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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Di .;(*.n ET() N. 17,208 _- 	 3fo:
1921.

A 1,)•1'10	 II pl . ell tll l'eti (tira ,r(,	 nn Id n jo(J
4's pr.,	 tri,r1 ol ir)	 ria	 I 4)1 . . ,:it	 ,wittied
fil n S	 Sãl)	 -

Itibeirão	 d

PreSidellfe	 Reunida-1i do g E s ta-do; unidos •Io	 iliten4;eado ;to que
retitlerCtl "The São PatC.o Trann\-•ay,

ght and Power Coinpany Limiled", coa-
oessionaria, nos termos do decreto 'Ju-
nior° 6.192, doi 23 de outubro do 1906,
dos -favores constantes do decreto nu-

:mero 5,616, de 22 de agosto de 1905,
— para o aproveitamento de for:A hy-
drautica. — e -tendo em vista o dispos-
to no art. 1" e alinea 2' de art. 2" do
citado do-ereto ri. 5.616, e as informa-
ções prestadas pela laspectoria Federal
das Estradas, decreta:

Art. P. Pica approvado -- de accór-
du com a planta e memorial que com
este baixam, rubricados pAo director
geral de Expediente da Secretaria de
Estado da Viação e Obras Publicas, —
o plano de aproveitamento da forca hy-
IllEitulica dos rios S. Lourenço, Pedras,
Laranjeiras, Ribeirão Grande e Pere-
quê, aos quais foi applicado, pelo de-
creto a. 17.025, de 2 de setembro do
asma f indo, o dir3p0StO no decreto nu-
mero 6.192. de 23 de outubro de 1906.

Paragrapho uniu). Na exeett rA0 das
abras comprebenslidas ao plaLa ora ap-
provado fica "lime São Paulo Tramway.
Light and Power Company Litaited"
obrigada a observar a.,7 condirees esti-
puladas no paragrapho uniu, do art. 18
do decreto n. 10.841, cl.3 27 de mare0
do anuo proximo passado.

Art. 2 0 . Ficam desapropri:-Wos — na
conformiduale do disposto no art. 1° do
decreto a. 5.6 t6, de 22 de a gosto do
1905, de aceórdo com o art. 590, § 2",
n. TIL do Codigo Civil e ;1,-,mais dispo -
sições eia vigor que regem o assumpfo,
ns to ,,rrenos, siwvidões f t bei ii tco las ne-
Cessados á execncão do 1) 14100 de obras
ora' approvado.

Art. 3". Nos termos o para os fing
do ; L el , 2-, § 3^ do decreto n. 1.921, do
26 de agosto de 1903 e tio nr. . 41 do de-
rreto a. 4.956, de 9 sie sei,embro
roes i o,, t i nuo. fica declarada a argenela
ci ti (lesaiwt,priacão dos terrtM103, sei*Vi-
dóesIi bendeitorias a que se re".:ere o
a et . 2" do presente. deerelo.

Poio de Janeiro, 3 de f:-ve: .eien de 1926,
ifi, " da Indc liendencia c 38" da Repu-
blica.

kn.ruun nv g 11.5'.1 13En-varns.
rrotteicen

Ministerio da Justiça e N

gocios Interiores
Por ilecn , l o de 27 de janeiro findo

!oi nomeado o bacharel I'raticisco O 011-
çalves Campos para o Jogar de juiz

nicipal do 20 termo da Comarca de Itio
Branco. no Territorio do Acre, por tem-
po cie quatro nonos, na fórma da lei.

Ministerio da Fazenda

() Por decreto do 3 do corrente moz foi
promovido a 3" escripturario da Dele-
garia Fiscal do The souro Nacional no
Estado da Balda, o 4" Antonio Fontes.j

Ministerio da Viação e Obras

Publicas

C) Presidente da Republica dos "Est:olá:1
Unidos (10 Brasil resolve promover,
por merecimento, a chefe sio seerão dos
Correios dal-int-iluda', a official da mes-
ma reparlição. Fernando 3Ioraes
percebendo Os -vencimentos mie por lei
lbe competireiil.

ltio de .Taneiro. 27 de janeiro de 4920.
105" da Independencia e 38' da Repu-
blica .

AltTliva
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-,

gocios Interiores

Directoria da Justiça

Por portaria de 1 do ( orren o,,, roi no.
n i eroto .1tanoel	 f.felci..iro para O 10.

tia eSereVellf.e ,DIEIllneld11(10 	 tabe,t-
hão ii,i :S"	 de Notas do lEstriCt?,,,
Federal.

llepreduz- ,e p !s r ler sabido coni
incorrecríes.



nIIRO	 10 (1
..bles...11ar.canuleamse.	

or•um,	 reveroiro de 192G

Direelpria da Coniabilidade

sesumia seeção.

AcTos 00 si:, Ditivermi opavi,

lildifamento ao expediente de 34; d ja-
',eixo de 11../24;

Olf icios

'Ao director da 1)esr,e7a	 Publica,
Thesouro Nacional, transmittirani-

se,-para os fins 'coriveniente-z , as folhas
de pagamento:

N. 98 — .1)(:s salarios dos correios da
Secretaria aé	 (14):(te
relatav'a ao niez 1(.! janei p.) :Indo, na ini-
portatana .1.01a1 i ltY 310$000

N. 99 — 1)0 pe.ssoal do Areliivo, nidi-
fico, na intnortancia de 2:81r:saio°.

N. 100	 Ao secretario 'ir) Tribunal
de Contas, transmittiuLse a 2 via ,do
doelnneni.n	 einpenho .da despeza
5008, para . pagamonto ao .contlimo da
Seeli-etaria, de, Estado "deste, miiiisterio,
_Antonio José de Oliveira, .por .s'erviços
prestados ria comniissão especial (to en-
carregado da guarda - .e. con:serviteão dó
material destinado ás eleições Isederaes,
etn, janeiro findo.

N. 101 — director 41e "Estrada de
Ferro Central do Brasil. requkitou-se,
por .conta deste iiiinisterio, o(eabarque,
de um vollInle Conlend0	 dei-
foral. eslaçãO jilitifli nesta Capital á
ele . Nerte, nu Esl .ado, de São Paulo, .0
consignado á 1-)elegacia Fiscal do Tliee
sonro Nacional no Esta(14), de 4.l.lyaz.

N. 102 — Ao presidente, da Estrada
de Ferro S.. Paulo Ilailway, Co., Men-
tiro, da estação ole Norte á de .iondial.

103 Ao prsidurde 41a c:anima:
illtia - de Estrada de Ferro'Pailisla, hien-
firo, da estação, de Juileikiby á de. Calt,-
ninas. ident

N. 101 ---- Ao presidente da Compa-
nhia Mogyana.. iiientieO, da estaviio
Campinas á de .\ragietv;. identico.
' N. 105 - — Ao direetár da . Estrada do

ri , pro	 ila	 4:•sfac50	 de
Ar:iam-11'y á	 ninicador,

• 100 - pre.sident.;: 144 j,joyd
Brasileiro, eenstisiioo-se, p(e‘ conta des-
te ministeriO, o •oobarque de fres N•0111-
Ines e:miendo	 ¶10 Por-

-itO (1,e,
11 4 410 do -Espirito	 111114 -),	 110

101Vg .. 010 fiscal do Ilyesónro
.Naciordit.	 •

N. 1i:: delegado fiscal do .The-
souro Nacional no .Estado da Bahia.
transioillin-se o ;adila:ciou:ido
do Lloyd Brasileiro, . 1 . e:ff:rent.) ao em-
barque de no, volume contdalo• _mate-
rial	 final 4 1aS C0Ind11Ca3 de Areia e
Maralinri•	 oifo para o servieo dr. Moi-
Zõvs. roil,.ra ps para_ as 540 -see(a-',4•5 °lei-

Prnaeh:a . seía•ão

E,ppedicnie de 1 . de r-r,vciro	 192

Ao delegallo fiscal (lo Tiresowo Na-
cional no Estalo (10 Amazonas.. Con111111.
InCOu -se. para Os rins coáveriel.tes. que
ao, Ministerio ila Fazensia foi solicitada
a distribuição, oppo.Kunarriçnf
,(jelegacia, dos creditos:	 .
....N. 10 1)e 20:000$. para pagamen-
to -da 4ti1)von(o de 1921, qtte ,somppto
.o. 01).h:inalo S, Do1on: g0 -44 , ,naquelle
.r„41a(10.	 •	 .	 .

N. 110	 De.10:000$, i(!ent icq; ao In,
s‘tit41( . 4). Pastem ., identipa.,

--- AO , MOSMO d11n1111111 ie011-
ti e, para os fins convenientes, que ao Trj-
bunal de Contas foi solicitada a klistri-
buição áquella delegacia dos e11e4blos:

N. 111 De 1:2818717, paia paga-
mento a Felino:: Meniuéa Pereira, por
ter exercido, interinameate. as funceões
de amanuense do Tribunal do Appella-
ção do Territorio do Acre, no pefiodo
7 de agosto a 31 de dezembro de 1924.,

N. 112 —Dc 1668060, para pagamen-
to a José Domingues Carneiro, por ter
exercido, interinamente; •() cargo do of-
fivial de justiça, Mentiu), no Delindo de
1 a 31 de janeiro, Plentico.

Terceira secção

ACTOS Do Sn. measno

E.rpcdin(e de 2 de" fer,Y ?i,-) de 1920

— Ao Tribunal de Contas, solieiton-se
O Pa ga me n to ,- 110 Thesouro Nacional,
quatdiaS:

N. 34:3 C — De 200$, a Gustavo Bas-
tos, Antonio de Magalhães Bastos e João
Francisco Xavier, na razão de 100$ a)
primeiro e 50$ a cada um dos unimos,
provenientes de' serviços extraordinarias
prestados ao juizo de Alistamento Elei-
tora em janeiro findo.

N. 311 O — De 9:2398999, provenien-
tes 41, serviços extraordinados prestados
ao juizo de Alistamento Eleitoral. por 25
4.• screventes, no respectivo cartorio.

.Ao Ministerio la Fazenda, solici-
loit-s e a distribuição_opportunamente. á
Delegacia Fiscal do Thesourn Nacional
no Estado do laranhão, dos-creditos:

N. 315 C -- De 3:000$, Para.pagamentc,
III subvenvão te 192 ,1. que compete
Escola	 Eeformkeen, naquelle Es-
t11410.

N. 31i C Do 4:500.$. idenf leo, -que
v4)1111)444 , á Maternidade .Benedjcio Lep,.
ident lo.(

N . 3 i O ___ ,:\(n mesmo ministrrio, pe-
diu-se informar 'si os . recursos do The-
souro Nacional ia-importam a abertura do
credito do 3:815$, para pagamento, neste
anilo, lo ewino e educação da MellOV

Con •delia filha do finado Dr. Astolplio
Dutra Nicacio, ex-presideni e da Gamara
dos Deputados.

N. 353 C Ao mesmo, solicitou-se 9

pagamento, °oportunamente. no Theson-
ro Nacional. da quantia do 300$, a Manoel
!Gonçalves Maia Sobrinho, nroyeniente
do aluguel de dezembro de . 1924. dos
commodos 0w: 11pados pelo juizo da G'
Pretoria	 una Arebias Cordeie()
II. 210.

N. 348 C — Ao•novernardor do "Estado
de Alagoas solicitaram-se providencias
no sentido de ser informado á directoria
do hospital N. S. da Conceição fine a
entrega ila subvenção d.e que trata a lei

4.24:3; de 5 de janeiro de 1921, de-
pendo da apresentação do relataria, bem
romo•o balancete da'receita-e. despeza da
instituição, concernentes ao armo
1920.

Segunda seeção

N. 319	 Ao -director g e ral do De-
partamento Nacional de	 Priblica-.st(

reit erou-se. O pedido de informações con-
stante, do aviso,' til 3.23l, de 29 de se-
tembro do 1925.—

N. 350 C — Ao engenheiro elide lo
Fserip lorio• de Obras (leste ministerio,
autorizou-se a dispender a quantia de
5:183 43, com a acquisição de, um auto -
movel destinado á condueção dos fon-
eeionarios em servieu daquella
ição.

— Ao Tribunal de Contas, solieiton-s,.).
n pagamento, no "[besouro Nacional, das

ant ias :

N. 351 C — De 28153838, a dons fun-
ccionarios do Instituto Oswaldo Cruz.,
provenientes de gratificações, por Si')-
viços extraordinarios prestados em de-
zembro de 1925.

N. 351 C — De 18:1758880, provo-
nientes de fornecimentos á Colonia Cer-
reccional de Dons Rios:, em dezembro.
de 1925.

N. 302 C — De 1 :062$063, ao escre-
vente interino da Policia do Distrie/
Federal, Sesostris Camarga Castr o, Po''
substituições, no ,periodo de fevereiro
dezembro de 1921.

Primeira seeijão

-ae-ros 00 Sri. ninr.r..Tort

Off

.A0 delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Maranhão. voininunivo.1_
se, para os fins ccirivenienles, que ao .11i
nisterio la Fazenda foi solicitada a 41k-
fribuição, ()oportunamente, aquella del..--
gavia dos creditos;

' N. 107 - 7 De •1:500$. para pagarweiri
da siibv-eneão de 1921, 91v' compelii
Maternidade 13ene4licto.	nacpiell
Estado.

iN 108 — 3 :000$, ident leo. que voin
neI/3 á E-cola 41) . Enfermagem, id,otieli.

SP.g1	 secçãa

N. 11 .1 —	 director geral do Depar-
t.amento N:wional de San)

transmittiu-se, ' para os . Sins convenirn-
tes, o officio do Tribunal de Contas mi-
mer0.12., de 27 de janeiro findo, rola •
tivo ao processo	 tomada (1,
do delegado de , ;Sande - du 2" Distrielc,
Sanitario.

-7—
AcTos DO SR, MN 1 :-;TI

Dia 4 de fevereiro -de :19-.a1

Requerimento despachado

Escola dos Pobres a cargo do Vigari)
de, Macallyba, no Estado do Rio Graip le 1114

Norte, solicitaiido, por seu procurador, o
pagamento da Subvenção de 1921.--Faca
provas de personalidade juridica, de ae-
cOrdo -com -os preceitos do Codigo
da utilidade-, vantagens, - serviços presta-
dos.' da freqiidida e dá • idoneidade (14,
pessoal doeeitle'e administrativo, deven-
do vir os dOculhentos por'interinedio
Oovernador do Estado, tórnatalo-se ore-:	 -
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Fevereiro de 1920 :1081

ciso provar que os citadcs documentos
pertenerm á instituição de que trata a
lei n. 1.212. de 5 de janeiro de 1921.,

Deparialuellio Nacional de Saude
Publica

.14 , litam e nto of, expedi,:ole de 2 e 3
l'evereiro (Ir 1920

Aviso n. E 9 — Restituiu-se ao 1°
.e., yruiarl y do Ser:acto . Federal a men-
s;igaiiii, acompanhada dos autogo'aphos
lia resolução do Congresso Nacional, so-

a aposentadoria do Dr. Luiz Ardo-
Me Ferreiro Gualberto, visto não se ter

Presidente do Republica, até esta data,
reattifestado sobre o tis:sun-loto em ques-
tiio.

— Agradeceu-se:
.10 embaixador do Bra s il em \Vas-Iiin-

i--d en, a reincit de diversas pubtieai,ões
ei fie

All consul de Brasil em Dadzig, o re-
cchiniiinte dos boliiiins da autoridade
saltitaria da Cidade livre de Donfzie,
retal kos aos neizes de otitul&ro, noveni7
leio e dez/enleai de. 1925.

miteemonin DOS SERVIÇOS SANITARtOS
DO DISTIUCTO FEDERAL

Expediente (te 4 de fevereiro de 1926

Officios:
Remetteratil-S0
Ao Dr. procurador dos Feitos da Sau-

de Publica:
• N. 227 --e Os processos referentes as
multas impostas pelas inspectorias de
Fiscalizaç,ão de Generos Alimenticios, de
Ilygiene Endustrial e Profissional, 1*
e 4 Delegacias de Saude, contra Safa
& Comp., Caxias & • -Comp. Eduardo
Paz, C. Ferreira d; Comp., Ciscar Sant'
Anua, lIalinemann Guimarães e David &
Companhia, respectivamente..

Communicou-se:•
Ao director da Receita Publica:
N. 220 — Que a Inspeetoria de Ilygie-

lie Industrial e Profissional impoz a
Manos & Vigilante, encontrados á aveni-
da Gomes Freire n. 03, a multa cio 100$.
por infracção do art. 1.027, dó decreto
n. 16.300, de 31 •te dezembre de 1923.

Foi multado:
N. 22e-A — Em 100$, Maltes & Vi-

gilante.

Bequerimentw desnudados

Inspeeforia de Fiscalização de Gene-
ros Mimenticios:	 •

J. Bastos (138-292). — Indeferido-
Larbosa, Irmão & Comp. (190-358)•

-- Deferido. Junte-se ao processo do
multa respectivo.

Ribeiro Salgueiro & Comp. (202-
/09). — Indeferido.

Luiz BOlbeder (210-357), — Indere-
rido.

João da Silva Ferreira (231--U0). —
Indeferido.

(Morim) Pellizzares (280-268). — De-
ferido, por 90 dias.

Silva Ferreira & Comp. .(286-268)..
— Deferido, por 00 dias.

Manoel F. Verreira (288440) De-
verá cumprir a intimação dentro do Pra-
zo de 90 dias.,

Segunda Delegacia de Sande::
Mofos. Mattos & Franekel (289-19)..

— Deferido.
Joaquim da Silva e Sá (290-52). •••-•

Defer ido,
Associac,ão P. Eu-nevaria Religiosa Is-

raelita (291-54). — Deferido, por 60
dias.

Josi! Barbosa (292-55 N .	 Deferido.
Antonio de Oliveira Souza (293-59)..

Indeferido.
Alvaro Machado Mesquita (294-60)..

- Deferido.	 .
Terceira 1,elegacia rio Saude)
numere indo	 d'Alcant ora	 Ilainallio

— Deferido.

Ao Sr. " Dr: - seeretario
• 97 — Communieando que o Sr. Va-

leriam+ Pinto de .Almeida. voe tnet* no
Thesouro Nacional, o deposito da quan-
-tia de 1008, liara oecorrer ás de- toe:em a
SO1.'0111 UliaS COM O iSOlameillo de um
enfermo á rua Cunha Barbosa n.
Sande.

_ Communicande que o se-
nhor Francisco Pereira da Sils a, voe la-
zer no Thesouro Nacional, o deposito da
quantia de 1508, para occocrer ás despe-
zas a serem feitas (mini o isolarnenin de
um enfermo á rua Maria lledrigues nu-
mero 130 (estação de Olaria).

Ao Sr. almoxarife geral:
-N. 99 — Os pedidos ns• 50 á 58, de

lieeôrdo com a circular de 21 de junho
de 1923.

Ao Sr. Dr. secretario geralf
N. 100 — As contas, em &Acata

provenientes de diversos fornecimentos
feitos a esta inspeetoria no mez Oe de-
zembro (ir) anno proximn findo. na im-
portando • de 16:2298110, devidaniente
conferidas, processadas, viradas e rela-
cionadas, cujos despezas correm pelo
credito extraordinario aberto peto de-
creto n. 17.162, de 23 de dezembro de

1925.N. 101 — As contas. em duplicata.
provenientes de diversos fornecimentos
feitos a esta inspeetoria no muco
dezembro do anuo proximo findo, na im-
portando total de 3:3238300. devida-
mente conferidas, processadas, visadas e
relacionadas, de aceôrdo com irclau-
sula 25 da circular n,. 3.587, de 26 de
novembro de 1920.

N. 102 — As contas, em duplicata
provenientes de diversos fornecimentos
feitos a esta inspectoria. no 111Cz de
dezembro do anno proxinio
importancia total de 9:9798318, devida-
mono conferidas, processadas, visadas e
relacionada. aceôrdo com a clau-
sula XXV da circular n,. 3.587, de 26
de novembro de -1920, erijas (lespezas
correm pelo credito supplementar soli-
citado pelo- aviso n. 1.012, de 11 de
dezembro de 1925.

Ministerio dá Fazenda
litulo de 16 de janeiro de 1922,

nomeando D. .Alayde de Castro Lins
para o logos de daetylographa do The-
soui.o Nacional, foi feita a seguinte apos-
tfila: kr.A dactylograpba nomeada pelo
presente titulo, havendo eontrahido mi-
peias com o Sr. Alfredo José Main* pas-
sa a adoptar o nome do Alayde Maliet.»

Rio de janeiro, 27 de janeiro de 192e.
— Annibal Freire da Fonseca.

— Por entro de 4 do corrente mel
foi nomeado José Eduardo de Oliveira
para o logar do despachante aduaneiro
da Alfandego da Balda, nos termos do
art. 1 § "" do decreto u. 1-057, de 11
de janeiro de1920.

Por portaria de 28 de janeiro pro-
'ziipo findo, foram concedidos:

Tres mezes de licença ao 4° eseriplii-
rad() da Directoria de Estatistilea Com-
naircial fomero Miranda Moateirb de
Earros. • para tratar de 'sua sOude onde
lhe convier;

Seis mezes, 1105 termos do árt. 11) do
decreto n. i. 063, de 1. de fevereiro de
1921, ao 2" officiol aduaneiro. extinto;
wic Alfandega du Porto. Alegre, Estado do

Exp,ilii>nte de 4 de fer,.yriro de 1926

sdiritarat11-,:e

4 A\ iro n.E t0-- Ao ministro de F,stado
da Viação e Obras Publicas, para que
seja permillido o uso do telegraplio of-
lieial, quando em olijecto de serviço
imblieo que demande urgeOcia, de Sa-
neamento Rural. que não possa ser tra-
tado por outro meio de voeresponden-
cio. aos chefes, inspector es, sub-inspe-
. tores 011 inedicOs aIrcili q rp:; que estive-
rem dirigindo rostos rurae's 110,4
•ifw. do Amazonas, Pará, :Nlaranhão,
Pituilly. Ceará. fio Graode do Norte,
ParaliNlar. Pernambuco, Aiageas, sergipe,
reunia, Espirito Santo, ltio de Janeiro,
\1 iiau iterae s , Souto Catharina e	 latIo

ri	 s

Of ficais
N. E 211 — Ao inspector daAltande-

ga do Rio do Jnneiro, no sentido de se-
rem despaeliadas. livres ilír quaesquer

• direitos, de aeeordo coro o art. 2", § 23,
itas 1 , i:eliminares das Tarifas. em vigor,

• .-vide caixas e vinte e Ores tabiques coa-
;leiam :rppa rc fins medicas, chegados tio
perto deSta Capital pelo vapor

N. E 217 --- Communicou-se rio dire-
ctor da Defesa Sailitacia. Maritima, que
si não fazem inislér, por não revogai,

.110111 implieita nem explicitamente a lei
11. ./ .(Ji 1, de -12 de jalleir0 de 1925, re-
y igovada para o preSente exereicio,
quaesquer das disposições constantes da
parte V do .regidalo y nto baixado com o
decreto n. 10.300, tio at de dezembro
;31+ t92:3, a provideneia lembra* Cm o
,ffleie ir. 1;719, de 28 de novembro

' do , d essa diveetoria.

	

E 21::	 Conviiiarnm - se ao • Dr.:
Terres. inspeetor de Viscaii-Theop,.zw»-ii o do Exp edito da 1/erlieina, e aos

piiarma' 	 t	 Antonio	 Caetait'o	 de
zeredo	 lie, Antonio da Silva Mo-

reira e José Froi e'reolo. para coo..
Officios:

• concurso á Vaga de pharniaconitico :to.'
4111111'cm a commissão j,. ", . ra do

(1 rui
in spector da /nepectoria Oe Fiscalização 	 --", ..._.0 5.... ,dmo .s. a .rift., geral:,
do li;xercieii-i da :11eitieina... cujo -inicio

.deverá . ter Jogar ne..séde deste departa- 	 N . (+a _.	 s_neditlos ns. 12. a 19,
no prox'imo dia 8, , s egunda-feira, nereida com a cirantirmin9.42,94,21e 21

t‘ in horas."--n_____	 junho chi 1923.,
de
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Rio (lrande tJ	 i ii, Angelina Jos4:4, Go-
mes P4ir1,o Alegre;

Tres mezi..4s, em prorogação, na fórma
da, lei, ao foguista da lancba. Luiz llo-
dolpho da Alfandega de Manãos, José
lgruieio Pereira;

Um anuo, nos termos do art. 17 do
doerei° 11. 11.1363, de 1 de fevereiro
1920, ao 2° .patrão da, Alfandega do Rio
de janeiro, Juvenal Teixeira da Luz.

- Pormutras de 1 do corrente:

Foram concedidos:

15 dias de Ifeença. com 1 vencimento
1 oito tiver direito, á 41aetyl1g1anha da
Imprensa Nacional Elisa. Leal Menezes;

;Seis mezes. uns lermos do art. 17 do
decreto n. 11.603. de 1 do fevereiro de
-1921. ao 2" escriptoraria 41a Delegacia
:Fiscal do Thesouro Nacional cio São
Paula, :hist'. Telles lo Almeida.

— Por outras de 5 do corrente:
Foi concedido um anuo do livenca, ia is

termas 410 art. 19 do - decreta n. 11.603
de 1 de fevereiro 414 4 1991, á afficial 41e
3' classe 41a 7" turma de romposição da
Tinprensa -Nacional. Maria just ., de Mo-
raes.

Foram concedidos Ires 'nozes de licen-
ça, COM o vencimento a que tiver direito,
na fórma da lei, ao agente f iscai 410
imposto de ronsurno na capital do Esta-
do de Sfia Paulo, Abilio ,b1:,( de Freitas,
para tratar de sita sande. onde lhe con-
vier, fivando-Ilie marrado o prazo . de
oito dia.: para entrar no mi mesma
licença.

Contadoria Central da Republica

I-:xm'KmENTE Do szn.	 otat.o,

há ( a de P . 	rei dr.' 1026

l'ie j o is

Ao Sr. Ilir4 — tor da Imprensa Nacio-
nal:

N . — Solicilando prOVidencias no
sentido do ser bkrnecido O livro con-
stante •10 podido ii. 8. de 13 d'Pk a gi 'sio

— Se. irNIP`el Or tia 3"

N . 130	 Traiv,rni Lindo viSpia
pre . s.,vn ração feita pelo' Si'. SlIb-contadur
da 2' divisão desta contadoria. sobre o
assumido do 1elo;2Tamma.

Sp . ifrpefor da Imprensa Na-
cional:

N. 5:12	 Solicilando fornecimento glo
oNpodienfo rim:dant() do podido D. 29.

Portaria n. 12 — Designando o super-
intenili4nte geral da Suh-COntadoria
Seccional na E. F. Central do Brasil,
Dr. libabia .Lobo, para inspeccionar, di-
rigir e orientar os serviços de contabi-
lidade nas dependencias daquella eS-
tra41a.
Expediente de 1 de fevereiro de 1926

Do Sr. sub-contador. interino, da 2'
divisão:

Aos Srs. encarre gados tla.-; sub-con-
tadorias seccionaes:

'• ()Meios:
N. 433 — Delegacia Fiscal no Rio

Grande. do Sul, sobre dilfferença.
N.. 43-1 — Delegacia Fiscal em SãO

Paulo, sobre juros do apolices ao porta-
dor.

N. 435- Delegacia Fiscal no :Inumo-
nm, sobre balanço dessa ilelegacia,
si,tProhro ultimo,

N.,1:;0 — Delegacia Fiscal no Mara-
imporfaneia que fi gura em

(1,.>-,,peza, lo Minislerio ria Justica, ver-
ba 91.

N. 437 -- Deli , gacia ' Fiscal em Per-
nambuco, recehimemos feitos pela es-
tação telegraphica de Rio Branco, con-
stantes da despeza dos balanços do exer-
icio do 1925, dessa delegacia.
N. 138 — Delegacia Fiscal no f io

Ode do Sul, communicando que' a
Ca ixa do Amortização creditou a essa
delegacia, em dezembro ultimo 20$, pro-
veniente de lima differença a maior, ve--.
rifieada cai remessa dessa delegacia.

N. 439 — Delegacia. Fiscal em Santa
Cal harina, communicando que a Caixa
do Amoirlizaçãa cre4liton a essa delega-
cia, em dezemlbro ultimo, 20:g, prove-
niente lo unia differença a maior, ve-
rificada na remessa de 109:0008 feita
por essa delegacia.

N. ,110 — Delegacia Fiscal no Espirito
Santo, sabre tu ifferença verificada na
remessa de 52:3008, feita par essa de-
legaria.

N. 111 — Delegacia fiscal em Per-
ri sobre differença a maior Ve-
rificada na remessa de 360:0008, prove-
niente Ilet: a delegacia.

N. .1;9 — Delegacia Fiscal no Mara-
nhão, sabre differença a maior na re-
messa lo 60:0008 feita por essa dele-
gacia.

N. 113 -- Delegacia Fiscal na Bailia,
sabre juros do apalices ao portador.

N. 111 -- Delegacia Fiscal em Minas
4 -;erae5, sobre importancia creditada a
essa delegaria pela Caixa de Amortiza-
ção.

N. 115 — Delegacia Fiscal em Per-
nambuco. sobro juros de apolices ao
porfador.

N. 116 — Delegacia Fiscal no Ama-
zonas, sobre importancias que constam
nos lialanças do exerricio de 1925, da
Delegaria Fiscal em Minas Geraes, em
movimen1 o Ir fundos, a debito dessa de-
'gana.
N. 417 — Delegacia Fiscal em Per-

nambuco. sobre importancia que consta
no balanço dessa delegacia, do mez
outtlbrn. em MOVin1P1110 do :fundos, a de-
l-iln da Delegacia Fiscal da Parahyba.

N. 148 -- District° telegraphico de
P,4rnanilmco. salive recolhimeidos feito.;
pela estação de Rio Branco.

N. 419 — Delegaria Fiscal no Mara-
nhão, sobre differença verificada na re-
messa de 60:0008, feita por eSsa dele-
garia.

N. 150 2— Delegacia Fiscal em Santa
Calharina. sobre cartas de credito.

N. 451 — Delegacia Fiscal em Matto
crosso, sobro a carta do cio um n. 3. na
imporlancia do 601$210, onititida por
e ssa delegacia. PM O de maio de 1925.-

N. 452 — Delegada Fiscal na Bailia,
solicitando informações sobro as cartas
de credito n-. 8 e 13. emiltidas por essa
delegmeia.

Directoria da Receita Publica

Zx1,FD1liNTE

Rquerintento .

Dia 29 de janeiro de ;192.8

Edoanto (adule, de -23 de janeiro u
thno. pedindo dispensa do pag	 de
laxas alfandogarias devid; s pelo de-
 (Mas caixas j:on_teendo uma 1éta

rio ,cel p.11,40-i-brirrr5i;-ol l arles Jacques, e ou-
Jril do P i n t or Fautin Jatou 1, Paa qne

obteve isenção de (lireitos. — Trulefpri-
do, do ceArdo con). o parecer (P. nume-
ro 2.925]26.)

EXPEDI ENT1 ,1 DO ao. D1RECTOa

Dia 30 4., janejro	 1020

(•) Sr. director da Recebedoria do
.Districto Federal:

N. ,-18 — Com o officio n. 2.291, ib's
11 de dezembro ultimo (ficha nume-
ro 61.782), transmittistes o processO
relativo á concessão que fizestes do isen-
ção do imposto de industrias e profis_
sões, em favor da Companhia Estrada
Victoria a Minas, submettestes ao ine,3_
mo lcmpo o vosso acto á approyação
superior autoridade.

O Sr. ministro da Fazenda, a quein
foi presente o mesmo processo, em data
de 11 do corrente mez, proferiu sobre o
assumpto o despacho seguinte:

«Approvo o despacho da Recebedoria'
de fls. 20, verso, ficando, porém, enten-
dido que, em face do documento dá
fls. 12, a isenção mandada mudar :s
sómente relativa aos exercidos de 1916
a 1921.

Providelieie-se para o cancellamenbi
das . dividas por ventura existentes
alludidos exercicos depois de pago o
seno de certidão de fls. 12.>

tine VOS communico para os devidcs
fins.

Dio 1 de fevereiro de 19'211

, °Meios:

Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grand('
do Sul:

N. 51 — Communicando que o Sr.,
ministro negou provimento ao reciirst-i

Ervedozà Comp.. encaminhado vont
o officio n. 1.295, de 96 de novembro
(11, 1925.

- Ao sr, inspector da Alfablega iIa

N. :3 — Conuminicando que o Sr mi-
nistro conceden isenção de direitos para
moveis e mais objectos do uso proptii,i,
do novo (iionsul inlgez naquella cidade.

— Ao Sr. inspector n ia Alfandega
Rio do Janeiro:

N. 89 --- Ci.immunicando que O Sr.,
ministro conoedeu isença5o de direitos
para material destinado aó . .apparelba-
mento da archibancaila do no\ o 41'1)1).4
dromn do jorkey c.:lub.

nequerimento despachado

cnmpardlia rirmPral dr. Choro in tio Fer',.
lie Etats Linés du Brésil. de 29 de. janci-4
rn ultimo, pedindo isenção de direito{
Mediante termo de responsabilidsdii
para diverso sinateriaes. — Satisfaça
rxigenria da l a Sul)-directoria. (P.
mero 3.8192126.)

Directoria da Despe/a Publi

ruo

rido

thredo Pinto da Silv"..g,:
dculo para o pagamento den tas contribuitAes. — Em face 410 pa..

recer, inani ellhel it despacho anterior., •
( • 1 Reproduzilla por for' silo pnb/i.4

cada no ruja 3 df,sb. rocz com 	 1.)c.,or23f4

EXPEDIENTE DO SH.

Requerimento deg

S. 17.788 -
saro
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EXPEDIENTE 1W) SR- DIRECTOR

Dia 3 de fceerei,rd'de 1926

(1ff idos:
Ao Sr. delegado fiscal em At:Agi:ias::
N. 13 — Concedendo a essa delegacia.

por conta do decreto n. 16.326, de 19 de
janeiro de 1921 -- Exereicios findos —
Exercido de 1025 — Ministerio da 1'a-
venda, o' credito de 3658000, para paga-
incido ‘le divida de que é Credor (uma-
rinbeiro	 nacional. asylado,
João Narciso, proveniente de etapas que
deixou de receber em 1918 O 1919.

N. 11 Concedendo a essa. delegacia:
per eluda do decreto ii. 16.326, de [9 de
janeiro de 1V121 — Exercidus findos --
Exercido ,te 1925. o eredito de 211$000,
para pa gamento de ilivitla de que é cre-
dor o 2' sargento voluntario da Piaria.
Luiz, .lose'i de Farias, proveniente de dif-
formou de soldo que deixou de l'OCCIIPV
dill'aIde O altlio 110 1919.

j5 __ Concedendo a. essa delega•cia,
por ecinta da verba 23' Ajudas de custo
— Representações — Cenueissões e sa-.
mies "Materiztl". it. 1 — Para pagamento
de -passagens, condurção transporte de
pessoal. , do orçamento de 1925, Minis-
ferio da _Marinha. n rrediff,d :10011).
afim	 I'14S[14.'etiVilti »les,
pezits.

-- A0 Se. delegado fiscal no Ama-
zonas:	 -

N. 2-1 -- Colle pdondo essa delegam.
por conta do decreto u. 10.320, de 1 .9 de
Janeiro de [921 Exercidos findos —
Exercido de 1925 — Minislerio da MI-
zenda,•o credito de 100$00 0, para paga-_ utente de divida de que é eredor Dago-
berto 4141 ütivvira. 1)1 .ex-imitada de venei-
mentos que deixou de receber nos me-
xes (to jatieiri, e fovoreiro do 1921, na
qualidade de professor de 2 classe. da
Escola Jusliniano de Serpa, do Almejei_
pio ite Tarzomoá, Tvveitorio do Acre.

N i — 1 allPdrild0 a essa delegacia,
por edita do deereto n. 10.320, de 19 de
janeiro de, 1921 — Exereicios finilos —
Exercido de t92:; — Mjiiistoeiit da Fa-
zen•la, o credito de 1878859, para .pagar
mento de divida de que é eredor o 1'0-
servista. Justiniano dos Santos. prove-
niente de representação qUo deixou de
1(001 441 durante O periodo 110 19 de maio
a 23 de junho de 1920.

An Sr. delegado fiscal no Ceará:-
N..17 — ltemettendo o requerimento

'dolado do 23 de novembro de 1925. em
que D. Adieta Gozar liditnarães pede
pagamento dc pensôes que deixou do re-
(*Ler em 1922. para ser informado.
• N. 18 — Coocedfaalo a iissa deleg,aiiia.'

for conta da .verba 37' — Subvenções—
Ceará — 'Instituto Pastem% do orçamento
ele 1025. Ministerio da Justiça, o credito
de 5:000800, para pagamento da • suh-
v unção do anno transaeto, que conlpete
.ao referido instituto. \ •
- — Au Sr. delegada fiSeal 110 ESIdell0
f^rAalta:

N. 0--C.oriecdepd o a essa delegacia, por
emita do decreto ti. 10.320, de [O. do ja-
neiro de 1921—Exercivios finde g -
cicio de 125. o eredito de 22)10170, para
pagamento d" divida de que is credora
1'). Hilda 1,yrio do Nasein,mto, • provo-
nierto de pensão que deixou dA. reeeber,
de novembro de 1917 'a dez ,.niq tro de
1920.

•
Ao Sr. del egado fiscal ein etoyitz:

N. 7.— Recomitienilando, afile de que
;vadiou(' a ser feito. no corrente mino, o
4'.escOnto da con Q ignaçáo mensel de

instifuida a favor do Bancti Ce Credito
C.eral, pelo funecionario di delc,gação
Tribunal de Contas desse Estude, Ore.'..stes
Yrunklin Xavier de Brito.

N. 8 — Recommenibindo, afim de que
continue -a ser feito, no corrente- anno, o
descontO da consignação mensal do 108.
instituida pelo 'funcrionurio • da delegação
do Tribi'mat do Contas nesse Estado,
Poinpilio da Silveira Paiva, a favor do
Pianeo de Credito Geral:

•— Ao ;...z r. dplegado, ,fiscal no Mara-
nbão:	 .	 •

N:	 — Concedendo a essa delegacia,
por couta da verba	 Ju,diço federal
- Minisrerio Publico — Pessoal .—Juiz
do Direito — laranhão, do orçamento
de 1925, ministerio da Justiça, o credito
do 8:0048187, • coITcsponCiflft no :t:oldo
d11 importancia destimida aos velicimen-
tos fió juiz federal nesse Estado, visto
lei sido apcesentado, por deceato de 31

hgosai ultimo, o 1)r. Antonio Borges
J.eal Castello Branco.

N. 11 — Coneáttendo a essa delegacia,
por conta elo decreto 11. 10.320, do 19 de
janeiro de le 1921—Exercidos' findos—
exercido do 1925; o' credito de 2:1008,
para pagamento de divida de que é cre-
d'Or At11011i0 Edt1111110 51011,11', proveniente
de vencimentos que deixou 'de receber
em 1921., lia qualidade de pratico do in-
dustrio agrieola. addido. do extincto
Apneraliiado' Agricolit de Guimarães,
nesse Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal ent Muito
rassiy:
N. 13 — -Concedendo a essa delegacia.

por conta do decreto n. 10.320, do 19 de,
janeiro de 1921--Exercicios fiettos—exer--
cicio de 1925 -- Ministerio da Fazenda,
O redito de 3158119, para pagamento de
divida de que f! eredee o sargento-aju-
(lauto, refotinado, do Exercito, Antonio
Martins Ia Silva, provieniente de Venci-
mentos que deixou de receber o pede
do de 20 ele setembro a 31 de dezembro
tic 1921.	 .

— Ao, Sr. delegado fiscal átti Minas
Gemes:

N. -12 — Concedendo a essa delegacia.
por conta do decreto n. 1.7.103, de 23 de
(..uftibro 410 mesmo anua. o credito do
1:06W003, para pagamento das gratifi-
cacões addicianans a que tem direito', no
poriodo de - 11 de dezembro de ..1921 a 31.
de dezembro de 1922, o juiz substituto
,;esse Eo.udo, bacharel sezino Barbosa

Valle.	 •
Sr. delegado liseal f`ni Santa

catliarina:
N. 16 — Concedendo a ,nss,a delegacia,

por conta da verba 28"—Obras e.servivos
accesories -- Material' de eonsamo
— Para conservação e enneertos•de
fie -jus , quaTI,J1s, fortalezaS e outros, in-
clusivo O material nece-:sario, etc. ..—

• erçanienbi de 1925, "[Iniserio da Mari-
o credito do 10:251$220, para ot-

tender aos etincerlos .de que necessita a
Escola de Aprendizes Marinheiros' desso
Es lado.

•
— Ao Sr. delegado fiscal .eto Sergipe.
N. 10 --Cmcedendo a ,'.454111

Por Conta do decreto ii. 10.910, 4k., 10 de.
junho de 1925, o credito . de 20:t.;258:103,
para pagamento de- grati1'icae50 e per-
centawms do que trata a lei u, 1.555, eti•
13 de agosto de t022, a que iii.,erato jus
em 1923 os niensalistas'e diaristas dfis
repartições de Fazenda; nesse Estado.

-N. 11	 Conwdendo a essa :,elegae.i-e
per conta do decreto n.	 .11! de;.	 ,

janeiro de 15)24. €Exercicios findos»,
exercic-i4) de 1925, O credito de: 3528; para
pa gamento da divida proveniente 'do graa
tificação provisoria que deixou de re-
ceber nos amais de 1929 e 1021 . o bacha-
rel Francisco Vieira de Mello, juiz . sub-
stituto federal na secção desse Estado.,

— Ao Sr. director gerai de Contabili-
dade do Miuist,erio da Agricultura, In-
dustrio e Commereio:

N. 27 — Devolvendo o proCásso an-
nexo ao officio n. 50613,' de 21 ele dezem-
bro de 1925, referente á habilitação ao

- rooutepio pret,entlido por Zulmira
Teixeira de Sitpreira, exmiaturalista
viajante do Museu Nacional 4.io Rio de,
Janeiro, afim de serem * satisfeitas 'na
exigencias a que alludá o parecer.

— Ao Sr; director geral de Fazenda
do Ministerio da Marinha: 	 •

N. 28 — Restituindo o processo an-
nexo ao officio 1.1. 69, de de janeiro
deste atum, refenente á habilitação do•
montepio de Carolina Fot • ceira No-
bre-go, afim de Tpie saiam expedidos
novos tit•ulus com a data do el_iitJ do cx-
contribuinte.

— Ao Sr. director geral ite Conlabilia
ciado .do Ministerb n .da (aterra:

N . 29	 1)eVOIVeadll 0 proceso
nexo ao officio n. 1.583, de 17 do outu-
bro de 1925, referente á divida de exer-
cidos findos, na importancia (14 4 828$051,
de que é rrédor O foguista do Ai,cenal de
Chierra do nio do Janeiro, Jose... Luiz da
Silva Burgos afim de que rectifi-
cada a classificação de despeza.

— Ao Sr. director geral (.14 ' fazenda do
Ministerio da Marinha:

Comniunicando que O TribUnal de
Contas, em sessão de 18 de jane:ro deste
anno2-registron come credito "Nistribuidoá pagadoria dessa nepartição. por eonta
do decreto n. 17.182, de 9 do referido
mez, o de 107:0008055, para pagamento

differença de vencimentus aos (ci-
e:aos reformados, que exere-mi funcções
r.revistas nos regulamentos vigentes.

Portaria

N. 109 — vista do requerimento
annexo ao -officio da ,CollectoTio das
Rendas Federaes de Paraty, n. 10, do
1-1 de janeiro do 1920, autorizando o
respectivo collector a effeetuar anu coa-
tinuação, durante o corrente anuo, o
pagamento do montepio mensal de réis
0666, que compete. a D. Francisca
Martins dos Reis, sujeita á rentribui-
ção dp

Dia l

Ao si'. delegado fiscal no Paraná:.
__ Concedendo a essa deleaeia,

•por conta do decreto n. 10.326, de 10
de janeiro de 1921 Exercidos findos
— exercieio de 1925 — Miaisterio da
Fazendá o credito de 1: 1778631, para
pagamento do divida proveniente de
vencimentos que deixou de receber om
1923. o agente fiscal do imposto de con-
sumo, fio interior desse Estado, Olega-
rio Vieira Belem.

N. 18 — ltecommendando :Afim do
que continue a 801" 0'it0, no corrente
anuo. O desconto da consignação mensal
de 55-8700, instituida a favor do Banco
de Cretino . Geral, pelo ftmccionario
Delegação do Tribunal de Contas, nessfs
Estado, Pedra das Chagas Werneek La-
cerda, •
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re- AO Se. delegade ficai cm Per-

	

nambuco:	 .
N. 21 - Concedende a essa .delegacia,

por conta" do decreto n. 16.326, de 19 de
janeiro do. 1921 - Exercidos findos -
exereicio de 1925 - Ministerio da Fa-.",
zenda, o credito de 3668000, para paga-
111C110 do divida. do que é credor o mo-
tOrista do District() 'de -Apparelliagem
dos Portos do Norte, nesse Estado, João:
Tavares de ,Souza, proveniente de grati-
ficarão proviSoria relativa aos mezes
de outubro a dezembro de 1922.

N. 22 - Concedendo a essa delega-
i da, por conta do decreto n. 16.326, de •

19 de janeiro de 1924 - Exercicios fin-
dos exercidos. de 1925 - MinMeria
da Fazenda, o credito de 1658600, para
pagamento de divida proveniente de
gratificação provisoria que deixou • de
receber çlurante o periodo de outubro
a.dezembro de 1922, o operario do Dis-
trict° de Apparelhagen) dos Portos do
Norte, jos6 Francisco do Nascimento.

N. 23 - Concedendo a essa delegacia
por conta do decreto n.. 16.326 de 19
tt ,janeiro de . 1924 «Exercidos Findos",-
eXerdeie de 1925, o credito de 456$00,0,
para pagamento . de divida proveniente
de gratificação provisoria que deixou de
receber nos meies de outubro a dezem-
bro de 1922, o modelador de 1° classe,
da ()Moina de Apparelliagem dos Por-
tos do Norte, Augusto Magalhães de Fa-
rias..

--Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 35 Concedendo a essa, delega-
eia, por conta do decreto n. 16.326, de
19 de janeiro de 1924 «Exercidos 'Fin-
dos" exercicio de 1925, o credito de réis
4068451, -para pagamento dedivida pro-
veniente do vantagens que deixou de re-
veber no periodo do 21 a 23 de dezembro
de 1920,. o eseriyão *da 10° Circumseri-
peão de Justiça Militar, João Rodrigues
Mineiro.

N. 36 - Devolvendo as guias expedi-
4-la's a favor de DD. Zulmira• Amalia de
Montojos, Rita Amalia de Montojos e das
menores Anua o Maria, 'encaminhadas
com o officio n. 1.105, de . 5 de outubro
ile • 1925, afim de que sejam as mesmas
devidamente -visadas.-

N .37 - Conéedendo a essa delegacia.
por conta da verba 15" «Serviços Geraeá

Material de consumo- n. ,10», do or-
çamento de 1925, Ministerio da Guerra.
o credito de 4178750, para pagamento dó
quantitativo para . fardamento que com-
pete; no anno transacto, ao sargento ajn-
dant() do 6 .' Regimento de Cavallaria In-
dependente Noredim Trindade de Oli-
veira..

N. 38 - Tendo sido julgada legal,
Dolo „Wribunal de Contas, a concessão da
reVere"tio'de.pensão pretendida por dona
valathiide Leite Mendes Bastos, filha do
ex-administradbr 'das Capatazias da AI,-
fandega desta 'capital, Antonio Leite .
:Mendes Bastos, &Volvendo o titulo 'da
referida senhora, que se' achava annexo
ao 'processo . 'endaniinhado 'com o offi-
eip..n. 1.055, de 2L de Setembro de 1925;
devendo . ser desdontada a importallela
41,0 548150, de"contribuieões •não 'pagas.

	

N. 39	 Coneedendo . a essa delegacia,'
xier• eduta . (10 decreto 1.1. • 16.326, de 19
japeiró de 1924 - «Exereicios Fin(106'» ex-
er-tdcio de - 1925, .6' Credito de 3168000.

• puira pagamento de 'divida de que é cre-•
dóit- o . cab•o evohintario •fla Patria,•. João
trend:leu . de • Vasconcellose provenimpie
cIt augmehto de soldo que 'deixou . de •Pa
olhei, Lios' annos de 1920. 1921 e .1922.
N. 10 - Concedendo .a essa ,delegada,

por conta do decreto n. 16.326, de [9 de
janeiro de 1924 - Exercicios findos -
exercido' de 1925 Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 3.168000 'para paga-
monto do divida proveniente de au-
gmento de soldo que deixou do receber
nos annos tia 1920 a 1922 o cabo voitm-
tarjo da Patria, Antonio Silveira dos
Santos.,

- Concedendo a essa delegacia,
Dor conta . do decreto n. .16.326, de 19
de janeiro de 1924 «Exereicios Findos)
exercicio de 1925; o credito de 	
8:7598988, para pagamento • de divida
proveniente de' differença de soldo que
deixou , de receber nos annos de 1920
a 1922; o tenente N'oluntario da Patria,
José Alexandre Simões Pires.

N. 42 - Concedendo a essa delegacia,
por conta, do decreto n. 16.326, de II)
de janeiro de 1924 - «Exereicios fin-
dos», exereicio de 1925 - Ministerio da
Fazenda, o credito de 1:1018000, para
pagamento de divida proveniente de sol-
do que deixou de receber nó período de
1° de janeiro do 1011 a 31 de dezembro
de 1914, o yoluntario da Patria, Marcos
Nunes da Silva:

N. 43 - Remettendo a guia II. oS, de
2 de fevereiro deste atino, passada a
favor de I). FranciSea Barreto Leite da
Rocha Moreira.

Concedendo a essa, delegacia, por con-.
ia da verba 5°, «Pensionistas - Pessoal

I . - Antigas concessões»,, do . orça-
mento de 1926, do Ministerio da Fazen-
da, o credito de 7:7008, para pagamento
das pensões que cabem avena senhora,
no periodo de 1 de fevereiro a 31 "de
dezembro do corrente anno.

- 'Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 49 - Concedendo a essa delegacia,
por conta da verba 8", «Serviço de San-
cio - Diversas de.spezas -N. 31»,' do
orçamento do 1925, do Ministerio da

Guerra, o 'credito do 77:1608, para pa-
gamento de despezas decorrentes de' tra-
tamento de officiaes e .praças no nese
pitai Militar de Campo Grande, em
Natio Grosso, durante e alludido. exer-
cido.

N. 50 Concedendo a essa delegacia,
por conta do decreto u. 1.328, de 19
de janeiro de 1024,, «Exercicios findos»,
exercido de 1925, do Ministerio da Fa-
zenda,. o credito de 1608258, para pa-.
gamento de divida proveniente de ven-
cimentos, que 'deixou do receber em
1917, o ex-2° official aduaneiro, exibi-
do, da Alfande.ga, de Santos, Perlaudro
da Silva Nogueira.

Ao Sr. director da Imprensa Na-
cional:

N. 10 - Pedindo para que coa tinu o
a ser feita, no corrente anno,•a remessa
do -Diario Official ao 1° escripturario
aposentado, do - . Thesouro, -Benoui • -Au-,
gasto de Santa Helena Veiga.	 , .

N. 41 - Pedindo para • ser • remeti-ido,
a -partie de 1 de janeiro deste anuo, o
Diar ie Offic io!, ^para o carteiro de .1"
classe, aposentado, ' da Directoria • dos
Correios; Asterio Leandro (.1( . Santos,
residente á rua 1). Eugenia n. 32,' En-
genho de 'Dentro.
' • . N. 12 Pedindo para que continue
ne ser feita, -no corrente' anno, a rellleS-

sa. fio Diorio Officio!, para- o professor
eathedratico, • aposentado, da Faculdade
de • Medicina -da Bailia.. Guilherme- Pe-
reira liabello, residente á rua • Presi-
dente .Pedreira n. 53, Nitheroy: •	 -

.N.	 Pedindo • para ,sreem forneci-
dos, com-a eliax ima- árgencia,..os livros

eseripturaezie para os exerci,mw•m..„
reide e 1).m).0..-	 ,

Portarias:	 -•
• N. 113 - A' r VisSta dos requerimentos
n. 63.977/81, do 1025, autorizando o
Sr. collector das Rendas Federaes
Collectoria 'de Nitheroy a effectuar, cai
continuação; durante o corrente atino o
pagamento dos seguintes pensionistas:
DD. Candida Rosa Loretti. Pitanga, Con-
sucio Pitanga, Edméa Pitanga e Maria
noa, Pitanga, sendo a de 4068250 su-
jeita át• contribuição .de -138562, para a
1°, a de - 1018562 para as outras.

N. 114 - Autorizando o' Sr. collee,tor
das Rendas Federaes da 1° .Collectoria
de Nitheroy a effectuar mensalmente,
em continuação, durante o corrente
anno, o pagamento das seguintes pen-
sionistas: DD. Maria da Conceição Jan-
sen de Mello, 19$ de meio-soldo e 258
de montepio, sujeita á contribuição de
$833, Ursina Jansen de Mello Sampaio,
198 de meio-soldo e 25$ de montepio,
sujeita á contribuição de $833.

N. 115 - Autorizando o Sr. collector
da 1' -Collectoria das Rendas Federaes
de Nitheroy a effectuar. mensalmente,
em continuação, durante o corrente
anno, o 'Pagamento das seguintes pen-
sionistas: DD. Leonor Vianna de. Lima
Guimarães

'
 338333, sujeita á contribui-.

eao (16' 18111, sua filha Maria de Lour-
dos, 118111; Antonieta do Queiroz ,' Souto,
3:3$333; Esmeralda Eugenia Muniz, réis
118111; Rosa Eugenia Muni; 338333,
sujeita 'á eontribuição de 18111; Nair
Durão do Monte, 208370, sua irma e tu-

;-	 Celia, 208370.

Recebedoria do District() Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de fevereiro de [926

Precatorios despachados:
Juizo da 6' Vara Civel.. entrega de

10:0008' a favor de Manoel Guilherme
Táborda - Cumpra-se.

da 5' Vara Criminal, entrega
de 300$ a favor de Dr. Celetino Vasques
de Freitas. - Informe a 1" Sub-dire-
ctoria, verificando a data da entrega da
importancia na thesouraria.

Juizo da 4° .Vara Criminal, entrega
6068 a favor -de Antonio Garcia da Cruz..,
- A' l' Sub-directoria para informar.:

Juizo -da 6' Vara Civet, entrega de
27:1758700 a "favor. de- . Manoel Guilher-
me Taborda. - Cumpra-Se.

Juizo da 5' Pretoria Civel, entrega de
2:4008 a favor do Julio Ma%imiano da

- Cumpra-se.
•Juizo. da	 Pretoria Criminal, entre-

ga de 5008 a favor de Antonio Oliveira.
sub-directoria para informar.

'Juizo da 6' Pretoria,Criminal; entre-
.ga tIe 5008 a favor de Francisco' 410:
Paula 'Freitas; - Cumpra-se. 	 .

Juizo da. 8' Pretoria Criminal, entre-
ga de . 200$ á favor de -Albertó Gomes
Pereira.	 Cumpra-se. ,

•Juizo da 5' Pretória Criminal, entre- ,
ga .de .1008..a favor de Dr. Caetano .de
Faria Castro. - Cumpra-se:

Requerimentos despachados

Sem numero - Edmundo Bueno
daee - Entregue-se . a6: reeuerente..a
cmanlia- de- 3108, , classificando-se a dei-
-peia polo nindo:.indieado.

N. 4.432-7-- Oliveira
0.-se _a inscriptfáo proposta na. Anforyna._ .



Sem numerá	 Caries
— Officie-se.	 '	 • •

N. 23.482 — Ornestein
De accôrdo eom o laudo e
duza-se a 90:000$ o valor
bilrado para o negocio em

Sem numero -,- Pereira,
veira.	 Restitua-Se o'
rectoria da Receita.

Se:h numero ,,L-__Oliveira	 & Colop.;,
— Cobre-se a''•—_,...dação de Seno, de
arei:111o.. com o -1.11recer.

• N. 11.751 — Eurico José Pereira do
Moraes. — A' 2' Sub-directoria para
dizer sobre a divergeneia de nomes comi-
stantes das certidões de pagamento.

Sem numero 7-„-. Josias Lucas de, San,:
— accôrdo com e -pareix.r,

restitua-se a . quantia de 9$290, cassifi-
eando-se a despeza pelo 1nódo indicado.

N. 3;162	 João moreira da tosta.
accôrdo • com o parecer, restitua-

se a quantia de . 35$091, classificando-se
a ilespeza pelo modo indicado.

-N. 5,110 — Albano do Souza: —.Por
estar emendada a estampilha, ..cobre•-se
revalidação de sello,,de.accôrdo com .
lei da receita .vigente.

"Sem numero . — Leonor Martins Costa .
Milanez, Cobre-se revalidação de Sei-
lo; de. acCord0 COnl. •0.parecer. .. •

,Seni numero •	 Moura. Vai.-
lint..:. Encaminhe-Se . ao "Sr. ministro
a petição de fls. _2. por intermedio• da
Directoria . da Receita..
• N. 1.731 — Campos - & ttodrigues.. —
Restitua-se •o processo ti Directoria da
Receita e informe-se.

-Sem numero-- João Evangelista , . de
Oliveira.	 Entregue-se, de . aceôrdo
com o parecer, a quantia - do 150$,
8H-fraudo-se a des-peza .. peto • modo indi-
cado. '

Sem numero—' Soares. Bastos & COMp.,
Cobre-se °Imposto, conforme propõe

o -Sr. ajudante, o a móra
ponho á firma -Soares Bastos it• Canap.•
a multa de 500$, minimo do • art, 61
letiva d	 decreto	 -45.589, de 29 .de,.
julho de 1922.	 •

N: 1.130	 Centro dó Commercio . e
InduNtria do Rio de '-Janeiro. 	 Exa-.
mine e informe "ó Dr. Soriano Pupe.,

Ordens e of ie tos despackedéis

Officio n. 611, dá Procuradoria- • da
Republica —'Antonio	 Velho. — Pro-
'ceda-se pela Nina proposta, de .acedo

om o parecer, °Melando-se' á Directo-
ri-da Reeeita. • Devolea-se 6 prbeesso

prOcUradoria ..'" ,	. 	 "

Gaudie

& Comp. ,—
parecer,
Ineativo ai'-

apreço.
Irmão '& • Gli-
wesso.

•

Sabbudo	
FevereirO	 19(1.: :108.7.•

ção, do aceõrdo com o parecer. Impo-
nho a Oliveira & Silva a multa de reis
100$, minimo da lei..

N. 1.921	 João Catvallial •Frar.ça.-
— Officie-se ao Departamento Nacional
de Sande Publica.	 •

N. 20.229 Duque de • Amorim &
Comp. — Examinem e -informem os Srs.
Villares e Souto Maior,

Sem numero — .Mairsão & "Madeira.
— Dcsigno os Srs. , Gomes de Almeida
,e Dr . Sou I o .	 -

Sem" numero Antonio Cid Lorurei-
ro. — Revalide o sello, de accôrdo. com
o 'parecer.

Sem numero — P. M. de 'Araripe
Macedo. Officie-se ao Sr. director
geral do Thesouro Nacional, IAM: assim
quanto á substituição existente no caso.",

S:eni numero — Lima & Tavarem.. —
Junte-se o processo referido na petição.'

Sem numero — :-.Lino,de Freitas.'
iiti ha o que dpferir, em face dó pa-7•

Ordem n. 16,- -da.. Directoria da Recei- •
la — Corrêa"& -Vieira. — Au-
notado o processp," archive-se . , a cc-.
dem. .	 ..	 .	 .

Ordem n. 33. da Directoria da Recei-
ta Publica — . Soares & Carvalho. — An-.
notado o processo, archive-se a . ordem.

Ordem -n. .17, da Directoria da.ltecei-
ta . Publica-- Simões Pereira e. outros.
— Annotado o processo, archive-se a
ordem.	 .	 .•	 -.•-

Ordem a.. 23, da-: Directoria da Recei-
ta. - Publica — Banco Ralo •Belga. —
Anriot (10 •	 ..processe,	 rch ve-se • a
°Mem .	 • •	 ' •

Processo	 ',53.972. da Directoria da.
Receita	 National .City Bank of Nov.
York. — Restitua-SP o processo á Dire-
etoria da Receite, inforinando-se de ac-
côrdo com o parecer. ,..•

Officio n. 8:30, da' , 1" re.-,..1ão
Meleldad.s do• Anial.°a1 Citencir° Vizeli. .

rtesiii.tat-se• requerimento ao Miinis- •
ferio da Cluerra, para-O'fint indicado na
informação;•- • •

Officio ii:-'1.030; do . Tribitnal de Con2.•-•
tas- — Joaqu -Al VCS' - Cairrent . -
metta-se -o • prOcesso -tio Tribunal de Cuir-•.:
tas, informando.	 -- • -•

Officio n. 62, da Delegacia. Geral do -
Impos-to sobre a	 Aloinolo,

-- A'‘.2" :..iltb-direct.oritt para os de-' •
vidos' rins:	 •	 •• "' .	 ,•	 • ,

• . 	 •	 ,•	 •	 •	 •	 '

•Qff icio ti 198, da inspect oda .
Aguas o • Esgotos ,	ncisc o 1,k. rre i vil
do. liltittoá. — A' 2'. Sub-direcloria para'
os devidos fins: .	 • :•.	 .	 .	 • •

• Ordem . n. 21', da Directoria da Receita
Publica — Seinen:1z & Comp. — Amei- -
tado o .processo, archive-se a ordem.

Ordem n. 16. da Directoria da	 -
ta' Publica •,-; -.IL'aneredo :Porto & Comp.
— .. Annotado. -proces.so,- . archive-so • 'a
ordem. ,	•	 •

Ordem n. .15, da Directoria da•
ta Publica	 liaddad & Irmãos.

b processo, arellive-se a . or-
dem.

N. 72 — Cominunice an Sr. sub-dire-
• ch,r interine da 3° Sub-directoria que..

pela Ilirectoria : da, Receita . Publica ,foi
' expedida a. ordem .n...39, de 26 de ja,

Uh uniu, iiuS segninteS lermos:
.cConnounico-vos, ,para Os devidos Sins;

que •o Sr . inini,stro ..da. Fazenda, em -data
de .- 12-do corrente, proferiu -o seguinte.	 •riespaeno. no processo relativo:a . um Pe-dido de restituição. do seno puí- : "Verba.
L9it.w ..41010, .	 Fonvier
encaminhado ao Sr. Iliredol . geral 110
'Ille:,•curo, ciii i fficio dessa Recebedoria.
de•n,,r,108, cli., --12 ate janeiro- de 1924: .

proldbição constante; dwart...78
regulamento approvado pelo.decrelo •rue-
mero ...1 1:339, de I de sol colhe° , de 1920;
não attinge o sello, -pago-por -verba do
contracto nullo, si a ato/lidado. fôr abso-
luta e-do eout Pado qur se não effeetuar.
cuja restitáhiçãO- pôde ter togar em .face
da exore** •	 ermina ção do . art ., ... 76,
ns.	 do inesnio regulamento. , Assim
e tnneln en) vis! ri o diSpOS(0 no' art.- 37
da 'lei n. 4.984, •de 31 de .dezembro.de
1925. aPprovo o acto do- director de Re-
cebedoria 'do • Dist ricto. :Federal.>

O 'iodo approvado a que • se • refere •O
despacho do Sr. ministro foi o.' se-
gumte•

çttestilua.: S.e, de -adeõedo com Os pare-
ceres, importai:eia; de 2(J :7428000. le•--
vando-se, a despeza a. «Receita-a att lit-a- •
lar».. Offimie-se, em Seguida, no Sentid4
proposto.»	 •
. N. 73 — ft&-oinniendo ao .Sr.

director	 uector interino da .2' b„direeloria
quo , providencie nu sentido de serenLin-
formados, atõ o' dia 20 do - corrente,' tod4i,
tis pedidos de baixa .de lançamente e,re,
clamações xelativas ao imposto de
dustrias e profissões. :
-N.- 74. O .directoe, em conunissãci,

reconnoenda ao Sr. • su.b-director interi-
no da. 1' Sub:directoria 'que deterthintii
ao . porteiro :desta • Recta:odor-ia remea,
o•• expediente para a, poblicacão•dc, Did.7.
viu Off icica' . ante.s da ceniessa de'.-toPie(1-VI
de. venda,. áfim. de se .não reprodwir
falta de, miblicaçiio,

iAt-dos de . i..a retter:ão . :	 , •

•

Officio 3"A". 129, da 'P rocuradoria Cri,
minai da Republica — Antonio Almeida
Campos. --r,...,Officie-se á Inspectoria
Aguai e Esgotos, nos termos p.ropostos.•

Officio n.. 429, da• Procuradoria da
Republica'	 Manoel Alves.dos Santos.
- Proceda-se . nos.- termos, propostos, de
accôrdo com .o . parecer, officiando-se 'á
Directoria da Receita Publica. — De-
volva-se o -processo á Procuradoria .da
Republica. •••

	

.	 .
Officio n. (087, Proc,uradoria da

Republica -L-,.Companhia Predial ,Sarea-
meido Rio de janeiro-- Ites.titua-e.d
processo e • informer ge: •.

Officio, n.. 614, da .Procuradoria da,
Republica — Jiis 'Ricardo .Angusto Leal.
— Proceda-sê péla" fôrma proposta, offi-
ciando-se á Directoria da Receita, em
terinoS e -restituindo o 'processo á Pia)-

. curadoria.-
Officie -jr. 323. da Procuradoria de

Republica — JOão Leoi•addo Modesto
Leal. — Proceda-se pela. .maneira
cada na .Informaçao, officiando-se á Di-
rectoria da Receita. Restitua-se' o pro-
cesso á Procuradoria.

-Officio n. : 556, da 3° Procuradoria
R ePuld i ca	 Fallencia.(j e AntOni0 Fran-
cisco Ferreira, Proceda-se nos ter-
mos da informação, de accordo - Com o
parecer, officiando-se á • Directoria da
Receita. ,	 .	 .	 '	 •

Qlf ido n.. 4;;'1, da . 'Procuradoria -da.
Republica.,--,NraIdo & Sancla\s.
l i tua-.e o • processo: •e informe-se . ••

• •Officio n. 699, da Procuradoria dá
Republica	 Elias José,
O processo e informe-se..	 •'	 Officio . n. 7, -da_ Conectaria Federal •

na-mádido de .._Palinyra	 Jaco)) Ditht
• Ne-es	 Designo o • agnite

iseal . Mario All	 ' • •
• Offiep do Juizo-da 8" Preto-ria Crimi-nal .--	 A".1.•

directoria .jetra • os devidos'. fins: • -
.Officio si,	 99; da . InSpectorià • '41O

. Aguas. e Esgotos. — Arrólamados ."!le
predios. — A' 2" Sub-direotoritt para•os

• devidos fins,	 •.• .	 .	 .	 -
Portarias: '

70 .r	 Recationendo ''ao..-
director ,-,interino. da . 3" -Sub-direclociiti-
que providencie no sent ido tio ser . tiehl.;

. tola ao • thesonreiro- do sello *desta- Reei:- •
bedueia • • a importam . ia total - de • réu.

• /..000:000$. prOveniento - de ' .4.252.500,
fórmulas_ do imposto tio consumo, reCe -- •
bioas_da.Casa• da -Moeda, mediante a guia
11. '05,-..expedida em 3 do corrente inez.-.

•N. •	 - -.-../tecoiliamndo''ao Sr. .'
director 'interino • da 3 Sub-directoria
nUe providencie	 seid id° de - ser debi'-
iada ao _ thesoureiN do selo .deSta
bedoria .- -a imporraneta tol'al •:. de ••
1.189 :000$, provei-dera. , dcl .100.000"
fórmulas do	 de- cOnSintiO, reCé-.
1udas• por conta	 Casa da • Moeda, MO!'

' diante 'n guia n. 61, expedida elo
Corrente.



808i; Sabbadó
	

DIAMO ~IMA),	 Fevereiro de 192(i

N. 65, contra Nuno Santos SL Comp.,
-- Restitua-se o processo á Directoria
da Receita, informando-se do resultado
da diligencia determinada.

N. 301, de 1925, contra Belmiro Alva
da- Rosa e outros. — A insufficiencia do
sello, relatada pelo auto de fls. 6, na
mercadoria apprehendida no estabeleci-
mento do Belmiro Alves da Rosa, á rua
Senador Euzebio n. 129, e . comprada á
fabrica do A. F. Carvalho & Comp., á
rua Frei Caneca ns. 43/45, ficou provada
materialmente, não sendo as allegações
da defesa babeis a dirimir a responsabi-
lidade das firmas encontradas em con-
travenção.

Julgo, pois, subsistente o auto, e de
accOrdo com o parecer do fls. 11 e 41v,
imponho a cada uma das firmas Belmiro
Alves da Rosa o A. F. do Carvalho
Comp. a multa de 600$, minimo do ar-
tigo 61, h, do decreto n. 14.618, de 26
de janeiro de 1921, modificado pelo ar-
tigo 23 da lei n. 4.410, de 31 de de-
zembro do 1922.

Intimem-se para o recolhimento das
multas no prazo do .30 dias; si o uão
fizerem, promova-se a cobrança executa
va pelos meios legaes, salvo o direito dia
recurso, de que se poderão valer, dentro
de 15 dias na fórum do art. 229 do ci-
tado decreto.

EXPEDIENTE DO sn. AJUDANTE DO DIRECTOR

•Dia 5 de fevereiro de 1926

Processos despachados:"
Sem numero — Silvano de Carvalho.,

—.Archive-se, de accôrdo com o parecer.
N. 16.583 — Antonio Pereira. —

Transfira-se. Imponho ao vendedor a
multa de 20$, minimo da lei.

N. 18.999 — Emoli Soares Pereira e
outro. — Transfira-se. Imponho a cada
uma das vendedoras a multa de . 208000,
minimo da lei.

N. 17.862 —.Elisa Fink. — Trans-
fira-se. Imponho ao vendedor a multa
de 20$, minimo da lei.

N. 1.465	 Alberto Leite.—Trans-
fira-se.

Sem numero — Agostinho Rodrigues
de Azevedo. — Imponho a multa de 20.,
minimo da lei.

Sem numero — Agostinho Rodrigues
.Azevedo. — Idem.
Sem numero — Antonio Gonçalves

Diniz. — Idem.
Sem numero — José Pinto Madureira.

— Idem. •
N. 1.065 — Gil Diniz Goulart. — Of-

ficie-se .
- N. 8.328 — Antonio Francisco da
-Silva Bessa. — Transfira-se.

	

N. 19.957	 Oscar Guimarães Rodri-
gues. — Idem.

N. 19.805. — Generoso Vasques Pe-
res. — Idem.

N. 19.791 — Laurinda Azevedo Mes-
quita. — idem.

N. 19.446 — Fructuoso & Gomes.
Idem.

	

N. 19.400	 Raphael Bernat Roger..
— Idem.

	

N. 13.006	 Waldemar Salgado &
Companhia. — Satisfaça a exigencia.

N. 8.101 — Gertrudes dos Santos. —
Satisfaça a exigencia.

N. 20.140 — William Krufile. — Sei-
lo o documento de folhas n. 2.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE , DO 1° DELEGADO

Requerimentos despachados

Dia 4 de fevereiro de 1926

Dr. Abelardo Roças. — Conforme bem
esclarece o parecer, trata-se de decla-
ração de rendimentos mie . deveria ser
apresentada á Delegacia do Thesouro em
Londres e só o foi a esta repartição por
se achar o declarante nesta Capital, na
data em que a subscreveu. Annulle-se,
pois, o lançamento e remetta-se a decla-
ração, com cópia do processo, á indicada
delegacia, afim de ser por ella cobrado o
imposto pela forma proposta.

Paolillo Mag,aldi & Comp. — Deferido.
Proceda-se pela forma proposta:

Alvaro Augusto dos Santos Pereira. —
Indeferido, em face do parecer.

Dr. Raphael • Stanzona. — De acciirdo
com o parecer.. Dê-se conhecimento á
eollectoria officiante das razões por que
esta delegacia exigiu a .differança do im-
posto.

Officios expedidos:
N. 68 — Sr. inspector da Alfandega de

Santos, restituindo, devidamente infor-
mado; o processo relativo ao . requeri-
mento de Theodor Wille & Comp.

N. 69 — Dr director da Recebedoria
do District° Federal, sobre a -correcção
do nome dos contribuintes S. Barbosa &
Comp.

N. 70 — Sr. colector federal de Ca-
capava, .reSpondendo seu -officio u. 138.

Dia 5 -•

Bally, Limitada. — Deferido. 'Proceda-'
se á rectificação do lançamento, nos ter-
mos do parecer supra e ala informação
de fls.
• Cano Pareto & Gomo. — Indeferido, 8,
vista do parecer.	 .

• Santos & Accacio..--L- Não se .tratando
-de certidão de -papeis da repartição, jade-
-ferido '	 •	 -

• Amorim & Corrêa. --- ' Não se tratando
de certidão- de documento- da :repartição,

•indeferido.	 -	 .	 .	 . .
• Secca, -Amaral -&-loaza..— São se-ti'a:-
falido de certidão de documento da re-
partição, indeferido. "- • • .• "

- 'Xisto.Martiná & 'Comp. -;-,- Observem :is
disposições em vigor..	 •- : •‘ • • -	 •,
- Adriann Augusto - Videira. ----- • Receba-
ase a declaração. Ao cadastre. - " • . • . '
.. Çalil, Alarão Maluli. rz- Observe'.as.disa
pesieões ,eln , vigor: •	 .	 .•

ctu0.- . . .	 .	 . ..
..	 -	 -CC. tif. . J0	 í '.	 --é -OliveiraOliveira GuitriarãeS. ----, 	 r	 -

,J Theodor.'WIlle. -:-• Santosi,— Tomo ui-
,	 - •

nhecimento 'da qüestão pára .mindaraw-

nultar o lançamento feito pela alfandega
com a multa de 60 % o afim de quo se
cobre o imposto independente do qual-
quer sancção observado disposto no ar,
t igo 116, do decreto n. 16.581, de 4 de se-
tembro de 1921 e no art. 31, § 2 0, do de-
creto n. 10.580, da mesma data.

Officios expedidos:
N. 72 — Sr. director da Estrada do

Ferro Central do Brasil, sobre requisição
de passagem.

N."73 — Sr. Superintendente de The
Rio de Janeiro Light and Power Co. Ltd.,
sobre a installação o energia electrica
desta repartição.

N. 74 — Sr. collector da I' Collectoria
Federal de S. Paulo, sobre o lançamento
do imposto de J. J. Bradshaw.

N. 75-- Sr. collector da 1' Conectaria
Federal de S. Paulo, sobre o eancellamen-
-to do imposto de Ebenezer John Mac-
donald.	 •

N. 76 — Si'. director da Recebedoria
do District° Federal; sobre o processo do
Julio Mourão.

N. 77 — Sr. director da Recebedoria
do District° Federal, remettendo a pri-
meira lista de cobrança individual refe-
rente a 1925.

Telegrammas expedidos:
N. 31 — Sr. delegado fiscal de Vicio-

sebre a remessa das declarações de
f 925.

N. 35 — Sr. inspector da Alfainlega da
Natal, respondendo ao seu n. 15.

Pedidos de esclarecimentos:
A. Harris & Comp.
Almeida & irmão.
Antoio Dias Teixeira. •
Antonio Mendes de Castro.
Bernardo de S. Guedes Junior.
Carvalho Leão •& Comp..
Caudy & Comp.
cesaltina Maria Ferreira.
COlien Arrigoni & Comp.
Companhia Paulista de COMMerCi0

Finanças.
Falcão & Riraldo.
Felisberto Pires de Lima & Comp.
Francisco Gomes A. Cardoso.
Cabra & Charif.
Gastaut Delphim.
Gomes da Costa & Rodrigues.
Gonçalves, Barros & Comi,.
Gonçalves & Bulbosa.
Gonçalves & Moure.
Graciano Souza & Comp. Iam
Guimarães & Comp. Ltd.
Guimarães Salgado & Comp. I
II. Antunes & Comp.
llabib Favad & Filho.

• Henrique Clrohél & Filhos.
Herdy 'Alves & Irmão.
Ilinday, Salomão & Adelino.
Hoepfner & Comp. Ltd.
Ilyman Rinder & Comp.
.1-0.945 de Souza - M. Jr.
Leon Mill.-•
Luiz' Nunes .& Comp.'
M. J. de Moraes.
Manoel da Costa Monteiro.

?Manoel. José do Patrocinio.
• Manoel Magalhães..

.Manoel , S.-:Pereira Guimarães
Maria apois.
Miguel Nardella.
NarcisnBacellar & Comp.

- ()nave Augusto Pinheiro
°peito' & Dias.
Oscar' S. BrandãO.-.
llieckmann & Comp. •

- Roberto .Koch.- •. 	 - •
• •Rodrige Joaquim 	. •

DESPACHOS DA SEGUNDA SUB-DIRECTORIA
-	 •	 ..

Dia 4 de . fevereiro de 1926

•
•

, Sem numero --• Ferreira Teixeita.
.Satisfaea ..a exigencia.
• N. 18.116 — E. Marcello &

,
• • N. 19.513	 M. 'Marques da Nova .ira.

•"Comp. — Satisfaça a ekigencia.- • •
.' Sem ninnero -•-• -Antonio • I,. Mini:tida.

a•-; Idem.
;N. 2.198-Alberto Trapani.

:100 -- -.  ,polunio &-Gomp.-
,-- Idem.	 .	 •••'	 •	 •	 -•

• 20.097 — D. 11. •Moura..
• 20.007	 '..Abdon Abibi,
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Itio de Janeiro. 5 de fevereiro do 1926.
Circular n. 1.

Srs. delegados fiseaes do Thesouro
Nacional nos Estados: •

Communico aos Srs. delegados fiscaes,
para os fins convenientes e devidos cl-
feitos, que, esta delegacia geral já ini-
ciou a expedição para os Estados das
formulas modelo n. 3, publicada com
esta circular e que devem ser preenchi-
das, de accôrdá com as modificações fei-
tas pelo art. 18 da lei n. 4.981, de 31
(In dezembro de 1925. pelos contribuin-
tes do im posto de renda • e se destinam ás
inrormações que .as pessoas - physicas
juridicas são obrigadas a prestar relati-
sr .o-erde an g rendimentos que tiverem

¡irrõveniontes luerbs, pácentas-
goos e commanditas nas ,firmas com-
merciw!s. juros lividffldos, ordenados,

-salarios, Si-ali f ;caçoes, bonificavies. com-
missões, alugueis de predios (3, arrenda-
mentos quaesquer. inclusivis

S. A. .Aluminium Cofiai). of South
Ame rica.

S. A. Comp. Paulista :de Artefactos de

5.	
•

A..Conanhia Territorial Paulista.
'S. A. Vidraria Sia. Marina..

, Silva Espirito & Comp.
.1. Comba Vianna.
:Lançamento ci.-officio:
Albino ltodrigues Campos.
Alfrido da Cruz Camarão.
A merieo Caldev

•• Antonio Lopes de Castro.
Antonio ‘le Oliveira Campos,
Aracaty Caninos.

rihur Calis.
.1-rt hm . Caniare.
Adilar Camarinha.
Clodomir Caminha.
Domingos Baptista & Comp.

G. Camara.
.Fausto Caldeira.
(iustavo Campello.
!tuge littineyer Caminha,

Tusier Brides.
.1. Dose() de Rezende.'

( .1. Caminha da Silva.
Cardoso dos Santos
de Castro Moita.
Cavalcanti.

.1. 1 )clainf.
ptinningbutO.

.1. Eriksson.

.1. Franklin.,

.f.	 Nanier
• 111

. Dodge.

J.	 Pereira.
.1 .	 MOurellq.
;I. 1'. DonenV.

.
.1.	 dos 5ani0.9.
.1.	 11.

11. 1.eão.	 -
It. Merian.

J. It. Scobie.:
. R. Smith de Vasconcellos.

S. Bell.
Pascoe.

Cosniellí.
Jayme Mesquita.
João q(e Carvalho Jr
joaquiin Coelho de Carvalho.
Jorge _Medo .Midhiref.
Jorge• 	 Vieira...de Castro "(Dr.);.
José Augustri de Campos.
Jos étiamacho,	 •
José M iecoles.
juveneio Campos.
Luiz (le Carvalho.
-M. F. Costa.
M. F. Mano.
Manoel da Costa Maltes.
-Manoel José de Carvalho
Mario Clementinade .Carvatno.
Nelson Caldas.
Peth•o de Campos Jr.

Constiluimb taes informações a base
rio indispensavel cadastro das exactorias
f, estações fiscaes. bem como a de todo O
'serviço de fiscalização do imposto, por
ser a fimle de fiscalização do rendimen-
to bruto declarado pelós contribuintes,
devem os senhores delegados fiscaes em-
pregar tridos os esforços no sentido de
ser -leito o recolhimento - .do maior nu-

: mero deltas ,actnando, para isso; junto
ás estações que lhe são subordinadas,
afim de que cada uma promova o cum-
primento por parle dos contribuintes
das .dispoSi(AeS legaes que regem a ma •
leria, e -sujeitando aquelles que não pre-
starem tas informações ás penalidades
eomminadas na lei e regulamento.

Tendo em vista a facilidade do servi-
ço, -a expedição das fórmulas referidas
está sendo feita agora a Iodas as alfan-
degas, Mesas de Rendas e Colleetorias
Federaps. em numero que possa attender
á 'sua 'ffistribeficão por' todos os conta-i-
buintes residentes no (Estria() de sua
jor• isdieção. Não obstante as delegacias
tisnes esllio sendo suppridm igualmen-
te cum as mesmas formulas para terem
em "stock". afim de al tender á, requisi-
çóes das exaetorias onde a qualidade re-
mettida tiver sido insu fficien te.

A direcção geral do serviço do impos'-
lo de renda. considerando o cadastro das
exactoras, organizado com ó auxilio tias
fichas do modelo n. 3. medida da mais
alta importancia para a exectição dos
trabalhos do arrecadação o fiscalização
do imposto, tem por bem recornmenzladO
aos' senhores delegados fiscaes e, por in-
termedio destes, aos senhores inspecto-
res de Alfandegas, Administradores de
Mesas de Rendas e Colfeetorias Federaes
a maxima diligencia e todo o esforço no
sentido de obter dos contribuintes as.in-
forrnacries de que se-trata e IUO os mes-
mos contribuintes são obrigados a pres-
tar em virtude mio§ G^ do art. n° da lá
D. 4.783, de ai de dezembro do 1023.
revigorado pelo art. 18. § 1° da lei 1111-
mero 1.781, de 31 do dezembro de 19'25.

Modelo n.
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

Imposto sobre a renda	 Numero  "
/NFORisilAÇÕES NAS FONTES

Exercido de 1926
PA'.1AMENTO DE RENDA DURANTE O ANNO DE 192 5

Quem pagou-
Nome 	
Rua' 	
Cidade 	
Estado 	

waein recebeu
Nome 	
Rua 	
Cidade 	
Estado 	

INSTRUCÇÕES - DO INFORMANTE

A pessoa que pagou'oS • rendimentos deve preencher unia destas
formulas para cada pessoa physi2a, e npregalo r socio, accionista;
credor, senhorio, etc., quer, se trate do proprio ou de repreSen-

tante. •.	 .
EsIa formula deve. su-preenchida pelas pessoas pliysidas ou.	 .

juridicas que pagarem :.os rendimentos mencionados c encaminhada
ás Alfandeos. Mesas de : Rendas e Collectorfas, nos Estados ou á!. • -	 .	 • s	 .
Delegacia .Geral . do Imposto sobre á Renda; quando se tra4r,-cle:

• .	 -
contribuinte do Districialiederal.'

Data

NATUREZA DO RENDIMENTO

Lncros, porcentagens,, comnanditas, nas fir,
mas commerciaes 	

Juros -e dividendós 	

Ordenados. salarios. gratificações,- bonifica-.
ções, commissões, etc  •

Alugueis de predios e arrendamentos quaes-
' - quer; inclusive luvas 	

OtItrOs- rendinteatos fixos-da 	
categoria 	

-ksigiiitira*U'itifornidate
,

Os que'deixareaude'Prestar estas informaçQes,. ou 'que as2 foinwiare.it-inexaçi.tainente ficam sujeitoi.'á .multa estabelecia
ianieuto.	 • r
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• Fisealizac5o tle,1,01erins..

EXPEDIENTE ,DO .S11• FISGAI', DO GOVEENO

Dia 23 de faveiro, de 1926 .

Sr. ,director d.i.Receita, Pliblica: • -
Tenho recebide 'reelamay6es

--da Companhia de Loteriae -Nacinnacs
do brasil, sobre falta do sellos para bi-
lhetes, na Delegacia Fis•eal da Bailia, o
que tem trazido aos agentes da dtwsina
ei-enpabbia, - ner...kuc•Ála.. caLaL	 if-

-fíciildaifek pre.íilizoS; '-drias-riTmessas
de bilhetes de loterias ,teem sido devol-
vidag;pamieá..,por.nã.cjrph•clergini'ser
bilhetes postos á, Veflda, põr falta	 de
.selloq. ••	 •

Desde 28 de dezembro ultimn que os
agentes geraes da compaahia. na Bailia,
reclamam por telegranuna sellos de 100
réis, os quaes lho leen) sido remei tidos
daqui pela companhia .

Ainda no dia 21 -despachou 50.000
peitos. O delegado fiscal naquelle 'Esta-
do já mesmo antes daquella data- não os
tinha para fornecer, nem mesmo •ro-
xidención I respel,o, 'requisitando da

da Moeda, conforme . fui. informado
Pri a contabilidade d.a..mesma.

• •-.Assim, peço-vos providenciardes .para
que a referida delegacia requisite em
tento()	 necessarios -senos, afim de
der aNender ao-á Pedidos dos agentes da
companhia. evitando a'nda maiores pre-
Állizos. pana o sr 1 lesourn „Nacional .

•
,

ItispeelOria •(etal	 lIancoç

.	 •
- Req uerimentos despachcitlos

•
Dahnar Zelly dos Santos Ffdtld$C0 Pcdro

-de-• Lima, Augusto .José • Alvares,
Coelha, Crescendo Luiz Ribeiro,. Esther de
Figueiredo Coimbra, Aldo Klaes. c.. Ehnira
de Castro.— Coma requerem. _

Raul "Pattituee -* e 	 Saldanha da
Gama:4 Aguardem opPortuulaade.. . 	 .„	 • 

Agenor dos Santos ',ara i Amancio da Silva
Amaral Junior, AmaliddBernardes deSouia,

-Alfredci Pereira Telles; A'ntoiiici de-Araujo
Castro; Hygino Mario-de Li na. João Cor-
deira de Arau;o, Luiz Petrino dos Passos,
Manoel Autdnio cie'Llina e Manoel Cordeiro

Sine • cce,ti assentimento - nrédo
do resp.e,ctivq: mestre:	 -"	 -

Ministerio da Guerra
oor despacho de 2 do corrente fiman:

" -transferidos Os -primeiros tenentes Ar-
'alando ote Mello :11ezial,, I kl 3" B.' C. -(Vi-

, M o r i a)	 Olnierindo sNa, do	 11; (:.
(Poria •Xleg,re)	 Jayme
:('as, do 9° .11. f. (lula (41-ande). e lgna -
cie (1c Freitas Itollim, de 7" R: 1.
Maria) para o Q.

— Por pot• tai• ia de2 do ele-rente foi
'nomeado .o lienjamin Rodrigue:4
Galhardo auxiliar do instimeter de elege-
', haria da •senla de Aperfeiçoamento de
Offiehtes,

--- Por nutras • de. 4 do cerrente forajo,
•colliIeOnlo,•4 seis áleiPs de lic oliça, para

• fralamenio de sande an sei'veide 1 .10 ex.-
. tinelci CoHogio	 lio Barbarem) , An

LUpes, addid-o. „ao 1)eparta
dto Pessoal7da Guerra,. de zici.,órdn

(1.1:1 •o.art . 17,	 t", do deere.!.e
de 1 . cio fevereire de .1921 •

- Por noiva:À' de- 5 "ilh correntill -foram
lr'novados, os rapittles
ileorerado Orestes ola Rocha Lima ad-
jenlo:- do Estado-Maior do "Exercito.

•enneedidaS• licenças para
alanieilloale. sande:

• De aceordo ,eoni , t arl . 8', L . do de-
creto R. J	 1	 fevereiro 41,,1	 juir tua 0k...e. 4" (t)ii

• aUxiIinr, de t° classe lia nifirical "ele • Cav.-
tueitos e - .11-ter:tetos
1:melardes	 . . •

.i)e av e,ordo:rem o art. 17.	 1°. do
ai I derreto, .por ;eis mezes, ao foguista

Din't • LOrizi tio Intendem-ia da (4nerrav eeerino Luiz • da -Silva: ao servente deeh;s,•se do Ai•senal de (lnerra do Rio de
.ainero IMilytão .Rayinundo da Souza; e

rvente do Collegio 1111111ar do mo de
Janeiro Estevam Narciso da Silva este
ultime em prorogaerm e de accordo

§-2" 410 .eitado arligo;.

sn.
:fane i';"“ tle 1926 ' • '

Aviso' n...42	 Ao Sr.. iiiinistro da Fe-
• • .ienitit. súlieilando Pagamento no /Firo-

,sólard Nackmal. no bacharel AdamIro den

Ex p ie-ar:NIT. no sa. INsPEI:To11

Pia 5' de fevereiro de 1926 '.•

()Meies :*
N. 112—Ao corretor de fundos publieos

Gustavo de Carvalho.
N. 113—Ao fiscal de Bancos-encarregado

do expediente no Estado da Bahia.. •
N. 114-2Ao director geral do Thesouro

Na:lonal. es-Remettendo o processo da socie-
dade anoriyma »A Mutuante», solicitando
approvação da reforma dos seus •estatutos.

e Illos despachados

--•••- José Willemsens, communicacão de 4 de
fevereiro de 1926.—A' cornmissão de e.ame
de _listas 'para rectificar.

••• • ~Associação Protectora dos • Homens .de
• Mar, requerimento de 1 de fevereiro de 1926.

Autuadà, com os documentos, volte a des-
pacho.

Banco Sul Aniericane, communicação de
23 de janeiro de 1920.—A' commissão de
cadastro e registro para as devidas atino-

• • fações.
Ricardo LodderS, corretor de fundos pu-

blicos, communicaeão de 4 de fevereiro
de 1926.—A', commissão de 'exame de listas
para annotar.

. - •	 • .1!kspeeloria de Sè!it.trw

" EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

• Dia 4 de fevereiro de 1926
•

•Officlos expedidos: •-
Ao Sr. delegado regional de Seguros na
eircurnseripção — S. Paulo: 	 • •
J. 432 — Declarando, rara- os devidos

efteitee,, iole a Companhia .-Conlineutal, So-

ciedade Anonyni.a. de Seguros, comunicou
a esta inspectoria' ter substituido seus agen-
tes na Capital 'de S. Paulo, Srs. M.. La-
cerda & Comi), ,, peto Sr. Flavio da Sil-
veira.

•
Requerimentos ,despachados •

N. 1 — C 1926—Companhia de Seguros
Continental, communicando a substituição de
seus agentes em S. Paulo.'—Registrado, com-
niuniqiie-se ao Sr. delegado regional: Ar-
chive-se.

N. 15 — B — 1924 — Companhia -de Se-
guros Brasil,-solicitando appro yação para o
modelo de suas apolices de seguros terres-
tres.— Apresente a companhia outro exem-
plar, devidamente sellado, cio modelo de
apoliee que acompanhou a sua petição de 27
de janeiro ultimo.

• Dia 5

•Officies expedidos:
•:Ao Sr. director da Imprensa Nacional:.

N. 83 — .Solicitando' o fornecimento de
diveráos exemplares de algumas leiS. e -de-
eretosfefererites, ,aos annos,de 1917 á 194:.

—: Ao Sr: director geral-do Thesouro Na-
cional:	 ••	 • •

N. 27 — RèmettelidO devidamente infor-e
mado o processo n. 352 A,.de 1925,. relativo-
ao pedido de licença que fez o 1°,escripura-
rio desta repartição bacharel Ademaro Au-
gusto de..Castro Machado. •

Ao Sr. delegadd regional. na • 2'-cirztim-
seripção	 S. Luiz:' ., •	 .	 •.

N. 84 — Reiterando .o- cumprimento • da
portaria n.•51, de 12 de novembro proxhno
findo, desta ins--?ectoria. •

—Ad Sr. delegado regional de Seguros na
6"- eircumscripção — Porto Alegre: • '"

N. 85—Dando conhecimento do desaacho
proferido no processo' n. 203 P, de 1923; da

.Sociedade de Seguros POrtoAlegrerise, com
sede nessa 'Capital.	 •

• .

•Itilper ,iisa.Nario!lal	 "1/iiirio

'ExPEI) IliNTEL.. D0so. IMIIECITOR GED.tr,

Dia 5 de fevereiro â 1926 -

-Foram expedidos -os • seguintes •olficios

	

.	 .
N. 398 --s- Ao . Sr.• inspecter. . dá Alfandega

do Rio.de. Janeirè, -.SolicitandO „deSjaclio.:
-.N. 399 — Ao mesmo, idem, ide.
N..900 Ao..mesnip, idem, idem.'
N..401 -.-- Ao inesaio;, ideia,, ideni.

•

f:aixa	 Amortizavilo

ENEEDIENTE DO 511. INSPECTOR

Dia 5 de feve.reiro de '1926

N. 136 S — Sophia Domingues Gayiano
Vianna.	 Deferido, á vista do parecer.

N. 32 L — Lucreeio Fernandes de Oli-
veira. — Satisfaça a exigencia do parecer.

N. 12 E — Edgar. Wabrond Youle.—Cunt-
pra-se o alvará.

N. 73 A '— Alfredo Thomé Torres. =
Satisfaça a exigencia.-

N. 316 R — Raul d'Amoed. — Indeferido.
N. 486J — Julia Vieira de Araujo. — Sa-

tisfaça a exigencia.
N. 30R — Roberto de Moraes Veiga. —

Cumpra-se o alvará. .
N. 18 E — Fernandes Alvares de Souza.

— Cumpra-se o alvará de' accôrdo com o
par.3c.,r.

N. 63 D 'A, Caixa Em:molifica — Mario
Vianna Sampaio .. — Annote-se e cOmnut-
nig ue-se.

•N. 72 A	 Antonio Custodio Fernaniles
dos Santos. — Deferido.



.Ministerio tia Citem' --- Rio (te ., p i-
•ro, :31 de janeiro do 1920. —	 Ç)

Sr. chefe ty.) Departamento do Pessoal
da (merca — Declaro-vos que o coronel

'Tra jam) Ferraz Moreira que acaba de
'ser exonerado, a seu pedido, do carign de
•cturonandante da Sexta Região Mintar.
.eredor de francos louvores pata maneira
ccill -que exerceu as snas funceN.s, d .ut-
do provas de zelo pela • jnstruccao a
4 . irdina da tropa e da :dedicação cc) ervi-

publico. no qual Peinpre n011abOiv.no
C o nn etrieuein, enlretendo relaç'oes ou
yordial harmonia 'vou as autoridade::: es-
ftoloaes no logilhno interesse da admi-
oistraviio.

• -Sttude e, fraternidade: — Seteml.rhh-,
Garralho.	 •

• 'Ministecio da 'Guerra .—.Rio de Janei-
ro. 20 do janeiro de l90\— N no.

sr. chefe mio Departamento do Pessoal
tia (ilialrlm — Tendo o Sr. general cora-
mandante da Primeira Região Militar
tomatlo a iniciativa de aproveitar '()s
cloros "Irordson" , que vieram .das

no Paraná :na tracção•.(le canhra-s
Sefineidee 155 e do 1? t.tr.npo de artilha-

-

•

• U'e - - -e .efirti	 wa.....:208!)Stail)a(10
..••n•••nnn111

Faria Lobato: p .rornolor--.(4a 8" Circ.:nu;
serip...ão Judiciaria Militar da quantia (te
:1:5:•)e.•500.1. A	 • •

AN ¡SI/ 71 -- Ar. Sr. presidente do
Tribunal do Contas, sulieitturdo dislri-
bilição á Delegacia Fival do 'fliesouro
Nacional no 111arailhão (11. erettill) 1; jti
;2:(3.31. afito ile attend-c a de .4peza's &ia
verba 9, 1).

•\•1 director do .1.111 , rial llli.n. d'la-
ii litilveinnailn 1ln	 (te

, ii itia (In Rio I;railde da Sul Os\valtli,
de Figueiredo Souto passa a servir á iii-•-
posieiiit tio director do - tiune;Jiti
de Porto Agro.

Ao	 cht-..41, do :Departamento '11()
suai (Ia g Oleura, (1eln yandc.•:	 •	 .

Q I I0	 fiX;o111, ou rurl'elite ain)n.
I i lia vagas para :t matricula. Ziu
CurS0 ilu Velerinnia e 50 no de :ferra-
dores da Escolade Veterinat • ia do , Exor-

i•ito:
Que é approvada a proposta 'feita p..10

ellon , do. Est:tilo-Maior do Exercito para
raro! ali iccão, (lano pro fessores . 'estagia-
rios da Esrola de Estado-Maior, thu.antc

vorroide aula) dos majores Podro
• Aleantara Cavalcanti de Albuquerque e
Is ri itui Sul	 Portella IN capitães Heitor
Augusto Borges, Romã.. Baptista Nunes,
Heitor Ilustitmanto o ' Pedro Anrelio
t; t 5es	 lititteiro:

Que o capitão reformado do Exercite
.1.1\ enal Pereira de Souza é nonteado
e:uri-gado	 speção do Deposito Central
do Material Bellico;

Que 6 autorizado o cormnantlante da
• 1 •' região militar a empregar' provisoria-
niente as tractores Fordson mi tracção
dos canliCies Sehneider 155 c. do I' gru-
po ilo artilharia pesada;

Que são mandados matricular no Cur-
so da Aperfeiçoamento da Escola do Ap-
pile:leão (1.) Sfm .vico de Sauna, a fina-cio-
Mil' fia 1 fla taarljO a 30 de junho vin-
douro, OS innfliens constantes das rela-
çõe q que são enviadas.

An Sr commandante	 Elsoola Mi-
• (ie.:tarando oue, de accórdo COm e.
art. 22 . do regulamento 'eni vigor,' não

- deve sor contado como de- frequeneia ao
altmino Sivio Etiganio da Silveira
anno tio 1922, á 'vista do's documentos

conmrovato • A er sido net:omino...lido
rtioléi,titi grave, que o impediu ' da

•eu:Aparecer, desd7.: olniciu, aos trabalho'
teci i vos.

• ria -pesada fazendo irealiiar* je,i 'rá" .1án't)
unia serie de estudos 1,, do exp(rie.irtas.

(lado . assi:s1 irá C•tperionvia
nal, elo.) resultado- foi baStante satiÁbt-
et ocio, o como para tal foi: omito Coo-

. H-Mol y:uh a dedie-ação tio tener.:e--t-t.ro:,(1
A Ivain ; De I avio  de .•11e1 teas I ro i a ..0111-
pct ene ia profissloaal .11) r.mitão ml

 Pium? ltaulino di oliveira; n•l..4:	 • da 1 .:studa d e..kviação exeettlan-
du	 Mspositivo (pie ••perfoitbin ar sn-
Itifju) do i.roblenia . a que fn f‘. I) ral.klítalfa tt

¡OUVI) 1/S
mil iria''-- por mais _esse tes[eniunlity-

Jir. dar do sell..-arrtor,
e :10S iiiirc,rn«ses

Sande o', frater.nic.ladC.	 Sel/n.,ir.t.rjao
(O, C firvolhr„,.

livfloceimvntems

Alberto Ferreira de Abreu. marechal
reformado, Aleion Vieira Simõe:z . Amalia
Alves Mendes do Nascimento, ármando
Moraes Ancora, 1" tenente 6 ,.k0 da ft• m-

vila Machado, sargento,' illorloaldo Italk-
ros Fonseca, capitão Dario Amaral,
sargent 0-ajudante, -Dec io Goiti folio, Eli-
gard :13nxbaton. 10 tenente Gabino

•-souro, unaelml reftirmado, João Farias.
de Ekon. soldado, Jorge Comes Bailios,
1" tenente José.̀ ..Solero de Menezes Jil-
ninp. tenenle-eornoel, Luiz Anionin ear-
doso,•general. e Pludino-de Andradn

Idista.• capitão pedindo' pagamento: --
.Expeça-se o	 ulo de divida .	 •

Joaquim Marques de Arruda. inventa-
riante do Antonio Pinto do Magallitiesr
titi Sabino Jorge Silva„foão Propicio
da, Silva. Julio Benedieto da cosfa
Detavio Ribeiro %largues, 'pedindo paga-
mento. —.Autorizo. 	 ..•

• Amancio Machado da- Silva, Antonio da
Costa Pinto, major e CujIherh a . Aii (IS-
10 Ferreira Duque Estrada, capitão. pe-

'diodo eertitht9. Certif limem-se na
fórma da lei.

Eliezes , Abbol, major. •pedindo • um ea-
Nalto para desconto.	 hideferblo. •

João Alves Guerra. ma.i.)c. pad mio 120
dias para tratamento dá sande 1 n IwilliS-

• sito para gozai-a em Porto Alegre. --
Concedo.

Jeão' Domingos Varella. 3° sargento,
Pedindo matricula no-e,urso de radio-
telegfaphia. -- • Deferido, (IP iiccôrdo com
as informações.-

• João de Castro, 3° sargento, e Othoniel
"Fialho Marinho, 2' sargento... )2edindo
matricula no Curso de Transmissoes. --
Deferido, de acardo com_ as informa-

João •Jaguaribe dos Anjos, 2". sargen-
to,' pedindo matricula no curso de 'Esco-
la de` Aviacão.	 indeferido. em face do
parecer da Junta '1d 	 de Sande..

josP Antonio Cajazeira, major. pediu:- .**
do to do officio do I° tenente Jallecido
João Salusfiano f,yra. — Deferido.
• José Itellen de Oliveira, cabo, ia...lindo
rcinclusãti no Exercito. —• Indeferido.,
nos termos do aviso n..32, dô 13 de agos-
to do 1922,	 •	 •

Lttiz-d p França, soldado. , pedin-
do baixa. —•Como req1ler,,.:1 vista das
inforniaçõest..	 •.	 ,,• . ,
• hourival de Souza ..Moreira.• sargento--
ajudante, pedindo passagem . para cies-
cOntó de 1.1elrini ;ti) 	 Goneedo-.

Luiz de Oliveira Fon seca, capitão, PC-
dindo',allestado. -- -4\4) . Sr. major B.
1(linger para . atteslar. querendo.:

.. , .,MatiOel,Fernandes:•Ferreica. 2" ,sargen-
-1(), pedindo asylaniento. 	 Cotou, •

,	 .
, Maimel,Siunão Ot. CAes. pot int o •
de seu •.filho. — Indçferido. • • ; .", •
• Maria . Dotado. Ft'aneiseoni.Luiz • da
Costa . Vasconeellos	 StrIla Continho de

pedindo- pagamento: — 1.P:feri-
dos.	 -

Nlario 11:1 Silva ,Nlachado, sorteado, pe.
diodo transtertncia de invorporação.
Como 1.•equee.

tis\valdo i:arvallio lien-r-irtitier, pe-
dindo in g peeçiin da sande. — Seja sidl-
inellido á :inspecção perante a junta su-
perior de saipb!.

-	 •	 •

Nimisterio da Agricultura,

Industria e Comercio
Direvioria Gend d., A!li,;(.1111.w.:à

ExnEnIENTE nn	 nillEC.Ton

2 ile • 	vre'Vei 10 ele' lt40 '

11f (leinS

.	 director do Serviço de Informa-

„N; As; De ordem 'do Sr. ministrO.
transmitto-vos 0 prOcesso D. A. •11.8-92(1
eontendo 4h relatorio do cooeur-so de se•
mentes de cereaes e leguminosos 'alimen-
tares, realizado pela Inspetoria Agrieola.
mia Isaltia, afim do que	 Publicar no-

• bolet im slo ininisterio.

-- Directoria (1...Serviço de Inspecção e
Fomento Agficola.s — 2” sneçfie
— Serviço de cooperação ágrieola:

1.:stado do aio:.

Munieipio de Campos —
pção Propriedade: Caqueiros -- Pro.
prietario: Manoel Leopoldino o:. Porto —
Cultura : mimo — Ateu cult iva(b+ :
15.000 int.?. — Resultado final lia eu!-
toma:	 •	 •
Araditra	 • 11 9,318C
Oradagent. •	 ..•	 •19$8;:,
Aequisição dp sementes • 8$100

7$25(:
Limpas: •.	 "A:4500
Co/licita.. .. • • .;.• 	 42$000
Dehullta.,	 .„	 30$0o0
'1'ransporte... 	 12$0fill •
Producção: 1.92o kilos	 -

á	 1100

• . " .2 .114105 7;2$00P
Lucro 1 ign	 „ •	 •530$00f

Com fere, gefa hI(. F1'eÍre Rilteneonrt.
Visl o, ,1	 rico Diel MON

chefe da 2' secção technica.,

Directoria do. Seévieo 'de Inspeec5o
1.,'ome9110 Agricolas - -2° secção Teclitt!ea
— Serviço de eooperaão agricola•
• -

Estado dó Rio: •
_

111tunicipio de Campos — Cfreninseri-
-úeão	 propriedade: Coqueiros	 •--
prietario: Manoel Leopoldino Cunha. Por;
to — Cultura: arriz — Arca cultivada:

itesullado final da eu/.
lura:	 •	 ._;

Aratitint..	 ..•	 1..11$C50
etradagent„.	 t9$87:-.
Acquisição mito sementes 511$I00

Limpas..	 ,15$000
05$000

,Transporte..	 92$000
13enericiamento.:	 45$900



1":1 11 :11.1
	 111.11111) 011.1	 1?.evereirá de	 '

Producção : 900 I; ilos
a 1$000..	 •

43ee I75 990$000
Lucro liquido.. • . .	 163ie5

on fe re . Ser/ f f/eu • Pr•ein? ititionporrt,
a tix ii iu. - Visto, Jos. Euriel .1 Ditig itar-
fins, chefe da 2" secc.5o technica,

-- Si . director da Eseola Suporior. , do
-Aericultura, e 31eilicina Veterinaria:

De ordem do S'r. ministro
e para 11111' 11 infOITIll`i n . :pinto) vos reinei-
lii li requerimento	 Sr. Biruta Dereint.

pe-dindo permisseo para matri-
cular-se no curso de cilindra indtedrial
dessa escola.

N.	 Afim. 4.10 que o informeis,
junto os remeti°, 0. requerimento no qual
os aluilinoS do á" atum (101 	0,1111-
11.11(!irC?3 agrononnos dessa escola, 1,uiz Al-
\• es a Visitação e Trajam) "Ferraz 31drei-
ra Filho, podem abono de (liarias, de ac-
córdo coo o art.; 20 § 6 do regulamento
inu vigor Ill'SSC estabeleciniento.de enSino.

• Sr. diroclovedoinstituto Biologie%) do
Defessa Agricota:

N. 491 - Em s-oloção ao vosso officio
'II. 82, datado do.26 de • anoiro ultimo, em
que eneeles, em dnplicata, nove relatorlos
de diversos ag.ronomos todos relativos ao
tiwz, de dozembro do anil) proximo findo,
einnonneco-vos Sr. ministro exa,
POII O despacho de ePublique-se».

ZONA. D.1 CENTRAL

lIelatorio d0 mez de dezembro de 1925,
apresentado ao Sr. superintendente . do
Serviço de Defesa Agricola do Café em Mi-.
'nas tkerne. Adrillo Caminha Filho, neto
inspector Benriqueto Cardinali.• ' •

Sr. superintendente - Tenho a honra
de vos apresentar o relatorio dos traba-
lhos effectuados por mim durante . o • cor-

	

rente mez.	 . •.	 •
Os nes,eos trabalhos estenderam-se

para os municipioS de Juiz de Feira o Ma-
Cieis Barbosa, tendo sido inspeccionada
47 propriedades, 23 por mim e 24 pelo
auxiliar, com um total do 5.160.000 cafe-
eiros e predileção de 125.380 arroliae.,
Além das 47 fazendas inspeccionadaá ain-
da conectamos dados estatistieos de mais
68 fazendas cOm um total de 7.160.000
cafeeiros e preaucção 'de 201.410 aproe
bas-.

Com a suspensão do serviço, temos or-
ganizado a estatistica cafeeIra da zona a
no4.po mgr.

O numero totat de fazendas relaciona-
(Ias é de 311 com 27 .861.590 cafeeiros o
produção do 755.005 arrobas, saliontan,
do

'
 porém, as cons•iderações feitas em re-

latorits anteriores, podemos calcular em
mais de 30.000.1)00 o numero de cafeei-
ros e a 1)roducção superior 'a 1.000.000
de arrobas.

O 110550 esforço para chegar ao ponto
determinado, relacionar, prestando servi-
ços :agro-peconinr j os, [miai aS fazendas
can seiras da zona, foi coroado de bom
exilo, coam demonstram os dados já aprd-
sentados e os' que acima exponho. As-
sim 'nee querendo roubar o vosso - pre-
cioso tempo em considerações relativas á
cafeicultura e á agricultura ent geral, doa
municipios de Juiz • de Fúra e afatbias
:Barbosa, já por . ser essa unta questão bati-

, da emo relatorms anteriores, já por nao
apresentar senão caraeteres conhecidos,
passo a descrever as fazendas poe mim
vis; fadas .

Pedra Branca - Do .Sr. Antonio Bei-
for( de Aranle.s, com 60 alq., sendo 15 em
café, com .00:000 pés e producção do
3.000 arrobas'. Possue maehina de be,
nefieiar, um terreiro chnentaa° e engenha
de calma.	 •

'Santa Rosa - Do Sr. Joaquim Xavier,
com 130 alq., sendo 25 em caie, com
100.000 pés e • colheita • de 3.000 arrobas
Os cafézaes et'dão em bom estado. A fa-
zenda já foi quasi Ioda em caí, hoje, com
a transforesíação de seus velhos cafézaes
em pastos, tem Ma criaçào de gado.

• Boa Sorte Do Sr. Francisco Ribei-
ro do Volte, com 200.1)00 pés, sondo que
70.000 ainda são novos e não produzem,
producção de 4.000 arrobas.

Bella Vista - Do Sr. Manoel Venaaciá,
com 80 alq., Sendo 11 em café da varie-
dade Bourbon, com 15.000 pés e colheita
de 600 arrobas.

São . Marcos - De D. Liturentina
braia, com 120 alq., sendo 25 em café,
com 100.000 pés e colheita do 3.000 ar-
robas. A fazenda possue macheia de typo
commum e é -illuminada a electrieidade„

Pouso Alegre - Do Sr. Antonio Mon,
teiro Rezende, com 165 alq., 'sendo 25 em
café, 013'11100.000 pés e colheita -de 3.003
arrobas, Os cafezaes estão em bem es-
tado Possile, inrichina typo antigo e ent-
ro terreiros cimentados. •

Crystal - Do Sr. Alcides fins, cárn
150 alq.; sendo 22 em café, com 90.000
pés e colheita , de 1.500 arrobas:- 10.000
pés são novos e ainda •não produzem. A
fazenda possue uma machina Ludgerwood,
cinco terreiros cimentai:1ns e
a electricidade.

Vargem Grande -Do Sr. Amorico Ma-
fedo, com 80 alq., sendo 8 em café, eoni
32.000 pés e colheita de 200 arrobas. A
lavoura está em eaadó regular., 	 . •

Çachoeirinba - Do Sr. José Mario Vil-
lida, com 100 alq., sendo 12„ em café e
ainda não produzindo, com 50.0.00 pés.,
Tem tambem 150 bovinos «,Tersey».; 	 •

Experiencia' - Do • Sr. Angtieto Este-
vos dos Reis, com 70 alq., sendo 5 em
café com 20000 pés e colheita de 200
arrobas. O cafézal está efir bom estado:

Malachias Do Sr. Adriano Murta.,
coni 80.000 pés de Café e colheita da
2.000. arrobas. • As lavouras 'estão em es-
lado regular.

Palmeiras - Do Sr. Olavo Coimbra,
cem b alq., sendo 15 em café, com 60.001

pés (20.00(1-mão produzindo) e colheita
de 400 arrobas. •	 •

São Luiz - Do Se. Joaquim Pinto, coixi
100 alq.„senno 7.5 em café, com 300. O0(
pés, romeçando produzir e a colheita de
30e arrobas.

Sitio - Do Sr. Demitido Pinto com 30
a lq ., sendo 10 em café, com 40.000 pés d
colheita de 500 arrobas. O eafézat estií
em estado regular:
• Varginha. D0 Se. Quintiliano NCI'M
Ribeiro, Com 70 alq., sendo 15 em café',
com 60.000 pés e colheita^ de 500 arro-
bas. A lavoura el.:1_ em bo,nt estado.

Casinha - Do Sr. Francisco Bernardi-
no de Magalhães, com 23 alq.. sendo 4,5
em eiteá, com 18.000 pés e colheita de
380 arrobas. O caféz'al está cai bom es-
tinfo.	 •
• .Seo eoberto - Do Sr. Antoniõ
beiro Salgado com 40 : alq.; sendo' 7 ent•
café Com 28.000 pés novos, ainda 'não;
produzindo. A lavoura está bem.

- Santa Clara - Do Sr. Domiciano Mod-
teiro da Silva, com 112 alq., &neto 23

. em café, com 100.000 pés e colheita de
4.000 arrobas. A fazenda possue machi-
na- de beneficiar, despolpar e - terOeir os

_eimentados. •
- São Marcos - da Sra. viuva Cambraia

4: Filhos, com 100 alq. sendo 12 e café,
com 50.000 pés e colheita mcita de 1.500 ar-
robas. O cafiszal está em estado regular/
ci o café e• beneficiado na fazenda São:
Luiz.

São João Baptista - Do Sr. Christd-
vain Name), Soares, com 40 alq., sendo
2 . em café,. com 8.000 pés e colheita de
200 arrobas. A fazenda possue Lambem
120 cabeças do gado yaccum da raça ca-
rue .

Santa Sophia - Do Sr. Henrique Lins,
com 300 alq.., senda 50 em café, com
200 mil pés e colheita de 5.000 arrobas.
A fazenda possue machina de. beneficiar,
despolpador, Ires terreiros cimentados e
é illuminada a electricidade, .Estes (bulia
foram colhidos por informações, pois o
Dr. Henrique se negou terminantemente
• fornecel-os e. disse inc nada quer de
-governo em sua casa e que estes funceio:--•
narios apenas lá poderão ir em. caracter,
1,),ril i;ttlia.c•ular, ao contrario, em hypolhese ai-

,
Port Sorte - Do Sr. Milton 31. da Sil-

va, com 310 sendo .77 em café, com
380.000 pés e colheita do 7.000 arrobas.:.
Possue ilachiria typo Amaral, despolpadoe
simples, nove terreiros cimentados, O
luminada a electrMidade, etc. Faz adu-
bação- com a palha do café e • esterco dei
curral e este anno fez unia implicação:

-de salitre dõ Chilo na razão de 150 gr.,
por pé'de café. E' urna fazenda que gostai

.do progresso: tem 53 casas de colonos
tom 308 operarios permanentes. Possue
tambem 330 cabeças do gado bovino-mes-
tiços de suisso, holl'andez e caracú.
• Coqueiros -- Do Sr.- João Quintino 11F.
beiro, com 200 alq ., sendo 25 em café,•
com 100.000 pés (produzindo só 15.000)1
e colheita do 50 arrobas.- Os cafézaes es,
tão em estado .regular e o producto e be.

, neficiado fóra.
• Junto segue o relatorio dá auxiliar José;
Denigre) de Oliveira.
• &no Horizonte 31 de dezembro 'de
1925. - ilenriqueto 'Cardittati; inspector,
do .Serviço..

90l i e on f)

31ini.slerio da agricultura, Industria è
(ometerei() - Inspituto Biologie° de De-, fesa Agricola Rio de Janeiro, 26 de
janeiro de 1926 -- N. 82 -.Exmo. Sr..
lir. Miguel Calmon du Pin e Almeida,

I). ministro da Agricultura.: Industria
o Commercio Junto envio a V. Ex. •em
duplicata, nove relatorios dos agronomos
Itenrique, Cardinali. José Benignode Oli-
veira, Leonan de Azeredo Penna, Manoel
Maxim° Barbosa, Loreto Moreira do
Abreu. Alfredo da Cunha Ferreira; José
JeronYino de Souza Barros, Nestor Canoa-
brava o José Jacintho Junior, que traba-
lham tio Estado de Minas Gemes, na De-

• fesa Agricola, todos referentes ao mez de,
dozembro do armo	 '

saloio e Fraternidade. - Carlos Morei-
ra, director. • •



15 ' alqueires	 6).000 3.000 arrobas
25	 •	 100.000 3.000	 .
53	 .	 200.000 4.000
11	 • •	 45.000 , 000
25	 •	 100,000 3.000	 •
25	 »	 100.000 3.000	 ..._
22	 .	 01000 1.500
8	 32.000	 200

1 9 -	 .	 50.000	 800
5	 ..	 20.000	 200

20.	 •	 ,C0.000 2.000
15	 60.000	 400

7	 :,0.000	 :-:00
10	 »	 40.000	 500	 .
15	 .	 60.030	 500
4	 •	 13.000	 3E0	 .
7	 2(3.000

75	 •	 105.009 4.000	 .
11	 .	 n.000 1.500
2	 O	 8.000	 203

56	 .	 200.000 5.009
77	 .	 3E0.000 7.000	 .
25	 2.	 100.090	 500 -›

Municipios

••nn•-••n••..

DistrictoS Fazendas Proprielarios .! 	• Culturas

juiz de Kira 	

1.	 a	 A

.	 'A

Sarandy. 	

»	 •	 	

Pedra Branca.
	  Santa Rosa 	
	  Boa Sorte 	
	  Bella Vista 	

S. Marcos 	

1F-

A. Belfort Arardes 	
Joaquim Xavier 	
Francisco:R. do Valle
Manoel Venancio 	
Laurentina Cambraia.

-.Café

•	 .

›,	 a	 	 • 	  Pouso Alegre ,- Antonio M. Rezende 	
•	 • 	 Chrystal 	 Alcides Lins 	

7	 •	 •	 	 Paula Lima 	 Vargem Cirande. Americo Macedo 	
•• 	  Cidade. 	 • Cachoeirinha.... J.	 Mario Villela ......

7	 7,0 	  S. J.	 Torreão.. Experiencia 	 Augusto E. Reis 	
• Malachlas 	 Adriano Murta 	
•	 a	 V •	 .• . Palmeiras 	 Olavo Coimbra 	
Va	 7P	 	

e
" ••	 .	 .

S. Luiz
Sitio 	

Joaquim Pinto 	
Ormindo Pinto 	

9	 a	 7	 	 Varginlia 	 Quintino N. Ribeiro. 	
7

»
•	 • • '•

Casinha 	
S. Roberto 	

Francisco B. Magalhães ...
Antonio R. Salgado 	 -

a

ilathias Barbosa.,
•

S.	 A.	 Deserto Santa Clara 	
S. Marcos 	

Domiciano M. da Silva....
Viuva Cambraia & Filhos.. a

\ • S: J. Baptista... • ChristoVam N. Soares ....
•	 • • Santa Sophia	 • Henrique Lins 	

9 Boa Sorte 	 Milton M. da Silva 	
9	 • • 'deS. P.	 A lca o tara Coqueiros João Q. Ribeiro .... ...

cultivada cai.. 	 de.
czné„.. .	 cafeeil'os

Producção
Arca	 1 Numero.

1D1.11110 '01TH-'1"..‘i. 	 +1,0 .1•SaLbado G

S:?.RViÇO D:: onrnsA AsRlcoi.A DO CA11 .; EM MISAS

Zoila da , Central

Bello Horizonte, 31 de dezembro de 1023. - Ikurigmto Cardinali, inspector do Serviço.

ZONA DA 4..t",NTRAL

jtvla:urio ao de...seuilav (h! 1925,
oppesentudo co Sr. saperia.leadvale (h,
Servio de Defesa .1yrieola da Cafe,

Ger0e.s , Miriti() Caminha ...Fi-
lho, pelu auxiliar fosé Beaigno (RI
Oliveira.

suPevintendente --	 aerArdo
11' Mn O - ~Murai& iiiiè 0, 1 I, de 9 do no-
Nembro findo, do Sr. director da Agri-
cultura, eummanicando-me a :termina-
ção do serviço, Ile ornem do Sr. secre-
tario, vedlio vos apresentar o meu u1-
limo relatorio.

Diz-me a censciericia ter .bLI feito tudo
ao meu alcance para desobrigar-me da
urdiu+, tarefa an . onnuettida, uão Deu -
pando esforços no. fird cumprimento ás

edens •rerebidas.
Si mais não fiz, foi ião sémento de-

vido ás difficuklades oncoulradas en+
:uru serviço novo que 08	 fazendei-
ros recebiam 11'0111 ,eta . ta desconfiara:a
por se tratar de missão do goverlfo e
mesmo' +pela falta de, apoio de. 1tvrtos
presidentes de .camaras, á excepção das
municipalidades de Palmyra. Mercês o
Alto llio Dõce.

Mesmo assim, tutando contra unia
Ferio de obstaculos, consegui. durante a
luissão que agora termina, inspee;..ionar
415 fazendas, Com .a arca cultivada em
café de 3.117,4'3 alqiieives: 13.30 L .000
cafeeiros e unia produção de :302.160.
,Irrobas.

No ititiu ieipi	 de	 Mal Idas Barbosa.
!listricto de S. pedi .° de. Alooardura.
inspecrionei a fazenda de. Sv. Hug() de
•Andrade. com arca de 120 alqueives,
'sendo .10 em* cultura de café. com
190.000 pés (sendo ..cpie produzindá
130.000) cuja colheita foi de . 1.500 ar-
robaíi. possue maclona., de benefiuiar
\+.stenin. antigo.

. 'No i1i;ti'jrtt ilo Sanl'Anna -do Deserto,
visitei as seguintes propriedades irgri-
r. elas
- Vargem numate. 	 Do Se. Domiciano
moi/toiro da com area de 31+ al-
queiras, sendo 5 alqueives em ' cultura
de café, com 20.000 Lés. ([5.000 prn,
dozindo) cuja colheita :ui • de 150 ar-
robas.

:Cachoeira - Do Sr. Renato Carneiro,
com arca de 15 alqueives, semi° 30,5 rio
café. com 122.000 pés e produção de
4.,000 arrobas;

Serra	 Do Sr. Renato- Carneit'il.
arca de 75 alqueives. sendo 30 em café
com 120.000 pés e producção 6.000
arrobas. tPossne niarbinas systoma an-
tigo, despoli.kadov e 5 ferreiros cimenta-
dos. Média ole 150 tirrobas por mil pés.

São L01111)1100 - DO Se. Mareellino
Sanes, com 'GO alqueives; sendo 13'
café. ohm 00.000 pés e 1)
2.460 arrobas.	 IE.:pericial-10 'na Ta-
ioncla S. Luiz.,

Balla Vania -- Do Sr. Mauro
imole Pinto, eoni 318 alqueires, -sendo
62 em café. com 250.000 pés e produ-
Não de 5.200 arrobas. Possile machina
systema antigo, despalpador. eMzenho do
çaona' 14' terneiros c:intentados, luz ele.
etriea e planta lambem emula, feijão.
milho e tem ertação..
* Munielpiu de Juiz de 1".'in;a:- .

No districto de Sarandy, visitei as se.-
guintes propriedades:
• srte Luiz -.	 ltcoatá Carneiro.
com 320 .al+pleivês, sondo 4t.) em café.
talo/ 100.000 pés e -produeeão'8..5ou
1¡ •,y,obas. madinia ;anti ga: . 4ies

-putpador, banficirá caro patieida, i . :
terreiros eiinenlades. Tem t.1.1::0 calieçuti
de gado caracd.

,.jo.depentioncia -	 Sr. Luiz Piai,
€ein 70 alqueires,;:endo eu). cafe¡-...ro:n

00 mit	 e producei.'io de 500 ilrflii.)113

	

.000 :produzrin).	 .
Itoelie(10 - Do Se. Antonio José So-

breiro. colo too atmleires. + ..endo 211 cri
c.a	 com 8(1.0(10	 (luti fillaCS	 .011:1
produzindo 2.000	 +(1. café é lie•
(!aficiado no moinbo ii 	 llica.+Ç'.

-são I,oura •ti co	 1 + 0 se, Theophilá
Andraile. rem • 259 alqueire::: tem

250.000 cafeeiros, Sia:Clo que apenas
150.000 Produzem e a colheita t du
0.00o arrobas. .Tem machina colunam-1
2 terreiros cimentadas e :S0 cabeeas da
.gado irwstiço. .

Pedra Roxa -- Do Sr. Joaquim 1ost3
da ' Malta, com 120 alqueives, sendo 3o
em café, VOITI 120.1103 p(s. e colheita do
3.000 arrobas. Tem nicebitia O terroiruS
jimentados.'

Carnpanba -- Do Sr. Fran:use° 111:-
beiro do Vali++, com 00 alqueives, • O
20.000 cafeeiros, Sendo a sua produce!to
de 000 arrobas. prinhteto é botie.ficia.
do na fazenda 11i'm Sorte.

-Sant'Anna - Do S P . •11evandre
fued .krantes. coro '.00 alqueires, sendo
20 em café, coo+ 80.000 iit .tS e oroducçãc+
de . 3:.500 • arrobas. Poz-stie 111aellifla cum.
mum. 2 terreivers cimentados. 100 cab n,.-
ças tio. gado.	 .

No districlo da	 Cl:acara deixei ...ia
!TV:Mein:111V a fazenda Arava.iú, do saullOr

Guaraciaba. erdli	 15 .1 ultutt
sendo 38 em café, aio 155.000 plts
Ilro:lileção 110 1 . (10 1 )	 arrobas,	 po,:•..1zi
machina 4t1.udgerwond . e 2 terre ; rms, ci-
inentatios.

No diSEI'lete de	 .tosé. do lorreãa,
visitei as seguirdes fa./poda,,,:

.São	 - Do Sr. Aliberl,'1)uar-
te. com 280 alqueires. F,endo 125 em
café. com	 nrd p(2g, d6s., quites 330.000
roN ) (10zet0 12.000 :ternbas. 1 ,0,04m lila. •

c...:Podeas ,1, O 5 te ..1 . elr,415 élsny,T1.;
fados.	 •



.1 . 	.	 f	 ,

OFFICIAL-- .10.)(1 -.	 2O92 --Sàbbatto '6 ••••nn••••••n•n••••• 	..X.nnn•n•7•1,......4700•nn•

Matidas Barbosa
a'	 » _

••
Juiz de Fóra....

»

la	 a

40 alq..

30
30
15
(32 •
40
35
20
62
30

7
20'

125
50

• ..
• ..
• ..
a • •

'17	 a ..

17
1 37

75
.	 3

25
T35

• 	

Criação 	

Café. .....

a

a

	

Café 	

	

a.	 	

a

a
•

• 29.000	 600 a
80.000 3.500

500.000 12.000
, 200.000 2.000	 •

70.000 3.000

.	 63.000
150.000

:300.000
: 15.000
100.000
140.0%

.1.500
2.800
0.000

500
1.200
:3.000

-P 'fres Ilhas - Dos Srs. ! Pinto &,
oin 112 álquoire :te ti0 • itt) pA, (in5

rumes 30.000 prolitizincle .001 arrobas.
,l'ern, tu:tonina (vent,Aad(). • ,

- São 1.ourenço -	 Sr.• Antonio
narclinn ltionit-tint1 (.Io Burros, rceo (t,s0 tal-.
(liteiros, sendo L	 tif cal, en i o ;0.(ttio
pés O prodttevâll 110	 . (1 00 n 11•(.21

14ã) 1 - J )(3 Men-
toiro lo 'Barros, com tt•t5 alqueires, sendo
17 viu i:(1. (tom 6((•,•tio0•-ptís.,; dor) limo;
y10.000 produzindo 1. 3(0) arrobas; I! ()

"mesmo beneficiado 1111 Pd/A..111ln 1iu,
. per t1130a . •

.13ó:t E5perança	 St'. Antonio
varilino _Monteiro rio Barros: é 1111111 Fa-
zenda. de	 11 a). pititi'no. a	 triuchinas
para beneficiariam() ()o cale (11t..t-s,
„reno, ((slão ant. installadas.

31ineiros	 Sr. ..\n1onio..10:(
to, com .12i alqueire.s, seirio 17 em caf('..

atm 150.000 cafooiriR, 'dos titules 70.000
pro,luzion 2.M:110	 i.t.ultas

[Gim:irão	 I.l() Si . . Caseio	 Vjlivla
com ',"") alqueire, ettf((,

moi 100 mil pés, ',sendo 100.4,00 .ainda
novos') produzindo .8 ;0 1)0 all'Obag

.1111' n 11111	 iii S1'.	 12.1.111iano
ti;i, Silva.	 t.t1t.1	 sendo 3 cril

caieeirazi e produceão
de 5, 01 arroba,;,

*piltsuctitiihtle •-- no Sr. .1(ssA
(tom	 3 &iIi10])'5 1011 ! * 141'.	 tial. 000 li1-
fvelvoR, dos. q1111118:.; n 11. 1'101.1	 13 n10 110-

‘'"f4;	 1.:.01 arrobas. o be-
n(li.-tiaitanto ci feito .	 oulva fazenda
rtua tio Estado (1,t r; ia •

"V;111.'4, 1)1	 -	 DA) :•;,y , .	 ('A.11)1)11'11.
em))	 ci3	 rt lqueires, sondo. .:33 	 caf.t.
rom 110.0(d) pés O produeção fle • 5.0111
:tvrob(ts, 1 , 13;;6(1 illac/11111) d.11 n Igel*W0t.nlY.

C011.;., 1(11 . 1'11 o.. 1-10:.; 	11101:0 a pragas are-

na5 constatei a 4,Ceralitis caudata -, Atla
sex(lens	 areocerus faselculalus».
estado das culturas, duer 	 intutivipm
(le Barlins.rt• (- 1 11e1' no do Juiz do
Fóra. é bom. Qu,nsi [MIOS ü fazendoi-
ro.s praticam a .tillubt.o»lo. com a propria,
palita e adobo de cui.-..;11.

Conclusão -- Inspe,teatnel, pois, 2
fazendas. com 3.200.00(1 cafeeiros o
prodrutçtio de 8 .3.(11)0 arrobas, E, po••..(;_
vi (pie tenha ficado rd;intnas fazendas

Si	 CD) illSpe11 1 11ar. 17111;3 111,10 pot'
1 .1Llía . 	.41n1g11.1Cia, da niiiirm parte e sim
Pelas difficultbtiles eneantrtkilas a cada

:1 ,1;,1).	 •
1 ' 011 11111;111 n 10,	 4111 .101 1::- .11 .1O 41presentar-

vo5 os meus ,Notos IrNilia-
n 10-vo.;. desculpas, pelas 10(0 111415 iule071-
tradas 1105 11W115
, lido liorizitnte, 11 de ilizninhro 110

102.0 . .	 -	 •osf':	 de Olireird,
aux iltar	 .

SERVIÇO DE 0:LESA A'RICOLA DO CAFÉ EM MINAS cli.RAES

Zoll.i	 Central

'CulturasDistrietos Proprietarios
Arca culti-
vada em

Numero
de

cafeeiros
Produção

S. P. Alcantara 	  Santa Mela . litigo de Andrade 	

	

Sant'Anna do Deserto. Vargem Cirande. Domiciano M. da Silva 	
• » .	 a	 •	 . Cachoeira 	  	 Renaio Carneiro 	

» a	 a Serra 	  Renato. Carneiro 	
a	 a . . S. Lourenço.- Marcellino 'Saltes 	
• *	 . Bella Faina  ,	 Mauro R. Pinto 	

S. Luiz 	  Relato Carneiro 	
lndependencia . Luiz Pia ,zi 	
Rozhedo 	 - Antonio José Sobreiro..
S Lourenço. ; Theophilo Andrade..
Pedra Rocha. . Joaquim J. Matta 	 '  •

» Campanha  • 	 Francisco ,Ribeiro da
Vatle 	 .

	  Sant'Anna 	  Alexanfire B.'Arantes.
do Torreão... S. Felippe 	  Alibert Duarte 	

a	 • ..., Tres Ilhas 	  Pinto & fEas  •
a	 a	 a ..... S. Lourenço 	  Antonio B. M. de Bar-

ros 	
a	 a .... Bôa Esperança:. n Antonio B. M. de Bar-

 1-03 	
* » .. .. S. Gabriel 	 'Edmundo M. Barros...

a	 »	 •	 » .... Mineiros 	 !Antonio José Pinto 	
x.	 f	 Ribeirão 	 'Cascalho V. Andrade..
a	 »	 a .... Jardim 	 !Francisco F da Silva:.
X.	 »	 71 . . .. . Prosperidade 	 José Ventura 	
»	 .. Vargem 	 - 	 ;Henrique Coimbra  •

1	 ,

Salandy 	
• , . •

-

Jo

•

 sé

160.000
20.000

122.000
120.030
60.000

250.000
. 160.000

60.000
80.000

250.000
120.000

1.500 arrobas
450 a

•4.000
6.000 a

	

2.400	 .
5.200 •

	

8.500	 •
500

	

2.020	 •
	6.000 	 •

	

3.003	 .

Beller Horizonte, 31 de dezembro de ^ 1925.-7- José Renkup de Ol?r,?ira, auxiliar.

re1ix/nent G Pada 03151 atei	 retacão • tudo rZ17.01' gratule propaganda do Ser-
ás pragas•:^	 .	 .	 -	 viço- O do - combate • ao cSte.pluutoderes •

- Dada a it-stincção d .: servi ç o de i )efesa eoffeae", pessoalmente o Pela imprensa.
.105 Cafezaes em Minas, é esta a ulti- no que sempre. logrei bons resultadoS. -
ma Vez 'que -vos-dirijo um relatorio, • estando termi»ado o' servie.o do
eu desejava apreseniar-N;-os nina eSpeolê colheita e- qusi terminado o de bane-
de resenb .a dos- irtmi.k ser vicos nos outros* •fidaniento do :c(ift;,.. não *me foi possivel
mezes, o .que 111 é agOl •a um 'pouco. dif '» , colher outras observações que iltusicas-

• fic,il • por falta ,de dados precisos. Com- seur • este meu • ultimo "relatorió •
tudo -apraz-me- relembrar que, no - dei-
ompenho • da missão a miniconfiada.
tempre procurei prestar aos serViços.pu-

. blico5 o maior 'desvelo .e, si mais :não
fiz; foi devido a- , causas que á Mim eram
de impossivel remoção.	 •

:Mando. trabalhando em uma impor-
tante zona do Estado, prochrei antes da

• '

11.1.	 ;:l." Região)
„	 •	 •

aeldlorlo do mez dç dezendwo de 1925,
dpresentado . ao Sr. stiperildendeRta
do Serviço de ne[esa Agrieola do
'Café, em Minas Gemes,. Adrião
nha	 pelo oaxiliat Leimom* de

.44zeredo Penna.

Sr. superintendente - "Venho apre-
;tentar-Vos, com 11 o quadro demonstrati-
Vo junto, os^ 1)10118 serviços ouncernprtes
gio //-105'. de- dezembro do 1023. •

•Durante esse inez	 inspeccionai 12
tojkzenda-t . 110 intinicipio -de Pitlinti»onile.	 .

• .

.edie-me . agora ^ congratular-:me com- .
vosco, pelo. bom e yito • que teve o Ser-

. viço de, fielesta dps Atafesaes, exilo esle .
. que hem reflee/e`as Cxcellentes. qualitia- .

dos de quem of atb.xiinistrott em Minas.
• Carangola, 31 de eezembro de 1925. •

1	 LCOMMI. de - - Azeredo-. Penna, auxiliar..
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Mitnicipios Districtos 'Fazendas Proprietarios
•

Culturas'
Arca culti--i_ Numero
vaia cm	 ,. de	 •
,	 café ,	 cafeeiros

rroduceão •

•
Palma . 	 Cidade 	 Fortaleza 	 Francisco	 Pereira	 4e Café, cereaes. .5 alq:r. 20.000	 1.00è art"o'xis

	  Degredo 	
Freitas ... 	

José B. do •Amaral.....
,

)	 • ." '1 3 	 .. •	 • 10.000 500	 -
a 	  Santa lieleua.... Eleuterio B. Duarte... 3	 a	 .. 10.000 500	 a
a	 	 Agua Limpa....
	  Arrozal 	

Antonio B. de C.. Silva.
Francisco	 .....

,	 •

-

•	 •	 5	 .,
3	 a	 ..

20.000
10.00)

1.003	 -1

500
	  Santa Maria.... Barros ti Tostes 	 •. 10	 •	 ».. 40.000 2.000

9

a

	  Paraokena 	
	  Banco Verde	

Volta do Rio... Coronel Roldão 	
Francisco O. Flores 	

11,

»
.	 5•..

3	 a
-* 20.000	 1.000

10.000	 400	 >.>

a 	  Tanque 	 • João E, Carvalho 	 • 12	 .» te• 48.000 .2.00J
a 	  136a Vista 	 Maichno 1.' Pereira 	 •3	 a	 •. 10.000,	 500

	  Morro Alto 	 Tres Ilhas 	 Francisco O. Duarte... 5	 a	 •. 20.000; 1.000

•

Carangola, 31 de dezembro de 1925.— Leonarn de Meredo, auxiliar..

lixar uni pouco os anitnos dos fazendei-
roS • daquella visinhança r dizendo não

,trator-se da praga de S. Paulo. e sini
de urna muito commum e que não cau-
saria grandes estragos.

O Sr. Assis, com receio de que a pra-
ga se propagasse na fazenda, beneficiou
e vendeu todo o café atacado, de modo
que as amostra que : vos remetti foran.
colhidas directamente dós caféeiros.

Terminadas as observações•nas lavou-
ras do Sr." Assis insiWeionei.mais 6, fas.
zendas nas' eircumvisinhanças,.dentre.as
genes, salienta-se muito a do Sr. Joa-
quim de Andrade, irão só pela . grande-.
celinira de. café: cole. tem, Como lambent.
pela boa Organização: Tern, esta- fazenda .
cerca de 90 mil eaféeiroS novos que ,i(C"
Produzem perto .de .3.500 arrobas e mie
dentro em breve' produzirãoi.aioda mais.
Os cafezaes estão .sob os -et:l id ados dos
colonos flue reSideni ein differentes p011-
tos da lavoura e. para 'iste, o"Sr .." Andra-
de construiu ultimamente, 16 'rasas re-s"
'ativamente -bôa's e já estão todas oc-1
clivadas cem familias nacionaes. A fa-
zenda temiinstallação électria e os to- -
lenos mais- proximos gozam t,ambem des-
t3 conforto.

Fui informado le'que . ;:iUn'flo é a pri-
,nieira vez •que o AraconertiT faseieulaius
se manifeSta na Ponte -do Silva; tem ap-
parecido ,periodivamente • mas," ' de ma-
neira tal, que até então não inspirava
'grandes cuidados visto que nunca attin-
gnr ao dr4senvolvimento que teve agora

-na fazenda do -Sr. Assis-;	 ••	 •• •	 -

Mio do. jecitoiliba ____ Conforme havia
dito no meu relatorio do mez .passado,.
que apenas faltava' o districto 110 Alto
jequiiihá, para ierovis *ima ido sa geral
do estado sandario das !mouras até Na-
nhuassu'; de volta da Ponte do Silva,
parei neste districto, onde inspeccionei
.5 fazendas e 2• engenhos de. beneficiar.
café.dos 'Srs. Guimarães Cripp, Irmão tt,
CornP.;,' e Augusto Sanei..

ZONA DA si.vr•r.k	 1." DEGIÃO

PrIolorio (10 ale.; ile drzeonloen 1 . 1925,
apresente:ou/o wr superhilendente
olo Serviço dr Defeza '1f/rico10 do Café
voo Minas Ceraes. Adrião Cooniulta
k'ilho, pelo, illspector Manoel Alationo
Barbosa

\•
Sr. superintendente — A chamado

Ados Srs.' Joaquim de . ndra'de e Fran-
cisco de Assis, fazendeiros na Ponte do
Silva, muniripio de Mantolassn', dis-

• !ejeto ola cidade, fui áquella localidade,
a ri I )1 de observa r• 'e • coinbalp e a praga
canNeira decjiie fui informado existir
lá, e que já causava- um grande alarme
em toda a visinlianca por suPporemlra-
tar-se tio Steplotooderes coffeac. .

cheguei á .l'onte do Silvafio dia 12 do
corrente e informado dç que a fazenda
iii fes tada era... a • 'do ' Sr:" Francisco' de
.Ass i s, Para lá me dirigi logo, , afim de fa-
zer as devidas , observaeões e ver as me-
didas que previsavii tomar. Ouvi pri-
meiramente ao Sr. Assis, que me disse
tratar-se de um uns cm que •ittaca o .café
eni côo(); tante ituslélfias cento nos • ter-
reiros e calWicos. ii que de facto verifi-
quei e com:111'1;10w sjr d'Aracocerná- fus-

i Gaiatas, niid obstante ter sido cucou-
Irado nos eaftl,eiros ro que é aliai jUsti-
fanyet, visto •••-que os --em feeiros em ques-
tão acham-se nas proximidades das tti-
lhas onde o iitsecto deprtieiou urna bõl
quantidade de café. Logo pude trariquil-

1

, café é a eu! tina chefe do distrieto,- °nue, apezar do clima um tanto trio, tem
se desenvolvido satisfatoriamente, razão
porque lia um grande nmnerit delavou-
ros -e 'em muito bom estado. de conset•-

"'vocal-C Os fazendviros veeni etiidal n do do
café Com especial interesse, tanto que

•'já se . "i•è c:Arcues liem formados e mais
ou menos na observanda dos processos
seientificos.,

.	 Nada constatei cqui r elação ao Sle-
pliairoderes, liem como ás pragas com-

' muns que se apresentam nos cafeza ps do
• Jequ i tibá não merecem o menor cuidado.
• ... Conclusão — Tendo o decreto do

nhor secretario da Agricultura cessado 0
serviço, a começar de janeiro, é este o
ultimo relatorio que tenho o prazer do
vos apresentar; cabe-me portanto, o de-
ver'de consignar aqui a minha admira-

..ção e sinceros agradecimentos pela con-
sideração coni que nos distinguistes du-
rante a vossa administração:•

Carangola. SI de dezembro de 1926.—
•dlanoel Maxim, &dom, inspector.



Munfcipios I Districtos .Fazendas Producção
café

•

Manhuassa Cidade 	 P. do Silva 	 Joaquim de Andrade.. Café 	 87,12 Ha. 90.000 3.500 arrobas.
	  Fazenda 	 Fran isco de Assis. »	 	 72,00	 a 65.000 2.600	 •
	  Retiro 	 Francisco de Assis. »	 	 33,88'» 34.000 1.700	 .
	  Fazenda ... ..... Sebastião Pacheco.... i•	 cereacs.... 33,88	 * 31.000 1.500

. 	 João Pacheco 	 .	 a	 .... 1936	 9, 20.000 1.000	 .

. 	  J. Joaquim Hoti 	 *	 . 19,36	 * 20.000 1.000	 .

Manhumirim..
.
.
	  Agenor Salazar. 	
	  Eugenio Sangrald 	

.	 	
IP	 Yl

17,00	 *
19,36	 9

15.000
20.000

650	 .
-1.000	 .

.•

.
»
).

	  Pedro Moreira 	
	  Eugenio Verly 	
	  Eugenio Verly 	

.
»	 	
y,	 1

24 ,: 0	 »

194 ,3864	aa

22.000
5.000

18.0U0

1.000	 .
200	 •
.()	 »0

.• . 	 Maneei da Sil n a 	 5W	 Z. 82,28	 9 80.000 3.200	 .

Proprietarios Culturas
Area

cultivada em Numero de

O9' 	 Sabba.do 
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SERVIÇO DE DEFE7A AGRICOLA DO CAFÉ EM MINAS GERAES

Zona da Matta— l a Região

Observação — O estado geral das culturas é regular e apenas constatei o caruncho das tulhas.

Carangola, 31 de dezembro de 1925.— Manoel Maxim° Barbosa, inspector.

ZONA DA MATTA — 2° nreeko

Relataria do .mez de dezembro de 1925,
apresentado ao Sr. inspector de . De-

em Minas Gentes, Adrião
Caminha Filhó; pelo auxiliar Lerdo
Moreira de Abreu

Se. inspetor — Embora tenha sido
desligado da commissão sob a vossa di-
recção, eabe-nse enviar-vos o meu rela-
tado correspctralente ao mez de 'dezem-
bro, acompanhado de um resumo dos
principaes serviços executados por mim
no exercido da Missão que me foi de-
terminada.	 .

DA volta de Rio Novo, onde inspeccio-
nai R fazendas e 3 chaearas, no mez pas-
sacio. fui ainda em viagens convidado
pelo Dr. Paridas de Mendonça. presi-
dente da Camara de .São .1- cão Neponns-
cano e senador ao Congresso Mineiro,
para visitar a sua fazenda da Lago, si-
tuada na estação de Roça 'Grande. Djs-
se-me elle que havia irrompido nova-
mente em seus cannaviaes uma cigar-
rinha .0 que talvez fosse a Tomaspis 11-
turata, considerada a mais nociva e .ave-
riguada ali, em 1920, pelo Dr. Carlos
Moreira: Extinguirani-se nessa ceeis-

sião.
,Prom,etti-lhe que, ° tendo de ir ao Ria,

, sti no principio do mez era findo exa-
minaria as suas lavouras, o que effeeti-
vamante fiz no dia 12. Encontrei - atn
plantações indemnes de tal eigarrinba,
Aivres de insectos adultos o de larvas,
éolnforme tive ensejo de verificar Imas
numerosas socas observadas. Convém
~autuar que, de outra feita quando vi-
titel a mesma propriedade no principio
édo asma, não descobri igualmente si-
gna% da presença desse malefico
arieptero cereapideo. Notei, ao contrario,
sesta- vez, em quaSi todos os colmas, nas'
•olUaduras, larvas da eigarrinha To-
a/Uai/is „identata, - Walk, parasita •iniul
étifseniiriado :nesta aona 'e que, -apezan

.:menos uneivo enfraquece ..os cama-
§ novos;' . (tÍfieultand-a-IheS o • cresci-_

arte,. •	 "	 . •

Fiz ver ao Sr. Alberto Dutra, adini--
niatrador da fazenda, a differença, exis-
tente entro os imagos e larvas de am-
bas as especies e aconselhei como me-
dida efficaz para combatei-a, a incine-
ração do palhiço, deixando-se de apro-
veitar as olhaduras_e começando-se a
incendial-o da periplieria para 'o centro
do tema. Disse-lha que só se queima
o palhiço em eircumstaneiv, opeciaeS7,
pois essa, operação, muito repetida, pre-
judica as propriedades physicaa e chi-
!nicas do sólo„ destróe considaravel

•massa de mataria organica e extermina
nimbem, - hymenopteros, arachnideos e
batraehies depredadores de insectos.

O que ac i ma ficou dito demonstra que
os agricultores e seus enipregados, com
raras excepções, não prestam a devida
intenção nos ensinamento que lhes são
ministrados; si não fôra isso, muitos
deites, já ao menos conheceriam as es-
pecies• dc cereopideos mais Jeommuns,

Explicações minuciosas são dadas ver-
balmente, folhetos são distribuidas com
photographias nitidas e com a cós' na-
turaí dos insectos e após um-a, duas e
mais visitas não conseguem' differen-

çal-as, mesmo distinguindo-se - alias en-
tre si par caracteres o habites incOnfun-
cliveis. O caso da fazenda Lago .é uni
exemple- do facto narrado.

A mais importante das propriedades
agricolus percorridas foi a do S,r. Fran-
klin Procopio, denominada Capoeiriuha
e distante .6 klm. da estação de Goyaa
ná. Pelos seus cento e tantos mil eafa-
eiros mais velhos e 400.000 em forma-
ção, sons falhas, com brito 'aspecto ema
idade variando de, 1 a 6 annos, apresen-
ta pron/Issor futuro, - desde que .a pre-
ciosa rutiacea conserve uma catação su-
pedes' a 15$ por 15 kilos. Abaixo deste
limite Minam muitos eafazaes (lesap-
parecerão dos territorias mineiro e pau-
lista.

O exame • in, loco - das culturas, effe.-
etuado . com - meticuloso cuidado, tons-
prebendando os . cafezaes,... viveiros'. de
mudas • e vast.as,pkantaçõeS de. risiihoas

atteston o seu perfeito estado de sani-
dade e excellente methodo de trabalho
adopt aio na referida fazenda, sendo as
operações agricolas praticadas em tem-
po e com o maximo capricho.

Nada da positivo, nesta .epoea, se pátio
. affirmar quanto á existencia do Saldes-

Rodares coffaae, nas fazendas ultima-
mente inspeccionadas, dado esse ipideo
não perfurar as bagas, com masocor, a

endospern-ia leitosos. Elio ataca da
preferencia, diz o Dr. Costa Lima, os

• grãos seccas c cerejas, encontrando-se
algumas veZ!3:4, não. obstante, parasitan-
do • fructos novos porém já granados.
Em razão deste facto curnpre observar-
se os cafés beneficiados, os- em eCao

guardadas nas maehinas e tulhas e, além
disso, es que ficam pelo chão nos cafe-
zaes, maximé nas -gratas e barrosas. E'
o -que tenho feito, sem deixar, entretan-
to, de percorrer Com espirito investi-

- gador as 'lavouras, olhando attmnamente
as' arvores e os fruetos pendentes.

.Centimio a voltar as .minhas vistas pa-
- ra outras culturas, mormente para - a da

eanna de a,ssuear, visto achar-&', a des-
peito de ser plantada em grande- escala
nesta vasta região, am via de franca de-
genereseencia. Insecibs damlninhos e
doenças, coma o -mosaico, causam Meai-
eulavels prejuizos aos fazendeiros: pro-
vacam a morte 'de grande numero de
colinas ou pelo menos a reducção do seu
teôr sacellarino s O . melhoramento des-
sa graminea conseguir-se-ha fassilnien-
te pondo-se em pratica a adubação ra-
eiesial, os preceitos da genetica e os la-
bores eulturaes adequados. O mesma
urge comprehender-se não ha duvida,
quanto ao milho, • arroz e feijão, vage-
taes . altamente - abastardados, de peque-
no rendimento cultural e perseguidos
por .uma perigosa _legião de pragas.

Passei depois a fazer. investigações na
fazenda da La.gira, do Sr. Antessar Ma-

- chado e produetora de Café- e
PosSuer além de unsw bôa machina de
Café, uma usina deassnear .e0-nl. capaci-
dade para- produzir 6 .000 saccoo p	 a-
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Estações Proprietarios . Numero
. e cafeeiros Producção Culturas

Roça Grande 	 Lage 	 Pericles de Mendonça 50.000
	  Cachoeira 	  José Lebtio,lio 	
	  La.inha 	 Alberto Machado 	 100.000
	  Lagóa 	 Amen if Ma Alado 	 250.000
	  Capoeirinha 	 Franklin Procopio 	 .••• • . 500.000

'Fazendas

1.000 arrobas Milho e feijão.
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fra. Os seus cannaviaes, bem como os
pertencentes aos. Srs. Lehu g lio. o Alber-
to Machado. donos das fazendas Cachoei-s,
ra o Laginha, já inspeccionadas tam,
bem no começo do anuo, estão pragueja-
das pelo cercopideo Tomas-pis ide:data.
Nesta ultima propriedade rural existe
um campo do ce.operação organizado,

p ei o Serviço de Inspecção e' Frow,nlos
Ag.ricolas, com a arca do 3 ¡Ia., destina-
do ao ensino do. manejo das machmas
agrarias.

Ao finalizar, acere:se:ira que, dando
instrucções quanto á debellação dos in-
sectos prejudiciaes, me enrellit ei sem-
pre, durante o armo, para ser ida aos

fazendeiros, attendendo ás	 sligges1.50
emanadas do Instituto Biologiro.

No quadro annexo en cu. ol vau p-se al-
guns int'ornies• referentes ás rastenda

Guarará, 21 de dezembro de 1925.
Lareo Moreira, de	 Ir„,- e, RUN.
defesa agric!la.

SERVIÇO DE D' ,FFSA ArRICOLA ESt 'MINAS GERAES

Zona da Malta —21 Regido

Doenças encontradas: Mosaico.
Insectos nocivos: Tomaspis identata.

Guarara, 31 de de.:embro de 1925.— Lerdo Moreira de Abreu, auxiliar da Defesa A.gricola.

ResuM o dos trabalhos effeetuadas pelo
auxiliar Lorde Moreira de Abreu,
duranle o (01110 de 1025, apresentado
ao Sr. inspector de defesa Agricoia.
em Minas Gemes, Adria() Coou iudia

Sr, inspector -- Venho apresentar-
vos o resumo de todos os serviços por
mim prestados durante . n autuo findo de
1025. Embora tenha apresentado 12 mi-
nuciosos rela tortos monsaes explicati-
vos do andamento das iospeccióes do
que fui encarregado, achei do come-
iiienc ja sulimetter á vossa apreciação os
informes abaixo citados, que attebtarn
ter procurado cumprir salisfactoria-
mente o meu dever.

• 614
6.';6i.0011

305

22á

38

Além disso, nas excursões -realizadas.
pelas fazendas, conforme' se : pôde ver
nos relatorios acima , referidos, foram
ministrados uteis ensinamentos qua‘ito
.ao combate ás pragas mais prejudiciaes
ás plantas cultivadas. •

Saliento igualmente que não deixei de
.por Aempre em ',evidencia a pecessidado

do conhecer-se a biologia e e/hoSid
dos insectos nocivos, Mormente do ipitleo
Stephanoderes coffeac Ilag. e . do cer-
copideO Tomaspis littu•ata„k

De outro lado, toda a vez' que se une
efferecia, ensejo, (Ja y! proveitosas kis-
trucções sobre assumplos agricolaisdu
palpitante, int cresse para os fazendeiros,
como por exemplo, os concernentes á
luta contra as principaes - doeocas -cry-
ptogainicas, 'á seleeção de piaidas, 'á
formação racional do .poznares ia te-
zaes, á adubnão organica e' chim ica o
á- outros ainda de importancia- •e (Ihs

	

quaes dependo o progresso da	 ,
Lura brasileira.

• •	 •	 •Esteve trabalhando sob .a . minha
recção nesta cif.cumseripção (2* regrão
da Zona -da Malta) o auxiliai . Edgaril
da Silveira Caldeira. Não s6 dei a ozIts
funccionario as instrucções . itcvessarias
para bem executar os serViços , como •
tambem o attendi promptainenle nas
consultas que me fez.

Seguem nos quadros anneios interes-
santes • dadós relativos • ás fazendas .
inspeccionadas.	 .
• .Onarará, 31 do clezenibro de 19213. •
Lorfto. . Moyeira: de Abreu, auxiliar, •

Fazendas inspeccionadas du-
rante O anno . .

Numero total de caf	 .éeiros	
Machinas o atanaz e:1s Cki cará

examinados 	 ..
Arca total dos: camiaviaes

hectares . 	
Engenhos do eanna e usinas

visitadas •• 	

Publicações distribuidas,
‘cluindo instrucções sobro

.'un do algodoeiro en-
viadas pela Sociedade M.,
tie	 a •	 •	 •

Insectos apanhados e romet-
tidos ao instituto ..

°Meios expedidos ás • Cama-
ras Municipacs . . 	

Cartas e outros

Artigos publicados sobro . .
caruncho do café e a cigar-
rinho vermelha da'. emula
nos jornaes de Mar . de
Ilespanba, Bicas, RiC Jirau-
co e na. Revista Agricela
Brasileira, do Rio . 	
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,QUADRO SYNOPTICO DAS INSPECÇOES, REALIZADAS NO ANNO . .DE 1925

Fis:a0es	 Fazendas • -	 Proprietarios.
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=mi aso
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• .ret
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..	 ,
Insectos e- rnolestias•	 -

.•

CitIturas.,	 ..	 .
,. .

--  ..,.	

-	
,

Luiz Corrêa 	
.

600.000
•	 Ar.	 •:	 .Alq.

"22.000	 50 Steph. seriattts 	 •
•	 ,	 .	 ,

Milho e feijão.
• Ferreira Machado 	 _....	 . -	 •	 , ; 50 Tomaspis liturata. ;	 -	 •

j •.' C; de Campos 	 - -	 •	 , 10 »	 .
Idalino Machado  •• .. 70.000	 1.800	 • • ,	 6 Alta sexdens  '•
Gustavo de Paula 2.000	 ,j::	 3 » 	 J0	 . s

:- B , Rodrigues 	
-

 80.000	 1.200	 :. ,	 2 .	 .	 .....i.. 2.	 .
-	 • Gustavo de Paula 	 15.000	 400	 -- .,	 .	 	 ,	 .

*. Geraldino Gomes 	  	 50.000	 . _200	 ,..-- .	 .	 .„ ..... ..	 ._
• D.-de Jesus 	 '	 ,1,000	 30	 • ,-  ...... ... .•	 .	 .

Arthur Nogueira 	 . 20.000	 600	 3 - ...	 .
Bastos & Filhos 	 . : . ..300.000	 ••	 12.000.--- - .	 .

,.. Cezario Furtado  - - il.. .	 -80.000	 2.000 .,	 5 . _ ..	 •	 .
... F. C. Soares 	 . 72.000	 1.800 ".,	 4 He erodera radio.... .	 »

•
P de Mendonça  -
José Lebuglio 	   

•	 50.000	 1.500	 . 15
•	 --	 -	 •	 12

-
-

..,	 •	 ,
•	 ....

. Alberto Machado 	 100.000	 3.000	 .-	 3 - . -»	 '•
•	 .

Joaquim de Souza 	 •
Idem 	

50.000	 1.200	 ,L.--..	 .	 _	 .
•	 150,000	 5.000	 -

•	 -
-

.
,,

). Idem 	 150.000	 . 5.000	 -
.
•-, 

.

Antenor Marques 	 850 000	 18.000	 . 10
,

'	 I	 ''Areocerus fasocu ... „.»	 .
Agenor Mendonça 	 • 150.000	 4.000	 6 --	 - »	 ..

... L. C. Sobrinho 	 '80.000	 .	 3.000	 7 - .	 ..	 -
,.. Emilio da Costa 	 100.000	 3.000	 9 .7.	 .	 .

.
Alcides Lins 	
M. Venancio 	 .	 .	 	   

. 50.000	 1.100	 3
30.000	 800	 -

.
-

.	 .	 .

..
J. Granato & 'miá.° ...	 .Idem 	 -

- 40,000 •	 .1.500	 4
40:000	 1.500	 -

.

... Juvenal Marques 	 70.000 .	 2.500	 3 - .	 .
Augusto Pollig 	 50.000	 3.000 s 12 - »	 »
H. -Mendonça 	 •	 80.000	 2.500 '	 3 ..»--

•
_

Gomes Alvim 	 600.000	 10.000	 .:•- •-• .
:..

;.
.-

José A. Martins 	 ,
Antonio da Costa 	
Manoel Branco 	
R: S. Araujo 	 '

.,

.	 30.000/ 	.	 800	 -
3.001,	 - 60 .	 18

--	
.	

-	 10
. 80.000	 2.000	 3_

Tomaspis liturafa,..•.
» .'...

•	 -•-•

..
*	 .	 i.

w
.	 -

R. de Rezende 	 30.000	 - 900	 .	 12 »	 •
J. E Gomes 	 2.000	 -	 50	 2 -. ..	 .
Pedro Ladeira 	 • 120.000	 3.500. i "	 15 . w

• Antonio Teixeira 	 90..000	 2.500 ' •	 30 :. ,,	 -	 -
P	 Santiago 	 • 35 000 ' --	 1.000	 •	 20 ..	 '

. F • A	 Gomes 	 • 20.000	 500	 10 S
-: Antonio Gomes  - - 30.000	 800	 10 Tomaspis identata... ..	 •
t	 .

-	 ,
Alberto dos Santos 	
J. C	 de Oliveira-. 	
A. Machado 	

-	 90.000	 3.500	 30	 -	 -
120.000	 •	 4.000	 4	 -.	 -__.	 ....

.	 ._	 -	 . .	 50	 ,_

.,
..»

•	 .
. SOciété	 Sucrière 	 '75 Toniaspis liturata.

Idem 	 -.260 Mosaico.
, Pinto Bucharet 	 -	 .	 ••-	 •	 .

. Virgilio Alves 	 .	 - 200.000	 8.000 --	 5-	 -	 - •	 •	 •
... J. N.	 Evangelistl 80.000	 -	 2.500	 _	 10 .:•••
... J. M. do Couto  - 	 - ` *	 10.000	 •	 •	 200	 2	 • •
„.,
...

Pedro dó Couto.	 .
Mano Ladeira.

•.• 30.000 •;	 1.000 , : ,	4	 •
120 000	 3.500	 6	 -

Joaquim Ladeira 	 - 160 000	 4.000 :	 4	 -
... Frage. Arnoni 	 •• ' 50.000	 600 . •	 2 •	 -

Octavio Ladeira  - - •	 220.000	 7.000 :-	 8--	 -
. Idem 	 - 55.000	 • 1.500.. •	 3	 - »..

e..
.

Jahir• de Gouvéá
J. R	 de Castro  '

75.000	 •	 : 2.600 .:	 9	 - -
150.000	 4.000 . -	 _

,
,•	 .	 ,	 .

. Antonio A. Braga 	 50.000	 1.000 ,_,.	 6	 . •'	 , »
J. G de Moraes
Caetano Tristão 	

, 2.000-.
- 4.000	 100 .J--	 - •

. Franklia Procopio 	 500.000	 - 18.000	 .....•	 4	 .•	 .. • -. „.-.	 ,_	 .,	 .	 ,•

... Antenor Machado 	 250.000	 6.000 ;,.	 60 'fonias-pis Japi-aia- w	 .	 w ..
.:- Pericles Mendonca 	 - 50.000..	 1.500-.	 20	 _	 »	 - ...identata,

,
»	 ..-.	 ._	 ...».

. 3 .10 -Sé	 Lebuglio  .
•

-.	 --------15	 » •	 .
Alberto Machado...., 	 	

---i
,	 	 ., 	

._	 _	 .
.

-	 100.000	 3.000 ...	 6	 ..,...	 ..

8.764.000	 .	 194.f:,20	 .	 836
__

.	 .,.

".
Bom Retirà 	  Bjraim  •

Pureza 	Pureza  •
	  Palmeiras 	

(barna 	  Desengano.
	  Serra'Bonita..
	  Ponte;Nova.
	  Monte Negro

•
Lepo

•

 ldina . 	  Bôa•Vista.
	  Floresta 	

S. J. N

•

 epom aceno. Furtado 	
• Henriques

•.	 Lage •	
• Cachoeira 	

•.	 Laginha 	
Bicas 	  Bicas 	
	  Saracura •
	  Santo Antoni

F,oc

•

 liedo 	  Rochedo 	
	  B. d'Anta.

Caixa

• 

d'Agua 	  Petropolis
» »	 P. de Telhas

S. Pedro 	  Christaes. 	
	  Sella Vista...
	  Cachoeira 	
	 . Apparecida. '

. S Pedro.--
Mar de

•

 Hespanha. S: • Luiz'	
Guarany 	  Bámblis 	

» • 	  B6a Vista.,
• •‘-	 .....	 13•5a; Vista.....

Ubá - • •	 • 	 Sobradinho
	  C ..Grande. -

Co

•

 imbra 	  Coimbra 	
	  Btla Vista. . •

» S, José .
Cajury. 	 	  Cajttry 	
	  S ..- Joaquim .

Viçosa 	 	  Sem Peixe.
	  Grama

Tané-
Pomba  -	  Cachoeira.
Tupy 	 Remanso  - •
Ligação 	  11. Ligação.
C. P. Filho 	  &ia União.
Rio Branco 	
	  I/ S.- João.' .

Cotegipç .....	 Beinfiça 	
Alathias Barbosa. 	 de Cima 	

» »	 . Fazendinha_ 	

Rio ..No•yo ......	 D. Carlota 	
Santo Antoni

......	 Santa Clara 	
	  Cachoeira.
	  Floresta 	
	  Santa Adeláid
	  Primavera . .
	  Santo Antonio

• »,> 	  Chacara 	
- • Chacara 	

Go

•

 yana 	 .	 Capoeirinha.
F. de -Campos.... Lagôa 	 ...
Roça •Grande...... Lago	

• »	 z  Cachoeira.
• a.	 	  Laginha 	

67 Ia ,.cildas.

_	 _.	 ..	 .	 _	 „.• .	 .	 _	 .
... )bsertrações -• 1,-as ta..en..las ins)e.ecioiadas exiS• tent. 417' usinas de calina e 21. inani tas de beneficipr ititfé:

Na fmonda. de S. Lui,; t_ait • zil¡funs milhares de czOteeirós' e a fornnição.. A producção , 'medra teju sido de 60 ãrobas .'Pór ' mil pé'. :-
Na. 	 fa-zchda.Boiii jai\i'i ,J• en:.;):i.re_i ta.nbc,it a Ileterod2ra, radicicola, ,Miiller:
.0 mitaicipió..zte Rio‘..1:-.ov...) n,.,,o.M i,e, bois ta eu ia., 	 _c:a::: c c...tnna, bn-rtrai:Satts. ,-.. is3.^.fas de .iii-zig-aS;;- „tendo "toda's-Ella'Seátt-klas-:de''.:'

autouoVel:;--Na •laz-ènda Lage-,-estação de ROOCiraa:t.. • existoo';ntosareo .;-. ; '' . •• • . ' '''• '-'
Cluarará, 31 de de dezembro de 192i.- Gordo Moreira de Ahrem, auxiliar de defesa agricola.
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LoNA no SUE. ili". .IIN.V.-i 	 11 1, do :u.:118; essas rodas são- mitilo bolU T ' o mosnio • so acha em bom ostado de sa_

.	 --co-nsfruidas com nindoiras ..do lei, bas-	 tildado.	 .
noa ll op,',, , ai de I I pz,lithro do 1025. --Be/rimei() dr, me:. de: dezedd» •o de 1:)2,:;.: 14pto rosistenU.s.

• opr('N ont(a.lo tw S1' .. fiisper( or 114) S , 1 - I	 .•0•? fitbricanfies de rapadura possuom	 .1/frrol() ui uddlid P. 'eepidr,,,, auxiliar,
riço de Nel'isd .1gideolvi. 	 edi .Ilio• , 	 -Artainonos ongonlios,	 coai	 ninottilas do
Gonles, .1drião l'imitiido, rilho, ik dr ) -.!tiirch mi do intidefi:a i` 40 ii.lovi 'do.; por

z'oNa Do THIANGUI.o

	

. airriliire. ,Ilf) , .'do lb, Cilithit PePn • ivil.	 `ti :acção animal.
' .	 () municipio ovpo • la (,lo proibido da

B n . ledoldo d(i dwz, de dezembro -.de 1925,Sr. insportur	 • -.-.' Tonlio a boarti ,1- :, .._ cannit mais 11(i . 100.(100 'alTo. n IHIA ilt; as-
iirrcsetli‘ldo teu 8r. s Itperi df e dele nreP:ilinuolter á N - oss, a atirociaçari o prosui-	 silvar. .100. 0 )a . 	litl'o i-;	 ai' agnill'Ilen 'i c vfr
tio so l . rjr . 0 dr Defn ,:rd A niricola d(# Café,
,,,,, i 3)7,108 Geelles, .tdrbid •Caminhd Fi-

N; rolabiriu da via gem de in .qmocção, (tale: ,1 n 1.1 , 00 m nillios 110 raptillea.
.1"r? ao inimicipio de. -Passos. no fim to ". 	 "Muitos fazondiros- da i futurosa cida-
cornado niez. 	 -	 ' :'.:110 lie PaS:".1 K, baSPa i ll)Fi :IRM, , itlj1W.. i1)1 0S ! .	 ihn . Pe ld ‘duitia • 	 (1( 3,s(•:; /comum°. de

Par motivos justos, conformo sabeis.' ', modernos o economicos, . pousam om„,.. i .	 ,4)tiztr. ;Barros.
não( ine foi possivel:	 segilir	 o'0111 111(1; •-i - 111(1111.21• 1 • 111/1 111, i1la..1110CNVJ1a . (IP aS,S111'111',..."(r, 	 4

111111 •1(i•IIP)1(•111 11111'n. (1: 111(11111.14114/. lin(' n.11'iL, 	1111,1'1i 1104101'1111 aSS1.11.1 1.irar,AlieljA(g..1 . 1 1'0 •-•!' ' '	 ng 1 . • .sUPorlidond on i,o------ Cumprindo O
iro rico:iiio, não podiluido dosto moriii cs-; voito da canna, aestonderem,,niais.a„ cid-. dever imposto pelo oz‘arcioio do minhas(

10.:111((r 1111114 os inciis trabalhos do inspo-!	 tura da proolosa	 gramOica, .o. (pio na	 fulicções. lenho .a aittisfaccão 	 de N't:-;
r.1('S, O 11111 1 115111'111 faZ(`1.' P111 111'0VP, Cal '	11(11,111 1id11,0 :at() 1)01.1P111	 .011 1.1111('S, 11110-	 aP1eSf(11111 ,1' , 0 1 .(111.11111'i(),(las trabalhos (vir

Unia nI)Va Viiitzein; .inosnio -asilo. otnn-	 devem, par serem 'as suas Auacbinas de	 offoclooi iiimoili s rsle iim p , na zona do
pre-me dizor algo da que pilde obso...- i	Hapiona ciii.avidad. Mio dando. venci- • Tri"alignio' .11113oiro ,.	 '

vai.	 •	 ,	 monto á producção das ricas torras pas,•• 	 ...:i
l'I'ojiri$'4,111eS 103)1 ...ceei° Otl'ItISAs torras (IP Passos, ( . 111	 gond. ;5.(y sensos. .11iiias VezCS as cannas corta-,,-,,,boas; produzom riu ;Mond:moia coroaos . (las para a moagoin ficani oxposta.s ao ••

Não obstante as difficitlita:los ()Trovo-e calina do assnear,lá tri p lo siri-o cul:i -	 sol, por dias. Se1/1 . po4ii;roni SPC. iiiilIza-:
N'atIO O algodão, (pio dizein dar minti'a 	 das,..devido á pe(piona 1. apacidail.. , da'', • Ci(:as poio•'haio esittdo rio tempo, em :iso-
lam,. lonilo sido até classif ¡Calí() 111,1 unia	 nitteliinas doste g . antigos. 4 '• ' inCOMPII![(éi . gui ainda -' inspeccionar* as	 seguintes
i . xposição. roalizarla ' Pin S. Patilo, !r i,	 engenhos. , lomalimillo	 im» . - comsegointo --- Propri od ad os agricolas, • situarlas rio mu-
annos passados;ilovido, porém, 't invit-	 grande parto do saccharose i k diniiiniin- ' ilitM )i ') do' Satl'aill0 1 11) : •
são da la .raila roa' ila O do curnquer, s,,	 1:4) assimn soimivOinienle; a (&11.11 .1111 1(1111 ,	MrC.i0, 110 Sr." ..1(Osé peroira p .ire, , com

	

,-.4,50	 '	 1os sous ri '-iliivalloroS viram-SI' obrigados .	 vitt a:s,uvac.	 . .-	 área do 1	 lia., sondo 1.8 cultivados
o,.	 o C,alé. ..o' o l'estaljfit ..inC.1.1 .1lo.	 PO;:i51.te-

a abandonar por completo ('5;L cultura.
2.500 ,, ,,11 11 i 1 . n s, produzindo	 130 arro-0 mminicipio,	 act nalmonto	 non /uva	 ,Pfrzr'ilil . !' is i I eidits

. bas annuaes. A ultima safra foi inui na)café; produz; alguns fazendoiros já eu:-	 .,. , . •
Fazendo ;.2,,; flaade, da Sra. 1), Angus- diminuiria devido á chuva do pedras.livaranm a importante rubiacea, ba ai-

	

., •- gnin (omito, e, como uaquella época, O	 ta SLockler Pailna, situada no dist ricto	 --João pereira, do Si . . . .11404) Papt ¡siaseu proço não compensasse (1 disponi-Bi	 da chiado, com Orca total do 1.('55(.1 11a.. 	 'p ereiro, 4 , 010 48,40.1/a.,.- .8- íma n, 1,60 viii_
para o sou bom traio, desistiram do sou 	 500(10 que 135 , ein cultura do calina. ,1	 tivfidos em c;tfi s, com 1 ..000 Cafeeiros do.cultivo.	 ,	 média da rol 11 ,:ii ta é do • 100 carros por 	 18 a `).0 amais qiu , produzeni 40 arrobas.

	

A engrinla e criação do gado vaccriam: , trts 11:t.; os carros equivalem a 1.500 	 Serra, do Sm . . Pedro ilizzinotto, com
ennstituo a principal fonte. do riglina. 	kilOs !le Calina. A ,praducção total dai área de 38,70 lIa., sendo 14,50 oin cart..... do logar, seguindo-111c a fabricação de	 safra passada foi .le 3.000 saccos de a;;_.

	

, , : .	 caiu 9 . 000 c afevir• IS P produccão do :3011111 41 (. 8aevos .,1 4., c.0 k i b n s ) . e 18 • 000H - . 111 .1'4)1) .. . Cultiva I ambem arroz e milho.mlouei toi. assue ar e agn-ailielile.
i-..egt.imido as informações que obtiv,-,	 tros de aguardente.	 Man•,eII ivir fie, tio tri r. \1 1110, Vioon-Fazpuda da Bocaina, do proprioliailt , te_ com'20.000 lla sondo. 1,00- em café:Conta o 11)11111) II)]) 	 com	 231 ftizondas, -,	 ••	 -(anu Imas p(islagens, destinadas á ongor.. do Sr. JOÃO J.ill, cum arria totaVde : com 1.000 cafeeiro; de 15 annos, queda k , criação tio gado, distrinuitia g (11 . 1.260 Ila., sondo oco (lestos,- no são 	 preillizem i0 arroba •g: Tom 14,50 Ha.

seguinte fórma; 250 no districto da c.*:- , etlItivados 010 calina de assnear, o l'Oe.-	 ran culturas' ( b. arroz, milho o feijão.dado; 20 no districAo • li' São ,loão da tante .está llividido em; unia grande 	 Atraz do Morro, porieurente ao Sr.Gloria O 45 mio flistrici o • da Barra, 1)01.-	 P ar te v111 Inati a ( 11 -00 lia. mal '' 011 " 1 0-	 TIenrique Colenglie, com a soperficie I kfazerillo um tofal 1111 população bovina . nos),.tima coro boas pastagens para on- • 72,60 na ., sendo 24,f.l0.. cultivados em
de 80.000 rezes.	 •	 .	 gorda o outra °III ellitnr" 41•(' (.+1.,*ea°..4• 'café e 38,70 lia'. em arroz, milho o li-_	 ..

1)0s prOpriotarios desta,: fazendas. a	 Possuo esta 1(/41)111 1110 ommgotibb ue as-	 i ão .. p,,,;,tl e 14.000 ('li c' 	os . de 3 oo_
nnt ioria engorda para a Oxportação. sen- mirar, movido 4. 1(1111 de agua, com e;ipti.,- 1108. cuia safra, vindoura, 9 le sorá a pri-do que tambem crialn Viu' pequena 0:•,- cidade para moer diariamo :.mle de 30 a, iliOn'a, podo sor aValiada orn 701) atro-eata e a minoria 41(alica-se il criaão 28 toneladas do varina. F:mbrica, dOran- bas. approximadamente.
I'111 grande..o.scala e á faliriCaçáo de mati- , te a safra 8 a O 0-iii arrobas d	 u

	

e assear	 'Peão, de propriedade do Sr. 1)01nin-,leiga. A quantidade do manteiga eN- ° 41•000 iiir()S de agli " r41 " ]"' TPIll ain- gos -:Nlanzan; a área desta propriedade, épártacla annualmente, eleva •-se a 42.£00 da uma poquona serrária,e lambem boas . ib., 115, .,0 n a : . aos goaes 2 /420 efflti-vado
idlos 4; 11 gado gordo que . tie (lias) todo	 pastagens parit a cro,nrrla de gado.	 1111 café i' 2,42 mi milho: Conta 15.000para S. Ptmulo e Itio• de ,lano iro, li 0 0.000 _ 	 Engenho da nizejda, ila Barra, do Sr.. cafeeiros 110 .). a . 3 annós; destes, 13.000cabeças. \ï-si'portanto (tu'' o condoer- José .(1i , Mollo Coelho, arrendado ao Sr. • man:dizem 600 aia

:0145: A ultima 'safra,.U0 de gado constitue ,,1 '111 ronda mi:iva	 ('00)10	 (1)10 Tem 301) 11a. de (t roa In- - •pOrts 10: attingiu apenas a pouco maisO rnunicipio.	 tal, sondo 75 em canna. Possue um eu- da metade, Olá VittlIde dos effeitos daA cultura da emula do assuem .. que á gonlmo com capacidade para 60 tonola- : st _ co •c	 e' (le timd forte•-clr:mvil de pedras.'muito apreciada na zona. devido ás suas (las (1)111 Is que produzem 200 arrobas : que • catisaraIll . consiOnraveis pre,juizos,(!xcelIent os 1411 as, chegando a sua lias-	 do assuear . Durante a sa fra passada quer á 
`Produeçrio, • quer " aos eafediro'ste a atlingir 3 morros e ás vezes 10ais,' ,	 fabricou 80.000 litros.' de aguard:mte. O -' .• -	 .por modos fazondeiros .cultivada em engenh	 Tem 100 isoladamente.o á. movido a- vapor. 	 .,

grande escala, sendo , quo outros culti-	 cabeças-rio gado .de cria. .	 -. ,. •	 "Bandeira, pertencente ao Sr. Vilalino
tvatn-na om pequena (mim' idade, .para o	 I.'azenda Barra, do Sr. José de Mello ., José. Carneiro, .coln 20,00 :jia., de área.
fabrico de rapaduras. ; .	 . . • . - . -- f.lnelbo. com área total' de 510 Ha.. sen .- , sendo 0,70 cult,iVad	 mos e	 café e 14,50

r. A _podiu:ção total de assuo:ir 4v de , do :9 - -enit. ivados ,: ein canna de assnear e .- eny arroz. Tein 7.000 •:. - cafeeiros, sondo
422.000 arrobas ela 'aguardente- (1 (IP • com 'mais 5 inii. parados, para a mcslna : 6.000 de 6 a 20 annosu 1.000 do .3 an-
5.000 cargueiros; eadzt cargueiro con- • cultura. l i:' esta 'fazenda min- nova; ,. tais: A - pf.oduccão • mé(1.ia- animal é-do
tem 80 litros, sendo que 6.000 \anu a ainda, estando , ag-ora o -seu proprietario ' 300 arrobas, p141) 0) -esto anfio foi tipo.-
S€,1 480'.1)00 litros: . l'o(fos - os grandoà • da...-tenv(ilvendri • ,•'5A : • dive.rp,as	 culturaz ,. 7 nas de át), devido aos offeitos- climilteri-
productAres de a,s*sucar • e ig,tiardento .• Está actualmente -o Sr'. Mello " Montando - cos. 	 '	 '. -- • • :1	 .	 _
possuem engenhos de ferro, sendo que •: um peque -10i ',engenho sómente para a Estado das ('ulttiras ••—...1) estado dag
dons t'( nu cinco 1 .0o4"ndas e o restante , fabricação de . aguardente., Possuo um • . differenfes culturas , que tive ense.i.o do
fres; alguns teem turbinas. para ,a'sec- bom pomar, youm , algumas .VariedwIc».-; ale inspeccioikr, é regular._ -seugo promis-
eagem do assimear, porém,: á:maior. iiiimle 	 ar•vO •res. fructifei'lls. Convi. 'sttni': mayiL ' '":-..,oras i/S, safras' taltn'as, Ei,,,porêm,..(le
seeca õ produCto 0111 1010) 	 bem aprol.- .• ;.:;4.1e1rtis,,..jáboticab'eiéa.-3,-,i1 rgildi) , t.snaj,inV-	 likitieiitai';'d • fana de, libuirs-4mn.cia:,.(luanto
priada.s.,: para .4'st e fim .. Deste', , engonho s 	 Jeiras selecta.'..e' èo.liiin" uni, ,.'• 'etc.,' F,,j'ifrli".". '- i'm's_ enidadO.À ". •áillturaes,'.0' •qn.0 . C011".git,11 a'
uns São nióvidoS'a. yabor e outr:os - a - rO- ' net O rêferiiiii • pó....-é'pd(li'zel'' CO . ' 4' raili.l • i'fireeil/ro . f..rt'O rogres-sii -a.(Yrit._	 • nar-...,--,..:-- 	 ,1'..i..; -.,,,•-.... .,-...,..,,i?=•_.-..,,..-5' 	 ..t-l• ;,5-- - r• -t -,-..=----1.:..,-.42•,—--

.	 .-.:=.•..,.;....i.	 .:	 -.-_-',	 ..,.. ',.,.•,•..•.• ;•. 	 -..--:•èr's•	 .. ,À.v. ',,,-,,---,-;‘.':-. --.:,- ..-.:, 	 %,,:::.:, .:.Jzè..v,•_,:::-P ..r.....,,P .:,..&, ." 	,...... ...;.- -,-.: ...?..:.:; , '



Zona do Triangalo Mineiro

Proprietarios Culturas
Arca

cultivada em
café

Numero
de

cafeeiros
Produção

Arrobas
José Pereira Pires..r.	  Café 	 4,84 Ha. 2.500 130
João Baptista Pereira 	 Café, arroz c milho 	 1,60 1.000 40
Pedro Bizzinotto.,- 	 Café, arroz e milho 	 14,50	 * 9.000 300
Manoel Vicente 	 J *Café, arroz, milho e feijão 1,60	 * 1.000 40
Ilenrique Colenghè 	 Ca'é, a rroz, milho e feijão 24,20	 .. 14.000 700
Domingos Mauzatt 	 Café e milho 	 24,20	 * 15.000 600
Vilalino J. Carneiro 	 , Café e. arroz 	 9,70	 • 7.000 300

-

Municipios
	

Districtos .	 Fazendas

Sacramento......

A

.

•	 o* ‘,

Cidade,

3>

	 	 • Brejo 	
J. Pereira 	
Serra 	
M. Vicente 	
Atraz do Morro
Peão......
Bandeira.., 	

2098	 Sab1ru.10
	

DTATITO OFFIGFAT,	
5	

Fevereiro de 192(i

C,,ia desta zena. Como -f• sabido, o TlOS;

;,gricultnr quer ganhar-	 CifiLl

'i': III limo1 n01lill despeza; ora, este
obleetivo. incontestavelmente, seril
fallivel, Si o ponto de vista economico
'não estivesse ein funcção do agricolii,
i•crém, dada a dependencia mutua em'
que se• acham a pratica agrirola'e a eco,
noinia ruir», ó • inteiramente iMpossivel
prescindir dos (ratos culturaes, que são,
3 tu, assim dlzer. a 'base da cultura ia-
(

Alolostias- observadas - O resultad°

•
d-os' exanie.s	 proCedi nas lavouras
ace. tsti IAM boni estado sanilario e
nluena inolest. ; “ ennslalei, ass.im
nenhuma praga encontrei damniticand,r)
as culturas.

•Observaçõta - Couchlindo o pres ,m-
rGlatorio, cabr-me dizer a essa sup,u.-

intendercia que, no desempenho das
minbas funccôcs, tom sido sen:lwe ob r;e-
elo de minhas cogitações satieutar a
imporlaneia da cultura rtvi .onal, merc.-
condo especial attenção a parte referen-
te aos cuidadr,£ culturaes, que 	 o

ilivris nos interesses do lavra-
dos. Ta Miam: cumpre-mn enusigna;.
ut sia breke exposição, a propa;arda
que tenho feito. imo int:imito de tornar
es idenle a necessidade que tecia os ca-
feicultores desta zona, d.e adoptar ioda
snrt e de medidas que venham obstar a
invasão do Stophatioderes coifem ,. que
tantos danmos tem causado ú cafeicul-
túra lia alista.

Sacramento, 21 de hz: 'i
- Jes,; .lerotiums,	 Soor.o narreis. nu-

SERVIÇO DA DEFESA AGRICOLA DO , CAFÉ EM MINAS , GERAES

	

Sacramento,	 de dezembro de 1925.-

_ ZONA DA oE.,,rrE DE MINAS

211 ,dalorij 2/21.Z. .nneembro de 1025,
apresentado ao Si. superintendente do
Serriço-de Defesa Agricoln do Café,
Adido Caminho Filho, pelo mileilian‘
Nestoo Caynabrpra

Sr. superintendente - Apresento-vos
velatorio dos serViços -que prestei a

essa superintendencia no cumprimento
dos meus deveres, resumo este relativo
ás partes restantes; dos municipios de
Bom Success° e Etapocerica.

Fazendas visitadas - iMunicipio de.
lloni Success°, districto da cidade.

Bom Destino, do Sr. Antonio Carlos
de . Carvalho, com 2.400 Ha, de arca to
dai. dos quaes 280 em lavouras de café,
cereacs e mandioca; possue 200.000 ca-
féciros de 6 a 12 mimos, prbduzindo em
media 6.000 arrobas. Tem machina de
beneficiar café, com capacidade para
250 arrobas dia rias e cria cerca de 1,200
rezes.

,Gatnelleira, do Sr. Leovegildo B. da
rcuseca, cora 400 !Ia. de arca total, den-
11e u. qUaeS 200 ,en, lavouras de café,
cernes se mandioca, com 200.000 eafeei-
Tos de 6 a 12 anuns. (pie produzem 5.000
arrobas. Tem mactima de beneficiar,
corin e criaÇão de	 gado bovino.	 • •

1£1oresta, do Sr. Joaquim Carlos de
'Carvalho. com 920 Ha. de arca 'lotai,

-1., 11,11, 280 cultivados, possue 80.000 pés
de café de 10 a 12 annos, produzindo
:3.500 arrobas e mais 70.000 pés de .1

annos.
ili, Sr. Francisco (:a rios da

Silva, tons 2.100 l[a. de arca total. dos
Iluai ,s 160 em hivouras de 'até e eevAaes,
leni 110.0d5) earí".eirns de- 8 a 12 allt108
que prOdnzem 3.500 arrobas per Urino.,
3nvvrua 500 rezes.

dn' Sr. Evaristo Buena' da
rcili;e111 cum 2l0 lia.. ' T O arca tot$l, dos

José ftronyino de Souza &WS, auxiliar.

quaes 40 cultivados, possue 32.000 ca-
féeiros ae 8 a 11 annos que produzem
2.000 arrobas. Tinn criação de gado bo-

.	 I
Babylonia, do Sr, Carlos G. dos San-

tos, com a arca total de 240 Ha., sendo
80 cultivados, possuindo 20.000 caféei-
ros de 6 a 7 annos, que produzem 2.000
arrobas. Cria gado,	 •
' UabylOnia, do r. Antonio Alves Pin-
to, cora a arca total de 400 Ha,. dos
tptaes 40 cultivados e dispõe de 20.000
pés de café de 4 ,a 6 annos, produzindo
1.000 arrobas por; anno. Tem criação de
gado.

fflabylonia, do Se. Manoel Borges Ro-
drigues, com 240 Ha, de arca total, dos
lquacs 32 culUsades; possuo 12.000 ca-
Téeiros 'de 4 a 8 annos, produzindo 800.
arrobas. Tem criação de gado.
. 'Varadouro, do pr. Octavio Ferreira.
com 1.040 ILL de arca total,. dentre-80
.0111 lavouras de café, cereaes e mandio-
ca; possue 5.000 ^caféeiros de 8 annos,
-produzindo 400 arrobas e mais 32.000
1-0.çs -de 1 a 2 annos. Tem fabrica de
manteiga, cuja producOo diaria é de
ZO kilos, ,0 cria em boas pastagens de
Melloso e jaraguará cerca de 700 - rezes.

~ricto de Sontiogo

tage, do Sr. João Luiz- de Rezende,
com 3.200 Ila, de arca total, dos quaes
320 cultivados; possue 160.000 caféei-
ros de G a 12 mines, que estão produ-
zindo'4.000 arrobas e mNs - 80.000 pés
de 1 a 2 amos.- Tem fabrica de man-
teiga que dá diariamente 30 ki ,los e

• machina do 'beneficiar caté.. Cria enj.
boas pastagens cera dei. 201) rezes.

• Distriete? de. Moe«ia.

itapecerica, do Sr. Valerio Teixcirã
de Andrade, dom à area total de 2.400
Ha., sendo •00 cultivados; posSue 240.000

caféeiros de G a 7 aimos. que produzem
normalmente 6.000 airobas. Fabrica.
diariamente "20 kilos de manteiga e tem
machina de beneficiar café. Cria 600
rezes.

-111unicipio de Itapeceriea - Districtd
da cidade:

Pão da Bandeira, -do Sr. José Pedro
..l &lves, com 720 Ha, de arca total, dos
quaes 120 cultivados, possue 40.000 pés
de café, de 4 13 amuos, que produzem
uma media do 1.000 arrobas. Tem ain-
da cerca de 20.000 pés de 1 a 3 annos.,
Cultiva cereaes, calma de assucar e al-
godão e cria gado lieiyino. Produz dia-
riamente 15 kilos de manteiga e tem
rnachina de beneficiar café.
. Sitio (Neste, do Sr. Alvim Alves de
Carcia, com 1,.200 Ira, de arca total,.
dos quaes 80 cultivados; possue 35.000
caféetros de 0 a 7 anus produzindo
1.000 arrobas. Tem fabrica de mantei-
ga rendendo diariainente 20 kilos e cria
200 rezes,

.Districto de Cuim-te/to

Cachoeira dos .AffonSos. do Sr. José
:Alves de 'Garcia, com 1.20-0 lia, de area
total, "los • gumes 120 cultivados em café,
,fereaes, , algodão e calma de asnear. Pos-
sue 40.000 caféciros de 8 a 12 annos,.
tiroduzindo. P.500 arrobas, ,Slueru
10.000 pés de 1 a 2 annos. Cria -100 re
zes e produz diariainente 20- kilos
manteiga. Tem machina de beneficiar

	

caUi .	 . •
Conclusão: terminando os meus ser-

viços deste inez, concernentes aos Mu-
nicipios dc Bom Success, ' I! Itapecorica.
cumpre-me dizer que este ultimo muni-
cipio oeste mineiro, donta com a pre-
dileção animal de 40.000 arrobas de
café e 50.000 rezes das raças itaracri.
Ze-bú. a par com o rendimentu. aneual de

, 10.000 kilos. de manteiga.' . •.
m

	

Bo	 Succes‘so,' 3o - de ..noveMbrn de-
1025 - Nestor Cannabear:a, ,
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Bom Suceesso Cidade ... Bom Destino.. Antonio C. de Carvalho 	
.	 .	 .	 ... Ganielleira.... 1 Leove7ildo Fonseca.  -
• •	 si	 ... Floresta 	  J. C. de Carvalho 	
• .	 •	 Oriente 	  F. C. da Silva 	
• •	 •	 Gamelleira....JE. B. da Fonseca 	

.	 .	 .
•	

....I A. Alves Pinto 	 • 
.	 •	 Babyloaia 	  C. G. dos Santos 	

• .	 •	 ...	 .	 .,.. M. B. Rodrigues 	
.•	 .	 .	 r.. Varadouro....10ctavio Ferreira 	
• •	 Santiago.. Laje 	 !João L. de Rezende 	
.	 •	 Alacaia.... ltapecerica.... V. :1'. de Andrade 	

Itapecerica.... Cidade.... Pio da Ban-
deira ....,.. José P. Alves 	

• ... Sitio d'Oéste.. Alvim A. Garcia 	
3.	 .... Cainacho..,Cachoeira dos ..:

• -;
•	

Affonsos 	  José Garcia 	
1 -	 •

SERVIÇO - DE" DEFESA" A:.R1C0LA DO ' CAFÉ EM MI :AS

Zona da Oéste de'Alinas

Proprietarios Cultur. s ' existentes • Área
cultivada

,Numero
de

cafeeiros
Alunicipios I)istrictos Fazendas Prodo.ção

Café, mandioca e canoa...
Cereaes, café e mandioca..

• •	 •

• algodão.
 .

1	 - 55 e 9

- I -

2a0
200
2C0
160
40
t O
40
32
to

3;0
400

120
t,0

120 9

:.00.000
200.000
150.009,
140.000'
X.0001
20.000
20.000
t2.000
37.0001

210.000'
240.000'

60.000	 1.000
35.000,	 1:000

50.000	 1.500

Ai robaS
6.000
5.000
3.500
3.500
2.000
2.000
1.000
-,C00

400
4.000
6.000

• ..•
Observações — O estalo geral das culturês é bom e nenhuma molestia foi observada.
Bota Successo-, 30 de novembro de 1925.— IVJátor Cannabrava, auxiliar.

zok Nutria?,

Pelolorio do me: de mrverobro d '! 1025.
upPesepleftlo (to- Sr. ,y,wriv1 elide
serciçodc PeEeso .-ig“coirt do Café ent,
tíbios Gemes, AdriãO Caminha Filho,
mio bmileilor jikw ; ',Iopjotho Junior

"515»595111591535M55 	 — 11111 • 11 Of o	 o

COPri'llb • JaCz,. Visa 0i amlá tas'
4155	 O 510 POi.é.

Ela COnC01 . 41 ia inspeerionei O levantei
eslatistica de 710 pr(wiedades. rerpre-

sentando 629 li lia.. om 472.600 -pés
do café mija prinhirção foi de 21.302
arrobas. im Valor die 622:782$000.
retida bruta dessas falt!lidaS fia de réis
1.003:290$, de 'onde a differenca ^de
.4l0:118$: correspondentes ao valo ): das
outras etiburas exploradas. •sobrroujan.-
an a Calma e ‘) fumo, cujos prodnelos
alcançaram exorbitante alia.

Em Pob1 inspercionoi 2.0 . propriedades
r colhi os seguintes dados estalisticos:
216 3/1 Tia. rani 185.01)0 pés de café,
enja producoão media 'foi de 8.571 ar-
robas Ha valor atedio lo 287:550$000. A
remia Jona a animal dessas fazei alas im-
portam Cal 399:200$, : de onde a diffe-
peliça de 111:610$ correspondentes ao
valor das outras culturas exploradas.
sobrepujando a canoa de astatcar, cujo
producto 'a cachaça — teve grande
producção COm elevado preço.

G movimento total do .ntez..ein resn-
mo, foi o s eguinte: 99 fazendas com 87.6
lia. o 658.500 pés de café, que produzi-
ram • 29.933 arroba, no -valor mediu
912:312$; qtie . drdlizicios da renda bruta
animal no total de 1.042:400$ fica a M-
irrem:a dr 550:058$, Correspóndentrs ás
outras • oultfiras: . canoa, finho, mandioca,
cernes e animaeS, inclusive,

_Aspecto das, 'culturas — Sob o ponto
•de vista Vegetativo é mais que lison-
jeiro o aspecto das planttngies em ambos
os distrietos. O pequeno lavrador, nessa
exorbitante alta de preços do café, -fei.
osmeradissima colheita, do modo que
raro ó r»contrar-so algum frua() des-
prozaao. rolando-se pelo solo dos rafe-

5

Zae g 	 f ¡vilmente Si.' encontra, mesmo„
nos pis. iructos Ia safra finda. Os
cos Diletos que encontrei estavam, en-
tretanto, deteriorados o abrigaVain o

.nroecents pfSeiCIdal	 o 1-riaia Sie vim-
"8 seriai 1/8, Pla • diversas pliases,

_denotando isto (pie PS:40 gorgulho já se
' acha espalhado em toda area que ron-

sino) , a minha !i.ona de inspecção. Ave-
zar tios eafezat. ,s apresentarem lisonjeiro
aspecto vegetativo, . todavia os ,praticos
fazem çpessima provisão ila safra futura.'

Outros insectos — Raramente me 'foi
dado encontrar insectos outros que não
os já conhecidos. por isto que as mi-
nhas inspecções realizavain com certa
rapidez , me sendo favoravel a pequenez
dos silins.

tosemos para limerminar Eni re-
gistrado do dia 11 do novembro, vos re,
omiti nin parolo contendo alguns exend-
Piares de.. um bezourinbo preto. que en-
contrei devorando folhas de • funto na fit-.
zenda do Planalto, de propriedade do Sr.
Nerval de Figueiredo, no dia . 8 do no-
vwitbro, quando por alli passei. Esses
brzonrinlios encontrei lambemmais
¡ardo nos funiac:e do Sr. Yrancisen Lo-
pes de Oliveira. ein Açude.

No mesmo vidro, incluso. mandei
exemplares de um gorgulho cinzento-

-duro, (pio alainhoi nos arrozaos do rani-
po de cooperação do Sr. Baiho á, •na
,eslação - de São Bento, in .unicipio • de
Arassuaby. Esse gorgulho eslava eau-
sando alarme ao fazendeiro, que se di-
gnou me chamar, para tomar:conheci-
mento da praga. De tacto, nunca pra-
sepciei esse insoeto nos arrozaes. do , nor-
te ik Minas; julgo desta -arte que a pra-.
ga c procedente' do Estado da ¡Bailia ou
do Sito Paulo, de onde vieram as se-,
mentes, importadas especialmente para
plantio. O gergulbo , parece só funecio-.
nar á noite, pois durante o dia 12 estive,
dentro dos arrozaes, _especialmente cai
observações 'e não vi siquer' saltitar
nas plantas.	 -

As folhas do arroz ficam completa-
mente dilaceradas,..apresentando o aspe-.
cio da anfraelmOsé na- 's Videiras. • Era

facil entretanto apanhar o UtSecIn:
pro gila Via1110:4 unia toureira estrila-M.1a
Maios a rez do chão.. junto -ao rolo dr)
Soixo raitimilar e alii est aVattl 1 filmai
menos dr dons insectos: teve unia hin-
("eira Onde junienlOs constatar nOve gor-
gulhos,

Os ntoioA	 cotuldle -- De momento,
duos foram os meios ale combate 'que se
mo depararam. minar podendo serem ei'-
fica/es o primeiro. que seria o melhor
e o mais econoinicO.- consiste na Uniu--
dat:ão -da arca plantada- durante uns
quinze dias,- este foi impral•iravol por-
que seria morosa o dispendiosa a ron-
strueção do •um açude no rio- Gravata,
(pie 1nuilla a fazenda; o segibido, consis-
tiria aa aj qd icaç 5, de saes arseniacaes.
fplatquer solução á base dr arseniato tli'
chumbo; esta tambem seria 'impraliravel
devido á falta de apparellm insuflador.
Nenhum outro meio me °ocorreu a J0111-
brança, por isso que me. apressei 4 ,11 1 re-
melte) . os excinplares (' agnardar instru,
crões do Instituto iliulugico ou dessa su-
perintendencia.

Cantaras de expurgo'-'--	 tambem
1 ) 3 01 1 officio,. que acompanhou o material
entbonuilogiro, a noticia tle haver con-
struido unia emitam de expurgo na fa-
Zela la liagyrum, do Sr. Manoel da Silva

_ - Tavares, no • disfricto de Concordia.'
No citado officio eu vos disss . que a

ninara 'seria inaugurada no dia 20 do
corrente, o que não se se deu devido á,
falta de material, ficando a sua inauu-
ração para o dia -1 de dezembro proximo.

Effeitos' do Araecerus fascietdolus .—
Nas pequenas lavouras, isto é, nos' pe-
quenos sifios° como são iram todos 4s
.visitados - este ineZ, neta sempre o gor-
'pilho conseguiu largo desenvolviniento,
;porque os proprietarios mal cheguvani a
Àeccar o café, vendiam-no. Nas 'fazenda
maiores, porém,- deu-se justamente o
contrario; os -fazendeiros aguardandd
melhor preço para o ' predileto guarda- , •
vam-no para a accasião opportuna, -sem.
s.e lembrarem db que os gorgulhos que)
resistiram á fermentação .o seccagem nos--
terreiros estavam se desenvolvendo p

n
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proliferando nas tulhas e se ligeiro ião
observassemus a Presença 'deites, esta-

-- riam os fazendebibs . em breve • 'com um
.prejnizo de mais'ire 60 por cento.
• Formigas --"A Alla senloa, do L.,
•eontiniia a seti maior flagello dos' la-

-	 'vradores.	 '	 •	 •
De accórdo com o estudo que fiz e as

instrucções que organizei e tenho %d-
..
I ,•

nigh-atio , aos -lavradtires, expe-
ii , Meia na -fazenda do Sr. Tavares, lo-

:gram-to - porrdtlein exilo, pelo une pesso
affirmar que são effieazes os planos de
ataque que berilo formulado. 	 -• ,Muleslias :provenientes de -fungos dl,
ver . os --- Para não fastidiar-yos com a
4ellara de tão longo relatorio, deixo de
'na! referir a- outras doenças que tenho

.es am imuln e procurado "ro inhater e
jilo porque já as descrevi em relatorios,
anteriores.

Termino este. aguardando vos sas 'sa-
ldas e precios as instrucções para Lucaias,
agir.

Theoldlito 011oni, :10 de novembro de
1925, — José jaCiiiiht) .10,1 iam, inspector.

Conselho Superior do .Coininertio e 111th:s1tia

SESSÃO El 19 or. JA,SE111.0 I . E .1926

Peesidencia do Sr. Olhoo Lmmar d lus, seureiarbido pdu sedhOr

heitor liellrúa, secretario ocra(

AS 11 1/2 :lanas, compaiiccem os SPS . Conselheiros :
Olhai .LeonardoS, Raul de Varia, Carlos Jordão, 340 Seve-
rito da Silva, Joaquini JoséNia Silva Fernanda douto; Ilanni-
hal Porto, Julio Iduardo da Silva Araujo, Fortunato Effleão,
Victorinu Moreira-, Dito Schilling, Ahdenago AIvo, João Au-

• gusa) Alves: Raul-Dunlop, Affonso Vaz de Mello, Galeno (to-
mes, 'Francisco Ignacio Botelho, Samuel de Oliveira, Gozar
Jtordallo. Victor Viana, Cantuaria. Guimarães, Herhert MOses,
Lennhoff dos Santos e Heitor Beltrão.

O Sr. Mentor Beltrão (Secretario Geral) — Não tjialo
podido comparecer, por motivo de força maior, tanto ol Sr.
ministro da Agr'ietiltura, presidente do Conselho. como o, di-
gno Vice-Presidente, Sr. Araujo Franco, peco 'aos; presentes
nue, na fórnia 'chi - Regulamento, tenham a bondade de designar
quem deva presidir ú actual cessão. 	 •	 '

O Sr. Hannibal Porto (pela ordem) --.. ProPonho ,!seja
designado para 'ires id ir os' nossos trabalhos o illustre	 -

•-• Sr. Ditam teonardos. cujas facu ildailes de direcção o' eleVada
1-W.• 11are inlif Lade já foram comprOvadas n proprio Conselho:

- inale S. Ex. teve oceasião de exercer co	 IJr...lam.smo ;essa
furicção:- (Assenlim Pato geral. Palmas. O Sr. :Olhai?.

• Lcanaedos occapa a CadCird	 presidenein,)

O . Sr. Presidente — Agradecendo aos metu;
cal legas a honra que ainda uma vez me (1ispensam. prometi ti
que me esforçarei para .corresponder á confiança que assim
1110 JI1i iiirest0111.

•Peço 'ao Sr. Secretario Geral que leia a acta da • sessão
anterior.

O Sr. - .Victorino - Moreira (pela ordem)	 Tendo sido
• priblieada a arta no [liaria 0ff ivitd. penso que púde ser
• 1 'f . I1041a	 :tla tellura, e formido ;proposta oeste sentido:.

aPP rovad a a proposta de dispensa da leitura da acta;
sendo esta em. seguida lambem approvada sem- debare.1

Si'., 	 Heitor Beltrão (Secretario Coral) pruciale á ledura
'do 'seguinte:

EXPEIMEX'VE

--	 Cartas tios SUS. GOIl50111.`i	 Costa !Pinto. Gregorio: pe_
regueiro do 'Amaral, que substitue interinamente o Sr. Raul

• A: de Campos,' e A. A. de 2'1,.aujo Franco, Vice-Presidenfe do
• Conselho, justificando aeseocia á sesSão.
• Resume-dos trabalhos tia See.relaria..dando emita (lu se-
' guinte- volume ile • serviços.; executados:

:Movimento da - Seeretorja

Foram e.xpedidos:

1.090 offiejo-s. •
59 telegrammaS.

2.500 circulares.'
£20 ris. Diario
,362 cartas. -

Forem . recebidos:
66 °Meios.

lelegraininas.i
•prncesSos.. ,
cireulareSm.

$e

Realizaram-se O sessões plenarlas, nas' quaes -foram jul-
gados 60 processos assim divididos pelas commissões perma-
nentes:

-IV. Ensino . Teehenico, Cornmercial e Industrial — Des-
envolvimento 'da g grandes e pequenas industrias — Onestões
hal ustri ries . • 	 ".

2 processos de consulta, relatados peleis Srs. Heitor Bel-.!
‘rão is Otto- Schilling:

VII. Convenios e tratados commerciaes 	 Propa,ganda
no Exxlerior EXDOSilf)PS e Feiras Internacionaes Ntivos
Mercados — Desenvolvimento das Relações Connuerciaa exis-
tentes.

6 processos de consulta. relatados, 3 polo Sr. • Othon
nardos e 3 pelo Sr. Hannibal Porto, •	 • •

VIII. Patentes de invenç,ão.
41 processos de recurs6, relatados' 'pelos Srs.':

Fortuiao Bulcão. ' . . ., . . 	 	 16
Othon Leonardos. . 1., * • • 	 	 7

gOtto Schillin 	 .	 .. - .........	• ,	 4
Raoul Dunlop. .' -.• :.• ,. 	 	 5
Affonso Vaz Mello. ,.. . 	 	 C,
J. E. Silva Araujo' 	 	 6
Raul A. Campos 	 ...	 1i

• .

Destes processos de recurso Qpienario:
Deu provimento ri	 •	 •	 .... s	 .	 16
_Negou provimento -a 	 .... • ...	 •.	 25
Não tomou conhecimento. 	  .	 .•,.,-,

TX. , Marc•as de Faio-len: •

	• 41

-6 processos 'de recurso relatados pelos Srs.:
Fernando Couto. 	 ..	 ..... •
Hannihal Porto 	
Otto Schilling.	 .	 . 	 .. •	 .. . • . ..

Destes processos cie recurso o pipilado:
	 6'

'Deu provimento a.. 	 . .
Negou provimento a. . 	 . 	

	
2

6
XIV. .QueRitieS relalivas a Jitidtramentos comMerciaes

Leg 1slaeo COrmilereial e hiithiistr jal — Juntas Commer-
ciaes;
1 processo de recurso relatado pelo:

Sr. j oaquhn Aguiar da Costa Pinto,
pienario negou provimento.	 '

• -XV. Assumptos agrieolas • em -geral.
• 1 processo	 de consulta,	 relatado

Portos:	 .
Resumo doi; processos julgados:

IV CommiSsão permanente. 	 - •
'Vil Commissão - permanente.. .•
VIIf Cornmissão • Perrinarienle»..
'IX Commissão permanente . • 	
XIV Conunissão permanente .
XV' Commissão•-peri»anente.

60
Para - proceder ao julgainento preliminar e estiai(' desses

losocessos,• foram' convocadas e realizadas 1:30 -reuni5es dag

ecalendo parecera.

•••

pelo Sr; Ilannibal

• • ..... ' .

2

11
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... diversas cominissões permanentes, vonforine se vé flo cuia-	 rate ,, Inilrura, /grandes ininortadoees de vayio,,,, ;1 38 / y.,.,,,,, pi.•

.: tiro abaixo. " eipaes proibimos, erearam-se problemas,' M il jtos s(,cios , qu,..

	

Reuniões	 viiiida boje, passadas sol I' itIPI n eg da i1SIl a 11 ir a lia pal. vonli-
nume. • sendo objecto fie .preoccupacões nas mais ar/ir/MiaiIV Commissão'. permanente	 t; estudos tf? CCOHOW.iStas l‘ )1 1 1311011S . de gavesuo, anojosos. per 411a,:VII Commissão permanente. 	 1 	 1 5

	

.. , . .	 - 8E1.

.1: solução, prrjuilicada, até aqui, por varios factores, que ms ro,oVIII C0111?1SSãO permanente 	   o teir,po e a peilimicia na iieção genflente, pude/..ão desalma-1X. Commisslio permammte 	 recer defin i I ivamente ." XIV Commissão pernianente. 	 , .
. Assim é qdo. foram iidantallos com° meio frle dp.fesa, entreXv commissão permanente 	 	 .

	

- - outros, a mieioniklidade das industrias, o incremento	 moriowie,;AHaS (10100laS ' Ll'011iee,e's e tantas outras providen, f infs, I pi Is Sn Vrt . I	130	 aceommodanOo ás cireunistaiients, ganhando a; svninalliiiis fia..	 l'rojrcIft tle Go(i iii0 _Comuterciot .	 opinião iiiililied e • se prat icatifiti' á -ShnilEra - de • favor s' de t()'•(..	 .	
** •	 a ordem, promovidos pelo poder publivo: embora ein alguns. Trabalhou, tambem, e com afinco e grande dedieação a casos si-, reconheça a improficuidade dos- gastos do ponto deCommissão mixla de illemhros do Conselho o do Instituto da vista commercial pelo menos no começo, desse mo\ imento /i c.-ordem dos Advogados 13rasileiros. cii.jo ,k trabalhos esdão se n- centuadamente'pifoteccionista.do remellidos, parcelladamente. ao Senado 1.f.edera1 junto ,a	 f •	 .....• .

A França envida esforços. para desenVolver a cultura deeuja Cmininissito Especiiil f /incei/man-1 regularmente (), Srs.,
01 I o Shilling e f/eseiribiirgador Alf redo . de Almeida Russell', P11111(115 lactíferos de inaneira. a pod.er att,pufler fulmramente ás
nomeados a pedido do .Sr. Senailor Adolpho Gordo, Presiden- neceSsidades dit...sua f loreseente 'hichisf ria -de' artefactos de bor-
t o da referida Commiss 10 Especial para, respectivamente em raelta, e da mandioca. pai .a.; fiiks iilimentartesi ,e_ batustriaes, ein
nome do Conselho Superior' do Commereio , e 1nd/is-Iria 'e' do •Madagascar e Outras suas colonia ,.; afrieartas e a do arroz na In.
Tilstituto da (lidem dos Advogados ltrasileiros, acompanharem .do-China, além ;dos ensaios .no 'cultiVo 41C: . Paeão o do, café; a
a discussão dos, projectos iipresentiolos. 	 .	 Inglaterra Tflaniii - café,. ciii...larga escala na Ni,g•eria, onde ji"..

	

A commisão Mixta do Cgnsellio e do Insf ii tilorealizou 	 possue, grariciç,s' fui/uras ca varieilad "lióbusia"; alarga a--,
no decorrer d	 noo an	 62 reunioes.	 .f ,	 suas 'plantações •{Ie algodão . .'no Sudão, intensifica a cultura do

eacáo na Costa do Ouro, tendo já conseguia° conquistar a pri-O • Sr. ilannibal Porto — Está nu conhecimento geral; Sr.
P	 Iliasia , da qualidade na prddlicção, -., qu.e,:. einhoro th4 . qualidad eP1 esidiu/ e, que acu dia de esr f irmado , ell ire o noVerno do Bra- inferior, presenten:cnte, procura 'entretanto, fue 'lltorar por.sil e • o•fia • Ilespanhann/, convenio cie b1 iinnortancia para as processos de, beneficiamento Mais de aceàr' d0 com as •exigen-interesses economicos dos dous grandes paize .s;',convenio..que
xeir. saiisfawer uma legitinia aspiração lia' mutilo alimej.dada, cias. dos merc'ados , consumnibres; a _Belgica faz'esforços for-

mktavels para desenvolver no Congo a cultára do algodão, do, e sobre •il qual .já tiVemas ensejo Ile -nos Manifestar aqui; tra- caeíto, das sedentes oleoginoSaS,.11aVendo Mo consorcio de es-
Lii

. duzindo o que estava na consciencia de lodos 0 ,3 brasileiros.	 forços e de capitaes do governo e dos particulares, emboraiiirl'1'-111e recordar, com ' J usta ilftetil . (Pie, 1 11 (to • grado... 'com» sacrificios de resultados muito .Probleinalicos, para reali-' 111P11 reduzido mereciinento (mio opoiailos gcra,$), coube-inef zaerto do'seti o'bjer,tive, quef 'rifio ó outro sinão a inderendenciaa honra de ser o Relator do as.sumpto na Commissão do tJon- ,dir • importaçao Restranha . dessaS materias primag' indispensax eisselim incumbida de sou exame. Sérios obstaculos existiam a ' : zi . sua-industra; a .Italia altralie o excesso da sua . Iiiboriosa no-litlf! a idéa. se transformasse em realidinle; mas, de uma parle, -punição Para as colonias do norte africano o favorece .alli as, o Conselho estudando minuciosamente a materia, •p oube -fen- e-ill!,urirs • fropicaes-,. acenandd • cpm vantagens 'o trabalhador, ii- - (ladrar a mais convenienie fórma piira-qti° se cbegasse ao re- quem dá o maximo de assisTtencia; e *einfiin todos se defendem
- sultado almejado; .C, de outra, -a conjugação de esforços 'dos e procuram produzir para as,suas necAs,sidades. futuras.
, dignos Srs. Ministros da _Agricultura o do Exterior trouxe
, como - conseguem/ia a assignatura desse acto, que attende, reni- -'• Ora. se . assim é, e devemos reconhecer que esses povos

to, aos reclamos de todas as praças do'Brasil; e 'especialmenter estão.- exerreridn -a pratiett.,x10 legitimo .direito de defesa 0,--
ã do Pará, em cuja Associado Conunercial, por iniciativa. mi- cudada na providencia, porque havemos nós, de nus quedar
'dia, foi levantada 'a questão da protecção ás madeiras nacio- indiffereoles mo que se passa ao • derredor, sem a preoccupa-

-. naes, que não podiam entrar na- Ilespanba, en-i, visla'd:is taxas vão das consequeueias que tal estado de ou. 1, nos poderá
•• 'pr011ibil.iVas quc alli vigor'1van:.	 ci.ear„ein futur'ia que não yem longe, quando, 1 f:1 008, os meios
..

	

	 Firmado o Convcnio, ii situação se Mai frei • .riroftii-idn- para; sib1,0 evitar, •de lodo, ao, menos . .altenuar As cmisequencias
ria ir!, e fic,iimos em condições blenticas ás flas demais mições de Uma politiea Ião Sabia, yreada e . iniinlida pelo 4:-Nelpsivisiiim

.4 da. America' que teem relações coonnerciaes intensas com a. • (Ille . a gfuelTfa th-tsellvolvon g cada vez mais se .,aceentua paral-
Ilespanlia.	 •	 .	 lelanieute ás difficuldades ereadas á :EuroPit pelos problema;

lilin tiles eircumstancias. creio que ferá • a plena pe,qujes- sociaes que, a cada pasSo alli surgem, e se agárayain J)4 li crise,,. cencia do Conselho a proposta dite apr4tsento,.ile que Iam tion_ • daS bidmitrias, em franco fleclinio, ante it concorrendo.- formi-
gratulemos com o Governo pôr haver levado a lerrno pssf; ae_ davel que lhes é feita pelas .Americas. Na Europa d2 hoje, si
eórilo, manifestando-lhe, ao mesmo tempo, o nosso desejo de se compiA, e consome de , f6aa 1..aquillo que é absolutamente bu-
que sejam promovidos e realizados outros ConNenios com igual preseindivel; a dCpreciação do valor acquisitivo modificou por

• objectivo. ; (31,nito bem,: multo bew;)	 , comphtto as condições . de vida Alague:1e eontinente, ,.em iodos 04

seu	 ileIntle	 approvada a proposfit dó- St ; ...tlanuil)al, .sentiïlos. - -.-. . .. •	 ,.	 .	 ,

	

.	 ..
Porto.	

.	 .	 .. .
-	 ,. A - luta se .aure.senta agOi".:A , tatigida pela iteeessidade de

.	 .	 .	 •.	 .-.	 .	 kencer a todo transe para nãs.i perecer._ .,..., . • .	 . .
oRDEM 1)0 D1.1	 . 	 1)iiiiit e .de tal estado, de cousas, assiste-.nos, tand111 o di-,.• reit° de, defesa. dalii a conVeniencia de -acziórdos, 'con yenios e

-	 O Sr. Presidente — Dá ordeni 'do dia consta . em Orilla:ire tratados, que ponham feir, condições favoraveis em relação aos
Ligar ff parecer n.. 2, da Commissão „Especial do Codigo Com- I paizes que embora nossos coneurrentes, precisem escoar para

• miorcial.	 .	 .	 .aqui as avultadas sobras :da sua produ	 iieça, e n,	 esse	 :5--case, 0,
•"	 '	 .1,. Mesa , eu/ rolantes, está. in formada' de ' que :0 iyersos Ião a França, a Inglaterra, a liana, a Ili:snanlia ele.

Srs. Conselli e ii•os. que não puderam comparecer no inic:lo dest a	 O Congresso Nacional habilitou o Poder Executivo colo a
sessão, 1 11 	 ainda. vir tomar parte no debate de- til Ma-

á.	
tarifa differeneial para attende r á ('1l)5 de-pliteavp,..etinó e-.,i sse

i (+Pi..

	

	 .que é objecto' do presente parecer. Ti poitiosj,on flefesti dá nos-
Nessas condiçÕl`s; Si filio houve,r • ohj;‘..ecã . -o,- I rat.areila is 'ali- st.:.: producção, as vantagens que forein.poss.iveis qm !roca de

les dos outro-1 . assiimplos constantes da "ordem do alia-,:dekxando
o caso do Cool¡ga Comua , i'l! itil rtita" o filit-. "('A:.•i/tfi1.1 n,e.aló:-.0e-	 favores á • dos paizes.:uiligoS com os quad. ffs. onantomos ;11-fie&

•;	
r

1.(11.)-	
mente as toca.s, .equilibrando , des	 ti tita at, lis	 e

	

mui ri 	 reci-
)rocos em chomesi	 nem aborrecimentos, 	 lipois do res ulta

.Entra P111 discussão, que Se encerra sem,deleile, o seguinte equivu 'le 
s
ncia Iro direitos perfeilainent f,, iics'fieitaveis.-

Em conclusão, a eotomissão leni/irá a can yetinfiniiii Ile:
P.111151Elt, •	 "P1'1/11101'121' (1 (-; n /Vel'110 .V1itieril 1 ]) 2111- 'Si ilijSf ei'il)	 ias Elo la -

Ciies F-xteriores. ilesd p já, pela ffiriiiii litne'filleiirS •! , :iiitis ace1'-

	

(N." 1), da' YIl..C.oinnli's gão PerMán .ente) . 	tada, um PllikIldi111ellto •qvio iissegure zios ii s1reis,....4; uiereanli,4
do rasil á	 situação actual e passa concorrer, "outrosim;

• "Rel	
P	 mi

atar, Dr. llannibal Porf 41.	 Para ilesenvoIN-er o.cimsnico dos prolnetos brasileiros na

	

-• Corn a malfadada guerra européa, que tantas _e ozonnosas 3 ...rança, mediante reciprocidade de Pavores. 	 .
consegui-me ias trouxe ao mundo mteh fo, como (5 do eiMileei-	 •	 Sala de Commissões, 10 Ile dezeii.hrf/ de 192'5. --- //a.iiii-
mento geral. determinando, sobretudo. a desvillorização da boi 1 ,4,71.0, liciatoj . . — lise,rki de Aloteight. — 1. , '0, ;1e. .1170;;•s,!-

nlayedit dos N'al'IOS vaiZ e 'S 'pie nela directamente se ecpenlia- ca. — °Mon LconaMos.“
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E submettida- á votos e approvada a seguinta

Co-Ntius-"io

"A Commissfio lembra a conveniencia de promover
o Governo Federal, pelo atinisterio das Relações Exte-
riores, desde já, pela forma, que julgar mais acer:•ada,
um entendimento que assegure aos interesses mercan-
tis do Brasil a sua situação actual e possa concorrer,
oulrosim, para desenvolver o consumo dos prodtict•os
brasileiros na França, mediaute reciprocidade de fa-
vores."

Entra cir. discussão p seguinte,

P.111aza

(N. 2 i. da VIII Commissão Permanente)

(Addildmento ao parecer da revisão de 1 .3 de iloveinbro de
1925	 e

P
Motor. o Sr. Vortunato Bulcão.

atteneão que cio todos os casos nos merece o di-
reito das partes e a Consideração devida ao Sr. Conselheiro
Dr. Herbert Moses, autor da proposta, em sessão plenaria de
2u deste, de voltar o processo ú. VIII Commissão, afim de se-
reoi estudados novos documentos trazidos pela recorrente nos
levam a estudar ainda uma -vez, o . processo n. R 30, allinente

'ao recurso interposto do despacho da Directoria Geral de pro-
priedade Industrial que negou privilegio á União Maqufa-
çtora de Roupas S. A., para "uir novo typo de collarinhos e
punhos".

• A recorrente fez juntar ao processo, em sessão plenaria
de 20 deste:

'Um impress5t (em inglez) com a descripção de urna, pa-
tente americana numero 170.225, de' 22 de janeiro de 1918;,

r	 Duas folhas impressas .,. com figuras n. 125.340, referente
menna, patente . americana; •	 ;

'	 Um , impresso • (em inglez) com a descripção de urna pa-
lentn•amerleana n. 73:516, de 14 de setembro de 1920.

Todos esses impressos referentes ás patentes já anterior-
mente citadas, de "Vau Bousen".

'Ora; . o relatorio que acompanhou o pedido de privilegios
da recorrente, depois de "descrever os 'collarinhos e punhos,
contém as seguintes reivindicações como pontos e caracteres
constitutivos da pretendida invenção: 	 •

1", collarinhos e punhos de unia só folha, sem 'forro e' sem
entretela earaeterisados por consistirem exclusivamentei
uma unira folha de panno de qualquer tecido, podendo ser
inteiriço ou ,bin duas partes ligadas por costura; sendo -as , bei-
radas ou chuleadas ou debruadas para evitar que o tecido se
desfie t-depois viradas o pospontadas; podendo.os eastiados
das extremidades ser feitos- sobre contra fortes ou não, tanto
ern , colarinhos como em punhos;-•

2°, collarinhos e punhos como reivindicado,' acima, :cujo
caracieristic-o seja o facto de serem feitos-de uma só-Tolha de
palmo, sem forro ç sem entretela, com ou sem contraforte de
reforço para os caseados, independentemente de dimensõs;for-
mato.. qualidade e dm: de tecido.

Os desenhes e a amostra que a recorrente juntou ao ,pro-
cesso, na phase,de ser apreciado na Directoria de Propriedade
Industrial, deixam . bem claras Tis caracteristicas das reivindi-
cações- acima transeriptas.	 •• •

Era flagrante, -no proc('sso-, a identidade da amostra de
collarinho da Vairilinnsen, Philip Jones Corporation, patente

- j an.- 22-1818 e junho 5-1922,, e , isso deu. logar a, que a União
Manufactora-precurasse provar que -na occa:sião.(le requerer a
patente 09 de abril d'e 1921) . não existiam no in2reado • oa cot-

alarinhos e:Punhos das-patentes americanas.- Para tal objectiva
,:serviu-se---a- recorrente de -juntar um parecer de 18 de saem-

_ bro de-•1924, do Sr.. Dr., Luiz .Candido . Mendes, -,cla -Academia' de
• -',Connuercio" do-Rio:do Jtneiro, dizendo: -• 	 ,	 •.	 .

'fuá:o- tendo' sido encontrado no 'mercado, conforme o re-
sultado das- pesquizits feitas -similares 'dessa qualidade,

' parece que de facto ha novidade na concepção dessa (lis-
,	 poSi&flo.'	 ."". •	 • _	 .

_	 . Ainda com o mesmo objectivo na • sesSão -nlenaria -deste.
de -agosto": proximo passado, foi. dada a', Ie.: aos

senhores- t-Conselheires,"•peTo- Sr:-,Toão -Augusto • Alves • mna
• :Á'arta„de inOortante'eTr:a desta;praça onde - se -affirmava a não

existencia- dos_collarinlnis c-prinho's-no -Mercado na -época -era
• (PT e Jeira:requerido; o priviegto." 	 •	 •••	 4

.I 'al cari u::--não	 rita-ad Process-'0,- porqii e • natnra irrenta
trazia .a affirmatiya de todo gracion. como Vamos provar,

_	 .

Quando o rrocesso acabava do ser pela segunda vez relatada,
veiu ao Conselho a representação, ora junta. de Lee Villela,
agentes do Philip ,Tones 'Corporation, dizendo:-

«Só 'zura tendo tido conhecimento de que a União 1Na-
11ufactora ( l e . Roupas, Sociedade Anonyma. requereu patente
de invenção pura uni novo typo de e ,dlarinhos e punhos, de
vima Pi Pilho, sem fomin e sem entertele,. em perante VV. S.
protestar contra a ecmceasão dessa patente. visto •Ice coita-
!anhos com' lues . caracterist'icos temo rido e são faT:ricados
:Jata sua referida repres'entada, desde 1918, sob a conhecida
marca Van Ernsen, e já lia bastante temao e antes do reque-
rimento da União alanufartora de Roupas, datado de 10 de
abril de 1924, eram vendidos nesta Capital, como 'prova a
inclusa cópia da factura de. D. E. Bronzon Inc, dc Nova
roi*, datada de 10 de setembro de 1923, aos Srs. Soares &
Maio, antecessores dos Srs. Soarem Mala & 	 estabele-
ci:los nesta Capital, _á rua Gonçalves Dias n. 33, da qual
coostain coliarinhos «Vali Est, Van Garle e Vali Mead»,
que juntam amostras, ele.

As amostras e a cópia authentica da factura, (Inc se en-
contram juntas aos proceasos nesta ultima phase, tiram todas
as duvidas.

O exame comparativo dos -documentos das amostras, dog
termos do pedido de privilegio e dos extensos dizeres das
duas patentes "Van Ilensen, deixam perfeitamente certo de
que se trata de... um embuste.	 -

A' luz meridiano dos factos e da verdade, o que -a União
INIanufactora de Roupas pediu n unia cópia das patentes ame-
ricanas descriptas nos alludidos documentos e comprovadas
pela identidade das amostras juntas ao -processo.

- Isso posto, a VIII Commissão, mais urna vez, perempto-
riamente, opina pelo não provimento ao recurso, mantendo as
conclusões' do parecer do Sr. Raoul DunloP•

Sala das Commissões, Cl de nmembro de 1925. — P.
Bulcão, relator.	 Affonso Voz. de Mello, :-- Olhou Leo-
nurdos .	 •

Discordo dos termos em que está lavrado o presente pa-
recer e concordo com a conclusão final.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1925. — Silva Araujo.

Não ,concordo com ser um embuste: no mais estou d..3
accordo e principalmente com a conclusão.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1925. — Francisco
Ignacio Botelha,»

O Sr. 'Heitor Beltrão (Secretario (eral) — Parece de coa-
Voniencia fornecer ao Conselho alguns esclarecimentos refe-
rentes ao assumpto.	 •

O .proce-Sso de que se trata foi primitivamente relatado
pelo Sr. Raoul Dimlop. Tendo vindo a plenario . e havendo
sitio resolvida a volta á -Cotnmissão, o Sr .. Fortunato Bulcão,
indicado para relator por se achar então ausente o Sr. Dun-
lop, deu nevo parecer, que foi assignado por toda a Com-
missão.	 •
• Quando vem u outra vez a plenario a materia, apparece-
ram. reclamações dos --interessados e o --Conselho deliberou,
mais uma' vez, a volta á Commissão; o parecer. que 'se vae
discutir • n relatado pelo Sr.- Fortunato Bulcão e ,está assi-
Suado unanimemente pela Commissão, pois os proprios••Srs.
-Silva- Araujo e Francisco 'girado Botelho , fazem restrieções
apenas quanto aos termos em que foi lavrado e quanto á pa-
lavra «embaste», declarando-se, todavia, de aecordo com. tt
conclusão •	 _	 .

Em data, de hoje, a UttiãO - Maitufaetõra	 1toupaa' .fek
Chegar ao Conselho o seguinte protesto•:"

a :\ União Ma-miut'dctora dc Roupas, Sociedade Anoni-ni-.
pelo seu presidentia'abaixo 'assignado, com o maior respeito
vem pedir a V. Ex." permissão , para interpôr -o seu justo
protesto -ao' termn.:«embustes>, proferido .pelo illustre Sr. con-
selheiro- F. Bulcão,- po •scu •relatorio' apresentado a 24 'de
novembro•de 1925, sobre o privilegio de'collarinhos e punhos
por • ella cuja leitura teve 'oecasiki de - proceder, nia
Diai jo Offieial de 5 do corrente, pags. -282 a 283.

•Effectivamente, SI-S eimselheiros, a palavra «embuste'
dost.Cia comi,letainente da .norma dc cortezia, .sempre seguida
Per aquelie / Ilustre conselheiro;• porquanto ao-mesnwr,não
há!' •apparefet á o telano,_ destituido 'do ,sentido.
ero -si contém. ----•	 '•

-De- facto, -si- consultarmos qualquer - diccionario, dello Ve--
rificamos -que -o vocalmlo eembusteii significa: mentira arti-
ficiosa,. , aedil, logro, enredo,-diganios • fórmas,-por que' a frauda
'se • manifesta::

Ora, 1-ir.ca nirn	 Sr.":conaellieiro:Bule,ão--ativessei
chegado - á formação &sac., :juiz(a -lã() prejudicial:á -lisura cola
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que a União Manufactora de Roupas timbra em realizar to-
dos os seus aiegocios, praticar todos os seus actos, e por isso
mesmo conquistou Jogar honroso nus meios commerciaes,
seguramente devia ter feito a prova inconcussa desse dói°,
maximé quando o seu relatorio sabida, corno sahiu, do re-
cinto das discussões para vir a publico, na imprensa, con-
forme aconteceu no Diario Officiul de 5 do corrente.

O Exmo. Sr. conselheiro F. Bulcão, figura do commer-
cio e das mais acatadas, justamente porque exerce a.mesma
profissão, não ignora quão delicada é a reputação de uma
firma, para chocar-se profundamente com o epitheto que se
lhe atira em uma sessão plena. composta dos altos represen-
tantes da industria e do commercio desta praça.

Entretanto, os fundamentos da palavra offensiva assen-
tam, conforme se vê do relatorio, na affirmativa de que são
iguaes os specimens patenteados, isto é, o da Vou liansenn
C o da União Manufactora de Roupas.. Porém, com o maior
respeito á opinião do 'Ilustre Sr. conselheiro F. Bulcão, a
União Manufactora de ^1.oupas pede venia para distinguir os
pontos caracteristicos do uma e outra patente:

Patente Voa Lianscnn

^ Esta patente refere-se ao tecido com que são fabricados
os collarinhos e punhos, isto é, tecido que é provido de fios
entrelaçados com folhas na trama, afim de tomai-o flexivel
nesse Jogar. onde apresenta unia linha curvilínea para a do-

'bra centrai. Tal circumstancia é o ponto principal reivindi-
cado•nesta patente.

Patente solicitada pela União Manufactora de ROu pag, para a
confecção de collurinhos e punhos sem forro e seln en-
tertela

Da comparação da patente da Von Iiansenn e da que pre-
tendo a União Manufactora de Roupas, perfeitamente desta-
cam-se os objectivos differentes: uma reivindica a exclusi-
vidade desse tecido com a linha curvilinea; . a outra pretende
fabricar exclusivamente no paiz collarinhos e punhos sem
Urro o sem entertela.

.Onde está o «embuste» ?
Quanda se lê a patente da Von Bailarem. verifica-se até

que a mesma cogita de um collarinho «com forro», como de-
monstra o enunciado:

aCollarinho dobrado ou punho confeccionado «de.
urna folha interior e uma folha exterior, tecido em
unia só peça», , com urna região intermédia para ser
dobrada e curvada, de maior flexibilidade.» 	 ^

- Si a propria patente diz que ha uma folha interior e ou-
tra exterior, bem é do ver que se trata de duas folhas ou de
duas fazendas superpostas, que afastam a idéa de collarinhos

'e punhos sem forro.. E si mais-tarde a Vou Hansenn apre-
seota collarinhos•sem forro, não é aquelle de que trata a-sua
patente, mas sim uma fabricação por elle levada a effeito,
muito posterior ao privilegio que obteve. E desde quando se
fez a prova, por documentos , inauspeitos. de que, por occasião
da entrada do requerimerto da União Manufactora de'Rou-
pas na repartição competente, taes^ collarinhos não existiam,
•vto mercado: segue-se que a mesma usou de um díreito,'pre-
tendendo o que 'Miguem, até então, tinha lançado nas praças
do Brasil.	 .

Si a Von Hansenn, sohindo fóra da 'sua patente, quiz co-
piar o que a União Manufactora do Roupas introduziu no
Mercado, e esta para legalizar. a sua producção- requereu o
privilegio, c facto não Pôde. inutilizar o seu esforço, pois -é
inoontestavel,'que, naquella Occasião, a Vtin ilansenn ainda
tão havia- concorrido com artigo identico.

.0 parecer emittido pela Academia .de , Commercio, acima
do qualquer suspeição, não solicitado pela União Manufactora
4a Roupas, mas directamente pedido pela Directoria Geral da
Propriedatir , Industeicd; a carta fornecida pela Sociedade Ano-
-nyma . Casa Colombo, tim dos mais antigos -e conceituados es-
tabelecimentos desta .Capital, idonea, por isso, para 'dizer so-
bro^o assumpto; e ainda o parecer favoraVel do •Exmo. Sr.

Werneck, , que encontra -a novidade e . a utilidade no pri-
vilegio requerido, são .elementos todos -favoraveis á União

"Ilantifactora de Itoupas,- para, corroborando o seu pedido, da-
tionstrando o inteiro cabimento, -eliminar a• idéa de qualquer
'eembustea,-logo. verificado, si ,porventura existisse, quando

pesquizaa da Academia de Commercio•se fizeram, as qu,aes
foram .inteiramente negativas ao .appareeimento desses colla'-

.rinhos- sem forro . antes de 19 de abril.de

Ante os documentos acima firmados por quem nenhuna
irüeresse linha junto á União Manufactura. (le Roupas, e uma
carta da firma Lee Ville/a, confessadamente interessada
como vendedora dos collarinhos Voa liansenn, contendo uma
espia o não o original d 3 factura, •os Srs. conselheiros deci-
dirão qual deites mais será pas.sivel de credibilidade. Aliás,
mesmo que, não uma cópia simples, mas uni ori ginal 4.1e
aura se exhihisse, não teria tal documento a vivi ode de fun-
.damentar urna decisão, SOIll mo primeiro se procedesse a
unia severa syndicancia do facto que Si) quer provar.

Assim, o protesto que a União Manufactorade Roupas
tem a honra de apresentar a VV. EV.x., lamentando uma
linguagem que, segundo se constata do proprio Diario ()Bl-
efai, foi repellida por dous illustres Srs. conselheiros, quan-
do apoiaram o relatorio, 'recusando-Re a subscrever 4 1 termo
injurioso, tem a maior actualidade, pedindo se dignem orde-
nar a snit publicação .no Mario Offiefal, como reparação de-
vida, aos conceitos tão desairosos que, surprehende, tenham
partido de tão illustre conselheiro, como é o Sr. F. Bulcão.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 192d. — Pela Unirei
Manufactora de Roupas, Sociedade Anonyma, Francisco lv M.
Coutinho, dfrector-presidente.»

O Sr. Fortunato Bulcão — Si'. Presidente, sem entrar, por
ora, propriamente na discussão do assumpto, preciso fazer
desde já referencia ao officio que acaba de ser lido, cum-
prindo-me accentuar o quanto é desagradavel para mim es-
tar debatendo o caso sob este aspecto.

Preciso, entretanto, explicar que, desde que firmei o pri-
mitivo parecer, relatado .pelo illustre collega Sr. Dunlop, ja
eu tinha conhecimento gera) do processo, porque é meu ha-
bito não assignar sem iileant sciencia e conaciencia tio go.)
estou fazendc.

rindo a ser depois o relator, e deante das réplicas e tré-
plicas dos interessados', fui conduzido a fazer estudo ainda
mais demorado e nevas investigações. E assim se me &p.i..
rou a factura apresentada pela firma, Ice ‘Sr Villela, factura
que V chi, o certo, em cópia tirada a carbono, mas em papel
da propria Phillip Jones Corporation, e revestida do condi-
ções de authenticidade que ninguenf poderá contestar; assim .
examinei lambem as amostras de collarinhos Vau Bousen, aos
quaes foram concedidas .patentes iunericanas; assim tive. oc-
casião de onvir a affirmativa do nosso digno collega Sr. Sa-
muel de Oliveira, que declarou já conhecer, antes da data do
pedido, aquelle IlleS1130 artigo, pinai o qual a- União Manufa-
ctura de Roupas pretendia privilegio; assim fui verificar ain-
da o relatorio, em inglea, concernente ás mencionadas paten-
tes outorgadas a Van .11ousen. •

Em vista de todos .esses elementos, cada vez mais se. co-.
bustecía minha convicção de que a requerente pedira privi-
legio para uni artigo que ma cópia fiel de outro já existente
nu mercado e amplamente conhecido, sendo ainda de notar
que os documentos que .a União Manufactora ia trazendo liara
sustetar seu pretenso direito provavam exactinnente contra
ela.	 .

Em taes corcumstancias. creio estar mais que justifi-
cado o emprego, que .fiz, do termo «embuste», aliás- no seu-
tido juridico•e sem intenção de injuriar quem quer que seja,
mesmo norque é meu costume não suscitar odiosidades.

Devo accresce,nlar, a 1;em da verdade, com relação rl pea.
soa que firma o officio •lia pouco lido, o Si'. Coutinho, que eu
o'conheço, foi agente de minha casa oro Guaratinguelá. pres-
tou bons serviços, e centra elle nada' tenho 'á dizer pessoal-
mente. Agcra, a expressão de que me servi era referente ri
urna questão de facto e centinuo a crer que tem todo o cabi-
mento.
• O Sr. João Augusto Alves — Sr. Presidente, cabe-me in-

formar, diante da verdade dos factos, cuja demonstração não
'é dmffmcih, que o direito pleiteado pela Sociedade Anonyrna
-União Manufactora - de Roupas, no seu requerimento de pa-
tente, apresentado . ern 19 de abril de 192a. indubitavelmente
a alia 'pertence. Essa affirmativa tem assento, no parecer da
—Academia de Commercio do Rio de Janeiro, solicitado pela
Directoria de Propriedade Industrial, a 18 de setembro, Iam-
•bern de 1921, e por ella mesma fornecida para instrucção do
- processo. Segue-se, portanto, que foi. um acto de iniciativa
'daquella directoria • e-não da recorrente: '

.Como é sabido, a Academia de Cornmereio Ao um de-Ja-
neiro, é uni n los orgãos de .consulta da Directoria .de. Pro-
an . ied.ade Industrial.

Consequerdemente,.ante . as pesquilas . feitas pela .Acade-
mia de Commercio, l'avoraveia à recorrente , a certa, que apre-
'aentei„ . adquire - um valor,ac.ima mialquer.suspeita, para nao
'se dizer---f um •doctunento-gracioso,-

•" O Sa. Matava:min "%Lao •-•L -V: Ex. devia -lei' deixado
'es. sa carta incorporada ad-processo ,e não deixou.'

••	 .	 •
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sn JoÃo AUGUSTO .AI.VE.9, Perdão; apenas per
-nula dist ração eu a levara, juntamente cum outros papeiss
mas está de facto appensa r no processo.

Prosigo pa's , minhas. observações:.	 .
"Agora, com o.apeio -do- laudo da Academia dc Commer-

de. a carta Inala corpo para conStiluir prova efficaz, quanto
:IQ direito da recorrente.

nitreis-rio, o representante da can llousen. vera -mela-
e-ando a priori,lád, nttribuindo a sua representada o forne-
cimento dos colarinho, objecto do recurso, desde 018. Po-
m •mtn, si assim acontece, é imperdoavel que tivesse dormido
tanto tempo -sobre o seu direito, pretendendo agora ternal-o

quande l•um industrial brasileiro apresenta-se, requ.e-
rendo -em • ai rfl: de '1 921 o sou privilegio. •

Ora; ha iim aphorisine de direito muito chnhecido, que
usini esi á elaborado:	 •-•	 .

"O direito-não- socceere aos que--dormem"; e si a van
llousen oito ficou alerta para impedir que o .seu direito fosse
apropriado po-rtentro, a culpa é inteiramente sua. Prescreveu
a acção -que era facultada, para validal-o.

Aqui-;- porém, não ternos que discutir por hypotheses.
' A lei manda mie o . titular de umainvenção ou de .marca

de fabrica ou de commereio, as nacionaes como as estrangei-
ras, dentro : de- prazos fataes e• sob formalidades previstas, as
deposite e promova o seu- registro. assim não procede,
isto é, não obedece á lei, nada pode reclamar, si outro lhe
tomou a dianteira.

Para nós,-- o .que te-mos, a verificar, é si o representante
da yen Housea • pôde , oppor á patente .requerida em abril
de • Mi; alguma razão de. direito, -estribada em factos que a
ellinprOvatn. Isso aqui não se-verifica. O que ha, são dle-
g açÕes, diaele:ide..um direito que se corporificou em abril de
1921.•- eom o requerimento.da patente.„;

Como havemos de decidir, abandonando o facto que não
ailmitte argumentos, para acceitar-allegações que não se con-
cretizam em .provas? Por essa maneira, qualquer industrial
desta praça, • tbrasileiro •nu estrangeiro,, que pretendesse obter
um privilegio, teria de, previamente, correr os paizes•onè,e se
explorem industrias similares, para salter si, em qualquer
deites, já-se-tinha cogitado da sua invenção. O absurdo é fla-
grante. Para evitar os prejuizos de terceiros, é que a lei.. sa-
biamente determinou o-deposito ou- o-.registro, nas.reaprtições
brasileiras. Quem- não se aproveitou.da disposição legal, nada
tem a reclamar; e a vau Housen nada apresenta que justifi-
que a sua allegação ou ampare a„sua, preterição.

.•Do exposto e cle..a.cUmrdo com o .direito e a justiça.. não
me parece justanccusar-se a recorrente. de — embusteira
quando,-estando . ella • dentro da lei aceresce -a eircornstancia
de serem . os seus representantes pessoas muito conhecidas. em
nosso meio -commercial, 'onde fumaram o conceito de. nego-
ciantes honestos.	 .	 •	 • -• •• • Um facto,-entretanto; é. preciso aqui...salientar: -Foi
intento do parecer emittido-a 13 de outubro,..destruir as in-
formações _prestadas pela 4eademia . de .6ommercio, e,. ao
mesmo tempo, inutilizar a carta que apresentei, da Casa Ca-
lombo. Que os • golpes desferidos sobre a carta, embora não
a livessein rotb, podem adháittir-se, não '-ha- duvida; porque
a discussão,. si- aenlorada, ás Vezes toma o rumo do injusto;
porém, aqui,; neste Conselho, apoucar-se a instituto, affirmar-
se'que os seus pareceres, nada valem, penso que -é .bui gesto
que _não devei-nos ter. Presidente (e creio que_ com-
migo outros senhores . conselheiros), nunca direi em -publi-
co, que a Academia de Gommercio não merece a nossa im-
perimida; nem o direi em particular,. porque . Seria- rimmtir
á minha convicção. ,

•O'ineu distinetei amigo ,Sr. conselheiro Raul Dunlop in-
clinou-se, na parecer do 11 de -julho, 'pela negativa ao pri-
vilegio; entendendo que ...o-Mesmo ci offensiVo da patente nor-
te-anierleana-VanHousen. Tm-ui-Mem' eu -nie decidiria pela ne-
gativa. •si Me tivessem exhibido essa patente aqui depositada
em tempo habil, como o exigem- os termos peremptorios
lei. Mas.-nada até o presente, foi mostrado; nenhuma certidão
offerecida provando . o Aposto.. • •

O que posse; com segurança, informar, -é-que foie Sr.,
Dr. Werneck de Castro quem, a 20 de junho de 1924; mandou
ouvir a Academia cio Comercio, sendo cumprido o seu des-
pacho Pelo •offibia".n: 310, de 23 de junho de 025: Diante
das informaeões recebidas,: o illustre ,Sr. Dr. Weinieck não
teve duvidii.,em se pronunciar pel'i concessão" do privilegie,
pois no -tnenio éne.ontrot,:q	 novidade' e -utilidade' do . bit:oito.

indeferimento do Sr. Dr. Martins2Costa; g.de 949- - co=
!liteira e : nem. podia coa itar de - patentes .cstrinweiras,
mio ,..(lepositad. as • nas reval; tições.:b.rasilOw-s,. teve por base
totroccsso ..qa c elle e?ixerga nas. industrias, .produsinio clãs
O ronarinho sou forro?	 .	 .

-Tal argumento não
-

	 juridiaó,..riara unia decisão'
mmegatoria ao pedido. da recorrente. • 0 modo de -ver' de-Urna

a,gindo no caso em apreço." •	 -	 •
O Sr. Fortunato Bulcão — Sr. Presidente. respondendo-

ao illustre eollega Sr. João -Augusto -,Alves, devo- frisar„ . de
novo, que, desde o primitivo parecer, eu conhecia a •nmaleria,
e, depois, sendo relator e voltando o, parecer á Ceminissão,-
com o men assentimento; tornei a estudar com o maior cui,
dado, de tal sorte que não ate podia ser estranha qualquer;
reclamação, qualquer documentação que appareeesse e ser,
visse de subsidio afim de que a Commissão opinasse e. O,
Conselho' deliberasse com Plena ,sciencia do cascr.'	 -

Allegava-se, de, inicio, que os collarinhos eram conhecidos
na praça antes de - Ser requerido o :privilegio pela UniãO_Ma-;-
nufactora. Fui exarninar o • ponto,	 ^H

	

não me seria elio	 •.•
prezar as informações exactas, viessem de onde • viesSemn, por-
que para mini o direito das partes Sagrado ,e minha ebri-m
gação consiste em apurar a, verdade, para salvaguardalo. Te -•,---
nho dado, cabaes denionstrações de que assim- pe-imso -e :de
que "esta é a orientação que invariavelmente observo 'em _MOUS,
trabalhos. (Apoiados.) . .

Pois bem, .veiu reclainação de Lee'&, Vinda .; adiada-se
agora contrã essa firma mie é interessada' na niateria, como
representante da corporação possuidora da 'patente - americana
o que vende Os.collarinhos aqui ba bastante tempo: Nada
mais natural - do que a 'intervenção do interessado;, e 'admira-'
vel seria, sim, a presença de estranho, de- quem - não"' tivesse
interesse "na questão. A referida firma trouxe' as sems proà.
vas. e por chias verifiquei; 'e cio mesmo Modo todos os' com-
panheiros cle Commissão. que commigo • firmaram o parecer,
que os" collarinhos descriplos nas reivindicações annexas ao
processo e representados nos desenhos não passam' de Copia
fiel _dos da patente vau Housen. Emprazo quem • quer que
seja a provar o contraria, e,havendo decidido em conseiencia,
não tive em mira defender os interesses de • qüem quer que
fosse, mas apenas proteger os direitos que pudessem ser of,
fendidos.

O Sn. ratIt. DE FARIA — V. E. defende os interesSes dos,
industriaes brasileiras.

O SR. FORTUNATO Entf.C.ÃO — Nem isso, mas andina
OS direitos que a lei assegura, até porque entendo que é este
o eriterio a que. devemos. sempre • obedecer. Creio, aliás, .que
a bem defesa-da • industrie brasileira, na hypothese, • consista
em deixar a todos o ampla direito de fabricar o artigo.,

O Sa-: . 11AUL;.Da, FARIA --.EXRCIAMCIA,C; e por isso, diga
que.y. Ex. defende-os interesses dos industriaes„brasileires.,

•Sk: / FORTUNATO BULCÃO — Si -a fabrica americana
n'ão • tomou: em tempo a$ suas- precauções,- para ter protegida
a patente nó Brasil, e'outra questão, •- que não-se -acha =cá de" .
bate; o -que importa, presentemente:é ei seguinte;- es cotim- .
rinhos para os quaes. a -União -Maniifactora pleiteia - privilegici •
eram desde • ha'untito tempo fabricados e VendidoS•aqui, do.quO
foi feita provaplena.	 •	 .•	 •	 •

O Sn. Joiko ALIGUITà ALVER..- Prova feita Com a iufor n
mação do agente, interessado • directamente no •eaSol"

O SR. FORTUNATO- BULCÃO	 A prova está feltá,-.	 .
repito, eaos _quq. a contradizem competia õ anus 'da :Neva 01'
cOntrario, que mui se faz eMn -simples palaVraS.	 •	 , • ..-

NeSSas dindições, rhanteiiho Ifitegratm"dife ó parCeeres•
o' ãdditament6; tida	 tiem - de•.-rce8rdff Coin	 Oi=dade,
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pessoa- não será motivo bastante para inutilizar a iniciativa.
do outra; porque a• razão pode- não..estar no lado daquelle'. Si' ••
ha uni retrocesso na industria, penso que o saneeão estaria no
proprio passo para n retaguarda *que- ella 'daria; pois, uma
vez obtido o progresso, não há força humana que ,o empurre
para traz. E' a logica das conquistas. E si o collarinho. sem
forro é um progresso em togar de retrocesso, elle será adepta-y
do, queiram ou não queiram ., os que contra elle se mani-
festam; porque a evoluer,o, sendo -um facto, si lime oppõem .
diques, corno. a agua represada, salta .per . cima. •	 •- •

Ademais, o precedente de um argumento Ando individual. -
seria um perigoso obstaculo, que se vinculasse ás iniciativas,
matando-as no modo de ver de uma -só pessoa. Os prejuizos
decorrentes nem precisa encarecel-oS. O prepedente peri-
gosissimo' deve • ser banido, para a liberdade completa • dos
surtos da imaginação nas 'cousas licitas,- porque noites está e
futuro..

Em um requerimento de patente de invenção, só j nos"
cumpre considerar si a lei foi cumprida, si o seu rilo proces-
sual foi observado. Nas impugnações, si.' o impuguante'lent
por si a lei, °quanto a sua observaneia no que cila ordena , So-
bre deposites Ou _registros previos;. datil ., não- ha fugir. Por
outra maneira, nós, do' commercio industria do Brasil,' ^
mos transpor fronteiras. ' para zelar interessas alheios que,'
neste particular, não • potliani ser e não nos . for= confiados.

• EiS o que tenho a dizer. Sr: Presidente, Sobre o recurSO
da União ,Alanufactora de Houpas .... sábordinanclo • as . minhas-
palavras ao que me é ditddo péla consciencia; 'serenamente
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certeza do que, em os approvando, o Conselho fará justiça e
defenderá os mais legitimos direitos.

O Sr. João Augusto Alves — Peço a palavra,
-O Sr. Presidente — V. Ex. já fatiou uma vez, e como só-

mento os relatores toem o direito de fatiar mais do unia, sinto
,ser obrigado a não conceder a palavra.

O Sa. Jo,Xo AUGUSTO ALVES — E não poderei usar da pa-
lavra, pela ordem, encaminhando a votação? .

O Slt. PRESIDENTE — No momento opportuno .V. Ex.
O deverá solicitar.,

O Sr. Raul de Faria — Sr. Presidente, desejo dar breves
-explicações ao 'aparto que proferi quando orava o illustre
Sr. Fortunato Bulcão, e no qual affirmei que S. Ex. defen-
dia os interesses dos industriaes brasileiros.
• Fiz essa ponderação porque, das palavras do digno col-
lega Sr. João Augusto Alves deprehendi que a S. Ex. se afi-
gurava que o parecer da VIII Commissão visava a protecção
de unia patente estrangeira. .

lia manifesto equivoco de' S. Ex. Na realidade, o indus-
trial americano que fabricou r antes, o artigo para o qual ó
solicitada a patente em debate, não pôde mais, de conformi-
dade com a lei brasileira, obter privilegio no Brasil..

Deixando de solicitar em tempo opportuno a patente de
'invenção, renunciou, sponte sua, tacitamente, á garantia que
Ilw davam nossas leis, e deixou aos industriaés brasileiros, cm
geral; ampla liberdade de fabricarem o artigo de que se trata.

Dessa arte negada a patente requerida pela União Mann-
Xactora de Roupas, ficará entendido que, de ora em deante, nin-
gunrn Mais, seja 'nacional, seja estrangeiro, poderá ter, no
lirasil privilegio para fabricar o artigo a que elle se refere.

Foi por isso que affirmei ser parecer da VIII Comuns-
'são em defesa dos industriaes brasileiros, que, todos, inclusive
a União Manufaelora, ficarão habilitados a fabricar o colkiri-
nho para o qual se pretendia uni privilegio impossivel de ser
concedido. •

O Sr. Carlos Jordão Srs'Presiden19, o nosso digno com-
panheiro, Sr. Costa Pinto, communicou que não pôde com-
parecer á sessão, e escreveu-me neste sentido uma carta, na
qual tamhem pede, caso seja possivel, o adiamento da dis-
cussão e votação do parecer, o que julga tanto mais razoavel
quanto 8. Ex. e re,presentanto do Centro Industrial e sua _
,winião merece ser ouvida no caso.

O Sr. Presidente — O Sr. Carlos Jordão; em nome do
Sr. Costa Pinto, pede o adiamento do debate e yotaçãu do Pa-
recer. Vou consultar o Conselho.

O Sr. Fortunato Bulcão (pela ordem) — Tenho a maior'
consideração pelos Srs. Carlos Jordão o Costa Pinto.

O Sn. Cansos JolosÃo — Perdão; não sou o autor do pedido.
. O Slt. FORTUNATO BULCÃO — E' o intermediario, e,

repito, 111( 1 2C-M-711C todo o apreço, do mesmo modo que 'o se--
nhor Costa Pinto. Apenas devo ponderai' que a niateria está
para ser resolvida ha mezes o que já houve dons adiamentos.

O Sn. Catitos Joicoso — Parece-me que não pôde haver
grande prejdzo no .adiamento.

• O Slt. FOltrIAJNATO BULCÃO — Por mim, votarei con-
tra o adiamento; o Conselho, em sua sabedoria,. decidirá como
entender.

Sulanettida a 'solos, como preliminar, a proposta de adia-
mento, é a mesma approvada.

Entra em discussão o seguinte

deseriptivo de accôrdo com' o segundo parecer -d) consulto,
Jechnico Dr. Martins Costa. 	 .;

-Sala do Commissões, ,em 25 de , n0v0111bro dP, .4025. — J. E.
Silva Afaajo, Relator. Othoit Le ym,ardos. Vez de
Mello, voto em separado; — Subscrevemos o valo-do Sr. , Con-
selheiro Vaz de Mello. 	 Bateão... Proneisco, lcinacio Do-
telho.	 _	 •

.k.VOTO E:11 1-3EPAPAllo 1)0 511. IML .1EFoNSO	 im mi:Li.o Ao nAny.t:IM
.	 .

,
Deixamld do subscrever o parecer . que o illustre cousa-

lbejro Sr. De. E. da .Silva Araujo emittiu sobre o recurso
interposto Tior Juan fl. (;oltella para: o Sr. Ministro dá Agri-
cultura, Commereio e Inilustria, do despacjto do. Sr. Director
lera! da propriedade Industrial, que lite negou .privilegin de

-invenção para «aperfeiçoamentos na-fabricação de palitos para
phosphoross, apresento em separadoe -voto abaixo:

Colierente vom o men modo de Ver, já InállifeStacifl
voto dado no Conselho Superior .tle Commereio o industrio
que a autoridade nos despachos de pedido , de peivilegio tem
que se restringir a simples deferimento ou. indeferimento, ssm
condição ou resalva e por entender mais .que nos recursos de
semelhantes processos não podem, as: recorrentes alterar pe-
dido anteriormente feito, sou pelo não provimento do recurso
do Juan- B.

Exigindo a lei (decreto 1O.201, de 19 de •,dezemlwo
1923) a publicação no Diario Offieiol dos pontos .earaeleris-
ticos de qualquer inventAo• para receber eontestacão•de partos
interessadas não podem os mesmos ser alterados 1105 pedidos
de recursos une nãa são publicados.

- Em processo novo, não negaria olneu \Alá ao pedida de
privilegio feito com Os alterações que: constam do recurso: a
eliminação 0:1 'expressão tserriAltant esD c a -inclusão da sara-
minas, a que não se refere o parecer 4.10 ti:clinico do 'iNlinisteri3
da Agricultora, na relação tias filtras citadas.' Assim opino
que se não deve tentar coolltn'ilornti o do _recurso .por ler ha-
vido alteração do pedido;

Sala das Commissões, 15 de dezembro de 1925 --- :11.1.0~
Var. de 31db. — Fortanclo 	 Franci.wo Plaucia

Presidente — Tendo alcançado maioria do o ssigna-
•,	 -

-turas' dos inembrbs da Commissão, o voto do Sr. Vai dc Mello
passou a parecer.•	 .

O Sr. Affonso Vaz de Mello — Sr. Presidente, "no meu
yOto ços separado ieyantei nina preliminar, potspie ent.s:ht)
que o Con-,:elho sóment e tom do resolver sobre sreoursss,
desde que no prOceso ha finabiner alteração, já não se Irato
mais de re .:ffirso, O sil» de maioria 110Vá.	 OUtr.e", mudii, [cria-
mos a cada momento 'cle examinar, não recursos, e sim Pl 'n

-cessos differentes.
Estaria en de inteiro aveórdo com a, conclusão do illust•re

Relator, mas si se tratasse de processo inicial, porque; repao,
a alteração ío que foi publicado' primitivamente, tira ao caso
o caracter de recurso.

. O Sr. Silva Araujo --2 0 . nOsso Mostre cullega, Sr. Conse-
lheiro Affonso Vaz de	 em voto separado' ao parecer nu-
mero VI, sem entrar no • merito, da questão, deSlara que,
rente com o seu modo -do ver, entende que, Vo,,.; s 'reertrSoS ele Sp-
vicilwntes processos mio. »utiC111 . os recorrentes alterar
anteriormente feito; por este motivo se manifesta- contrario
ao provimento do recurso em questão.

P.1fIET,1.11.

'	 (N.	 da	 Commissão Permanente)'
•

Relator: Dr. :Julio Eduardo da Silva Araujo.
Examinados Os autos que constituem o processo D.

lativo ao recurso interposto por Juan B. Coltella' do despacho
que llie. negou privilegio para •aperfeiçoamentos na fabricação
de palitos para phosphoros; tendo sido corrigidas no. recurso
apre sentado as confusões e irregularidades que. o consultor
technico Dr., Lohniann assign•alou no memorial de.seriptivo
primitivo como tornando ' o processo muito discutiVel e, falho, .
Teita.a re.gaiva proposta e acceita a , retirada dás palavras.. e .
.CSÇU,g sMelhaPteá», apresentada pelo outro teebnicó Dr. Marc.
tins Costa e não existindo no 'regulaniento , 'a gins se refere o
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro. de 1921, nenhum dispo-
sitivo que autorize o indeferimento de -um , pedido de Patente:

invera',ão pelo facto de já terem sido publicadas as reivin- .
41i!jações.n.) filaria ()nicial e súlistituidaS depois - no recurso'
por outras aventadas .pelos - technieos do MiniSterio afim do .
pdr o pedido' em.condiçã'o de, x ilel rido a V1111,(jOnnuissã.)
do, Conselho Superior do Commercio e Industria t de,pareeér
que".,seia concedida- .a patente, ;uma .yez..rfflformadO anenporial,

	

.	 •_ _

...Ajunta o illu s tre collega:

"Exigindo a. lei (decreto 16.205, de 19 gie (lesem.
bro de 1923), a pnblicação no fiaria Offic,ial dos pontos
caracteristicos do qualquer invenção, para receber con-
testação- de. paxtes intereSsachis, não podendo o mesmo
Ser alterado nos ^pedidos • de recurso, que Mio são pu- •
blicados.."

•• O pareeer. deste proev:sso foi por 311i111 relatado - e teve a
honrai-o a a7.z.signatura do nosso illustre collega	 Othon
LeOnardos..	 •	 .	 -

Conio os outros membros chi vur Commisão, subsere- •
voram o Noto em separado do Dr. Vaz de Mellõ, este ultimo. •
visto ter .maioria, tornou-se o , parecer da, CommisSão.'Isso ex-
plica porque.ine vejo obrigado a defender O que "elaborei.

O voto em, separado,,itoje parecer, do Dr. Vaz de 'Melio,
baseia o não proVimento do .reeurso 'em Uma questão de in-'
terpretação do regulamento, sem entrar no merito da questão.
- pois, 'ne-sse terreno -que you dicuti1o. Estou do pleno

ace_órdo ceio .9 meu illustfe collega,.quando affirrna que não é_
possivel alterar as "enracjeristidas- do invento; • unia - Vez que
tenham Sido publicadas 	 Official - (art. 44): Discordo.

flotn.t2 ,.;.t não 'poder-	 requerente prcen-
,
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eller. na recurso, ar, omissões, falhas-, amplidão ou deficiencia
de ;ermos e, fluaimenle. a prestar á- Directoria Geral da Pro-
Prieilaele Industrial e tombem ao Conselho Superior do Com-
thereio e Industrio os eselarechnentos de .que careçam para
inelher elucidação de aS:surupto e para .facilitar o seu julga-
m-q do. desde que isso não eollida .com o . principlo acima fir-
mado,

Afia; de melhor esclarecer esta questão. eu me permiti°
recordar o parecer dado pela . oitava Counnissão no processo
n. 43, cujo recurso obteve provimento neste Gonselho, por
unanimiilado.'e no qual o Sr. Othon •Leonardos discutiu hien-
fira interpreitição,.para firmar doutrina 'e Servir de regra nos
julga mentos peste dores

•
"Assim. pois. aparecer do primeiro consultor, pe-

los motivos expostos, opina pelo indeferimento e- o do
segundo declara que. além de ser original o muss°,
Parece-lhe Une, á -vista dos esclarecimentos prestados
no recurso., cessaram os motivos de ordem technica que
se oppunhain tio deferimento do pedido.

Mas, ajunta este ultimo, si:
• "A'- luz da chimica está este (o_ pedido) agora nas

cond ições - do .ser deferido." 	 •
tem porém:

"duvida. 'visto coroo os pontos cru •acteristicos focam
publicados no Diario si O Teeltt'SO pOdet'á sub-
stituir ou completar ,o memorial deseriptivo..."

duvida do ¡Ilustre consultor technico. •Or.
viano - de Andrade, não procede, á vista do § 60 do art. 41
do regulamento a • que se refere o decreto n, 16.261, de
19 de dezembro de 1923, que diz:

"Sempre que o consultor h-admiro necessitar de es-
clarecimentos 80111:0 a inveução. serão estes sotieitadits
„ao inventor, (1110 os deverá prestar por eseripto."

. Si o supra-mencionado regulamento, qu -e presè a
hypol hese do consultor technieo carecer de eselto °ri-
mentos para poder formular o seu parecer, admiti(' que
tile póde solicital-os do inventor: si tal cousa pôde só-
mente ter lugar depois de publicadas no Diario Official
as caracterislicas do invento (Reg. cit.. art. 11). é na-
tural concluir-se que esses eseIarecinientos tendo sido
expontaneamente prestados no recurso dos requeren-
tes, em 'nada poderá influir para .sua não admissão, o
facto do terem sido préviamente public.hdas no Diodo
Officioi as caracteristicas lio processo: como lambem
não poderia ser invocado o facto de ter o primeirq con-
sultor technico prescindido desses esclarecimentos para
tirar-se a fonelosão de que elles não poderiam ser to-
mados em consideração por terem sido expontaneamente
prestados pelos requerente.s no seu recurso. •

Nom unia, nem 'outra cousa se acham proltibidas
pela feltro do decreto de 19 de dezembro do 1923 e, no
caso . vertente, nenhuma outra ieterpreiação poderá
ser dada ao espirito que presidiu á confecção da lei.

Tendo-se eni conta, pois, o exposto, a W•Comnassão-
Permanente do Conselho Superior do Commercio e in-
dustrio é de parecer que deve ser dado provimento ao
recurso, afim de poder ser roneedida patente de inven-
ção ao invento dos Drs. Max Borgmann, Eugen Emmen-
dorfer e itermann Loosve."

Conto • podem ver os coltega 4, os processos' são diverzos,
mas os pareceres. tanto o de li. I3 come o de ir. 14, se liasè:ant
ambos na Mesmteinterprelação a dar-se ao ar t. 14 e seus pa-

.ragraphos d ,) regittame.nto.
Quanto ao indeferimento dado em ninhos () g, processes pela

tOrectoria Geral da. Pcnoriedade industrial. em too caso alta
se fundou na duvida to:corrida ao espirito do technivo.- cha-
mado a dar parecer, o O° 011tr0 ella se escudou Da praxe invo-
cado 1 5 010 Imehnie tt . nascida naturalmente da duvida sibre a,
intewprotação a dar.- Gano Sç N'è.	 ton caso cotou nu , outro
o indeferimento não se baseou eut dispositivo taxativo (1e. lei
e shit ent interpretação do regularnentO,

Ora ; achando-se essa duvida ,já esclarecida pele C.o.oselho,
(Inc a/toros-ou o que entendeu sor a verdadeira interpretação

-á duvida -invocada pelos. hichnicos ylo Ministerio da Agricul-
, tura, Industrio e CommercM, parece-me oue para sermos To-
; herentes com a doutrina já firmada por este Conselho, não-
. nos é permittido dar provimento ao -recurso ri. 1 titã:4 ainda
•ha pouco constituindo vote separado e firmado pala mesma

,jualoria que no recurso n.	 defendeu doutrina etodraritt.
Nem simier se poderia arreliar a invocação da oraxe vara

i'a qual amiudaram os technicos, porque esta só se firroi peio
--uso, pelos costumes, pela . longa pratica, polos-baliitus e, sobre-

• tudo, pela tradição e (3 regulamento da Propriedade foritisietal
de creação muito recente ' para justiiicar a formarão dessa

rjtainre-za.
-	 O Sr. Affonso Vez de Mtllo	 :.41‘ I r residerete. desejo wpf-.

accentuar que	 Regula-incolor:dai Propi¡eilade froo4sto.i.,11

confere, de -Melo. aos censultores Ice-bicos do Minisferio a fa-
cuidado de pedirem esclarecimentos aos inventores; sobre este -
Prad o, não levanto -a n iell4 duvida, cabendo-me, entretanto.
ponderar que, na hypothese, não foi o caso de simples escla-
rechnentos. e sim de alteração. tendo sido retirada a palavra
"symelhantea" e introduzido o termo "aramina".

Estou convencido de que, si o processo fosse reiniciado
ncaltnist.erio, o technico, no caso concreto, se manifestaria da
.ines.roa fórma; mas poderia, 'em these.. ter opinião diversao•
porque a aderação,_suppressão ou- substituição de uma pa-
lavra d susceptivet de mudar completamente o caracter de uma

• .inveitção.
Foi essa, simplesmente, a preliminar que levantei.
Ninguem mais'pedindoe palavra, é encerndo a discussão.
Sulnnettido á votação de preferencia, o voto em sepa-

rado do Sr. Affouso Vaz de por ter ires assignaturas,
ao posso que o . do Sr. relator só alcançou duas, é approvado.
por 13 contra 7, a couclusão do nuitteionackr voto. ficando
prejudicadri . o parecer primitivo, a qual é concedida nestes
termos: «Opina- que se- não deve tornar conhecimento do res.
curso por ter havido alteração do peditlo.»

Entra elo diSell;10, (pie se'etteelTa serei •1 ebr te-, o se,-
go [lite 

PARECER

(N..50. da VIII Cottintissão Permanente)

dtelator. Sr. Fortunitin Bulcão.
Com fundamento 'no art. 1 32 do regulamento q ue baixou

eme o decreto n. 16.261, de t9 de dezembro de . 192:1, voiu a
este Conselho o recurso interposto pelo ‘Vaggon-Fahrite,.A. O.
Urdingen, liberto, Allenutnha, do despacho da Oirectojia Ge-
ral da Prepriedade industrial que lhe indeferio o pedido de
privilegio relativo á iovenção de

(um pára-choques operfeiçoade para carros de estra-
das de ferro».

•
A recerrente, em seu recurso de 17 fle iii lIa puoxiato

passado, allega que:

d-1 parecer do Sr. examinador iole motivou O in-
deferimento do sett peolido de privilegio diz texttutl-

• mente: d_Incontra-se esta dispesição de para-choques
no mesmo arti go da revista alltenã de,1 Progresso w.
ltt Ingenieriao„já citado ene relação ao proves,so :)0a.
SeletlibrO tio 1P2 ,!. pag. 201.0 Provitrando Im 111,1(WV(1

revista citada, verificou a requerente (pie ii reVisla
-a data fie, 23 de setembro de 1921,
• vista d i s so , o req uerent e não pó l concordar
• o seu pedido 'de . privilegio seja indeferido, pelo
farto de haver sido encontrado o objecto de $11.11 iro:ca-
ção choieripto em um artigo de 71 Mil reriSh7 editoilo
Alle y/lanha. ettje wamero tem o doto de 71)..3 diisetembeo
de 1921, isto é, que é, portanto, posl Prior de - .12 dias
de 1921,- isto é, que é, portanto. posterior de 12 (lias
da data do deposito da pedido de privilegio brasileiro
(sie), que foi effecluado eia ti de setioobro.»

• Voltando o processo ao mesmo illustre consultor Sé. Dr.
-Martins Costa,' disse cite, em additamettlo. datado de 1 de se-
tendo o .de

• A.t.; razões allegiulas polo prneatra,lor requoreo....
te ern protesto ao indeferimento do seri pedido, sendo
as mesmas que as que• se caco/lixam -no pedido sente-
fluente 199 da mesma • requerente, considero a minha
resposta tiquelle protesto repetida aqui, accreseentando
que o invento que faz objecto deste. pedi; ÉIN encontra-
• ooni pequenavariante, eto html outro numero da
m eseta revista eila nla precedente parecer,' mos
nO M Pih r et) In ti111, (ulterior, de setembro ac t923, pa-
gina 1V5.»

Ora, é a prnpria rocem-ode, pelo seu prorticador,.(plein
iup-licitanieiit ti reeolaheee, TIOS terMos de sett reettrs0, que o
pára-choques ale. seu pedido de privilegio é O niiismo que sP
acha desteriplo nas Ames. 20(1/201 da citada rekvista (E.1 pro-
ores-o de Ia Ingenieria›, ri,' 23 de 1-setviiiiiro de 1921,. pois h-
inuot,-se a drfer o que st . .aeha acima transcritito a nada con-
testa sobre a klentitho te ou semelhança do objecto da pretell-•
;MO ViSllegio.

toei:rolo/do, para o tinico ponto oh,lectivado !Kãii .dignos de
nota 0» SOZai dizores impressos a pago et)). da citada re-
vis:ht al!eniá:

tLos ferrocarriles nacionales aleinanes._ en.zayaron
estes' innelles i -desplies de que -Ias investig, aciones y en-
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sayos bajo pl martineto confirmaron la teoria. Para'
el/o varias. locomotoras de maniobras muy pesadas, eu
circulai:jou durante lodo un adio se equiparon coa los
muellcs multares que trabajaron todo el tienipo ,s,in lá
menor interrupcion de servici0.>

Essa trecho transcript o, prova, que, pelo monos um mino
antes. do requeribienfo do podido 'do recorrente. já existia-
pára-choques systema Molir (10 Ring fCder Gr, m. b. II., lier-
¡Hugon, tloseripto na citada publicação, pags.' .200/201, do nu-
mero do 2$ do setembro de 1924, da revista allemã allt Pro-
gresso de la lagenieria>.

Gomparando os desenhos 41a recorrente e os dizeres do_
seu relatorio COM as gravuras e litteratura da cilada pribli-•
cação, concluimos que evidentemente se traia dó uma eLSPia
de patente allemã, 410 outrem, e niio do recorrente, que se li-
mitou a copiar moa invenção alheia e mandar requerer pa.-
tente no brasil. 	 •

Taes processos de *invenção>, não podem passar impu-
noment o, ainda que o procurador da recorrente haja escririo
em seu recurso

e., .0 pedido de privileülo

Na realidade trata-se de um... plagio, feito .por ali e-
mão, residente na Allomanba, de um systema do pára-cluo-
ques denominado por um outro allemão inventado e lá
patenteado. •

_Assim sendo, a VIII Com :Imissão Permanente opina polo
não provimento do recurso,.

Sala das Com•misSões, 28 de novembro de 1925. — Forte-
;p i to ltaleão, relator. — Affonso Voz de Mello. -- 1. e. Silva
Aeaujo. — Othon Leonardos. — Francisco Nadei() Botelho • 3

E' submeti ida a votos e approvada a seguinte

coNausÃo

.44.5. • VIEr Commissão P4-n.manonie
tiro% 'mento do recurso.>

Entra em discussão 44 segointo

.p.rrtnerin

(N. 51,	 (kmmi.ssão permanente)

ditelator, Sr. Forill flato Bulcão.
Com o despacho de Ex. o Sr. ministro mandando ouvir

o Coosolho Superior do Connuercin e Industrio, foi-nos dia-.
tribuido o proc4-!sso 1. R 77, aumente ao recurso interposto
pela Empraza de .,Srmazens Fri gorificos do despacho pelo
qual a Directoria Geral da Propriedade Industrial lhe indefe-
rio i. pedido de privilegio para

• *rum carro.ssoric adaptavel a qualquer ebassis de
autinuovel nu carroça de tracção animal, destinada a
venda andmlante de leite em tanques.>

f) despacho recorrido Sundou-s' nos pareceres do oxami--
nador dei Depaxtainento Nacional de Saudo •Publica e do con-
sultor leal:ruivo. Sr, Dr, Adolplio Murtinho, contraries á con-
cessão I 1 a polpudo:

a) por faltar no invento • (aracteristico do novidade, o
/4) porque, na prova feita por Oswaldo Ramos Lima, na

imposição junta ao processo, via-se que, Ontos de solicitar o
privilegio.. já a rocorrente explorava a invenção e roqueria
inanut dição de posse

..1.presonlai . am èpposicões, no correr do processo, Oswal-
do Ramais Lima e seu associado .layme Martins, allegando te-
= privilegio para invento de 'Cum carro auto-frigorifico
para cominação de fruirias e generos alimenticios», segundo
consta do Mario Officio! de Li de junho de 1921; e Jayme
Ferreira Dias, próprietario da vehiculos para transporte do
Leite, que faz uma longa e impertinente critica dos termos do
pedido de privilegio em apreço, sem objectivar, no emlanto,
44 ponto de sou direito em conflicto com o articulado no me-
modal doscriptivo 'por ello criticado; Tendo, porém, exami-
nado e estudado minuciosamente todas as peças que instruem
O processo, não podemos concordar com os fundamentos :me
deram cansa ao indeferiMentn, pelas raziks';

l', q uanto aos pareceres dos Srs.•examinadores:
a) o Dr. Alberto . de Paula nodriuues, do De.purhun

Nacional de Saude Publica, diz:

invenção não ét nociva á saude, antes polo con-
--°	 trarinvileMan r4.a1izar . a.rigeneins do Regulamento Sa-.	 .

nilario, mas como a intenção do, logislad4)e, manifesta-
da nos arts. 811 — 111 — a 81A — 81 deste regulamento
(decreto n. 16.300, do. -,$1 de dozombro • 1(12). é d•k.
não crear ilispnsIlivos • de i r'i que se • posain tornar.
privilegio:: amplos , exclusivos	 álguem, tornando-s."
assim uma imposição odiosa, julgo que a Patente só
poderá ser concedida nos termos do art. 	 item 2",

• do regulamento -a que se -refere n dewcto n. t6.201,
do; 19 de dezembro-'•de 1923, i tslo é...cCOnlo applioação
nova do meios do processos --conhecidas para se obter
resultado pratico,' não estando i11cluida: . 4'1este caso a
reivindicação podida no seu item t° pela requrrente,
isto é,' carrosserie isolada adaptavel a qualquer veld-

'Mo no interior_ da qual são collocadns depositns (10
leite o gelo ou nove para-a sua refrigeração, pois 41110
tal cousa não ¡Wide constituir novidade: nos termos tio
mi. 4 11, j 1°, do re gulamento' supra citado:1.

-
b) e Dr. Adolplio 211nrilabo, coneullor teebnico,

•

(As invenções' do' requerente abrangem objectos o
opparelhos já existentes c que se acham á venda no
~mudo, mesmo no Rio da Janeiro, e que, portanto,
rjuodem ser adquiridos por outras pessoas •c applicados
tio mesmo fim.

Não tem novidade o pedido, embora não seja igual
ou- parecido com o do Sr. Oswaldo Ramos' Lima, 1 1 11 0 .
a olhe se oppõe.

O primeiro versa sobre carro com tanque . para li-
quido, o segundo Sobro compartimentos com porras para
dentro do -carro ou para- fóra, não . podendo conduzir
liquido a' granel. Este lambem 'não tern 'novidade, mas
não . passou por 'eXamo prévio e naturahtente vem dahi
a concessão da Patente existente.

O pedido do requerente já : está applicado na venda
do- «Leito Ilygia».

Sou pelo indeferimento Tidr ode motivo e por não.
constituir novidade».novidade>.

Ora, no resumo 'dos pontos caracteristicos de invenção
•?, Privilegio, cingindo-se ao articulado Do extensd•memorial
uns desenhos doe o Mostram, dizem os peticionados (ora re-
airrentes):

carrosserie isolada adaplaN :el a 'qualquer xehieulo,
interior do n pai são collocados depositos del e ite .c gelo Ou
neve para a sua refrigeração;

. • 2°.' depositos de leite com hárogenizador especial para
impedir a desnatação do producto; _ •

3°4 áPParelhos de medida automotiva do leite, em videoS
graduados, c

4°, não pormitlindn a sabida' do leito sinão depois de mo.
tudo, e evitando a introducção do liquido ou qualquer outra
substancia pelas torneiras. 	 .	 . .

. Além disto as. torneiras Peru-ninem vender o . leite-medido'
sem passar por medidores interniediarios.

Esses quatro pontos coracteristicos reivindicados, com-,
binados com os dizeres do preambulo do m eSmo memorial.

O systema para o qual a Emproza te Armazons Frigori-
ficos perlo patente e privilegio visa:

1°, dispositivos particulares para .manter o leite . 1 tems
peratura adequada; .

2°, um dispositivo para evitar a sua -do.snalociin;
3, um dispositivo para não pormittir fraude mia di"-•tri-

buição;
1", um systema lo torneira ;Inhuma' ira lo transvaso, dis-

pensando lne4lida 5 intermediarias.	 •	 -
. E cletalhadamonte explicados, no corpo do momoriali

onde 'Se acha indicado comn obter cuida rima dás partes com-
ponentes do systema, tornam claro o pedido. r -certo que, à
fdrma dada ao relatorio memorial do recorrentp, Sob o ponto.
de vista [Monco, não obedece úi normas commumente ursa-
das em toas documentos; mas tambem é certo que deixa Ponr
definido que se trata• de um conjunto, formando um unie(i,
systema constitdido por. quatro' dispositivos: 	 • ,

• I°, caixa isolada- (isto é, com paredes isoladas do ti-r,
ambiento, para fins fri gorifieos) pára ser collneada sopro orn
chassis' qualquer de automovel ou , carroça • de fracção animal,
e dentro da tua], • para -completar o fim objectivado, se conlem•:;

2', o dispositivo para evitar a separação da nata
1c!il
• • 3', n 'dispositivo' para impedir a fraudo na distribuição,

I°, finalmente, kri systema ile torneira atdoniatica de,tranS-;À
vaso, _dispensando o uso de medidas intermediarias 11011 e.n1
pre conforme os preceitos de bygiene4

opina pelo Dão

são, portanto, quatro pontos cara.cteristicos, ou fitiatruk.
4115-posita:rus -que, si- tomados fossem, .cada um de (lrer • si>1

:não 0041erian-p Co11 -,:tituir navidado, -.c031.0 accentua o- illustrQ
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consultor teclinieo Sr. Dr. Adolpbo Murtinbo; mas, no COfl-
p,nlr ou englébadamente,- formam uma combinação, um sys-
Iema. uma 'novidade, quesc.•enquadra perfeitamente, na dis-
posiç'ão do art: . 33, 2", do decreto n: 16.261, de ltj de de-
zembre de J923, que diz;

• <Xonstilue . , invenção ou descoberta suscepf ivel de utili-
dade industrial: -

20, a invenção de nos() meio ou . piocesso 011 applicacão
nova de meios Ou processos commbecidos para se Obter um

"1)1'0111101M CM resultado pratico industrial.»
Assim, o conjunto -ou, combinação em apreço realiza um

objectivo industrial do .modo simples„ pratico e efficiente,
previsto 'no Refidamento'. .do Serviço de Leite, cena) attestam
os documentos ;juntos : ao „proc.e.sse.

A certidão de 30 tio.. setembro de 1925. do Serviço de
Fiscalização de, Leite 6-1.acticinios, documentando o' recurso,
ai lesta de moa() Insephisma\el que:

1", voes da recorrente nina vem. Tson ou empregou nesta
Capital vehicuto 11410 111 qUC ti VeSSC (tS coraderistiens:

a) earrosserie isolada adaptarei a • ialquer vehieulo, no
interior da qual são rodeei-idos deposites de leite e •golo
neve para a sua refrigeração;

	

depoit-o;;	 lede • como horoogenizador especial para
iiimedir a desnatação do produto:

c) apparelhos de medida . automalica rie leite cru vidros
graduados, .não permittindo a sabida do leite sino depois de
medido, e evitando a introdução de liquido ou qualquer ou-
tra substancia pelas torneiras, e

a) as torneiras que permittem Vender (ou entregar) o
leite medido RIM passar por medidores intermediarios.

2 0, ele' (Irmano dota (30/9/25), nenhum outro vehiculos
com, arneterjsticos ifient•icas OU eVeVe. 8 SehielhOVieS ás dos re-
ferido typo pertencente ml recorrente, foi submettida il lnspe-
ulula para ser -licenciado. 	 •
• I; essa certidão, expedida pela zelosa repartição, que ri-

gore/sal-unte exerce a fiScálização do serviço de distribuição
de leite, não Pode deixar' da MOrOCOr todo o respeito e acata-.
mento, como prova da miei/idade do invento da recorrente.

Somo emie,Ordes com • o illustee Sr. Dr. Alberto de Paula
hodrigues, onde diz, no seu parecer:

"Que a intenção do legislador é de não erear dis-
positivos •de lei' que se 'possam tornar privilegies,
pios, exclusivos de aiguem, tornando-se assim uma im-
imos içãb odiosa". . 	 .	 •	 •

Todavia, si cence n lida fôr a patente, nos termos aqui fina-
lysades e estudados do pedido, não poderá haver monopolio ou
exclusividade odiosa, porque o systema ou conjunto descripto

.e desanimado não é. nem Nde ser o unir() a preencher os obje-
ctives visados no _regulamento cm causa.

Outras combinaeries- cia Invento podem surgir, realizando
os mesmos fins por 'forma uno identica e merecerem acceita-

.eão, centres privilegies, talvez. Seria odioso, sim, ,sob esse
fundamento, negar o amparo que a lei preceitua ao .esforço

_emprehendide por quem de direito para a realização de um
Serviço'de tão grande alcance humanitario e social; no qual o
engenho inventivo faz. jús, não Só á precipua garantia de um

rivile g ie, Mas tombem a premies:
Não noS pareço razoavet a 'parle do parecer do illustre
De. Adolpho MUrtialto: ^

• -
"As reivindicações _do requerente abrangem obje-

ctes e apparelhos já existentes e que se aclime/Lá venda
no commercio. mesmo do Rio de Janeirot"'• •

Porquanto, si isoladamente, existirem (o que^ não é o easO)
lodos as peças postas em combinação no conjunto do preten-
dido privilegio, , &las só não poderão sor empregadas poro o
mesmo fim, em um conjunto igual identico ao que fôr pa-
tenteado,-isto é, em uma carroserie de vehiculo para transporta
e distribuição de leito com as eaeacteristicas hem definiadas
no pedido da recorrente,

. Quantõ '&1 usó bu applieação do objecto dó .privilegio antes
4a concessão do potente..

111_erecerh especial attenção 0.3 dizeres do recurso interposto,
onde	 .	 .	 •

-"Na verdade, a requerente antes de obter a respe-
ctiva carta patente,- a titulo de e.xperiencia, e a: serviço
4a Superintendimeia do Abastecimento, o que é do co^-
nhecimento de V.. -Ex. (do Sr:' Ministro), usou dos seus
rehiculos para' a distribukCio de leite. afim • de • poste-
riormenf e depositar o pedido de Privileg io. O que ;•fez
sou n. 4 .443. experiencia essa indispensavel para- mut
o Serviço de Fiscalização do Leite e Laclieinitis se uma=

nifestasse do valor dos respectivos vehiculos para des..
•• pois -requerer. o privilegio, o que fez depois do ter li-

cença da inspectoria". De resto, sem a permissão da
repartição fisealizadora, nem poderia a supplicante re-
querer tal privilegio, para. afinal, vêr-se impossibili-
tada de lhes dar applicação industrial.

A praxe adoptado de rhar.privilegio a quem_ o requeira'
depois do uso OU applicação da causa inventada, não péalo•
nem deve constituir doutrina applicavel DO vasa vertente.-

A recorrente, por força de um regulamento de serviço
ptibtico Federal, era' obrgiada a submetter ao departamento
respectivo, para os effeitos de exame, experiencia e premissão
para requerer o privilegio, um exemplar da carrosserie em
conjunto com 03 apparelhos formando o systema reivindicado.,
Esse fcato occorreu em' época anormal, em que os poderes
publie,os, pelo orgão .da Superintendendo do Abastecimento,
tiverem de intervir na distribuição de -generos e substancia3
reclamados peloS clamor publico. Isso aconteceu justamente no
ensejo das experienclas obrigatorias do apparellio pelo Serviço
ela Sande Publica.. Era um recursos material que se apresen-
tava á Superintendendo do Abastecimento, no 'momento
difficil.

Va0 a SuPerintende.ncia e-utiliza-se dos vehiculos para O
serviço de emerge.ncia. Nesse interregno vem Oswaldo Ramos
Lima, -sob ameaça de busca e apprehensão, exigir se lhe com-
Pro gse o seu privilegio (para cousa differente), forçando a re-
corrente a tomar a medida assecuratoria cia seus direitos, me-
diante o pedido de manutenção de posse; cuja petição é de 7 .
do julho de 1925,' Tres dias apôs a recorrente requereu o
fez o deposito para obter a patente requerida. -

Como, portanto, negar-lhe direito ao privilegio sob aquelle
fundamento? •	 •
• O Poder Executivo, pelo proprio orgão do Ministerio que
concede as patentes, teve premendo, de serviço, em dado mo-
mento, que muito justifica o acto allegado pela recorrente,
de estar A Serviço da Superintendendo .do Abastecimento o
objecto do pedido da patente. Pelo outro orniio do mesma
poder publico — o Departamento Nacional decSaude
— ha exigencias regulamentares de.-exame e. experiencia pré-
vios, que não podem ser preteridas nas Nas nórmas do_pro-
cesso administrativo, sob pena de nada valer a concessão -cia
uma tal patente.

Esse conjunto de circumstancias de ordem publica, sem
duvida alguma collocam a recorrente eni situação bem definida
em face do Departamento do Ministerio.da Agricultura, Indus-
trio e Commercio, isto é, da Directbria Geral da'Propriedads
Industrial, que não lhe pôde negar amparo legal a um di-
reito, achnittindo . allegação de um vicie processual que não

.-estava, ao que parece,- ao alcance da recorrente impedir e que,
quando muito discutido., resultaria nulio.. pela razão de' ser
causado por força de regulamento da repartição fisealizadora
e por . estarem ao serviço da 'Superintendendo do Abasteci-
mento.

• •
Absurdo séria, colocar o. parte recorrente entre a "es-

pada e a parede", á mercê de urna semelhante praxe, quando
a situação creada pelo regulamento da Sande .Publica e o
facto de (siarem os carros ime serviço da Superinfendencia do

-Mastecimento não se conformam com semelhante... "teia de
aranha".

E é na propria defesa dos poderes publico que se de-r,
cru nosso entender, corrigir o vicio apontado, pois, indubita-
-velmente, em são principio, ou o Ministerio cia Agricultura co-,
nheze do direito da -recorrente para 'os fins de ser-lhe conce-
dido a patente que provar merecer, ou terá de reparar , oppor-
tonamente o mal ou o 'damne de que houver 'sido causa
recta,' em füncção dos actos por força da emargencias e de
disposiçõeçregulamentares, emanados da propria administra-
:ção pUbliea e contrados ao direito e acção da' recorrente.

Quantó ao protesto b bpposição de Oswaldo Ramos Lima
e outro	 •

---- Funda-se o protesto ou opposição de Oswaltle Ramos Lima
e (nitre seu associado,-no facto de ter-lhes sido concedido pri-
vilegio (Diodo Officio'. de 1.1 de junho de 1925) para "um
carro automovel denominado "Auto Frigorifico"„ destinado a
transprote o venda de fructas e substancias^ . alimentares",
cujos caraeteristicas são de Lodo differentes e inconfundivela
com as do pedido da recorrente, •rara "urna .earrosserie, ad-
untavel a 'qualquer, chassis de automovel oucarroça de tra-

- -c,c. ão animal, destinada á venda ambulante de leite em 'fati-
gues".

Ilslamos de pleno accôrdo com a parte do parecer do se-
Adelphe Murtinito, sobre este Ponto, quando affirms

(pie .•.	 .
• '-	 •	 •"O pedido (da recorreple) não é iguql nem poreoido coa

• o dó Sr. Opeoldo Ramos Lima, que a elle se oppõe..
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O primeiro versa sobre,.carro com tanque' para li-
mado . e. o segundo sobre compartimentos ,cont portos

•para dentro do corro ou, pura Oro, não podendo coa-
de zir liquido a granel."

podernos deixar de aqui salientar, ainda o trecho da
tpetiçao inicial (certidão junta ao processo), de 7 de julho
mie 1925, pela recorrente, dirigida ao M. M. Dr. juiz federal
da .Primeira Vara, dizendo:

• "Até o presente, ou antes, até hontem, se mantinha
a supplicante na posse pacifica dos carros, garantida

. com a licença que lho fóra dada por um chefe do ser-
-viço da União. Acontece, porém, que o Sr..- Osvaldo
flamas Lima, concessionario •cia patentes 11.387, man-

• dou hontem, por um intermechario, intimar a suppli-
eante a, comprar-lho a patente referida, sob pena do
requerer a apprehensão dos carros em que a suppli-

'. cante ate agora tem feito o transporte do leite. Mas os
ve.hiculos de que trata a patente são em tudo differen-
tas dos da supplicante, como se demonstraria, por vis-
forja,, no. curso da acção c. como á primeira vista se
Verifica.

-• De .facto, os carros da supplicante não -icem . um só
..dos .signaes ou tias .innovações que o concessionarin
. i •eirindica como pontos earacleristicos .da invenção e

• privilegio, enumerados no Diario Offiêial annexo." .
.	 .	 •

.É • a inlerferencia da opposição • do Sr, Oswaldo Ramos
Lima nada prova, em contrario, neste processo, do que foi ar-
ticulado nus dizeres acima-transcriptos.	 •

'"Em . vista.do relatado e exposto, a VIII Commissão Per-
manente opina pelo provimento ao recurso da Empreza de Ar-
ThaZens Frigerificos para que lhe seja concedido o privilegio
,cm- apreço.
• I Sala-das Cornmissões; 30 de novembre de 1925. — F. Bul-
kilo; Othon.Leonordos. —1'. E. Silva Macio. —
frtetrisco loulcio Botelho. — Affonso Voz de Helio."
é

• O Sr.- Portunato Bulcão — .Sr. Presidente, em Oposição
• parecer m.' 51, ora tun debate, vieram ter às nossas mãos
quatro' longos memoriaes. - sendo .um do Jaymesrerreira Dias.
(10113 da Companhia Mineira de Lacticinios e um 'do Centro do
Ommercio de Leite. 	 •	 -
'' • : Estudernot-os cuidadosamente 'e	 a-venia" pa's'sames--a
'dizer; sobre cada "ri, deites-. • '
:. A rfránsição-pr .ole“(i de Anilhe. Ferreira Dias —^ O me,

moriatlsubscriPto per C. Baschmann investe contra- O parecer
n. 51 e.om insinuações macceitaveta..1.-az larga critica do pa-
recer e do. .Pedido de Privilegio, talvez 'Se' esquecendo,' o Sr.,
,Easchmann, que -este mesnio conselho, esta mesma •commissap,
o mesmo relator já . liveram•occasião.' (parecer 11 	 de 	 • )
de concertar e salvar direitos de constituinte seu, altamente
compromettidos por má redacção e defeitos varios no memo-
rial-relaterio que o acompanhava. . Isto de certo modo tolhe
' .:qtrelle agente de privilegio o direito de se arvorar em censor
"ts	 Ctint 'o -desembaraço e com que investe na - sua cal i-
'finada: • ' '	 ••

'• Dpensando-lbe n ensinamento que assim pretendsu
talvez trazer a este conselho, deixamos de tomar conheci-
incuto das sints allegações, pela simples razão de que nada'
existe LiI pedido' de privilegio elo debate (pie possa ferir dia
a•CitoS KrJaymo:Verreira Dias - como aliás já o dissemos,	 .
lio parecer- .

C/4 dom , meniariaes da , Contpuohia fhimen a de LadWi-
Infos. no artientade:neSses dnits inemoriaeS,' &prebende-se,
prime-hl:Amor:kW-que ella e a-Emprqza . do ,Arma7cus Fri igerifi-
cos, são -dons poderosos concorrentes 'mie -se disputam ,ao
abastecimento de leite nesta Capital. Nadá temos com a' luta
entre -as duas respeitaveis emprezas, nem está em nossa fun-
cção medir-lhes a capacidade de 'cominereiar ou de angariar
Sreguezia.
• • • Poli:Sal-MS, entretanto, que, da c.oncurrencia entre cilas

•"illihs • e mala outras, que porventura aqui-se estabeleçam. -cont
'ai( Mesmo vigor do-propaganda, a mesma capacidade de ;vender
1.q dtárribuirdéite-,"entimos béne,ficios -advirão' para •o publico

 •. 	 ••	 •
- •

•

 •-rjestactunos--dos • ,sens` relatos. Por internssar ao caso .em
-stiireço, - a publicação feita , no -O. Globo. de IS de -novelitbrn - de
1'025,-,oride se Voem a reProdincçião dos 'clichés • ile "Carrostaa-..

e os dizeres':

••' ."0a bara em questão, èo'nn • ris Atine s . a ' referida.„,
entmianhia está' fornecendo leite barato à peprila-crum.

	

são ASSIM eitnM4 constrildós pela. casa. 	  	  á
1 " • -In:ire:

Sobre um "chassis" assenta-se	 cylindro de
▪ ferro, aberto na parte superior.: Dentroddesse cylitairo

• ha um outro de aluminio e entro ambos urna camada
de ti pullegadas do cortiça destinada ao isolamento e
conservação do frio.

Esse cylindt •o interno de aluminio tem 2 metros de
comprimento o Om.80 do dianteiro, com capacidade
para 1.000 litros de leite. Preso á tampa superior e
mergulhando na' massa do liquido contido no tanque.
ha um circulo de -metal movei, perfurado em fórma
crivo e que é destinado- 'a fibmogenizar" o leite (sio..
evitando assim a sua desnatação parcial')

Em seguida temos a tampa -  tanque que é do'
mesmo metal que aquelle, isolaa com Cortiça e ada-
ptando-se ao tanque por - melo, de borboletas, que tor-
nam aquelle recinto hermeticamente -fechado.	 -

• Os clichés que no textd'apres-entataOS dão bem a
idéa do que é. esse moderno: meio de ,distribuição de

	

leite á população -carioca.,"	 ,.\\•

Ora, Sr. Presidente, çssa descrpjóão (junta ' ao memorial).
e os clichés na mesma impressos, deixam fora dm toda _duvida
que os dispositivos de tal "carro-tanque" usados pela recla-
mante nada tem de identidade com o conjunto, do pedido de
privilegio em apreço.	 •	 .	 • :l•

Qualquer leigo 1)6i:et-reconhecer-lhes a evidente desse .
melliança.„	 -	 ;,

Dizer-se que são identicos seria .o mesmo que confundir
"José • Germano" com'"Genero Humano'. 	 .•! •

As demais 'publicações . de jornaes, juntas': ao primeiro
memorial da C. M.	 Lacticinios,!oão trazenrsgs caracteris-
ticos para servirem de ,jirova.	 •

E' de lamentar não tenha vindoIunto ao' preeesso, eomo
fóra de esperar, uni graphico ou "clichés" .da, "Carroça-ian-
que" dá Casa Bolles; de _Berlim, a :.(pie.se refere 'a reclarnante
eln seu memorial, poia .:a • cópia miiniographada deanna publi-
cação feita no O Jornal ide 26 de . julho.do 1922, ,alada diz quan-
to aos detalhes da dita'carroca-taiique." e não i .prO:a seja
cila identiCa ao objecto do ped'ido,,ern

Aliás, a presença, nego processo, -de 3 . syStemas de •car.
rocerie.s. para entrega de leite, todas-differentes, em detalhes,
mas preenchendo o mesmo 'objectivado regulamento de by-
giene, corroboram o que já dissernes,..no pargeer, isto é:

"Outras combinações de invento põdem sorrir,
, r,calizando os mesmos fins, por S(51.1na nãojdontica, c

...merecerem acceitação e outres•privilegios .1alvez."

E- é lógico que será muito mais acertado --abs Interessados
nesta materia, engendrarei)] combinações praticas que satis-
façam os mesmos objectivos, tirando delias patentes si o qui-
zerem, ou dile façam- btim uso alo material já' inventado e'
existente, ao invés do r: ingente trabalho -de demolição de que
está s'endo 'alvo o pedid0 -	em

E• a ..proplÃito, pargtinta-se •porque Vazão . , os recla-
mantes aqui citados riro .tiveram b mesmo Olá ,de ecinibal.e •
ao privilegio do Oswaldo Ilotnos Lima,. constante( deste pre-
cesso? A noSsõ Ver, 'as razões de."risceid de, rbonopolio", al-
legadas pelos reclamantes, sé procedentes, deveriam ser as
mesmas. E ainda 'outra pergunta nos acode:;,-r- porque tanto
allegar receio de monopolio odioso, quando 'Uma das partes
confessa. DO seu memorial, que-tem o fornecimento de 75%
do leite? Não é isso, porventura, equivalente- a3/4 -partes de
um monopolio?	 •

O m.emorial dõ Centro do Comm.erclõ de Leite não contem
materia documentada nem conceitos que -interessem ao jul-
gamento do nosso parecei' : • • '

E' um ataque em termos semelhantes aos. dos outros
menioriaea... • •

• Dello destacan' inS para os devidos eff eitos	 -seguinf e

, , "O . leite vendide em tqnques ambulatorlos é no-
civo á saude e 'contrario ás regras, de hygiene, Pnodu-

..zind a. pelo '!atrieta" do vchiculo • a . completa: desnataçao
- desse produto." •

• E' . deveras curioso esse conceito, em .contraste com o que
se .airatica nas mais, taleantadas • capilnea- do mundo civilizado.
i-nclust i ve a-mossa. oiide.se faz o. transporto e - distribuição de
lei I e. em -."•eá tros ,daeques",..e . se não conheça . melhor . meio hy-
e,ienim ,- sla fran gnortaé •. leite a •grandos .distaurias: :. sinão nas.

-imitas- de sno;.,.onde..	 -sofro	 tal •	 jalde(	 e...:separa-se
•nata,	 •	 •

,,j	 „;•!;;-•	 !•14, • ;*

•
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Então para que servem os meios de acepcia do vasilha-
me? para que serve a homogenização dentro ou fóra do carro
distribuidor? para que . servem os dispositivos de agitação do
liquido. dentro do tanque ou reservatorio distribuidor?

Tranquinizem-se, porém, os Srs. reclamantes:
O pedido de privilegio em discussão não poderá jámois

infringir direitos .de nenhum deites e, devidamente autorizado,
declaro que, ao ser concedida a patente á Empreza de Arma-
zens Frigoríficos, ser-llie-ha exigida a assignatura de um
termo de responsabilidade de que delia não se servirá para
combater nenhuma outra empreza que fornecer leite em Cal' -

vos com tanques, mas apenas ella se servirá para defesa
contra a patente já dada a um dos protestantes.

E' o que, nos cumpre daer em sustentação do parwer
n. 51 Para o effeito de ser o mesmo approvado.

O Sr. Hannibal Porto — Sr. Presidente. O assumpto tra-
zido, agora, ao conhecimenio deste conselho, - está sufficien-
leniente esclarecido petas publicações feitas nos ultimes dias
em jornaes locaes de grande circulação; dispensando-me,
pois. de entrar no 'estudo - detalhado da questão na justificação
do meu voto.

Contrario aos monepolios, que reputo altamente lesivos
aos interesses sociaes e que muitas vezes determinam pertur-
bações, que põem em perigo a ordem, sempre os combati, e
continuo no proposito de manter a minha linha de conducta.

Poderia citar factos bem expressivos dessa minha Uiva-
ra-o:et altitude, não Só aqui, do que podem dar testemunho
vindo s collegas e especialmente o digno Sr. Secretario Geral...

O Sa. HErron Br.urmio (Secretario Geral) e varies Srs.
Conselheiros — E' exacto.

O SR, HANN1BAlm PORTO — ... como, sobretudo quando
ileseuipenhei, ammos atrás, o cargo de presidente da Associa-
ção Commercial do Amazonas; nessa época, sacrifiquei os
ianus interesses e tive em perigo a propria vida, por comba-
ter nionopolios. alli, esCandalosamente, creados pelo governo
de então. E aqui mesmo, per vezes, tive de agir, na qualidade
de representante de associações cominerciaes junto á Federa-
ção das Associações Commerchmes do Brasil, mantendo pole-
micas nos jornaes, e actuando junto ao Governo Federal, para
evitar que se consummassem monopolios pleiteados contra Os
liti ore ses econornicos da Amazonia.

Nessas condições sinto-me á vontade .para pronunciar-.
me a respeito do caso em discussã,p.

A Er»preza •cle Armazens Frigorificos fez no Jornal
Centatnrcio de domingo, 17 do corrente, a seguinte declaração:
"Com esta pateute. e é isto que fazemos questão capital de
tornar bem conhecido do todos, a nossa- empreza não pretende
sinão poder transportar tranquillamente o leite que ella tem
I It distribuir por-toda a nossa Capital, isto é, sem estar sob
a constante ameaça de Ver os seus vehiculos apprehendidos
por proceSsos movidos por aquelles, rujas propostas de qual-
quer especie ella não se disponha a accejtar. Ella não quer ter
o monopolio de .vehiculos de - distribuição de leite.

Quem construir carros diversos dos seus que os utilize,
tirando tombem ou não as respectivas patentes, pois, conj,ra
isto elia - nada teia que dizer nem que agir.

Repelimos: não queremos impedir que, quem quer que
seja. transporte -leite para a distribuição na ,nossa Capital,
mas, sim, escudados na lei. nos garantimos contra aquelles
cuja pre.occupação é impedir. que façamos tal transporte sem
ficarnios na dependendo deites."

,Ora,tratando-se, no roso,, do interesse publico, que se vim
ameaçado por um . priyilegio ,indevidamente concedido a ter-
ceiro. e por afeito do qual estamosna imminencia de privara
população da cone,urrencia ás leiterias*, promovida por duas
~prezas respeitaveis que adoptaram o systema, aliás, ha
muito divulgado e posto em uso em grandes cidades eeropéas,
de distribuição do leite em vehiculos:• muito mais convenien-
tes do ponto de vista da hygiene e da communidade piai/fim
do que o dosilepositos fixos, como é do conhecimento geral.

A maneara de - éviiar 'o prejuizo á communidade, que, a
ameaça é a .meu, vêm- invalidar por. meio indirecto a patente
existente: cuja concessão não se funda em motivo justo,
tomo é Tacil de verificar...
. O meio habil, me parece, t'; nos pronunciarmos pelo def.1--

Til-nellf0 de despacho recorrido sob a condição expressa le
uma declaração prévia e regularmente feita por escripto, an-
ieeipadamente,..ao. Sr. ministro da Agricultura. ladustria'e
(. : (-) mine rcio. pela Empxoza de Armazens Frig .orificos,' de quo,
não impedirá de futuro - por qualquer meio, judicial ou extra-
judicial, a , concessão de qualquer patente, que tenha ,por obje-
cto a distribuição do leite ao publico.

corrio'por essa firma desapparecerá o receio que
jmreiicõripa Outra conceituada empreza — a Companhia Minei-t
ia _

	

Lactibs •	 que	 rn•-, e explora o mesmo ramn 'de eemer-•

	

_icifi _ _	 _ _

cio pela mesma fórma do distribuição em vehiculos, dó vanta-
gem reconhecida e proclamada pela população, ficará assim
perfeitamente assegurada a liVre concurrencia, que sempre
foi e ainda continua a ser a melhor fórma de bem servir .o
publico, sem prejuizo do interesso particular, tão respeitavel
.conio aquelle, quando legitimo.

'Em conclusão: pelas considerações admizides• e tendo cm
vista o interesse publico, que prefere a quaesquer outros, Ma-
ximé quando se trata da alimentação publica, voto pela cim-:
cessão da patente requerida pela Empreza de Armazens Fri-
gorificos com a resolva de não impedimento de outros pedidos
em identicas condições na fórma e nos fins.
.• O Sr. Carlos Jordão — Sr. Presidente; pondo de lado ai
discussões travadas pela imprensa, e querendo conservar-me
no terreno tão sómente da lei, escrevi o que linha de dizer
sobre este assumpto, e solicito permissão a V. Ex. c aos col.,
legas para proceder-se á leitura.

O . SR . ' FORTUNATO BULCÃO — E' - uma invenção:' repitO;com quatro dispositivos.
' O SR. cAnrms Jonmo .— Digo eu ; "ora pede . a recor-,
rente privilóVo para uma earrosserie que não tem fúr,ma - .
aleunn_esnecptoluon_e_ npentrettuito d .# ciite o s+:3J,

"Acostumado a respeitar a opinião de competen-
tes collegas, quando illustram com os seus pareceres
assumidos de capital importancia, sinto-mo • todavia
forçado a discordar plenamente da conclusão . a quo
chegou o digno relator do parecei' n. 51, da 8° Com-
missão Permanente, aliás abraçado . pelos seus dignos
companheiros.

Tratando-se de um genero, corno o leite, conside-
rado basico na alimentação de uma cidade, deveria das:-
portar naturalmente particular- attenção um pedido de
privilegio referente á sua distribuição e muito moia
como manteria de recurso.

Rendo homenagem á habilidede com que foi redi-,
gido- o parecer; mas, apezar disso, foi dia insufficiente
para attenuar os termos precisos o claros da lei, que
não podem ser postos á margem por este conselho, na
sua funeção de julgar em ultima analyse do provi-
mento de um recurso eia materia tão delicada como
a possibilidade 'da constituição de um monopolio da
distribuição de leite."

De passagem direi que ouvi ha pouco com a maior at-
tenção as fmalavras do Mostre companheiro, Sr. Fortunato
Bulcão, o qual asseverou que a patente somente será conce-
dida si a requerente assignar determinado termo, no qual S,
comprometia a não se servir do privilegio para combater ou-
iras emprezas distribuidoras de leite.

Cabe .-me ponderar, entretanto, que a lei não pe.rmitte se-
melhante restricção, e que nem o proprio ministro ciaAgri-
cultura, meu eminente e respeitado amigo, Dr. Miguel Cal-
mon, nem S. Ex. a poderá impôr, concedendo a patente.

Volto ao ponto em que me encontrava.
"O art. 33 da lei mi. 10.264, de 19 de dezembro de 1923

não só declara o que constitue uma invenção ou descoberta,
4 como define claramente a significação das palavras empre-

gadas nos ires itens em que as enquadra; de sorte que, basta
verificar attenlamente o pedido feito para se constatar quo
muito bem andou a repartição °Melai indeferindo o pedido,
em vista -dos pareceres dos seus technicos e que (suai deci-
são deve ser dada por este conselho. Não ha invenção de nove
'produto industrial, não ha , invenção de nova omiti/mação de
processos conhecidos para obter um resultach pratico in.•

como a -lei especifica das suas duas primeiras ali-

, A oarrosserie, tal qual foi apresentada no desenho juntó
á petição -inicial, não tem fórma nova e não contém no seu.
conjunto, que poderia formar um systema. dispo g ifivo3 entre
os quatro apontados que constituam novidade. Já ahi yó
o desconhecimento da proscripção - legal tal qual determina a
lei em seu art. •1,' quando exige precisão e clareza no modo
de descrever a invenção, seu fim e modo de usai-a, o no seu
paragrapho 1° a de comprehender sántentc uma iiive2100
não como o fez, abrangendo quatro dispositivos." , .	 .

• O Sa FoaTuNATo licrocao 	 Naturalmente é um sys.o
tema com quatro dispositivos-.

O SR. CARLOS ,TORDÃO — A lei 	 oppõe isSo, (Luanda
declara, no § 1° do art. 41:

." "O pedido Comprehenderá sómente: uma •iiivençãe,
devendo ser dado a esta um titulo smaniario e preciso,

.que designe, a sua natureza e os seus fins ou applica-f
leões, de accOrdo com o relatorio." . 	 ,	 ••	 •

•
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toma viso (melro dispoSilivos.

▪ 

que não conslitnem novidade
porque peita se eim‘reguit) apparelhos e UNtl: IM CWI*C1111:3
já 11S11dOS • pi er 1 Ijver$( 4.45 . .
• A caixa de madeira ou de metal, que é .1 parle principal
Jn carrosserie não é invento, por isso que a sua forninção o
os meios para obler o isolamento. afim de manter a tempe-
ratura interna, são eonuntunmente usados. caso de de-
posito do leito em Intuito) não ha, francame.ntr, novidade, por-
que. a Sande Publica incluiu 110 seu regulametdo de dezem-
bro de 1923 essa faculdade emn.as j)reseripções aeauleladoras
(pie miii i mi Iien. abraligendo tambein, a desoida rfto e a itn-

• I ' I Issildlidatie de fraialo."

Reza O art. 857, do Regulamento da Saude Publica.

probibida, sol, pena de apurei' oisrie tlt reei-.
pieille o inutilização do lu-odiado, a ventla alubulaute
do leite mu tanqueS ou recioientes. de onde elhs_ se38
retirado parcellailaniente por amo de 1.01110i eaS ou
transvasamenlo.

Paragrapho unieõ. O fgervieo de -*Fiscalizai:Ao de
„leite e inale llioS poderá rOlireder 1ioena ei,P1N,i111 I 'aro
tal system(' de distribuição, desde (pie os vehicuks pre-
servem ir lemileratura solequatla, evitei') .tt desfintitção
e sejam impedidas as fraudes dos dist ' ihuidio-cs."

"Alif estro). pois, Ires dos dispositivos reivindinados, nuas
1)fol espeeht lizados ou descriptos completa t" Carnelerislira-
Jnonte, porque não o podem ser o a elles se junte o .1 •, que
lambem se encontra á venda no eninwereio, potque a recorreu-
1e não em e eei 111011 U11111 1 ornei ra especial de suo ievenção, que
deveria descrever para patenteal-a.
• A "distribuição em ianques já é feila nesla 	 Por
/nitis de tuna emorme si 11 certo, «enforme (-M.14.1;14) junto
ao processo, passada polo Serviço de Fiscalização. 1/11 Leite. de
30 de s • fernbro. tII lirtu ter sido usa41t¥ Im.)r- outros schieulos
colo os earactéristlem: (h) recorrente, 1111111x1111 não é :ramo-,
verdade que (1' mesmo servko certifica que ticstle 21 de no-
i.-embro de 1921 estão sendo tisndos e 111'14* em 1 ils.caraeleris-
licos do regulaineitto 1 ¥ que desde. u l ivelehro de .I11 :4 estão
sinalo usada§ earrosseries isoladas, e que toes velliculos (Ou
lambem tistol;ls ('I]1 lterlitit desde I008.. findo f11i2:	 i ti i V111-
811.14.1 pel a propria repartição Offici-al. run 2:1 de outubro 1.10
J923."
• ?ii 111 .0eNnPi t i PSÉ Unia Peri ia() nos termos a (ni-2.)11u110.

pergunta: "11)1 quaillo' inumo estão sendo itsi,1-4s. 'de ao-
dirijo r i m; o art.. 871) e 1,01` lei ortiliuto:ii(e do X'. Ex.. carriot
isólados ls, veio a resposta: "0tie 4lesde 2 1 do T10 VI' (1.'
.1 921 esião senil° usados- carros MIS CUll(lit:Zio.t .,, t i 0114, a re-
•uerente se refere. 410 accórdo com o regui li nuo l i., dee ser_
viço"; e mi pergunta: "Ela quanio !empo. mais ou moços, st¥
acham em serviço de dist eilati4jiin	 lei li' ni ¥.41.¥ Caplinl.
ideados e carroças tanques, com a eartoas+•rie isolada, e vos In-
•loriorei: dos (piava Rã', collocados 4)414444os tio fi. 1 1 14, com (40
ileve nitra sua refrigeração?", 1/¥ 111 05 . a resposta; "(me os vi'_
li iculos a que :4(3 l'ef el'e, 14 acham too eireulaeiite demli-
yembro	 192 1. esinforme 514 1 t4prelicode , .144	 cor-
jidão".

'	 senti°. Lião o4 )11)pre 1 wffili , qtle	 t	 I Ai Çile441/
(I1111111.10 Se trata " de systema usado fibra do pai: tie,41,. -tantos.
notiós e aqui usado parlicularmente (511 . ) itieze:¥ ante-. Pe-
dido de privilegio.. 0 arguira-01e da illust:-( ¥ coton:Isstil, • de
não poder constitilir praxe. a de negar privileio d'epais do

-otrapplicação de cousa inventada, é ole urna fragilidade
flagrante) -P(aViluil o a lei .i 'utei', I,'u 1 li lites preheelenin:4 uitei
faculdade' iteanieladoca. -qual a mo- e4ollein 110 art. :(7. tolo
lião foi usada pelo arguto rociai...4de porque . proorto ar*-

"ligo está inserido a impossibilidade inveneivel,"
- -	 o texto do (Irl. 37:

"Ao' inveillor que. Ilides dO" -obter potente. 14retel1-
da CXJ)t'i'ii nOfliÀIu 01,4 publivo 'tt sua inv::oção Int fuleira

• eXhibil-a em exposição official ou roci•.oherada uffi-
Cialmenk; lia indz ou no estrtvuzni.ro. poderá .1•;e1'
eitelido um titulo do garantiu de prheridade. s r iwitzo
qUe mão exeeda de Ires .111/110S:"

•
"Logo .'4i existia a Ileefiga3ii 1041.. de•sulailetter 1111 A\) uno sda

yi,;(4 1diyn11 0 n	 irei (41111 	 ittvencitu. 1450 blIVin 1 111 (.1111111:11111;
.recurpo•	 eau14-11t do art. 3i. (f (14' uru) 1o1

usado )(4.1.(ktie, por. inuitil 111(1)11 que fie4:444. a. sua argitioètitaçáo:
roaelln ()cintilou(' eiretinistuncia do loopregiu. emito

a

•

 ntes II() tiiiraimoiró e preferiu silenciar . 01(1 ,41 .(tIsp ;ao, 1341.1
tampo ((heril' a sua preteuSilo, não contatuti* talvez; (-hm 4,
divulgação, da peopria Sande . rublico.
••	 asstimPto -presia--se *a nrozi • alialySe 1,141110 mais Mi-
moringa -isunt denionst par a frz i gili f la i l l, fie	 1.-arg,orteo..
tavão da 'ilustrada cominissão..nnis it net essidlolt¡ de r,y1rjn-

gir a considerações prineipaes obrigam-nie a oai 41., por ter-
minadas, convicto, coroo esiou, de que o•41- prestigiada
u derisão da Propriedade Indusiriál. Outro poder se catarro-
:pirá de be-nar paloote o -aceerto des ¥:a dre1s:10, octrualo o
petlido:” •

.1IIL$ tio roncluir, pelriria permissão para lembrar que.
Mio deeidis:4(mios sem (Al vo- u op;oião uliu (.:(4e,(1,,,,,-
do 111inisterio da Agricultura, sobre esse ponto du aet
(1110 tem importando eapiiitt: segundo o meu tra,,p 11111	 111'
*entender, t ¥ explico. ainda- que. usei da tailuvra borque. na
ses stio anterior. 'anil o adi:ui:Colo, em vista de mi, d4leulia'11141
DO vil que era apresentado; depois, ridit.t iloi A ;.4orrefaria
Conselho, por-48 horas, o processo quest5n, ,:studeio Ponto
Me foi possivel_e jul guei :14.4 meu dever conlimmivar 81, Con-
selho meu •Intalo de ver. baseadou tuticaineute na- () pesei itiçAi-s
h-gana-int thwunientaçãil offo-rerilla, tv •isettla (ic -malquer hl-
fita-1111a 11 1 4141491,' travado na itope4,14sa.

O Sr. Raul de Fatia	 S.;erli de certo •Ileseablila minha in-
kevençfio neste :1, 'bafo, pelo deseend i eniloeutie d u rasto too
disougsrio. Ti' 	 apettas o n w uji l 110 l er mo mettiorud	 111.4
fot dirigido pela recorrent4- o oideo enviado po,-• k:( u.iu , tiuiiiti

;t:%(•1 Ca . t io, Laell	 n	 Não ale foi dado .0 prv ,...:(,	 le.•
relaturio .1 4 illiodrada	 cenifilissão, Iorque. •i0.,14,144 : 44 1 1e--
boi:alo. estava en toisente do Ilrasit.
.	 .1figueo-se-trie.. lavrem: tão Amidos ( 4 1 . 11 *̀ 41	 h	 t I. W1'.
iIiuu 1:10	 n bit')	 :.---..4merer set. adiamento. pot:. 	 004	 :,144041,...=
efadarerirnettio, que. n	 ilciabir toe .1,;(, • -u torto-mo-,
será bastante par:i nue habilitar a vo l,sc com -ella
cee:a.

	

itrinleiro tocinorial 'que li --o	 da	 •• l eute	 -
o:eche-n(1i 4 1 11,4	 11'11131 (lo pí'.litI.i Cio ir r Viieg io i • 11„*.a 11111	 1 . 1.1 •
en;,-, no qual se aclimo emijugados dis po-silivOs	 permit 1,4d,
tilminuteneito de temPeratura constante, impol.a• a desoat4;-
çon III) leite e fazem-no 511 11 II' por' unia tornoirv..	 41111.14.-o
mesmo feinot), sem li iniervenção 	 qual(p).•. o..olohru
fronha.

A objeceão feita ta) (miro Uteutorial, • itmer.: , ando a vou-
reSsão	 pa1ente:4'. a de que disfeesil.ivos 	 indureza
eram enalnividn:..
• LX;(41 ou • parvoo proredenle a allevação. 1 41-10 II	 !Ira -
Innlif1) da 1tm t lij ttimmI . I la	 diffiriihno :4444 1011111	 l al-
i'vect	 uma int'oUção inleiramente nova., 8:4411ulamenle.
original; tolas' todas teen) de-ser ailldi(11,5 n.es-
eonjugaeões de processos e meios j41 coolle(-10.4,- o utilizados.

()	 leoarr N..vro •	 •	 . for: . O rro a moldo
4i ponto: a atiolivai:ito, a . eteoldittwilo	 PrOVI's " 4 • •	 _

gn. 11.‘1;f, 1¥1-: VAlla	 Secia	 •eflar
exemplos, mas oreorr('-ille recortiar que tres dr,- toais trile -
ressantP!: e rocindosl invouçõosz. que e l illidituent 8 0)1i1.141,
pidonhos (ao varios. palzes•-• a da silbsiiiilit;ão • la s• Vola g do.
Davi( ):.! por . oylindrus t;yruloriutz. a 4Ios avetutli'doloros

1,11 111111 raparidado e a u li. . 4rolniseoiiii"). 'pie permiti(' a ri vi_
ap i ltroilte dos iria is verti g inoslo: tuovimen14.,--:--ilblia"

redimem . á app liNteão. á eonibinaciie de meios.. Ispositivos s•
I' '1'('s5 	 enalteeab.s: divolgados *(-* 11-11,lio4 lia ;nuilos (111114)4.

• • * Nes • Esta,11¥s Unidos e na Europa.. mas: principalmente
tios Estados 1:11illes. mensalmente. se roncleteni dezenaç.
melhor, ceulenas• de paientes para' moraretlio- de eounonni-
caçoo sem fio. our lodos odes go baseiato
plic)içõl-s Já' feitas o Coniteehlas desde Os trainulios theorices•
de lleetz. na -Alleivantin. Oesde as .sensaitionaes , • Ni .; (-len ida:. :te
01-anly. 1111 Viloa:a, até os itau2pifiro? 1 resultados pratiro: al-
ratu..:allos- 1444r 3Iarr4mi. na ftalia.	 •

.‘ssini,'" ti eirentosiaoria	 de . st'	 Ira.lar	 ( tauirogo
Todos já' enoleocidn g ;tão valo 001114) oliátacnio O (¥,,neessão•da
oa	 des:le	 t111.44 Meios . ; Sej111-11 et •Iii ig to it4.. 4.1 1 1.	 !na «e i
enva..para • aleaticar novo resultado.	 .

.1:ainliem pão julgo possa prevalecer' a til 11144 eojev t ..no . 11._

• vau 1141(111 1 1(q 4. / Ui N :i til! Se . .1:actos Jortlflo...411181 . a	 11;144 !ét.,
recorrente solicitado .a 'gararaia Provisoria. 81d, s . 	tayor„
SPus 'Carros é do os pór voi•jrafego.

O sai.	 .T4-na).5().-- Antes 	 combutt
argumento ott Conouisslin, nesse ponto. .
• O 'Sn: liArf,	 - Penso -que não rolo,. a .01,je.

(4erm . 1)( 1.1 ' 1 111 1. • a • lei ti üo eStIlbeleeC 110 dispcmitis-. I ei t at IO moa .
obrigaçãe•para o caudidato	 paleale. .e sim, lima faculdade.
ele' "Imo Dile i sOtlerá Utilisar-1 . ou ao.- O invoid(•r, pjdo.

o-uerire lo -ex1s .riltieutal. de, soa involierio,.. lançar moo
desse •inedil li	 ofio	 porém. 01e. :n(10.a .fazel-o.. •
e. si	 fez. 11 0111 p411' Isso fica infirmado Ken 4ireito ú eon- .
eessih.) .da pitteete. Ev1416ntemente. Si o inventor. por inadver-
tenvie. ou pov não ter n pensamento de se 4:arauljr coto o pri-
vilegio. on por nualquer. sontre motivo. deixa 41e usar desqo
reerirso,	 nitipliem	 "nevelece 1e4sa inari ver&nOtt .011 dem -

.

•
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caso e nãç) junta a invenção, não está elle irrigetlido ' de ., a
•al!pier [empe), requer er o privilegio para o invento que o

de que foi o i mico	 Mins:ar-7e. (.l imiadus.) •

i)	 Cvni.os	 -	 pouco foi discutido o caso
dos i • otlarinhos, em que essa quosião se suscitou.'

, o slt. 11.111, DE	 - Não i ; identica a Itypolliese:
a'ava-se, no caso, de unia faliria estrangeira. que. affirma-

va c,p ! ovavp. ler já fabricado e vendido no	 o 1111 i10

(Vj ',Il o ra 1z-111111
O Sa.. C.1111.(04 J0110.•io - 'N(1 (I0 actual, (Ia Saud! , Publira

declara que Ii invento •le mie se traia .é usado ha »mito tempo
.:11enianha.
() S'11. If011	 \To ]u!(;0	 M./1	 11e111 PSUI 11/ .11 Va do que

•-• Isunsilivo soja ioentico. E a conihinnão das p oças, o 21,1i-
jura°.	 ii conslilue a novidade.

O	 11_1	 il)E	 01.1Vi la1111.0 ,10 a g !joição 113
heg.ulamenl.)	 Saltite Publica já rogitàva

ja exipia o, uso d !.‘ cztrros por meio dos gimes	 alcança-se!»
os fins collimados por aquelles para os 	 1.1 pedida a ',a-
tente de i11v=.-.11.,:1G. O rogrin, nento, 	 acém, fornnea !!.
ria ( ..01 (et:11111S gel'Iles, o 101110S m liii mesmo na cidade uni
exemplo earach-!ristico e elucidativo 4.1e caso semelhante: a
`Latide PIIIiiOa, ielermina que, nos boteis, cafés, o botequins,
-óment o pos sam ser usados assucareiros cujo contendo tique
ao III igo do c.. ! nfactr1 ( . 1;.f; mãos', :las condias, das rolle2res, das
';11)-cos: essa a k.li --posição . geral. Na pratica, 1011!) .-;	 nós (toe

apreciadorys, o sobretudo ies apreciadores ape ! s,i:!os do
mar13-rio desses varios	 Ca!

Pmlos Pr e iegidos 1)( 11' Pa'ent- s , - que se
eaeontrarri 11Qs estairelecinientos ila

A rre..3ccipç5o tio regulainento, portanto, 	 theorlea,
zys itir Jon	 rxprimir;	 alio ha	 delerminaufir	 espei!ial.
quanto ao moio n:tieu (te a el11111)ril'.	 •

to procedelf;, portanto, laes 1113j0CÇ0e5. 	 1 ) ,11 . 1	 (. 1 .0;-•	 11:

911',.. Sa votar só me tal ia o eselarocimente, que solicito á
•lado il.) Sr. llelator: es-dá provado que Os carros, !te	 inc se

• trata foram usados antes do Pedido lb privile g io: mas 011
desejaria saber si o foram apenas pelo proprio inventor, ou si
bambem por outros. Está claro que, 10151a mdl lota 1-pulltesc.
darei ir:, 11 vedo cioitra a concessão .privilegio; na primeila,
serei favoravel, não mo parocemlo, como dis se, 110e seja mo-
tivo para a denegação.n facto de ii5o haver sido solicita.la
gar:uit ia provispria, neto o n le estar. a materia prevista no
Regulament o da Sandr

O	 Fortunato Bulcão - "'restando, com melhor vonta-
de, a informação desejada pelo flislinclo orador que 1110 pre-

• cedeu ., levo asseverar que o-, carros objectivado, -; no pedido de
privilegio em apreço foram usados ai' agora tin:canierite peb. n

reverente. e por nenhum outro.
E' eito 110e eXi CM, func,cionatido aqui mesmo. nufros

velliculos para o rvicsmo fim, tuas com :-.1isposoEvo01 de . iodo
i fferent os.

A esse ,proposito. peço iicr.mea para ler o Iri dm do pa-
recer que n -.-,elarece o poluto:

*Quanto no uso ou applicação do ,-;',,eto 1, privi-
leg io antes da concessão .11a patente.

-Merece especial altenção os . dizeres	 fio	 re011,;10
• interposto. onde

4itNa, verdade. a requerente mil e,, 	 .)bler	 resp..-
etiva carta patente, a titulo de eNreriellCia,..e 11. SerViljo

'•:".: ',11)erlie.1 1 :11ia do Abastecimento, o , gire é do e,,)_
idleciniento do V. Ex. (do Sr. (usou dos
scus v(:lticul(),,, Para a distribuição de leite: afilo do

)10, LIM(0.111 ( 911	 lif?poSilar o tedidodo j j\jlegjo, o gni,
-1 07, :Wh 11. 1.4;3, experiencia essa indispensavel para
.que OSerN-iço 410 Fiscalizarão :lo Leito	 Lacticínio:4 '4f.

• Lia.nireZ:laSZ4P. 1111 Yi n.I 1 	.110:;:i.n,A)éet ¡VOA	 y ellic!".!lns	 fiara,
depois' 'requerer n	 o (JUL'. fez depois do ter
lb;ençá.. 	i11spectoria..1)i1 resto, sei» a perniissão

.repartição fiscalizarlora, nem poderia a 3 . ;-.1iliea11te ri !-
- Imerer tal mi\ ilegio, para. .afinal, 	 iffl1)03i11.11i-
tvla de lhes dar applicatião

A pra:N e ;idoptada n 10 negar. privilogio	 quem •n
requeira 	 1.)...epeis' ib? u gu Qd oPl ilifw1P7.0 'li C°"Sa

févbf,, ' 11115 . 1)&11..i, 11( . 1)1 4143v p constituir doutrina applica-
vel no ca.so . Vé.i1e1)10.	 , •

re!..!orrente. -por .força. de 'um - regulamento de.
! !!. ! ! viço publico federal, era obrigada a' sulino:1"er ao

.dopartaitautto respectivo. para 'tis effeit,es de exame,
„ pel'1111Sy14) para requorer ó privilegio.

,1 .:Vi''. exeiendar /Ia elfrf n MS1PiP e111 P.011j111110' C01 .11 05 ap-
. iiareKos, 10)11)1111) 4) syste11141 ) 11 iimdui. LII) 	 Fe fnete

,oee orj:e	 • Q11 .1. 1 111 41 e1.1 umirittal, 0111 j1iC os. Petl e, r,e.d. • Pubki.•

co s , pelo orgão da Superintendencia do AbasteeliWutó
tivera!» de intervir na di.strilmição de generos e
sulistai:eias roclainadas pelo clamor publico. isto
aconteceu, juslaniont p uo voseio 'las osporivitc l as Ohri-
galerias 110 apparellio i.elo Serviço de Sad1'.0
Era 11111 recurso material (pi) 50 apre.seolava 1.Super-
iniendencia lo _Uiasterinionlo, li o momento difficil.

a ;-nperidendeneitt	 ulili y a- se 1 1 1 /S Vell je1110-;
rara o serviço ili' emorgencia. Nesse intervi: g-no vem:
osm-ablo llamos	 ameto,:a do busca	 a l)P ce-
}tensão. exigir se lhe compl .:isso o sou privilegi!) (pará,
cousa differonte), foreand• :, a recorrente a tomar a,
Inetti4la assecuraloria de seus direitos, mediante o 1)!'-
titio	 manutenção 1le j111s:-e, cuja petição é do

ii1010 dl! 1 92,-4. .1:po dias após, a recorronle requtercu
e fez o deposito liara old ev 	pait'llf''

Como, portarlo, ne gar-lho •Iiroito
sob amoito fundailionlo?

o Pudor Executivo. polo proprio ucglio do Minis-
torio que-roncodt . as palotTlos, !ovo promencia de sc..0-

viço, 4 , 111 (lado niolne11111, tine mulo justifica o acto:
allegado pela recoreenle, (Ir! ("slot' 44 84 . 'r (il»)

41:- n .1brix1Prie444 . 4410. o (11(.¡(.;•r; 	 do /W111(10 (ia
palor:Ir . polo 1101011 orgão !!!) 111e81110 pode,: pul)lieo -
o Iteparlanienlo	 1 lea i ii lo P ti hii ea- lia V.Y‘ i-
g y ncia#1 rogiilanudilaros	 oxamo o experioneia
• (111(! não 11011e111 ser 1ol'elPri(111, : MIS 1)(r. 1 4 1101111W;
110 1)1.'OCCS •z 0 111.1111ilIktratiNi i. sob pena de mole, valer ;1;
enneessão (li 111101 til pale1.1e,

• conitiolo ile l'i11 • 11111,4 1.allrias	 til II 	 1.11.1111i--*
1 . 11 51111 titivita 111g111101 01111 111:11111 LI l'e,Wil:(111e em situa-
Cão 10011 definida etii face do Dicirlanientt• 410 I mis-
ferio da. .5grietilltu a. Indwdeitt o Conitin . reio. isto 1 ; „ 411i
Directoria (1(0,11 de Propriodado Industrial, mio não
lhe ptndo negar 1111101'0 Jogai a uni
allegução ili' uni vicio processual que 115.) estava, a()
que parece. ao Uleallel‘ 1 ja, reeórre100 100)011 ir e (10)",
quando rotlik) dif-;eill No. pr .,41111:1Pia nullo. pela razão •Ile
,s t s,r causado por ri)rt: 4	el.;:01.1a10e10	 (kl	 repart. icák11.

(!	 e.!_dare;	 ;10 54 1'V iC0 111 Superirden-
lictich.)	 14 .1basterinientu:

Absurdo seria coltora! ! a parle recorrente .m.l.re
, "espada o a paredo-. á	 110 (ima semelhante,
praxe, quando a sit uação ...reado pelo -rogialainento da,
..-J aunde Publica o o farto (le	 a1.111 0 .4 Cari os 0,1 ser-
viço da Superintend(licia tio	 .‘basteciniento não

• 1'0110111.01111 1'0111 5',11e111:111 	 -teia	 al'a.11101".
)!'(	 1.'a_ptdpria ,41e1osa dos puderes publicus eilw:

devo. 1 . 111 »uso ontendcr. corrigir o vicio apontadtr.
luis indubilavelinento, mil são principio, /III 11 Mi0
10110 dada A grielkuill'a 1.'0111leee,ito 4l11eil0 ilut -rocorreillt
para os fins de se .-11111 concedida a p810114 , quel provar
merecer, mi terá d. ! reparar ofrport ti min ,en 	 mal -
„ dama° de que	 sitt,o causa, titroctrt, eln futut::ão'
do actos por for .:ja	 eniurgenoia e d o 41iS 1 10si Ole5 "ro-
gallanlental'e:4 ,	 (li proirria allorintração pu-
blica	 contrarios	 11 1100h0 Ala :ceelirrente."

Vorani as palavras i • oni tine justillmoi o sleferimerito
con...e.ssão. e p(nisu que ro .spunolcut á 1111e104)gitção	 pr!ezado
cullega.

0 , Sn. 11.101. Dr	 -	 oito a g radeço a. gentileza da'
informação de V. Ex.

O Sr. Samuel de Oliveira --Pelo mie dediizi da leitura
anversos ,410C11111e1110:4 (4 n2,1e.
•(111e o pedido de patente não é pa ...a o transporte de..tini go
itero alinlenlicio, no c•zt.SO o leite, e sim par determinado ve-flestinacto-a 1,74le
.Nes:sas condições, 1:110!ido pleiteada	 rpolo equerente a'
exclitsiyirlatio para carregar tal ou qua,l, producto ai iment,i-
cio. mas apenas para o carro em que faz esse serviço, e 'diz'
ser de sin.!. invenção, p‘xtiso que jamais o privilegio será do
natureza a que o seu pi n ssu ido... impeça gilalquer outra pes-
soa 4.10 realizar a mesma conducc;;iu em ca1'1'o:3 differeirtes,
para os quaes tatobein cada um poderá 1101' 'sou-turno obter;
privilegio, conto faculta a lei.

0.811.	 - O podido é de priN-ilogio para'.
4.18Serfr

•

O Sn. SA:\WEL DE 01.1 V11 	 -- Penso, exactame,r:t(!,:
que: não pótle.ser.re .piorirlo privilegio para corros 44 4?-41 4; ela

geral.	 •	 •

O grt. CART,na Jn110.541	 Si o P(i111lnifurq.114-)
unia- torneira .especial..por exemplo, inventada polo rei:pie-,
renter . ed.I id§..ar• ,a	 uee(k,.1 n.$..

fosse 'amua.
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O S11.	 01,1VEllt.N - Acredito não estar ein
erro, embora outros. II,, tiMi IP	 ¡MO di eeik,	 pelt•
mu. que Pstitti:	 é para exclusividade de 1rair4por-
le e	 para o privilegio do Uso de certo vellieulo; si outro
adoptar carro differeute, com bica de sysivind 	 em-
bora	 sabida 41, , nina x• ez a Pala a titiantidatie Itedida,
creio que não poderá haver conle-tação alguma.

O Sr. Jog o Augusto Alvos • Sr. 9resillt , ole, eslando (1 pa-
rece .; 4111 ¡HW-Á	 Relator, neste prttressu

'
 de perfeito. net-Ardo

coto a minha opinião. manifestad 	 na quato ao •easo do pedido
pa lel!, e tia Vidão Ilantifaciora ii %tipos, Vide rolo	 Ex„

de plena Vfmsri • tieia. porque, embora sentiu o syslenia asado
eto lierlint I 11 ,41 . 1 !WS, (4.111 r011111 . :INSVVeilni	 (1 ti ¡gni , 1.01

. 	 t vii ir 14 W444. l b riteh 1 é (%%V. 	 aqui reclamara ti 	 •
priNilegio. Este re,p irr' agora a patente, e eu emendo que
dexe $er roncediria, riamo no pedido referente ao.: rollarj-
nlius.

O Sr. Silva Araujo -Sr. Presidente, o deludo e/toldou
perreilittneltle vitrite4 aspei, los du tistitunplu. laidS P U (JUP"eria.
rimmar a ailenção iii, Const'llin sobro uni ponto dr alia rek-
Nai:cia. (mal o tine dl% rtall I ti trai e"eSse publico, e tu'' deve
Tri g iar em nossas deliberações. Giluito bem.,

Examinemos por este lado a questão. Voe resultaria dá
deliberação, negando provimento ;tu regursu da mpreza
111ilZvItS Friaorifiros? Dar-se-ida talvez ítjiht tIl eailsa a mo
terceiro. 1 , -: 1 ranho ao rommereio . de leite. que ião inlinatmen-
le so liga a subsisiencia da popilliwilo: eullorar-se-hia
Coitipaid . ia Mil:eira de I.ai.Liriu,iu na iiittmna situai:5o de tine

selai° virtitna a empreza \ritnizens Frigorilleus,
Era 1 .,se I) poli la e saibre .0 • qual desejava cflitinde a ai loa-

Vã () ( 1 " . C," 11 ' 01 1 1 ". ein hora. conto dis••51 , iii 1 ititiu. it (M)do já
linha sido brilbaftlissinto. presetteitualo todos iteiN a 'nitreira
sopitior	 nosso digno collega. Se. Raul de Fai ia. com
a , 	advido que llte rèão peculiates. sonhe' expèr
e Iara 111411 Ia ia liSs1111 )1 .	 (.1 inailllba	 gf .! des .. 1 	•

O Sllit.Ii. PC FARIA - Utilidade do Hl Pad re •a ea dal!' e
halos os 11101IS 1`011egaS.	 •

O $it. A11.11:Jo - 1)e qualquer Wrina, lendo em
visla a resalva,,que terá de ser Pila polo 1 .1,1ocrel1: , . comi)
informou t) digno It • lator, rojo pare.ggr ik-e a honra de sub-
srrever, icutlti essa resalxii como fiador -- niitt sei si en 1-
prego hem u (ermo - u perfeito cunberetlor tia ellie .a poli-
1i t•á, o modelar administratlor que l o Sr. Migre , ' Cabotai
(apoicedox fierws„ pell 'm e tina' arte $e 111•(11' "ia 1 1 rov in" ni o
(10 reeiirso.	 bem.). .

O SR.	 .10110.X1 -- nIllS. por muito saldo (pie seja
4i Sr	 tu dat Agricultura, isto) poderá inipAr et re.,al-
N •it, que seria confraria á lei sobre pi a i vile?gin.4

Ningurin 'liais pedindo ti palaNra.	 eneorrinia

•
O Sr. Carlos Jordão /pela urd•m', :Sr. President• ,, V. Ex.

fiz )1(w-terminai a
minha oração de .1)11 pouco, ofto é?

O Sr. Presidente • • V. Ex. pede e adiamento da discussão.
para qut• seja (toldo o consultor • iirit:ieu	 Nlinistecio?

O Sr. Carlos Jordão - Perfeilanande, para que elle diga
SI i1ri o latato tio direito. isto	 dl a (ii% • 111gaçã) do prorossli
1 li	 411 1 1 ..4 dl' 1)1 . 1114l i (II' peiV	 tiá Ioga'.' á çan-
f.dio da b • i, no seu art.' 37.	 •

para contlailer 'enfunila , outra empreta que fornecer leite
on i carros com ianques. mas apenas para defesa omita pa-
tente jú dada 8 um dos proler.inates.

O Sn• SILVA .‘10. 1. -JU - Ex • reemos a nosa fnn,......ftn do
aconselhar e ;letal:3( . 11111111os roa II 41 0$111	 .1,01 los (gemo
alai I a relhos de defesa social.

•
E' submettida a -1.1s e approvada, sujeita i alio/lida rn.

salva. u seguinte
-

CANCia'S:Lo

".1	 Coonnissiio Peritamente omita prht pro-
rimento do rue urso dil Einpreza .1rinazeni I.'1. igo-
rificos. para que lhe seja coneediolo o privileg : 0 ent
apreço.

Entra t .III discus.:rnt. tple se encerra Selai debil te; U m'guiniv

P.V1F.(:11:1I

(N. 52. da VIR Commissão Pertitant.190)

'"Ttelittor. Sr. Forluttato Bulcã',.

EM 28 inez do pr(rxinio passado e'Xii 1111110S lio pareco ,r nu-
Moro 50. relativo ao processo it. 11 71 (liedaln a. 199), a
nossa opinião fundamentada a respeito do um i .ectirso inter-
1 ' th:do pela Waggon (i.. 1111' despacho que lite in-
deferia o pedido de privilegio relativo a ma ..Kolt-clioquos"
aperfeiçoado para carros de estradas. (fé ferro.

Naquelle mesmo processo enconicamos referencias ao ne_
Ilislil ii. 500 ela mesma recorrente, ia% V ilidia ás 110.9SaS III
elll gran de reei] 1SO ( PlaeeSSO 11 . Ti 7(1). sobre o despacho da
Directoria filtrai da Propriedade industrial gut' lbesnego.0deferimenlo	 pedith) de privilegio 11ara "um novo 

je 1101111eS de f rIcção"."
Trata-se. como Dein accentita o parecer do illuslre Si.

Dr. Martins Costa. "extielamenle do typo deseriplo na r •-isi a alleinã El Prourexxo de ia	 s'Pleinbro
1925: invenção allribuida a llingfe de G. ni.	 Il. lb , rer-
(lin011."

c(mia fiel ilo desenho ilu párit-eboques que se encon-
tra na figura e descripção do ling. 20)0, do ii. ile J de .s' 1e111
bro de 1921.

Nilo se inata, po is, dit um invento. mas de uma vindui . tio
inveitto de outrem, patenteado e usado 31a Allotinmila•

-1 paginas 200 e 201, do referido numero daquela
vista lia a descripçãn e figuras de tious typos tle pára-choque,:
systcuia "111.011r" que furam evitleati q uente r(q)kolos pela re-
correlle.o sepat .tulatileolt, posios nos seus respe ..:tivos pedidos
do patente ns. •99 e 500.

Como no primeiro processo (parecer Ti. 50;, a recor-
rente não nega o implicitamente vonfessa que so trata do
pára-ehoque oncontrado na pagina impressa e rtitnero da.
traia revista.

•
Pela lile.raltira.impressa na referida pagit,a 200 da ines-

rfia revista (aliás, revista de propaganda e- não do publicidade
de patentes). "Vê-se' Mie, pelo menos, uni amai atitc daquella
puldienção	 •

• •
"Los ferrocarriles naeionales alertamos ensayarun

estos nutelles, depiles que las investigaciunes y ensayus
bajo cl martinele cortfirmavon la •teoria. Para cilti va-
rias locomotore:.4 de inuniobres mo . pesadas, on circula-

-. elo?1 dteronte todo -un dão xe.cipaparun--con lux nfliellem
nnularex que,trajaron .t .i)(Itt el liempo sua la . menor in-
torrupciou do servicip/ .

flabe-no, poià, confirmar ia Minn? o que já opinámos
éni O nOssO:parecoe'n: 50, concluindo à VIII Conunissão pelo
não provimento ao recurSti.tle Waggoit Fabrik

Rala das Commissões, 4 de. dezombro do 1025. - For-
tuna° Buiclio, relator. - Silva Araujo.	 Leonardos.
- Affun,90 Vaz de Mello..	 FelinCi3C0 Jgnaeio

„
E' submottida a votos o aprovada a seguinte

•

O Sr. Fortunato 'Bulcão itela ordem; - Sr. Presidente.
(1( 1 1.250 tini . ( I iISS(11111110	 suffieientrinente itsclaret . ido e -a
deliberação pótle ser tomada iodepenlivole da colmulla dese-•
jada pelo faist)	 collega. sr. nulos-hal:tão.. manire,_
lundu-me' desta maneira, aão	 exprimo a ' ,dul ia opinirui
pessoal conto, itei .edilo,'it, de meus comparbeiros 	 emoluds-

„ (.1poitolos• *. 	, 	 .
Submettida á V( a illkjit a . e011111. prelimitiar a •propt .bstit dti

1•Sr. Carlus . .lurdão, é rejeitada por 13 votos contra sete.
`.

O Sr. Raoul Dunlop	 urtImu) - Sr. 'preái4onte; • vae
ser •yolatla a conclusão no Seld Wel	 s i ,r . ( tatio•provina.nio ao
recurso, mas com a resalva de que ainda ha instantes faltava
p nosso digne c011ega Sr.' Silva At .aujo, não é vecdude?

O rowri....‘wro 1 tri.(1Aa - - 1)e Per reit(' fliCeôrd0. • 	• -
O Sn. PittisIDENTF.- O Sr. llelatur acaba de eonegcdae.
O Sit. IIANNutAf, Pmcro - Sem ti reentra, eu yotari:i eon-

*"-trit: Cumpre que a peticionaria 'se comprinnetta a não usar
privilegio como arma para, pol . meios judiciaos ou extra-

:indaga" impedir quo outros façam o transportedo leilo domo
eit não poderia admitlir que tal se désse. e desde

já assim inP manifesto com() declaração de meti voto.	 -
* Sa. Fotcru.i.vro - O pare.cec não Se ppde.cont-

prebender, já agora,:em separado de minha affiètnative..de
(men recorrente si% obterá ta patente medianfiyaSsignálUra de
ann termo de responsabilidade, de • que della - , n4n -eireetvirá

f1oNer.uelo
”h •

• • *Cal n••à-n•od; pois, confirmar ia fanfã *ti quê .iá opi-
-••Itdmos em nosso parecer . n.- 50, concluipdo a "VIII Coas-
,' tnissãd pelo . não provimento do recurso da Waggon Fa-

..Prik• -A:Q." • .	 .	 • • • ••	 •••	 •	 ••

•

i r ai a xti p ts 4 , requernrumin 4Tri1,

a (114-
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Fm ' l 'a cai diaeu-s40, que se encerra sem debate, o se-
guinte

PARECER

(N. -53, da Vill s tlanomisaão Perionneote)

• _ 'Maior, Sr. Affonso VWL (IR

Recorrem os Srs. Manoel Ttubessi de Varia e Vienedielo
\Vestiu para •ti Sr. Ministro da Agricultura, inditdria Coln-
moreio. do despactio . de 6 de agosto de 192i, do ••+r. diN1/41.0»

geral de Propriedade Industrial 411 lhes indefoaiu um pe-
dido de patente de invenção para "tuna nova combinação de
cafés em grão, formando um l¡po denominado norte 5."

Fundamenta o sou recurso com os motivos que dizere
exarados em outro recues?) da mesma data do seu. i ciativo ao,

Pedido de privilegio depositado no Ministerio tia Agricultora,
sob n. 21.O'71, para "uma nova cvmhinaeão de caf •,:s eia grão,
formando um tyoo denoniinado norlo 7."

Não transcrevendo Os reeoreentes os motivo; que allo-
gani, não eitendo o numero do Diorio Offiei d que o?;
ieou e, nem a eitos se referindo as informações dos funecio-
matios da Agricultura que faltaram no processo, não lem
commissão abaixo assighada elementos para (!xaminar e ano-
lYsar o recurso dos requeren 1 e:4 O por conseguinte vara e ma-
nifestar, com conhecimento do causa i sobre a proredencia ou
não do mesmo.

No :seu pareeer de 27 de aelembro do corrente mino. opi-*
na o consultor do Ministerio Agricollura, Dr. C. A.
Martins Costa, pelo indeferimento do • recurso. s,d._ o funda-
mento de que é. feito com os mesmos caracteristicoa tIO pro-

cesso n. 211 •M/1923, do qual diffe •e apenas ra proporção
doa elementos misturados.

- Não alteram e nem modificam os requeren.iea no recur-
so (processo n. U M/1925). a3 condições do processo n. 211
M/1923, do pedido de patente de invenção, as quaes são con-
servadas, não só quantA ás caracteristieas, como ;IR propor-
ções. l'arece que•o Sr. Martins Costa queria se referir no seu
parecer não ao processo n. 211-M. mas ao que foi dopoailado
no Ministerio da Agricultura sob it. 21.671. sobre o novo typo
de nafé norte 7, a que alludem os recorrentes no segundo pe-
riodo do requerimento de recurso. Si assim é. isto é, - Si 0:4

pedidos de patente de invenção para os typos de café norte 5
e norte 7 toem os mesm os caracterialicos, differiado • apenas
na proporção de mistura dos seus elementos

'
 opina a commis-

são, embora não conheça os fundamentos dos despachos do
reeurso relativo ao . café norte 7, peio não provimento ou itc-
coitado do recurso. De modo analogo se manifestaria sobre
o recurso para o café typo 5. cuja entrada no Mini:alceio pre-
cedeu a do processo n. 211-M, em apreço. por entender que
em uma mistura ou rombinaeão os coefficienlea, dos elemen-
tos niio devem constituir meteria do privilog.o. •

filo de Janeiro. 7 de dezembro do 1925. — Miamo Va:
dr relator. — Silva Araujo. — F. Balcão. --- tuna-
cio Botelho. — Othou Leonardus;:"

• •	 .	 •
E' submettida a votos o approvada a segui:d.e

coa:entanto
•

• "Opina a commissão, embora irão conheça os fun-
damentos dos despachos do recurso relativo ao café
norte 7. polo não provimento ou acceitação do recurso.
De modo analogo se manifestaria sobre o recurso para
o café typo 5, cuja entrada no Ministerin precedeu á do
recurso n. 211-M, em apreço, por entender que em uniamistura ou combinação os coefficientes dos eleinentos
não devem eonsthidr Meteria de privilegio."

-Entra em' •diseussão, que Se encerrà Sem detate; o sca-
.	 n

PAR EC4211

(N. 51; da VIII Conimiasão Permanente):

	

'Relator, o Sr. Othon Leo pardos.	 •
Lidos e examinado; OS autoa do presente prócessõ. e ve-.tificada a inteira procedencia	 indeferimento dado PelaDirectoria Geral. da Propriedade Industrial, baseada-tos pa-

recered* do. encarregado lechnico da fabrica de calçados da
Casa do . Corrgeção de.sta:Capital, e no do Dr: Martins Costa,rons,jiltor technieo ulo Ministerió lia Agricultura, Industrio. e
(lonimereio, que acham .que o invento não sómente não*constitue nenhuma novidade como tombem se fosse concedida

ii. 'irteple requerida,	 . •.
- "Viria. aniquilam' centenas de pequenos fitjalcantes
causai', SeriOs Prelokais. a, grande numero "de fabricas• do chinetios exialentea no Brasil." • ...'

Pensa a COITIFOÍSS:10 do Conselho Superior do Commercio
e Industrio que não deve ser dado provimento ao recurso da
Sociedade Francisco Barone, de &Imos Aires.

Sala das Commissões, 7 de dezembro de 1925. — Othoa
Lconardos. — Alfonso •Vez de Mello. — Silva Araujo.	 rs •_ .
Balcão. —	 tumido Botélho.

E' 81.1bITICI tida a votos e approvada a peviinte
•

CONCLUÃo

sQue não deve ser divio prox 	 3 (".) 4reettrz,t) da

	

Si:ejectai te	 anc isco ' Barone,	 illIULI;.;	 s . „.

Entra em diseuaaão o seguintà

VARECER

(N. 55, da VIll Commissão Permanentey•
•

(Do exame concedido mia peças constitutivos do pria-
&aso a. R. 78. relativo ao recurso interposto por Ventura
It.tdriattes do despacho :ia Directoria Geral da Propriedade
Industrial que negou priv.legio para uni disoositivn para fi-
xação de pols anioviv1 ein moveis de madeira, forma-se a
convicção Jo estarem perfeitamente orientados os technicaa
do Ministorio :ta Agricultura, concluindo pelo indeferimento do
pedido de privilegio, que, segundo pensam VOO é vantajoso;
não èonstitue novidade; não represei& utilidade pratica,.

Assim-sendo e por se tratar de objecto de •.xtrema sho-
11icidade, apieciavel por qualquer ccmpetencia, mesmo leiga.
não ha razão que ~ali& o julgamento dos referidOs . tcchni-
MS o f f ir ituia.

Poder-ae-hia alongar o referido voto, transcrevendo e
repelindo, .naa presentes lintuis, phrasea, conceitos g argu-
mentos, das peças do proceaao em julgamento, mas a qualquer
dos membros do Com:eito, concordo ou em desaccordo com a
conclusão final. WH será esclarecer o pinado, offerecendo
voto de mais acerto ao recurso em exorno.

Em todo caso, a COM») i$Sii.0 opina pelo não provimento
do recurso.

Sala das Commissões, 7 de dezembro de 1925. — Silvd•
Araujo, Relator. — Olhou Leonardos. Francisco knocia
Boldho.:-- AI fonso Va.; de Mello>.

irro EM SOPARADO DO 811 • FORTUNATO 131. 7 1..C.,XU tl.ODRE 0 PARECEI
ar. 5a

4Datã reina, disco:411111'os dos fundamentos dos pareceres
que acompanham o proceaso n. 11 78, attinente ao recurso-in-
terposto por Ventura Rodrigues, do despacho 'da Directoria
Geral da P-aopricalade Indnatrial que- negou deferimento ao

' peatdo do privilegio para itnn diapositivo para fixação de pés
amoviveia e immoveia tio madeira.,.

O illusare relator do parecer n. 55, Sr. Dr. Julio Eduardo
da Silva Araujo, diz no seu relato:

4/Poder-se-ida alongar o referido voto. tranScreverold
repetindo.' nas presentes linhas, vitimes, conceitos • o argu-
mento, das peças do procasso em julgamento, mas a (mal-
quer - dos membros do Conselho, concorde, ou e.na desaccorão
coai- a decisão final, faeil será esclarecer o plenario, etc.».

Preliminarmente devemos acentuar que não deixa de toé
'perfeito cabimento. em casos desta natureza, a tronseripção
e repetição de phrases, conceitos c ar qnmentos aas pecas dd
processo eia ¡aluamento, como aqui vánuis	 pois nein
sempre à todos Os Sr*: membros do Conselho é,dado examinar,
ice/as as pecas Que illustram e instruem tatu processos; et
mesmo não acontecendo, certamente, com o relato dos pare-
ceres, (todos á publicidade, - no Riariu Official, que aaalin
tão-ao akance do todos os Srs. Conselheiros, eroquanto (me o
processo original só ó examinado Pelos Sra. membros da
a.:onimiasões Permanentes.

No caso vertente, a leitura' n exame das peças que acom-
panham o processo nos conduz a conclusões oppostas ás apre-
sentadas pelo 'ilustre relator..

Asaim é que o indeferimento basea-ae 1103 seguintes di-
z.eres do Consultor'Teelmieo Sr. Dr. Martins Costa:

1.* €0 processo de reunião de peças de madeira, por meto
de mordias 'Vidradas não constitue' novidade; (temais, no-Caso
'vertente não seria vantajoso, pois as roscas de madeira que;
devem . ser frequentemente aparafusadas e . ilçaparandadas
iainca trabalham bem.

• 2.°- As razões apresentadas pelo requerente ao seu pare-
trato ido são • de natureia • a modificar a mfoita_prinntiva.	 ,	 .	 .



"O k oleou/ encisixe de
meio de meches, é conhecido,
em pés de movejs-.

PeCas	 Madeira pis,'
!MIS Hão tem aPPlicaeA0

De fade, nenhuma novidade Xiate em fabricar para-
fusos e porco au'encai.cv fadado CPU .inadethi, mas o privile-
gio pedido não versa sobre tal especie. mas sim, sobre os pés -
emol.:ireis de alorraehar ai desedurrachar (montar ou des-
montar) os quaes em nossa . opinião e até que nus provem o
contrario são de applicação desconhecida eirr moveis de ma-
deira, como se acha substancialmente descripto no memodat
,figurado no. degellimS.

O articulado e Os argumentos 'produzidos no processo é
• pareceres que o acompanham não provam a falta de novi-

dade do invento.	 •
Tombefl,. nao nos parece proceIente a declaração do

tre Sr. consullor, quando nifirma:
•

_não serie centeio" pois, mi roscas de ma-.
• doieo que florem •or frequentemente eporafasades

desparafusadas nunca trabalhma bem." -•

I ou • procedente. porque o simples conhecimento das
excellenies qualidades do madeiras duras, abundantes nas
nossas florestas. servindo até para chumaceiras de matames dc
carros e de machiam, isto é, resistindo a mliores attritos e
torções deixam bem certo que os parafusos ou mechas filete-
das podem perfeita:lande bem servir ou bem funecioner no;
seus pés (Inferireis. ainda mesmo pejam chies submettidos a
muitas e frequentes montagens e desmontagens.

Nestas condiciSes, votamos pelo provimento ao recurso,
para que seja concedido o privilegio, na forma do pedido'.

Rio de Jane i ro, 11 de d •zeMbro de 1025,	 Portanaio
11 •

O Sr. Ilannibal Porto , — Sr. Presidente. o nosso prezado
tiollega, Sr. Fortunato Bulcão, que ha poucos instantes foi
obrigado a ictirar-se, declarou-me ler verificado estar em
erro n concordar com o• palecer.

O Sn. JoSo AlawaTo _Sexta — Quer dizer xpic desappa-
rece o voto cai separado?
„ O SR. 11ANNEBAli PORTO — Perfeitamente,.

O Sr. Victorino Moreira — Fui eu quem teve ensejo • de
eltanutr para o ponto a iii(ensito do 119SSO ¡Ilustre çoinpanbei-
rO, r. Fortunato fluleão, fazendo-Ibe ver que. existem ina-
leis com05 dispesitivos para o qual aí pretendida a patente..
tino recebi tia Allemanha um com os pés cparafusados por
OSSO forma, e que os pianos de cauda tecia dispositivo idea-
i ico.	 •

Dei ainda sele:teia a S. Ex. de duas eachs 	 estabeleci-
mentos desta praça confirmando tudo Isso.

O Sr. Fortunato Bulcão me respondeu qee desconhecia
'esses factos. mas que, á v'sta deites, na, 4uuntento da discussão,
retiraria seu voto.

Ninguom mais pedindo a palavra. é encerra-ia a discussão.
• F; subniettida a Mos e approVada, ficando prejlidirada

valo em separado, a seguinte
c

(In:News:foi
Alw •

gA COMIniâbãO opina pelo DÃO Prov it uroito docurso"..

Sal)bado 8	 1)I.U.110
	

lit.vvrt.iro	 192.6
•11.

'opinião sobre o seu Invento, pois elle reconhcee 7100 haver
Lovjdade no sua disposição, Selido como diz, conhecido o ?iro-
erWO	 fUaQii() e as vantagens que deite dec.:orem podem,

(.15 ser auferidas por qualekier que tenha necu.sidade delias,
como se faz em muitas occasides identicas".

Ora, o inemorial discriptivn e os desenhos respectivos.
mostram que o recorrente pede o privilegio de invenção para
m urn dispositivo para fixação de pés amoviveis em moveis de
madeira", e as reirindicaçães deixam bem claro, que se trata
de pés 410 moveis de madeira' Non unia respinga eidindriea fi-
Hada (parefava) na propria madeira, abrindo-se, para o en-
caixe, unta cavidade filetada (Ores) no eprPe do ma cei Per-
militado o desmonte e remonte faca c a redacção do volume
dos inoveis respectivos em mudanças c transportes.

O que se deprobende das palavras do iccorrente, em seu
recurso de 20 de julho proximo passado não está em concor-
dancia e(en o parecer do illustre consultor lechnico onde diz:

e. • .jioiS Pita. rerOnhere, na0 haver novidade 9111
sim diSposkao..."

portanto, O que lá está nn citado recurso 4:

•
:Fauna em discussão, que se encerra sem debate, O

vinte
rAnEoCIElt

. (N. 56, da VIII tlommissão Permanente'À
(Redator, o Sr. Francisco lunacie DolelhP.
'No presente processo n. R. 75, Manoel ltubessi 	 rad,

e Benedieto 'tVestin, recorrem para o Sr. ministro do des•
pacho com que foi indeferido o pedido de privilegio para um:
nova combinação de café-: em-grão, ferma r..10 ..;u1 novo lype
denomirado norte 7.

O CX(11Ti0 previ° a que foi submeltrao o prieneico pedido
COndallIni !. r.rceusavelmenle, a intenda do qualquer novidadi
ou. in .,ere. , ) que autorizasse a couce:44U
. que os peticionados desejam obter 1.-riviregR

paro, orna simpics mistura de substancias at!meetares.;, da qua
nau resulta qualquer producto • novo. Nela tão pouco °ove/

upplicação nua de meios conliecblos 	 obla oHmprn.
dueto ou resultado industrial.

Não 'contém, assim, o seu proluctn. INÇ triu:idades
t,ecas que a lei attribue á invenção para conceder o pri%iiegie

n. 3.325; ide II do outubro de f882, art. 1'. as. 1 e
E' por demais usual a mistura de cafés de diversa

qualidades para se estabelecer uni typil que aUjitia ii no,res
idades de consumo o economia.

Quasi todos os revendedores de café usam desse systeme
mio é adoptado nesta e em uniras praças.

um face do exposto •é de manter-se o chniello golo de
negou o pedido, visto como 'está exu/wrantem.:nte provada
neste processo, não ter qualquor fundamento I'ia a pretençã
tios requerentes.

E' este o meu parecer, salvo melhor juize.
Sala das Cummissães. 7 de dezembro de 13 .:5.	 F

cisco 1i/tateio Botelho. — Olhou Lemiardas. Affoom, luz a
relator. — 1. E. Sant Araujo. -- Moderna., Buirão»
submetlida a volos e approvala mi seguinte

nom:Lu:do
«F.' de manter-se o despedi° que denegon ai pe

(lido, Vi gio como esta exuberantemente oca )val l,, pooq,
• processo' não ter qualquer fundament„ kgai	 ppmcIl.

são dos requerenterts.
nitra em disrusz/ão, qiié s. rnevira seita datbalf% (.)

vinte
p.utEcen

ON• 

• (X. 3 B, da X eloiramissilo
Relalor. Vietourino
A 10' Commissão Permanente, !elido Lia os seu:

parecerea anteriores, não sómeute.sobre a submZagiria denomi-
nada Eieselghur, mas ainda sobre Maguesile e adilorureto de
Wagnesia eni bruto, e. attendenjlo ara que delibertiti n Conselho
em sua ultima reunião plenaria, manifesta-se pelo nreetile
parecer fayoraveha que o Kieselgliur em bruto. seja laxado
nas nossas alfandega 4, para pa,ganundo de dir.itos. em .to
réis o kilo, razão de 95 °C. comprelanielido no peso de secoi.
einhlagern.	 •

Connaie.MieS, UI de jullio de 102. — Vieteirhib
.MoreiPa, relator. —.Otto Schilling. :--- Carlos Joseão.

Divirjo, opinando para que se pronuncie o Laburalorio
'Nacional ele Analyses, no sentido lie dizer si as s' : ,bstancias de
que trata podem ser assemelhadas á silieti, para o omito da
taxação propeista. 11ni  27 de junho de. 192Zi, --Neve:rolho'

Divirjo poios fundiunento:: tiii 1,:i ree e afoSigratto em '21
do março ultimo, (eépia junta . Em 21 do . molonthio aio 1927:..
— 1. 1). Lisboa Serre. •

ConSidOrantid o officio junto alo 1.aborato.710 Nacional 11..
Amilyses, n producto de que se traia como sulca impura, es-
tini do piemo accôrdo com o parecer da Commis gio Pyrns-
tiente, tanto mais. que o tne~o laboratorio, dizendo st•- ;:4 I
pVoducto muito uni á industrio. adia justo se lhe dè na. Ta-
rifa das Alfan.legas uma . classificação

Nesta conforinithule. penso que muito bela	 o produefo
colhendo '6u nume.ro 618, da classo'20 da Tarifa %ip.ente.
31 do outubro • de	 Severiano Cae«leanti.

• •E' S/ lbil let tida :1 VOU IS e . approvada a segniu;u
• coNCLUsÃo	 •

•
einiguissãO manifesta-se favosavel a que. d

Kiesselgliur em bruto 'soja taxado em missas alfandeffitie.
para pagamento jc J l,ttas, cnm 10. Téis Q kilo, ;razão

G
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• 25 "/° comprehendi e los nu peso Os Sare03 de colha-

-
O Si'. Victorino Moreira ,i)elo ()relvo': 	 Sr. l'reSident o,

10111iilo puxo no Consollio deixar ele siihmolfer a debate e
yolação os parocores cujos. rolatoros s• acham azesonto.
• Esse	 quo. rovela de e feconcia ;Nua 1'' 4)11 os reta-
fores, nem semprr $e jusl Uiva, porque .11 , algum modo oinba-
raça a marcha lb )11n ai dOs nuss e rs trabalhos.

No caso sobre o 1lual arabá Mos de decidi que.
411(10 PU O t1 ator e enchi estado. dol ente, 11 ‘4 1 .) 1),34 11141, 11111' nina
atleneão que muito our p enhorem, ' ,suarem o mon rogrosse)
pala resolver. () faci0, *cid rota (lhe, in 'I I' 4) 1111;1 , , , , ,r	 no:leria

' ler sido rolado lia baslanto lempo, j não fe ls..e. li prax,, a tine

e sh in referindo,
.1s s iii1; venho suhnxellor ao Conselho a sowainh e propos-

ta; que . 	3 ear5'co1'os sejam i.-11ijoitos a 'lobato o voto,.
tal ausencia dos resleectivos relaloros, o 11111 4, ..)454414 . fit 4! 1141 4411811

dl)	 impugnação soja adiada a solução. ufm)	 quo vala
possa cumprir. seu dovor,	 attonelor	 ulejoceões

formitlada s . (it pn	 uto (fn bchi )	 •
• E' Post a a vnios fl al0.0'1V31,111 a proposta dl.	 Vicio:ha)

le)roira.
• O Sr. Presidente — Itoviamecs agora. remo	 reeellsinader,

tratar do •projo ecter	 .Castigo Cominercial; Inas, á vista elo
adeaniado da hora, si não houver objeveão, daroi por adiai,' 41

~Sn 1114) It 4.1	 lex • antare e i a sessão. (Pau mi .)
Não havendo ohsorvaçõos em ~Cario á ...4u,..e -e estrie, que)

acabo elo hn einular. prneederei de coinfifillii.la n le. Antes, pei-
11-#.1) 1 , Pre(i so Rita ta comi»tinicar	 Cem:solho. o ..c.gleittle.:

illdstre) 41 1 1.1' .41Veetfi illrieUllSi1110, . Tei-
xoira Leite, cuja cennpotencia o Capacidades de liabalho halos
uns eeenhecom es, apresinda a oste Conselho, uni estalei solevo

1 caes arts. 932, 938,	 912, do projecto do Ceoli gn Coulioorcial elo
•Inglez da c.nzu, L. 11, cap. 12.

E' ¡una vordalloira namographia 0:111wo II assumido, obra
elo Nemo, minuciosa o quo provi( 'á striodalo - 4, (int que .'VR
imo vista - o sou autor.

,Trãta-so da questão do .‘rinazons (loraos 1111, Hão) Wide,
•f irar sujeita, collo) destija c) anho , elo pre)jorto, á rograà anti-
quadas que não elwrosponelem ao .lesenvolvion ento. ás nceossi-
dados e á intensidade , ela vida modeerna.

A Mesa vao mainlar 1111,1)1-lenir o fl .:dealbo. l en i sua in-h,gra.

no Diario 01 (iria!, para que	 Dg. •S.r;: Gons,:1 -111 . jr„ d tomem

delle coáliecimento. (-Moito bem .
Antes de levantar-Ao a sessão, rei el .() og meus

mentos aos distinctos collegià pela . 1,1istineção que Il w confe-
riram, e IïaiI ifPStiJ ainda a lodos a minha gratidão 1 )"1(1 N• a -
lios° concurso eme prestaram á Mesa, afim de qno eis li •abn-
Ilins correis.seni int melhor orlem e com a maior proficuidade.

T.evanta-se a 3eSSãO- ás 16 horas e •5

n1.131'10,1• 0	 F.M VIRTUDE DE DEC P.R.X0 DA i\IF. g.k. CoM ASSEY..
DIENTO	 coNsi3r.no sur grue 41 DO t !O 1 ..M ERMO	 1)1

• 7111-%, NA SI:68.X0 DE 19 RE j.11\ EMO Tan 1920

Deposito irref;ulár ein .11'mazem 4 ;Oral — 4.)rdina1'ia-
fnfmle, t01.ArinazeuLt;eral. a 'ffleicação de mercadorias rufai.-
dadas 1-nt - em il coxias e'e, feita em lotes eie vcluines empilhados,
entre si dispartidos por coxia:3, - 111mnd° . de freguezes diffe-
intes. Pelem, pois, ser facilmente individualizados, poi•
consistirem em eorpo certo. Não ele raro lambem nolle ficala

. a bom recado; e:rex. virote puodere, nu iirerl, vel ;icem atr4( on-
Not»

•Para sua mistura •disp5e elo • locaes, rojripionlos o oureis-
1 ').4 11.1w0 131-itolos, obtendo para isso ela Junla

al) 455 eXatlIfi	 liar profissional (1t e soa neemoar,F40.
e)) Não rotrolralee Duhren (2) á pratica de si' armazenar a
-•	 —
• (I) Lei 11. 1•102. de 21 111) \- 411,1111re 1 de 1903, a si,	 12, 1'
alin. No MD da .lanoiro obtiveram eSSIL	 : 1", Trapirlie -
I	 l e;boli; 2°, C. Neptuno; 3°, Comp. Nac. ell e Arniazons e.:3:!-
, ea:m; 1, Amorican Warclionse Warrant; 5", Sociedade llra-
stl; 6, Conip. Franco-11rnsileira;	 Comp..51aVitica;. 8". 1:311--

• ic eeza São Luiz; 9°. C. Immunizadora; 10, Entropostos
le ! •e irees; 11, C. brasil: 	 12,- •mpreza. Inowesie os; 1:3, Einureexa
kt •14. Trapiche Ypiranga; 15, l'rapieln e llollaialez;
13: Entreuni, .l'Anvers;-17,-Coilip. •ãtoLl •opolifaita; 18, Comp.
T!),evico; 19. Ti •nuielle•Della; 20, Navogaç,aio Costeira; 21, Ar-

Patilistas •, - 22, Enlreposto Silo Luiz; 23, TrILD 	 Cen-
t . lotri4); 21, AM/taxem' Tailloyu; 5. Trautehe 'Guimarães; 211,.

'tu lil 1 , nt(); 29; Minas 43. )01); nijO, N'.iel. •lria; 31, 'frapiche
ilereeiro; :12, Comp.- Ideal;	 Conco'451.1; 1; Armazeln MI-

 ros .	 •	 . •	 ••• ,	 s.	 •

Po;-130 4-..NVarrantA i pr8e, 75, .

esmo. -além 4 ia ESeOSSia nioilPrna, onde si' tornou eligim. da.
nota por suo grande influencia nu conina e rvio do Jorro. Pro-
N nro, no e 111 relani	 seu uS0	 1;Dorft toa is reinota .. tiá

pl iea	 In os Itol nanem	 :.4et, h orrou /is i4i Dro ee	 eSte
pnsi li'. do. CHI )I O uni' COlti leito) k ,X11,,, para gafarei:3s frxictr.4
Sing . (1oolg., 1. 19; Tilm111), II, 5. 81). posIoriormonto sou
c031111no se dilatou 'aos li n ribr• ;-!p liven. Epiedola 115) ás oshl-
luas	 Eoistela XII, 1$,	 Ws!	 agi% -

Gol Morno, :I, 0, 7 .... Não é do admirar. pois, que ceou
seu espirilo do org,anizaçii.o, lbs llennalle I 	 i 11 1 4111a11) 4.41411V411*-
t ida 1 • 111 h to . r'ete	 blicif In, dotando . Min !pior! eit'dg n
ii(1 rid n e:10 e54111	 (WrI1111)11toiír41 si seu cdpreirie,.

1 n LinZ	 Se Serv ialn dell e pa ra deposição de obj e-
r (os iIilitu1iIl sobre est 0:3,Dynd ia dei:landa 3 1 .

esnli) dos ieNti.5. Dbr rIm 4 • 11ziklos.	 •oproliondo elite o
Is orrro ri as. ( embora sole ii insPiecçao de es riutfrs, 11i141 era h
110:- SO 101/0;....11 ri0 jatliV:rd	 Era-lho lanilioni licito' reco-
luer O que espoillanottinnte lhe era Icaziehe polos 11411)ihmto:

ellstrjohe.	 nee-se 'I couta (lesse . instituto destino 11)4i1,
oa mentos amplo o. elo 11111 Mi de	 ro 11;tlo, recebendo

141o. 1. rt;re. ' ir dllv ida q! Ir 1;11111,PM Do II lia III t (*obro 1•4111p1a.i

Ibireett iO wiinil,/es reg	 111 ira frOil	 (1114, rup.-

( r .Y e't 11 1 1 .(1 1 1 j git i yr) ra 1 os e . 415114 . 1i, vs
• Da Esceessia passou á In g lis li 'ria e á 11 OH a nilit eSsei rórn

de I ualer	 rerMlo	 loS rolou iues vilã, filiFlia, assura r
brI•it	 polks curtidas, Mv! aos 	 no., e PM. Seg ida á I I .dia
ii Erança. Nosta: elos eloolzs, sans ou laivo ien lisago ;tossi
Rondei. l'appliquont aux ',unos; 4111 y réu!! ,	 os dos asf
ri.lVes. tons les litrieurs 414 . 	11/11111.t•	 1111al 11 4r :41111S 11.1:4-
li nv I !on si,,iiroDri•M a iro •;1 il parai!. que la 	 nrée s'en eun-
serve • ',dein»

Nit 1 lat i a, até llh ris's	 in!: de Veileia, Int 1 11 I 4 easiVa : 411110
stldfflj000d	 uno "por gli alfl lubrifieaul i g.'i'iiii dalla
Anonyme Dons l'innrri 14111 dos 	 il.'s lies gra isage	 0.1 .
uno per	 1:et rOje0 041 al I ri , ia	 Ifl tal) i	 gorito dal	 i -

;	 •
•

E' aohnot10 para 0 f..)stige)	 Commorcial Portiegitoz
(I8:13	 41 1 1.4 :11.114.4 ite 1 (11/11114141 j'er1141111V111111 441'11 g111114111	 • g )	 Não
• )1j 1 4.1 1 o hodierno Codigi Commorcial ; 1888? essa itori»ição.
.1eceilai p lo a eritioa a olla Coita por Forjaz. compilon, 1)'). SIM!

06. a doutrina do grande . commoutaelor do coligo auto-
rior ; kW. tllaVellt10 pernlisSão expressa do doplesitanto para

elouosi 1 aviei Si' ,sorvir co11sa. já para Si ou sou nogoc.i0,
já pari: 4 11) 4'IlleÜ418 re001r1M011 1 1a 1111.8 por aquelle. cessarão os
elireif os o •hrigaçqoa promias do eiepositanlos e deiposilarios
e obsorvar-se-lião as rogras applicavois	 enqu'est Uno Dior-

emamissão ou do volijrac,10 que,. om SUN( (lição do
dri;osi to, s.'? liollver Celebrado, tplal lio raso rinIllet` :» 10)

eltk O nelsso 'Á vil: .0 ilelm•sito s dei cousa 3
rlingiVeiS 1 4 111 que o deDosiberio se 4,1 erigiu. a. re4i1 nir objee.to
IlO Meça la genepo. qual Rifo ir e quantidade, regula1'-se-11a pele(
41 isDOsIO ae .ireti elo mutuo.» k. I 1;

ls :i ai/1Mb ialld0-0, Priel eVe Luiz Alve es: ,cDeselei quo a
a e iesa • fung ivel P (Ine ii d e loisitanie Dão ' estipulem que toma-
ria. o caracter dr esrui frngivol, jutra se (pei e é ineliAponsavel
eine so feopeio 34s medidas ot!`e*Atria:R para elistinguil-aS das
l't lileSnin eSpeei	 41 (11-111Wj I o) 4 .4 11901..6,11/ar e, r411:11114141 a1,11X11),

(5:111f1111(10-Se roa) O lia 1 I :.10 .» :12)
—	 •

. (3) emurs• de 111slit.	 o e li•, 'vol. 2". pag. 551, nota 2'.
(1) Frag. 5, § 22, Dig. a! posgrs.wit,sse ne !edis( oiro 	 t-M,

,f, L. 9, C, do- ginoral helione •1, 21 ),'ittg. 	 â 2'. Dig. do
.41 - iria rio ;iam ., J, 1ri, Prog. o;	 . 1 dg . do ed fs didr), 2, 12:
3 •'rag. e I(,	 Lnrati 19. 2 Vrag. 211,	 8", 1 11g de lo-
s( ru rorni legalo 33. 9, Frag. 	 § 4", Di g . Alo auro argOutc)
logatis. 3 . . 2:	 ••

..5) Trocho do J.ainpriele na vi e la • Is' .11exa Raro Severo,
5.1;3311M rdi - XIVIIIIOS011; Alara VI	 .Is	 bit] if éS 1'011101110,4.
7	 In, recr. 100. not. 3 4 ; S:erfalii, tal:dr:dto erahhollamefill-;
aco easse e íto iii Se •em •ezza nolle Danelle, pag. O; norostarzu.

re espousahil_ité•31.3 socié:és 414'positairos ik thres, .9, 4 •
ibOrteur. pag. 25 -1, :Reg	 1916: .

ein Delo.tn, iip, cil., pag.
	Carle edliiiii, 1 31,ig •azzliti (tene iral, 'neg. 18:, 31, 1111 1 	-

ç 8) - AnoofaiAre s	 Cocdiga ronunercial,.vol. • 1". pag, 2.(12,
4t/la ao arl.	 •

corligo Cominem eia) 1le gAti1101, art. 3u1).
( to s, Cedi ' , Commercial llospanliol, art.. 3119.
(11) C. Aust., 959; C. l'reig. 	 1808), art.. -2.215; Land

1`111:4 '4., j,	 83 o Si. ar/h. 1.28'1; C, I. s'eiv...1.11., artigo
:ra; Ital., - art. 1.801; • Frome e ,. 1.919; lie.$))., 1.70t3; Arg.,
3.227;	 Port.. 1.1:14, â •P; saN., 1.271

(I2') . t:oelizer Civil Junotallo.• pag:**n7.8-. •..
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effectuação, exigir a entrega do (pie confiara. aQuirsto depp:,1
eritedo I too 4.! Inueetabiln: pembi• da tio lato tad sappianio
cito ii mutuo pilé essere senza iermine e il ter-
mine non e assolutamenle ineompatibile eon J1 deposito;
(kill'altro la stipulalione d'intelyssi, elle non, l ia ilidia trobbp.
gatorin aol 111111 110. min é inconeiliabile onn dello-
t,ite., (2,3) .paraplirtgheanrie o ensiiiiii»( .1do de Vii i i i reco-
pila '1'., l'reiiii, a esta Iraça, as earacterislicas dos (Mus ins1.-
tutos, além das mencionadas: anientre ii niutuario
obbligato 3 restituire Ia	 ninurrieli es3 Irch(-.1
nel•conlratto e accadendo (..m.nuzione 1. 4 U111111.91/.11 DPI ilt 1114
flete peitos dei pagamento il (Minore (leve restituiu . Ia som-
ma numerica eietnittli .1" 11011 é old iga o a eest it tti 	 tificAtt
sonlina eh o. ( •on le sovei," in corso al lemp(1 paganteldu
•((kal. Civ., art. 1.821): il depleiito iri • ewolare inveee (lex...
res tituirst nelle medesime specie. in rui ri' fatio, nel eits‘•
tinto di aumento ela dei loro valore (Goil.
Ctv., art. 1.818-.> ;21) 'Rume, traço a 1eac(1. a diversiilade
entre as (tuas figuras . juridictis. t-.1 • • juslapostas,

/que. in(hdoladas unia por outra. ein seu remate. II relevo da
1118111fl,,1 não 11 ..dxa, perceber. em sua; faceias, as linhas ( ti

irregular a ell,...s/dop(isi(4. thyoldlott, - (1
h;e1 	 Ores' peurfluoi. dans ladre droit, la 	 1•/111.0

11 , 3101. ihtl 141 lé	 et 10 ilepAl 1 rreg ti ier 	 111)11\-Ib
43110 dans 1:, filéa rá • 	 p)-04. ees ettn1 vai s oiti	 léS
•ffet(., ;. 25) teerto, consideroti in se $lessi, ensina Vidari,
1. Del li v . ( ' n abire III di ri na lo. quesii doe contratli sono saista-
z i alinento la stezza cosa., (20/

Si ein França não 1131 dispositivo de (pie mossa fazer
o eXegPtil, • (kilifi der iii i(25.0 dodepo4la,s	 UI, /111111 •
lati o sneeefie na (latia. .NO 1)i4 .eito Franeez, 'froplong não
leni tomo eutuntettoaluni. o irregular, :poupo , preceilfia: cD;•
lã aussi au contrai que se distingue Mi dépol ei • Kpie roa
appelle dépôt irregulier.» (27)

Na Unha. nota 'Fito preda : cr na prima (list nz lune delde posi to f : toiteiatticittl, 41Pltlt ellf, non si letiva peró menzio-
nato no! Codi •e é (peita di dep(mitu ••qiirw • o eleposilo irre-
(Mure"» (281. Este lambem é II parecei. de Golilha. ZileCtill:
(nel deposito irregolare non parta esplieitinnente
codiee eivitt..»

No Direito patrio. ;Destilo atiles (io Godigo Civil ., não (lir-
feria (I mutuo do-depos i to anotnalo. (3(P)

.Esta dotit rim( 1 inlia tsettto en t lei (3 	 .Tem ot 4; tutillV ia, Teixeira de .I .'reitas es tabelecer discre-
panda entre o deposito regular O (lite tf alo é.. (32)Mesmo, lege- teremlu. ti dist i nevão prorosla não é de mol-
de a ser tida por perfeita.

Xão t.e ti to.'41(.: 	iden I e men!	 t tareeer, leqe fitlei, de dou-
g ra ves deslizes:

a: conleadioção com o preceito sobre motim (33)

•

 •
ndsl piei.

,,	
dosvirtuainento da regra: estar (i deme(itario

, ,,titaieria das mesmas coimas, especificadas ou
haja reeolliblo (31).

1Transparece claramenie	 context o dá lei a pee ttvenittt-
ti?axitt.a do legizli.dor de transimidar o .41 .nurnein Urrai

N .ertiatleirt, expoente de lodos os actos Itabiluaes ao deposita-
tio e iulierentes á essa qualidade - ti ninem a lhe ser reine-
vida. A conservação de cousas funga-eis 1% U,ii delgs (35). -

Mas, como as roier? Para serrou repostas Laos quars tis
liotive.? Neste caso ficaria e da limito Liiumltuda a funcção
Aromem (teral, obrigado a ter, ciii seu entrerosto, 	 opilai i-
ntentos isolados para cada depoSit•ante.

Conservai-tis cu: pinha mien rcpAr outras ej 'faiem (leni...
ris Lon.italis ct quulilatis?

_ •

;	 tattdry-Lacautint"rie et • \\rubi. .T. de D..' t n• i les, .•
vol. 23. ling. 51)8,.II	 1.0 1.'' •

.	 (21) VIdari, teorso Cd Dir. 	 11, 4 .251: -
'Fito Preda, loe. cit..' pag: • 214,.hot:. •

(25) - (- )131tVrC$ co.n1PleieSat,.	 pau. 't71:5.•• •(1801 1;..'.	 .	 ,•	 •	 '•	 ••''	 •• :•,-'	 •	 v	 •0,(x )	 1:250. pág. ;	 .	 . "
(2;; . 41.3U	 ds.Spót,	 i,t	 lin- :•I f !fitterit?,) :, ptow	 I tK q."1-11"i'

(1815).	 -
.	 (28) Loco citato.- pag..• 280, nyla l .. r 	.	 •	 -

(`J.9. )."	 deposito	 ¡í: •. , (30) 0..1-lekilaqiia,	 l'1(J0Çl(. tiv,, e	 41I	 'ke., l•I,131:•
*- -)b riPações »,. i V.2; eorlho'ila liOélui`;'"117.

771. -t,• .	 .;N(A••n 	(-:1••
12;.v. 4, "¡It. 50. pr. 	 •	 74.)

• (32)' (anso'. das f.eir. teta altY. azC. O" , .
• -m. ) ( ..(9)861. das Le is, art . 477.

• 34)'	 6p: rir.. X ntI(I•	 •‘r
33) Ord. Liv. .4, tit*. 50. e Lit. 53, § 1,••

lça Escessia toma o 1101111 . de iniprnprio, pãssando sua
propriedade .para (I d(1osilario (13) . Resolvendo, pids. (pies-
150.4 e0111 'Vi N. 110g(10	 lth .eito 11,41eao0,.at re?peito
l rechis ,'ti eUrrdil nalissisitos tleposili (eruditos. throlog ideu o
11oiligo Civil para a doutrina feanecza 	 Consnaulb,. lieão
anais smnitin tia ilidia. i depoSi t o ti normal . 	 Eser i piores; e

admillindo ial prinripio, abraçaram n Direito Ito-
M11l0 .1 :)) .

pltit'lle O menor duvida a respeito II Se"11 ¡ah'
•1 ,'Pell(1 iI. (	 : (dl deposito deite rosé fungibili, consi'derato
come lidi fin	 contrailhi, (10V0 05801'0 14”41 .11al 1 a Saio lan-
tiOildrifi a Dou si ri 11I( ri iii liii moino: má é lin vero aviai-

beni . 111'. 	nel (pinte retro/lio anjiosili si .possono
▪ :mel te grinteressi 	 Ia la solte que] ti min trai 1 'ri, nta pit re

ijueili Daleiti lin dal principio., (10 •:	 -
Apezar (te. mis suas Reidentioi . receptor (lib 2, lit. 12.

O"). haver Paulo are-bailo a opinião de Ilidam): ‘tSt.é
(ran jam (11 . (4suero canapu . in usino tibi conimisero, inutiumi
3iingis ii lei ii rMiam depositiiiii,. todavia. em sr,us conluiou-
tuins. ephoinou Gliiek a N'ersfah romana. Ni141 onstan14 . a (lis-
tine•çfto dr Papi Mano, (17 ., dese pr •iN-aleeer o juizo de Alfeno
als•	 lio. (4 ,, põe	 ensituallIellt41 di Creseettz i o : ‘Qua

▪ do ie. da/ o ai de pus il a rio 1 na 1118.458. de cese ftiitgiliili. p.
lima	 derme° •on suggellata. 111a numerala... allora
Li proprief; (ia-ça til dep .hsitario., ;1111

A veri ,alle	 na seguinte (lir ferviwa
tono a p t•li p i	 (11 ! 1 .	 /1 i 41('iI*,SitII, i I reg-adure 	 l'i i'vego •

ti la i I depo nen I t , resta 'tropeie( a rio o ia rosa devc,
esbetgli ro-.1 il 1 1 ha aiti 1 n at.111-1 nein( 11 	 la Prol) ele UI della etNsa
material/ . ftlift ?-31 til tl e 're4i18eito, St . 117..a	 il Contralto Si 0011-
%erto in	 inutial. afiz' restando...nu deposito, diene1i5 il de,
posilai	 possa onere Mia soinni.t.» (20) E, annotambh-lite
a cl thtiitit •etti.40. e:+el'éN"C Mn dos haductures de Gluck;
Satti cie.f i ni fia il conte:dto di deposito irregidare u il con-
tralto di omino anuo	 cosi poeo deliontati elie non

(Hf	 entir4,111frei; 	 elrait	 III realtit itinhedue i
44)101 .81'i co•itwiclono Della fungibitilit	 de( to esseado ia
entrai t II	 1i d; ign	 dei 13 cevou te ronda 1 it MII Ila resi it ii izione

quiere ed	 Mi passionio Ia pt •oprietit ed j ierieutodu rei.,
it21)	 •	 •	 •

Si Møs. tantos lhe ;tio 	 ponlos	 eonlacto, (puws os de
diserime2 Deptourti - e elle* tel lição do Pothier e de 'Fre-
i:tinos'.	 /11, prittadi., entre as duas avenças, residi/1.10 do
:rl m (D y '. ai , celebrai-as. tiveram as partes eontractantes.
.10 til ar 4:# 4.• ralt ido ruiu 1 tendi. ie h 4 do devei li ir. Si) :se com-
melte n. e:;te o unos de dar conta da sumula moinada no
prazo pre-uiabeloheido.

Ni, CeoUrnleit iltil	 (22. til ias, peai icado pentpee á lustres%
dePd‘dillie. pótle astr., a qualquer momento. ;Após

11:I •• !telt.. APrincipcs (Ir l3 • Of seot ta 41 ,1». i) . 251
'	 (11 1 14 :1(1, (Expl pSé des molifta $or h,	 1„

sev ti osiel .; lie(vincourt, cfst	 i, all'art 1023,; Dormitou,
4.0i. tixres complètrs). vol. .18. ii. 13 e segs.: Tromplong,

• Icrépeds. n. 115: Pottd . r,•	 o- 82; llue. 4Conis.
cod. (1i% .>. N1, n.• 220; itulilot ta rd, <Dép(11,. 11; 21, , à1ourlini
:1, JI.	 1 .*;t.

(15 . citirolui. sist.:. 2". ;t 365; %Itti .g.iiieri..41on.,, 5 • IA '
.....corsoa, TV. it. 123 e segs.; 11Diatio.

posito O 11	 irregolare net Foro	 1891, pag . 539
,seg•; clsti.• 1,2' ('dição). it. 153, pag. 533; O LI P I

-idas ti mie. Cmi. . n. 429 e seg. (ed. de 1895); contra Ma-
tei, livro VI, ao art. 1.t,25; • Pipia, (K ir. Coxa.». vol.- 4,
)1 . 1.1 ,76: Czygg. de Vierem:o. de lo de Janeiro de 1870. Leggo
rtstio. 1. .ia-. 271; Venera, ft de junho do 1872. :Legue MU..
;1.219; (as. 410 Roma. de 22 de dezembro de 1873. i.eggts
1871, pa l.:. 87; Cass. (In Turim, 21 de. abril de 1883, Jur.
'rose., 18s:t. [sag.	 Aiinti 1883; pau. 4410: •Cass.
25 de julln.„ de. t881; Legg.e 18e.?.1; 11,527: Cass. tio NaDoles,•.'
'18 tio loarc.0 do 18r". Dir. e giurfs, V1,. pag. 30; Cass.- iii
'itonon-ii, 2:4 (le abril de 1892, Temi gerier; 1892. • '•301; Ann.
1892, par. :22d; cPir; Cent.>, X. 711;	 7 ile leverriro

181#(1. par: 1111, citados por Tito Preda . (Com: . alio *Pau-'
'tette di • (3Ituck .. yal...11t,pag 2.1• 13. nota 'IL. (imItn, Paias. do:

• de,	 cf. ' junto) do 11105. eltiv. de ti11'. Coni -..), IV, 2;
'ag. 1..1inta :-contrarin •de Vidarir. •	 ,	 •
• (1ej Op..e Joe. oils.. pag.	 ;-• '

;(17) L. • 24. lu. t L)iebts
• 4.18:. 'Dig.' 'liv. .' 21, -loc &Ind., 	 ".

. Oist dei	 Rom.atio, vol.. 26„• •;(201 Ghia: (ta. ait...:,!..Pag, 312. •	 •	 •	 .•	 • ...12f T-Itn Pr,ecla, 0 •. • bit., nota	 :pitg.' 410:	 .
(.?2: Commendrire nildt utiotr eate , quma d 1,041pri."•

• 
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Irtein) Illes ellipecer o uso e,» Anna/J.111 Todavia não.
serviu esse, disposiliNo de obstaculo a-oue. como na 1'L'ill11; n1, o
atiiwiluzuliento a estuo seja praticado na nada. -Une.coututon
iai ((00110 (st: consisfante fiiitt toujeurs par être écrite quel-
que pari; si ce n'e.st dans nu jugement, c'est dans un tendi: de
(troa."

Aceeito .por • eseripf ores, não logrou O deposito, quando,'
anomalo, exilo igual perante os Iribunaes:

f aminessa la ri n-endicazion(1 quanto tratti-d 'li de-e
pasifo-irregolare, net qi alie la proprielà della cosa di , posi-
tala passa nel deposifario" (Ui). Por irrevindicaveis, objeelos
a s sim acceitos. não ' são suseeptiveis -de ser worrtfolados:
propriedade (Ienes i pa-sa 'para a empreza. :Sobretudo, cai ar- -
mazela. geral, essa constroeçãO juridica. almejada por eseri-
olores franceies e italianos affeiçoando-se-a ao direito com-
jititili, ,1 alisulatamente inexeculavel. No deposito de corpo in-
determinado, quando, por ficção, não retroventlido, 5-11te
rigor' a indemnização do' preço.

- SLIa " eliose vendne est une denrée on une chase fon-.
\ pilde qui a ui prix convem', l'aelieteur que ne-1;t restittie lias

eit nalure, doa être "'Andaimo': h eu reslittier la valeur. solo»
prix 110, Ikt. parce-fp.10 10 prix rpresente. la valeur

de Ia: clai s e à l'égard dti vendem', avec les inféréls á •parlir
de l'êché,..zotee tIo prix sans-augnientation . dons ou °as de

Supwirtaria,	 sótiwno"., O	 eduzir a PII1Prt,'La
a mui:navio 'piando, pée. , - (fulvos n lispa s ili‘ - os„iá manifeslara
intenção lb , albeiar della qualept e r outi.	 que Ití.i(eu de

eustodia. ',Transformar es se acto em deposito sem
coma	 medida?

• Não	 ,,ste vinculado ás tradições íI	 1 ISSO

• Para I I 	 1,mpri.lielitleria o toeis-
lacal . ilar-lita outra etmeepeão,

fazet-o surgir (lit „
•

eXirreiladn,
C:15 0f.::1 t.10

-P.e , vezo antigo,	 . n 	 111,11Z11...ãi,
ellidalit)San 'IVPH l'It111:1. 1 1:k por Tarde-. lailearía mão de lei titio-
li

P•n . 	letver utilizado. em mais da um lance, de caelni•!.;
frapo„,,,, o pari :mos; conviria seecurrer-',0 	 liara	 (I
4141).1silii j Pl'e'4111:11.'? 	•	 •.	 •

lã' , 1 1 n 11V P I: 1"\"esl.i*.b) ff,Iertii'propria, quando
realizado 4 . 111 Armazein (,tt-ttl, ititi III. C!!11 t . ratitet, meu na na-
1.1:1 1,,,;.;);.,. a amparai-o.

l;g,..g.	 trai,) tino,-

traneais..--e;.. to decc,-1 ite 1859 ren,Ni polir sou exe-
ent;on 11.• rettilement. ser cp.; .1(1-)úts; irregulers en maeasitte,

IliSiblSili1 1 11 - . (28). NPlil	 jitil'a é a	 de
J ii loto	 L'appa cif íon de cel	 piai b ine élant posterieure

lok sor Ie (dépoi en magasin générai)
loto	 ti' Li .1" 41111. 1.1..gbineill	 IAM :4 0d CHI	 e'eSt

l• ci i p l it;tl OH liii deoil. conluiou qu'il rant
wixiitielles elle ' teime nais-sanee' (39).

• n toresoeula Scanza: "II	 faia pas	 in.zui li 11 , (11êp4't
en .n.agasin g énérat)	 supprimen,Itiais. eolOmo,

daligeur o ux. i serait bon	 li' 11 1;24st:delir (*rançais in-
ter', iiit ff,ine	 l'f.1Ctflefltel' 1•

Na ittilia t obrigatoria ziet .kcoiniain .c;eral. quando regue-
ri,la. a entrega do que a seu poder. baft 	 e•vigilancia
fiada. ItaSia a.oxigeneia

	

	 rcpajca jo indieídarl leiva tornar
manifestamente eontrarn,s úlei, f).")1' illUtiffipanvej g , a

t iP 11('113 Mija IdellIidalle não leais se
pôde ii, , ,,oidiecer após sua r . alização (iI).

Como oin França, á formiga se foi introduzindo nas cos-
tumes cornmerria e s o habito lb , se dqterein indistinclainwte
i r Tenderias. Para o não enjeitarem excluindo instituição
allittros do tanta utilidade o line, não ilesfarite O Np1uu 1n arti-
gos dele', levantou o cano, tornando-o de pratica costumeira,.
Iniseam i eSeriplores, eine arguievntes do ifiloic snieraiilente
doutrinaria,.dar-lbe amparo legal. O Mais expressivd ade
Vivaine;“ -N- on si potrà--obbiellare-qui 	 ait e rece 11011

ii? i/(1/1,	 I;t 'nassa Em	 la natura
dello parido" (42 ) . -

. Tanto o Coei. Com . fiai. (43) como a lei franceia de 28
trial!co flt) exigem sentpre, no acto d ., sen re.co-

Ibimente, sejam mencionadas as indicações proprias Para lhe
ser verifieafla a identidade. Guino, pOis, se as fornecer' por

' exemplo, rotativamente a. de liquidos misturados, mesmo sent
confeição? "Seno permese rtei magazzini generali le seguenti
operaiitaii: a) centeio le gonune per ridorle a diversa elassi;
ti) Separ ntro dalle botti ili tamarindo la parle di scarto; c)
itiesadare insienie qualitá diverso di zuecheri . non raffinati;

disfare,-rifare, diviciére, retinire e riattar , i culli; d)
di Stoffi proveidenti da pia coni o compierli in

colli speeiali" (45).
accrescenta no art. 4'; "II propeietaro dello roerei,

minia iittraitrendere Toperazione. deN-ra, dichiararne la spe-
cio_ indicando ii giomo e Pora in ciii intende Mcommer-
ciaria e conitirichv". Não tolerando outras ice niptilaçõos. além
das vsse- artigo 'referida.s„ (pialulo feitas pelo proprietarM, sol)

-a fiscalização do agente da administração plibliCa , o ilesignio
manifesto 'd(1 legíslador, finei 'certamente, se 05 0 Inbibir, pelo

30) , Decr. n. d.746, de 13 de outubro de 1869; n. 2.502,,
de 2i (l(r abril de.r.1807,	 ..
..	 37) 1 NIag'az Gen. ling. 102, n. 2; Arèl -laage . gli, It. di
Dir. Com., vol. 1", ria. 85; Michele Zino. -La Itivendicaziond
nelef allimento, pa g ..42. . • .	 .

38) f-yon-Caeu et Regnault, D. Com ., Dag. 318, n. .403
(ed. ed.)	 .

39) 1)oclis cl NVarrants, pag. 75 (1898) . .	 ..	 ._
10) Trailé des Magasins (lénéranx, pag. 81 (1890).
il.) cod. Civ. Italiano, art.	 1.848; Co]. Civ. ' Fr., ar-

tigo 4..032.
• .12) El Cod: di Com. Commentaln, vet. 6, pag. 115, n..771
(1914).	 .

-13) Art. 401. n. 3	 •
44) Art. 4°.	 .	 .	 .	 .
.55) Dece. de 1 de atnisto de 1t5, n. 2.021,• sftrie 2., ar..

ligo I", ii. :;. "

li tu	 dzins • le. prix.conrant," '(48). 	 .	 .	 .•
NãO 'são 'real ilaveis per atanazem'geral 	 ablos' .erri

que se desdobra a retrOvendição. Ao arree.adar 	 defesa
aequisição	 mercadoras i guaes. ás . que lhe são entregues. •
Sendu-lhe prohibidmmerrar, vendei -as, era' seu preprio nome,
constituiria crime.

No entretanto podo socceder	 ine.stno' de boa fé, aO
pejar o trapiche gyatsr(ls. 1i appareneia homegeneos, dii
sua aecessão (49) provênlia , outro do quialidade diversa. E' • 0 •
raso de especificação e, realizando-a, o arinazem geral forna-.
se Proprielario (50). Em tal oecorrencia n jual lhe deva $er o'
procediinento) •

Ires solii&'ies rio restituir o depositante
prejuizos soffridos: a u leixar á ine.rc5 . corromper- s e ao'

ItrutIti j ui (ndreposto por invendivel; li) allieial-a como perten-
cente ao f reguez, findo - o Prazo da armazenagem,- para ser lida,
como abandonada; cf"requer01 , ticença ao juiz para a-pôr aos
lanchs como sua, por ubriga,lo a ficar com cila depUis de Paga'-	 .	 .
a sua indemnização. -,

Constituiria pena excesSiVa a primeira solução, par
sei duplo o prejuizo, resareindo e não pludendo, afim de re.-
enpmetr a perda, dispôr-dos ben's em 50 .11 poder. Não passa-
ria de subterfugio, poneo.liso o segundo alvitro. Levaria o ler-
eeir0 eilediente a . empreza a usar' de processo comutou],
quando só a lei especial, que o crganizeu, deve servir de an-
topar° ao armazem geral.	 -

Por Si-' 'não haver ministrado remedio para superar si-
tuação igual ou scenelliante a essa Ilo ' fleposito " in geHe.Pe ont.
•prinazent geral, tanto l'rança, urino na liana, -resulta ver-
dadeira •frande. Denuncia-a Dubrtin: "Abusant (les inagasi.:•
11 leis) do la séeurité que teor procurait ou modo de conserva-

.-hon . exelasif deloute surveillance, il sun détourné une partiu
dos mareliandises à eux confiées; . la'faillile a suiVi
et comine bule spéçialisation pernieltant au propriétaire do
.revendiquer sou bile] avait dispam, lei... déposants dont les
livres affestaient • les- prêtentions furent . récluits, pour sá
paritiger les existenees do' stock, à ..exercer une revendication
i)co supportant dans Ia pert totale Mie ,part propor,-
tiunnée t l'importance de leur dépôt" (51).
• 1,yon= Caen et ,Renualt reconhecem a Possibilidade de ser.
causa (le excessos essa f &ma db.deposite: "Mais ce sont
surtout - ces 'déPôts • qui peaveal domam.' liou à dos fraudes. Polir
Gelà alèl1:10, que, la marchandisq- 'fest ,rias individualisée . il est,
dif f iene de savoir si Mies .visent. lo ‘5.,arrtint et- . le.rét;ipissé
ont (4(3 .réelment,déposées". (52). 	 .

Refere-se Seanza, por mio(1o, ao debate parlamentar entre,
z o Deputado E. Ferry.e Tirard, d'reside.nlo do Conselho de - Mi--

-46) Jean Cruel, La vie de Droit, pag. 72.
(47) App. Genova, 31 de dezembro de 1891,-Temi Gene-

,rale, 1892, 56;,Dir. Com . X . 40 ann. 1892, 8; Giurisp. Italiana-
1892 141. Da mesma . sorte em França:. çAppellnEw	 1ão,
II de - nov. 	 de . 1863; S. 64, 2, 235; D. 65 2, 69: Rubem de .
Couder, Die. de D. Com . verb RevenclienLon, n.- 51; Lyon-
Cara et Itégnault i T. 	 •3.003.	 .	 . .

(48) INIassé, Droit Com. vol. 3" pag, 24.1. 11. 1 .077. .
(10) Accessão industrial segundo Coelho cla. , Bocha',

histiluições.de Dir. Civ. vol. 2", g 418.•
.. (50) t;od. Civ. 612; Hal: 468; Frane, • 570; 21.1exc, , 818;

Port. 230.a iO3; 110511. 383; Ar,g. 2.568 ti 2.570.•
0p: cit. ,Pag . 76.

; (5.) Op... -cit. nv 403,.;	 •



.trt. 53. 1,es natraltandim,s
fic..langips II a pauvent Atra i' x:'
nonées que sor érltittxlill(m-t

tronvand mis le enleepa.

• Art. 51, 1)ails 1e ea ,.= ie:11-
quées •atix artie'ee. 17 e 37.,
Peul	 •mise	 vente
iR Macaltandise opta été
i' ui	 a ii	 ta 1'. 	 par l'enicep:o.
11111 bf 	1111e	 11)11relmallis 4 ,.	 41"
li l411ll eslAre.

I	 aia tts1	 gt,11!".ral
..neora proamler à la.vante
tont ott partia-da lii mareban--
'lisa, [num,' holt ou partia 41..
eaita tuareban:lisf . soft! mana-
eoés ib . s'ambnon Lagar pendia il.
/a da rAe ilat d .11,14

A rt .	 inareltatulises
depf)si.s 111 fleloCelr doivent ar*
;m ou 	 ¡me Ia magusto gA . •
41(.1.81.

Art ..	 1,4.'4	 lati rei

	

I) yenerre	 pei(VV/IL

Atra estinteas ., otta sur las
érliantillons oiti trouvani
datis li' maga:dos 4....("ntAritl.

Art. 5i. 1/1111 t91 if -
VIIOS aux arlielt-: 17 a 35. tal
paul maftra ( .11 venta, an firo
(tas inartiltaiolisas tlttHis ..0.4. das .
111111'e11:111r1b1i: s	 110	 11 li. 11	 *11111
Uh'. ;00

• subbltd,	 .	 I/1.\111(.1 1 -Co‘11:1.\1.	 •	 F p v p rviro	 19'2(1	 :11111
•n•n•••n••••••••n•••••••n 	 us •

niI II is. na 2.assão ile 28 de faVereiro de 18110. a p .roposito de
.irragolai • ifialk .s gravas.' ululadas por arma zafts gen tes a res-
peito de ileps..-ito ¡s f :fraerr • (!j3

Na Ilidia pai •aca (pia o s abusos $e não avoluniarani.tanto.
porque. nu 1111.0e ii	 F1'11	 : " T111 una,	 111111u:4i iii et1.41,

amuo gragnaglie. fervi: ele. si 	 ¡cativai(' ancho il
iiregolara : 111:1 seno rari easi. non sufficianti a Jun-

nal' 1 ' 11111 Prv ' l i nei1:111 ' gen aralie	 rigoresainenle se-
. condo la norma 1101 ( g abei , 	in inalaria - 151: .

Induziria inn erro O auxilio das legislações italiana e
,Ifra:naza tiara si' dar ot ganizaeão a !afinada a daposilli 0111
l'ibee Eart111e11 seria st . as loinar ema,' f . xf .nudaras. porque.
regrado nellas aXe1l1Sir.1111ellit , Ind.0 db .(' lb; celamim, por ta-
renvia	 peaseripe5es Pingai:1 reS. eal1:::a 111' ta URI anie!R traufles.

- A lei adstritiva so autorizara o governo estai /l ira se i] resppft„
dispositõeN ri .gulainentares (55', .

(Miras lI'MtlflIl	 4 lelln lã') eu itlaralll. .N unira a fazer.
excepeão foi a tussa. I' por iStz u lue1iin linhada	 uno liuru-
4111Z I I IU PCio legiAildor ;56

Ao tempo tine foi ('laborirlit a lei n. 1.102. jú nfin ha-
viam surgido conint 11$ normas russas 01) jeCieS	 (.11 t • : 1 (111W+.
1.111/11. Po lO 111011 11 8, • peefai 11111e111	 ieadan1 ? Mio fôrft
por Navarrini: -14t lagge russa lia mi 1110144 Onero (uris.

sui :11aga 5 zini (tanarali f)astinati a ricavare ie farpei 'elle
•Per:10M, la Irra iii,liviilflaliIu . Nolo chr; per (Tuella log¥e

Tha'11 i sono a varie° dal :Nlagazzinno çarl. 52) mule	 dovrabbe
upporsi 1he ad asso sia passato la proorietà"? (57..

Iteferitulle-Si . a V.SSe eSCC.il 11 01 •4, "aludem	 Coplia-Zlicetwi

	

AVeatibe rondatnanio, 1 n 1 1 ,1' VI, 111" ft già peraliN	 ivi
dapositala Si coll-:• O ii mio ii si mese' dant) fra loro, ladeio\ anelo.
...• questa mescolanza non avesso 	 lirastinzifIriP '1/411 I.-
nebile ega alMen I : ma 'sereia+ (tuella Jegge puno 1- risclii della
.1	 /tear ieti (10I llit11./.41g int)" (514 .:

▪ 

1 1011U: 111a	 Itritschellini..
".11t.sta . 4 vero por sainpra net slaplisito irregolare ii transfori-
ámillo 411 .11it'In .olorletà a neereseanta: "cosi a non altriinenti
avvivile 11P1 dePosito irreg olare" ove rimane. 	 la .stia
iriegIdari ià (111( .11'4 , 1 eine n141	 cozzlitoisre apponto lo senpo
'fiel deposito (. ato , na é ii I na liii '''ll7iale a	 e21 na lieri si leo.
ussia 1 . 01)1( 1 Vo ¡trila vustoditt - 1•59'. Não faz. Vi •ani 1. referencia
•irecia á lei rtiss:t. Para lite resguardar a eonstrucçain
dica de con :' ,4111 ellrias dalla deduz:1(1as. ao rep(ovtar-st . a (1( po-
sito não individintlizado, addita; - "Ma sbag1ier .1.11 n1' radieal-

9

	

	 Jaleate (Ali paus:Isso alia ia Paguito a quasto palio elm
..sorgere tacitamente dali tjso, ia proprietà, i riselli e i pericoli
'della cusa Pa s im ssern êem pro na! depositado" (Or

IN1 a i?1 	pl ie ft é a affi •macão (10 Faggallit: 	 COO-
" rvt I n, par so,1 enato dal Vivaflti. non	 esatt”. Xón Si IraiIa
til a teima gradazitnla del deposila irrepliare prottefo dalle
...lesse Im pila , 41i ques1() e	 It I I Ivo dei niedeSiin i 	 i	 f. •
doVeri J • ispet I o al In pari • I ,ft von rii 	 Ititze ia ia I eget i
ai proprialia dei dapositatili. 	 gli effetli della nola ;1i
pontuo.

Clivem) eonsarva la proprietà (. i diritli sulla minta deita
inne'sa rouj ,pondet tf e 1113a si atai i I à delir inerei i ja liii depimi -
late" f;61 •

Não diz. plirAin, vomo manleem os dellOSihtflOre .4 a pro-
priedade depois (4)erada a roo ftisfic, si , li at não garante a
lei asperbil a: liii 11111 . 10 commu1Il4 a mann:dia ilo ( Teposilo ca-
3 •Iteter1in-sa por lha ser o dominio rh r pn'nu tain sol1
vigilanein. "soim til depositario irragolart . ' fatie le
noline deitai(' dal lagistalora par ilisciplinara. il contralto til

4; e1)0Pin ai nem ,Zio Ha % di WIPP e Ib . supoufigoito ed ( .st gola Ia
pe.nannenza ne1 lo . poneale 41ella propriof á '1 lei l'i .ggt 1cm e abe
cano invompatibill ron questa . proprielti • ii1 deposita-
2 . 1o" (f52

argilie.!nbis ula • ViVanle e .Nara rriii
vont ilipesal-os. emale Fairgella a ireangrut guia de Si' Ri 11$111

Armazem tiara! it qualidade da-proprielarite de cousa Polia-
-Laia Ia ia az 1011 e• een114 1 1.11 lea 12 i aridlea dei magazine,4tl na

generale. a ind seinbra elo. ia a dep . nsito slifatto non sia pos-
.

(rj?) Magasinp- flAtiératix, pag. 175 (1890' . . • .
• (54, 31tontal	 Commeroiala, paria 2, fase. pa-
gina' rd-s.

'(;'.5' 28 de abril ii, 1$81.1.
- • (Si!) Leis IA 30	 IptIrv4;. 11 de abril de 1888. arfs. 17-51.

(57) 1. Nlitgaz: 	 pai. 102, nota '2', 11)01. 	 Zino,
op. vil., png. t2. 14. 01,4 1'.
-	 (5(4' 11 depusitn ieregnlare. 	

• 

W.	 81. nota 2` ‘ 11)01 .
(50' Dig. de 1). Privai.° di Scialoia e Dobai°. vid. 2e,

Verb. Ingssila a. 021.	 •	 •
;Sn':	 di li In. eomm.. viii. CT. 1).• 711.	 ••	 •• •	 (60) 1)el	 Ctnii, (Com: . n1 Cod pag. 18? n. .15

; (..ossack, 1.`r81l1fla Droit Commereiaf, vol. 2°. pag. •515,
0' ( .11.	 1 1.)05' : A n arrone. f.a•Peianza dal cominarem. ‘t,-

'lume 2v, fl •	 bala 2.	 •	 •	 •
(e) Coppa-Zuceari, op. cit.. p‘. 207 e 20tt.

perel4; . 11 daposilatio divarebia . 1111 Sal 11111 ire 1 lablIt flea,
fidduario o. non rN • rablie 'bailio a! prazzu dont& (11,4011in o

	rfa(SerVilliO11 ., . e 111.11 :4 11rablu b 	E4 -ibilf . 1'1,11dr:510110 1101
fade: (ti deposito a fialla nota eli kw,czno a l'avierv 4Iptww.H1-.
.1.a &Urina pari ., e Fuso riconoseono Ia p(e4sibilità di ima
confosionf , di tilarei o /terral.. rim atira omogenee In una
((lassa romena, ' tesservano elif! tala rol ifa l g 10111 . 1%81 Utile:1 1111'1
gradaz.i/mf . del daposilf• irrag/dare" (03 ,	.n ereta:fio russtt

nonaitt.+IeJ.a. sag-iiin te (b. .‘reangeli
"tot flapositit'irragolure. fatio ad uso é consumo del depottoill
o: t ilt VIII il 'tope I adi Vede. senza 111(1111 vantaggio.. metem-
bere a broprio eariee tillti i 	 della rosa dapositata.
nO istituto Sumi, (Mia iiratira e una eraazione a4tratta Ma-
elle iii applieltzione e di

Sempre seentico. já affirmára Pascal • "lia na voit
(loa rien de jtiste	 1111 i nt`	 .111'q itnlit mi
Gliangaant	 (.1inint

414 1gt.4s4 4i41 4, vtton 4144 1 '411e renversent Inata lia Au-
rispritileitre" (07. • .

'	 lhe ti" nat arri . ii e ii pensa atento mia foria I) legislador
parlitriati1(1 nossa jurisin • taleitent. ilidia introduzindo e len len-
I A.; axi vau tais de procedeu(' ia (foi reino! a .	 ant,..:„
dIr tild11,	 I' S5 I .. eisinw 1 luo, :to levar dea ale mai' reza Uli i Itr-

i	 perquarir si idi i legislaeão ros:.a. t01 1i da 1,..; e.-pe -
e ia!, 0111 ra havia. Ité k 111111 l	 Ia tille parreita fosse a dissimi-
litude rui na o minto) a, tletio:sitil saio itidividualblutia. Pana
ser mais	 o u e:4 1 114111 *ei•nont"ittivo sai'. oiti setn a tilu. ro-
1 ejít .das t1ua z t111 1 11114:tief4 110 lei l'1111.. 1101111a	 1 et 1 %11 Ve l 1 1 l eni a
por nata nlu'1Ia	 liii l'h i hOilida ti 11, n:4.4:i.

	

ic	 I 111,. .111511. HE 1888

Nenosi

Art. 3", it. 2. f.as maga:tio(

iStanlis $4411, ¡dna. garfler sopa-

partamint • à differents pra-
peiAtaires. soit, vaie gardar

ventlite par partia, Ia parti...

rínttl ent la6	 ap-

susreptibles . 	•ialitogées

Ti l arellamlises penveat

nec, ,ssaire pont' eouvrir las

anisa el1 Vent e
field é2iiiet Will proceder li la
vente tOt	 ou len.. de ia

indivis",mant las inrcluintlisas

sommes ditas à 1'4 .1111,41)4Ni (.;
las reais 11.. ia vente est sattle

unirei ndim ,. si • rei I	 tua

hien ou'appartatinal à cliffe-
vante id.oprifsta ires.

• lat mrebandi g e , p: •nt Cdro

Art. 17 .. (lisas uppitt •tonatito g'.) ,

voar la wird(' ales 11111rellandi-
ser: otti :tient viialiaga4br.ses

d.'litismants.solatit.inalées
u istl tnijfi,mii do leite iiui:tlii A.

vota pli sua' Ia f IMOD l l f le .111

dna (tua la partia nerAssaire à

prillald.
falia faeoii tola les ittarelnin-

caitveir	 le	 indtaasin t3:1(fleal

	

g4'ne ' rsitt x peuvant Aipo. Ataldis	 •

montant des taxes Aparra.
voir polar - les opéra t bui .: a e-

41e4 trais	 magasinstge.

1 1-11 1iosall t 1 . 1.41 as frals da vait:a,

Ari. 17 .
t,t1	 toarcloutdisa	 111111-alle

Si' ra vett-

1 is. , 	Ne (VI Minn , 	iax
tont ou en partir:

r)o pxnloo	 (lesses textos resulta. desJe
Mn. I II`St • ( n 1111er hl-1;3101 e 11115'1 ,Z	 1111	 traIlliCeraii

1VgIS.Át(10i . .sP. &Avia imbuir DMa fria kla ver-•
sã() ou(' - treulatiewe. froditm .f. -- dunas fizera O luntfirin

.	 .
Petm(rs.. &tip. N11'. al 5.

m .:1'tit'ssA or. 30 DE Ni.titc„:11

Altmlnioè ilr Liggistalient
Étrowlàrf! ele !SSD

Art. 3.° Les eatrili31 s (te

•
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111 .1111(t 0Ev icim,	 I'evIbr1i 1.'	 i1t 1.02(1.

Logislitção Estr(ww:ir-trs • eolis(?rvando-Ilies tão si) t) fio e a nu-
1,fim 410 pensamento.

Por esse mon\ o, enlre os lliSpositivos da' lei 1 .102 se
não de para referencia ao art.. 3", n. 2, anodyno, consoante as
palacras do :Dm/cario e da tott ior utilidade, pela lyashtilação
do citado inonograolio. reverberando o sentido la regra in-
dispen sa\-el 00 414mosilo em moino.

Em caso de duvida entre depositzfolle s e 41..\rmazein Geral
sobre musas funt-ivei s . e, versando a divergenvia sobre 44
valor e 44 eslado 41e sua . ron servat:ão. de que maneira se 41i-
riniir ii 4lissentimento, s„,, não esnmdas ante_s?

A' sua avaliação effeclivamente se não refere a lei mi-
me i ,» .1.11;2; flira, diminada pelo .1 o lisHirif) 1 li)Pliaildo Scanza
para o ri 11(1/ O prescripçiii.), a elia conetometile, 	 que

,ao legislador russo não era desconlierida a 	 111,

que: "Les marchandises apparlenant h divers déposatils Scient.
apr4'4,4 estimalion	 leur gualde".

Para resultar obrigatoria essa di,tposição ronde, con-
forme 11 x. ariante desse escriplor, prescrever: "Les marclian-
di ,es . recues lii fp'll('re!	 1)C71	 l'P eSí Inét'S	 SI)! 14:8

( T "l+ltillillmis qui 8 ' Ii il i( 111 (Inèrs	 (lar í't(1".
\ da lei rtissa, embora sob ¡miro aspecto. da esii-

mação ,já cogitara a Ordenação 1.iv. 1, lit. i8, § I". Porque
não haver sido aproveitado 4., sse filão inehatiriN-4,1.
za ines1 imaveis?

ua,	 II li it:50	 sperie, provalevera ordinariamente
regra: "(diluí la.'() olio inrilu ilebitore	 0,)41 indc's1",
lliiIi individuada permilliu a compensação. estima-
dos os bens a , reslituir (417),1 Depois de homogeneizado atmillo

Til ime deve ler c410141, a anioslra exlvalie-se ao talante do
depositador i)ara attentier á solicitação 414 4 adquirente.

Não 41;1, nein tira direilo. Itepresenla não tilais a quali-
r,de do que se encerrou e sim do Si'll 111013 (110 com 44 I lo

j1_11 1 .11,4	 1 . 11i ni	 es.	 o

E' nliI apenas como meio 4141 facilil arransact.,5es
e 4.1e mais rapida	 erifivacão 1171 p 1;11 idade do Collteúdo
v;.vt.os recipientes e de outro 0104.1,4 difficil d. , ser aloirada.
Deita, de role usada. por sua banalidade, não conviria cogita..
a lei. SÓ por i	 aeão fôr. a a isso! levada e, int verdade. sem
o ne , ssario cuidado, porque. aceeilando, enfito b.ia a
ido .	 "Les 11101'ellandiSeS	 peuveill-edre
4jui sor 1 . 4",clitinlillon se trouvant. olans 1'1941) .4144\1", verteu: -as
mercadorias 414 4 que (rata	 arl. 1 2 serão 'examinadas pelas
amostras que deverão ser exposlas no arnfazein" 4418). 	 .

'Ial 1(4101 redigido, propõe-se esle artigo a proie,ger lb

_krmazent Geral (n e nossivel importunação d e Prelen.11d4"4
414seiosils de examinar nas cul p as, medas ou graneis, o que.
alinutain adquirir. De. tão secundario preslinra . 44 proceil.4

•nee ra so, que. não Mi 1.el. Inas no regime-ido inlerno si oAi--
4110z4 , 441 Geral seria ulil sua inserção. Outro, em seu pai'/,
origem. lira o intento 4.144 legislador. Não se o infere sómente

(.f.tition traduzido irar Serniza. Para mudar o Arinazem
4 , 4 , 1 1 4 1. 4oprielario 4144 movei custodiado Ilã'n basta-ob.-

1tize1-0 reSpoll ,, t1Vel II )!' avarias e casos de forca maio4... Para
nielliln • lho releN-ar essa qualidade, insuffiri p ote lainbem le-
ria sido Ti obrigação sobre elle inipetlente de segurar, em se.p.
nome. o deposito.

1;pgja, euj i lar. sobretudo, da situação peculiar, unira que
lhe reconhecera a lei de adquirenle ti praZO, Selll prt ; Vio pa-
70i -11 11)10 O e só constrangido a 1ndemnizal-44, Se 1111-
1)0Ssibilitn4.10 g le refazer o faittetutdi, /a. Para. uf141 strrgirelif
duvidas fuluras Subre avença, assim pactuada: solicilude prir
mordial devera ter sido a determinação do meio 41 4 4 se lime fi-
xar o valor. E, inellrar por 4 .,:, r1 i). se não poderia 4 . rear do que
a sl obrigalorietlade 4171 avaliação 41e bens, quando arrera-
dados, antes de sua união 414)71" outros, por41144 , , reálizaila esta:
-se ti 44.1mniorie estratto	 rilevante, it mti gazzino general'
dev. 4 nume la retal iva annotaziono 11441141 rede Ii i„pospo
nella 111410 li pegno" (139).

Sorvada ila lei russa, l Ti IMSS'R 111078 imperfeita ainda da
que ella.•

,N4-ila-se de seu contexto qu41 o legislador se não ileSpi,..211-.
influencia philirmina. Por frisantes mutuo e clepo-

sito aio-mudo, a muitos, .1111. suit opiniã4-) pótle sor igualmente
applicada a 11..414 .nação: "tanto que reeel)e a tel. cousa empe-
nhad71. fica a risco daquelle que a recebeu, Porclu a Pela. el,l-
trega 0101? 1,1 4, 1)1+.1 4.5 que 71 recebell e fica sempre ..obrigano
a 'Pagar o gencro que Irão 1-muna perecer. que é outro tal
dinheiro, trlgo, vinho ou azede ou outro /malquer 144-
gzing.!" (70).

'Itienticos aos do modelo Si) os deveres que pela lei
.1. 1.102, incumbem 71 ('mpreza: (1) restomile por imrdas e

(a)	 4,',21 -17.2, Op. cit.. pg. 328.
t;o43. Com., art. 208.

.,...f.(tS) Lei n. i .1 02, arl. no.
(tist6) Pipia. 1. Magazzini (Rnerat, Digesto ital.. vol. 15,

M. )14, n. :16; Mains, op.	 vol. .2", '§ 2311, n. 13; -For-
:,t1.eqitit, Lia	 ima, pag.
-	 rau erd	 tit,

avarias ainda inesmo 0111 caso de forca maior (. 7 1". ; 1,1 ,11111-
pre-1110 segurar, em seu ipmne, o 'que recolhe a 'granel (7');
e ) não eslá allstriela a dar conta proprianieffle do que rece-
beu por lii, ser facultado pagar em esi .)ecio. .‘U enitar.i0
cousegna, iii una cosa a patto,_.rhe sia restituila o ne silt pa-
gafo ii prezzo é una vendila a eotnlizione 1 , non 1111 depu-
silii"	 (71).

Ara edre essas leis, porém, pontos 4.1e clis.senielham,:a.
Para a Russia o Arniazem (Jeral: It) não está sujeito ;1

Mlia, loprisãO Si .1)ão repõe o deposito 2 1 horas atras 14-41
haver sido cerlaina4.10 . (75;; b .,4 si o não prollibe de exercei:
ii commerera igual ao	 mercadorias que	 cá) seu
entreposto (i 6 ...; c) si lhe não irrliga	 a	 incapacidade: de
adquirir' zt nelle exposta á venda Para SI 011 Para offirent,

'ainda que seja a preteXto Ite consumo particular 	 (7 7); (/)i
compele-111e effectuar venda parcial- paia se Pa gar de 011171-
ze4;agion, oti quando 'lia receio do deterioração ( -4 ; 4?) usa.
de seu direilo, tanto no caso anWrior, come para pagameitt
41, 4 portador de warrant, levando a leilão o opte adijiliriu elo
5111.151i1iii(;i10 flo depositado (79).

Por inberir lO(pie armazena 10 geiw ie o Caracter de
dono, foi logiva a . lei russa subtnettendo-o ás respoi:saltilida-
ites .,já referidas.

:Não $e afashni desse criterio. ao the reconhecer• o 411-4
vedo do retenção, que elle conserva, para lhe ser permillido.
4.4.01110 allquirtmle, sob reselialiva de resg;it.e, dar execução ;I..
es1,4

Iniuslifivavel e a subordinação do .‘rillazeni • Geral . ao
pacto	 vemla a relvo com licença, morri() le,uppw.e,
eximir da condição do adquirenle .para se Irar:similar em
emissor III! Nulos pignoralieios, dando em 'garantia a tercei-
ro o 4111e ao vendedor não mais pertence.

Não hasta, para se liiii profligar o designio. que tenha,
a arremedo dos Codigos Civis Francez 81.) e Illalian4_4 (82),
buscado lul reduzir a retro-veinliÇão d'e b ens mo veis, já con-
denmada por outros Colligos . (83), 44 pelo nosso Direi:o
p ior (8.1). :\;;io $o livraria 	 01 . 11 11:a, mesmo que lhe 11514 0 igual
a do Codi g o da Luizianizt a defirtção de rei cacto : -11 .riscal
eonvenzionale rappresenta in rondo una .vecie di contralto
,piglioralivo coa dilazione 4.1i pagamt,tdo" ..:85). besta fóritizt
constit o ido o Armazein Geral. embora Lm devedor 'dignora-
tieio, lhe não seria realizavel a e011,lição	 41e	 einittenle det

1 , , de tule	 llie seria validatla ;1 cobratica
arimizrnagens decursas? Cumpre 114410 . tule. all s in dos defei-
tos a desluslrar a organização russa, com . outro mais grave.
a. lei II. 1.1.02 maculou a L'osszi.

Pal .a ser feito o resgate se . 41:441 prescinde, tanto de MO-
VeiS. c01110 1111 ilillooVeis, (1:1 pri . fiNação il iftazo, afilo ile . !Ião'
estar o retrovendedor, como deposilario, sujeilo a lii*Us
relll l'CeObrialOS . a: qualquer hora (80 .4. Por olvidada -e.sla
distinc)ão primordial está o _1mi:1mm' Geral á mercê de 1144-
i minente. coagido a retrovender, em • 1 bora», stIl n pena I ¡é
1)11550 (87) , 	 lie deli '1471. para eVilar o recobro, a allega-
leão de .avaria. ainda 'mesmo elll CaS , )	 (.1)11:11 maio:'- y48).
boi protilibição	 iMposla por se haver 1rarr.'sfor1-4.0410 ent
adquiridor - ;89; ;	 110114	 Vil,	 )),Y1i17.'t

(71) Leio, 1.102. ;Irl. 8, 	 1" e	 12. 2.
(72) Lei II. 1.1 02, 7(11. 1 G. paragrapho
'73) Lei 1:. 1.102, art. 1 1, lI, 1.

('71) Ilandry-Lacantinerie e Wahl, op. 4 .1 1., 41.
(75) 'Ltd. 11. .1.102, art. 11. n. J. 	 .• --
(70) Lei il. 1.102, .art. 8, § 1".
(77) Lei Russa, art.. 1 7:
(18) Lei uns-a, ai'. 17.
(70) Lei lassa, ai-Is. 51 .4,
(80) • Giorgi, 'remia done Ohbligazioni, vol. 2, n.

Lauren'. op. cil „, pag. -100, ii. 397.
(81) Art. 1.0511; Troplong -Vente,. vol. 2", 4, ;417; Da-

ronton. 1.. lO, n. 390.
(82) Art. 1.515, Paeifiei-Mazzoni. Trai. 114 ,11a Vinátita,

vol. , 2". o.:	 pa.g. 1 1 1.
(83) Codigos Civis: Austriaeo.• §1 .41711; Mexicano, ir-

ligo 3.050; Luzitano. art. 2,515: Ar.gentino, art. 1.380; ht-
poL'ez, 01 L. 85; ltrasileiri,s, utI.. 1.110.

(SI) Projecto Clovis Itevilaqua, art. 1.281; Digesto Por.
triguez, lIs. 36 . 5, 3;1, 370...e. 377.

(85) Art. 2.553. A..-13runetti, Dei riscatto convenz¡n..
nale. pag. 28, nota 1.
.	 (80) Cod. Civ., 1.41 1; 	 Tia!,, • 1 ,5l 	 o. 1.510:
Mexi',., 2.903; .)§111".. 503; Frane., 1.00h a 1.003; 	 rg., l'181
• t.382; Cliii., 1.1485; Dig. 1'011 ., 	 ,,i. 3.309; .

(87) Lei n. 1.102 art. 11, §
(88) Lei n. 1.102. zy..1. 12,	 1•,.alin.

Ori.1,-	 .	 'J. 7)0, p:pine„

i.ot,



101) Gluck, loc. cit., pag. 299.
102) Coppa-Zuccari, op. cit., pag'. 305; Vivante, op. til,,

ti. 711; Do.bron, op. pag. 77.
103) G. Telles, Dig. Por. 111, 7 .5 e-76; La .fayrii(i;	 „das

"Couns. § 42,-	 .
f	 Nk-

, 104) Cod. CiV., art. 015,
105) Lei 1.102, art. 37..:

Subba () (1	 I )TAIIIÚ flJ'FTCTSL	 Friri, dl . .192G

entretanto zau Armazolui Geral, quando duposituriu regular, á
factill atli i 	 s:e [Menti de defesa (ii(n'.

Ipj ( n -e	 ma, ,gem priioulu),i
1.1	 j4ISini a regra: "Si la

COSit é deneelonrilla Seleint 	 reedibil'e 1:1eVe
riceverla nelir stalo iii. cid 5,, trova. .srliza
prozzo" (81'	 o, ainda assim, é	 lailinn a exigui-
dado do formo para pagamento. ,roino a restam-ação 	 insti-
tiiio olubsololo	 pri,Tio por divida.

Entro o dever de epôr ou de indemnizar, conau o asno de
1.11)ridati, labora u .1.1 . 11 . azein Gorai.

A restituição de trodienuiem	 consormoncia da anoeniali-.
(kali: do deposito. A cila .se refere taxativamente a loi.^

Mas, como Ilie ser possivel refazer sua falta, Si', impedido
dé Illeeear, a r01111.1ea, 1111 SlItI g i	 tal tocaria na romili-
genciu 'de ser castigado? (92), AS duas soluçõos alvitrada:s.d.)
resurcimento uti reposição du eja,s.dein ficiteris ficam reduzida,
ti P rimeira. Não fôra lei, cujo pree .:ito deve. ser obedeeido e
dir-se-liia ;Artificio urdido contra em.preza 11111)1 .m-ida, aper-
tada' vidro as ponho .) do dilemuia, O. por não ler Iiberdado de
'tscollia, constrangida a accoilar a mais IneUnimoda•

•	 Arguindo lixos iloducçrws, antolha-se 'a sentença 41 0 CfleVa-
HW de	 -Não pódru o artnazom mil regar lantunalem
§-malquer, abluiu) mie igual em r.specie 	 (111111idintle {Ia illeeein-
dorkt recebida em deposito. Deve restituir it cada tini dos do-

uma parte da 'nassa na qual se dou a' cominitielic
I`a ron tr Ni o. Esta	 a caractAds lica dossos deposilos. 	 113).
Seir. acliégas, a lei, cujo elaboradur fóra', -não póde Inais
do que nona se contém: "o . armazoin "g !..ral não é obrigado a
i'isf uniu ti propria mercadoria recoluida. Inas pódo enlregar
"Illovemloviâ • da mesma nuaiiiládo" (91). ,Se não dá C111 cobro a
prupria e lime é facultado restituir outra, para o fazer, nec,::s-
sita sempre adquiril-a. Sem illogismo não lia nutra solução.
Além das causas ja exjaistits, para observar a ficção 1.135S11, 011-

mais grave, antojava-se a nosso logislarlor e clofluente
artigo similar ttõ Codigo ih Como:Preá:. .Estalúe este: "Quan-
do OS gencros são vendidos a esmo ou por pai:tida inteira, - o
r'isco corre por conla do comprador alinda 1111?

contadas.'posallas ou medidas" (05). •
1111ulára evidéidemente a lei rus s a o emartielum qid
»11.4111», excedi, em aequisicão com	 de relrot.c),-.

41cmio. Fóra acCeilt) emito eNelllid0 da •nossa. Não havia, Pois,

motivo pura se a admittir com rostricções, se ' a amplitude
podia ser legitimada com disposição equipollento do 'nosso Co-
digo, apezar de restricla ao romprodor.Sobrelevava, porém, err.:
sentido contrario, outra razão e r eta mais sói :ia; se; dr todo

indo, esmerilhado, certo; diftereole. modelo teria _sido pro- •
posto. Na Itussia, ao arruinar indistinclamonte, o Armazein
ineral toma sibbre si o risco. A nosso legislador se não afigu-
rara nocessario dar roll:vo a' esse aspecto anormal do depo-
sito,	 Transformára' o trapi-
cheiro PM assalarburo, independente de qualquer
convonção partieula 'r (96) .• Não o inmodira de_ receber gonu.-
vos boi l logrilos 110 diffeeonles donos. C:omitido o não sujoilára
ti i lesT ioneter por caso 1-1: , força maior^ (97). Feita equipararão
entre essas a li.as entidades, igmil ordow deveria regei' o Ar-
ma'zero'Cleral.'

No entretanto, se sobro este ou sobre armazem de dopo-
sito calor raio, que, de IAM jacto, incendow cousas sem it ne-
cessaria individuação, causando-lhes porfia tola], soluce aquello
posa o dever de emendar o (butim) cujo autor não fora (1)8).
O irapichoiro, por(m, inovada ti cansa do incendio, nada sof -
frerá. :,rivio o prejuizo supporlado pelo fregnoz (91)). Tal ^dis-
paridade nas duas leis para casos perfeitamente iguaes não
devo pordurar.

quatre_yingAs	 années ont -montré cieiro-
meti] que rime Ill'S grallf11 ,S difficuth is qui s'opposent t la
marche do la sociu çlé modorne os] .qu'elle a priso
d'avoir toujours l'antiquité grecque et ruma lime devant . les
yeux" (100)".

A' critica. do Fustel do Coulanges não eScapa nosso legis-
lador ao confeccionar a lei 1.102.

, -Por não encontrar assento lias seioncias socia .os a tlieo-
ria da geração espordanea depois Cio i^)xptilsa-da biologia, não

	

.	 •
.' (90:' 1,01 n. 1.102 art. 	 l-L.	 .

( 1.11) (od. Coro. iía1.,' art. 1.103. ia til. • . : •
. ,-92) Cod: Com.. art. 208 "e lei .1...^102,'art. ti, n. 1:

93) 'Direito Commercial, vol .• 5",' narto '2, a.' 1 .076 .bis.'
' 01) • Lei 1.102, ar(. 12, § 1^, n; 1.	 .

5) Ciai. (lom., art. 96. 	 .
. 90) col. Com ., art. 89, 2-5.

d7) ^Vod. Com ., art . : 93.	 •	 .*
, . 98) Lei 1,.102.- art. 12 §..1*, n. -2.-`,

00) Cod. Comum., art. 93.
100) eild"• ànlique.,- pag:' 2.

_
seria possivol deita se ui ilizar	 orgaitizaçtUrita sgiiiida.
consas consurnivm. A fórma rig ida do Direito Romano, lip.f.-
y am . do 'impeecavel nitidez. lhe não empresfaria a 11(`M'o±,iill'ilk
:h l:- I ela • All". 111 uh st' 114-1 . adaptarem estes ditos attributos, (M-
ira elasticidade a par Se lhe tli n \	 pilenl'euitneguil;
os fins .10)111criultnente	 Miau los .

" Li 	 dei	 poSSI1111) I`StiV14: tanto
quanto sono le diverso modificaziuni elic niodianto liii palio
julissilIuI areeeaeSi ai Mil ria	 '11()Si	 (101)

Urge, pois, ahofir emileacto proloilormo Iodas as
'modalidadesti desvirtuarew o acto do (loron"lite, quando o ar.
icazoin lho tonta a Si lis inellS Para aos de (nitros adunar,

Não .foran .) cotivenionfonionte ;doridas as vonselpioncias da
nova figura . juridiea por cujo cabimento se aspirou tio corpo
do nossa lek_2,islação.

verdadoiramonte ,falta 	 tativa.
Au adn i pinti-a, de seu ;doam. ° não fora clara a	 do 10-

gislador. 

amorPlia, sem traços caraelvvisticos ti discrimi-
nal-a, filo ti.fitu,' mutilo. 'folia tido Itt mira, ao outorgai,
ao acinazum, geral a apropriação de effeltas ro..eoluidos á mis-
tura, imprimir maior valor aos littilos inu'r elle eimtit 1 ii,cs. eon-
sfrangindo-o,	 'mais, ti excessiva d iii g i' l l e ta	 Para , a lauto,
iião_sereni unidos a oulros 'inferiores ou corrompflos?

l'arri ser . affirinatimi a resposta sfo valiosos (1011:5 argu-
inefflos: a) o pericalum rd a cal •go u,lo armazoln geral: b) sua
responsalfilidasto ainda" ettl eaSt1 flnl'i,:nt Maior e elninsegliellie
(nbri gini-10 ittc wilemnização Pin Itavrodo sinistro.

Conto eu um 	 outros ita contrarios	 lanla
1", romersão de direito ,real do depositador ele oufro de

eredilo contra o armazont g, • ral: 2", privaç,‘ão para isto lin jus
Tcle-nlimtis por possuir rolimo thoniiii: impossibilidado de
pile mui circulação titulos sobre bens não mais pertoncentos ao
depositante;	 dirrito, exclusivo á cobrança de despezas es-
tranhas ti conservação e a ella anteriores (102) .

^Caril será rum , certo, modiante providencias poculiares,
»ire faZer i' 's osso estado do Msegurmuçe }gira
tlu.'juuutii'iiit' o torceiros e ^só proveitoso a al g um armazent ge -
r iu] burlão, 'enliçadoe.

Feita a arreradttção a .granel, por lhe trr morri i o o . pro7
pridario, não lia anormalidade no deposito siinplosmonto pelo
faciti de, em vez do mo, sorene varias os hordeiros. Pacifica
'lambem A, a doutrina do ser ello luorfeitunionlo rogular se. na
necásião do ser effeetnada. 'diversos são os donos qui,. o sol)._
eo„,„ so, romurlionp de tiles ser 1:.e.stituido o mesmo. Bastai:h,.
estes dons excinvlos 'eltirillativos para desferir que ili' sua
coimninibão lhe indepondo a rogiularidado (mi não. Resulta-
Mo esto ou aquelle prodieado exchisivamente titu fórma de soa
rerosiçãO;	 oprimira 011 simplosmenti , o tun-
lunte'le . i is virtsdem deitPris, PI 110,114lalis. Pelo nosso
antigo Direito (103) assim cot-iio peio • amnal: "as cousa,: por-
f i-mr,rii ie.; a divert:os donos, confundidas. misturadas ou aios-.
latias, som o C011 gOiltilnellt0 deites. conlinuarn a portencor-
Ilios" (101) e o amalgama assim feito , fitúito

tu do ser dobo. Por que sua propri p dado tora do passar a ter-
coiro, sh»pl-smoide por elle haver tomado corda? 	 .

Todavia cessa' de voz (1 RCilliordo, quando o possuidor, Mn-
boca do liba fé, na' piursausão de sei . o arniazym geral ' mero
guarda, lhe comrnotte objecto g a confimdir. A razão chegada
paril..esl e perclimento, A a do não^ ser possivel ao propriel avio
distinguir um rt ue 6 sc u dO que a »litros porlence„ obrada a,
com,pja . lio, „ Não (ib,ta - ti ,:so (1110, 11 sen.. {11VCritiO, sids
ella prativada, por lhe parocor menos difficil a 's-mala, após
sua roalização (u, por melhor , conServado-s e sujeitos á armam,-
flageffi inais l`P n 111Zida.	 1:omitido. .1. 01.efiso é recjwhocer
pela lei 1.102.foi introduzida esta excepção fazoinló o 'arma-
Yen': gftal correr o risco e respónstivel por avarias do 1aluiu - m-
(1cm iransmutando-o seguintemento em seu 1 proprielario. Não
permitte a 10i ser modificada. esta situação por vontade de
parto:Cerni-fractal-lies'. 'São nullas as convençÕes ob. 'clausula;
quo dimi nuam oá , restriújam as' obrigações e responsabilida-
des q' tie por otda lei são impostas ás emprozas de'aritiazons ge:-
raes...". (105). A esse'restringirnentó do-direito patrimonial

dopositador • por ação dissolvente , 	 arnia'Àern geral 1111:1.
rira .perfeitantente a . obs0rvacão ile "Poeli2C o .11ciirion: "C'e,st
une cliose, incimeiliable avec In droit do pi,opriAlé.
dopendre de la volontó d'un tiers do "'alce cess('r co ilCuit

e	 • "
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rria'u	 proprietaires 'dona nu droil suseeptible d'être 'Meia
do cette manire 'fest, pas un droii do proprieté" (100).

Releva tornar claro, inequívoco, so direito de deponente.
Para sim obtenção urge, sobretudo, não haver mister de

.tx nus applicae o upnplitegma: "Eniuseujusque contractus
frfitiain sPectandem et cansam" (107). E, só se o Poderá con-
seguir, convellindo-se do mu-mexem geral todo e qualquer neto
que não seja estrietamente attinenle á deposição. Tal deveria
O:r sido o escopo do legislador de 1903, e, por o não haver rd-
/rugido, esse terá de ser o do aulor da reforma da lei de 1.102.
E' abstracta a noção de causas fungivels lhe não sendo possi-
vel a applieação indistinclamente na vida real. Não se pur,
affirmar de qualquer espeeie de moveis que 'cites' são absolu-
tamente fungiveis.

Poder-se-li ia pensar que' a fungibilidade de grilas de se-
mente ou de peças amoedadas não deixa a desejar. Entretanio
os grãos de eereaes, dos quaes não tem valor cada exemplar
isolado, formam verdadeiramente cousa movei distincla com
a c,ondieão de serem encerrados em um saceo e só deste modo
susceptíveis de reivindicação tio8). Não era_ ( ,,,se o antigo
direito germanico, porque, então lodos os -mm-eis, com ex-
clusão do escravo, eram fungiveis (169).

Tal doutrina não ts!ve acolhida no Coligo Allendie (110).
Em todo raso. sem igual amplitude, vos iveu no ensinemento
de .Erderntin: ' "Ancho Delis, cose fungibili é possibiie un de-
posito regolare" (111) .

Traz raizes do nosso Direito seloelhante transfoemaçãn.
ella já se referira Teixeira de Emitas. A'eceilando-a, não

Leria o legislador introduzido novidade' alguma ( . 11?). Basta-
rá, para solver a diffieáldade, que a guarda, em vez de feita
mo sacra), se realize em pinha "alta rinfusa", como sug-gere
Coppa-Zuceari ? t. 113). Em tal caso ao Armasem Co.rat não
é licita duerio de tanIennlein qualquer, embara, mSor especie
e qualidade, semelhante mui airecadado. Cumpre-lhe entregar
ao con.hmiino sua quota-parte, extrubida da propria massa
pkve,niente da. comfusio. "Ma praticamente, reflexiona Mi-
cheio Zum, una siffata obbligazione del depositado non avreb-
be alcuua sanzione: per il deponente sara mito difficile , se
nen • imposibile (e rinche senza- interesse quando Ia merco
ehe si restituisee é Mama) . assieurarsi che -egli si restituisce
nade della massa eui egli ha contribuilo a ( -Urinare; e teori-
camente non ei sombra ehe il nastro (tiritai conosco questo
quid mediam ira it genere" e il corpo certo esdeterminato"
(114). A pre.occupação da lei deve ser sempre a de afivelar
ao deposito em Armazem Geral a- mascara de regular. De-

-- outro modo, entre elle, depositantes e terceiros surgem gran-
des difficuldades a proposito de pretendida reivindicação.

Como solução, seria sufficiente o seguinte conselho de
.Pipia: "Deve, quindi- ritenersi che ia proprietà rimauga pro
indiviso miei singoli deponente,- i quali honra) uru 1c reale
sulla massa eomune ia proporzione a quanto vi baniu)
lato e cho il magazzino 11011 ptto come deposttario invertem
11 titoto dei suo possesso e comininciare, a possidere come
Twoprietario. Conseguenza di eia si é che enche in questa
specie di deposito irregolare a massa. i risehi deite moerei non
traspassafto nel magazzino generale" (115). •

Não • lhe vein a sugestão da lei de seu paiz. Itusra demi-
aoll-a dos princípios de direito commum. E de. fada: "li
§ •19, Cod. Com . germanico, disponé che enche quando il
depositãdo•autorizzato alta meseolanza —11 elle deve avve-
nire essa essamenle egli non acquiSla la proprietà delia•
merce, della massa risultante delia mescolanza puô egli strar-
re la parte spetante a doseou deponente per restiluirgliela,
senza ,che sia necessarni ii. consenso degii' altri partici-
pa/Ui." (110).

A' decisão igual se nFlo dontrat“n e. nosso -antigo direito'
(117) nem o Codigo	 "Sonde varios os depositantes e

.1106) reaité de:s rentes fonciérès, 2° ed. 1828, pag. 8.
..A.07) Dig. 1.iv. XVJ 1., 1.it. 1°. §8", princ.

(108) Van Bommelan, Lo s7istème de la propriété mobi-
li?.,re,.pg. 435.

- ' • (1119)13etlimen	 nerni. mOTI). civ. -procesz.,
• • sino	 -^ •

• (110) Art.- 01.	 ,
• -(111) Manuale rd D. Com ...vel. 3, .pag. :305, n. 2 .

'
 'Vi-

dari, op. cit.. mis. 2.331-e-2.348, e arg. do art.. 700, do Cost..

	

.	 - „
(112) Esboço do Cod. Civil, ' áris. 358 o 350 , 0 nota . mui

'art. 922.
, (113) Lacerda,. ObrigaçõeS, pg. -108,d •xerelo . 91.7, ,de 24 de

•'outubro de 1890, art. 68;lettra 4 o Ord. N. 4, ta. 53, §.1.•
(11 4 ) Os cif, pg. 41. •
(115)Dfg. Ital. ver1S111ag: Generali, n. 	 ,
.(116) 11 Zino, op. cit., pg.; 42..,	 ..	 •	 •
• (117) Coelho da Encha, lst: i11 Dt Civiie,-§ 78e; C. Telles,,

ig. Port., vol. 3, § 693, al.	 '
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visivel a cousa. a cada um só entregárá	 deoosilario a res-
pectiva Parte, salvo si bom er entre cites solidariedade." (118).

Tanto -o Cod igo Civil, como o direito a elle anterior (119)
vedaram o uso do que fora confiado sem permissão dos doem.
Melliormente um e outro lhe asseguraram a propriedade de
objectos em montão, ainda quando apinhoados-sem sua licen-
ça em contraste com a lei especial, que, subi-n(11~o o Asma-
zern Geral ao perieulton rei, lhe outorgou fóros dc proprie-
tarjo (120).

Não obsta, a essa exegese o; "pertencentes a varies donos"
de seu 'art. 12. porque ao se harmonizar este inciso com as
demais regras da lei, deve-se-llies reconhecer 'a propriedade
tão sómente antes de sobre vinda a conflui°. Além de ga-
rantir a integridade da Mescla, só lhe permittindo a divisão
.com censenlimento de seus co-proprietarios cumpriria ao le-
gislador preceituar, para . illidir do Armazem Coral a pécha
de lhe ser irregular a qualquer deposito: a) fazer-se-lhe a
unifie só depois de por elles approvada; b) praticar-Se esta
após avaliarão; e) arellivar-se a amostra na empreza e en-
tregue ao deponente Outra. e devidamente autheulicada;
Ft) nos recibos e titules expedidos, além da qualidade e peso
do que fôr emmeel l iiredo, mencionarem-se o numero do ordem,
posição aos ureortisia fixos ou não„ perfeitamente iudividuados
e os nomes de todos os interessados nessa contmi.rtio.	 .

DesEarte, com a obrigação de prestar conta do continente...
paiol, tulha, cerieiro, tonel du cisterna — si o não deve sobre-
carregar com a responsabilidade por vicio intrínseco do amal-
gama, quebra cic seu peso ou evaporação de liquido ocorridas
aos respectivos conteúdos.	 ,

Sua • deeessidaele de indemnizar deve provir sempre de
;Ivan abusivo: o) desvio de mercadoria; adjuncção destas,
si não-autorizadas pelo dono, ainda -que homogeneas; c) aggre-
gação de objectos heierogeneos.

A cargo do s quinhoeiros ficará, a diminuição no peso e no
valor, si infestados por vegetações cryptogamicas, solides ou
Nuidos. -

A' Armagem 'Geral nesse passo, só cumpre dar recado ima
communheiros da quota-parte, deteriorada ou não, a cada qual.
pertencente (121). Seria iniquo irrogar-lhe culpa por avarias.
si não sobrevindas por acto seu ou de seus empregados.' Oh,
res depositas doias tanta»t praestari solet. E' o -conselho, in-
felizmrello não seguido, do Paulo nas suas Sententhe receita
(122). Para serem, outrosim, evitadas duvidas possiveis,
momento tile dar comuta, seria prudente tomar-se-medida seme-
lhante a que fr:e refece Cartchini; '-"Per le morei soggette
ralo di gineenza é Comesse, nella liquidasione dei dirilli de
confine. mi abbuono proporzionale rnnuo a litolo di calo na-
anele. Lu speciii deite morei ammesse, all'ribbuono o la mi-
sura di smesto sono determinate nel regolamento doganales

Pei periodi minori di uru anno ii çalo si liquida in pro-
por/iene doi •rnesi compiutu." (123).

Art. 932 — O deposilario não respondo pela força maior,
mas é obrigado - a justificai-a.

.Art, 938, § 20 — ...e assignará -termo de depositario
como tal, responderá, de accôrdo com as regras estabelecidos
neste capitulo, por todas as mercadorias que forem recolhidag
aos armazens.

Art. 042 — O armagem geral não é obrigado a resti-
tuir a• propria mercadoria da mesma qualidade, salvo, si
outra cousa tiver sido estipularia. O armazcm geral responde
pelas perdas e avarias soffridas pelos generos depositado:¡
mo;mlo no cao. flo forca maior.

'Projecto do COCI. COM .	 Inglez Ato Souza, L. 2, capi-
tulo 12. (124).

.Nothing here bellow lasts for ever. •	 •
Nem seria possivel á lei 1.102 fugir á contingencia de • .

tudo quanto depende de acção do ?amuem. De facto limitada
lhe será a duração de adopção o projecto do Codigo do Com-
mercio de Inglez de-Som-a, actualmente em discussão mio Se-.	 .	 -

(18) Mi. 1.274..	 - .	 _,

	

-	 •
. (119) Art. 1.275; T. de FreitaS, Consol. das Leis, ai'.

ligo 1.18_1; Cod. Fed. das Obrigações; art. 485. . ' -
, (120) MI. 615; Laf. D. das Cousa, §:42; C. Telle,s, op'.

cit. vol. 3, ..`5^o 76. 	 -.	 ,	 .	 .
. (121)^ Dig. ital. võl. 15, pg. 79 • (ari. de Pipie); Posse],

Droit• Fédéraldes. Oblie‘atioussn s '936. • .	 •	 '' -
•(122) LM. 2e 12; § A°. 	 '' '	 ' •

,(123) Lei Alfandegaria italiána • de 1896; nri. • 1. (On.,
cit. ri. 77, pg. 39).- 	 '	 ' •• •

( .9 1)Diario Official de 7 de novembro de 1923, fls. 4.171
• 4.472.-
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nado. A's obsorVaçõos. a seu respeilo), anieriormante prr o duzt-
das convém adornar ainda nutras, allinentes á manopla, ora es-
Pulada. (125).

Generalizando a arção do deposito, rabio aia oxcosso r im-
jrario ao d ( o ( adros legisladores, ;que não regraram convanian-
tomenfe o itTegui ar receiosos do seu perigo. largando-o aos
embatas do diraifo commum. Por poonsar, talvez. conto criticos
.41a doutrina de 'farde, que constitue erro a imitação do leis.
'não buscou — serro! S orecoldo — Corrigir o opto
do inutil havia na instituição vigenle; ao lio- , aparfaiçoa p a os-
!maura. "Li os staluctlas da 'fumigou nous ri)No' o lonl lagro(ta
lo L in individual que los j i s fommes Thébios savairuí
donner ia draperia, do coupe uniformo pour Imitas, qui Iam.
ser vai de partira. Tona doi( être IarI du lég.islateur
de rouper des K ogles gales, mais souplos. flui se plient aisé-
inani h ia With , oitis individus." (12d)

Por soo- o mesmo agente a conservar o imo. individual
ei não, Boo é fiado ,eeveslai-o indunnonto uniforme para
as duas situações. So enverga o da dapositario regular, sob
suas abas veelli-si , os frangalhos do manto do pobre , (piando
do outro feitio	 caracteriza.

"Les anciannas règlas sorvou' à l'interpretation do evites
qui sant noots'ellrmant élablies te c'est . ainsi 'que lhe bis s'e-
souliennent ot s'expliquent muluellement" (127). In subjecia

jec o confronto do antigos preceitos com os do projecto.
só, por exclusão. inotra o valor de sua exagese. Evitou trans-
formar o deposito irre g u l ar em simples mutuo (128). Xão o
fez depaoder da mistura de generos per:emantes a Vanjos
donos (129). Não se cingiu á distila . ção entro cansas fungiveis
e as opio o não) são. por sor i g ual o em 'tia ao de Cosack:
"les marcloiíodise fongibles (mêmes si alh o s soai amballés,
coime, pai o.!xemple te petrole. l'alcool baus dos tonneaux,
le colou dans das ballots) parvant è.tr -e ConSideréeS comine
matichandist o rollective" (130). Não amou da. -brilhante tenta-
tiva de 1;toopa-Zaecari, Navarrini e Faggella (131', ao Mostra-
tonteai ) porfia do deposito cm Armazern Geral o caracta p do
arannalo. reputancio especificaria a marco conectiva, •se depo-
sita viu Iniba de cuja identidade e consarvação d elle garante.
Pelo d o posilario condutora: "si o deposito fôr entregue collo-.
do, fechado. ou lacrado devo ser .nesse ~sono estado eonser...
Vadiy, sua n iolação faz presumir culpa." (132'o. Não se o au-
toriza a receber garoar% a granal. Este modo do depor fjcou
propositadamente &Micto. A o tempo que so o preparava o
(mbo eo, .k.1 era de P reveT. Nolo) co nsoe lar io de a aí iga chinfrino
do unsf,	 HO. a admissão no Coligo em!, do art.. 1,131,
do projecto Vlovis: "o deposito irregular regra-se pelas dis-
poRo,ções do omino". llosi p ing indo-lhe, por Csla fórma as oiti ri-
Joon:Cies, taci( fia a Inglaz de Souza submetfol-n em relação
ao objrclo. sob sua vigilancia: a) dar dello conta logo mta
seja exigid

'
o não ali:diode lha fixar o contrario prazo a resti-

ini ção ( 133 ): o não usar som licença do dono (131): e) re-
querer para ser levado a juizo quando o não possa reter (135):
cl) justificar avario). no caso de acontecida , por força maior.

['odes esse:, deveres con-litocin para o armazem geral,
verdadeiras limitaçõos ás regras sobre deposito (137). Nom
do-outro modo SO as pode aquilatar si lhe outorgou encargo.

com elles não condiz. Feita tabula raza de cananas e
doutrinas. acinie transformou em arehelypo o doposito cuja
incumbem:t ia lho rSa lit arfaria. Em lagar do lhe liar ak atina-
remia de absoluta regularidade teve Juizo roni pario: a nor.,
inalidade lia anomalia. Qualquer que seja o bem deposto,
sempre, fungivel e pormittido seu devassamento, pop legal a
dação.) de outro ie igual natureza (138). Traçou resolver
assim a i'eXo cs	 is itc-•	 . Diversamente da lei 1.102 se não

(125) 0 AnnaZom Geral o o Dirailo de retenção. areado
pela Com. 1!"..special do Sonaolo para diSellSSãO ?Mario Of (ia

"S de outubro de 1023).

Tarde, Le g Tcansformations (111 T)roit, pg.' 6.
i)amat, Traite des Lois. cap. 12. n. 2,
Corligo Civil, art.. 1.280 e projecto, mi. 935.,
Lei 1.102, art. 12.
Traitéde Droit Commercial. vol. 2*, § 101; •
Ofo. e	 loc. eitA.
Projecto. art. 9-25. alio. 12'
Projeetn, art. )2G.
Projecto, art. 931.
Pro,kwio, , acl. 934, .
Projecto, art. 935.
PFajecto, cap. 12, lit. r do Liv .. 3".
Pl'aiCCIO, art. 91?.

• .

(T a para no es • hoço m on l ijia	 nogaro os á mistura: se não oixi,gono.
toava sua eti o itituação, toprostos adequados (139). Por haver
pro'tendidn mu pouco dizer muito) é incomplato 	 art 01-2,

Não &dam; di,spõe, , N',11 ,1 corroia. dilata ou qualifica..
SPrVe-Se apenas do vai:abola Inc• reileto 'ria no sentido -proprio:
ott ecc taci	 se ('070 p ra e 1 ,:• ;g1( • 	 t i umni ifi j tos ii 1",•w• li;ftr ri.st
re,11101- (moi/ ("mo ia	 tl	 (1111	 ft	 i‘ • e m d e Vil(.17( iro
Operd .ri. (110).

r12()
i.12`7)

1 28)
029)

..(130)
1(130
'(13?)

'(131)

(19(0.
'I37)
•(138)

Llot) a amplitoole	 li	 , nuneiaula rt'Sali a 1..14;•'111' 10t411 1111' O
Vfreil o a dar eia coloro póllp ser on não it i dgiaftrinado . por.
se doe não impugnar a fungibilidade ainda on ardelado, animo
ensina Ciosattk: conviria o o stender-se ai faculdado repOr onu
por outro ? Tão ignar o s. ao lhos ser Moita perda ou falta,
podem ser generos aio Pinha, como em fardos a caixas. 'Desta
:fórnia o deposito regular passa a ser excapoão 	 Sio quando
ei niv ene ionatio Jus as,ior a ii nit o Mia rei pro (1011 COM peai.
O depositaria babilual não respondo por força maioe (141).
A esse preceito não cosia sulaueltido 4, dono do ar] naZel n geral,
porque, ainda nassa o o noargencia, ó responsavA, por ava-
rias ‘112). Não lia antimoonio netzses canones:	 i ifliuS

	

Cs. le e,relusio.	 Cste 'MUS ui5, 2iensoto a ititi rercw-
goos. diito lis elmosts nouvallas que coõadlier cent o s qui tont
été dites", Neta a íngloz do solou Raia diverso o conceito ao

• pór por o'ibra, dar ao armazem geral organização inipiranwnie
fóra dos mooLlos vul garos. Não lhe sallou ao) 4.spil'ih , o de
rio moa viCru hm] cie fit.

Ter-lbe-ia sido feliz a concepção ? Certo que não). Não
se todmil LM até ao presento o 01 ta o f artofr lle. 'Tricia I como sor-
N ic, ) i noculo e correOf . Sempre se o tivora como excopcio-
nat.\ só uormillitio- após heonça da Jimbo Commaocial
Multas legislações o não epncederam. Em França a na Balizo.
para to justificarem, escriptores e trilumaes livorano so es-
emalar com o direito canino-mi. Como exc,epções, apenas, as
leis russa e a nossa. .A's glosas, a cilas já apresentadas, appli-
cain-se inteiramente á nova instiatição. Teria. ao IllellOS,
forcejado Ostaeal .--lbe a figura, dilluindo qual:piar ponto de
contacto coni o mutuo a II IlepOSRO ragalar ? Por incongruente,
não merece .aeolhida o projecto. Encadeou generalizar especia
t io depasito, oniTre nós, de, limitaolissimo elnprego. Basta o di-
minuto numero de armazens geraos a lhe requerav o m a pra-
tica para justificai-a asserção (I II) 	 Si: desta maneira, li ia

 maiores farilidades. em contraPosição , cre,ou-lhe,
ar depoorz itadores e a terceiros inicreSsadOs s q l is oail bancos
Angmenton-llo , lie tal modo a responsabilitlade que a muita
etnriceza .parecerá inconveniarda assumil-a. Os freguezes hesi-
tarão em entregar cousa individual para receberam em 'retor-
no, outra coto ct na mii n da mesma natureza. Coto tão grande oro-
rogativa se lho não poderá contradizer a do abripii (UM en-
tregue estava, a seu pesguardo. O "salvo estipulação P111 roto-
fruir)" do affign não offareco garantia sufficiante.

Como limitação é Mil ião só para roolhor aCeentilar
norma, deixando o fregnez, de mãos e pós alados á curitosi-
dado) da empraza. E, do • abanoiono, sor-lhe-ia a situação, por_
que ao lirmal-a como ration, o esbato invorton as papais, por
stir habitual depor-se objecto fechado e se lhe não fazer abol-
i -net:11 P, brim domilre. Para não levar a erro desenniadors
warrim i s. convinhas-et sacia. outrosim. que além olas mançõos
da ar t.. 179, como implemento, lhe fos S e ' aPPosia a -clausula
do dação facultativa de gonero 'semelhada; Aro/p..1;11(mm
Pois o a r i"joirião de dispositivos causa afficiante diu depet oori-
mordo da instiluioLio. Si nos primeiros tempos de sua
cação, fiteil so-;ria a ~preza commetter aljUSryS, já referidos
por Dubron, dentro em pouco se maniíestaria inevilavel me-
:loção por parte dos fragnozes, larga M.0-a (11,	 Não é,

acertado, portanto, substituir-se i a lei 1.102, apezar laS im-
perfeições, já notadas, pelo projecto cio discussão. Si nesse
lance, adoptado o asboço, não, esquivaria o legi s lador a roo-
sura lo Plinio: "Stultissimum'est, ailimitanduto, non optinote
cluarque P-roponere" (1155 mais acertado seria, lembrando-gr
de Boileau, seguir-lhe o 'conselho: "Le :imolo boa sons nous
tiendrait limo de Code."

Nitharoy, 13. de, novand!ro, de 1925. —	 Leop(tttlio
leee,ini Leite.

(139) Lei ti. LIO?, art. 12.
4110), Dutnoulin, Cautume r1 Paris, art . . 11

Projecto, art.. 932.
-	 "(112) Próje,clo, art.

i .. (143) - Lei	 LIO?, art. 12, 2" ali
Fei gfola G.

t̀ ft„,145--"V ide, nota 1'.
,
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Dia 4 fiv2reiro de 1020

Sr. Ininisro da Prren.la:
Aviso o. `20 .4.4.k="nuisniW:e o processo de

divida de exercicios liihl.Js, sob	 II. 3.631.
na Lm-mi:meia de 1	 do que é credrira
a Sociedade . Rural Ilrasileia.

Día 5
Ao Sr. minis t ro presidente do Tribunal

de Comas
N. 2.111 SolHi*a providencias afim de

ser pa :o no Thesouro iNacional, a scAuinte
quantia

De 7:20.), d: ausdlio a Escola de Com_
mudo de 13ello flori	 e a 1925.

11N

The \Vestern Tele íraph .Com?an-, Una-
ted, pedinJo P Ya-nettio de unia etnia, na
importancia de 2:15:LS100, proveniente de
transmi , são- de tele ..-ram-r,as officiaes cio

- Com ruo' a nesa Directoria Geral
para esclarecimentos.

Ali Ameri	 Caies Inc .mpora t ed. pedindo
pagamento de 5VXO, proveniente de tele-
wranimas	 ex )e,ii dos, em marco de

- Apres:nte a competewe requiSição
:.eleoain mas .

A.9.;rono.ro Jose Duar.e de Albuquerque
Figueiredo, pedindo ai tida de custo. — in-
deferido.

Prolessor	 conractq 'o Emí-
lio Schenk„ . pc...iindo ajuda de custo. --
deferi 10.

Carlos Torres Camara, direcor da Escola
de Aprendizes Artifices do Ceará, pedindo
o abono do ajuda de enslo.	 Não é devida
a ajuda de custo por se tratar de transteren-
eia a pedi,' ).

., N I.r.1 , 1 1:: NTI : no 7-4R. T;IREfr1"1111

Dia 4 . de fnweiro me 1926

Ofãcios:	 -
Sr. director da Estação Sericicola • de Bar-

b lana
. N. 2.051-- Communica haver o Sr. mi-
nistro resolyido autori/.ar a adquirir casulos
e ",ios de seda nacional directainente aos
productores, independentemente de qual-
quer concurrencia.

— Sr. director de Contabilidade do TI/e-
scuro Nacional

N. 2.0111 — Restitue a• faciosa do Lloyd
Brasileiro, na importancia de C,01:, remettida
com o officio n. 4, de 4 de janeiro proximo
lindo, devidamente visada.

--Sr. director do. Serviço de Povoa-
nwnto :	 .

N. 2.071 — Conianinic.a .haver .o Sr. rui-
flistro resolvido conceder a ajuda de custo,
correspondente a Ires inv.es de vencimentos,
.ao cnenlieiro Pedro Virginio Martins, in-
i tkpector interino desse serviço no Estado do
,naraná, por terestado 1/0 Estado tle Santa
Cantai-hm.

—Sr: director da Escola de Aprendizes
..Arlifices no - Estado do Maranhão:

N. 2.031—Declaro tine • cstando, encerra-
' )10 o exercicio de. 1923, deve ii os serventes
!dessa escola Manoel Poneiano • Peixoto e
!Me: an	 àlemles rabello requerer, por
exercleio	 ca ia tra de p r si, o pa-.

gamento das gratiiicaçõ...s a que se jul•,,am
com direito por in mteredio da Delr4,-acia
l'Iscal do Tliescuro Nacional nesse Estado.
. —Sr. director do Museu Nacional ..

N. 2,091—Transmitte a conta de forneci-
mentos de material de 1922. que a firtva
'Mias BOas & Cia. allega ter feito a esse
Museu.

No cas,) de ter sido effectivamente forne-
cido o material cumpre que sei -I a mesma
conta process:ula e leia a juntada do -
d petimento de empenho da despeza.

—Sr. director da Estação Gerai de Expe-
rimentado no Estado do Rio Grande. do
Sul:

N. 2.1(11—Remedo Ires contas da. Viação
Fera:a-d.) Rio Grande d J Sul, na impai-fali-
da to t al de 13150!0, lel'erentes a pissagens
e trans?ortes concedidos o anuo proxi to
passado. ai Aprendi 'ad Agricota São Luiz
do Missões.. afim de ser infor rado a respei-
tN, das mesmas. ; notalamente sobre a de
46430, cuja requisição oi fei ;.a,nela 2 Di-
visão de Cavallaria as quaes deverão ser
devolvidas a e3 1 a directoria geral, com r!;-
queria-lento do credor pedindo paamento
por exercicii:,s findos.

Dia 5
Sr. director da Despew Publica: -
N. 213 l—Transmitte as folhas de auxilio

para fardamento de um correio, cinco comi-
tinnos, uni encarre .;ado da installação
ctrica, um ajudante e oii.o serventes, re'a-
tivas ao primeiro semestre do corrente anuo,
na importancia de 2:,100000.

N. 216,1—Solicita pro ilden :ias no sentido
de s r pra, no Thesouro Naeional, a folha
rt/ativa ao mez de janeiro proximo lindo,
da diarista da Estação Geral de Experime-
tação de Campos, D. Cdjlia Paiva.

Sr. director da Escola 0. Aprendizes
Arifices do Estado Po IZ'to de Janeiro:

N. 215,1—:1 res2eito da S'tnacão de D. Al-
nierinda çosta Cia vinho, que este :e scr.-indo
como auxiliar.

— Ao Sr. director geral de Industria e
Connnercio:

N. 216,1 — Como inunica o despacho do
Sr. ministro, para que volte a ter exerci() no
instituto de Chimica o 1k. Ela i, inno da Si 1-
'. Andrade, reassinnindo o Sr. Julio Lol-
mann o exercicio do cargo de consultor da
Proprie da de lndusd iai

Sogunda Spci•ão

EXPEDIENTE no sil. D;11 :.:t:Toti nEistr.,

Dia 4 de fevereiro de l926

Officios :
Sr. director da F.s'zola de Aprendizes Ar-

lifices do Maranhão:
- N. 1.262 — Communica que o Sr. minis-
tro autorizou a baixa de responsabilidade
pelo material permanente constante das có-
pias dos termos que acompanharam o officio
n. 28, de 11 de março de 1916. 	 •

— Sr. director da Contabilidade tio The-
souro Nacional:

N. 1.272 Transmitte o processo de
comprovação da applicação dada ao adua--
tante:do da quantia de 12:004, recebido ilo
Thesouro Nacional pelo Dr. Mario Saraiva
em virtude do aviso deste Ministerio nume-
ro 3.740-1; tio 20 outubro de 1925.

,	 Sr. director,da Fazenda Modelo Cria-
ção Santa Monica : 	 .N. 1.22 1."cele que informe se existe no
estabelecimento material inetallico inservivel
intlica'ndo, no ;:aso attinuativs; a sua tuttu-.!
reza, quantidade e pku.o.

— Sr. direc t or da Contabilidade do The-
souro Nacional:

N. 1.2n Trarsmitte o processo de com-
provação da applicacdo dada ao adeauta-
mento de 4:03aj. recebidos do Thesouro Na-
cional em virtude do aviso ii. 4.244-1, de 9
de de embro mIe 19.:5, pelo Sr. Paulo Vidal.

Dia 5 •

Sr. director da Conta)ilidade do Thesouro
Nacional:

Ns. 1.36' Trarsmitt e o nrocesso de
comprovação da applicação dada ao adean-
ttmento dm quantia de 2:009 recebido no

besouro .-aciona( peio Sr. André da Sil-
veira Mello e n virtude :h aviso- deste mi-
nilerio ri 3.223, de 9 de setembra de 1926.

N. 1.31? — Trans raie o processo de
cot p:ava':ão da r.pplicação dada ao adean-
lamento da quantia de -620g recebida do
Times • uro Nacional pelo Sr. Paulo Ki-
roliWer Cabral em virtude do aviso deste
mi iste.rio n. 3.551 . 1, de 13' de . outubro
de 1925.	 -

N. 1,322—Transmit1e o processo de com-
provaçaó da applicacão dada ao aleanta-
mento dc 16:509'000, 'recebido no'Thesouro

onal pelo Sr. 1icrinii6o (Inteires, em
virtude do aviso mi. 3.153,1, de 1 de setem-
bro d: 1925.	 '

—Sr. director do Serviço de Inspecção C
Fomento Agricola:

1.33?—Communica que fui recebido o
•officio o. 176, de 31 de a ,- , osto de 1925, do
Canina (te Se .. entes de Pe 7.ende acompa-
libado do r::crbo do recolhimento da im-
portancia proveniente da venda de tuna
roda hydraidica do Ines no campo.

Terceira seccão

Ext , EinEN • ri: o.i sn...powcrrm

Dia 5 de fJvcreiro (1,1 1926

_
Officios

Sr. directord Museu Nacional:
N. 41-3- Conunanica que o Sr. ministro;

tendo presente o officio n. 56, de 26 de Jane:-
ro ultimo, retalho á concu rrencia publica -^r-
lizada nata a CXCCI:CâO da installação de-
ctrica desse museu, resolveu que a depcza
a ser feita com a execução do serviço, corra
al.é a importancia de 15:000$ pela verba
desse servico e a impOrtancia restante pot]
verba 23' «Obras«.

— Sr. juiz da Terceira Pretoria Criminal:
N. 453—Informando que nó quadro do pes

sul desta secretaria não consta o nome de
lionario da Silva. Tratando-se de um men-
sat2sta torna-se impossivel a esta directoria
informar com se rzuranea si a alludida pessoa
é ou tio • einpreget:to desse uunisterio.

Directoria Grral *da Propriedade
industriai	 • • '

EN MOO	 !to firm. initEr.Trut r‘vu.4,1„

2fr.irte"rinfeiiiôs

Ha 1 lir ferei •mien dr -1 926

f.t!e)ere 

tk, Comp .. — 1)e-se emdidçio.•
Companhia ilbar.ulo:i Danite-tilann. —

Entregue-se: wedinute. "rec"ruo.
EngeniO	 •Tlie -

Roffirting C. of ilrazi/ o inaw_Glit i\on.e4
-"1do,, santos.. ---:1).re.st.ent
The :7,a)lia Eleetrical Produets,
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o

a des1.4rncia
restituato-se as deseripções

•
PCITIolos do`	 •

The Toledo Automatic Bilis!! laelibm
Company, para «aperfeiçoamentos em
fflaritioa,, ( hl .rorar». ---- Deferido.

•ocit4á italiana :Ernesto fir(lit, pa.ra
Ir uma arm11. tle fo;go aulomalica. com
rano di , terIZNZ.k. - Deferido.

The Toledo .Automat ir Urus!! laritine
▪ :Company, para aaPerfeiçoameillos ern

r»arliina g de fabricar rmcovas.o.
ferido .

Cant. :Na y . Ansaldo San 4)i li, para
suma valvida duplia compensada para
enchimento e esvasitiniento do , tanques
de lastro de atta. de barros submarino-

srm(lliantos».	 Deferido.
.Worthinglon Pium) and .',,iacliinery

Corporation para «aperfeiçoamentos em
1iqueced01e5 7 alimeidadores de ,,tglia*.,

ITarry Leonard ,folinson.	 para G11111:1
---- Deferido..

A. 11. ldek Compan y. para çaperfei-
yoamentos macliinas duplicadoras».
- Deferido.

Prush
1:ompany. nava «aperfeiçoamentos ele
untairms de fabricar escovas. -- Defe-
rido.

Naandooze Venrinntsíliap 	 Infernal io
iial ()etrooilmrean. para ngaperfeieoa-
illrilEos aPParollios do sopro para
formar c òrpos ócos de vidro»: - Defe-
rido.

nomo: Ribeiro Vilho para«tira
fogareiro • denoniinado -

Naandooze Vennootsclup, ) twernatiot
nal Oel ruoilmreau. «para aperfeiçoa-
ineulos em apparellios para cortar cio
porções uma massa fluente d. , vidrrp.
- Deferi.lo.

ocio'tá. Italiana	 \l'olori .1.:last.:ci
man! (s. 1. :1i. E. D.), para çaperfei-
çoarnenlos ,disposilivos (11 commun.
Iii Nalvitlits 'tara iottiore 41( combustão
interna». -- lieferido.

Paul Velatil.- para 411l11 tear Ince:mien.
apt;r feiroado. para a fabria.ção de fa-
prios 10 1 .11(05	 no.ri,ridu. •

.T. Santos A Comp.. para <atm novo
botão de pre:z s5.o Para fechar saccozz».--
Deferidn'.	 •

Dr. August Karolos. para c ,.o .ocesso e
djspo,ltivo para a (IP rigl.l-
ras, 11(41k:ias e semelhante. com ou sem

Defeuido.

oens-clinehe ri werke {;, In,	 1.1.

paca «alierfoienanientos e:n
uas a “Ipor •ile alta prei,s50».
rido.

Ilirtuir• NexvIon Iltily. prwa aaper-
:reit:ciumentos ent inachinas de apanhar
algodão». - Deferido.

!Jirau). Newtou 11erry, para entoa ma-
•:chinit :.c .'vapor de . alta, pressilo rum nu-
lização de...caldpiras uormaes»,
ferido.

Universtun Filai A kl iongesellschaft,
piara «nina nova disposiçã0 . do intorru-
ptor_ para o circuito luminoso nos- aPPa

-relhos do projecção eineinatographica».
beferido..	 ,

Compan4ia Antarcl ira Paulista. para
.çii,rna bomba para cht-•pps». • Defer
rido.

Sierykojts-Self uç:ke.ri,wer.ke
* ii,, wira caperfeiçoaniefilos .cio . appare-
lhos de•rbu1iVri0/?„,

Univea'suni
para ..etro disppsitivo de prot tiztr. ar re-'
frigeearite. rra iiip p (1jr4 6 féladecannefità

de	 pellirulas cinematographietts4.
Deferido..

l'aviinner \Valei' C.". S. A.. para
«aperfeiçoanientos cfn . r.spoletr.s . ri eea-
ldras para projectis de artilharia», --
Deferido.

ictiovanni de Meti para «um o.ovo sys-
lema de propulsão de navio r:». --
elido.

Pedro tlaldassone. 01 1l «um appare-
lho para expelia liquido,: á forca de ar
compriplido, denominado - 1.b•droar.».
- lndef o 11 k.

Pedidos.: do voe islro de marca:
Domingos ltotaudario Azored, n .

marra <cl'a raly Qui oadox., para distinguir
artigos da classe 42.	 Registre-se.

Piya.	 Crosera	 Comp.. da
marra tChapéos Ti:Val»: para distinguir
artigo,: da classe :to.	 Registre-se.

.lonkopilv-..zs ()oh Vi 1414 Tanclslicizs-
fahril;:-,,aldiebolag. da. marra .1c.,1:0;opings
firam!». para disliicalir artigos da ela--
se 16. .- llogislie-se .

A. ,Marinho A Comp..
'
 Limitada. da

IImarra allrasil» -para istinguir artigos
da classe II •

.Tosepli Nallian A, Comp.. 1imite:1.. ia
marca «(laxo». para distinguir artigos
da classe I . -"Renove-se n registro.

W. A. floss A Sons. Limited dn mar-
fa anss's». pura di ,linguir	 41.1
classe	 tienove-se o rc:::1;tro.-

Ilolt A. Company. Inc. dia marra
ver Spring». para I Iil 1h ide avtign.-: da
classe 1 - 11( . 11CoVr-se o rrgitrn.

Read 11141 heis 	 Limitei'.	 da
4The Dog's	 para distÁiguir
artigos da	 52. -	 u re-
gistro.

.11ia 4	 Comp.. da marca , representa-
oor	 maiuscolo atraveado pur

moa flexa para distinguir artigoIS
sondo ca-(í do . j'e,noVa-

çiIII,	 pLlt44'dll-St	 11	 lit11Ltl	 IfipOililIla-

lnstituto nt .a:iii p 1-11 144. Mice(ilijob)gia,
da tino ca	 para distinguir ar-
;gni da classe 3. - Acerescente as de-

4-Ia rações itectissarias.
Instituto _Brasileiro de Mirrobiologia.•

da marca «Gyitegoti»; para dist li41i,ii ne-
t igos	 classe N.	 iterre,4e,,t,. as
C111111115('5 1 ilt 15441 rias

os\vaido	 fleme:tis-los	 C-roz. lin inalam
«Elixir VerniolliO»., paca cr.stim2oir ar-
tigos da (lasso	 - Aei. res. ,enle n"-; ily-
elarações uccessurias.

-	 A Silva. da marra ediril
Slay:), para di s tinguir artigos; jia ela--:se
r,o,	 j. - Indeferido, em vi , la do

.disi)(Mo no art. 88 do doere i° numero
16.261, 41e 1923.	 •

_•Vorarn areli'..vadas as marcas interna-
eiconaes ns. 40.04.6 a 40.207, comprohon-
didas 3114,nolificação n. 1..3-73. do 1.11trealt
luternationa do na •1.)toPrilV _Iodos-
_trielle,' ile.;Ilorna,-;excepro a' Idenumero
.40,121. r n . cw.4ada: por imitar LI Ále nume-
ro .1.7 •.213. 'desta eapital."setuló ,aeciiitas
,J'in Parte as J.le 113. W .050 e re-
..e.ff.sa .las..41 primeka:.-qualtin i l Atua) ittas,

-pArte.
se Nunda	 artigo:; .pfira la-

vagemi de roupa O proxtucios
paysa, limpeza,, porque imitã-rti,
vaMente, -a0 marcas' nurnerus .006,' da
°rã -Bretanha, e 2.763, .4e S." Paul/.

'Vtii.ará^ igniplinarte' irchiviulós os avisos'
-fles,.flpel'aç"Qe.s,	 :ilidi:1110'T,na
•ift tiotifichéãd:"	 " "	 • "	 -

Direeloritt. Giiai L (kl Serfly0
Indtislria Pastoril

rx rr:4>irN Ti 110 5 n. mramTort

Dia 2 de f2rreiro de 19213

Officios

Sr. director geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Agft-ultura

N. 276 - TransiniPo-vos inclusa, oara
os devidos fins; acompanhada da respectiva
requisição, uma conta da Companhia Na-
cional de Naventção Costeira, na impor-
landa de 131000. proveniente de transpor-
tes de animaes destinados á Exposição Agro-
pecuaria da Balda, e pet• tencentes a Octavio
Machado.

N. 277 - De accôrdo com o que dispfie
o art. 267 do Re(.9t1aniento G. de Cona-
bilidade Publica let t ras a e e. peço vossas
providencias afim de que, 110 Thesouro Na-
cional, á conta da Sub-consivnação 9-Me-
dicamentos. etc. do .Alaterial› da verba 14
-Serviu) de indus t ria Pas toril, art. 11 da .
lei n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925. re-^
vi osorada para o corrente anno, seja feito
ao director do Posto Experimental de Ve-
terinaria do District() Federal, Dr. Altiltlf
Moses, de uma 4e,.. O adeantamento
de 5:000;z, para acquisiçào, para consinto
dos laboraterios do mesmo Posto. durante
os mezes de mary-, abril e maio deste
ann.o, de gelo, carne„ leite, ovos, batatas,
etc., para preparo de ineks de cultura;
nnima-s para experiencias: drogas-e pro-
duetos chimicos, çue se tornem necessarlos
ao .serviço.

- Sr.. delegado do Serviço de Industria
.Pastoril no Estado de S. Paulo:
• N. 273 - Rente:tf-vos. para os devidos
fins, is attestados de inscripção no Reois-

•Iro de Lavradores e Criadores pertencentes
•aos Srs. Manoel José Vieira, Manoel B. de
Carvallio.- José Custodio d .o Soma, Sebas-

--dão Allk/IlitI de Cark.allio, Siqueira de Men-
donça, Carlos Leoncio de Ma ralliiies. capi-
tão Domilwos Vilela de Andrade, José An-
usto de Carvalho, losé junão do Prado,

José Alves de Fizmáredo, José Goncalves
Mendes, cujos pedidos foram encaminhados
a esta directoria geral pelo vosso officio
n. 424, de 13 de abrildo atum proximo pas-
sado.

- Sr. de.legado do Serviço de industria
Pastoril no Estado do Rio . (irande do Sul
Porto Alegre :

N. 279 -Remetto--vos, 'para Os devidos
' fins. o attestado . de inScripção no Pevistro
dc Lavradores e Criadores, pei.encente
Sr. Alvaro Paz, cujo pedido foi eirtanfinhado
a esta directoria geral pelo vosso' officio
n. 670, de-9 de junho do anno proximo pas-
sado.

• -Sr. encarremdó do Posto de. Assistencia
•Veterinaria de Soure, Estado do Fará:

N. '2O0 Remettu-vos, - . para os 'devidos
fins, os aKestados de-inscripcão fio Rpistro
de Lavradores e Criadores pertencentes ás
Sras. Erinerima Magno Ribeiro. -Maria das
Neves Magno-Ribeiro e Wanderiina Mat;no
Ribeiro de Almeida cujos . pedidc g foram
encaminhados •a esta directoriaral pelo
officio a. 78. de 27 de outubro do anno pro-
ximo laS$dQ..•-• -.'"	 :	 '

enearreat16.11e :Posto. 'cl=Assis.--
tendia A'eterinaria de Uberaba, Estado de
Minas:	 -
• • N. 281 -Parh o vosso cohlteeimentó e para
que façaes chegar -ás: mãos do intéressado,
-remetto-voS o ottestado .de--inscripqm
Registro .kle -Lavradores c. Criadores perten-
cente-ao Sr:. Elov Catimito de -Araujo, resi-

.
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dente em San t a Eihirrenia,
cuja solicitação foi feita directa 11.11w-a esta
directoria pelo interessa lu.

Dia 3

Sr.. ministro-presidente do Tribunal de
Contas:'

N. 2a2 — Rogo a V. Ex. se digne de
providenciar afim de que. no Thesouro Na-
cional, seja paga . a Luiz Macedo Comp.,
á couta da verba 14", «Serviço • de Industria
Pastoril, consignação «Material . rubrica
«Material de consumo», .e sub-consigna-
ção 8, «Artigos de expediente, etc.», do or-
çamento do Alinisterio da Agricultura para
o exercicio de 1925, a importancia de réis
940¡.400, a que se referem a factura e pe-
didos inclusos ., proveniente de fornecimen-
tos feitos, a esta directoria, o armo proxi-
mo passado, para o Posto Zoolechnico Fe-
deral de Pinheiro, de accôrdo com a com-
currencia adatinistrativa, realizada na di-
rectoria Geral de contabilidade tio Ministe-

/ rio da Agricultir a, publicada no Diario Oili-
dal de 18 de abril ultimo, lendo sido re-
inettiddo respectivo proce.sso ,a esse tri-
bunal com o officio n. 236, de 23 do Ines no
mez de abril.

Sr. director da Despe-'.a Publica do
Thesouro Nacional: .

N. 283 — Transmitto-vos inclusa. para o
devido pagamento, a • folha dos praticantes
do laboratorio desta directoria geral, na int-
poitancia total de 2:S7772, relativa ao mez
de janeiro 1.11t11110.

A despeza deverá correr por conta da
consignação «Pessoal», rubrica II, «Pessoal
variava», e sub-consignação 11, li, «Cira-
tificacões de praticantes de laboratorio, etc,»,
verba 14". «Serviço de Inclustria Pastorial»,
art. 11 da lei n. 4.911, de 12 de janeiro de
1925, revigorada para o corrente exercicio,
pelo decreto n. 17.180, de 2 de janeiro do
corrente anno.
-N. 284 — Transinitio-vos inclusa, para os
devidos fins, a folha dos serventes do Posto
Experimental de Veterinaria do districto
Federal, na importancia total de 765$, rela-
tiva ao tnez de janeiro ultimo.

A depeza deverá correr pi • r conta da con-
signação «PesSoal» rubrica 1 — Pessoal per-
manente e sub-consignação 2 — «ires sr-
ventes', verba 14 — Serviço de Industria
Pas:oril, art. 11 da lei n. 4.911, de 12 de
janeiro de 1925,'revigorada para o corrente,
exercício pelo decreto n. 17.10, de 2 de
Janeiro do corrente anno.

N. 285 — Transmitto-vos incluso, para os
devidos fins, o ponto dos. funccionarios
desta directotia relativo ao me; de janeiro

N. 25— Transmitto-vos inclusa, para os
devidos fins, a folha das serventes desta
directoria geral, na importancia total de
2:550.g, relativa ao inez de janeiro ultimo.

A despe--.a deverá correr por conta da
consignação «Pessoal», rubrica I — Pessoal
permanente, e sub-consignação 1— Directo-
-tia Geral (10 serventes), verba 14— Serviço.
de Industria Pastoril, art. 11 da 1.. iii.4.911,
de 12 . de janeiro de 1925, revigorada para o
torrente exercido. pelo decreto n. 17.180,
de 2 de janeiro do corrente anuo.

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL
: '1p('IiifIlf (! de 1 'de fe rere ira de 1926

Officins: ,

• i..A0 SP. rt'elli nrie(1 Milho fli , eaS1L'll, 011-
arregadu	 e&;111R4)

Goyaz:
r. N. 921 — Tendo liiivista a saia voai-

icação de te	 iriiidudô de- 105 idea-

consultando si houve alleraeão na
ali:ilude da euha baroinetrica ai' inia
nivel do mar. No caso affirmativo pe-
dindo suliciiar te i1itiii engenheiro on
agrimens or residente nos ,. a.	 localidade,

til 114)111Q Isla diree10.1-ia. a fineza de
inbaanar qual a mita da cuba harom.,.-
rica dessa" estacão sobre o nivel 	 do

Au enearregadri da estaeão
toic.aiea de , São Luiz ii . Caceres, .Malto
Orosso .:	 -

N. 322 ---- (Animando a atteneãa para
Immos .Àle, observações constatados	 no--z
1 .raLallios referentes aos ti-z'	 do
neeso a outubro de '192. .	 •

.	 Ao ministro prosidenle .1 0 Tribu-
na; ili' 1.1oulas:

N. 924 — Remei-tendo,' para n..; de-
vidos fins, as primeiras vias das contag
da S. A. lii (.'az li ltio de Jiiii0i'I	 rThe
liai do ja1)1 1 1f'11 Tramway, Lihl	 . Po-
wer.	 - na ini.portanvia total
36986:',6.

N.. 926 — Iteme,tlendo, para os devi-
dos fins, as ciadas da Companhia Can-
tareira e Viaeão Fltiminleise e E-li-aia
de Ferro de. (loyaz, na impoelanc i a lotai
de 1181.00.

•N. 928 — Ilemeltendo, para 05 devi..
dos fios, a primeira via -da couta da
Companhia Teleplionica brasileira, eu
1111mi:tiniria de 16650,

nbsecvalloc ' ta estação elimalo•
logica de	 Sergipe:

N. '910 — Tendo s itia amurado pra.
unia resposta dada pelo observador des-
sa estação á ()latina que Os seus teleg ram-
mas pal'a I) bolei ito n. 817 silo entreeovs•
aos 11 ' N 'grant los enni regularidade o que
durante varios dias. OS totinci s despa-
chos não chegam a nenhuma' das esta-
çftes liam as quites essa estação coopera.
pedindo informar o motivo 4 T O SSII ano_
mal ta.

tribunal n registro da dospeza, seja en-
ctuninhada ao Thesouro .Nacional para o
devido" liagament o. • a inclusa conta da
Companhia brasileira lo Eleerricidaale;
na importancia de .19 :2508. 'de forneci-
mento feito no atino passado á Reparti-
ção Geral dos Telegraiihos nos icemos
da lettra 1) do art 216 do llegulamonlo
Geral de Contabiliilade Publcia.

despeza deverá corem- por Ponta da
consignação "Material -	l'e.ionanenin

suli-ciinsignação ti. • 2 "Acquisição • o
reparos, et c."	 verba :r, art.. 1.1 da lei

1,911, rio t2 de-janeiro de 1925:
- N.-229 — '1;enho a honra dc solielt•ar

(lasse tribunal o necessario registro da
importancia 131t!.570, afim de ser .a
111P9Ilia mtisl dliii ida ti ih • legaCia riSCal 1111
Thetsouro Nacional no Estado (1...) Mara--
nbão, para occorrer ao pagamento .ria
inclusa conta da •Estrada do Ferio
Luiz-Therezina, da transportes efférdna-
dos para a liispeclorin F'voleral de "Na-
yegação durante o anno proximo pas-

-Sa(..15.() ;10. speza deverá ser eserip`urada
'Consignação — •Material — Inversara
-de9-iezas	 n. 8', transportes do pessoal
em . serviço — verba 18", art. 13 da 101
n. .5.911, do 12 rir janeiro de 192;.	 .

N. 230 -- Tenho a honra de solicitar
o V. Ex. as necessarias pros-blencias

•afiiri rl mie, uma vez ordenado per esse
tribunal o registro tia despeza, seja on-
caminliada ao -Tliesouro Nacional, natal
ri devido pagimienlo. a inclusa conta
P•ranno	 Comp., na importando de rrds,

;853 ,t , mio fornec limo)! o fedo, no anuo
proximo passado. á Est rada de Ferro
Central do brasil, de iaTórito com o con-
trario n 27, oriundo de eoncurrencia
publica.

despeza deverá vorrer á corta da.
— Material — Sub-consi-

gnação ri . 7 ___ Outros matou-mos. ele.
da \metia G', arl . li ria vi 11. 1k 	 t 1. de
12	 .iarirdro	 •

• .N. 231 -- Tenho a lionra de_ solicitar
• de.ae ieitninal o net:assado , vegistro da
quantia de 563$8(10, afim de , que.

N,I rional, seja paga a inclusa
conia.	Fonie.-; Garcia	 4.1:.
forn ecimentos feitos á Inspecturia	 1-'e-

‘4ieral de Navegarão, 0111 tiPZP.411fil'll.
anno tiro:kilo ' ) passado_ de tiecõrdo com
a • leflra e do art. 256 1W Ilte:gilainenl.,
Geral de Conl:ibilidade Publtra.

dr s reza deverá ,;er eseriplitrada
• consignação 4(.11-alveial»,	 soh-eonsigint-
çãu	 5. Para I) S1'1.1'N iço de lancha, da

:verba 18'. ar! . 13 da lei ti. -1.911, o
•12 'de ,jatieiro de 1925.

N. :332 - Tenho a {Mura de solicitar
a. V. Ex. as nrcessari .,is providencias
afim do que, unia voz ordsenado por esse

.1ributial o registro da despeza, -seja
Nacional para G.

41evido paganwnto: a Melosa cuida da.
Sociedade An•-fflyina Casa .Arens, na • ini-
portancia de 251P,, de fornecimentos
feitos' no atino passado á Estrada de
Ferro Tlierezopolis, 	 accôrdo C0111 Zt

adnainislViva	 du-
cannollos tiemnpanharam o cm F( 	 da
Directoria Cloral rio Contabilidade' de.slo

Hoini ,Jorio, o. I .650, de	 ti do agostO
,uli imo.

.1 despela doverá com eu' Por' conta tia
consignação <41aterial» ---- Consumo —
,stih-cnnsignação n. 5, 4tCoinlinstivol pa-
ia madfinas. deo; verba 1 .5". arl. 11 ria
lei n. -5.9,11, rio 12 de ,janetiv de 1925. •

2:1:1	 'roubo a honra de
-desse f l'ibn na I 11 regiS1	 ria 11(9)1,7:1,
inmorlancia dia 2 :0(105; afim de que.
1:tie:Atiro_ Nacional. seja . paga a inclusii
"conta da Companhia Cantareira e Via-

Ministerio da Viação e Obras

-Publicas

Directoria Gerai de_Contabiliflade

• Primeira secção

• exotanKsTn tio su. 	 imsTan

Dia 25 'do fone,' ro de 1926

Avios
Sr. minisl ro-presidenle do Tribunal

de Contas.:
N. 227 — Tenho a honra de solivitar

a V. Ex. as neeessarias providencias
afim do que, tuna vPz ordenado por esse
tribunal o registro da despeza. se j a en-
caminhada ao Thesnuro . Nacional, para o
devido pagamento, a inclusa conta de
borlido Maia &. Comp., na imporlaneia
do 1:120. de fornecimento feito,no
atino 1/V1/XLIII° passado, a Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, • de aecôrdo com o
contracto n. 31, oriundo de euncurrencia
publica.

A despeza deverá correr á conta da
consignam-Fo i — Material — Sub-consi-
gnação a. 7 — Outros mal eriaes, etc.' —

'da verba 6". uri . -11 da lei n. 4.911, è
12 de .ianvii .o de 1925.

• bia 26
N. 228 — l'enho ti lionCa solicitar

a V. Ex. as nee.essarias providencias
afim i 1e (pie, unia vea ". yetleitado por cá*
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ção Pluminonse: rolaliva ao mitiguei do
occupaito iiola Inspocluxia

•, dera! de Navegação, iluranle ti itiez
dezembro de 1925.

A dospoza deverá C01.1 • Pr jtor oçmla da
consignação	 «.'ilttlerial», sub -consigna-

o il. 5 -- Aluguel de casa -- fia .verlai.
18, art. 1	 da lei n,	 .91i. do 12 de
janeiro do 1925. 	 •.

N. . 23 - '1	 Tenho a honra de solicilar
ileSse Srilainal 	 noeessario rogistro da
quantia do 890o, fiiU de mi e, no

;I:lie:wiiro Nacional, soja paga a inclusa
conta de J1C1111(1l1e 1,1raga & Comp.. do
fornecimentos fritos á lápoetoria (loral

• de 'iluminação, durante o anno.proximn
passado, .10 nerArdo onin a rospeelirt

	

al1111111iMilal1V11,	 111,103
C01)1011103 aC01111111.1111ara01 	 1	 ViSii	 itil-
IfiCro 1.117, de 31! lb';i l t i il til1 hon.

A despeza iinVel á Sin ni•Wripinr:i l ia na
consignão «.\laterial»	 11. 1— Obje-
c1o3 110 eN1-10•Iiienie,	 ote.».

21" arf .	 n. '•'.1.11 1, do
.12 dm janeiro	 1925.

N. 235 — Tenlio a honra da $olicitar
11.1eije	 O nocessario eistro
Kinniltia do 185$100, afim de que, no

soia paga •. inclua
eoliLL	 Ilenriquo	 1.1.• GOMIL. tli

(/('1•111
▪ 111tiniinação, nu mino proxiitio passa-
do. de al . VC)ed0 VOIO a respectiva concor-
iciicia a l iniilliSt.rali\ a, Chio.;

• tos acompanharam o aviso n. 1.117, de
itJ 'de abril iii! uno

A dospeza ;loverá ser ese....;p1:....ratla
consignação «Material» — N. 6 —

de expedi.mte,	 etc.»
4itt verba 21', art. ti da lei n, 1.911, do
'i2 de janeiro de 1025.	 . •.

N. 236 -- Tenho a 'mura do solicitar
a v. Ex. providoncias, afim de que.
tona voz eimeedid„ o registro (13 ila..11;:za
ror esse lvilmnal seja encaminhado
`I'llesouru NaCional, orra o devido pttga-
ditenlo a	 1 .:slarlO	 de Santa	 GaRliarina.
rarrendatario da E:Strada de ro;Tu Santa
Co' bovino, da sua so111 11-	 1111V1'..111C n11/
EUVial C da 1 . 1 1 1131111Cçã0 lo j0;01011g1.0110010
di r,a 11"4 11111 ostrada ale á	 baci' d	 4in ri()
T 1 011.11 ) 11 I n, O incluso pracer:so de medi-
ções provisorias i.111 .4 I ratrillio s executa-
dos 11US 11107.08 de selembro, 111:11.1bro
porenijiro n Iti anilo pr ,s itilo,	 illntor-
larcia de 178:0558313 no Irci.1.0 (;oin-
iiiv:diendido entre os ',Ponteiros, io.ioa
35 do referido prolotigainotd .o, II , ;Accord',
t-,cini a clausula XXXVII /to von i rado de
2 de dezembro de 11321, atilirizAlà pelo
dei.‹. etu ii. 15.152. da Ilin g lna filda, e 1.1.010. I

"a 11111e11:1 dii! preços approvada por_ por-
taria de 12 ti.: setembro de 1921.

A despcza. que fai .	 C911)0-
'11/O n. 216. eorrorá á conta da 	 con-

„iiignação ii. 11 — Prolongamento da Es-
trada do Ferro de lt'anta Ca l •barina á

	

..baira do rio Irombu,in	 (eontracto
União com o gol-PrIlo Santa Calba-
rinaj, a. I — Construcção de prolonga.'
mentos i ramaes„ete.,da erba 24" do
art. 14 da lei 11.- 4.911 1 de 12 de janeiro

- 41e 1V,25, e deve ser paga em obrigações
krroviarias a que se refe.,re I. (keret('
ri. 16.812. de 24 de março do anilo lias-,

.sacio, em numero de 532 titulos: á cota
cão provisoria de 90n$. Da e nif ação de- •
finitiva, o Tu escuto Nacional- dará no-
‘shltectrnertto a esse tribunal, para o	 .
ec ser neliiitada a déducção vrovisoria
-folia no :falido l obri g açõs rerrovia-

en; Mude do pre.:ente aViSO.'

.	 A. despoza. 11110 foj de -luzida lii inebts(4 	 do 1925.

	

ria (ie. Estado, durante ià anuo proximo	 ii iltiji . fjui lii lovador''. — vorba I", ar-

	

ta da 1.1razition Teleplion.; 1 .uiepaiuy, CIO	 piniv crn, n.	 ele... invlin,hp

1 1 111111-tia	 af int	 !In,. no The-	 tierilieZa devon'ii 	 esorilif tirada nasotwo Nacional ,	 Paga a inclusa com- • consignat:i'io	 .11;i17rial —

serviços telrpbonieus para esta	 acquisiçãoi	 pecas ropacnri o, o

enia,..nifin global a. 16. ..lovorá s or est-r-

desse trilmnal o neeessario	 .1a	 lidado p oldira.	 •	 -

!lassado.	 ligo lá .1a loi i. 1.911, do 12 do arteiro

N. 231)239 -- 'Venho O	 de .s.élieilvr	 Ira 1, do ari. 216. do	 tigo de contald-

seeretaria lie	 n Inranle	 n anuo
oroxiton passado. 1 ' 1' ;11 . 11 .111141 1 • 11(1) a

i...Jurada. na ciinsignin ,:ão 2, a:n lalerial.?.
11. 5 .orn-ieu teleploinico, ;tlinninaçáo,
etc.», verba I', art. 14 da•bq'n, 1 .911. de
12 „de janeiro de '1925.
., N. 210 —	 a looira,-d... solicitar
desse tribunal o neu o ssario 1.	 ,istec•
q.:ilidia . de 326:733811G, arpit
l'ho8nurn Nacional , sejam a; in-
ob..,:as contas d l Sneii".1( .knonylor d l , flaz
de ltio de Janoiro;-rolati n-as á ; g ni-nina-

electrica da :ire:1 apyiro‘. rwil da ci-
dade, Quinta da llóa -Vista v leirque
Prdarin Presidowial, dura.nto Ci Lilez
dozombro do anuo proximo . oassado. .

1e3peza il f.n"erti ser esoripi.:1rarla
Sorrodaiie Anoriyma

Gaz — «Para a actual illarnienc:5o1,, da
verba 21", ;Ar! 1 á íla 1	 n. 1.01'!.1.	 12
•'.c. janeiro do 1925. s n aido 163:366:*!;708,
1: .-t parle lottwl e 163::10(17 .C8, na parl.(n
niiro.

Essas imperlancia4. foripo
dos incluso empenfoli 	 1 e 2.

N. 21! — Tenho a honra r14 , sul it'i-
lar eins?, i , Irillimal o nocossario
da i:espezti.	 na	 ininorlancia	 I I 1.!	 r(lis
26 :22526,	 (1111`, 110 Thosouro
Nacional, soja paga a inche:a cuida da
1.-zoritit", .1	 do	 :az do Mi) do Ja-
neiro, rchiliva	 illumina • iio das novas
áreas dosla Capifal,	 'tirante o 'noz
dezembro do and», nro.xinio passado.

despeza devera $er i • scripturala na
cou,r;ig.tutt:ik ,	 Sut• ii , da Ir .111ollyilla
( -luz -- - Para a iltidilinai •ão do novas
aroas" — ila verba 21. til., II da. loi
11. -1.911, do 12	 jimoiro de 1925, son-
do 13;1118762	 na parle	 paib , 1	 r.",is
13 :111 !:.4 763 na parlo ouro.	 N. 218 •--- Tenho a 'Loura de	 -

Estas • iniporiancias 	 foram ileiluzilas	 lar a V. Ex. as ile:e s-a ias oro\ idon
I•io s inclusos	 gloliae's lis. 3 v 1.	 elas afim de que. oito! vez,  ii 	 por

N. 212 — Tonho a liteira tle	 (-se tribunal o	 rettislru	 da	 n 11 , .peza
d y ssv	 (p10, por l'on(11 da parlo	 seja oncaminhada ao Tilos. ..iro Nar ' ii -

	

"em so r- 110 cem-tilo aborto pelo I iPerel O	 nal, para o lvl lo o:Acamo . ..to, a melosa
ti. 17.130. do 19	 l	 ieZPIU111'1)du anilo	 cinda .-11 , sonza Ha:dista.	 Comp., lei
passailn. soja	 distribuida	 ;I 1)ologaria	 itupol tancia lie .20110(/ .	 1.01.11""P"-

	

di) , TliVf.'" 1111) Nacional no Estado	 to filo,	 noati 	tiroxiitio passado, a	 1-•
l io 'maranhão, a quanlia	 28:9G2$75o,	 Ir;nla de Feiro	 do
atim oli' allen g ler	 despeza coni 4, ptiza-	 córdo Com 1, C o n lyai' l. ) ti. 33 . "111111'10

	

moldo de material foinorido á Eslrall'a 	 coneuri.91ria liii ti
	Verro do São Luiz á • I'lloroxioa, fim	 despe,,a deverá voltei . á conta da

exercirio	 1921, callondo_si,
quo foi fona a dellICC50	 no	 rereritio	 ii.	 — Outros iiialeriaes.
eredilo.	 vorlia li, arl	 da lei n. .'i .911, 41e 12.

N. `..,.5 13 --	 a honra li,' sidjujiar
	 de janeiro de 11125.•

a osso Iribonal (1110,	 ígoilii da parto

	

"ein ser" lii 'uetlhlõ aby rlo polo docroto	 /)ia 28
	17.13)), clo tu lie ilezernl)ro do atino	 S. • minisIro presidente lio Trilamatrmss to .to. seja I iiSioihoida á -Flicsouraria	 sio contas

da	
;

EsIrada.	 Verro São Luiz 	 Tliero- ..	 N „ 21 9	 *.i'entio a honra l ie .SOIll'i"7
Zinit, a gualdia do 25:583$587, afim dela,'	 v . Ex , as oecessarias providen-
a(toode'r Ci ilespeza	 pagainenlo 110	 •iai.; afim do que . 	 vez- ordenado PM'P f.' S. S1. 1 a1 ila reforida estrada do ferro, no	 osso IrIbullal o	 registro	 da	 ile: npoza.
INCZ de dezembro de_ 1021,	 .soja I .flearninhada ao 'Phosouro Nad.o-
in.,f012.11ar 911(' fui	 a (b." Inceil el no	 flal. para o devido pagamenlo,	 inclusa--
coa(i) credito. ,	 4'011111 de 1)olab0lla	 Porielia, 1111

215 --Tenho a honra	 solicitar	 landa de 17 :138*',11e fornecimento feito,
tribunal u	 re;;istro da	 110 am.o proximo^ passado, á 111.s.trada

	

quanlia ii,, 9'.158WO. afim do imo no The- •	 Contrai do . 1trasM. de al.cArdo com
Shiiitt Nil g i l1- 1:11.. seja .paga a inellisçi onn- 	 o pont rachei il. 8, oriundo de coneurrím-
In' (In	 -II. '	 &	 In.. --relu I iva	 eia joil loa .á conser av(:.r.o,	 fOrnorina; iillí 'Ir	 „	 dospeza iloxer co 	 e(a	 rrer á	 mnia dà
riae,-; . para o ele\ ailor-	 flo.=:18 : on i;igna t...ão g material», —

Dia 27

21.1 — :roubo 'a honra do Soli,•1-
lar O V . . EN. as lit ! ' • os ., :tria-4 pl'ovi
rias. afiou dl . 11,10, 11111a ‘'0z 01'11 .11:110 1i01'
C3:-'0 !inuma! o reOslro
sejam iirionminbadaw
nal . Pa ra ( 1 dov li pagamento, as	 1r.,s
inclusas í • olila.:	 de	 11 .1'ell'a. SeiNitti
1: (111111.„ 	tia	 11111“ i 11:1111 . 1ir lula]	 tle	 ri;s
1; :95CO5115,	 I'ortie.•inientos lijiti int
atino proxinto ii1001 . 11.1,	 Dirvutoriit

d os'CorrPlios,	 ari;t'n'ili, '1 Ou o roo-
Intero	 c111 V .:111111c 110 1 8 011001 . 1'0n-
Via 11111111,'11.

10301,/.11 II Ir;" 1 . 011'01'	 1 °).	 1m111,1	 113
C011Sit41111( .'50 4.\1111Clial»	 n••1111-ruitsigint,
1.51.0 11.	 1 --	 eNrii; 111 , 111e, eic.,

verba 2". ai!. 11 da. lii	 i.	 5.911; .1..
.12 do janoiro do 1925.

N. 217-- 	 Tvoiro a 'tinira ile
tal' a V. EX. ati	 ias oro\ ilini-
V i11.8 afim do Imo, moa y t . z ',Mimado pio,.
(_''5O	 1 riiiiii;tlml*	 ¡si

enetoninliallas ai .1.11WS011rO
nal , para o mil ido pagamento, as	 in-
t :1111.1S	 (iejlitlia	 Salliti-
vo, na 'o ui 	 II ai lii	 9:671s2w).
tle forne..bnenhis	 awn,
nio na .sa,b). ti Es1.101a	 Eerr, n (leni ai
du	 M.1'0'11'1111 11111	 U V o nt 131,1„1
11. 26, oriundo	 conc9rron..ia puld 011.

tli • Vorít 11111 ir	 ti	 vinda	 'li
com-sign:leão «Nlatorial»
1:5 	li.ri. 1 —	 1101•IneO1.1.

. 1.1.1) il 	 ',ali.	 11	 ila	 lijui.	 1.91 1,	 11..
12 ilo janoiro.do 1925.

•10 Ilvasil	 fon;	 pileurio.-;,-.
para o	 init.enlanuia

rereriila.



s,
N. 250 -- Tenlom a honra de •sx,licitar

a V. Ex. as necossarias providencias
olho de que. uma vez ordenado por osso
tril.t,eal o registro da dospoza, sejam en-
caminhadas ao The,souro Nacional, para
o devido pagamento, as inclusas cuidas
(1; do Vonsoca, Almeida	 Comp..

porlancia do 1:18$2 00 (' kl) d o . -\1 0Y-
rink Veiga & Comp., na de:".107$500,
forc.ocinientos feilos. no anilo passado. á
11194cetoria( 	 .Agueis e Esgotos de ac-

.4. ordo com o contrai-10 do 28 lo fevereiro
i025. la	 eie, virtude (10

A despeza, na imporlancia total
(leVera correr por c110111 4.1a con-

signação •Olalerial - Consuino», suli-
vonAgn aCã o 'n. 10. 401itros materiaps,
ch r ,».. -verba 2n", parIe. art. tl ri da lei
14. 4..011, do 12 de Jara;iro de 1925.

N.	 - Tolda; a honra do solicilar
 Ex. as neressarias providencias

afim de ,jr'. uma vez .ordonado -por esse
iribobal 4 rogistro (ia ti;, sliezti. -seja eu-
( am;nliada 110 Niteional,, paca o
devit i,o pagameolo. a inclusa conta

Comp., na importancia
de 120. foe•nceimento folio, no annri
pasarlo. ti Inspoctoria tlo Aguas e 1.,sgo-
los. 'd(1-15( . 4. 01. de) com o (and cacto do :28 do
re\-0 Coico do 1025.

A cle y pe r zie•eleverzl correr ' , l b ) , 1.011111

cons : gtraci-in • .‘leeterial	 Obras lanas»,
Sub-consignação n. 1, «Para as repara-
4 :1-1 4. s liegellieS, Ve..11-a 20'. 3" parte.
orl. 14 da lei 11. 1.91 1, do 12 de,janoiro
do 1.925.

can-aliada ao Thosonco Nacional. vara o
devido 1,againclit0, a	 inclusa'conta do
..`layrink Veiga & Comp.. imporlanria
de .117$. de fornecimento- feito, no anuo
passado, á Inspectoria de Agitas o 1 ,:t.4go-
1 os. íio accordo com o contrario do 28 de
-.:'evoreiro ultimo, lavrado om virtude de
c ..mcurrencia publica.

dosPeza devt , rá‘correl."poe r(011a da
(...rignação <e:Material - Consumo», sub-
orwignação n. 5, 4;Arligos de cons('rva-
ção, etc.», verba 21)", 1" l'acto, art• 14
.da lei it. 1.911, de	 12	 de ,janeiro
1925.

3128 Seebbado fi -	 OFFIMIAT, Fevere'irn do 1 926

11. 1, - Trilhos. dortr. e nle ... . ele.. da
verba -6". 1.1:1. 11 da lei ti. :1.911. de 12
de j...i.eitode 1923.

Dia 29

tuitiirrtio-pcosiden l e Jlo Tribunal
()e 1:.(deaS:

2:11.	 Tenho a honra •dt . solicitar
1 1, iimiial ii necossario registro da

quantia 0.e ai 101 iii que no 1110-
sone() .Nacional seja paga a inclusa con-
ta. d.o llodrigues.	 comi, .. rela-
tiva á roila nes antomoveis
da 1,1spoctoritt rIeral de !Iluminarão em
tivzombro do anno pcoxinio passado. 'cie
r-eôrdo colo a concurroncia administra-
,tiva. cujos documeidos so adiam 11n-
nc,x0,.....	 •
• A dei:poza deverá sor esoripitirada na
ceri--ignação ti. 5,- tlequisição i lo inale-

e reorma dos tudoinoveis, LIa'
verba 21', art. 11 da lei n..1.911, flo
12 do joneíro de .1923.

N. 252.	 '.1'enlio II honra do solicitar
a V. „Ex. as lioceSsarias	 providencias
:"ffint tio que. uma vez ordenado por esse
tribunal o ro g istro da •despoza,
ctuiiitlIutiln a() Tlicsouro Nacional, paca

devido pagainculo, a inclusa conta 110
t). \Vacina-1dt na imporian-
e i a ITC 1:165 r5500. do forneciounito feito
no anuo passado á Estrada de Ferro
Therozopolis. iii accórda	 a con-
.ellrr011?ia .	 (10-,
C11111.elllos aceim*,annarrim o alicio da
1)in-s oim:ia Cerol do Contabilidade drstr;
mintsterio n. 1.650, de 11 do agosto. ol-
rinlre.

A despeza deverá entrei- por conta
dã romigno(:So -- Consumo»,
sub-consignorNo n. ri, 4:conadist iv(1 pan
rnarbinas, etc.», verba II", art. 	 da

.gt 1. de 12 do ireneirr:-.410 1925.
Cl' 	Banco 1..'inneez o Italiano leni pro-

curacrto para o recenimenlo desta conta.
N. 25:1 - 'Tenho a honra • de olici-

lar a V. Ex. as 11e0115arias.provie:ern2iii,
afilo de que, tuna Vel. Ordellaih) pOr e1:150
trill0 1 1al o reistru la tlosP et à_ seja ou

-(amioliada ao 'fbosotiro Nacional.j para
o devido oagamoitto, a inclusa conta do
4). ‘Va.slorehll .4%- Co., 11:k i a tio
:3- :5388200, de fornecimento foito no tomo
fiassailo • ti Estrada ilo Ferro Therezppo-
lis, de aecórdo coto a con p urreneir, ad-
ministuativa cujos doeutnentos acompa-

.. illiaratii ii orti in Ila Dire¡docia c;eca"
conialdlidado deste minis/crio...11 . . 1.659,
(10 -11 ile agotd o ultimo.

A despeza devera correi- . por volita da
' •eonsignacão eltaterial» -•Consurno-sub-

consignaciio 11.	 «Outros 11041 eria0S, mie»
- V011111 -1	 art. II da lei, ii. 1 .911.
12 CO janeiro de 1925.

N.' 251	 Tenho a honra' ile solici-
•lar a V. Ex. as necçssaria providencias
arhil (Io (1110, 11I111i_ fvez ordena:to-por os:4P

..h'ilètinal o registro da (lespeza,' seja en--
‘caniinlei'da' ao Thesouro Nacional, ..part,

o devido pagamento. a inclusa 'conta de
,WilltantS. Xavier int:important:ia
de 738600. de fornecimentos foito s no zum,

..passado.,(1 . Inspoctoria	 iaS	 ESgOLOS,
• • 410Meein'il;;,e4)111 (i.contracto de '28 tle Te-

. 'vereito. do , 1925. lavrado eit, virtude do
conciirreneitt publica.

despeza deverá correr por conta da
. consignação «Material» - llonsurito-sub-
_444--w:•ignac/.10 ii, • C) çkp li o.oQ do conservarrão,

• .e.tc:» - verba 20.	 parlo - art. PI'
de 12 de janeiro do 1925.

-.7r: Tenho a honra de solicitar
• á 'V. 1:k. as . rocessaritiS . providencias
,r-a111.4 .de que. uma ve7, ift :denado mor esse
-st0iireiral o cegiStrO tio eleepeza, -sej a CJIL-

11 rOntrartu 11.,, 31, oriundo tle. concur.•
rencia publica.

A. dospoza deverá correr A renda da
consignação - INIaleria1 Suh-consi-
gnação n. 7 - Outros materiaes. ele. -
da verba 41". ;irl. 15 da lei n. 1.011, de
12 de janeiro de 1925.

N.. 200 . - Tenho a Moira de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afim de tino. unia vez ordenado por esse
Tribunal o regislro la despeza. seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa conta de
Cardinale Comp..' na imporlancia de
5:93M620, de 1.01'lleeif00, 11t• n feito, no
atino proximo pas-lido, á Esirada de
.1 : orro Central do 1)rasil. do ai-g-Ardo Cela
O confronto Il. :12. (Jrituido	 concur-
renda publica.

. A tlespoza devera correr á conta da
consignaeão Mal/ui:11 - Sub-eonsi-
giunAn n. 7 - Ontrós tini 'mines, etc. -
da verba !3", arl. 11 da lei o. "4.911, de
12 de janeiro de .1925.

N. 201 - Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as nocessariti- : providencibs
afim de-que. Irma voz ordonado por esso
7ribunal o rogislro da despeza. seja en-

'caminhada ao Tile.., n )1.1e0 Nacional, para
o devido. pagamento. a inclusa cuida do
Cardinal', & Comp.. na imporlancia
2568. do I'orneennonlo • fedo, no anilo
proximo passado, á .Estrarla -de Ferro
Cenlral do Ilrasil, rto nocórrio com o coo-
11,11. rit hr tut-t).a 1.1 . 28, oriundo de concurrencia

•
A despeza deverá (orroT á r011ta

Material --t7;i11)--00osi-
gria C iio II. 7 -- Outros 1111eriaes. etc. - •
da verba (5" .. art. 11 da lei 11. 4.1)1.1,
12 do janoiro de 1925:

:N. 202 -- Tenho a honra do solicitar
a V. Ex. as nccessarias providencias
afim de que. uma vez orilenado por esse
Tribunal o registro da despeza. seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento: a inclusa conta do
0.-r car 'laves	 Comp., na importancfn
5:191S-:. do forneci/imolo fito, '110 anuo
proxinin passado. á Estrada de Ferro
Central do lirasil. de areõrdo com o con-
trario o.. 29, oriundo de enneurrencia
publica. •

A Ile Poi n 4invffi:Li correr á . couta ela
consignação - Matorial

9
-nação n.	 -- Outros materiaes, elo. -

	

N. 258 - Tenho . a honra do solicitar 	 1w., yorh a C o . art. 11 da	 11. „1.911, de
a V. Ex. tis nocessarias providencias	 12 rio janeiro (to 1925,. •
afun de que. Uma vez'ovjenadó -por esse	 N 203 - Tenho a l'onra de solicitar
tribunal o ro;gist ri) da despeza. sejam eu- 	 ti esse iribunal o registro da despeza na
cibuinhadas ao Thesourn Naeional, para imporlancia de 565:423á z 187, .relativa
o devido pagamento. as inelnsas coniaS nu-dição cl' l'° 	 no .mez do dezein-
W de itorlido Maia •Conip.; na iwo do anuo proximo fitaltr, dos linha-
pocíancia de 205500: (E; de Ilimelhos executados pelos -contractantes das
Comp., na de. 5:220$. e (1) de Will- obras do prolongamento -do ri jes do Por-
mano. Xavior & Comp.. na de 208,9. der to do Mo de janeiro, Companhia Na-
form.-violei-dos feitos. no corrente anuo, eleita' de Construccões , Civis e lb-dr:lu-
a Insovoli•ria de Aguas o Esgolos, de ae- 	 licas e Sociélé do- Construe,tiort du.
cot .do 00111,0 emanei() xle 28 de fevereiro 	 port	 conTorme o contracto
de 1025, lavradO em virtude do .concur-	 apprOV111111 ¡Wh,decreto 11. •Ili. " 439, de
lenda publica.	 , •	 dç abril de 1•894, atint' ti •1Ites r,er
•- A despeza, na importanda total de, -fedo o• respectivo pagamento pelo The-
5:539$500, dervera correr por conta da souro Nae-ififEtE
consignarão «Material - Obras novas».	 A 'despem &Verá torcer pelos saldos
sub-conSiguação D .. 2.- «Para dar cum- - reunidos e revigorados *dos - Credito:4
primento ao disposto - uO u. XXXVII.	 abertos- poloS 'decretos os. 11.19R, de
et.c.2.. verba. 20", -3* parte, art. 14 da lei • 2 der- junho de 194-J0 e 15.0391_ de e•

	1.911, de 12 de janeiro de-19'-'5. •	 oululiro do ..19.21,-!-et. miese'reforo i n clatt-
N. 2. 59 -- 'tenho a honra 'de	 sitiaXXrV,	 •-mencio'nádo:'contrae10,

-a V. Ex. • es necessai• ias prOvidentri:es ernIti! dos . deprisilos 1-eitos- no Banco do
a fun ile que. u rna vez ordáado.poi., e;s„ --1. 1ras.t1 e Po ".Credit onerei 	 Erésil
Tribunal o ••registro	 de-speza, soja én-	 er"
caminhada ao Thesouro Nacional, para • • tmencia . das . enrisseies autorizadas poios-
o devido pagamento, a inclusa conta de . decretos . ns.' 15.69'n de 1.1 -1t-de Seternheoi
Ribeiro, Costa -tit. -Comp., na. importaiicia' • de 192'2.e , 13•79:4;de..9"U•e.'1.1"etrilir° d('
Oe -17;340$920, -de - fornecimentos feitor.'	 11100.•	 • •
no anuo proxigto passado. A- Estrada de..	 De • e6nfôrluiti'mle ' ê.011i	 V!

_Ferro-Centrai do-Zrasil: d	 e.cferrin coro "-deverá te r, feita a'retimgrk.o	 tvlota de



•

1)1.51‘,T(/ 15f1lw eu . " FUvei"a•ii.a; ira 11 ,?.(1 . 	 8121)•
5 •I; n(r valor de 28: 161>4171, para
forço da caução.

.A. Ilespoza eslá sujeita ao . seno pro-'
porejam', int falua ola rli,iisula .\L1

• do con 1 micto,
• N. 261 — Tenho a honra iii . solic1-
1ar 414 4 (443 1 Pi 1H 1118 II Ikeee,isarbe registAn
da quantia 11t: "58000. afilo da que, no
Trwson ,N ao, bani 1 seja paga a inclus.i
conta de Frellericn. Viana*, relativa ao
converto de qualro	 de escre-
ver "naval", da 1 nspee	 1 n .!
Navegnen,	 I.111 ab a lei] abro In alu iu ¡n.o-
;ximo pa:ssado,	 ;lri'' I Iii ei 011 ii !et 11.1.

▪ IP, do art. 216. do Codigo	 Conlabili-
datie Piiblira.

A les u nza deverá ser 4'5( i' tirada na
Consignação "".Nliderial" o. 1 --2.equisi-
ção a conservação de mobiliaria ina-
chinas,	 verba IS', arl. 11 da lei

.a, .1,91 I. ele" 12 de	 co	 1925..
N. 2(15	 Tendo sido registrado por

esse tribunal o voar:teto celebrado cn -
Ire á Aon ',m gf racao dto; 1:Orrt , ihR	 i:-
1811i) ilu Rh, (1.—Janoil .., e a firma .1 .
•Placido Nitirques	 (:omp., 1, ladros
para •) fornecimento de material
/a adlitinistracrie. durante e anuo findo.
tenho a lontra da solieliiir a y. Ex.
a devolução de !troce11 Diversas"
4.7491921. o nua I .foi encaminhado a"
esse instilai, pelo aviso deslo lidaste-
rio n.. 1.937. da 21 I1.1 n évle • tithrti ull imo.

N. 2416 r- Tcn lu') it linnra de si 41 ici
a V. Ex. as livres:aulas providencias
afim de que, tuna vez 411dens4110 P or es'se
tribuna 1 o registro da despeza. seja
encaminhada ah Thesouro Narionitl, para
o devido inigainenta a inclusa conta de
Henrique Bra ga Comp., na imporlan-
cia•de 1:181*C110, do fornecimento, no
annn prnximo passado. á inspectoria

• deral da Portos,Rios numas, lif . 1111`01` •
do com o cont cacto lavrado, ein VIVI tida
do wacurrenwia 1)111)1 III

A daspeza deverá correr á emita da
consikpitukin. "31a toei:. I" su I	 ignavii o
11. 1 .-..(Acnn iS ¡CÃO rei ntração ale mo-
veis, ele., da verba 17", art. 11 da lei
n. 4,911, i le 1 410 infle iro, de .1925.

N. 267 — Tvalla a honra de
V. Ex. as nacass11'ia(4 providente ias,

afim 4Ie une, unta VOZ 1/111191111.14 1) .hr asou
tribunal o reglslro da despem, •;eja et-'
iarninIiaiIu a'' Tilesouro Nacional, para o
devido paganiento. a inahma conta
Companhia Nacional do Cominuideaertes
Fsmi na'•iinportaticia de 91:8090119,
4143 forneohnimto • f(411,44 no amai passado •,1
Repartição (leral 11n41 Tnlegra4,11,4s.
diantn contraoto nos •farmns da letti•a
do art.. .2.16, do 1143 .;«iot.Ienio • 44nriil

Publien.
A IleSptalil devora correr por cada d l ••

IcOnsignaçâo "Material" — Permanente.
sun-consignação n.	 -.1c quisição
atpparolhos, etc.", verba 34. art. 11 da,
je; 31. 1 . .01 - 1, de 12 de janeiro de 1925.

2tis	 Tenho a honra do solicitar
:a V. Ex. vrvideacias.afini de que, unia
Nóz coltre( ..ido o registro da daspeza por
eme tribunal, sejam encaminhadas ao
.Theseoro Nacional as iiielliSas cuidas
'(1) do .1. (4. Pyreira â-.
)ortou:ia Is ..5:938s;11ou e (1) de Henri.'
que braga Itk. Comp., lla de 3:311$450,
provenientes de fornecimentos de inn-
terial á litspectoria Federal . das Estra-
dl3,. •Iiirant a amm proximo passado, deiace41 .,}0 Com o unntrncln registraito em
efreaRão. desse instituto, de 11. de maio .1O
:Mesmo	 .
' A 414pezit, lia impurtancia total fie
i9:3133¥050. que foi deduzida dos einlie
athos prévios im; 25 e 30. tleykrá correr.

conta ,da consiguatÃo.."Ilaterial"
UatOrial de empalmo. sub•-0.0114im

guação ii. 2 -- 'Livros. enis branco, pa-
pel e demais airliglIs necossarins aos
serviços dag escriptorios techuiros e do
expet1ienle, da verba .16".,. do art. 14 da
lei ii. .91i, de 12 de Janeiro • do ama
passailo.

N• 269 — Teilho . a honra dei solicitar
V. Ex. prevideneias' atui 	 que.

	

vvz volle .fmo	 da:i:osiwzn
por esse tribunal, sejam encaniiiiliatlits
ao TI:eslavo Nacional, para o devido
pagamento. as VichiSsti,... cuidas 410 . do
Cunha liastos & Comp., na iimiortancia
eia , 17 :371$810.	 • 2 •	 de .1. .111onitis
Comp., na 1:1 , 187,	 de Ilaynaindit
.Xgii ia r. na de. 1 :911 :itP00 e (1 • de` .li'stis
N•u	 na da I :10I :S. iirovein ienies
de fornecimentos faltos para (1 SM.V
t4. 44-4 do Estrada da Farro São Luiz uThe-
rezina, lb) cxere kin	 1921 .	 •

Ademovo, 118 ¡m ie 111 atle ia I ai ai (144
20:876trtlit). notifort»e a ralação junta.

.1'.4 4 vará rorrar por conla 110 credito «bar-
lo polo daeralo ti. 17.1-50, da 19 de de-
zembro. (143 anno pasgado,	 imila
dadoziCa.	 .	 •

N. 270 •-• Tenho a lionea.•de
a V. Ex. as 1aq:esmolas providencias
afim de qua• nina vez Ortlettado por ISSO
friblItlitt	 regisfro da I lospeza, sl'ia na -
molinhada ao Thesairo Nacional. pura
de ..villo) inominada a inclmisa cada de •1:
( .1. pereira	 Comp., na imporiam:ia' de
Sal *3(il4, 110 r0111e!Ci1111111t11 1 .1.'110, 110 1111110
111 .0X1100 IMISSadO, ú 111 •31)el:11011i1 Fe' lora
ela ,	cl o?.1. I( tos e Cainies.4143accórdo com

contrarie lavrado, em virtude de coa-
1 	 ia iniblica.

A daspaza deverá correr á couta, da
consignação "Mal erial — igna -
4 .5o it. 1 — Arligos necessarios aos Os-
eripludos. ele.. da ‘erba 17, art. 11
(Ia lei n. 1.911. de 12 de janeiro de 192e1.

N. 271 — Tenho a honra de dolicitar
a V. Ex. providencias afito do que, uma
vez rottni..dielo , o registro da 414 4 :314e/41 por
esse tribunal, seja encaminhada ao Tho-
souro Nac iunal. para u deN• ido pagamento,
a inclusa conta da lie baldWin Loeumo-
tive NVorks, na ha port ane ia de 21:000,,
proVeniente de Soraleailllollio feito. 'no
anilo itroxime passado, de areórdo com
it latira b do art. 2:46 do Regulamento Ge-
Pa I de etritlabilidado Publica, para os
serviços da Itêdo de Viação Cearense.

A de:Alteza. que foi ele' ill y,idit 1111 empc,..
1) 110 prévio 11. 18:1. corre á conta do mm-
mero 11 — Offichias e deposilos de 10..
comotivas. material rodante e de fracção,
alo., da vei bmi 21' do 'art . 1 .1 da lei nn-
mero . 911, de 12 de janeiro de 1925,
o deve ser paga eia obrigações ferrovia-
rias, a qut . se refere o discreto II.16.812.
do 21 de moro) .11t) anuo em nu-
Mero de 21 liados, á cot-tição provisoria
tl tioosuno. cotação definitiva o The-
spur° Nacit and dará conhecimento a esse
trilmnid, para o fim de ser rectificada a
dodnejiio proviserins feita no fiáido
obrigações furroviarias.• Ca I VidUdi do
presente aviso.

N 22 — '.renho a honra de 501ici f
V-Ex.. ilrevide»eias atini de que. tufai

vez concedido o. regiSiro .41a dospeza por
esse tribunal, seja encaminhada ao The-.
.suuro Nacional, para u devido pugtunento,
ai . inctusa conta da American Loceinotivo

na important:ia deSales Corporation,
i rA*200, proveniente de fornecimento

410 material feito, de accôrdo com a Mi-
tra I; do art. 240 do Regulamento Ueral
de flontahili4lade, durante n tomo pra-
>imo passado, para os servieos da )(de
tio Vizugo• Cearense.

.k-despeza doverá correr por 04)11141 do
n.. Off lanas e'-depositos de loco-.
motivas, inalaria' rátlante :e do' traceo,
etc.. da verba 24', do art. 14-da lei nu-

jae140 4.911, de 12 da jaitairo oe 1925, e
ser paga em oh • igaçõl4.4 larrliviarias,
mia se rarara 44 narrai ' , n. 111	 M. 2'
ne ma rço	 ano passado, vin 111/111PrO
13 !nulos, á colação provisoria tie rt‘is

..90rIa100. lia rotas:ao oefloiliva ii Tho-
'sair() Nacional dará enrilieciniallit a esse
'rribinial para u filo do .ver rectificada a
&dileção feita lio faillo da obrigações
1e1roviarias, em virtuda do presente
aviso,

. 271 — Toldo) a botica de áoiirilar
a V. Ex. at 434'eassartos providencias
afim de que, uma N'Vz ordeote to par assa
tribunal. 4/ rcg is! ro da • ;t .e. poza. sajaiii
vneaminliadas liii Thasiniro aeionaI,
para ,) dvvido pagamaidi k ui dum inclu-
sas contas da E. Pinho .*

imporlanda tola' do 194;',3344 •4 986, da
serviços exaemados, 	 nino 1 ,ro )N
passado, l'a ra a Eslriela d ., 1.'eri o Cen-
tral do Itrmil,	 inivianos ein virtude
do autorização re lacei li' la	 ;1.011'411B
11011'II art. 227. da li g .	 lit.. 7 tu'

i	 de 1921 .
de,:peza deverá correr a Naifa do

rredilo aberto pelo ,l,'ut','u um. 1 6 . 6142.
414 4 26 da novembro 414 4 1921. •

O lindem 4144	 Iam pr•lenracio,
para o reachiniatito	 impo-Ia:Iria aci-
ma referida.

Pire :to

N. 275 - • Tenho a lionra ii. 4.1icitat
desse tribunal aia por conta da parle
-em ser" da vi tubst 90' 4 1 41 ;Hl • I 'i da 11.1
n. 1.911, da 12 414 , janeiro de 1925.
.111 em vigor para o corrante exercido
(Ia 1926, pelo decreto 11. 17 . 18d, 8 des-
e! ;noz—Terceira parta—Ohras rovas.--

Pessoal a material.' saja 4iistribuida nu
'Tlio ,souro Narional Ii gualdia	 cMs
1 .000 :00(1tç. gentio 1 Ho :0111);4' 111 .1a 1113-con-

•sig1tação II. 1. para as re l ioril iAas orgen-
I as provocadas petil tinimo temporal de
dezembro dl , 1921, nas linhas additetoras
a nas harragend, c 900 peia sub-
consignação n. 2 '• . Para dar cumpri-
mento ao disposto ai, o. x.VxviI do ar-
ligo 201 da' lei il. 1.7103, de 7 de ja-
neiro 4143 . 1021, 1111 fórum nalle estabele-
eida, 'e para concluir 05 olnn5 do einer-
gane ia -já In iç ilidas a 1 ern DIA ,' OC

iIu •1initivujs de! Ca PI itt5i(3 a nthine4.4.11)
IllIVOS 11111111t1Inleg , Stfil!I 41 4 : at(elide!)

ÚS . dOSP I'Zilii com o pagginen tu do pessoal
einpreçado nos referilbwi serviços, ca-
bendo-mo informar a X, que foram
feitas as dedlieçaos 111 .18 . t •P 'sià ,ikilVtla cre-
tinos.

N. 276	 Tenho a boa a • da solicitar
a V. Ex. ais nevem:irias • jlrovidencia•A

•afim de aio, moa Yez order(olo por essa
tribunal 14 regbdro 1155, 111 ,• .11naja en.
(.fltiui1I1iall1;1 II') .Tliesonro - Nsieil.nal. par.,
o devido pagamento, it iiir.bistt . conta de
Poc,iedatle Anonyma Estaleiros ¡tilam,-

lia hm-solando ,l.	 65 ...n00$,
SerViço eKeCotado. .110 untio proxialaa
paraSzado, para a fiscalizaefie &Anulo do

11i.) da) Janeiro, de iir.CôrdO cOiri O pre-
cesso	 euncurrencia
annex,I.	 •	 '

A daspezit ' levará corror -Conta (les
saldos reunidos a MV iat It'adi is dtlg IY-
ilik1S 111811105 pelos decretas	 14.198
e 15:039. de 2 de junho "de 1:120	 1; dr.
011(1/111 .° sie 1921, • respectivainenle.

	

.	 -
••
	

Set4uti1a. sceçãn

. ?Vime:e/men! e).47	 ch jox

• . Dia 5 da feve.. •eiro'de 11V,t;
.àlaria-aulia Casar /Ia 01 i V i 4h, pedial-

,.	 us -rovorés *do iro! ep



— Sr. ministro da Guerra:
W. 20 — Cabendo- a esse ministerio ixl-

solver sobre o assump	 mto do cabograma
dirigido pelo director. do Lloyd Mara.
ideense ao Presidente da -Republica,
acerca de requisições daquella eanireza
para transporte de tropas. tenho a honra
de passar ás mCios de V. Ex. o referido
documento, aeompairhado de cópia das.
infOrmações que sobre as condições coa-
traetuaes relativas ao, Caeir me prestoti
laspeetoria,.Federal de Navegação- .	 '
• Bottero a V. •Ex. os -alcus protesto; ti

• alta estia-1 e dietineta, eereeicleeasie,

— Por outras de 5 do corrente:
Foi detnittido por abandono de emprego,

Luiz Gonzaga Cavalcanti do togar de prati-
cante da Direetoria.Geral, nos termos do ar
ligo 505, n. 8, do Regulamento Postal, cone.
binado com o art. 14, § 20 e art. 18 do de-
ereto n..14.663,.de 1 de fevereiro de 1921.

Foi considerado como licenciado, por.
um moi e onze dias, em prorogação e a con-
tar de 11 de setembro -do anno passado, o
segundo official da Directoria,Geral,Epipha-
nio Augusto de Oliveira, com 'metade doo-
denudo.	 >•• -

-•
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EXIMI/Il .:NT'', 00 SII. nnimirren ormt.

Dia 4 d 0 l'e4.'e .4	 4, (1:Pir4

Off icios: •
1'

Sr. secretario da .Estrada de, Ferro •
Central do Brasil:	 .	 .

N. 21 — junto vos devolvo, de ordem
do Se. ministro, coto o competente re-
cibo, -a nedusa factura '1:. 872, em duas,
eias, correspondente aos trabalhos de
reparação feitos na sala lio protocollo.
desta Secretaria de Estado-.
, -e—Sr. inspector federal das Estiada -.

•remem ...N:1'e ao sie MINISTRO	 . N. 26 — 'Tendo . sido • approvado pelo
. 'decrete ii. 17.203, de 27 do nen fiado,

o projecto' das linhas de transmissão de
- energia electrica ,da ro-a usina geradora

• . geie eetá sendo- conetruide pela 'Fite São
Si. ieepeeme federei do pertos, iti ii-s, o Paulo Tramway Light and Power Cum-.

Calmos:	 .	 pany. Limited, no sopé da serra do
N. ` t -- Enl OffiCi0 11. 2.01'3, de 13 de Cubatão. junto vos devolvo, para Os d e-

janeiro fiado. transe:list-testes unia revia- vidos fins. -e por mim rubricados, as
Inação da Soeiété de Sueréries BrésUica- P lantes e-memorial •ncaleinbadoe a esle
nos contra a facto de ter P ago ardecee .;:'" inilli`dt'yi " 101 " O • 1 055 0 °MOI) re, 9eS,
erigem de 4Ie y barricas de adubos para a d e. '; daqui:11e mez.
lavoura, as quaes permaneceram tinea-- Sr . inspector da A IR:adega de São'
mezee no armazenr n. 22 da Companhia Vranciseo:
Doeas de •San 1 os, por ler 4 ide a alteia- i\'. •66 — 'Ceuta) . a hunea de salicitardega duv ides arerea da ilatelr0za do Anue vossas providencias, de urdem do . Sie.teria]. mandando ouvir a respeito o La- . MilliSÉVO..110 .sentido de sereai despaelizi-borill orio N:ie Omiti ete A naiyees n Ieeta d03 l'01/1 os favo: es conetant os , do adi-Capital .	 go 7° da lei te 4.783, de St dé dezein -

E111 ree Posta , ‘ 100laro - vo" que, do ace bre de 1923. revigorado pelo art. 5—doreleio com a vo-issa infortnação, C li ' ildo decretoa, 4,910,- de 10 do Janeiro doe i a vista a disposto no art. 2° do regula- 1025. us

 Foi	

ma l eriaes const a ntee das indu-mento approvado pelo decreto n. 1.286 sas relações, 
1`111 duas vias, dev idamente

de 17 de fevereiro de 1893, e no art. 59,1 certificados pela firspectoria Federal das;

degas e lesas de Rendas, nenhuma arA
• da Nova Ccmsolidaeão (lis Leis da Als faa•- Estradas, deslinadoe á. ampliação de lei-•e
Mazenagoni deve ser cobrada. á recta- -São Paulo-ll io ( - ;-r anclo e impaetados 1,(.4rmanto deede que prove ter sido resolv ida Li,,,boar & comp..
a seu favo a ques'.ão suscitada pela a)-

--...•..*lawlega, da qual resultou a dernora na 	 .
rei irada das merceadorias.

	

_.	 Directoria Geral dos Çorreios
— Sr. Dr. Oscar Coelho ele Souza, ia-

speeler da Policia -\faritirna: 	 ror portarias 	de 3 do corrente:	
1•

N. 9 — Aeousando o recebimento da ff	 Ge-. nomeado praticante da Directoriavusso o	 o nffici. 65, de 15 de ,jan	 o .•i , iro pr	 .
eima fiado, agradeço a" communieação. ral Jose Wazen, com os vencimentos que
dello eonee i ree , de terdes side effeetiva- lhe competirem..	 .
do no cargo do inspector da Policia Ma- Foram removidos, a pedido o eadeiro
telinta,	

Vento

••	 Correios de Estado do Ceará Eulerio de At-
- Se. t»in lel ro • da Fazenda: buquerque Theophilo, para o togar de cara

- N. 19 — Ein resposta ao avi	
•

so de' V.- toiro de segunda classe da Directoria Geral
•Ex. a. 280. de 9 do 1-10\ omblo M ovi" e deste para aquelle legar João Teixeira de
passado. solicitando pareeer_eoltre o tifo- Araujo. 	 I	 , ,	 1
ramenio perpetuo ao dominio util do GC1.-	 Foi concedido um mez de licença, para
remi cio marinha silo á ilha do Pina, ire- tratamento de saude, ao praticante Israel
guezia de Afogados, tromicipio ele It ee1f0 Gonçalves dos Santos Filho e ao carteiro de •
o pretendido pelo Si. Duiz Gareyea Avias, terceira classe Oscar de Andrade Alves,am-
tenho a hunya de informar a 11:. Ex. (e lo, bos da Directoria Geral.
tendo em vista as installaÇues que o 1i-0--
V01110 .Federal possue -na referida ilha, aã movidos:--- or 

o utras de 4 do corrente, foram prcei
:lues são riettessarias ao acabamento da.;.
freiras do porto de. Recife, não convoco a	 A amanuense da Directoria Geral, por an-
este minislerio :i conceseão do afora- tiguidade, o auxiliar Sylvio de Campos .
mento em apreço..	 • •	 Freire;

	

Reitero a • V. Ex. Oe P rotestos de alta	 A auxiliar, o praticante da Directoria Ge-.
estima e ¡Estiada, considera40._ • •	 •	 tal Cantidiano da Silva Aguiar.

-- Foram mandadas averbar as de-.
 familia de Umbelin6 Gai-

vão Ide .\locera Lacerda e Au)eusto da
Costa Nubrega, reepectivamente, enepe-
elot. e telegraphista de 3° classe • da ate-
eareição Geral dos Telegi!aphus.

Furara expedidoe	 eeguiates uf-
ficario.e:	 •N. 40 — Ao director da Despeza
Mica, transalit lindo. com o res•predivo
proceseo os titules de pensão de

conferidos a D. ,Thereza :Mutitovant
Pinto e -filhos.

N. 39 - Idrui. idem, idem. — peie'
mettendo, devidamente. apostillado, o ti-
talo do niontepie do menor Alcino
Nersrto)	 filhe do contribuinte Anise!
Ferreira. .
- N. 43 — Ideia, ideie, ideai'. e-- Itee-;
; ondeado al) officio da DeePeza numera
182 sobre a á pensão de
montepio de D. RUN .Brasiliense de Ca•
alargo Aranha..

Nivel °eia Geral de Expediente

SeglInda S n.!ceão

Por poetarias 3 do eorrenle mez,
(oram concedidas as seeuintee licen-
ças:

cioue mezes ao 3° escriplarario da
Inspectoria federal de Obras Contra ae
ercas, Luiz Gozar' de Carvalho;
Jie quatro atáes ao operaria das (ir-

t ;einas da Réde de Viação Cearease, Li-
cargo Ehricke

De dons meus ao operaria dae arrie
raias da. Rede de - Viação • Cearense. :11a-
anel de 'Lacerda Porte.	 •

Na Repartição Geral dos Telegraphos:
De quatro -mezes ao guarda-fio de 2"

classe., Antonio Fernandes de Gouvida:
De seis Jaezes- ao 'telographista de 4"

classe, José Alberto .dos Santos;
De Ires raezes a ciiarista, .Anna dee

Anjos Corrêa de Mello;
De sois ateus ao inspeetor de 4' elas-

se. Ciclo i(iorri.li Lyda;
ID•e Ires mezes are Itaballealor, :11;sé Of;

Almeida Marinho;
De ires mexes ao teens:ageirie Uzzias

Folco;
De Ires mexe:: ho •1 elegraohiefa de 5'

Olopitto Gonçalves,

wearimenti.+A dgàpotilaib,s

:revele-1 1 dos Saldos Ander, auxiliar da
Administração iliOS Correios tto• :Estado
do Paraná, recorrendo do aelo do Di-
rectoria Geral dos; Goereioe que orouro-
yen a amanueese a _auxiliar Itereviee
Salmorroviez. — Indefeeido.

— Foram concedidas as seguintes li-
cenças, para tratamento de saude, na
lest•rada de Ferro Central do Brasil:

Por decreto ;lei 29 de janeieo ultinw.
-eis mexes ao feitor tio'3' classe Manoel
da Silveira.

Por_ portarias de 2 do coerente:
Deus ineze.s	 official operaria Vie-

gilice Costa;
Deus,. nines ao guarda-freios de e

classe Seibruetião leranei-sco de -Sá.;
-Deus .mezes ao trabalhador Oscar dá

.Fouscca;
• Deus mezee ao praticante de condir,.

olor de trem teswaldo Caldeira:
.	 atino ao guarda de 2 elaeSe
Mareies Sena;

• Seis ITICZOS ao guarda-chaveS de t e r-
ceira classe Theophilo Moraes;	 •

Seis inezee a .;.1 foguista Waidemar Al-
yes Leite Bastos;

Um ma ao ajudante das offi j iarts Dia-
mantino Fontes Soares;

Uni mez ao °Meia .' operario de 4° elas-
Acelerei:ceia° Iletamts de Almeida.: .

Seis mezes ae trabalhador de 2' classe
Ceear Estanielau da Rocha',

Seis inues au praticante de cenductor
de irem eivar() Candido de Souza..

seeção

-MI, 5	 ito.'4'reir() de 1926-

Avieas:

rieeira installação da •Estiada

de primeira classe da Administração
,
	dos
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IleclueriMenlos dospachodo

Dia 30 de Janeiro de 1926

Angelo Xavier Baptista, auxiliar da agencia
do Correio de Barra do Pirahy, no Estado
do Rio de Janeiro, pedindo addição a essa
administração .—Indeferido.

Dia 1 de.fevereiro de 192j

Moreira, Land & Comp., pedindo resti-
tuição da caução que depositou no Thesouro•
Nacional . para garantia do seu contracto
para fornecimento de material durante o
anuo de 1926.—Deferido, á vista do infor-
mado.

Dia 5
Sebastião Pereira da Silva Motta, auxi-

liar de carteiro dos Correios de Santos, pe-
dindo licença.—Submetta-se á inspecção de
saude.

João Vicente da Silva Filho, pedindo resti-
tuição de carteira de reservista.—Sini, me-
diante recibo.

Maria Tavo ra Fontoura, pedindo no-
meação para— o logar de thesoureiro da
agencia postal de Rio Branco, no Territorio
do Acre.—Não havendo vaga, indeferido.

Dario Granja Sant'Anna, auxiliar da Admi-
aistração dos Correios do Rio Grande do
Sul.--Não havendo dispositivo legal que
permita o requerido, indeferido.

Gualberto Gomes, pedindo certidão.—
Indeferido, por não constar que o reque-
rente tenha exercido o cargo a que se
refere.

Manoel Antonio Bessa, carteiro de 2a
classe desta directoria, pedindo lhe seja
Testituida uma certidão. — Sim, mediante
recibo.

Estrada de Ferro Central do 'troai!

BeállériMentoS te.,spoeltados

Dia 5 de fevereiro de 1926
Adolplio Droglitt (St Filho,pedindo indemni-

zação.—Pague-se a quantia de 1.9544000,
na fôrma do parecer do Trafego;

Mendes Leal, idem iden.—Idem, sob a
responsabilidade do- empregado infra indi-

•cado, a quantia de 43$200, a quanto fica re-
duzida a indemnização:

Pinto & Moreira, ideia ident.—Idem a
quantia de 400$, por conta do guarda ()u-
sina° Vieira de Magalhães c do trabalhador
Manoel de Assis. - -

Lloyd Industrial S. Americano, idem ideni
¡dem.—Idem idein de sopoo, correndo por
conta do cenferente Luiz de Abreu Vieira a
respectiva indemnização. •

Emilio Silva, idem idem.—Idem idem de
28$900, a quanto fica reduzida a presente re-
clamação, correndo a indemnização respe-
etivapor conta do empregado responsavel

irregularidade.rregularidade.
Damasceno & Irmão, ideia

idem de 8$, a quanto fica a presente recta-.
mação reduzida, de accôrdo com o art."45 do'
regulamento de transportes. .

Cabral' Irmão & Comp., ideia idem.—
Idem idem de 16$, aquanta fica reduzida
presente reclamação, de accôrdo com ó ar-

-tgo 170, letra g, do regulamento de trans-
'portes, correndo a indemnização por conta
da fiel de trem Algemiro Tourinho. .

Candido de Carvalho, idem ideni.—Idein
idem 'de 6$500, correndo por-conta do fiel de

. trem Frederico Christino dos Santos Junior a.
respectivainderanizaçãO.
' Companhia de Seguros Continentalatelent.
idem a—ldem idem de 18 .:463$200, 'na fórina'•
do parecer.

Companhia de Seguros Integridade, idem
idem.—Idem ideia a quantia de 9:4624720,
na fórina do parecer.

A incarna, idem Ideni.—Ideni idem a quan-
tia de 6:312$, de accôrdo com o parecer.

Cordeiro, Sarmento & Comp., idem idem.
—Idem a importaacia de 15$, a quanto fica
reduzida a preseste reclamação, de acártto
coal° art. 45 do regulamento de transportes.

Tuii Neder & Irmão e Hasencle%er &
Comp„ idem idem.—Indeferida, de accôrdo
com o a-t. 163 letra 1, do regulamento de-
transportes.

Antonio J. de Souza, idein idem. ,
de conformidade com a letra e do art. 163
do regulamento de transportes.

Bussab, Irmãos & Comp., idem idem.—
Idem, de accôrdo com letra d, do art. 128
do regulamento de transportes.

Eduardo Grijô & Comp., idem ideia.—
Ideia, tendo eni vista os esclarecimentos
prestados pelo Trafego.

Pinheiro Ladeira & Comp. .e nidifique
Cirne, idem idem. — Ideia, de accôrdo com
o parecer do Trafego.

Companhia de Seguros Integridade, idem,
ident. — A' vista do parecer da 2' divisão
e de accôrdo com a lettra 1) do art. 135 do
Regulamento de Transportes, indeferido.

Souza Filho & Comp., ideia idem. — In-
deferido, de accôrdo com o § 2° do ar-
tigo 163 do Regulamento de Transportes.

Oliveira Magalhães Como., idem idem.
— De accôrdo com a lettra 1, do art. 135 do
Regulamento de Transportes, iadeferi o.

Nazar Najem, idem idem. — Indeferido,
de accôrdo com a lettra b do art. -135 do
Reaulamento de Transportes.

Pinheiro Ladeira & Comp., idem idem. —
De accôrdo com a lettra c do art. 168 do
Regulamento de Transport s, indeferido.
Dr. Norberto Gerheim, pedindo nova ca-
derata de passe. — attendido.

Dr. Alberto Guilherme Relida pedindo
permissão para atravessar o leito da es-
trada com canos de 2,5".

José Euzebio Ncràerto, pedindo abertura
de unia passagem no kiloinetro 601.—Idem,
a titulo precario, de accôrdo com a infor-
mação. -_	 •

Joaquim Santos & Irmão, pedindo paga-
mento. --Serão attendidos opportuna-
mente.

Irmãos Visconti & Souza, propondo for-
necimento gratuito de energia electrica. —
Sim, á vista da informação.

Mayrink Veiga & Comp., pedindo accei-
tação de material. — A' vista da informa-
ção, não_lia que deferir.

Prescilla Cesar de Oliveira, pedindo au-
torização para installar um mostrador na
,plataforma da estação de Prudente de Mo-
raes. — Indeferido. 	 •

Albino Figueiredo, pedindo readmissão.
— Não convém.

Pedro GOMe3 Varella, idem idem . —Aguar-
de opportunidade.

Francis° Pires Ferreira Leal, pedindo pa-
gamento de gratificação addicionan. 	 •

Dolores da Luz de Pauta, pedindo paga-
mento de vencimentos ; Thiaao José da'
Rocha, pedindo baixa de fiança dd seu falte-
ciclo irmão, e J. P. dos Santos & Comp.,
proponda'execução de serviço. — Compa-

'

40800, pOr cont&tio•ex-fiel de trem Avelino
.de	 Vasques,• tia " pessoa 'Cle a.,Sett •
kiador.. •	 -	 • —

Gomes Amorim & Cia., idem idem .—
Idem ideni de 38:f400.

Lindolfo, da Silva Dutra. idem idem .—
Idem ideia de 6$500, por conta do conferen-
te Pedro Dantas.

C,sta & Irmãos, idem idem .—Idern ide :1
de 300)00, sob a responsabilidade do guarda
Manoel Antonio Velloso.

João Gama, idem icem .--Idem idem de
504500, sob a responsabilidade do machiais-
ta abaixo indicado.

Lloyd Sul Americano; Carneiro, Bastos,
Garcia & Cia. Ltd'„ idem idem.—Indeferi-
do de accordo coiti o parecer do Trafego.

Teixeira Borges & Cia., idem idem
Idem, de accôrdo com a letra b, do art. 135
do Regulamento de Transportes.

José Chinait, idem ide:na-, Idem, de
accordo com o § 2' do art. 163 do Regula-
mento de Transportes.

Alfred H. Scaute, J. J. Buena de Miran-
da, Miguel Angelo Iminediato, Roberto
Martins, Neves Gonçalves & Cia., idem
idem.—Idem, de accôrdo com a letra d, do
art. 163 do Regulamento de Transnortes.

Antonia da Rocha Ferreira, pedindo baixa
dc fiança.—Aguarde o prazo regulamentar.

A. E. G. Cia. Sul Americana de Electri-
cidade, pedindo certidão.—Certifique-se.

Marcia/ Augusto de Oliveira, pedindo pa-
gamento de addicional.

Gabriel Francisco, pedindo pagamento de
vencimentos.

Oswaldo de Almeida; pedindo readmis-
são.

Sociedade de Motores Deutz Otto Legiti-
mo Ltd., propondo fornecimento de mate-
rial.

A. E. G. Cia. Sul Americana de_ Electri-
cidade, idem ideia.	 "

S/A. du Gaz de Rio de Janeiro, pedindo
ordenar o processo da inclusa conta para
pagamento.

J. G. Boesch, pedindo restituição de
caução.—Compareçam a secretaria.

Compareçam a secretaria os Srs. João
Domingues, Oliveira & Irmão. Giovanni
Pevin e Francisco Rodrigues de Barcellos.

Federal (Ias Eskadas
ESTRADA DE FERRO DE GOYAZ

O director da Estrada de Ferro de Goyaz,
usando das attribuições que lhe confere o
art. 7°, a. 3, das lastrucções Regulamen-
tares approvadas pela portaria de 13 ,de
fevereiro de 1920, do Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, resolve nomear, por me-
recimento, o telegra.hista diarista Olyntlio
Gumerato, para exercer o cargo de tele-
graphista de 3a classe, com os vencimentos
que lhe competirem.

Araguary, 1 de fevereiro de 1926.— Ma-
noel de Azevedo- Cordilha directot interino.

Estrada de Ferro -Goyaz—Confere. Ma-
noel R. Alieno; secretario.

TRIBUNAL DE CONTAS
reçam á secretaria. • " • ,

Compareçam á secretaria os Srs. João . Do-
mingues, Oliveira & Irmão - e giovani Pe-
vin

Sebastião Rodrigues de Oliveira, .pedindo
caderneta . kilômetrica Supplementar. -:a Selle -
o presente e a caderneta,'

Lacticialios Alberto Boeke; pedindo
indedinização .. —Pagut-se	 arriportancia

ALTA N. 7— S'ESSÃO ORD1NAR1A.Em 22 DZ. :J A -
NEIRO DE 19:6

Presidencial do- -Sr.' ministro -Alfredo.'Val17.
dão- .Representante do , muusterto pnblwo,

Ribeiro ile Andrada—Seeretarlo; Dr.
José de Moraes	 .

'''PreSétites. ' á Srs. Ministros Leonef.fillio,
Monteiro. de Barros Lima, Caulino. Soares.

' Tavares de Lyra e Agenor de Roiire e aud i
--tor Passaa Miranda.' servindo como	 s •

• to foi aberta a cessão
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-	 _
' Deixaram de comparecer os Srá- . minis- casa, fornecimentos, serviços prestados C 	 O Tribunal ordenou o registro dos allu
tros presidente e Jesuino Gardàso, com gratificações.	 ..	 didos pagamentos.
causa participada.	 De concessão de montenio a Emitia PintoMinisterio da Viação e Obras Publicas:Aberta o sessão, o Sr. ministro que a 	 de Araujo, viuva do guarda da Inspectoria
preside lê a carta em seouida transcripta 	 Aviso n. 34,- deste mez, pagamento de de Satidá do .Porto do Rlo Gran :e José da
que, ausente seu collega dr. _ Jesuino Car- 80:000$ a Companhia Nacional de Navega- Costa Araujo. 	 .
doso, niinistro mais antigo, Me foi dirigida ção Costeira o de . subvençãe.	 Idem a Ludicés de Araujo Placido e ou.
pelo Sr. ministro Pedro Soares, presidente	 tros. irmãs de Armando de Aranjo Placido,O Tribunal ordenou o registro dos allu-do Tiibunal. .	 2n ofiicial da Adminisiração dos Correios no

«Rio, 22 de janeiro de 1926—Exmo. Sr. didos pagamentos. 	 •	 Estado de Alagôas.
ministro Dr. Alfredo Voltada° — Rogo a

	

	 — Relatados pelo Sr. minisro Monteiro	 Idem a Adolphina de Almeida Cabral ede Barros Lima:V. Exa. communicar ao Egregió Tribunal	 outios. viuva e filhos do carteiro de 3' classeMinisterio da Agricultura, Industria eem sua sessão de hoje que renuncio, por	 Norival Gomes Cabral.Commercio:	 . .	 • 'motivo de sande, o cargo de presidente do	 Julgaram-se legaes as alludidas conces-Aviso 11, 4.453, do inen findo, pagamentoTribunal de Contas. Logo que me fôr possi- 	 seios.de 1:203$ a-Pattlino Diamier, de ajuda devel irei agradecer pessoalmente aos nossos custo.	 .	 ,	 • Ministerio- da Guerra:distinctos. collegas as provas de c6nfiança e	 •

	

Officios ns. 47, 14, 9 e 453, deste me',,	 Aviso n. 373, de de:embro findo, paaa-carinhoso affecto com que sempre me dis- do Observatorio Nacional, Instituto de Chi- mento de 1:8655703 a Villas Boas & Com-tinguiram. Reiiero . a V. Ex. os protestos•de mica, Directoria Geral de Estatistica e da panhia. de fornecimentos•minha elevada estima e distincta conside-
ração.—Pcdro Teixeira Soares., , 	 .	 Junta Commereial da Capital Federal, paga- . 	 Ministerio da Justiça e Nepeibs mie-

mento de 2:340j, 930,$, ; t'',03$ e 576.5500 -a . rimes: -Pedindo à palavra •o Sr. ministro Barros di.-ersos, de fornecimentos, gratificações e • Aviso o. 36, deste mez; pagamento deLima propõe que se negue assentimento á.
renuncia, esperando que o Sr. ministro l'e- (liarias. ' 	 905$ a diversos, de aluguel de casa. 	 .

MinMerio da Fazenda : - .	 •	 Alinisterio da Marinha:	 .	 .	 .dro Soares continue occupando aquelle car-

	

Processos de pagamento de 3:0)1$705, . 	 Avisos ns. 4.603 e 4.679, do moi findo, -go, que dignamente exerce e em que. tantos, ouro, e 5:394$470, • papel, a CO !lir) 'lila pagamento de 9:245$369 e 1:036$ a di-e tão relevantes serviços tem prestado. 	 Lidgerwood do Brasil, 90 -- a An tonio Prin-. versos, de fornecimentos.O Tribunal, por unanimidade cie voios, cipe de Castro; 1:2001, a Enéas de •Siqueira ,deliberou nesse sentido, incumbir O Sr. mi- • 	 Ministerio da Viação e "Obras Publicas:Figueiredo Valeu-ta, 252$ a Se /erino de .nistro que preside, a sessão de levar ao
conhecimento dó Sr. ministro Pe Iro Soares. 	 Avisos:Castro Bouça g , 32$100 a Antonio Pinto

Monteiro e 103$750 a loão Joaquim Gil,a deliberação tomada. 	 N. 53, deste met, pagamento de 243:662;$de restituições' e de dividas de exerciJios •
— Relatados pelo Sr. ministro Leonel findos. 	 . á CoMpa Mia Nacional de Na JegaçãO Cos-

Filho;	 O Tribunal ordem:tu o registro dos citados leira, de ir obvenção.	 .
Ministerio da Agricultura ,Industria e Com- pagamentos. 	 N. 1, deste me, , com o termo cle revisão

mercio:	 De concessões:	 . do contrac o celebrado com Henri Sehoeli,
Officios ns: 10, 16 e 4.707, deste men de	 , De montepio civil a Luiza Gazzalina da em virtude do decreto 11. 15.435, dc 7 de

deZembro findo, da Directoria Geral de Esta- Fonseca e outros, viu ;a e filh tis de Mamei abril de 1922, e transferido. á Coluna Ida.
'tabula Cavi Telegri,fic	 lntistica. Instituto de Chimica e do Serviço de' A o res da Fonsen, carteiro de 2“ classe da 	 i Saltomai i e

Industria Pastoril, pagamento de 1:030,S, Administração Geral dos Correios de São vtud do decreto n. 16.873, de 8 de abril., 
266$655 e 365$ a diversos, de fornecimentos, Paulo. 	 . ,	

1-	 de t9,2,5.
gratificações e diarias. 	 Idem a Lattra de -Azevedo Geremigos e 	 O Tribunal ordenou o registro dOz supra:

Ministerio da Fazenda:	 outro, viuva e filho do foguista do Arsenal citados pagarnen.os e da meu . ionada revi-
de Marinha do Rio de Janeiro, Bonito Ge- são da c fritracto.	 .

_	 •	 —Relatados pelo Sr. ministrõ Tav)ares deProcessos:	 remigos. 
De pagamento de 53$850 a Pedro Cimo

	

Idem de montepio militar e meio soldo " 	 Agriculturai lLY'ra:	 ,
Ministerio da • oclust , ia /e

Ferraz, 143$250 a Horacio Fontes, 219$60O a'Wilniar Gloedeu, 215$700 a Augusto Casta- • versão, 'e Octacilia Pamplona Leite, viuva' do - Co ornercio: •813 e 62, de dezembro ultimo
11110 e 2:053$333 a Maria Mottrão Fernandes' tenente do Exercito Pedro José Leite. 	

Officio ris.	 mo e
.

e outros, de restituições e dividas de exer- 	 O Ttibunal julgou legaes as alludidds•b. .	
. janeiro' cornote; p- • gamento de 140$500 e

	

.-	 - 800, a diversos, de fornecimentos e aluguel
cicios findos.	 •	 concessões.	 .

O Tribunal ordenou o registro dos allucli- 	 Ministerio da Justiça eNegocios Interiores: ' C'e casa ' •

	

AvisoS ns. 28, 149, 47 e 37. deste. mez,',	 Minis ferio da Fazenda:
dos pagamentos.	 ,	 ..	 pagamento de 643$386; 1:237$700, 419$354 e 	 Processo:

De pa ainento de 163 a Ettphrosina Mar-De concessões: 	 - , .	 . .	 ,.	 1:340$ a diversos, de gratifi cações ó alo-- .	 $
De montepio civil .ao . menor Mario, filho gueis de casas.,O .Tribunal mandou 'dar tins Pi met, 30$ a Theodomiro Per ira Pinto,

natural reconhecido do major medico do registro aos citados pagamentos:	 • • 21%4390 a Guilherme Leona do, 36000 a
- Ilenrique' Teixeira, 356 a Waldemar MagnoExercito Pr. Antonio Baptista Leite; 	 Ministerio da Marinha': de Idem a Thereza Guedes de Oliveira, viuva.	 de Carvalho, de restituição' e dividas de

do ajudante ',de' mecanico, da Estrada cio	 Aviso n. 4.554, de 5 de dezembro ultimo,' exercicios findos. 	 .
Ferro Central, do Brasil João Baptista Se- distribuição do Credito de 150:000$ á -Dele- 	 O Tribunal ordenou o,registro dos citados
gundo;	 .	 guia. Fiscal ild'Estado do, Pará; por conta- pagamentos. 	 .

	

Idem . militar e meio saldo a Adalgisa Ne- da verba 26‘. :—Recusou-se registro ' á des-	 Ue concessão de montepio a Maria Fel-
ves de Oliveira e Silva, viuva de Candido peza,. de accôrdo com o parecer. 	 ; cia Saboya e outros, viu , a e filhos de Fran.-

N. '4.571 'do mez " findo, . pagamento de cisco de Paula Barros Saboja, 2" . ornejaiJosé de-Oliveira e Silv.a Sobrinho, major do 
Exercito. - -	 . ..N. -	 •	 - ' n 	 8:65480Oa diversos, de fornecimentos.--. aduaneiro a-pusentado da Atfandega do

O Tribunal julgou legacs as alludidas comi-Ordenou-se o registro do citado paga : Ceará.	 -. ••
mcessões, ... ,.	 .	 ..	 . .	 .	 incuto. 	 .	 .	 .	 -	 Idem militar a Elsa Ihtli Alaciel \Vinte.,

Requerimento de 12 do corrente, da firma 	 — Relatados pelo Sr, ministro • Calunio viuvo de Clodofretio. Vieira Winter, 1° . te=..,
J. G. Pereira & Com	 Soares:	 .p., pedindo restituição 	 ,	 .	 ..	 nente medico do Exercito.' - -- • -
da caução de 10:000$ depositada conio ga-	 . ,.

	
.	 liem, idem . a - Graciana Antenia de Moura,'

rantia de contracto feito para fornecimentos	 Ministerio da Agricultura, Indusiria c vitiva .dó 2" tenente Cleinentino Coelho de • '
-	 . 'Atcriira.	 -, • •de artigos de expediente-- a este tribunal.—	 .:..	 .	 .	 .	 .	 • • .Comniercio:	 , Judg,aram-se legaes as alludidas concessôeá:Foi autorizada a restituição da caução de	 Officlos mis. 4, W, 67 e 450, de janeiro

que se trata.	 . .	 corrente, do Serviço Geologico.c Alinera-; 	 Alinisterio da Guerra:	 .

	

.' de Chimica, • Directoria	 Aviso n: '696; do • rnez lindo, .pagamentologico, Instituto 
Ministerio	 m

	

da Guerra:. •	 Geral de Estatistica e Junta Comercial da de 60$ a Edison Vai de Mello, de inclennil:=
Avisos 'is. 557, 559 e 693, de novembro e Capital Federal; tiagamento de . 85$;2:400$,. zaçãO. 

dezembro ultimo, pagamento de 1:075$200. 600X e 61$500 a diversos, de serviços presta-	 Ministerio da Marinha:
- 2:277000 e 70$ a diversos, de tornecimentoá dos, fornecimectos e gratificações.; 	 ,	 • Avio n. 4.290, do 111C4 findo, pagamento
e indemnização. .-	 • .	 . -	 Ministerio da Fazenda:	 .	 de 7:840500 á Imp:ensa Naval, de forneci‘

Ministerio da Justiça e Negocios Dite .,	 Processos:mentos. - .	 ..	 ,
,	 - • , De pagamento de 1231)790 a Amaro Gui- 	 Ministerio da Viàção . e' 'Odores:'	 bras Publicas: ,•

	

.Avisos ns. 36, 129. 4 E e 6-0. deste. luz, marãesv 183$ a Jeronymo Moreira OS San-	 KVisós 'tis ., 57, e ,142, - ,des•fe', inen;• pa za-
pagamento' de 2:944$860, 100:251$534, ...•-•: tos e 5214451 a Militino Silva, ode resti	 mento de`23:209$80.0. á' 143:51W00 á' diver'
1:257$700 - e 8:008F a diversos, de aluguel de tuições e -dividas de exercieios, filtdos. 	 . sos,•,de serviços. prestados e forii'effitento4

	

. .	 —
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revereita0 de 1020 :113:3

	Ordeaoa-se.o registro dos alludfdos paga- gratificações de igual natureza e por ser-	 ,o,sz".i..to anterior, forant re}ataC,os
mentos.	 viços identicos para o exercicio de 1025 ao gilintos processos:

o r
Requerimento do contador thesoureiro da referido funecionario. 	

a.:Estrada de Ferro do Piaulty, Epaminondas 	 ()Meios tis. 1.434 e 18, de. dezembro findo	 Pol	 . Pompilio Paiva

5 1 de	 do ato:.	 s
Castello Branco, recorrendo do acto da de- e janeiro corrente, do Instituto Biologico c 	 officio n. 1.1 ,	 18	 gos	 tii-tea,ação deste tribunal no mesmo Estado,que do Instituto de Chimica, pagamento de

m	
11:iii,:11	 en1/);Isa, aa;: liDniiij.,1pieciaanr(jitit) 11,.1.1,,,,.(: 11:1iyi:.111:1i,logi.i,..,

lhe impo/. a ulta de 1 "! sobre a impor- 1:050a e de 720$ a diversos,. de 'diarias. 	
1

irado,	 o ses,..ão co 2tanc}a de 82:569$, por infraccão do artigo 	 Ministerio da Fazenda: 	 al	 1 do mesmo inez io	 o	 ata18. dio238 do la	 m

	

egulaento Geral de Contabilidade 	 crollit do	 siribilid
ria 1 . iSt'.11	 s	 Eslai.10 á enina 'daPublica. — O Tribunal resolveu relevar a	 Processos:	 nolo	 Ver

ega
b:1 1

15 Sorviços tomulta de que se trata.	 De pagamento de 228$393 a Julio Costa ",	 ntos — Maioria} — lai,(
/ raa	 -- 1 oos o-

	

—Reizitados pelo Sr. ministro Agenor de a.,'.. Comp., 120S a Vicente Durante., 89$ a	 \	 s dospozaa	 2}	 nterr	 lo offi
riai ....; —	 i)	 n 	 do al	 is-Roure :	 Bento Alves Benejo, 177$777 a Agertina F.. 	 (	 Vigeino )1 •Cailloilt0	 i ti

	

Cordeiro da Graça, 170$ a lierminio a1oreira 	 te " i ",'» ''11'}.'}'}l. Para Pag amento do

	

Ministerio da Agricrultura, Industrio c de restituições e divid
a s de exercicios	 (1 ""!' '," a 1 tv" d '' ai ¡nado a os funeraaa do'Commercio :	 findos.— O Tribunal ordenou o registro dos 	 ',;:;y"\In'ti(1)101,l'if'd',1:m\'!:,11'hIsde`:,1x(-'1.1i(", rl'alleia-

1.99.	 22	 f
Officios ns. 4.514, 4.515, 2.33U e 6, de alludidos pagawentes.

dezembro ultimo e janeiro corrente, da In- 	 De concessão de montepio" c melo soldo ()Meio it.	 1	 do	 do agosto ia-.
ao. i	 2"	 é	 '	 ;dustria Pastoril, do Serviço do Algodato e a Aida de Barros Pessoa, viuva do capitão	 la	 1)irocl kria do Fribtuial le Cova*la	 sd	 registra-,do Museu Nacional, pagamento de 16}k. ,;, 1)	 tn

	

}taraceutico do Exercito, Alvaro de Barros 	 s, rotionuttioando haver i o
,,assão	 a	 )	 ,	 .1:372	 a$541, 250 e 1:50'.1	 diversas	 r-	 do a/O	 o d 1 do mostra	 inez (i

	

, de foi	 Pessoa.	 •
necirnentos	 ratificoçócs

	

lde u a Mathilde M. Perei.ra da Luz, virava 	 (1,":,a;':11}1101),,,,111',.51!:)otsi,a,:)Ii.'1*(i.li:Inlyi"d'ai x".ip,':1j'iSa'ati'5i:i.e g.,
do marechal graduado João Jose da Lu s.

Ministerio da Pancada:	 laeni a Ala de Soares Camara. N . inva do	 -- .' e l'\ ia f t-; aaraos -- alalarial da coo.
Processos:

	

	 general de divisão, graduado, rel'ormado, sumo -- 10 -- Em daniento. rae.. da via
gia ortatoloolodo alinistorio da Ottea-1.)e pagamento de 5:318a50a 	

Felippe P. Corri da Camara. 	 an

	

 papel e

	

	 Julgaram-se le:ries as alludidas conces-	 1 a, Para pa gaaioulo, do quantitativo ria
tardam/alto a otio loto diroilo o sarger Li3:343a690 ouro, zi Rede Sul Mineira, 24a509 siaes.
a judanta. alanoal lalcidio Vorreira.a Americo Alotaras Junior .S'. Comp., 89:; a

Luiz Schiess e de 1835 a João Gomes & 	 alinis:erio da Cl".terra: Mandou-s/. proaador , á aseripturra.-:a,jComp., de restituições e dividas de exer-	 Aviso ia. 554. do niez findo, pa'aamento de iba: alluilidos arml noa,

Pf 10 sr	 13	 l'

cicios findos.	 .	 15.3 a J. A. Leite (1: Comp., de forneci-
.1De concessão de montepio e meio soldo m	 —	 .	 /Ol aia ' ilho:

i. 15.	 o	 m, 
entos.

n Austcrlinda Correia de Albuquerque As,sis 	 Ministerio da justiça e Ne	 orfic o it	 d 1 do	 iri llte daCruz, filha d major do Exercito João Da- dores:
goci )s lute

	 1:i‘	 I tee 1'1 1. i iiilieni.0,	 4,,C1. fmasceno de Albuquerque. 
o

E-lado. rairmaninhando a rolha do paga-Idem, idem a Lindoney de O. Ferrzindo,	 A.viso 11. 161, deste m1,z. p:igamento de
no ido do oesswil respoclivo, relativa ao
locz do itgo-lo iiroximo findo. int intitot• - •

Valva do tenente-coronel pharmacentico do 4:551$ a An .."onio Reis & Co up., (12. 101110-
Exercito Christova.o Ferrando. 	 cimentos	

t;oicia do 1:750a, á conta da votara 9' --.Idem civil a Czttharina Arininta Velloso,.	 Ministerio da .alarialia :„..., 	 l'eozil — It iverso:, ;:.,i'v.ii:os — 2 (ira-filho de Celestina N'ellosO, professora jubi- 1i,'irau,a-las	 cspeciaos. ,	 ale.,	 do vigentolada.	 Aviso n. 4.5U, de clez,Cnbra,distribitieãO
oteztomitro tio Minisfepio ,:a Guerra.Jalgaram-se legaes as Wlialidas concessões. do credito de 15:05” á Deleg:Icia Fis . al 'no itiaailo-so registre	 flor iii-itrieionei.aMinisterio da Guerra:	 Pará, por conta da ve.rba.17'. .•„ saldo na rolieetiVa Vorl ia .

,Aviso n. 532, do mez findo. pa m

	

gaento de	 Ministerio das Retza	 .\n 1; ioiti74 linymitio a tra !ar, foi. en-;ões Exteriores :	 .
8)750 a Luiz Macedo & Cu,no., de forneci- AVis)	 .n 12, de janeiro aorrent.t, par.at- ror:arda a sessão o palat conalar, lavrou-
men	 mento de 97tos.	 á Companhia Aerea do Pão ao pn re,coto , que vae do\ idmeno aati.„,8;

amura.N. 14, deste Ines, cot' a copia do .decreto	 , „ue nssticar, de serviços prestados.
—n..17.175 de dezembro finda, que abre o 	 Ministe •io da Viaçã ") e Obras Publicas:credito especial de 1:5i19$770 para pa,..a.	 Aiiso n. 35, de janeiro citado. paaamento	 aura s , ao ___ scaa:k0 „ It a i x . sa l.\, Em ir,

mento de gratifictções que compete ao de 194:931:a03) á Companhia Nacional de 	 .	 na: st:TEalulto tir 1925tenente-coronel de 2' linha do Exercito Hei-

	

	 _Navegacão Costeira, de sub:enção. maaidriv•ifi ele. el),14 , ,1(4 41Pieum:ão 1); . . ,tor Telles.	 O "'ribalta' ordelott o registro dos citados
.	 r .alinisteria da Jus ..iça e Neao:ios In- pim	 e	 Vi (SI ' 	 r X,scie	 le 144 til) 

- ..;tentos distribuição de creditos.
teriores : Officio n. 1.193,, da deleaação deste tri- 	 Prao:das os Srs. dologral/a4 PoropilioAviso n. 34, dese me', pagamento de

	

banal na alinisterio da _luerfa, encaini-	 a„ Si ,. (ara p	 Fuiva o	 ya Re isco 1,:o1lez,
:;'00$ ao Dr. Francisco C. Pontes cie,	 Miranda aliando o officio em que o general Estanislati 	 Etit i o . 81 . 1 . v 1 n,1 1) ( i„ ac,.1.,,larj,,, faj abe j a . tde 1" estabelecimento. 	

'	
l'amplona, commandante interino da 4° I)i- :t s/aasari'. Lida P. appr nVada a. acta da

Ministerio da Marinha :

	

	 visão de lidantaria,pede relevaçao da multa 	 mosão antorioi .. fi.omil, . rolai ados pe:o
que lhe foi imposta, por ha eer excedido o. s j,. 1 ,„mpiti 0 .paiva. ' ,-,.., ,,,g.njjd,,,,, 10,0--

Aviso O. 4.415', domen findo, oaaantento prazo legal para a co uprovação da apali- cosaos:
de 23$ a Salgado Guinizirães & Comp., de cação dada a um adeantamento cie 30:003,',-r	 -fo rnecim entos. officio il. 81 1. do 3 do

	

	 'OnViirllo, ..1.".tlealinisterio il.. Viação e ObrasPubli	 q	 reacbeti para occorrer ao pagamento decas 	 despezas a saa cargo.-0 Tribuna! resolvea 	 I ' Directoria do , 'ftibutial do, tiontaa:
Avisos lis , 3/ e 45 deste loca_ Vagailtelitel relevar a multa de que se trata.	 coominnicaud/1 ilaVer sido registrado,

de 100:G00t; e de 19$635$ a diversos, de	
I'pi Soss;n) do 28 de agoslo rim'o, o erettl-

substitniçao e fornecimentos.	 . nula mais havendo a tratar, o Sr. nd-	 to do 2:1818 ,150. distribuido á dolo-ateia

	

Ns. 28 e 101, de janeiro correnle e ,):11 as nis".ro-presidente. deu por findos os til- 	 list , :ti 114 , s10 Estud„. ít ejjtatt d;" .m,ritt G.,
copias dos contractos celebrados pela Repar- bolhas e designou o dia 25 do corrente tilef. 	 \l ai 	 ____. ill ___ A „xiij „s div„1.,,,,a
tição Geral dos 'relegrapitos e pela Dire- pira a seguinte sessão ordinaria.	 --- 7 — Auxilio ás caixas de noilualidaiLa
ctoria Geral dos Correios, com Olegario
Babeiro e Ambrosia Madureira, para arren-

	

	
daa asrolas, 'etc.. do vigiado orçameola
do Ministrado da Azricultura. para a

datnento de casas. Delegação do Tribunal ile Cindas 5 .„ i m, dá ji.„);, ,i,. Apronoiaoa Artata$0.3
,O Tribunal ordenou o 'registro dos allu-n o Estado de Goyaz	 -da (loyaz.

didcs pagaluentos e eitados.contr'actos.

— Relatados pelo Sr. auditor Passos All- 	
Officio it. 1 .231. do 2t3 l' , 0osto fio.

	

Ai.T.‘ N. 29 --- sass...i.o onlnx.Mil ,N, K-NI 8	 do. da 2 , Direct/Iria do Tribunal de (lira
n	

-
ada:	 P.	 1)1.; SET:m unEo ' lua attaa -	 ta	 mms, counieftudo 'lavrar Sido 1".:SiÉl.sA.-.

Ministerio da .1gricultura, Industria e Coai-
	

-(ti elli • 0s.s50 da 5 do mesura tile?.. • o eve...

;nado: ,	 .	 .	 .,.,,,i11,-,140	 c,) II, '	hpfe . elo dr!leporiio

	

., Dr.	 atilo	 rdo h98806 I. disIibuido a delottaia:
Orn$Irs F. Xavier . de 1)1 41)4 	 fiNeal lie :,10 EstadO, á oulli ni. do . ert)dit'e.

Aviso si. -1.371, de dezembro uhiato, pa-
gamento de 2:687$500 a Mario Fonseca, de	 Prn -iontl,s, 0 -; Sr5. dologado=, l'ontpilioa 4

aliei-tu peio decreto n. 16. 2 4..1. do • 19 dia

gratificaaõea:H CO.I1Verten-se.. eni diligencia	
,1..), silvoira paiva .o vnilluiseo ,, Bent,iit , ,,,,,a1111;tilisaitod(e.: jul,rIiii3O11:.tra pag, amoldo a lotii,

O InIganiento pafaitith o Coroa InStructiva laiiiin, • servindo ilo aeorota.rio, foialborta, 	 . .
Informe sd'fefn'egistratra 'o pagamento de a ses:Ãi i). Lida e approvada- a acta da. 	

alwidoiljae .ptararalotaa á 1.,eriptilra,::ãi

	

X.	• - ---

	 s io 	 alltid.idos credito,.

	

-...,a	 .	

..	 ..........



•• •	 ',1:15	 Sablin.,11,•(1 piAlt ;1 lIFFICI.11. • FON'ê rei Po' da I 9?r, •
..•n•n•nn•••nn1

Pen•doni,• tas - ?	 •NoVaR. conce945
vigenla orçamen10 II Faxenda.'pai.3

pagamento da I.ensão •tior• em»pete a
Ie rancisra Ilegiba Dauutas.. no correu-•

te armo.
Ata talou - ge . preceder • á escript ti r:/

Mi ! rrfrvillos t. redilos.	 .	 .	 •
Nada innis, linven45)	 t traitar.• foi •eit-

...errada a tzessão.	 1 11. para
vrf itl-so	 11111' Vá*.

assignada.

is evo! gN're.	 iat	 1).n .1)1+.t.En.v.:Ão •
dG•seteserbee•

1 lia 1•
•.()1.,li.as de , pagamento regislrattas:

De 31o...1. a Faliriano Goneeição, p-/r
serviços prestados ao juizo	 ..

ga.naa. a 1Valdjou 41a. Borba Uni
.cmiloaillwali, @IP Mal Mia 1

P•II I 	.V.:r irada do 19" I )ist r	 o .
1/i' 2:9go,:', da. folha da pagamento da

tresnat inspratoria. de :1;1/1,3141 proxilod
firdo.

'De :1 11 1 0.ç . iliffereno N-ancilitent,o.4
liii inspeeior interino, Eul • r Coelho. re-
lativa ao 1111 .7. 1 b' agoslo

111'	 1:;$ 19-1, da falha de paganr.nlo
/Ia	 de*
itg:wlii pros. imo riui.ii.

1)iit
• .

is 	 11:1>.: . da rolha dr paga toei 	 ta
aça"	j mi	 it.% desta lia pita I, a.•

:•gost o prtic	 ri tab., . •
1 da 11 •

CíMr:Él.t1'.
I It!VII

iNatla	 . have:alo a tra1ar. foi n-
1 ratia	 sP;4:4;41), ' l ia 111 ri iiii ar. 1avr/e1-

se a preseole tule •vae devidamente a•;:41-
pitada.

r'rA	 . 31 -- snrisÃo otti)Is.xtuA. F:Ni 21
swricsinito om 1925

Presjdegicifs 4n elege deo det.fryee tuif). l)9•.
P. Neerier (Ir ¡trile,

• Pr( ; :.-e:itt . s • os Srs. delegados Polopillo
Paiva e Francisco Itellua

1 .1111 n.1.	 I'N ¡MIO elo secretario, foi •allerbi
• sess1to. Ufa e approyada a sola 41:1•

anterior, fora In ra Int ;idos i is
gi

•

 tiati, prot.:ossos
1c1(1	 h' Paiva :
l(fliii ii, 1. 1(10. de 9 do corre 1 e. • Ia

2. • I Jirreto ria do Trilo na de Contas.
rottminitietra:./ havei . rt ii i reg ist rade) o

de 1 :057St280, distribui:to á' (1( . ii . -
paria fiscal nesle	 á onda lho	 -

• ilal I III	 1.1,11) tleen , in Ii.	 1	 . :329, ii

	

ia noivo	 t 1. para ilagamento
'ttald'ino Primei:gen Correia. --

PTICI'llel
Of.ril'

	

I.	 .114• 17 do Pt	 It. da
• 1 ....,1 •40.:1 ilP .‘preiti 1 íze s	rt 'tires	 'testa
estado. 4 oica i . 11 laudo Moa	 rnlItá . ii
liagaineitl • i f ti adjun't .. , - inie.rina da ~s-
ota	 t':li iva ti Hajod,, do 11
1.1"5" n'rein a ? de 11111.1. •0 *h) rIll'1191 n 1 alino.
no importam:ia de 165$18:i. -

• r 4 . 11 ...ser o julgamento
4 1 j .it i . :+14* provaviiida	 rurniltiaa-
d...	 itectivi	 vont	 pa .s.

	

Paio r! i•	 leza	 :
. • 19::.	 i l.', • 1? de	 setinelbe-•

./451.n . 111: n. 111 (119)I ,P1 Oda ,	 ilt)
I•h/blindo mna ciada tia
P:•11 . :1411.4 de Flui . .. Cioyaz pffivenivole.

tit+ I n I'PsIII . 	á 1111` g1Ilá hl' weloriá.
i'Ut 19.21. na impotianci •t ile	 10r,::1081.
con t a' ila %-erba	 -
3 Vven . ,:att lasprzas	 1 2 - Tra
ri.' ln;Iii'rirri$ P	 II i	 1111	 '

orçano, 41 1 1 ...10	 411 tgrienlint.t.
- • lteen,0:1-PO reg ist ri) i Ia	 •1*
se ! vaiar I1 4 /nereiria já enreerado; .

Nitila !fiais iluVrOdo a tratar. rui vi-
r, ;•rada a srásão. e para vonstar..lavr:.11-
.4 4 ; ni 'oresenle • val e devida men' assi-
•gralla

• .TA • . : n 2	 sitst:/ 	 ..!`i •
• 11K. SEfliLI1iI41 na 19-25 	 •

rra,y ¡deur' ', Si. •cl,..•fe /lu
()reste:c P. Neseier	 Itrib,

• P •PSP:Itt'S (IS SN.	 i'ii fl iiIjii
SzliNi j r	 l'iliV11 * . r • IIIIICISCO	 1101Ifna

Finto. servi adi) 	 saarclit rio. roi :Ibero/
• sesrlão. 1,ida	 apor/A-tola a aelu
sesteãí n au I i' nun. furain rei:ti:141W+ Pe Iii Sr.
•j•olupilio paira, o	 eguintes 1iroress04:

Officio u.-8511,	 111 itit voi . rente. da
1. pire•/oiti 110 . Tribunal	 emalag.
eorrummicanda liax-er sido registra la •oki
grfio de 11 ifesi a 4I'IPZ.. 1) irei libo	 da.
15 :090$, distraiu ido : á delegacia fiseal
atete 10.Q tado. á contaii.. I' lI • 11110 al.11.(10
ipelo decreto	 10.937,-'11e. 10 ile junho
• o corrente amin, afim' . de tittatitler-a4

	

cmo 41 ntgamento 	 gra1ifie-t--tfOR lacoepoiradas. .ralatiN'te, " a 1 it. a
lsritt direito os- euipregaolus 1);g..

¡tinto TelagrlpItiro -.11/t- Goraz..	 • .
. Off icio ii. 1.120„ de 11' i10 eorceol da

.2' • Direkoria tio TrMr.nal
promm(lniranda Inter ' Sido cegis41.841.).
,eni,sé.'sslio.1.1t • ti dpste -toei. ti ereiliio de-
, 1 :f..'fiffit . dist ribnido • á dala-g¡wia •

Ategt Rstada, • á'conta. -da verba- 5'

1 ia 1518.1, da folha •ila paga net 	 da
EA ; i çá o. ilimatologiya de Palma. rala-
vb a inibi) //diluo.
De 175$, da non	 Eslie:ão Climaro-

lo;;ira	 l'yreitoPol is. relat iva 11 •j11111.1
ultimo; .

1)o	 da a4:: •antatuoitto po portei-
ro da Delega: . ia	 João Pinto -13

igt	 In
um	 1	

•

ria :a.'d	 da folha do:araduras I entoo -
is da fia:portaria Ag r icol it. relWiirt

a agosto findo,
a .Antoitio llerniano	 Itritio,

do forneci	 4M á 1111!:n 11111
• III 111( " :;x •I Alaria das*D0res NaVier

1:;41 . 1 .11s. iakr $eevi.:41,4 prestados á Limpo-

	

.kgrirola do 19" Distrieto. 	 .
De 150.c . a .11eneasfro Veiga dr mate-

rial fornecido á mesma insperioria.
• Joaquim da tl,tillat

aluguer de casa para a mesma insn••-
rloria, 1111 iti0Z	 ag,,ést,

th. nns,	 5• leira	 .1 'wenn,.	 fornite i-mano ...a ra	 ;", mamou] inspoa torta .	 •
• lb` gtn á	 . te loyaz .p roye
11- serv	 ore:41;1'01os á mesma Us per
ria

• Dia 10
De	 da folha de •liarias • do PeR-•

Seul da Insi .d . e.; I Wh/ .•gpjeola

• De :10" ao 4. .1(	 (Juraetiui 1worn.
tu . 	8011, ii niavettl	 cáibuí,9

III•11	 ipwo	 Mi 1141O1 ii	 V ,1-
buse0.

•1?iii 21	 .	 "- •	 •

59(1111. a • 1".(1 iz
•d » • xercicioS findos.	 .

tio41R	 novo Argenta... de foà.neri-
modo ,: fritos	 .A .dioinistraeão -dos 441-...-
reid. •

he -1-20$. da s fidlta • de pagamento •ai)
• aindirnieihij -Inspeeloris Agrieola..Alva-

ro	 lmarties. • •

	

•De 500,3: RO' SR Ilt01110	 Ma-
tino! Ltieuihio Ferreira. do civantilaliv0

ra fardam/mil o .
Dia 23.

Ti.' 1175.,071. da folha de Nig:til/eido ep
• 11141/1 adi 11 llí a da Escola de AprInidize3
Arlifires, relativa a dias. dos ittezes de
fevereiro r março diltimos.

	

Dia 211	 •
Do IrM515, da folha de pagai/14,W/,

gratineacõos iiwi,r j iiitiils, rala(
a. 1 . :23, a tine fizeram jils s •servéntr4
Ia • M-cola	 .5prendlims Articiree.

fuin NO
••

Do 23:392:163, da folha de; pagamen-
tO da 3' Companhia do 6" batalhão do
ea t,l iii ires .

Delewn:lindI Iribuitat de Contas
no	 tio AniazonaS

• AdrA x. 55	 •

newitilio '.eareclirer. 	 de 22 • de 01r:embe9

der 1925_

.\44s vinle a dons dias do maz de de.-
zembro	 i I 1141.4'04'111 4 k$ e	 'vinte	 o
claro, pre14a:11/ . 4 os• Srs. delegados' Paulo
{1/41 , 411 , 1'm:o de Queiroz. presid,!Ilt O, F11111••
eisi 1:0110:4 1,41111'S Lima e JuVrital
Oliveira Santos, servindo da $ecreturio.
foi aberta a sessão. Lida o approyada a
acta da	 POI•niur, ri mi,
dos I N pronessos encatnintnr::.ls rolo os
officias	 do	 Ittiniert : 	t.5 • ritpartkiiott

: •

nota 1 ao los pelo delegai lit Str • 'Pra neislet.
Carlos Lages	 ' •

Fiscalizarão do Porto. do Stanatez:
N. 32 4 , dr 1-, fie dezembro de 1925, wo-

Evitando re?e.nsiderstOo, ent vi tu - de
discriminar os servo...;os 'preslados, tia

rollectivo e.e 17 il.. nori9nhi.0
de 1925, 1)4 . 10 qual l'Ara recusado regi
iro ao pagamento de -112$ a J. .1. (1.i
eaniara, a /pio $e....ro , fere • Officio sob
I. 28'1 , de 2.9 •de outubro de 5925 1 ali-

nxt i jior itã* i ter sie 14 1 falta •tal
minaçao. A De1ega050. de . accórdo coai
a 1 III tWIIIIII:rte i. ri , "(51Iitiora	 SP1I. th ,spa-
clic; ;mi	 e. tuitot . iza O registro di.
degpe•za

de itt e.e dezembro de 1925:
disrritnittundo os serviços •peestados pai'

1.:11Vakallf	 ed111111.. P111 sal isfa-
Çfío	 da Delegarão tio 9 . (h..
114 .11'1111)01 11.' 1.925, 1 j110
diligenria u julgamento do procesise. (Pá
p;q,..anient41 da importancia do mios.
:iquelle credo,. rneaminbado roul oof-
1 . 11/ n. 304, 4. 'r	 pt-e2 de ombr.-, findo.

.1.11torizru-se o registro da desprza
de are:4P41u J . . 'Ia a infIolnação

---- !talai tolos To . 111 delegado Sr	 •ri iN•ty...
nal de Oliveira Siiiittos:

Delegaria 'Isca 1 tio Tliesout.411Nariónal:
• 1.610. da 10 de dezembro (lu

sobro ru-ratlionl o de ;31$600. • aCegir
Cavale:mia &	 prox eniente • (ri,

A Delegaeão. tende
rm \lida a rtdacuão dada tir10- Congres3u
á si t h-c oimigaiw5.0 em apreço, antartza O
re/4 it PI.. tia xl•sql/emn •	 •

• • 1:13;13. - dr. 4 	 :3/- dezonljd•t. de if,z5,
'Inolo ce • Paga tumido de 100$. ., 1111 1ne.sol0

'de fornr-:dinenbai.
•-- lzeri,son-	 porque, sendo o
-0111// da si 111-0011$ igna7 414#	 propria
2 !SIO; não- comp.-11.W'. a- ae,poza .1e
tatv.a)nu.	 •

•Agricola	 eistricia:
• N, 1:19. de 1 de judo	 14125, solici.
1 ti irsi paga :omito de 13",".4 á 3.2 á -.AnitV.Oik

-	 • '
..•-•• •

•



	 utAmo OFFIrÁL
n••••n•,

• Sublintio	 , r evoroiro (1r, 19.?.ft	 t:;:i'
• -

ao commerciante C. d'Alboduvroue,

I evi	

oro-
prielario da Papelaria .1tn.ericalia, pool

29 de• agosto ultimo, por ter -011e	 f.o	a ar-	 rnorimenin	 . maioria d'	 o oxi,o,o,,ni
den1 da Ingann hnl	 ItAiik.rveiüju	 (M ak. h*, tr.ga a • l'i,M!;11 ni ,4 1 , Est add.
etor rir i rospertivo serviço.. — 	 .1 -deslava foi regularmente einproilia-
sou-se a registro da desiipza, por .	 da. está lioto classificada o Int saldo para
aehor devidmae o entitircriçtl ita a iird,	 •) se u paganiviitil,.. 11e$nkor1'lq)do o

pogamento..
Nada toai s havendo a tratar. d-ti

Sr. presideule por findos , os trabalhos
e encerrou a sossão. 'Do •DIP, para
constar, on, frivenal Santo,._
servindo de alairetario,itivrei a pre?..,,iii.44
tte.tá, tino voo por ledos assignads. —
Porito Sondrrson ile (Moiro:. 	 Pe.:11-
eco Corlás Loovir	 coma, de
OtiVeint Safarás

"
1)(4(11m:iço do 'fribonai de (:ontsts

,	 Estado do 1.'ai.1
airra N. 17

River. proveniente de itanspoutes,
ra	

aba
fo	 (Mn (11N	 PlIr ticspaelio eillieeb.‘a

.Sesslio ord;inirio r•caí:fulo • , n i 28 de
zo,inben ib, 11.1 25	 •

•1os vinte 'e oito dias do inez' de (Ie-
./ombro do mil novecentos o vinte O
rineo. no foral e /tura do costonto, sob
pramidetivir. do Sr. chefe -da" 'lei
liodolpho iNlatnedo I . presentes os dele-
;zoilos liatharel João de Albuquorquo
Maranhão' e Fi •mino Joaquim Pires 1..cal,
fui aborta a sesiiiio.

Lida approvada a avia da sessão an-
lorior, tiassou-se á ordem dos trabalhos,
siolilo poluta/1os os seguirtlas priieessos:

Poffi de:cgallo J 1 lU li de Albuquerque.:
Maranhão:

:ntinisterio- da .1griritlf ora:
Estação Exporiniontal para a Cultora

(ti, Fumo, no Partl:'
offirio 1). 609. do 16 do setornbro ul-

nino, requisilanito paganiOnto de diariaa
auxiliaroa do Posto fle Assistenoia

Vetorinaria, Srs. Antonio alaelmilti Frei-
re, 'Moldam) de Freitas e Arthor do Valia

iloPP Pl ariria lidai do 86*000.
--A ilolegação d•liberou riicusar rogis-
1) o á despem por não ter sidii prévia-

emprollirdn. •-na rólaira"dit loi e por
arto declarae a follia.quial o serviço Tires-
tiritá [(ira da s!f.le e 3i tal serviço é re-
gtibintootar.

Agricotri do 2. itistrie(o:
ornejo 11 , 43, kik , 17 dii dezembro ror-

, rente, solicitando reconsidoração tia • nu--
podo) , i le P iSão) reemitindo registro ã des-
pem no importam:ia de 835$, de tilarias
a que fizeram jils diversos funeciona-
•ios to) ¡noz d.,. setembro passado. —
A dolopsição deliberoh manter anterior
rir isliu'. recusando a despeza •olos so-
guintes foridamentos:

por não ter sido préviamente ern-
ponliallti;	 • •

b ) Por não (10(111111r a folha si o ser-
rico é regulamentar

Enspectoria Agricda do 2° dislrictot
Officio n. 4-15, .de ti do dezombro cor-

rente, requisitando pat3amenlo do Olarias'
na imPortaluda de 918$ a diversos fon-
teionarios. — A delegação deliberou, re-
emitir regiatro á despezo: .
ll I'°1' ter sido feito o. empenho pos-

teriormento a-prestação tio servie0;
1,) por não. declarar a folha annexa

qual o serviço prestado e Si tal . serviço
•é regulamentar.

— Polo delegado•
linisterin tia Pazeifda:

4-relegacia Fiscal:-
Oficio TI.	 do 21 dr novombro

pw:sado	 requisitando:. pagamento .06
130$200 a C. d'Albonuorque. — A dote,

• gação deliberou recusar registro á 'der,-
;reza. de • aecOrdo éntá fr parecer do Pe.--
tutor.

I.; do tear seguinte o parecer:..
o' priiviip,io • do pagfintento

fona	 importa:leia de • 131.1*200' devida

trient	 de. concurropcia administra4Va.
na 1 .4 711/(1 da ;ri. ••

KnIrtilanlo tião enoda da .factura .,ter
sido inutilizado 11 seill) ila .duplicata
mo) st) . ridere. 11 nItgll1allient0 Saro

\101-4'4114i g 4' isso porquo, segundo
se (bailara. On 1 ItUIR KII/Unti flU prOC(!EIR),
:doetimento n. )'. a repartição- não po-

d i a exigir tal duplicata porque, sendo, a
vinda inferior a 300$, niur lia (dirigido-
rieilaile da omissão da duplicata a qite

refere o art. 2°, deereto o. 16.27o .1.
ale 22 de dezembro de 1923, p or supP0:4-
Ig anPlicação no caso, do :est:tinido no
§ 1", art. 21.	 inoncinnado dr:creio. . •

Entretanto disrordo dosso modo 110 in-
l ox'P.retar a lei. e ¡aso • porque ao fonte-
eorlor do Governo nao aproVeita o 'e -.
littalido III, 1", arl • 21,• do decreto nu-
mcrn 16-.275 A, do 22 de dezembro
l!'23.

De facto, é ‘dord,rinF( pacifica no
da Fazenda	 11 art. 21, do

lierailamoutp sobre. Vendas àlereallii
11 .11Ça Ii iIOrjIai ii Pler 1)1M31Valla Ladre o
.ventliall ir e e i l i nprador, quando esto é
S;	 participo..

O (Mv si , leve (5111 ViSla ' com elle foi
não pialunliar a velha praxe seguida ge-
ralmente ., das vendas a retal lio. feitas a
pJ rticulares, para o seir liso consumo
possoal ou de terceirirs, mediante paga-
mento monsal.

1•*óra dalli todas as domais vendas, liar-
con luias ou não, rogulaui-se pelo arli-
g,„; V i tt, to; 20 e 23, nu i mencionado Ve-

tl la111(911.1).
Dar o earactor do i geral ao ar-

ligo 21. rom applicatiol a lodos CSCS ca-
sos de 'consunni • diréct6, seria cercear a

•liber lado doixitila ao vondodor de eslipit- -
lar prazo monor para o seu pagamento,
visto que o fixado pelo art.. 21, _para a .
x•onda aos particulares, é 60 dias (vide
officio do Sr. ministro da Fazenda ao- t•
secretai • io da Liga do Commorcio do '(io
dii Janeiro, .de fevereiro de 1921)

.o art: 21 do decreto n.04.275 .a,
do 2? do deiontbr() de 1923, não evo.:
volta ao raso 0111	 -	 •	 •

1)0 floriram •proferola em fevereiro do
t92i. ainda pelo Exmo. Sr. ministro da
Familia. em consulta de Teixeira Bot.-
Roa & Companhia, commerciantes esta-
belecidos na praça do ltio de janeiro,
aquell g titular derlarou. que: para for--
nar offectivo o pagamento do imposto
pylns foi • neeedores do Governo, dentro ilo
r •gitnen das contas assignadas, osialtele-
reli o regulamento no § do seu artigo
26, une.ii inutilização do seno das 'MO,
cataa por. enes apresentadas, juntamente
com as contas, tivesse logro- por moio do.
carinibn pelas. repartiços . compradoras
depois de feita a devida conferencia,
sondo ecfn averbada .no corpo da dupli-
cata pelo func,eionarif; designado, due
'pelo. Codigo do Contabilidade da União
21' acha ri-gulado. desde o seu .eropenbo.
• processo e pagamonto das itiespezas.
ta: . pelo tiovoron f!nni a acqulairdo • de
gonerns, - mercadorias, materiaes e quites-
quer outros objertaa necessarios itçs sous
'serviços e que Pei por essf.! 1110f0 silo l'OCO-
Ittivoillag itir dividas e pagas afinal	 a
duplicata resultante de falis .eonfas *não
tern o mesma Cfrèii41 (111n nagiwin
das transaCções entre cenimeteilitite3 • e
parfitinlares, servindo apenas como doi
cimento comprobatorio do pagamento do
imposto sobre as vendas . ou fol .:irei:nen-
1 tS r!alizados.

Que .. assim_ não valendo vom(i •ittl'o
et-v.1 ..141HO.	 não	 114%4W.:Ii1V4.1.	 1101t1
1 taiDit'Ori V4-1; 40 111)11'91th, t's n i	 "
111)111 Si'll tni garrtomo e nu, sentlit	 t
tilo CO1 0114O pilta Vt:SIS fim, a	 t•
poi • vendas int forneeitnenlos 	 inesleo-
(;.)vi.ono )urto estil sujeita no regineot

11" 1t 7* do reg•ulamettio, sondo, ru-
irei:Loto. obrigatoria J nur parir- dar,•.'t:ar-
lietiii I'reernar a 1 ..anirra a .
cã?) das rosp.adiN• as estampilhas e a sua
devolução boiliodiatit Um fi nrnoredor. para

ImseUl rtntk	 provar o pagiooeulo
liii iinnosto.semore 1 1 1 1 0 llte seja exigaio

utiii fiseatrzaeão"..	 .	 •
0 Sr. diroctor di, Iteceliedoria miii Dira-

1 ric l Pefloral. despachando a rousulta
d.) e,,ninjurefa,jt,- AitI tiiijri Cid Loureiro,
,,teclaron iPtc a isellageni das vont is do
fornecimento ao Cluvorntn . urto-didpolisa a
emisf.tio e cAtalunilliamenf o da duplicata;
porquo o impostil .vendaâ. mercanliã
into collide COM O do sello adlresivo com-
111111!), com o qual não $e confunde, não -stS
porque é um imposto do natureza diversa
fauno ainda por ser pago . em ratampillir.s •
Tsneelaeg (vide expedionté do director
da Recebedoria 7fri District() Feitorai, 29
de fevereiro do 192.1).

Pelas doei:tons que ora trago ao conlie-
chnenlo da illustrada miioria desta (te:-
leni:5o, está provado:
• 1, que ao credor da conta atinexa-

corno a qualquer fornecedor do Oover-:'
no, não aproveita o esfaluido no art. 21;
§ 1*, "do regulamento halxadó cmi o dc-
creio li. 16.275 A, de 22 de dezembro de
1923;	 •

2°, que a oxpeilição da duplicata n116
-excluo aa contas por fornecimentos
ios ao Chim po, sen& obrigatoria por
parto da repartiçãa qun effecluar II com-
pra -.inutilização das respectivas estam-
pilhas 41 a sua devolução immediata ae,
fornerellor, para que possa com ella pi-&--
'-ai- o pagamento do imposto, devendo ser. •
observado O estatuido no art. 26, §
do mencionado regulamento.
. Isto posto, .e, considerando que a . não

ler sido pago o imposto, 1.1CVCrIX ser co.--*
brado com rovalalação, como determiutti
,n art, 30, § 6°, do regulamento citado:
• Considerando ainda que na forma dà

-§ 20, artigo. citado, a revalidação não
isenta o infractor das multas Games nem
das penas criminges em que tenha In-
corrido:

Considerando mais que na f(0-ma
art. 32 do regulamento sobre vendas
mercantis "incorrerão na multa de 500$
a 5:900$: l',	 vendedornde quo doixár do
oinittir a factura e duplicata nos caso
eu qui) são tornadas • obrigatnrias por,
este registia1110111.0";	 .	 . .

Considerando que no caso concreto.
vendedor '("via emittir factura ir
cata por força Ato regulamento Sobro:
vendas niercanf is;

..• Gonsiderando, entretanto, que não ia.
pddo precisar das peças do proeesso,.si
effortivainonte deixou o commerciauto
errdiir ije einittir a duplicata ou stimento
ileimg i de apN,sental :a ao acro da -re-
partição compradora, a quem imanaria'
obrigatoriamento inutilizar as te;ipeett-

egtampilhas;	 •
• "ennsiderando, finalmente mio o F.gre-

gin.Trilninal de . Confas tem 'recusado ro--
. gistro a desprza com fornecitnenbm,
•não 'conalar - da fartara o cumprimento,
riO eratailitillo no §- 4, ttrt 26 110 rogitlit-i•
mento nado: -	 •

Opino pelo recusa rio registro- á. -dos-.
peza e deixo de apresentar dentmoia .ott
autuar • o e'onnnerrianto credor, ueloa
meios que a lei me faculta."
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firmada pelo Egregio Tribunal do Coa-	 .C.ollest-iu Militar do Rio de janeiro.
Ias.	 hezdizam-se no ilia ti do eori.. L.uit o, ás 11

o3 os s s	 :Quartel General da 8' Itogião 	 loor-Militar:	 'ecundes exame inles

Alfande,ga du Pará:
01 . ieit)s
N. 858. de 12 do p orrento moz. requi-

sitando pagamento da imporfancia
V:01-'8 .1140 a Salvador Souza	 cforop,
,A delegação) doliberoli recu s ar registro

de s poza, de accdrdo com o 1H Ill '  drè

rolator.
:N. 82d, de 2i de na \ ombro passinho.

sobre pagamento) Iia importancia de
ti :C) 82$72 0 a Salvador Souza ok Comp.

dologação resolveu recusar regi-Iro ;1
dospeza porquo. constando da factura
annexa do Salvador SOlIZa & GoT)11). o ar-

?:.o "eseo\-as de ferro para tubos ss"
))elo preço do 5$ cada uma, fôra v i dro-
tanto tal arLigoo adjudicado rir POIlet I V-
refle ia administrativa, regulannt , n1: , -
fecluada á 'firma Antimos Simi1es
Comp	 polo pli'ljO (h'	 1101
4011(4 .111 0 111 PO W111 0 , H1(. 111 da preferencia
dada eni vont vario ao 4 ,slatuido no ar-

le):: dr. , flogirlamerib. roera) W• Con-
tabilidade Publica. 1111:a 41 i	 -
Ira a 1:im p onho Nacional.

Di'l egaein 'Reg ional da Insperocio de
Seguros na I° eiretionscripção; .

orricio 11... 20E, do 1,8 do corrente mn.
requisitando) paiitrroirl tio 35s2011 a
Torres Comp. — A delegação) ohlibecono
recusar registro á (li luza. em ()hedion-
da ao ps tatutdo no apl. 2:11.	 I" do Ito-
gulanirnio Gorai ti	 ontaidlidatio
1)1i ca .

"Ministerio) . da 'Viação o Obras Pu-
blicas: .	 •

juspocloria roderal das Estradas --
E' 1..'iscalizaçãl):
• Officios: • .

N. 181, de 23 do (. 4)11'49110 lowz. requi-
sitando pagamento do.! 008500 a ,loso", ,\ ti-
r...;11sto 'Teixeira Pinto. , — A dolog-,ação de-
liberou recusar regislrO á de 4peza. por'
erro de multildicaeão vowificado na fa-
ctura o empenho.

N. 171, do 1(1 dezembro• corrente.
requisitando adeantainenlo da impor-
tancia de..t50$, ir ser entrepw. ao enge-
nheiro clicto 1/r. :Antonio V. Axila.
A delegação . delibfa. ou redimir registro

•ao adeantamonto.' por nã0 . estar provi_
sadõ o periodo dentro do qual doverú toe".
applicação. -

Admini:d.ração dos' Correios no fará:
Officio o. 877. III! 1 0 (1O COVPI'llf . 1111Q:

requi-sitaiald'pagamento nu imporlan•eia
de 1258 a C. de Allniquorque. — A de-
legação deliberou' recusar regi-tio á dos-
peza por inobia.u. valleia-	05i.atuido4 no.
art.26.	 'I 	 decroto 16.275-A, de '2:.1.
de dezembro de -1923.

Ministerio da Guerra:.	 •
Quartel General da
Officio . sem numero. olo •24 no. leZe111-:

iro corrente, ,,..-:olieitando reconsIderação
tia anterior decisão, recusando) registro
4 deSpeza na importancia de 2008,-rela-7:
tiva a diarias a que fizeram jús o com-
mandaute desta coronel Manoel
'Llenrique. da Silva e\ o seu ajudante de
ordens; cru :viril-ido de ter sido sanada

falta de ejntaullio Mie ...Motivara a an-
terior- recusa do re.g-istro. .A delega-
Vão (resolveu. reconsiderar sua anteritor.,
'demão para o fira d.e. determinar c,o, re-'
gistro da drs.peza- ,Asignou-se verieido
rly re1a(or - ¡ieta,9	 razõ.es:-

(/). inObservancia do eslatuido nos ac-
Illi/os 232 ,t 2a5 ; (10 itg;.(i.",P.:-

b) por se. achar ineluido	 T011ia um'
érlbdOP -Nde é o pruptio .Ordenadnr
tillespeza, ti	 Conl.rtdiá jdrispr.udenei:i

Orficio u. 22:1, do 2:1 410 rorronto inez
••reopoisila'roolo pagamento 410 oetapzv,...(ts
:ramilhos do s primeiros sargentos, ou.xi_
liar ' espripla. _Francisco fspbral doo
Nascimentot instructor ttomingos _Dar-
rosTi da Costa. 1111 importancia total de
3(10000. — A delegação deliberom re-
p oisar registro á de s peza, Joosr . inexislen-
ria do credito na verba con-z ignação e
fsub_ponslgimoção mode foi plicsificaola.

Nada roais havendo a tratar. o. se-
nhor eller() da delogação oleio polo . l'indos
os trabalhos.

E. para constar, lavrou-se esta fida,
que viu , assignada por lodos os presen-.
1 es. depois lie lida e achada conforme.—
jr;,,,jcipho Jl1imr(1,-. —.João (Ir All..(tiottly

-fl or maranhão. ___
res

NOTICIÁRIO
o sr.	 _\rtinie nernardeg , presi-

denio da llopuldica. enviou anle-Mooloin,
II tarde, o seguinte tolegranima	 Itei da
11 ospantia :	 •

"A Sua l‘litiestalle El-Itei Affonso
Pelo brilllaide feito da rn-iação loespa-
nliolii, com (pio niais nina vez :se alies-
Iam as altas virtiilles da raça, envio a
Vossa Alajostatle felicita0os muito por-
fintes	 Nação brasileira.— Aril4.iic 1201._

Prosidente da Republica. -•
'Ao Mini-iro ilri Tlespaoilla no.ltrasil o

chore doo Estado enviou a soguinto men-
sagem:

"dn S. Ex. o ministro D.. Antonioelto-
nilez-11M—Associando-mo cordialmento

logilimo jubilo do povo Iwspanhol
polo oxilo'adiiiiravellla travessia ar poa do
Allanlieo. apresento a V. Ex. calorosos
parabens por ossa vi,, orosa 0119110I'avol
affirmação fle . ofíiei,ntc eller.g ia com mio
toais Se eng.randoce , a nação amiga. —
/telhar i:ermwde$. PrOSillonle

Finalloonlo.ao a '‘-iallorl'ralloo mandou
5.Ex. esto tologranona:

"Aviador major Rainoli Franco —
nume do povo brasileiro e 110

proprio lenho o' prazer de enviar-vos.
om um calo:roso aperto de João. sinceros
votos do boas vindas e offusivos Para-
bens pelo memoravel feito com que ara-
baos.do , dar novo lustre ás immarcosei-
reis glorias	 Itospanlia. — Ai'! /5111
Bectiorde$, Presidente da Itekollitica."
• Conforme declaração já publicada.
o Sr.' Presidente da Ropubliem, durado
a sua estadia em Petropolis. não dará,
audienéias, devendo os interessados .
solução de negocins pendentes:: de decisão
do Governo se entender sobre piles corá
OS miuistros'clas respectivas pastas .

— Esteve bordem no Palaoio Rio No-
ruo. em visita de despedidal? ao Sr.- P.re-
sidenle tia Republica. Mario.;
Alvos; seêretario das FinançaS di").Estado:
1.1e

• •
• O Sr..generaCde beigada Nicolan
Silva eslevn honteno 110 Palacio Rio Ne-
geo.,.. afiro dn se apresentar ao SI. 3:, re-
r;idenle da Republica ., pior" le'r:1.0.11r.f.)-
aVi.ovido a . esso posto' dgradeeer a‘o.
Chefe do Estado a sua' prdnonctIo•..

anuo — Goographia	 Alimon.-1!
os. 12, 1,31 e 811	 (ultima obamadat
Banca:	 Df.e.lo e Moaleirís.

aono	 Goographi,)	 Alinonio-3
os. . 2 I; 80, 191, 291. 37P, 543, 570. 585.
r8C 020. 830, 828.8:12. 812 	 81:; Oilf ima

Monfoiro
o .1 icei() .

3° anno — \Igeloca	 Ahnutio os, 1'.1,
128 . 284, 388. :190, 421, 528, 65j. 71)9 Je
.1.3Luca: Drs. '1nde,..(z ,yloy o .l./ario. ((1•3

horas), ultima chamada (p. ás 7).
Aviso __ o	 ord	 (:s examo::

de mathinatica, is i e ncia-s P 1J Y s h'i"1 e na
tera,s, será 4.1,1,1,) ás : 1 11.)1 .a5	 Ir	 o;irrlri.
na secretaria .: • 111.1 O xe1teí, do ,O anuo.
r.'.gebra. (me

• 4; alui -unos	 -W1.). n .,sliverent
( ...-;n2 o cOliog;..), n5o ser: "1 4 '	 a

ortf
Os . alumio) , que l'altar, !in a qualquer

prova, deverão aioresentar 	 justificação,

	

Ires dias após a chamada, :.ein	 (pieA.zerão tonsidorados reprox-aolos., j114--lificação ' só será acedia. passada Pelo
c hu fe de sande d114 , . ostah2lecillionto,
ej, nevú tdo com o qe,o estabore4:.j. o •regm-
lamento on-i

1n.5.15r) abrrlas dia
15 do cerormito. para os can.lidato.i. ;I toa-
trier.la nestn estabelociniento. •

lloparlição l:oral dos 1;o11'elo g ex-
pedira malas poios soguinles powtolos-:

11(UP:

(;rtkif, p n Il'a • 1	 r,a
Pallice, llas- ro s AU -vers, receia mio	 -
piisstr ab 1 'ás I Itoras, o carias para a
exterior ria ilopublira	 ás 8 horas:

.\10;141,ã:
• •

Símlux. para Victoria O mais liortos do
ilo p le. -recebendo ali" ás 4 , 111)-
horas, ohlop los para registrar atO fts
18 ,horas- de hoje, cartas para o interior
da Republica ato l ás 4 112 horas. o idem,
idem. com porte duplo até ás 5: boraS.

11(wilossle, para 1:atila,
oito. rocollendo impressos ald fe á• 7 horas.
(Monos para registrar aloI ;.l5; 18 horas

hoje. rarta., para O i11101'1,11,'	 liepu-
blica ali' ás 7 112 horas, idoln,	 eÓl1CI
porte duplo, alo.", as 8 la1ras.	 •

Meduano, D a ra .1-1a 11 ia, Recife, Europa.
via 1 .,isboa.-recebendo impressos até .á4

Im pas. dilectos para registrar atA .
18 loiras do hoje. cartas para . .o interioc
tia Republica zité 7 1;2 horas. idem,
idem voln Porto duplo até. ás 8 Impas; 6,
cartas para (.)	 Repulaica alé•
á s 8 horas.

Nula — Vales poslaeis internacionaes
e nacionaes na thesouraria, nos dias
nte.i, até. á's PI 112	 .
• lteiehimento de eneommendas postaeg

..internacionaes,....pela . 5" secção, todoS os
-dias iiti alt5- ág Aa ve.spera da
Parl i d a ., dos :Paquetes mie. se'do'stinareol
Ir Portugal;'•França, ltiriia. Inglaterra,•

..Allemanba,-Estados - Unidos. lirua,uay;
Itepithlica Argentam. e Jarião, c•

'cartas corii.ya4OP declarado, para o exle-
rior, alt ás 15 1.14r4S; nos dias: uteis; ira
5'.'secção. " '	 •-•	 •	 -	 •
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DIRECTORIA Dl: METEOROLOGIA - Instituto Central - Serviço de Previs5o do Tempo - Boletim do tem 	 Svnolse. do tempo
em todo o Brasil ao 112 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 5 de fevereiro de 1920

Zona norte - Não é feita a synopse por falta absoluta dos despachos usuaes.

Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi . em geral , instava' com chuvas e trovoadas esparsas. As 9 horas de hoje o tempo era
bom, salvo em partes de Minas onde era ainda instavel. Não recebemos os despachos usuaes em Cioyaz e Matto Grosso.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi em geral instavel com chuvas esparsas, tendo trovejado em diversos pontos de Santa
Catharina. AS 9 horas de ho;e • o tempo era bom, salvo em alguns pontos de S. Paulo, Santa Catharina e Paraná onde era instavel.
Temperatura 'estavel em S. Paulo e em (leclinio do Paraná para o sul-.•

Observações meteorologicas effectuadas simultancAmen te ao 1:2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 5 de fevereiro
de 1926 - (Resumo do Boletim organizado no Idstituto Central)

Observações do dia Observações da venera

EsiaçÕes

cf5	 ol I

S. L. do Maratilião(X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramobilts (X) 	
Nata! (XI) 	
Parallyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Araeajá (X) 	
Balda (X) 	
Cactité (X) 	
lanuda	 	
itello horizonte 	

si .s
57.1

23.0
21.0

0.0
1.0

NE
' NE

95 9li 1. (1. manhã)
Cb. (cli. man.)

2,-3.0
2

21.0
19.0

11.0 1 .
16.011.

a n.	 i	 v. t. p tt.
am. c.v. Lont.

Ottoni 	 55.7 26.0 1.0 NE 9 6 13. (e.	 manhã) 30.0 'r.')1.0	 a It. 1.	 pm.
Uberaba (X) 	
CaNambú 	
Poços de Cald-ts	

91.3
57.3

21.0
27.4

- NE
SE

2
5

10
6

I.	 ( n.	 mantn1)
E.

2.).0
27.4

17.0
16.6

I. nu. p tu.
I.	 aIll.

Goya-z(X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyalui (X). 	
Corumbá (X) 	
Vicloria 	 	 	 • 55.: 27.0 1.0	 N

•
B. (b. manha)	 2).0

•
22.0 -- 11,	 atn.	 p.n.

Capital Federal (Torre
31cteorologica) 	

Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
Therczopolis... 	

.	 •S. Paulo 	

56.7
56.:
57.5
50.8
53.7

55.4
57.5
57,3

24.0

27.0
22.0
29 .0
:5.0

2/1.0

29 .0
22.0

.-1.0
-	 -3.0

-1.0
1.0
2.0

-1.0

NNE
N
C
N
C
NE
N
SE

•)

O
o
O
9
2t
2

1

9

3

5

Chião.
-

-

Chão.

13.	 (i.	 manh-il)
1.	 (i.	 numliti),1
Cit.	 (c.	 111.)
B. (b. manhã)
Il. (b. manhã)
13.	 (b.

(1.	 'na nhã)
I.	 .

27.0
31.0
27.0
23.0
32.0
SO.0
23.0

-31.0

29.9
23.0
19..0
1'3.0
20.0
'3.0
17.0
17.0

0.0 1. am. Pm. Chs.
5.0e. 1. am.

40 31C. ain. pio.
10.0 C. i. am. pai..
--	 ;B. Mn. pin.

•1.	 a.111.	 Pill.
24.0 I. a ti. pm .

1
Santos' 	
Paranaguá 	
Guarapaava 	
Curitvba 	

' 1-loriánopolis 	
tagzs 	

57.6
57. 9

57.5
•	 52.6
57.11

25,0
22.0
21.0

•	 20.0
23.0
19.0

1.0,	 C
-5.0	 SE
-	 SE
-1.0	 E
.-3.0	 SE
-2.0	 S

O
O

21	 o
'L.)1	

:3
51	 li

Peos.va;as.

Petts..vagas.
-

(cit. t in.)	 -	 30.0
13.	 (b. manlif)	 31.0,
E. (b.	 26.0'
13.	 23.0
11. (1. manhã)
11. (K. manhã.)	 27.0

21.0
20.0
17.0
13.0

13.0

1.. aut. b. p.n.
2.1)113.	 ali.	 C. pau.

am.	 I.	 pia. -
1.0 1.	 am.	 e. p ti.
2.0 T. ani.

11.0 . 1.	 ac.\ant. b. 011.
Port o me:o.e 	 59.3,	 22.0 -3.4 N • B. (c. manha)	 27.0 10.0	 17.0 , C11.

10:0'
ant. h. jun.

Urnukan't
Mont:e..idéo 	

61.0 •	 21.0
57.41	 26 O

5.0
-

C
SW

u:	 O
91

-^ (I. manhã) 29.0 1h	 att: pm.

Buenos Aires 	  ...
Passa Quatro 	

52.11	 22 ..0

60.21	 19.0 -3.0
NW

9 1.	 i . manhã) 23.0 10.0, 1.	 ttat.	 p u.
1

Estado do Ceo ciii decintos de céu encoberto: O, total ui de Hal»; 13, .tatal.113:11:0. cuic. E;:r1) .b	 h, bom; i
incerto; , matt. Pltenowenos diversos: c. chuva; na, neve; n, neizo::iro .12:1so; tu, ri.: ro.'..s"r)

l'elanIpagOS; t, trovões; r, relampagos; o. orvalho; v: ventania. .	 •
-	 Os muneros indicativos da força do vento referem-se á Esala Bcaufs,-irt de 0 calina a-12 taià.„
• A pressfit, barometriea acha-se reduzida 2	 C., na 111,14 do luar c, à gravidade tiormÁLI.

":1•%-1:1 	 trOvOada
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Temperaturas
extremas

Postos Postos

Temperaturas
extremas

I.Alaxima	 Alinima
1

1

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal

Forte de Copacabana (14 horas).... 26.5 22.0 Santa Cruz 	  0.0	 29.0 22,0
Bangti (X) 	
Nitheroy 	
Rio Comprido 	

0.0
_

28.0
32.1

22.4
21.7

Aldeia Campista (X) 	
Meyer 	
Urca ( 14 horas ) .	 	 -- 29.2 21.2

Penha 	   0.0 30.5 22.0 Olaria 	 0.0 30.4 22.8
Villa Isabel 	 0.0 -- Madureira 	  	 0.0 30.0 22.9
Encantado 	   0.0 29.9 22.9 Realengo 	 0.0
Gavea (X) 	

.
liaddock	 Lobo. 	 0.0 30.0 21.8

Deodoro 	
Corcovado:. Temp. 21,0. Hum. rel.

93%	 Vento: SW 8.

2.0 29.2 20.6
•••n

Campo	 dos Affonsos (X) 	
Jardim Botanico 	
Pilo de Assucar (14 horas) 	

0.0
0.5
--

29.2
2.2

20.6
15.6

Nota: (X) Não veio telegrar una.
As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 5 ãs 7 horas. A inaxima corresponde a lia:1Ln' e a minima a esta madrugada.

Directoria de 1\tritoorologia Sorvit:o
educai - Primeiro 1 .0511111(1 do boletim

do Meteorolo g ia Agricola, relativo a. tor-
reira (locada xl..e janeiro 01(i 1920, elabora-
do no I3sl 111110 -Centrai	 do llio (1‘.
netro., •
- Algodão - 'll'oruperatura branda. rtu .a-

mente . alta. A decada foi Hun usa na
bacia amazouica, no Centro e Sul: no
:tiordes-te'as chuvas foram listioradicas o
irregulares, ainda assim só no final da
(;; . cada. Só nesta parte do paiz -o tempo
não foi favoravel, retardando e tornan-
do irregular os plantios. Preparos d,.
terras Ho Norte, em varios pord()
São Pauto a "broca" causa prejnizos.

Arroz - Tempo, em goitil. pouco trio,
raramenbi (incido, senil() rlativoso
Centro e Sul. As culturas estão boa,,
twounittendo P111 varlos pontos das zona-z
acima (bptirno rendimento n grandes no_
limitas. Preparo de torras no Norte.
Alguinas colheitas já realizadas no Cell-.Iro e Sul.

Cacáo Tempo, pouco quente o 'os,
cassame.nte chuvoso. A escat,rsez de chu-
va está prejudicando a floratia.

- Temperatura branda, ia
mento_ elevada: as ,clinvas foram as VP-
zes abundantes, mormente no Sul. A xo-
,getação está 9ptima. As colheitas i,5((
5errtO rendosas.

Canna TemporaluraS, pouco eleva-
da .e 'as vozes, baixa. iltilluras do Gente()
e Sul, favorecidas pelo -tempo cluivos;)
estil(i'intrito promissoras; as do 'Norte,
.ondo muitas estão más, ,coritinuarain,
soffror os rigores da estiagem	 ins.,da-
cão. • .

Naquelte Estado e nesta zona,. estilo
,ainda em colheitas, com bom réndi-
monto.

:Cum Temperatura pintei .; elevã-
'da e ás vezes alta. 'Vegetação do eenti.a
e Sul com plantios em Minas e Silo Pau-
lo favorecida, pelo tempo chuvoso, esta
em hoas . enndieues. • .:011Witas em Santa
Catharina.	 >.
„ Feijão - TeMperatura variavel, tira

alta,. pra baixa. As chuvas foram abun-
dantes no Centro e Sul. escasseando, ai.
gwyjas uzeS. no fio pr.ange .do

Colheitas boas no ' fio Grande (to Sul.
(toyaz o Ma tio Gros su e 'prejudictid;,s'

varios pontos, eni ' Minas, São Paulo,
o dentais :Estados do Centro. pelas ch,u-
-kas C. algumas inundações. Novos 11101)-

(O- nestas doas zunas . e preparos de t e'.'-
1( goneralizados.	 ,

\I liii - Temperatura- variavol, pou-
co baixa. omitas vezes. O tempo esteve
chnvoso no Centro e •no Sul. oscassoan -
de-se 0.; pNeipitacries Jill tio, Grau-!.'
do Sal, ealltorwi boas, iwonictleudo
;uliuntltintes colbeif as, uairmonlii 1(0510
Estado. Prepar.os de terras Ho Norce
colheitas já mi Centro e Sol.

Temperai nua. om gera
branda eu baixa. As e1n1x:1:4 uliu 1.01'.1ra
abundantes. Estão	 èrminando 'as e,i-
1i1OURS COIll rendimentu.. muito pouco
5ati5factorio, seja em virtude da ferra-
g; ro, seja dn ,vhavas -innpporlanas.

' Pastos -- Os pastos- estão bons' no
telltrO . I! • Sul, estando mellmros já. em
varios pontos du Norte.

Rios - Verificaram-se algoo itis en-
ellentes "no • Srgi Frarteiscii e om
)1.0 Centi . 0	 Sul.' '

i,.,stradas de rodagem - Não r;l:sio
boas as do Centro • e Sul, de Minas a
Salda	 principalmente.

how	 r.,

'o (empo Boletim rla lrireel orla de
_Meteorologia - Previss para o 1)01.10-
do . de 18 horas do dia 5 ah'. as IS luir.0
do dia O: -

Directoria Federal e Nillieroy - Tem-.
110, Oin geral instavel. • •

TelftpCrattira	 Ligt: iro	 doei luuii.
noite, estavel de dia.

Velitos	 Predominarão os do qua-
tirante sul frescos.

Estado do 1110 - Tempo instavol, ecoo
chuvas sa, lilie.--	 •

Temperatura	 Estas-(I.
'Estados: do sul	 `.1.'e.rinrio. Perturbado

com chuvas 'em São Paulo, bom com ne-
bulosidade no .1-tio;Praticie e rier_uis	 '

•

lados: continuando 1)0 littoral sujeito à
instabilidade.

Temperatura	 (,)stavel.
Ventos -	 5)(,•41e i. sul frescos.
Xota - Não l'CCeltelltw; as ifttnrwas,:ilir,:i

rneteorolugicas expedidas entre O .11. :ro
minutos 4-1 tO horas dod ES1,11.(.10S di, Mano
(":1''OSSO, GPyaZ

As previsões ficam sujeitas a 'recti-fi-
raCao com o s, -.rvico da noite.

.S . .nolise do tempo oreorrido:.	 '
No District() Federal - i II, IS hora;

de Imputem abl 15 horas de hoje 	 Sp..

12 mulo as oi ) .3f, , I.vne3e,; do Observa torto
Molcurologico da avenida (las Nações, oc
tempo decorreu inslavel todo o poriodo,

DOM alternai ivas	 tempo bom e
incorI0, COAI yelatupagos • a noite.

A temperatura foi e.slavel.
das temperaturas ext reinas Obsern-ada, .
110 ObserVatOri0 MeteOpOlOgiiii foram: -
maxinut 27'0 ininima 2 ...,'"•2 respectiva-
mente 1 .1 g 1.3 11. 30 ta. e 6 li. 110
OS estroinas verificadas -nos postos do
ni,strieto Federal foram 20"5 o 21 0 5. O.;
.vent os foram de sul á no.ile o tnormaps
de dia, cabindo ;1 brisa' ;Is '10 horas da

:Eni todo. o paiz ;do 1 itoras da rnanh?1
.liontem ás Cr horas 'de bojo"; - Z011a

TtOrte: Nãk, o. ceifa a synopst ; pnr -falta"
alist(luta do s' (lospricl los Alsnaes.
- Zona centro ----Nas .-2 11 horas tompá.
foi em ,g..eral instav(d Com chuvas o Iro-
-voadas esparsas. A's 4.1 horas do hoje; p

-Irl inpo ora	 salvo onri•parloS (le.
1111,S .011‘le Pra ainda .11.1.8tal'el.

Não reei'lle1110, OS IleS1)11(.1.10S usltans 113
(:nyaZ e Mal to ttrosso.

Zona sul - Nas 21 liora Q, letrixio foi
.ent geral com- chuva/ esparsas.- . tendi)
trovejado em -diversos pontos. . de, Santa
Cai-batina. Às
era bom; salvo 0111algun6, pontos de São'

ti horas de hoje o tem.po

Paulo; Santa Catharina e Paranáá, oolo -
ora instavel.

Temperatura estavel em S. -. Vanlo e.
er..n declinio do. -Parami nar*

x,,
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Tendencia do nivel das aguas do rio
Parabyba - Estacionado entre Pinda-
rnonbangaba e Cwaratinanelá, baixando
leulannade entre Guararema e Oacarelly
A em Rezende e subindo no ror.,:to do
Curso. Não rp e phomos S. Fidrdis.

Maiores tempe;aituras 3210 em For-
taleza (Minas) S. Fidelis, Ilaperuna, .Pi-
raeicaba, Blumenau e 1Jrnssanaa.

Esladies de aguas Nas 21 horas o
tempo foi bom em Caxambó, Pft:os do
Caldas e S. Lourenço e instavel em Pas-
sa Quatro. A's 9 horas de boje o tempo
era em geral instavel com a tem twra [ti-
ra

Temperaturas extremas 	 29°0 e 1,7-0
em Eaxambir, 239) -e 10 0 2 elo Poços
Caldas e 298 e 17"3 cio ilo Lottronen.
Não recebemos despachos de Araxd.

Maiores cbilvas l'ecolbidas boje
:10inlm0 em Friburgu e 25mInin em Mui-.
menau.

Estado dn mar na costa lu iam •-•
District() Federal phra o sul, poquenaa
vagas ent lacaln, Paranaaná --:Floriano-
lvolis, S. Francisco e flio Grande; chá-)
o tranquillo em Laguna e demais pon-
tos da costa do Estado do Rio de Janeiro,

Dados arrologicos (no District() Fe-
deral) - u b. 30' cor. NNE á superl.
yel méd. 2 nis., ror. S. a 500-ms. vel,
5 ms. e cor. NNW á 1.350 ms.
▪ m. li horas, cor. qnad. Sá 1.209

vel. méd. de Oans.
lblorianopolis - 9 II. nu. 1()r. -var.

entre SSE e S á 1.200 ms, v.I . niéti..
de 1 1 o .3 .

Santos - 9 li. 30 to. ror. var. entre.
S e SE 2.250 ms, vol. inadia de 3 ms.

'Mendes - 9 h, :10 m. cor. yar en-
1r9 N 9 'NE á 1•500 vel. méd._ (1-.•
:1 metros.

Devido a novons; baixas não filram rei-
-tas as sondagens do CuriLyba e Campos:
das dnais .ostac nn es nrio rocebornos des-
pachos.

Priul p ha Pagadoria !lo 'besouro
Nacional ser50 vagos hoje us
tolhas do sexto dia tad:

Cabin-eie de ldentificatalo o Eslatistica.
- Aposentados da Justiça -

Avulsa (Ia Agl'iculltu'a 1 lasimetoria
Pesca (estiUcto) - Montepio (.!(• n . Este-
rior - Aposentados da Agricultura. e
3 • 1xlario1' - Aposentados da Guerra -
Posto Zooterlinico, Fazenda Santa Mu,
Lica o 001 • 50 complentenlar.

Nota - Os pagamen l.os antecipado
expressamente probibidos. As pes-

soas que, por qualquer motivo, deixarem
4:a raceber no dia mareado na tabella (b."
pagamento, só serão attendidas ás quin-
tas-feiras e tambeni do 18° ao 21" dia

Expediente, (l as 11 ás 15 huas. e aos
sabbadus, das 11 ás 11.. .

Colo Fm lula  do Lu( erias Nue halaas doi
Brasil - Loterias da Capital Federal _-
Lista geral dos prentb)s da 77" loteria do
plano 30°. 29' oxlranão do atolo de 1920,
rddizada em 5 de fevereiro de 1926, em
tamieficio das leis e decretos em vigor n
mi virtude 4 14) ~Irado celebrado eni 8
de outubro de 1921, na Procuradoria
Geral da Fazelh Ia Publica, 4 10 111CSÓW9,
Nm'ional:.
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08.051 	 	 I 008000
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30.533. 	 	 100$061.'

	

11.115 	 .n • . .. , .... , e:;,• •	 I °0$000
	51 005	 ,	 -1~00

	

28.27"2 	 10080001

	

33.583 	  
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1008000

	

57.972 	 	 L011000

	

19.505 	 _ 	
,	 101800J

	

31.128 	 	 .	 100000.
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U.986 	 	 2038000

	

120 	 	 500$000

	

53.778. 	 	 100$090

	

51,659 	 	 100$M

	

17313 	 	 :	 100í000

	

37.180 	 	 1908000

	

33.508	 1:0008000

	

67'.• • 501 	 :	 100$099

	

21.066 	 	 560$000

	

•"3•073 	 	 1008o0

	

3 í 55' 	  ,.... C	 100$000

	

35.711 	 	 1008000

	

95.5S7 	 , .	 CAVO

	

11.641 	  	 100800.9

	

22.296 	 	 1	 100000

	

36.571 	 	 	 M	 100$000

	57 375	 	 :	 1008000

	

39.773 	 	 "0:000$900

	

..11.730 	 	 1008000

	

9.842 	 	 	 5:0M000

	

"1 310 	 ..,	 200$000.

	

,10.331 	  • 	 .1 °Wel'

	

I G 292 	 	 100.$009

	

1.711 	 	 100$0001

R0$000

	

'II .498. 	 100$000

	

22.71 9 	 	 100$000
200$01-••.

	

.17.5C	 	 I 008000
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31.107. 	  ..	 1008009

	

2.573 	 	 103590
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19.4-)1/	  	 2000o0

	

04.077 	 	 .2oumnpi
60.799

	

17.110 	 	 tOO$JW)

	

9.375 	 	 I ~oh°

	

60.791 	 	 ItICS0a0

	

13 . 399	  	 10Wo0

	

22.19 9 	 	 200i•sdal

	

0.017 	

	

51.280. 	 	 11.31aolla

	

2.130 	 	 301(8r..';.

	

10.170 	 	 100809

	

53.027 	 	 '2C280(r1

	

31.371 	 	 IflO0.•!o
. '-•_;`36

	

35.157 	 	 190811õ0

	

27 .190	  	 1005001

	

55.325 	 	 101.15c,;,1

	

" 193 	

	

1.0.095 	

	

13.011 	 	 3o0=;ww

	

07.7-30 	 	 )0t;809.)

	

07.615 	 	 19~00

	

25.713 	 	 1908J.'.2.3

	

20.991 	 	 50090
10:hfouo

	

53.738 	

	

27.001 	 	 2;000...,1191

	

39.772	 O 29.77 . 1 	 	 209011

	

0.811 e 	 9.813 	 	 '2~9,; 1

	

27.C33 e	 ''7.605 	 	 • 150800

	

3; 531 4 .	35	 100',0o0•

• ik	 Dezenas

	39.771 a	 39.780 	 	 .108000
9.811 a 9.950

	

27.601 a	 27.610 	 	 ?08000

	

31.531 a.	 31.510 	 	 1 ciko::

Terminações

numereis ierminados em	 le•lo

O fiscal das loterias, li, (..k1V(.1.2

Uni Su 	 Perefra da .11baquergao.
(Breei or assistente. - A alordo
meida Co..Waheira, chefe la Bontahili_
dado. - O escrivão. - Pirmiat, •u•
Contaoria.

Na	

•
.."••••••n•n

12.097
33.370
10.788

loOcce
200800.0À
1038000

PARTE COMERCIAL
AMARA smarneui

boletini ¡ie .-dotação do cambio fixado pela Cantara Syndical!
dos Corretores de Fundos Pablicos da Capital Federal

	.1~/~ 11.1111Mi

Sobre "ebero-Siovaquia #

Sobre Nova York 	  - _
Sobro Montevidéu
Sobro • Buenos Aires .(peso-papel)
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) 	
Sobre Hollanda (florim) 	
•Sobro .Tapão (yen) 	
Sobre Itumania
Sobro Canadá .. . 	
Sobre Austria (por 10,000 e OrinU)

••

Peaças:

Sóbre" 1,ondr1,-.	
Sobre Paris
Sobre Balla • .
Sobre Ilainblirgo (rent-tnark). . . •
Sobre Portugal 	
Sobro IleIgnal
Sobre Ilespanlia 	
Sobre Suissa
Sobro Surciai. . 	
Sobre Noruega 	
Sobre Diritunarea'	 . 	
Sobre Syria e Palestina 	   

(Jo d/v' . á vista
Moedas

13/32 . 7 11/32
$259

,
$255 Liras'	 (papel)	 .
$273 .Escudos (papel) „	 	

18619
$354 Bolsa
8301
8957

13302.
Apolices uniforrnisadaa . de 5 %,
Apolices Unif ormisadas de 	 1:0008, 5 % .... • .18810 Apolices diversas Onlii;StICS de 1:000$,
Apólices diversas emi.asões.de 1:000$,
Obrigacões do Thesonro -Nacional -.do
Obrigações ferroviarias de 1:finos , 7

5 %,
5 %.
1 :009$,

5, 	

8285

-6204)00
•.	 • • 727000

689$tatn
02880041

7 %-s se,ovivo_.
820,;959.



- .JUNTA DOS CORRETORES

NiKac.wo	 CAFÉ

dr fevereir“ dr 1926

Termo .

Por le Rilus

a COT-Xe:a()
VEN- L:0311 411.k-

DEDDIt	 Leen .

• 2' coT.w.lo	 TOTAL
ce311)11.1-	 • DE

DF.DDIt	 Don	 VISD.i.4 •
3TLIES

1:ardoS

;MG
0..133

311•11CADO	 .048Cittil

bist	 Icéerriro fie 1926

" Terrhty .	 .
' • Por sorvi .

	V. COTAÇÃO	 • 2' "conloan
TRN- COMPRA- 'VIM-. C:031PDA ..	 DE

DIMOIL	 De !R	 DEOOlt	 DOR	 yi-INDAS

67000 6:4(100 67$000
68$900 6.0900 -08#500
.70$206 •• 7n200. :70500
70200 704200 70000
.66$500 60S.00 .• 668000
'62500--62$000 62$500

wiEzusi

Vevereire

&
Imito . • 	
bril •

Maio ••	 . • •
3•13111i0
ZU1110

67$000
68$20
69$800
70$000.

#6$1300
‘t;24500

Socos'

2•2.006
20;000
3.000
8.000
5.000
2.000

I•• •-n . 	  •
•• • •

3110 : :Sabbado s b • •
	

MARIO . O 11 ,11CL:	 '
	

Fevereiro de	 -
.r•

Apoliee.t= en,pi .est imo municipal. dl` lona, port ....	 1 M;;m00
Aia)! ices en 'ores' in10 municipal de 191 S. porl ... .,	 1:.131 S, Nb

APo l 'ire$ emPrPstiroll nitinicipid de 1917, port....	 .138'-',,C00
Apolices einpreslimo municipal de 7 Tc port .. (de-

ereto n. 1.535: 	 	 1 56$000
Apoliref: ('mpreliino municipal de 7 , port. (de-

rreio ii. 1.550),	 1 V?P,000
.1po1ie('s einpresliino inunii • ipal de 7 '.4• 11611 .

creio ti. 1  00n )	 15 ts:-.(g'
'Apoliees empre:stillio municipal de 7 rA, 1)401. (de-

creto ii. 2.0547 ) . 	 	 1 118000
A Duliet's dl) Estado do 11in- de Jáneiro. de , 1 ig.), 1 (1( 	

.11ort 	  	  -. 	  	 .	 98*000
11anro do Comine/1 . 10 	 	 1 65$000
Jfttnen dos Funprionarios l'eldir-os 	 	 iiisipilitJ..:
Banco liori ogliez 4.1i i 1.1rasii1. por, 	  •	 167g3C00
Brinco do flrasil . . . . 	 	 381:1'0
Companhia Cezzs. da .; Docas (lo Porto :Ia 11abia 	
• c/Jiii f/e 	
Companhia Aurea 13raileira 	
4:(Impa)41110 de Tecidos i:orcovado 	  .'
companhia Confiança industrial 	
coimainhia Usinas Nariima pi . 	
Companhia Dora., lie Santos, nohi 	
Companhia Docas de . Sant .o. port 	
G intpanli ia dl , Tê: idos São Pedro de Ali:atilara ...
1:4)ruldre .s da :".0iiipanliia ib.-. Ter itin?t Alliança . .
1)..1) , niiii.f.8 da C:oilipanhia Peogre,:so lidteilrial rio

1 .1ra- i I 	 .	 ....	 ...
-,

Seer: q ui:ia cia (:amara Synriiral do Jlio de Janeiro. em 5 -
ile 1evereirp de 1926. - Ary dr Almeida •• Nitra, sylii 1 ii . t) .:

&tecos
	

Saceos •	 Samoa

Vendas , 	 	 - 23.000
	

37.000 	•0.000

Mercado: 18	 estavel:	 rulaçãO, indeciso.
5isponivel. eit4 a 69P por sacio.

NerCtuk.,, sustentado.
O .,;:yndico, J. Severido.

• COTAÇõ p,.-4 Do AI.0004

pio .2' de fec ort. ire, de . 1026

• Por 10 kilos

Termo

COTAÇA. 0	 2.2 co'rm.:Ari
.vEN-	 N11114.A-	 VEN- CO311 431A- 	 DE

DEDUR	 DVR	 DEDOlt	 1)011	 ENDAS
Kios

3•2*. 5110 ki2e- '5110	 3:1500
32N500 3P300\ N/enfado	 -

31OØ0 3350( 31000 3$200
31 '500 3 Wani	 13100 :iá$50n
31700 3 %ti l 3141600 5 ;tono	 -
;15;;;000 3 í g'200 35?5tio 3 i* 'tf )0

Eilos

1:)3 .1100	 . 000 :353 . 000 •V inlos	 • .

981!011
1508000
170000.	 111EZES
•41:11*0110
3-)0S0041
4190*DC)11	 .Vi ryri •PirO •• • • •
5208'00•1 1'	 .Nlarf,fo •.' . •	 ...
501hatii0 -Abril . . • ..... .
1:130011	 Mai') . . . ......

'	 •	 Junho . • .
180i,4H" jun,

...Nlereado : I° votai:fio. yd tiro ; 	 (.4.i	 vi ra 1 y.za
Dir4,0111vo '1 base ty po 5, dia 5 tie fevereiro	 111:!6, flor 10

Vilos, 32$ a 33000.
Mercado. estierel.
O syridi eo	 Sr.rPrino.• -

MERCADO DI.9P4iNINTL

eio d ia

Assuenr
Suecos

saccãs • Ent ilida:: • lir Si . illior . 	 	 2 ,n2o
• Sithirkez	 • -	 ..	 ...	 •	 A .718
Ex it Prici  i	 ••	 ........ . ..	 	 	 223 .891

,Aferrado. ti ribe.	 .
Preto do branco crystal„68$ a 69:000.

áLuPda?
II-rtitia ,4 não tical ve	 .
attirta'...	 •	 ' ... • ..	 •

•53$001)
30$000 a •0$004
:'13 :t o00 a 31$000 •
:11Poon at 85t00u

Po • . •.5R300 26s;q 30 26 55500 20t150
	  2(4750 26R750 268630 26*65n

Abri I . 	  27$100 '26$$)DD 2):$48041 26$800
Ninio 	  2.7$11i0 26$9 45 20850 268700
Alinho • 	  26$950 26R400 20$1r50 •)iisvm

. . 	  Sivend. 268125 215$900 26í$)(10

Saéras

Vendas	 .	 7,000	 23.000

Nr.weadp: 1 cc daijiii. eglavel: 2° cotaçílii. ia Ii nu
ij pi ou vil. 1 ia	 typo 7. 3$2•4tmo u u arypi,a,

Arereado.
Veia ta, 9 .320 saceas.

myndiep	 .44.•rerino,

6 .000
15.000
3.01m
6.000
1.501t

:01.00(7 .	 . • . I •

Café
Saccai.1

Eill Nula:: . 	 	 8.58•i
4 .825

Existoncia .. •.. .. • . 	 • •_,:, • 33; .209. 

• Ali-vr. eittio. cofio:).
• Pi'çcos.por:-

l'3-po 3 	
"typo 4 .
Typo
Typo 6	 	  Sloa.44. 	
Typo' 7 . •	 .	 -•
t.rypo 8 i• 	
tl yeçb do Isph 7.- hoje • 	

liõje, calmo. • •

• syntlieo,*/.. Sererbui.• -

'
.	 ,

esiovel .	 •

PrerÁ. por '10 kilos:

•

	

.Priniviras	 '

. •

.	 ,
ÁJ$700
40,900
40E100
39$300 ..'•
383500 '.
:17$700
31,4$80e •



1926 1925

Ouro

Renda de hoje 	 193:816305

Renda ate 4'	 1.022:231$234

Total 	  1.216:047?.939

Differença Pata mais 	 306:625$599

TotalPapel

193:554221

840:.116:-068

404:611062

1.323:460099

213:6244n4

635:025$337

1.035:672P89 849:422$360 1.728:074761878:649$401

157:022$888 523:648f467

Total

3W:372026

1.862:347$302

2.251: 72O228

Ouro
•••nnn•nn••10Www

190:987$498

658:434$862

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (35703). 	
- Renda-papel 	

' 717:7033258
195:55131221 •

tia blinde) ti ••	 '	 1)1..‘11TO OFFICI.XL	 Fevereiro de 19211	 :;1 
1nnnnnT

RENDAS PUBLICAS
alfandega do Rio de Janeiro

NOTA DA RENDA NO DIA 5 DE FEVEREIRO DE 1925

Total 	 	 013:259i479
Papel e ouro convertido até 	 • 	 	 4.612:2235228

Total ein papel 	 	 •.553:4385707

llecebetloria tio Distrieto Federal
114 .o.la arrocadadie de I

a 't	 rmvridro do
1926 . •	

	
2 5611 :	 13,5293

llt min ari . t .vadaila em
• 41,. revoceico de 1132n. 1.080:4952U$

.	 : b5953‘) 1
perindo (h%

I 92", . . .	 2.108 :0?5AUCO

Iii Freco4;ca	 14:m4	 mais
P.?211 . •	 951:933581

‘111.111.

ED1TAES E AVISOS
..beizo de Direito do Alistainent()

Eleitoral

}UI...Rores excluídos plr•itilti ferem
lado nes eleições 4:0' rilemiio, e ne111
PrOVatlq que ainda residem no Distá--
Lio 'Federal.

,	 4/...coo

o doutor •lvico Teixeira : le 11,31le),
juiz de direito do Alistamento Eleitoral,
em pleno exercido de teu cargo, na
fórum da lei, ele.:

Ifin • 44 :11wr aos •uo • o -presente
on deite nolicios tiverem que, ta-3.3

termos' . elo art. 8' o seus paragrapho‘
do *derreto n. .4.90i, da 7 de janeiro do
1925, foram excluiflos ija 3' (terceira),
seetWilo elistrieto monleipal da Gloria
.(1 • !(listrieto eloitoral), 03 seguintes
tures por não terem votado em nenhuma'
iiat ele1ei1e4 realizadas oeste distrioto.
no trienuio aiaecior, e partir du

renovai:rio da Camara dos Deputadog u
tili t PU S:11 III) SPIlil l 10 r`	 1113

( t rai.° ICS:11, (11.11.: aine.:it residem
ciclo Federal;

Aristilles Olegario	 :•••1)1!za

Antonio 1301111110 iii, Natli:i/11.3111 o 'I
Alei0",4 ti" .1 tarrod Paio.
Adonio Guedes da- Silva...
Alla .cto .11V( •2 Teiueira.
•.ctli ar ;tose"! Ferimndes.
Antonio Fonseca ila Cindia .
A ttfonio Teixeira soares.
Atinjo ltastos.
Alfredo Vital de Oliveira.
Agostinho l'iwoi.toro de :Souza..
Asdrtibal Anil:mio da Silva.
.1nterieo 'Guimarães.
Autudri
.inlonio Francisco Nunes.
•1delino José do Oliveira.
Arthiir An gusto da Costa;
Milton .° Philo de Sourt. 	 x.,À: .
AI fredo llonorio ule iollo.
Augusto Costa-.
;ntonio ltilieico Peixoto.
Artieno liodrigues Placo.
•11Itoitio. Feliz Nanes:

Dantazio
Adelino Nunes.
Abel Pires do fio Albu querque. '-Antonio eand ido da .1;11111111.
-11.1811101) h ent)	 de Barros BaclaisaLima.

Toixeira Martins.
•1ntonio Orf iz do Azevedo.
Augusto Gonçali•es Marinho:
.1zathirno Gomes.
Alvaro 13arboszt.
Adriano Yernandes.
Alfredo 'Pereira Carvalho.
•tdalberto Pinheiro da 'tocha'.
Aristides .Pinheiro do Lemos..
Antonio da Silva Ferroira
Antonio Milho. . • 	 .
Abel Teixeira Bastog . .
Adelino Pereira de Souza.
.Anionio•I.Ozzarini.
Alberto Ferreira da fleibilit:

•1rliti From:lio) Cardo.
'SflI OII io loS Santos.
ngtist o "'ovarei Podro.

Aniliitr llodrigues
Augusto de Oliveira Beis.
Albino .1 u vitS 1.iut	 .

go31 o Bal.?! ist a .
A rt I) r fia mos França .
.1illonie) 1i4enett1ves NI o rt . i na.
Arthor Cosia.
A ri ./ ii It , , GOtt.Y•it
Antonio Ildefonso .1rwijo.
.tlfrodo Pires Itilloneoirr;.
.\nlonio Domingos da Silva
.1.If cedo Brandi-4o.
.tIliect o lienrique Peixoto.
Alboelo Corríta Sablonlin.
Alvaro •‘tiguslo llezende.

ogti st o Fialho Brandão 9oio • in lin,
•klvaro 1::011"i Po tia Silva.
•1nlonio da Silva Borba.
Albert iuo Pereira lieis.
Alberto Francisco 31orejrn.
A 4)11 o Antonio  Holt°.
Arlindo Antonio Lopos.
Anguito .11vim.
Bolisario :Monteiro
011110
itrnigoo Florindo tia Cruz .
.Bernan tino Vieira .
Basilio Teixeira 1.'ern1time.4.

-*nein] iro Cor rika .Nlorape
Boniti Mello Alves.

Iterge$.
Cat'lOs	 nnto Ilrasilio
carieis Ferreira da Silvit,
•Carlos ltodrigues Loureiró.
casetniro litnItlitss Barreto.
Clovis Cezar.. - Mina.
Clinolionor Pereira:
Cesalpino Leopoldo Sentia.
Calunio ltibeiro Malho.
Cinesvo Alvarenga Peixoto. •
t;aeles ( ;aspa t. 1,(.)441
;lei» Pi tio ltodrigiM

.1)eniorrItO Barrote) Douta, UNA ..	 .
Dtirval Oliveira Silva.	 "
Ilaviti Toheiro.	 •
Enrico ..11Candile) (40131"S:	 ' 4
Xverardo 31artins



Sabbaili.)
	

IN.111TO ti1'.10101AT, 	 1'is -v . 014 , 1er) do 1..r.:0

•

:Eduardo (le Oliveira e Silvo
Ettpirlio Antonio
Ellyson Cardoso.
Cloy Pereira da Silva.

1:f1uam:do Pinieritel	 Bittencourt.,
Eviiristo Jo54',. da Cunha.
Curica Vieira Cunha.
.Eperniimittlas Pereira Santiis Brag-
.Etiripedes dos Iteis.
:Ulla .° Milton .1',Irce11ás..

Baintio. •-•
iii Cenaitel.

Guimarães Cardoso.
Fialleizzco Pereira 1 :Itierca
Ifelippe Pereira. da Silva.
Francisco illiebeler.,

• "Frei_
Portelli.

eratieiSco -Inglisto TaVal'eS
Vlorencio •B•ulittrdo (Ia Silva.

l'erreira. •
Faustino Luiz lgnario.-
Vlor'encio José Carneiro; Mon! eirs
Francisco .loreirit Valte•
'.E.ernantiO-Aligin4o
Francisco de 7.:,-;'otizit.

raneise Amaro de Souza Saldos
• Edito.

Francisco 1?Jigenio
V.rancisco do. Couto ..(lareia Jirnior.
Francisco Gotwalx-es' 'Teixeira .
li•nlicisco Joaquim de AssiS.

1.Jiopoldii Ile Mello.
Francisco. 1;ento :Soariks da Cainara.
Francisco Mal tilas .
Francisco 1,elieadio da silva.
'Folisberto Ceia 1' le .31iiraes.
Francisco P.adlinol

f.larlos •Ago4iiilin da Cindia..
Gim •s de. Oliveira. • .

• tiern-ono JiiirliiiS 1 lo eaRt•ro
Guilherme José Kran.

Lisboa tioni:rike,
',feitor Ali is Movi ra.

flent,;:loto
Iicrniano Attongli.
Tenrioito •	 lincida •

;1" enrique 1)erny.
lgiflro do Souza Santo:.:„
ítCitiii Carike, o, 	.‘	 •
íi j iis _\15-os cli' .;\can,jo.

ígilacio Xavier baptista.
Cruz.
),1911grube1

.Tonrioini Pinto Pimento!.
• .Tii- . . ug'isl	 lis Santos.

.Totio Augusto da 1.',41.:41a.
• 1 .) 0111 .1 , ;- Caibrai

• .•
Vaicel'd••.

Fonseca
Alaiivel,	 .Anclimilp.

• Virei	 "da Cruz
J IN	 .1o:11) l'antlido . .Vie¡ra • ,-	 •	 •	 - •

J ok ii‘'. .koloiplu n Silva.
sonza Viense.

.41oui:apvi,s
..10;•.

• 	

1 .	 f;t do Vaill‘

1:41n....;11110
;i

• 

sl	 4:6111P5.:	 le
.1 u*,..,;i;	 ..SilVa • 1);,.;e:-

—j i,:ío	 lzi.zd.i , 1	 ile

Ji!,• its -Fru:bulo do. .11.e n leirtis.
•jeisé	 Barleisa.

• Veri.oiri4 .1.ueides.

• ;;.Miintei	 VRt•thli.1.•1t..).4.
30fill	 .\"nn rt.t.

•

Joaquim Maxirniano	 54
José do Souza Miranda.
josé Pinheiro dos Santos,
Joaquim José Pedro.
João do Couto Gama.
José Lourenço .de,Bomfiin.
Joaquim Gonolves
.Torgo Pinto •de Oliveira.
João bantista Tavaro,;,
João Paulo Baptista.
José llardoso.
'José de Freitas.
Jorio Marin:Jos •Iontoiro
João do Medeiros Távare,l.
José Joaquim' Monteiro;
Jorge -Luiz da Silveira,
Joaquim Alves
Jacintho .Ahnoida junior,
José Nato de Carvalho.
Januario de Paiva BrittO.
João da Nossa Goulart.
José Ferreira Gama.
José Caudal' Alai:Mio. 	 •
Julio à: Mello •àlattok
josil VV.:mandes.	 --
José :Ferreira Ribeiro .1 unkr.
Julio- de -Carvalho Borges.
Juvenal tio Vállo da Silva.
soão Machiado dí.,. Castro ju
'Julio' Pereira.	
José' Gonçalves • Pereira. • •
SOSé • .13aulaisa.
joãO At:Susto ltoirigue3; •

"Lei4:airg.
Jost5 Fo.ilim Burgos.

TeUeira.
José Barros.
Jofsiii?eltodrigues da Ponsoe
José Alves .a Gosta.	 -
Joaquim	 . •
Jarbit's de Abreu Martins.
Sol;gi.: Santos Amaro'
João Carlos Gros,
JOão Notaroberio.
JOiTio Bastos da Silva.
•["' Gonçalves.
José .Assuinpgão
:laytne da Silva Pereira.
Jovem Pedro d.o, Aievedo.
„toam:tini	 lioracio da Silva.

Josi,•;Bento-,
Luiz dos. Santos.
f.eone nisso: .
Lel-m1r/10 Lín.irenoi
Luirão da Costa '(1)1..)
Lourenço ,Soare.s :Falcão
Luiz da Costa.-	 •
LaLnd.0 Tioritorlio da •siiv,
LriPercio Escobar Viegas.
Lino :Ferreira.	 -
Luiz Omites dosi Saldos
Manoel dji Cosia•Pinlo.
\fintóel Paiva ile Oliveira Junitil

de Azevedo 'Paclieco
SilVit.

Atari() çorre.a
Miguel. Pinto de Souza.
Maniede Nolascolia	 4

M;)1)001.-
M.a 11(1(1 liOlh1:4110S liOS San('

tão Augusto, Pereira.
; . 'ocreira Garcia.

.	 miei Ilotifiguos 'dos San ri-4.
Manoel	 Air,aral.
Manoi ..1 ite • Son:za. 'Poi(011.,	 •
lanocl Araujo de Paria. ;-

Manoel -	 Coro ro
Nlario Candido do.Fignoirodo
Manoel •oaulni P.oreira.
Mailool'Pf‘re irá 1,01,104.	 • "
Manoel Domingos Carneiro Sitvi4 •
Manoel Ponciano.• 	 .	 . .
15.1:1rJe1 1..'craandes Urtiga. .

carrapalimO
leão

N110 Nogite-;P:t..
III ft/do

Oscar Motiloico do Souzi..
( 1 .!Z;Vio	 11-PyPl-...-;
()elavio frrreirii.
Oscar Alipio dos lieis. -
Oscar Oliveira.
OefliN-iii \loira nomes.
Onoritto_Felippo .:11ineida
Oscar I igol
08\N-tildo. llorliorcnia,
()Borato Ainorim Cionçalvest,
Orosimbo dos Santos.
Pedro ...\ilvincola das rAingaN
Pattlino 1W:fio de Oliveiéa.
Pedro Wien-. :NlosQvilor.•
Pedro 'Ferreira do 3fi1io
Pedro Viseoliti.
Paulo, Ferreira da sua.
Paulo Pereira Lemos.
pedrc. Josi":
ltoinnn
[Rad Baptista:
Raul Confluiu) Gomes.
P.odoliilm-Elias do Amarai./
ittatains ftolunieri;

Pinientet,
Pontão Souto Giinçatv",
Reginalilo (todinho.
ikiberto Miranda...
SeNetino Pereira '1,en-n we,
SylVio	 nOnlarl:
Saivaciiir Goirano.
Saintiel Ribeiro Gomes Pereiry,
Salvado¡,, Maeedo.
Sebastião Toixoira dc .1itilrade.
Silveslre 'Pereira Silva.
Thiii g o da Silva
Dado e , -i •itissto.-lo ,nestit cilaie do Ido

fe Janeiro, 11( . 5 27 (viole e sete) dias do'
iliez de janeiro de 1920. -- 	 e;:crivklo,

.	 •

reswe$Q0

. Joajoito .Nraxilno_de	 - Ex.cluirlo
ila	 •viretunscripl»stk,.°1' •\-al•a
Processo ri. 8.101. . •

Julio de Direito do Alistamento

exeltiiilos por não "Terem
nas eleições ilo	 ali

1 1 1:0Vad n (V1i , ainda wsidein no	 1.);.5,_

(Má Ilt/a

Qii11/1,/

(1 .1)r. _\lvaro	 111.`	 juiZ
dl'	 ..r'Jo Ansi tunento .Eleitoral.

exrpvici,, de , f,r . ti eargi,. lia •l'i"wrniida lei. etc.'
Vai.» saber aos qui . o lire.-z en1t, Virelo

.A1 clellc noticia 1 ivereni que, nos termos
do art. 8" e seus- pariu'ATapliiis do dO.erpti)

01/7. d r	de ., .ittn e fto it s 1925. Riram
seceão	 dis-

(viril	 illoria ("1" (!i-rricti,
,4ogninti-4 • eleitores por não

litro vOlado	 noullUnia thls oloi0o:s
•realizadas nesle I tiSi 11110

elior a, pilair na fuinha renovação da
ilos_l)efitilurlo,-3 II li. tlÍiu do , se-

priivado.'	 brazo	 • Lei., que
ajuda rozsidont n,. 1.)i;z 1rici .o	 .

Als • es do .Ctiveira •

Alvv,r(,
.fil .404.	 '	 .

krualdo*.lillim
01 .	 de Gastro,



O .508.
01.569:
01.570.
01.5:1.
O 1..572.
01.573.
01.574.
01.515.
01.576.
01.577.
01.578.
.01.579.
01.580.
01.581.
01.582.
01.-583.
01.585.
01.586.

01.587.
01.5S8

01.580.
01.51)0,
01.591.
01.592.
01.593.
01.591.
01.595.
01.590.

01.500.
01.600.
01.001.
01.002.

.560.

.501:

.502.

.563.

.561.

.065.

0
.560.
.01.

O
O
O
tl
O
o
II
li
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MARIO OFFT .CIT.,\L •	 Fevereiro de IDNI 2171:1

01:473. Alfredo Baptista' de Almeida,
0.1.174. Albino Torrrsão.
01.475. • Antonio Xavier da Silva.
01.476. Augusto de Souza Alvos.•
01.477. Alencar Baptista Machado.
01.478. :Alfredo (0d1)y.
01.479. AugusIô José de 'Freitas.
11:1.480. Ai) Jiul do Olivoira Andrade.
01.481. Amorico de -Moraes. 	 •
01.482. Alfredo Rodrigues dos Santos.
0 t	 Antoniu Cypriano da Silva.

- 01.185. Alvaro Metidos da Foln:voa.
01..180. Aurelio Vicente de Araujo,
01.487. Antonio Reis do Souza.
01.488. Alfredo Franco da Silva. •
01.489. Alvaro Caritos° .Soares.
01.490. Augusto -Marques Ferreira.
01.191. Affonso Gil da Moita.
01.102. Alvaro Marlins de -li-igalhães.
01.'iO3. Ale idos do Paula.
O .191. Ai')iou 1Vranciseo Goulart-.
O .495. Albino Francisco Moreira.

.196. Antonio Amorico Quaresma.
O .107. Adelino Seixas.--
11 .1108. Aleidos Carvalho Villar..
O .199. Antonio Clemente ile
O .000. Arislidos Ribeiro Lopes.-
O .501. Ahlonio Flores Villa Barbosa.
O .502. Alberlo . 1101inilo Ferreira.
O .50:3. Antonio Adolpho. -	•
O .501. Antenor José Ribeiro.
41 .505. Ontonio Amaral Paes.
O .506. Antenor Pinto do Figueiredo
O .507. Alcides Dias Bezerra.
4)1.508. • Benjamim Ribeiro Peixoto.
01.509. Bernardino Rodrignes.. .
01.510. Benigno José Gonçalves_
01.511. Carlos , Etnilio folio Junior.
01.512. ' Carlos de Asso mi ição
01.513. Carlos l orederieo barros.
01.51 ,1. Carlos Barros,	 •
01_515. Cardolino Duarte de Moraes.
01.:316.-Camill ° José Maria.
01.517. Décio J osé da Cunha Guima-

rãos.	 01.003.
01.518. Domingos Antunes , Bastos.	 oi,e,01,
01.519. Dom-alio.) Raposo Junior.
01.520. Domingos No;,,, tuira de Sá.	 01.0o6.
01.512. Euelydes Pereira Tavares. 	 01.001.
01.522. Enrico Barcellos.
01.523. Eiluarilo do Souza Piornoro.

• noslo _ tio Castro . 	
01.

Ei	
0o8,

01.525. Eir•-tiinio Paiva.	 4(.1)1...(.)6'1100:
nts. 02C Euel) dos Moreira Leal .	 ,	 01.012.01.527: Eugenio	 Caotano	 do 'Nasci- 01.613.

01.'611.et .528. Euelydos .Tirsé ile Oliveira.
01.529. EngomoLourenço . Martins.
01.530. • Edgard Pimenlel .
01.531. Eudoxio de Figueiredo,
01.532. Eduardo lsaaoson. Finto. •
01.03..,. }Aum .& Roma() do Ass°:• -••	 01 . 621.01.5S1. Francisco Silva Ramos. •

Al1.03:i. Vi ancisco fiamos da Siiva
01.536. Fausto Sohmai dos Sani..?„ 	 °til! .6022:11.
01.537: Francisco Quoiruz Erved,-ein. 01..625.01.038. Florencio Limos 1distrito.
01.539, Frederico Cionçalves Vian 	 01.620.n.i. •	 01.02701.510.- Francisco Gonçalves Norios. 	 -	 .
01.512. Francisco •Moraos Alves. 	 01.628.

• •l'ent01.5113. Francisco Alves Rollo Junior. 	 ' ••'• •
01.541. Frodorieo ilo Magalhães. 	 01.630.
01-.515. Faustino Gonçalves Ribeiro co- 1)[•631.01.632.

01.633.
.01.631.
01:6,35.

_ 01.630.
01.037.
01.638.

• 01-.036.
01.640.
(11.641.
01.042.
O1.643.

Alt .57. Herestiano Caetano da • Silva. - • 01•24,,..1.
Henrique da -Rocha Pereira.	 1)13'44.

01.559. ITonorici Ironriqiir do. flhivcir. 	 01.646.

01.617. Sebastião da Cruz Prates.
01.618. Sylvio CaValetudi 	 Alim.quer.

que.
01.610.-. Sebastião Silva de Souza.
01.650. Sylvio Freire.
01.651. Thomaz Ilom • ique Moreira.
1'! 	 Vedo Gomos de Alvarenga.
01.653. Verissimo Bodrigues da Silva':
1)1.051.. Vicente Comes Maéliado.
01.655. Vicente Macedo.
01.050. 'Viviam) da Cunha Mimalho.
01.657. Waldeinar Vieira de BulliGeS

Carvalho.
01.658. Wabbaniro Ridwin de Maeedo

Puil cita.

01.659 W.	 hidemiro
01.060. Waldemar Carlos.
01.001. W	 no Wilson Constanli	 410 Varia.
01.062. ,Waldemiro Rosas de Oliveira

Santos.
Dado e passado nosla cidade do Rio do.

janeiro, aos vinte o sele dias do Jaez de
dozembro de 1925. — O juiz de direito,
Alearo Teixeira de 2)/do. — O escrivão,
.11e.malre Oanani.

Mimo cie Dieeilo do Alislaineide
Eleitoral'

kElcil ores exclu idos por não terem
tato mis eleições do triennio, e• urro
P rovad o (Pio ainda residem no
Indo Vederal)

camtuA

()min	 .ta	 réf,..(1,)

o ov: Alvaro Teixeira de Mollo. juiz
de Direito do alisbenenio eleitoral, (In
pleno	 eexreiei0	 seu car	 ngo, a férula
da lei, etc.:

Faço sabo'r aos que o preento virem
ou (Iene 'noticia li verem que, uos termo.z.
do art. 8 0 e. 50115 paragrapbos do •deerebr
n. 4.907. de 7 de janeiro de 1925, foram
excluidoS da 5° (quinta) secção do dis-
Bicl o municipal de Gloria (1" kl ist rir 1 o
eloitoral), os seguintes eleitores, por não
lerem votado em nenhuma das eleici-if,
Jealizadas neste Distriebi Federal, no
i rieneio anterior, a pari ir da ullima re-
novação da Cantarados Deputados e do
terço 4.10 Senado, o nom provado, no prazo
:la iei, que ainda residem neste Distrirto
'.00decal.

01.066. Alfredo José de Freitas.
01..663. Alimazonos Alves..
01.601. Antonio Cruz Jliti
01.000. Alfredo josé u no
01.607. Anlonio Vorreira Marques.
01.668. .Adhemar Manoel da Costa.
01.660. Annibal Gontalvtis -
()Mio. Alzir Cardoso;
01.071 Avel hm Augushi Moreira.
01.672. Alexandre Alves Moraes.
01.67.3. Antonio João Augusto Ferreira.
01.071,. Alexandre Maigre	 liguei-

• vedo.	 •
01. 675 Alvaro Souza Neves.
(11.610.	 Eugenio Santos 'Cima.
01.677: Amorico Espirito Santo •Foute-

Oscar. Daniel de Deus. • . 	 •	 nelle.
Octavio Francisco de Almeida, 01.678.. Arthur Antenor Alves Assis:
Oscar José de Souza.- 	 ...01.670. Antonio Macedo Costa.
Oscar Nabuco. • 01.680. Alfredo Ferreira Moura.
Pompilo Peseta da Silveira. 	 01.682. Antenor Ignacin Verrerira.
Pedro Paulo do Xaile.	 • .	 01.681. Alvaro. Avelino Teixeira. -
Paulind da-Silva Bellos' 	 ..,31.6r5. Adindo Augusto -Vasconcellos.
Raul' Pinto LisbOa.Dl:Union&
llobórto, ;t10 Souza.	 01.686. Antonio Lápelle Franea. -
Raul Pereira da Silyfy,,, 	 01.687. Appio • Claudio Oliveira. -
Iticai4ldGuimarães.	 '	 01.688. .Aleindo • Ferreira Pimentel-.
Rani Taliz Vianna..	 ' • •	 • 01.090. Antonio Apollinario Moraes..
Raul. Itortémeio de Freitas... . . .01.091.- AntOiiio -.Affonso Pinio,- • •	 •
Salyador &inches... 	 •	 01.602. Alberto José Pel'e¡rai •	 .

01.015.
01.616.
01.018.
01.019.
til .02).).

• mes. -
01.510.'Francisen Fernandes.
01.547. Getulio José Baptista.
O!. 548. Gerniniano Otto da Silva.
01.549. Clumercireln Alexandre.
01.550, Guilherme - Pinto de, Paretis.
01.551. Ganam de Castro.
01.552. Homero Ascuri: •
01..5153.:-Trorot,idt,s Concalves Costa:
01..551. Henrique:José Vieira..
01.555. Henrique Lanes de 'Lima. .
01'.556. Ilercilio.-LobãO. •

iberé de Oliveira Vialina.
JON) Franálli`.
joaquini Manoel Martins
jose do Rego Silva.
:frise Francisco do llritto.
.toão do. Deus 110nifaci° Lopes.
Joaquim Rodrigues. r
João Caetano.
jaymo Lopes tia Silva..
.Tuão Cardoso. •
João 'Francisco
João Rosiirio,Mureira.• • 'i	 .•
:José Antunes de Abreu. .
Jarbas Jesus de Oliveira.
João Luci0,11aptista.	 -
João Carneiro da Costa.
Julio da Silva Gomos.
José Ferreira Marques.
joaquim Guerra Pereira.-
Jorge Moraes Wernock.
João Carneiro da Silva.	 .
joie) Martins 41e Souza Dias.
:José Antonio F-ernandes„
•ose COrtes Loureiro. 	 •
João do Souza.
Julio Norherto da Cruz Lou-

reiro
João Carlos da Costa.
•oaqn mi MaNilllu de Almeida

Costa. •
Joaquim Moreira Carneiro.
Januario do Olivoira Noves
1ão Almeida Chaves. .
Joaquim Rocha Gomes. .
joaquim dc Paulo Moreira.:
João Martins Pinto.
Jusé Itudri gues da Silva.
José da Silva Borges,.
João Lett ieri.
Jorge Joaquim Borges.
joão Liitz Bianchi.
Jani Marinonio
João .Verreira dos •Sanfos Cot -

laço.
João Marques dos Santos.
jorio :Baptista :Nogueira.
José Abra hão do Souza.
:José Carmelindo 110 SautAmia.
Jot:;(5 Dello Ferrei iado Carva••

.
Uno José Tilles.
Leonel Varia.
Luiz Pedro dos Saldos Junior.
Martinlio. Julio Jansen.
Alatmel de Jesus Parreira,
Martinho José da Silveira.
Maximino lima da Silva..
:Manoel l g nacio da Asilei.

Balda "lanais Filho.
:Slanuel Pereira da Silva..
Manoel Lom •enço da Silva.
:Manoel' Venanciu Pereira Ba„,--

los.
Manoel dos Anjos.
Manoel dos Santos -Maia..
.Maitoel Junino Machado.
Maximo do Albuquerque.
iNestor. Martins dos Santos.
'Nestur Pinto Carneiro.	 .
Nisol Macedo.	 •
Newton Antonio de Mello., ,
Xicanor Ribeiro Pinto. P.
Olivio Ferreira Gomes.



João Pereira Cardoso.
João Pereira Teixeira Souza

JJt j: J'OlS"ol".t.°.Souza.
jaeyrio Ribeiro.
José Nui~ Silva.
João Ferreira Gonçalves
.Toso Pinto Araujo. '
José Francisco Duarte:
Joaquim Vieira Lamego.:
João Ferreira Coelho.
João Salema Garcia Ribeiro.,
João Martins Silva.
;José Mar Ruir; Carneiro Leão

Junior.

01.843.
01.814.
01.815.
41.856.
()Leu.
01,848,
01.849.
01.850.
01.351.
01.852.
01.853.
01.851.
01.855.
01.856.

Godofredo Castro Valente.:
Galdino Santos Vieira. •
Guilherme Proença. Gomes.,
G eraldo Menezes.
Gahlino Rocha.

, Go,loltedo José Nascimento.;.
ilherino . Costa Fernancles.

Geraldo Magalhães Gomes.
Henrique Alilton Campos.
11dinle• erf o Guimarães Clemente

Bastos.

01.799.
01.800.
01.801.
01.80-2.
01..803.
01.801 .
01.865.
01.8C6.
01.8(17.

(8.1 . 711	 )

Sabbado
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411.693: Antonio Teixeira.
01.695. Adriano •Luit, Espirito Santo..
01.696. Alberto Machado Coelho.
01.697, Alfredo Gonçalves Araujo.;
01.698. Alvaro Ferreira Silva.
01.699. Antonio Christino Freitas:
01.700. Alfredo \l ie: ovino Silva.
01.701. Antonio •osá Costa Simões.
01.702. André Machado Lucas.
01.703. Alberto Teixeira Soares...
01.704, Antonio Francisco •Cesar Lopes.
01.705. Antonio João Evangelista.,

. 01.706. \l raro Jorge Henrique: •
ol.707. Angusto Pereira Mendes.
01.708. Arthur Albino.
0, 1 .709. Antonio Portella.
01.710. Antonio Luiz Ramos.
1.711. Adolplio Custa Madruga,

01.712. Adiou) Cony.
)1.713. Alberto Gonçalves Freitas.
I 1 .7 11. Adiou Soares Almeida.
11.715. Augusto 'Machado Vieira.
1.7143. Alvaro (astro Rodrigues Cain-

pos..
H	 Aristides Ma tias Fontes.
1 1.718. Antonio Conceição ,Machado.

- 1.710. Alvaro Aderimende
1.720. Antonio José Cunha.

Affbnso Pereira Araujo.,
1.722. Augusto Dutra Araujo,
1.720. Antonio Maximo.
1 .724. Arlbur Henrique Magalhães

incida.	 -
	.725. Alexandre Santos	 Pire; Tc-

Va CRS .
• .726. Al:rre,10 Henrique Costa.
1.727. Alinho . Teixeira Souza.

	

.728. Adalberto Edgaid	 . Gui-
marães.

1.729. Armando Souza.
1.730. Antonio Luiz - CrLIZ Franc.o o-

.	 •
1.731. Alcides liumfim

'1.731. Aiifoiiio lanuario Santos.
1.723. Bento Soare.

balditino Oliveira.
1.735. Bento Dias Oliveira Santos.

1 1.736. Benjamim Costa Faria.
1.7,37. Bem:vides Carvalho Pinheiro

:Junior.
lieoedicto Marcondes Amaral

Martins.
9j .749. Itellikh lin Guilherme Coelho.
01.710. Bernardo - Souza Franco Sara-

. biba.
01.711. Basilio de Mattos.
01.74 .). Candido Avelino (1,3 Barros.
01.714. Carlos Carvalho' Guimarães,.
01.715. Colombo A.. Portella.
01.716. Candido Scuza Ribeiro.	 •

Crescencio.Luiz. Ribeiro.
01.748. Carlos Alberto Corrêa.
01.7 . 19 . . Carlos de Faria.
01.751.	 José Martins.
(H .752. Galli )s Oliveira.
01.753 . Carlos loelippe
01.75.í . Ca.stellar CainO0S._, S41.1 n, aterra
01.755. Carlos Leão ,MendoS.	 .01.756. ' Comino :M oreira Dia s .	 •1_1.; .757. Cai-los Ainorim Barbosa de OB.-

veira.
01.758. Conrado . Jacob Nieineyer..
01.759. Domingos Tasso Maciel.
01.760. Davino Ostallo Gervanle.
111:761. Dorniciano Martins Vieira..
01.762. Custac h id . .Manoct • AntOnio Bu-

lhões.	 •
01.763. Euelydes, Themistocies.
n1.76.1. 'Escolapio Ferreira. •
01 ..765. Eugenio Cavalcante Araujo..
n1.766. Eugenio Carlos Sant'Anna Leite.
01)767. Elpià	 SÍt.;,
01.768....Edgard • Teigeira.	

. .	 .

01.770. Eu.staguio
01.771., Ilstevao Risé,.. -Pires Ferreira

• Nelto. - •	 , . •• .
-01.772. - Ernesto . :Fra,nçsico -

01.773. Eduardo Machado .Tunior„,,
01.774. Franoisco Nogueira.
01.775., Fernando Carvalho ,`,,..uar s Bran-

dão.
(H .776. Francisco Severo Silva.
01.717. Frederico A ugust o Borges
01.778. Francisco \leitos Duartes„
01.779. Fernando Abreu.
01.780. Wrai , isco -Alves Gomes Artnijo.
01.781. Fioravante Carlos.
01-.782. Érancisco Antotiid
01.783. Francisco	 'Manoel	 .Fontoura

Oliveira.
o1.78 .1. Francellino Gomes Fernandes.
01.785: Fausto Adriano Carvalho.
(11.786. Francisco Antonio) Teixeira..
01.787. Francisco Marcolino Fonseca..
111.788. 'Francisco Canella.
01.780, Francisco Martins Almeida.
(11.700. .Franeisco	 Pimenta	 Sampaio

Moura.
.791. Francisco Fabio Leite.

01.71)2. Francisco Vicente Soares..
01.791. Felippe Nery .Baptista. -
01.791, Franci)No Paula 4:1-rs o llio Vet.-

,	 los°.
01.795 . Geronymo Souza Putto. •
01.796. 41eralotino Octaviano da Silva.,
01.797. Galdinn Junir Alves.

n1.808, IferT'ulano Saullicr Silva 'Porto.
01.801 Henriquo Costa Carvalho... •
01.802. Itein.ique
01.803. Henrique Fialho.-
01.801 . Henrique Martins B'arreiros:
01.805. Henrique- Vaz dos Santu g Lou-

reiro.
01.806. Heitor Cardoso.
01.807. Hilton de .Paula Fortuna, •,
01.808. Isaac F...onza.

lzidoro Antonio Silva.
01.8 .10. Isaac Costa Mesquita...	 .
01.811. Innocencio Drummond .Xunior.
1)1.812. José Azevedo Sobrinho.
01.813. Jesuino Lopes Mendes Ribeiro.
01.81-1. José Flores . Junior.
01 .i15. José Barbosa Leite.
01.816. João Baptista. Amorim...
01,818. João Costa .Guimarães.
01.820: João Alves da Silva Porto.
01. 821. Jus: Cosam . Alvim

•01;322. Josiel Brido Cortes.
01.823. .João .Antonió Conceieão.,
n1.821. Jayme Ferreira Ramos.:
01.825. Jayme Castro Ferreira.
01.826. Soão Antonio Sõuza-Goities...
01.82:7. Jayme Alunde Vasconcellus..
01.823. José Oliveira Barbosa.

01.832.
01.833.
01.831.
01.835.
01.837.
01.836.
01.833. Juracy . Carvalho Silva.
01.831). .1 .eron•yrno Ma)ra,es R.odrignes.
01.810. JoaqUirn Carlos,,. Pinte -Maga-

11: .Torge Josá01.8	 .
01.842: José Mac-ido	 • '

01.857. JoSn Magalhães..
01.853.	 Cypriano Barbosa.
01.850. José Francisco Corrêa Avellaro,
01,860. -Joaquim Siqueira Carvalho.,
01.1361. José .Champion.
01.862. Jos,.5 Antonio .Azevedo Miranda.,
01.8,63. João Mendonça Furtado, ,
01.864. Reão Atolusto Pitta.
01.865. .Toão Botelho. 	 •	 -
°I .8C.j. João Antonio Costa
01.867. José Nogueira Chagas.
01:868. João Firmino Reis.
01.;30. ,Toão Rodrigues • Rosa.-	 •
91.870, João , Evangelista Ribeiro An.o.

•drade.
01 .871. Jurg.;e Pinheiro Guimarães.
01.872. João Mareira Souza.
01.873. josino Barbosa Oliveira.
01.871. José llentique Martins Oli-

veira.
0.1.875. João Amaro Hodrigues.
01.876. Jorge de Souza Hodrigues,
03.877. João Manoel Paixão.
01.878. José Mauricio Bezerra..
01.879: .Toaquim Ferreira Paiva
01.880. João.de Carvalho Paz.
01.881. João Ribeiro do Sul.

h'82:• .19qu im da, Silva Cardoso,: .
.01.883. João Soares do Souza,„
01.381. João Augusto Vieira. -
.01.885. José Maria Gouvêa.
01.886. Luiz Adolpho Bahiano.- •
01.887. Lorenato da Costa Nianila.:
01.888. Luiz Ferreira.
01.8,39. Luiz Figueiredo de Mcdeirol..
01.890 . Juiz Caetano da

Leopoldo Francisco Si1va..
01.892. Libei-ato -Marques.
01.893. Luiz Alves dos Santos.. !•
01.894. Luiz Valiam') da Silva.
01.895. Lydio Francisco Izidrà.,
01.896. Luiz Pereira 'Braga.
01.897. Luiz Azevedo Coutinlu).-
01.898. Luciano Silva.
01.899. Laudelino

.01.900 . Luiz Nunes Sampaio.
01.901. Luiz Costa Nunes.
01.90.2. , Manoel Augusto 'Peixeira.
01.903. • Marcellino	 Alvaro	 FetTeirg

• Guimarães.

- 01.901.. 'Mario Dias -Ferreira--Silva
0-1.905. :Manoel Silva' Castro.
01.006. Mario Ferreira Ramos.
01.907. Manoel Machado Coelho -
01.068. Manoel Luiz Carvalho,
01.909. •Mauoel Ferreira Ilorgea.
01.910. Manoel. Pinto Me,ndonça.

• 01.911. Manoel Cordeira 'Pinheiro. -
0,1.9 .12. .Mainiel Alves •Velloso Junior,

'01.913. Manoel Ribeiro Simões..
01.91-1. Manoel Joaquim Carva/ho,.
01.915. Manoel Antonio Lima.'
01.916. -Manoel Leite Andrade.
01.917: Maximjano Roj igoes Eiras,
•01.91t(.- Afanoet . Azevedo1Neves. •
01.919. • Mario :Adolpho SaaROS. • •
01.020. Marcolind Diogo Santos:-
0-1:921. Manoel Dantas. 	 .	 •
01.922: Manoel Carvalho Mentirmo.
01.9-.:)3. Manoel Pereira . Soares t.:411

01.829. Joaquim .Silva.
01 .830. João -Martins Ferreira. • ."
01.831. Juvenal Antonio Lopes :Mari,

nIto

-João Thoznaz. •
João Cruz -,Seixas.
João Mirauda-Junior.
João Rocha Corrêa.
José Ezequiel Assis.
Joaquim Martins Castro.,

„ta
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01.924. Mario de Moraes Tibla,
01.025. Manoel Harros Horizonte .Rra-

sileico.
01.926. Manoel Jarintlio Mond/.
0.1.927. Norberto Marcai.
01.928. iNestor Oliveira Cuulia
01.920. Nieolau
01.930. Narciso Sampaio.
01.931 . Otto Situou,
01.932 . INe ur Allgw,10 .Nelson Araujo

Freitas.
Orlando Rosas.
Osório ' Oliveira Pinto.
Oscar Menezes.
Octavio josé Santos
Oscar Melina 11arreto
OnriVal, .Tos,: Amancio.
Oscar Baptista Montoit á,
Oilorico Freitas Cardos°,
Otto SMiza.
Oscar Frederico do Snrzi
Olympio Araujo Ganira.
Oddio Lage Carval110. .
Oswaldo
Pardino Ferrumdes
Pedro Itaymnndo Rocha.
Paulo Alviin Junior.
Raphael Calmou. Siqucira.,
Renato Carmil:
Rodolpho .Pefeffiorlion.
!Ilibem Spinel Pinto.

01.953. Re.gino Pereira Carde,so.
' Dado e passeado nesta eidado do Rio de
Janeiro; aos vinte e sete ditr• do moz
de janeiro de 1926. .(mil novecentos e
vinte e sejs) — O escrivão, Alefrandre

— O ..juiz . do . ((habite. Alrorá
Tr4reira de ,M'eflo.

Juizo de Direito do Alistamento
Eleitoral

'(Eleitores (w.,1 k,s per não terem
votado nas eleições dn triennio e uma
provado que ainda resid•ral no District°
Federal).	 •

ramal:No

Scxla secção

O douto', Alvaro Teixeira de Mello,
juiz do direito ito alista inen10 ele.dora 1,
em pleno exercido de seu cargo na fór-
ma da lei, etc..:

Paço sabor aos que o 1 . ,.~rife. virem
ou deito noticias tiverem, mie nos ter-
MOS do art. 8" e seus paragraphos do
decreto ri. 1.1107, de 7 dó -janeiro do
1925, foram excluidos da. (5 "(sexta) se-
cotio do disti. icto municipal da (daria
(1° diStricto eleitoral). Os Seg111111e3
eleitores, por não terem votado em ne-
nhuma das ele MOS Veld izad,ls nesta
11stricto no trionnio anterior, a partir
da ultima renovação da Camara dos
Deputados o doa orço do •Seitado, e nem
provado que ainda residem no Dislrieta
Federal, no prazo 'da lei,	 .

.	 .	 .
01.954. Aureliano Madius CauvriO Meu-

rijo.	 •
01.955. Adolpbo Uniu .-) Almeida. '	•
01.957. Manha Montezunia Moura Ri-

.	 beiro.	 •

01.959. Anlonio Amaral Paes•.	 .
01.900. Augusto José Fernandea Lo-

pes.'
•0 .901. Augu.sto Ho rro.i aio Moraès .

01.962. Armando Cautinbo Souto .Maior
01.9611. Aristides: Machado .Arau,i0,..
01.965. Amandio Ribeiro. 	 -
(11.906. Affonso Cunha . Mello (Dr.).
C1.967. Agenor Duque Estrada • For-

.

01.900. Alencar Castilho Conto. ./
01.997. Alfredo Martins Tosta.
01.998. Antonio Pinto.
01.999. Adelio Pinto Moreira.
02.000: Adriano Nunes Pereira Pinto,
02.001. Antonio Lopes de Caslro.
02.003. Armando Guio.
02.004. Alfredo José 'Vieira.
02.005. Antonio Pinto da. Silva..
02.000. Accacio Tavares ( 14a nes .
02.008. Antonio Rezende.
02.010. Aristides Barbosa.
02.011. Acendo Alves . Araujo AnJilitle.
02.012. Angelo Castro Rodi.igues.
02.013. Milan'. Appolinario._
02.014. Boaventura José Jorge Filho,
02.016. 'Custodio Lameira.
02.017: Carlos Arau j o .
02.018. Cyro Chagas.
02.019. Carlos Cunha Coutinlio.
02.020. Carlos; Pires Moi/1dr°.
02.021. Claudio Pereira Silva Moraes..
02.022. Carlos Conrado Niemeyer
02.023. Chrialhiná Carlos José Wel esr, .
02.021. Condido Canut° Teixeira..
4)2.025. Claudio Fernandes Seixas
02.027. Christian° João Baptista.
o2.028. Domingos Sergio „Salicya . Silva.

Daniln
02:030. Domingos Conceição .Dias'.
02.043. Fidelio José Francisco Novae,
02.031. Dainasio JOsé Fernandea.
02.032. Dagmar Vieira Lima.
02.033. David João Naseimento.
02.034. Daniel Barbosa Santos.'
02.035. Domingos N caga.
112:036. Eduardo lsashau.
02.037. •Ermenegildo Paula. Rozenilc..•
02.038. .limygdio Angusto Silva. •
02.039. •Jgard da Silva Gonçalves.
02.040: Euclydes ‘Venceslau, da Silva.
02.011. Francisco José de Oliveira.
02.012. Francisco Chrislão Cardoso,
02.014. Fabio Paulo Brandão
02.015. Francisco Cell( inho.
02.016. Frederico HerMeS.
02.047. Fernando Alves Oliveira,
02.048. Francisco Pereira Lessa.
02.049. Fernando Carvalho..•
02.050. Francisco •Ferriandcs Lima.
02.051. Francellinei Soares Esleves:
02.05?•

• 

Francisco do Paulo Mauro 'S3-
rodio.

02,05;3. Francisco do Livramontd.
02.051. Fetie,iano Angusto Lobo.. 	 .

• Faustino Seabra Guimarães.
09.056. Fernando Anos/ acto Vicente

• Pont5.
(12.057. Gabriel rentd. Mar,:toes. 	 ,
02.058. Geneiid-José de Souza.; •

02.059. Castão Gonçalves Lima. •
02.000. Gaspar Tiburcio Zicze.
02.061, Genesi° Parrocinio Barbosa.,
412.002. Heron) dos Santos Cretter;
02.063. Henrique Carvalno Moura
02.061. Henrique Freitas.
02.065. Heitor Billpfro
02:000. Hygino da Silva PoroIra,
02.007,, THIdebrancl° 1.4ias
02.069. 3/eaVanc Pereira.
02.070.. lgnacio .f ti venal Felishe,..„,,

Gonzaga.
02.071. Ildehrando •Sah-ador Mie
02.072. lzalti no Ca Piloso Franco .
02.073. Isaac Bernardes Camelia.
02.075. José Augusto Campos..
02.(176. Joaquim 4.1.rtrolino Pereira..
02.077. joaquim Paula Faria.
02.078. Julião Fiorentino Machado
02.070. Joaquim Campos.
02.080. Jovelino Elias Machado.-
02.081. José Silvam,. Costa.	 .
02.082. João Pinto Oliveira Junior.
02.083. joão Placido Magalhães,
112...084 . João 11.'rancisco Oliveira.
02.085. João Damasio Carmo Silva,
02.086. Jose Dias Silva.
02.087. José Oliveira Porto.
02.089. João Luiz Baptista.
02.090. 'José Aguiar Franco.
02.091. José Pacheco.
02.092. José Lourenço Corrêa Barbá•--s•
02.093..João Souza Pereira..
02.091.. João :Brandão. •
02.095. João Paria Guimarães.
02.096. .Tocelyno Teixeira Cat•valhe
02.097. Jus6 Ribeiro França.
02.098. José Almeida Rosa.
02.099. Jot,liS Pimenta Mello Filho..

.02.100. José Pinto Branco.
02.101. Jack-11110 Mendonça Freire:
02.102. Jacksbn Luci, Spesim. 	 •
02.101. .Tuvenal . F.slrada Guttierre.
J2.105 . Jacu min Pinheiro Dias.
12.1(40. JOri0 Ramos BanOle Junior.
112.107..Jayme Sampaio. , •02.108. João Gil Tavares..
02.109. Januario Bosile.
02.110. João de . Dans•Juninr.
0,2.111. José Augusto do Nascimento..
02.1(2. Joaquim Paz da Rosa.
02.113. José Casemiro da Cunha..
02.111. José Thomaz de Oliveira
02.115. José Joaquim de Queiroz
02.116. ,TOaquiin Alves Brito.
02:117. Joaquim Meirelles.
02.118. José Gomos Carvalbá.,
4)2.119. Judiley Mau) eira.
02.120. José Leandro da CoRla
02.121. Juvenal Bernardino de Men

donea.
02.122. José.Marcolino (11-. Santo,
02.12:1...raymR Ciistodio tia Silva,
02.121. João José Martina. :-
02.125. João ^Medeir6s Corra.
02.126. Kieber Xavier Camara.
02.127. Luiz Tertuliano Carvalha
02.128. Luiz Souza Mattos.
02.120. Luiz. Argento.	 •
02.130. Lindolpho SalVador Mello.
02.131. LourençO
02.132. Luiz Pinto Ferreira.
0.2.133 . LeisoinaetItos J. aguar ibe t;.4.11tieS

02.13.1. •ecy Ganas.	 •
02.135. Luiz Pacheco Pereira'.
02.136. Luiz Freitas 11Tello.
02.137: . Lindolphb	 Andrarh,..
02.138. Luiz ',Marcos Duarte ...Nu:1ot

• Fillio. •• • '
02.139.. Mario Lima Lago.	 •
0".14Q. Manoel Antononio Costa , Fer,-.

Doira. • •	 -	 •	 •	 •
.02.111. Manoel
02.112. -Manoel Quintino Sobrinho.
02.116 Manuel	 Macede.:SolPrisn	 ..

01.933.
4)1.934.
01.935.
O1.930.
01.937.
01.939.
01.939.
01.910.
0.1.911.
01.912.
.01.013.
01.911..
O1.945.
01.916.
411.947.
01.948.
01.019.
01.950.
01.951.
01.952.

01.908. Arthur Shuppen.
01.970. Alarico Castro Freitas.,
01.971. Adalberto Trindade..
01.972. Alfredo Martins.
01.973. Atanagi/do Sampaid.
01.974. Arthur Carlos Araido Caropri.

• 01.976. Arthur Ferreira Silva.
01.977. Aristi•les Ferreira Sobrinho,
01.978. Augusto Silva.
01.979. Antonio Souza Tavares.
01.1480. •Armando
01.981. Antonio Joaquun Guimarães.
01.982. Alvaro Ferreira Silva Conto.
01.083. Antonio Julio Nçairega.
ni .98 11 . Alvaro Fonseca Co ilha..

01.980 ..Annibal Tompson V iii.S
01.087. Antonio José Moita,
01.988. Arthur Aos Alves .11eve!ra.
01.989. Ah3indO Guanabara
01.990. Antonio Francisco Paulo
01.091. Antenor Gilaluti.
01.992. Antonio 'Mariano
01.993. Antonio Lopes Quinto.
01.09-4. Antonid Theodoro Dai lis.,
01.995. Antonio Caudido Alves Bar-

bosa.
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02.153. Miguel Roberto Moreira piles
02.111. Miguel lloriarm Silva.
02. 115. ,Nlario krztit,jo Cunha.

•Nlarinho lanstirio ,Sonza
02. .18. :\lanoel Francisco de .1101tra
th'. 19. ãlario Manoel Soares.
02. 51), Atanool Pereira
02. 51. Nlanoel
02. 52. Manuel .10st", Correa,
412. 53. Miguel Tenazes l narbosr.
02. 55. .11ario José ãlarins.
02. Si. Alarbas t	 )1411.1401.
e. 50, .\lario João de •Nlirantla.
02. 57. Niranor	 Vianna.

58„Napoleão Pavones.
02. Si). Nel son Augm-do .\1 nn •(.1'.

Nelson soares (mimar:ir
4t2. 11. usem. .\lves Cardoso.
02. 02. t)clavio Pereira .\et.'ioly.
02.	 4 Is \\ilido	 IU;(J11) Esi valia Costa.
02.	 Oscar Silva.
02 .	 Os\valdo Rocha ãliranda
02.	 ()sem.. AI\ es
02,	 Oe)a\ tu Sabi,ya Porto.
02.	 rscar Pedreira Vieira-.

'edil) José Tavares da	 a.
rot.

'milita) Ferreira ãlneed.
'adro Patilo Pereira.
'atilo Ferreira 1.or).:s
q inio N'irtoriano Ferreira.
)0.1 1 .0 cinistant .1.1norim.
tamão Itodrignes Est aves
tanl F,soinola .\I ))t.
tonai!) farinardes.
raymando Alves de Oli\-eirri.
lanar() Car\ •allio PeiNoto.
{aloiro _Nlaetiailo l'ereira.
taul Carneiro e Gania.
lanudo Costa e Silva,

Sebastião ltosas..
sil-\a ,rio t lio Bail sr-tt
Satyra Frana 11ittencoity1.
Ser:milho !tosas.
Sinezio Soares.
Sebastião de Oliveira.
Sebastião ãlarones 1.1e •Snortide.
Stivio A.tves4 Mão .
Sylvio Al\.es (Jalão.
Sebastião Cesar ãlarfint).
Tl I coaliilo	 \ ier Cavaleant i AI-
• btrutiertine.
'robias Rego ãlonteiro. •

ãlarques
Victor Paula Recai. •
Virente ltaptisht Junior
Ventura 4 :mimai li.
"Victor Perreti.
:Victor _Loureiro Alvt,s.
Walfrido Souto
Wriblemar	 Borburein.,
Wenceslan José Barbusa .
Wraldernar Ormiet.
Verissimo ..n.gusto Ribeiro.

Dadoe pas.ado ne s ta cidade do Rio
janeiro, ao.g, vinte e sete dias do me,, du
janeiro de nal novecentos e vinte • e seis.
- O juiz de direito, Alvteco '.1'cirte1e42 (1,.?
;wenn. -- O escrivii.).Alea:ondre C,t1rno))..

3DNIS1E1I4) DA rAZENDA

huposto sobre a, Renda, • •,

De. ordem do Si.. 1° _delegado do lin-
Dosto sobre a Relida, faço publico ¡rica

, foram calculados .os iraPostos eorrespon-
/lentes ás.; dec1araç5es cujo . numeras_ e
.5rigria1arios constam da relação abaixo:

•" 1Nnivroum;

N. 11.413 -- James .}Icars Barington,
rua Paulo. de :Vrontin n. 32,•SObrado.--

	

39 ..075.	 Narciso -Bacelar, rua lo.	 .	 _	 _

	

Pnario n.- 172.*	 '	 • .	 . .

N., 11.878 - Roberto Julião
re Dr.), rua ilathlock Lobo u. 32.

N. 810 - George llailey, avenida Viei-
ra Souto n. 201,

N. 28.381 - Francisco Marfins natei-
ro, ima dos ()uri\ es n. 111.

	

N. 25.10a	 Jorgeliallalai, rua 13 de,
Main os. 2; c 29.

N. 31.803 -- 4iovai1iii Baliatin, rua
Il. g, Lenta.

N. 8.885 -- Joaquim Pereira 13a11ar
Junior, rua 1:Pugna:sana n.

N. 13.718 - Antonio Joaquim Bal-
thazar. rua 'fobias Brvrelo ii. 119.

V . 9,233 -	 Candido Banham.,
do Paço n. 10.

.188 --	 ftiorhe 11, de ia
ltalze`. ima S. Pedro ii. 80.

N. 21;4 58 - . n,11 .dno Silva 1:ar,i.leira,
rua 11) ouvidor 115. 03 e !A.

N. 28.759 --- Arthur Bandaira, rua
ltuent, , .; Aires II.	 100.

N. 9.311 ,-- Carlos Vianna Bandeira.,
tiv e ttida Admitira ti.

N. 28.756 - Esmeraldino ()binai ' ) d.,
Torres Bandeira ,Dr.), roa Buenos Ai-
res 1). 98. s.lburn10.

	

N. 11;T. 17	 Ileary Clive	 Datifirisl,
avenida Admitira 'n. 781.

N. -22.582 - Antonio Soares de Sotria
Baplista, largo da Carioca n. 9.

N. 22.581 -- Augusto Soares de. Soiria
1:tipth4a, largo da Carioca a. O.

N. 15.720 - Enrico Andrade Buritis
ta , roa 1h,. 'Romana a. -15 Enge,olio No\ o.

N. 26.589 -- Francisco Itodriga.
roa _Barão de ltapagipe 11. 291.

N. 22:580 - Joaquim Soares de Souza
11aplista, largo ila Carioca a. 9. .

	

N. 19.559	 João Manoel liaptis'th,
yna	 ll. 132. sobrado.

N. 5.290 -- Jose Luiz Baptista, rua
Benjamin Constara, 11. 131. 

N. 10.370 - Pedro Pereira Paptistt..,
Alfandega • do ido de, .1:411V

X. 211:590	 afariz ltarbedo, rua Xa-
vier da Silveira a. 82:

N..27.093 - Agenor Barb•hsa rua Co-
pacabana a_ 970.
. N. 3.283 - AIe j 41 • Guillicrine Bar-
bosa. rua General (amara a. 80.

-N. 21.885 - Alfredo lia. rbo!?,a, rua
Bar.:50 (t) Dora netii .o a. .136. •

N. 9.315 - Alfredo Itti,i-Barbosti, roa
Senador Vergueiro .n. 103.

	

N. 8070	 Anuibal Fama:ides Bar-
bosa,, travessa Cruz Lima n. 37; *

	

N. 10.806	 Ar5- Coelho Barbosa,
Barão da filha a. 5 0.	

rua

	

N.. 39.8:9	 Domingos. lkirbasa; rua
R epublica do Peri': a. 01. a SM:	 •:

	

. N. -18.8á8	 Doiniag' Os. Dias Barbo,
rua2.Prtidente de -Moraes a.- 202.• .	 ,

N. 11.075 --- E13..,sio . Frias Barbos4,
ora . 	 Alfandeaa n. 147.

	

N.. 15.00(1	 Áturelio Ortegal
- Barbpsa, 'rua. Buarque-;.do . MaCedo n' 15.-

-, N. 41 . 078Prist's llarhosa' rua

	

da Alfandega	 '	 ,
• . •.,

N . 17.019 - José joaquiro Barbosa..
rua S. Pedro ti. 18.

N. 31.55'7 --- Jose Luiz Barbosa, rua
São José n. 26.

21.00,3 - José de Oliveira Bar- -
posa, rua do Rosario n. 101. •

• ;26 , 195 _ José nottrigues Barbosa.
1-na Voluntaries da Pd-ria o. -106.

N. 4.079 - José Trajano lrarbosa, rui
Antunes Carda a. 73.

N. 10.341, Julio Fernandes Barbosa
(marechal), rua 1hr, 25a ia Lacerda nu-
mero 61.

N. 1.622, Man oel Gordinho Alves Bar-
bosa, rna Primeiro de Março n. 20, pri-
meiro andar.

•
N•„ 27.595, ciscar M)reira Barbosa,

1 na Alves de Brito n. 15.
N. 1.021, Paulo Continlio Alves Bar.-

busa, rua Primeiro de Março n. 20, ini-
inciro andar.

N. 39.207, Ilaymundo Rodrigues Bar-
bosa, avenida Duque de Caxias n. 7.

N. 10.307, Bildebrando Newlon de Bar--,.
cellos, Alfandeg. a do Rin	 Jairir0.

N. 1.811, Antonio Bardy, rua Barro
ri. 135, casa Xl1f, Copacabana.

N. 13.558, Angelina Barilli,

u
Santa Sonbia n. 2?, Tijura.

,

•

 6,108. João Barry ir0s, rua l'scol
de de 'Inhaúma ns. 7880.

	 rua (l

N, 9,015. Charles Barrearia, rua da
All'aatlega a. 02.

N. 21. 882, _Alexandre Carlos Barreio,
Fila Guanabara n. 61.

N. 7.31.3. Alfredo Marinho Paes Bar-
reto (Or.), avenida Onze do NOVeMbru
a. 211,

N. 3.551. _Emygdio Radas Barreto,
liia Coliarabaaa a. 640.

. n . J:).1 o, 1 'raneiseo	 0 lrarros Bar-
reto, praia do Flamengo a. 118.

N..17.923, Francisco Cavalcanti tia
..n 11-nupterd,tie de Bn. I hs Barr010 (Dr•),

(Multados li Patria n. 82.
• 20.21;, Joaqnim Dias de Maltes

Barreto, rua José, ltonifacio n. 201.
• 39.:2:11„10ão de Deus Menna Bar-

reto,	 praça' ila	 11epublica.
general.

N. 23.213, .joão lues Barreto (Dr.),
rua Sacha n. 38.

N. 1 0 .311, Lauro Dias Barreto, rua
Haronexa de Jacaréja.gut1 n.

N. 11.015, Manoel ltari.elo, rua do Sio
Gabriel a. 69.

N. 12.520, 'Pedro Augusto Manila Bar-
reto, avenida Duque de- Caxias a. 10,
'Villa Militar.

N.. -7.804, Oroximbe Muni	 Bar;..co
Junior, rua General Camara n.
sobrado. • •

• 23.3 .12, Bani Yansto "Barreto, rua
de São José .n. 70.	 •

N. 6.777, Affonso Manteiro'de Barros,
rua _Barata Ribeiro n. 329.
• 10.131,- Amador Pinheira do Bar-
r0.3, rua Bom Pastor n. 29.

N..-1311,--Aurelio Botta de Barros, rua
'lavarCS ilastms n. • 23.	 .• .

• 29.215, Bernardo de Souza Bar:rim,
rua do - Ou4lo1 ti. 161..
. N..1,708; Christoviia de Qii-3iroz. Bar-

rOS (Dr.), praia • (.1 , _ Botafo-o
'N. 31.16r,	 Onaraa de Banes,

rua Senador :C.orrela • n. -39. •	 •
.N .. 11.900, Eduardo Carlos Duque Es-

trada ...de Barros,' 1.1m General Polytiato
-	 -	 •

N: 12.100; 11-ditardo Xerreira- de Bar-
ro.s (br'.); rua da- liniver3ialaf14; n. .

63.

7.
8.

02. 00.
02.170:-
1)2.1;1.
02.172.
02.173.
02.171 .
62.175.
92.170.
02.1;7.
02.178.
C2.179.
02.180.
02.181.
0.182.
02.183.
02.181.
02.185.
02.180.
02.187.
02.189.
02.100.
0'2.191.
02.192.
02.193.

02.19r).

02.195.
02.197.
0-).198.
00.199.
02.200.
02.201.
.02.202.

02.001.
02.205.
02.20G.

• N. 27.191 -- Itaymundo do 1.1004 Ba-
ciliar, travessa Soledade n. 12.

N. 19.188 - Eduardo Gr': •Badaró,, rua
niaelmelo n. 317.

• N. 27.78; - Miguel %animei Badouy,
avenida Mem de Sa n„ 120.



N. .11.610.-- Dr. Yirgilie
Itiltencoorl.	 rua S. friiiiCisel l Na:

\ler o. 192.-

Nllarán	 1-i a!ht‘11 .1r 8' 5;'1 1.111L.d‘.Y' Hia
N. 0.170 -- Carlos Itliiiikensleio,

General Camara	 33.

N. "8.099 - Ihins Bielder. iam 4h.

J.nivider. estplina	 S. _\ miu
rira.	 •;

N. 25.739 - David. • 111.4. 11., roa da
Quitanda

N. 25.738 -- Eirtiuiuuul iderli. 1:t
da Quitanda mi. 52.

-- Eugenio I'. •111nte,
Benjamin Censlaill il. 	 ca;1 III. •

N. 111.050	 • Elpidie 
inièrle. roa N'isceinle mie	 ir.	 II,
Villa, Isabel.	 - • •••

1r).527:-- josé Claro .1.16a111011e, rua
Sampaio Vianna ii. 20.

N. 219. -- Luiz- de CaS n r1.1 VillikS
rua S. Franci•-ee Nay joi-iv. 12 	 •

N. 18.51:1 - .VIliert6" Teixeira
vista, rua da Alfaralega o. 30.

N. 19.907	 Peroy Augustos Belthy.
rha	 n. 7; /panei-lha,

23:580	 'José...Borges Ilitili."rutT
Pedro .Vmerico'n. 50.

N. 11.233 - Julio lloeho, rua mIa AY,
senibléa ii. 71, Lapa.

N..27.621	 Oseaç,Boelthelicr,....ruo
D. Gertircki'n	 -	 •

N. 3.925.7-,-.- Garrett.S. Bnetstoil, ave-
nida llio Branco n. 9,3" andar:

N. 11.516 -WilIlani Stevvart. Bogve
avenida .Allanlie'a 11. 5.40.	 '

N. •890 . -.- .Alndrout.e . reformado. hl-n,
rique 7Boil eux,. rua
inero 161.	 .	 •...	 • • •'

N. 6.316 -	 Eokel, rua da
Alfandega ri. 28..

..N .; ..26	 .130-notto„ rua do
Senado	 •••	 .• •

N.-32.597 -*-IerliiilziToot.b.-tetiinifarill14
.4	 ,	 'America' Fabril.' ' • 	 •

roa

Sobb0(10 6	 ()1,1111.1\~mar 1.•everviro de ' fleti

140,3i0, relippe Monteiro de Bar-
ros, rua Fonseca Telles n. 39.

N. 25.111, Frederico Monteiro de Bar-
res, rua Leopoldo Miguez o. 21.

N. 40.100, João Forinnides Barros, Ai .
fandega do Rio de Janeiro.

N. 4.150, José. Vicente Paes de Barros,
zuit Araujo Leilão n. 62.

N. 4.650, Manoel elemento do Rego
Barros (Dr.). rua Nariz e Barros o. 267.

N. 8.088, Roberto de Barros, rua dos
Neves n. 40, Paula Mattos.
• N. 21.018, Sancho de Aguiar Bodo de:
Barros, Tliesouro Nacional.

N.21.021, Sebastião do nego Barros
:(Dr.), rua da Passagem n.

N. 40.502, •tenio Guaraná de Parras,
avenida Vinte e Oito de Setembro n.
casa X.	 .

N. 18.481, Tardo Barros, rua Primei-
ro de Março n. 105, P andar, Sala 4.

N. 9.698, Manoel .11ves de Barros Ju-
nior, rua da Estreita n. • 81:

• N-40.355 Alves de Barros
'Junior, rua D. Romana o. 70, Engenho
;Now.
• N. 4.602 - Alinicar Zeferino Barro-
so, rua Pirado), n. 105

N. 13.003 -	 Barroso, rua
S. Pedro n. 30, 1" andar. 	 •

N. 10.500 - Benjamin' Liberal° Bar-
ro si , , rua Clovis Bevilaqua n. 37.

N. 1.21;1 - Francisco de Souza 11ar-
rose, rua da Candelaria o. 24.

N. 351 -- Gustavo Barroso, rua Ba-
rata lidadro n. 137, Copacabana.

N. 23.117 - Mario Barroso, rua Pin-
to Guedes n. 76.•

N. 4.400 - Walter Darthowl, rua
Petropolis 1-1. 102.

N. 7.926 - Georg Christian Bar.11101-
41)-, rua da Candelaria n. 36.-

.N. 18.200 - Eltner 1"apersen Uarl nu,
rua Ainieducto Ti. 15S. Santa Tltereza.

N. 11.315 - Alfredo lIorl.eiteio Ba-
to, ida .Frei Caneca n. 33.

N.• 23.839 - Alvaro Gnimarães Bas-
tos. rua da Carioca n. 20,2" andar.

N. 11.313 - Arthirr Hortencio Bas-
tos, rua Frei Caneca n. 35.

N. 20.230	 Arthur da Silveira Da s -
ruaPereira Lopes .11-27.

N. 9.636 - Avelino .Pacheen Macha-
do Bastos, rua Gustavo Sampaio n. 197.

N. 32.618 - Benedicto AyrCS da
um Bastos, rua da Candelaria Ti. 67.

•N. 9.421 - Bernardo Gonçalves _Bas-
tos, rua 1° dé Março' 11. 90.-

N. 0.935	 Francisco Antonio Tei-
xeira 11slos, rua do Ouvidor n. 12?. •

N. 16.180 - Edgar(' Godoy Teixeira
alaslos. rua .Carlos ile Ya rsconeelloS • u- •
biero 51.

, N. 6.7- Innoc.en,cio Marques de Lemos
)lagos,

'
 rua lIumayrá ri.. 67, sobrado'.

N. 10.171.- .Toão Fernandes da: Sil-
IJastos, rua S.-	 n., 72 -... • •	 .

N. 10.959 - José.•Jorge'•eonst.antina
Bagos. rua Frei Caneca .ns...,1071109.

N. 12.052 •-•-- Mairobl •Perom, , Bastos,
praça 'do • Tanqnse n. • 5, Jac.onépagaiá.:*".
. • N.'15.351*----7, Mario de • Abreai Leite
Bagos,. rua 1°. de Março. n. .109, j•art;.•
glar..	 •

N. •sQ .682 -77- Datil° yli,-..Araujo
tos,. rilá 2S. Januário' n.' 245.

laer0* 38 Eljgerillo.	 -

- N. 10.410 - Waldemiro Bastos, rua
Piddiuy n. 75, Tijuca.

N. 13.399 - Dr. Carlos lla s ins Nel-
i°, rua Voluntarios da Patrity n. 138,
'Botafogo.

N. 25.806 - Adrien Paul, Baslide.
rim Ilelfort Roxo n. 50.

N. 7.107 '- Arthur Baleei:hl, rua Co-
pacabana n. 532. .

N. 7.778 - Charles Alfred Baumann-
rua da Quitanda n. 121.

N. 10.240 - „Tosé Marfins Simões
:Pavão, rua Joaquim Murtinho n. 23.

N. 271 - „Alexandre Bayma, •rua
Bambina n. 29.

N. 9.805 - Léon Casimir Bazin, rua
18 de Outubro n. r10, Tijnea.

N. 28.716 - Paul Itecke, rua da Ai-
fandega n. 101.

N. 29.318-1- • Fritz Ileninann. ave-
nida Adantica ii. ,8

N.' 14.'674	 Bobeei 11 p lirendl, rua
Indiana n. 33.

N. 10;231 - Arthur neginald
cheu. praia do Flaniengo ii. 108, Sole-
cio hotel.

N . 9.672	 Frederick Eduai'd
Misse] ri. 32, casa 3.

N. 11.925 - James Stark Dell, rua
Gustavo Sann.8o o, 210.

N. 3.326 - :Pmilio Luiz llellart, rua
Desemargador Isittro n. 52.

N. 19.213 - finge Ilellingradl, rua
S. Pedro n. 70.

N. 19.778 - Manoel da Costa Belfo,
-avenida Rio Branco o. 70. 2" andar. -

N. 12.329 - Piem. Bellon, rua 7 :•le
Setembro n. Si.

N. 21.771 - :Heitor	 Nohrega Pol-
trão, rua Conde Ile flottiIiiti n. 108.-

N. 8.002 - Franz ()sof 11enele1,
visconde de Inhaúma ri. 65,

N. 11.911	 Pepe Benchioe\J
roa Acre o. 117.

N. -15.138 - 11aroh1 Kenyan, Benn,
avenida Rio Branco o. 9, sala n. 315.

N. 1.2.399 - E hivimi Tolin 1 leimett,
praca ,José de Abitrai ii. 1.

N. 11.528 - \Valha.. John°Itenocli,
avenida Central n. 119.

N. 6.222 -	 .11(.,r;.-,. roa Ge-
neral Camara n..60, 1" andar.

N. 25.437 - Dr. Fanil fierg_ezil, rua
Petropolis Il. " 69.,i	 •

N. 4.806 - Friedrich -flertei, rua n.la
Candelaria n. 40.,

N. 20.910 - Joaquim José Berlim--
dos Sobrinho, avenida dos: Democrali-
cos n. 699. •

N. 18.350 - Olyntho Ilernardi, pra-
ça José de Alencar n, .5„	 •	 .

N. 32.202 - - Manoel Gonçalves Ber-
tão, rua S. Pedro n. 132.

N. 11.628 - Marechal Gabino
mire, rua Paula Freitas n. 90.'

N. 10.357 - Ceei' firiden :Crie !test
rua dá Candelaria n; 19.. •

N. 292	 Antonio. Dias de áállen-
coUrt, rua do Riu-tutelo n.	 . • ,

•N. 1.058.•--- .Alfred4	 Pires•
court, roa 'S. Luiz Gonzaga 'n . 512 A.

N. 35,090..7- Antonio de Souza Ileta•
terictiort, rua da Quitanda. nr- 69.- •: • •.

11.087 -Angeld Bevilacqua, •rua
Santa .ehristina ii. 163.• •	 •

N. 31 i948	 de, Oliveira Be- .
yilacqua. • Alfandega do Rio de •J'aneiroi"

N. 10.285 -Jtnlimtiicar .rosé. tio Ama-
ral "11evilacqua,	 rua professor Ga•-•

bizo 11. 18.
N. 21.862 - José Bevilacqua, r111.,

General Severiann mi. 131.
N. 8.107 - Thiagn Ilevilacqua, rua

Dulce u. 6.

N. 43.672 - Fred Dem'. avenida 11 Id
Branco n. 18, 1" andar.

N. 1.150 - li. Mai• ia P.'ranzer 13 e-
ring, rua Carvalho Monteiro' 11. 52.	 .

N. 27.802 - Evaristo Iliauchini, rna'
Joaquim Murtinlio n. 101.

N. 31,270	 .Lucas Dicailio, Bispe. •
rinvia Federal de Portos, /lios e Ca-
linos.

N. 30.290 - Miguel Biler, rua 10 de
Fevereiro o. 50. casa o. 1.

N. 28.150 - Asa With lienney ltil-
lings, Hotel CRoria.

Adoloho Binler. aveni•
da MIi Diante n. 50.

N. 51.035 - Edgard A. finos. rua
1" de- Marro n. 132, 2° andar. _

N. 32.615 -- :Eric Morrisson
rua .Barão de Mesquita n. 858.

N. 15.120 -- Alberlo llitdrliini. rua
Raul Pompeia u. 101.

31.728	 Sirii Bioudi, rum
ia! Camara	 91, 1" andar:-

N. 11.80‘)	 Reidar .1-1irheland, rim
diis Ourives n. 1o9, 2^ andar.

N. 13.301 - Capitão-tenente -Romeu -
R1beiro. Bastos, .rua Maria AntOnia nu-•
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N. 25.726, Edgard Barreto Broco,
rua da 'Quitanda n. 52.

N. 27.1177, Roberto Bruer, rua I* do
Março n. 4, 2° andar.	 • '

N. 32.613, Phillip Brwmer, rua . Ba-
rão de 61e,squ1ta 11. 858.	 •N. 8.245, _Augusto Brunow, rua S..
Diniz u. 26.

N. 22,940, Augqsto Brusate„ rua
Conde de Bomfim • u. 261:	 *.,

N. 20.470,. &mimei • Brnsqua (contra
almirante), rua Real .Grandeza n., 101-

N. 25.457, Alfredo Bu,clibeistea, rua
dos Ourives	 • 145. •	 •

N. 4.332, lionai Buckley, rua Cameri.-
no u. 83.

• N. 15.250, Fortunato Bulcão, avenida
Itia Branco n. 20, sobrado. •

N. 482. Joaquim Ignatio 'da Silva •
Buloão (Dr.), travessa lionorina 	 n., 33.

N. 21.801, José de Araujó Armão
Bulcão (Dr.)'„ rua Macedo Sohiinlio vu-
lnero 30.	 •

N. 483, Josa Ca/mon de 'trago Buicnõ
,(Dr.), travessa .11onorina n. 33.

15.255. • José Libado Bulcão, ave-
. nida Rio Brama	 20.	 •	 •	 •

•
• N. 6 ..652„.Leopold° ct BUihries

•.iiia • Pereira da Silva ri. 90.	 ••
14.21.124, Christian Runner, travess!i

S anta Christina	 /6, uása UI, •
- N. 14.750, Affons s ema/. Boriatnas-••
qui„ rna dos Voluntarioa da Pattic...nu-
itero 238.	 . • ,

••

Ne 42,370, Armando Cesar 'Bu
I

rlam-
-Gut, rua .Bambina 	 '	 '

N • 5.115;5.; Ang.. liátO CeÃr *Buu:L(1W
rua ',Padre inalo 'do Brall h. '49. . •

• .

.•

.• .

• 4::

N. 2.677 - Amadeu Borda, rua S. Pe-
dro n. 103. .

N. 12.866 O- Augusto Conrado Bor-
dali°, rua Visconde Silva n. 58.

N. 12.850 - José Augusto Bordallo,
rua Visconde Silva u. 58.

N. 9.590 - Eugenio da Silva Borges,
'rua Iladdock Lobo n. 191. .

N. 10.717 - Dr. Zaira Pinto Borge°.
rua S. JoSd n. 9.	 •

N. 25:626 - Manoel Gonçalves Md-
reno Borlido, rua do Ouvidor n. 142.

N. 37.554 - Rodolpho Born, rua São
Francisco Xavier n. 246.

N. 41.068 -- Carlos Boschen, rua
Condado Donifirn n. 1.326.

N. 16.105 - Arthur Pedro Bosisio.
rua Mariz e Barros Il. 438.

N. 35.931.- Dr. Adauto Junqueira
Botelho. rua General Polydoro n. 104.,

N. 8.293 - Adolpha Botelho, rua SãO
Pedro n, 92.•

N. 5.023 - Alcides Botelho, rua Pi-
nheiro Guimarães n. 21.

N. 22.925	 Francisco Ignaolo Bo-
telho, rua 1° de Março n. 125, sobrado.

N. 17.332 - Rodoipho Soares Bote-
lho, • travessa Carvalho Alvim ri. 51.
. N; 2.344 - Francisco Vieira Bouli-
:réau, rua .Silveira Martins a. 140.

N. 21.357 - lIonry Bourseau, rua Ge-
; oral Camara a. 93.

N. 5.338.- Carlos Pandia Braconnot,
tia Itaeurusstl. n. 37.	 • •	 '
N. 33.293 - John Evelyn Claudo

• Braddbury, rua da Quitanda n. 108.
N. 32.621 --: • Enoch Bradloy, rua Barão

do •Alesquita ri. 858.
N. 10.701 . - Albortd David Pereira

Dragar:ala Farani n. 29.
N. 17.540 - Antonio Poroira Bragas

rua dos Oitis. n. 20 (Garoa).
N. 9.963	 Arthur Prescott Brady,

avenida RIO Branco ri. 9
N. 42.321 - Dr. Carlos 0/yntliii

Braga, rua Visconde do Caravollaa n. 25.
N. 34.493- Cinoinato da Silva Braga,

-rua das Laranjeiras n. 83.
N. 3.250	 Cinoinato Pinto Braga,

rua Francisco Muratori 11.'110.
N. 37•339 •-•-• Dr. Francisco Ferreira

.Braga, rua Carvalho Monteiro ri. 49. . •
N. 7.687 - lennel Gomes Braga, rua

General Camara ris. 116/118.
N. 10.652 - João limeira Braga, ruados Inva/idos 'n. 20,
N. 6.436 - Lucio Braga, rua Condo do

Bomfim n. 1.250.
.N. 23.532• Luiz P.. Braga, rua 8 do

..Dezerabro	 39.,
N... 11:90, OdOriod Goinea de SennaBrega;club Militar	 Rio de Janeiro.
N. 3.423, Philinte Drago, Avenida;

Paulo de Prontin	 399
-N. 24.863, Raul . Romeu Antunea:ga, rua Grajahu' 11. 81/• •	 •

17.440, Jeronymo : Jasé Ferreira
•Braga Netio, ruaj)	 1i$Q. n. 67. •• '• N. 30.944, João 11raionça, r0a EsPiritn.
.MI/4	 •41..	 -	 • -	 •
• FN 3;á09, Ntkil'oeitliragMa Filhó,- rua'XII...ronde de -ItamaratY n; 78.

• •N: 33.067, ;Antonio dó lima Castella

N. 41.370, Bela Augusta Brandão
;(marechal), rua Ibituruna ri. 94.

N. 42.331, Bernardino Brandão, rua
Municipal n. 21, P andar.

N. 6.854, Dan iel Lacé Brandão, rua.
Barão de Itapagipo ri. 112.

N. 31:408, Eugenio de Souza Brandão,
Praça élauã n. 10.	 •

N; 14.359, Fernando Gomes -de Souza
Brandão, rua Uru guayana ti. 86.

N. 38.093, Francisco Dias Lopes, rua
Petropolis ri. 100 (Santa Thereza!,.

N. 281, Joaquim Augusto Suiano
Brandão, (Dr.), rua Nossa Se nhora de
Copacabana n. 917.

N. 24.912, Joaquim Ramos Brandão,
Travessa Dorby Club n. 36.

N. 39.188, Julio Bueno Brandão, Gran-
de Hotel (Lapa).

N, 19942. Mario de Oliveira Braudila,
Travessa Palrocinio n. 4 1 B.

N. 3.291, Ricardo Pereira Brandão,
rua Ilitichuelo.
• N. 6.887, Augusto Brandão Filhó (Dr:);
rua da Lapa ri. 93.	 • ..	 •

N. 41.100,. João Baptista do Oliveira
Brandão Jmnor, Ministerio da Guerra.
• N. 16.137, José Donaingues Brandão
Junior, rua da Alfandega n. 17.

N. 16.260, Felisberto Ferreira Brat:G
• Ma dos Junquillios n. 32 A.

N. 129, Alaria Dolores Braun, rua das
Laranjeiras 11. 318.
• N. 1.489, Cid Braune, rua Bambina
i. 60.

N. .40.950, José Brautigain, rui do
Aqueduto n. 461.

N. • 23.394, Altamigo Pereira Fo'rnan-
dos Bravo, rua da Lapa il. 103.

N. 35.678, José Ramos da Cunha Braz,
rua General Camara n. 8, .1° andar.

N. 21.017. Antonio Carlos Brasil, rua
Fiaueira n. 129. •

38403, Aribur Indio do Brasil
..(ahniranto), rua Voluntarios da Patria
n. 118.

N. 35.391.- Carlos Amorico Brasil, rua
Marqueza dos Santos n. 16. 	 •

N. 6.103. America Constantino Neia.
rua 'Visconde de Intiauma na. 78_180.

N. 17.325, HilariOn Augusto Urefssan,
rua Papos Aires ris. 981100. 	 •

N. 5,311, Ludwig Breitinger, ruo:
Theophila .0tIoni n. 96, sobrado.

N. '24.621. Hans Bremer, rua do
vdor n. 102, •

• N. 1.531, F,rederick Garrett Bridger,
:Avenida Rio Branco n: 37.

	

.	 „
N. 26.328, Itodolpho VOssin Brigidd

(tenente :coronel), rua da Unineraidade
n. 40.

N. 23.638. Antoni0 ItOSCI, Brito, ruo:
Augusta n. 177.

N. 15 324. Angusto de Brites,
Conde de Bomfim	 307.-

N 38.619, Attrolio Pereira Brita, rua
Bom Pastor h. 152.
•N. 19.192, Floriano Corréa • cla Brito,

rua Urilguay n. 487 . - nuca,:„
N. 4.039. Joronymo Moreira da Bouba

Brito, rua Dr. AristJdos I.oha-n. 183.
N. 43.118,' João Pedro do SOU/1.130-

to, r4 da (11.11tanda h. 96.
•N. 39.235., Ltiiz Ceraa. * d.e	 çUa

Candido Mendes n. 21.
N. 10.846, Luiz Maria Xavier • do. Bri-

lo, rua .Candida jlonielo.n. 148	 Jacá-
4i5épagná.	 .	 •	 • •	 • . •-•

•N. • 27.573, Mario Paido• '51.9 'Brito
• :(Di',),.:rUa. Otto •,Sinloh n ; tQ7a-- Copa-

r.abana.'
ekonçallãnfi de Bri.

.1%;:i'flt1 do . /lesaria n; At 1* ~ar:. ' '•
•

N., 40.359, Antonio B. de Lenhoff.
Britto, praia da Guanabara ri. 201
Ilha do Governador..	 . E

N. 4.03-1, Augusto. inclino de Britto,
rua S. Manoel o. 32 A - 'Bota.

fogo.,	 •
N. 21.465, Delfim Fontes de Faria:

Britto, rua da Quitanda n. 103..
N. 42.4_09, Frederich	 Broad, rua

NJoaquim ume° n. 40 - Copacabana.,
N. 9.747, llarald Broa, avenida Atlan-

tica n. 468.	 • :#1

N. 15.136, Rezinald Frederick Bro-
ker, rua Petropolis ri. 13, sobgadO.,

N. 33.287, 17enry Somes Dorme Bro-
mley, rua da Gambéa n.

N. 4.043, Philip Langlon BrOaes,
rua da Altandega ris. 23127.

N. 17.818, Regivald Arthur Brooking,-
rua Paio Março n. 119. ' ' •• • •• ,

N.. 9.642. Luiz José Bronsee; rua•Byr.
VIO 'tomer° Il. 137.,

N. 5.587, Cara L. Brown, .rua Candi-
do Mendes n. 42..

N. 9,1351, Fred C.. Brown, rua PaY-
sandü n. 155.

N. 3.332, -Perey Judas Wynao Brown,
avenida mo Branca n. 9, sala 241.

5.588, Robert Caricia. Brown, rua
Candido Mendes ri. •12.

N. 18,563, Robert Ilarold Brown, rua
1.Truguay n: 485.,

N. 5.586, Rose Brown, rua Candido
Mandos n. 42..

JiNuce,	 i.e1 Qloriae.	 •
Monteiro Branco,

-Aveiiitia . 28 do Setembro :n . 288. • •
• 111,741,	 ;13rand,,n,41 Barilo
tio tivavttt.Iba II. 414. •	 • •.

est.-_- 372,-`,Affoifao",„ -Çaratiire DrandãO;• p ila- Condessa ;de . Delmonloim it .	 ••••
'. *N N r4,253.: A,ag nalca do .0oza,,IlrEttuIão,

.r.tl .Liila li, •93:,• •• •.:•	 •• b *	 •

• .1	 •	 '
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N. 16.173, José 21,scanio Durlanniqui,
rua S. Clemente n, 305.

N. 10.206 — Hornet, Fernando, es-
trada Nova da Ti:pueri n. 28, 203.000.

N. 33.113 -- Putas James Alexander,
rua _Barata Ribeiro a. 38, 2 :555$600.

N. 4.808 -- Iluseitzzo 0,:b1ido, rua Vis-
'conde de Santa Naltel	 258, sobrado,
184300 .

N. 7.198 -- BuslamenteHletio Sayibr,
rua Affonso Pelota. ri. 17'i, Sti.100.

N. 96'1 — ~ler, Alfredo • e.h.: (1„ roa
Farine de A IIII/P4141	 fl	 [param-na,
255$800.

A todas essas pessrias rora i o expedi-
das notifieações. nas mures se, menciona
a importancia do imposto lançado, de-
pendendo o respectivo pagamento de ou-
tra notifienerio. C111 devido tcomo, pela
Hecebedoria . rio Oistrieto vederal,

O g contribuintes toem o prazo de dez
contados /Ia, data, desta publica-

ção, para reclamar a bem dos s;ius dl-
rnjjos, eu t rriqUerirnentos dl e lg ifil)s ao
1" delegado de imposto sobre, a renda-.

Os despachos serão publicados no li ia-
rio o. df, Wril de Chie( Dias de-
pois da. publicaeão, serão reee i.ddos os
recursos para a instancia• superior, sem
effeito stispemivo quanto ao pagailantil
do iMpOSIO.

ItiO de Jan.,11 . 0, 5 lo fevecereo" r : e 1926,
--C) secretario Ia De/velam) ovral do for-
Pos t o sobre a	 ('e,yéla

ir " fPteN

111INISTEItIO	 AusTicA l N1-
Gocros INTEruolits
Eseriplorio de Obras

.CONCIAlliENCIA PADA COMPDA DE UM'. Al2-
3,1A0,10 ExIsTENTE NA 2' sECçÃo 1)14

) C0NTABILIDADE DA sEERET.S.RtA DC RS •
TADO Do MINISTEDIO DA JUSTIÇA

chama-se r otteneão dos interessado
rrara o edital de concorrendo publica-
do no Diario Offieicti a. 20, de 27 de ,ia-.
noir° de 1925, a pagsr. 2.070.

Eseriplorio de Obras rio ministei • io da
Justiça e Negoeios Interiores. em 27 do
Janeiro de 1926. -- eng e nheiro chefe,
A'rmando de Curcullio.

Eseriptorio de Obra,4

ETA DE rir.toon EtiNT0 I DEDT,l'Its DE
phoDowrAs DADA ofiltAki DO NECDoTEr.ro
R DEPRND1:Neiks Do rysTimfo,

LEGAI.

Aos cinco dias do roei de fevereiro
-cie 1926, ris 11 horas, neste eseriptorio
do obras do II inisterio da Justiça. .2, Ne-
;Meios Interiores, perante a cor-missão
conzposta das Srs. Dr. Armando de Car-
valho, engenheiro chefe; Luiz II. Horta
azblrbotia,- • auxiliar do engenbeivo; An-
tonio Luiz de Loureiro Maior, reseri-
piorado, prove/Hl-se á chamada dos

'-coneurrerdes ;is obras rir, neeroterio e, de-
pendeneras do Instituto Medico Legal,
rondo rollipareeitio a	 firf na	 11178nda
eiti •rty COMI), qtle ii preSentOD D titulo
Il. 2631156 de 5 do corrente mez, pro-
vando ter feito o deposito no Thesouro

•Naeional ,. da quatitia de 1:0008090 4 como
determina a riOrtintla V' do edital, ie

tendo satisfeito as mais exigeacias
edital de concurcencia publicado no
Diario Official a. 11 de 19 do janeiro
de 1926, a pags. 1368 e 1369, e aviso
no do dia 20 do mesmo mez a pags. 1556
e vai (lias subsormentes, foi aberta, lida
em voz alta a sua proposta, que vai ru-
bricada em suas quatro vias, pelo en-
genheiro chefe, pelos concorrentes, de-
vendo ser publicada na integra no Mario

Escr lptorie do Obras do MinisLirio
Justiça O Negoeios Interiores, 5 de fe-
vereiro de 1926. — Armando de ("arru-
lho.	 Lui 11. Horta llarbosa -- An-
tonio Luiz de Loureiro Maior.

-Meando Curty ,Comp., engenheiros
e empreiteiros, com escriplorio á rira -de
São José a. 31, tendo lido it edital de
concorrendo para a constrocção das
obras do necroterio II dOpP1111(ifiCi8 `: 1.10
111Sti kl to mNlico-Legal, propõern-se
executar	 trabalho de inteiro rie-
(' tiniu com o Pintai e CSpE`Cif i C11Çõ	 (pie
lhes foram fo'iincidas. /pelo „preço de
49: t20$ (quarenta. e nove contos e•mto
e vinte mil réis)	 no prazo 4-1- n. 55 -irias.

de janeiro. 5 de fevereiro de '192').
•-- ileondo Curta	 Comp.

Ilibliolltera Nacional
'DIREITOS AUTORAES

Alex de jatuiro

Dc ordem do Sr. director geral, e de con-
f.ormidade com as leis cai vigor, faço pit-
bitu) que effectuaram-se os seguintes re-
gistros:

N. 4.494 — Requerido pelo autor Eucly-
Jes José Tavares «Sem papae desconfiara.
Versos carnavalescos. Uni avulso impresso
nesta Capital em 1923.

N. 4.495 — Requerido pelo director oro-
prietario Charles Il. Brooke »O Auto Illus-
irado, . Revista mensal de automobilismo.
Anilo 1, n. 1, janeiro de 1926. Um volume
impresso no Estado de S. Paulo.

N. 4.496 — Requerido pelo autor Elisio-
rio Castanho, sob o pseudonymo de Castor'
«Saudades, Musica e texto. Um volume,
impresso no Estado de S. Paulo, em 1926.

N. 4.497 Requerido pelo au'or A. \Vim-
IML sob o psettdonvino de Dr. Kenio Drum-
mond elliarmacóphilo». (Reunião de formu-
las usuaes em pharmacias e - de suraniidades
medicas). Primeira edição ... Uru voltone. im-
presso na cidade de Cordeiro, Estado do
Rio de Janeiro, em 1925.

N. 4.498 — Requerido pelo autor José
BarboSa da Silva *Amor sem dinheiro».
Samba. Uni avulso impresso nesta Capital
em 1925.

N. 4.499— Re gistro requerido pelo autor
José Barbosa da Silva -I,Golpe-fcliz». Marcha-
chula. Uni avulso impresso nesta Capital
em 1926. -

N. 4.500 — Registro requerido pelo autor
José Barbosa da Silva «Pega-rapaz». Samba-
choro. Uni avulso impresso nesta Capital
cai 1925.

N. 4.501 — Requerido pelo autor Alanoel
Jesunto Gisondi diistrucção pratica para au-
tomoveis » . Um folheto impresso era 1923,
no Estado de S. Paulo.

N. 4.502 — Requerido pelo autor Arthur
da Silva Torres, sob o psetalonymo de Aris-
toletes Italia. ,Magnetismo e Somnamtni-
lismo». Segunda edição. Um volume im-
presso nesta Capital em 1925:

N. 4.503—Requerido pelo autor Alvaro
Corrêa Lima. .Divisões e Demarcações.
(Commentarios á.lei de terras). Um volume
Impresso no Estado de S. Paulo em 1923.

N. 4.504 — Requerido pelo autor João de
Witton Morgado. wE' lá... meu beml.....
(Toada á moda do morro Sumaré). UM
avulso, impresso nesta Capital em 1926.

N. 4.505 — Requerido pelo autor Oca.-
dedo Luiz de Oliveira Junior. «Estado do
Rio de Janeiro. Indicador de contractos,
termos e escripturas publicas, relativos ac
periodo de 1 de janeiro de 1890 a 31 de de,'
zernbro de 1919». Um volume, impresso
nesta Capital em 1920.

N. 4.506—Requerido pelo autor Desiderio
Luiz de Oliveira Junior. «Estado do Rio de
Janeiro. Indreador de leis, decretos, delibes
rações e mais actos relativos ao periodo dç
1 de janeiro de 1900 a 31 de dezembro de
1921. Tres volumes impressos nesta Capita'
cai 1921 e 1922.

Secretaria , da Bibliotheca Nacional,
de fevereiro de 1926. — Luiz Oirte Real d4
Assumpção, secretario.

Interoalo do Colle!!io redro II
(Exames	 2" época

De ordem do Sr. director faço publico,
para c o nlreeiniento dos interessados, que
do dia . 17 até ás IS e bebi horas de 25
do correnle IDPZ. Se acha aborta nesia
syrrelar'ia a	 1)0 'ml OS ex'atia,g
de 2" iipo ya. para om ail/I)111115 leste es.
inhelerimento,

A' inserifieão poderao ser adio tidos
f .̀ S I li fialitf'S (1110 ¡Minn! sido .	 Pri-

meira época, reprio.;olos em obra ou duas
disciplinas ou lia itint ti ¡III
em tilda e deixado De prestar 4•Xalllf`
Olitta; lin	 (IP i Xz1114)	 DO	 deixado
todas.

Para maiores informações os interes-
sados poderão dirigir-se ;i secretaria do
(01 legio.

Secretaria 1111	 I 11 tAll at f • 	 do I Ohiegi,,
l'o s d ri P 11,	 f	 ii s 	1.9211.n

Torres. serretarin.

lidero(110 (10 Collegio Pedro
VXIIMP"; IJe ,adiiiisíz ilo	 altiniwK :1/. 1 1'

armo do (ouse;
De ordem do Si', I ir, faço publi-

co, para conhecimento dos interessados,
(rue, do dia IG ai (' ás 15 e meia inicio,.
,:to 25 d o corrente. se acha aliem-Ia nesï:
ueeretaria a inseripção para os exane-
de admissão ao I" armo iti II Li'(( deste.
c-st aheleciment O .

ipiR Paes ou tutores 'los candidatos a
matricula deverão apresentar dentro' da-
avilte prazo os
tando iuscripção dos mesmos par1 o exa-
me dr actrow'sào e /nu:mulo a -respertiva
taxa.

O candidato deverá ter mai s de 10 e
menos de H annos (1)' idade.

Os exames terão itrOiio no dia 15 de
março proXini0, 1 Os condidalos serão
convocados, quer ás provas escriptas
quer ás oraes. Dor cri iluos affividos na
portaria do coilegio e poblicarlos rio hjr•..
rio Official.

Os candidatos serão chamados em um
.,.Jó dia e, á mesma hora para as doas
provas escriptas, as eines ve.é:oirão so-
bre os mesmos tI gimas ou -quest .iies pai.N
todos os referidos candidatos.

O exame de admissão constará das.
seguintes disciplinas-1 noções concretas,
acrentuadamente objectivas; de f iredru-
eção moral -o eivara, de pertogliez,
calculo aritlonetico, de metpliologia geo-
metrica, de geograPhia e -historia s pa-
irias, de sciencias .physieas . .e enalurites •
de desenho.-	 .

Ifaveril uma proy,ii-eseripta da Dnftli-
gnez e Ge calligroptria, 1.! ont.rn de avie



EI)1Ir DE CONCURRENCIA

De ordem do Sr. capitão pres,lente
da • commissão fie-rancho deste regimen-
to, faço publico que ao dia seis .(,;') 110

março do eu:Tente nono, ás 11 horas, no
quartel desta unidade, mo. Pirassununga.
Estado do S'io Paulo. 'reunir-se-ha a re-
ferida commtssãO, - para recebimento de
propostas para fornecimento dos gene-
vos alin-ienticlos, abaixo éspeeifica,los.
sol) as mutilas normaS estipuladas no
Edital de concurrencia, para forneci-
mentos de diversos artigos, inserta neste
Diodo 01'!

Arroz nacional, kilo.
'Assncar refinado. kilo.
Azeite JUN litro.
Batata . nacional, kilo.
.Banha de porco, kilo.
bacalhau, kilo:	 •
Pão i1 trigo. 1: ib.).
Caft5 . /noido,• kilo.
Garoe verde, kilõ.
Carne de porco, kilo.- • —

-.Varinlia..de mandioca. kilo.
TfNarinlia dá milho, kilo. .
i"iji'i 01111 de trigo, kilo.
Feijão Mulatinlet. kilo.	 .

• C4oiabada, launialà - Ou pece'gada, kilr, -
Caihiolia•111-na.
Leite, titio.	 -
Tor.ibo de

• •	
•

Mvss ri, -pa pa fa'w,1...
-Mantei g-a na e limai •mio.

•Ovos : ai-12.5a:	 4.•
?VI	 Mina. ,Wn.- • -

.	 .	 .
• .

INSPF.CTOISIA	 VEIFICUI.c,4	 •

Exame 1/.; ingOrista
-Chatoada para o dia ri du corrente; as•

1¡2 horas nesta inspectoria:
Jose Prssôa- de Oliveira, Manoel -Marin

Gáspnr n 10- , Souza, 'Martins Sai-
gani", Adelim- n • da Silva •.àlartinsi.-Anto;:.
aio de --Pinna .Ventin a, Alfredr) ,José, Soa-
re5,..\-11%e'D.t.e : lfab?0, . oaq	 ,ioares
d'Aseeneãci. • Antonio (4onealyes: de Sr. e
Antonilt-Gontadves

-	 Toxina: àÈl.,ppie.	•

:de :- Sonzá	 ii-1) Silva
Vellosó,	 Albõrtino

Angusto •do" SiVédo:
Cleillool i: ; . '..i\ZI5tiolf Crespo	 :Na-i•,;;sil'oento •
Manoel,.	 ,

.	 -	 •
protica

361é Jch. 	 -,Ya:fiSlino
hisricettrriá-tle .No111011193; em 5 de

metrits , tfe	 O -insflect(?:.
"	 •	 "

•

•
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tbmetiett, 'sendt-; esta taviroptinhada dei
uma pacto graphica de. morphologig geo-
inctrica e desenho.

Ambas as provas est:violas são eliml-
uatorias.

Para Illai.01 • CS informações os interes-
sados poderão dirigir-e. á SocroRtria do
estabelor inani í O,

Secretaris do interna/o do Collegio
Polri) li, ein 5 de feveréiro de 1926.

Torres, secretario .

Departamehlo Nacional de Sande
rtddica

DD,ECTOIU.1 DOS sEnviços s_xxirrAmos no
.	 oislatairo FEDLItAl.

ord.m do Sr. Dr.. li'tetor. faço
sala'r O lto , rIr accôrdo 'com o art. 1.005,
§ Regulamento Sanitario em vigor,
serão sujeitos á .Nistoria -sauitaria no
proximo dia 12, •lo corrente moi, tis 13
horas, 13 horas e meia, 11 horas C 11
horas •;.; meia, respeciivamen i e, os pre-
dios ns.-- 77, 95, 217 o 253, da rua Bar-
roso, 22 da rua Cassia-ao e 30 da rua das
Marrecas, ficando pelo presente editai ei--
tados a comparecer a p lias, querendo, os
prole...jetzt-dos dos alhitidds immoveis out
seus nprosentanf es1 logaPs e dema14 jil-
revessados nue existam.

Secretaria da Dir,setoria do; Sorvica.3
Sanitarios lo Distrielo Vederal, 2 da
fevereiro do 1920. ---. 3 ,ao.ta i in 1 . hW. 8'2-

ereta rio.

Departaillelli o Nacional de Sande
Publica

p;spEe-remA or:	 ia, EX ERCIejo

DA ".:XIEU1L1N.1.

Polo 1reSI3D1A ,. nen ildinnip o ,,:1,i11101.'

DO W iDgOS _,Jos(:, Coelho Junior ou doutor
Coelho Junior, encontrado á travessa de
São. Francisco n. 9, parã pagar, neste
departamento. multa de um conto do
reis (1:00,000? que ltre roj imposta por
esta inspectoria, por infraecão . do artigo
:232 do Regulamento . Sanitario -Vigente,
alentro ilo prazo de cinco dias a cordar
desta 'data, findo . o qual será processado
310 Juizo competente.

Rio de Janeiro, 5 .de fevereiro do
1926. — O •official, José Monteiro de,
Stf Freire. V iszto, o inspector, D. 31. 'for-

•
•-

.	 --	 •

Policia Ao Disi,ãcto Federal

sumsTEnto DA GUERRA.

Directoria Geral de Saude da Guerra

CONCURSO PARA MEDICOS DO MUITO

Do ordem do Sr., director ç.I.3 Saudo
:ia Guerra, faço publico que. de ac-
cardo com as disposições em vigor, no-
venta dias depois da data desta publi-
cação, estará aberta nesta directoria, du-
rante y int3 dias, a inscriNão para ci
concurso de medicas do Exercito, para
O preenchimento das vagas ek:ist.ent,es
no referido quadro. -

Cada candidato deverá, para asso fim,
apresentar petição escripta e assignada
por si ou procurador e exhibir do-
cumen t o provando que á cidadão brasi-
leiro em pleno goso de seus direitos ci-
vis, menor do 28 annos (certidão de
idade em original), diploma da respe-
ctivo curso por faculdade ou esCola_of-
ficial 911 equiparada,- registrado no , De4
partamento Nacional de 'Sande Publica-e
caderneta de reservista (ou certificado
da alistamento). Todos 03 documentos
deverão ter as respectivas firmas reco-
nliceidas por tabellião.

Provará mais cada candida:d que IAS-
sue aptidão, saude e robustez neeessa-
rias para o serviço militar em tempo do
paz e de guerra, senda que esse re-
quisito será comprovado em inspecção
de sande perante uma Junta Militar de
Sande..

Os interessados, para mais informa-
ções, poderão dirigir-se a esta directo-
ria ou aos chefes dos serviços de Saud°
dos Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 15 de
dezembro de 1925. — Dr. Marie° Da-

1encnte-coronel Muge do ,Gabi-
nete.

Segundo Regimento de Citv.allaria.
Divisionario

Sal de cozinha, kilo.
'Temperos, kilo.
Toucinho. kilo.
'Vinagre nacional, litro.
Vinho Rio Grande, litro,
-Macarrão, kilo.
Quartel Mn Pirassununga, 4 de feve-

reiro de 1926. 1,tipereio Gomes de
Freitas, 2° tenente contador comm.;
aprovisionador e secretario da commis-
são do -rancho.

Segundo Regiinenio de Cavallaria
Divisionario

EDITAL DE CoNCIJIMENC1.1

De ordem do senhor major presidente
do Conselho de Administração, faço pu-
blico que no dia seis (6) de março cio
cerrenie anno, ás 14 horas, no quartel
desta unidade, em Pirassununga, Esta-
do -de São Paulo, reunir-se-ha o referido
conselho, para recebimento dá propos-
tas para fornecimentos dos artigos abai-
xo especificados, durante o atum de,
1.926, a saber:

mrafa, kilo.,
Milho, kilo.
Sal, kilo.	 -
Carvão vegetal, kilo.
Cravos para ferraduras; milheiro.;
Ferro sueco, idem. idem, em barra,

Li lo.
•Arillimetica (li) Trajano,.uma.
Grammatica portugLieza cio João Ri-

Leiro, uma.
Geometria cio Olavo Freire:
Historia do Brasil, por J05.0

uma.	 .
Cadernos escolares,
1-, 'ita para machina de e:,:orin'eP,
Goinma arabica. liquida, vidro graibt:1,
Giz liranco..caixa.
Banis de borracha. nin.
LaPis	 mn.
Papel almasso, resina.
Papel hollanda. cadernti.
Papel carbono para .311liellitla

cruel', caixa.
Tinta preta Sardinha. -vidro granito.
'1;inta carmin Sardinha,. vidro po-

Colchas de algodão alvejado, colo
2,00 x 1,10, »ma.

F~lia cio e.retone. com 0,63 X 0.3ra

Leneiies ire cretone, man 2,00 x

Graxa Patente, Li1J.
Oleo do mocobi,
Kaol, litro.
..N1cool. da -38•'4

de sapaio.
"rVesseiro -cheio de ca.phn,

• .!olelvio idei», idem, um
•sutioxy10, taro.,
,lanstot • iitne. • ,
...iazolina. caixa.

n- orozene, CDixa
.	 • -

•Sulfato de sodio
; Al godão pava ata.larits.

de:prata, lapis.
zIodj. sob -fim:1.2u: granulai. - •	 • ; ••
-Grirzwiddina, lata-. •-,

t	 oro- fut.:0as,
.3z4a.

»Jra, n.:aleiniiação. caixa:
Seiro - aitti-opb ilic,i, •	 em	 atilp)1,..

------ •,

"Cap:-..cho fie leen: 31111.
Cal
cimento.-

- 113-Cova" tbrra•ff,,•
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Latego de couro °rd, um.
Potassa. kilo.
Vassoura de piassava. urna.
Vassoura-escova para limpeza, MILI.
Vassoura do palha americana, 'uma
As pessoas que pretenderem concor-

rer a esses fornecimentos deverão in-
eereverese nue:t irado requerimento diri-
gido ao Sr. presidente do Conselho de
Administração, até ás 10 horas do dia 2$
de fevereiro do corrente anno, fazen:lo
ecompanhar esse requerimento dos
competentes documentos de idoneidade
a que se refere a clausula terceira deste
edital.

A concurrencia obedecerá ás seguiu-
Aes condicões:

Primeira — As propostas devem ser
'r eitos em .nma ou mais folhas de papel
que não excedam de 33 x 22, escriptas
sem razuras, estrelinhas ou emendas,
em tres vias, contendo além do sello
piimeira via, data e assignatura, quali-
dade, nome o preço do artigo em alga-
rismo e por extenso, prazo de entrega e
'referencia de ujeitar-se aos typos c mo-

'. neloa adoptados nas condições deste

Segunda — As propostas serão apre-
septadas em sobre-carta fechada con]
declaração exterior do nome do propo-.
!lento, que deverá comparecer ou faze:-
se representar legalmente na ore-estão-
da abertura e apuração das propostas..
tem como assignatura do respectivo
eentracto. Em outra sobra-carta seroe
fechados Os documentos do idoneidade a
(me se refere a clausula terceira deste
edital, os quaes serão apresentados jun-
tamente com o requerimento de insert-

o restituidos depois da abertura
das propostas.

Terceira — -Os conourrenfes (ieveolo
k1.presentar documentos (pie provem:

a) haver pago, como negociante espe-
2cia1ista do genern de nue fez ()Wein
a enneurreneia, impostos federaes • e
municipae.s d casa CommerSial, relati-
yos ao ultimo semestre vencido;

b) Ser negociante matriculado e ter
tosa importadora, bastando para as fie-
Mas COMMOVeitte8 a apresentaffle .rio re-
spectivo centrado • social. extraindo nor.
vertido dos livros de registro da Junta
k:ommercial, ou esta: coir,litnida

mente, nos termos do decreto á. 434, de
4 de julho de 1891, quando fór uma so-
ciedade anonyma;

c)' que fiehnefite" cumpriu o ultimo
centrado ou ajuste celebrado com o Go-
verno, no 'caso de .já ter sido fornece-
dor;

d) ter caucinado no cerre do conselho
de administração . do 20 regimento de
eavallarià divisionario, a quantia de qui-
nhentos mil réis (50080.00), para garan-
tir a assignatura do contracto.

Quarta — O proponente que se re-
cusar a assignar.o respectivo contracto.
o que deve ser feito dentro de Ires dias,
a contar da data da publicação do con-
vite. feito pelo Diario Official, perderá
em favor dos cofres publicos a caução
de que trata a clausula anterior. tornan-

olo-so inidoneo tiara futuras concorreu--
cias pelo prazo de Ires anuns.

Quinta — Os proponentes ficam su-
jeitos tie deposito na razão do 10 %. ate
o valor de ciumenta contos de réi:t
(50 ]000$000) e de •5% sobro qualquer
excesso, lião sendo admittilla canção
ferior a um conto de róis (1:0008000)
e o respectivo documento será exhibJdo
no acto da assinatura do contracto.
Esto deposito, destinado á garantia da
exeeução desse centrado, será feito no
cofre do conselho de adrnini:.4traeão do
regimento.

Sexta. — O prazo, para a entrega dos
artigos já • manufacturad-os ó d O qua-
renta e oito -horas- (48), C para Os que
dependerem de manufactura, 41 de trin-
ta tuas (30), a contar da data do respe-
ctivo pedido.	 -	 ••

Setima — No caso de duas ou mais
propostas inteiramente iguites, será pre-
ferida :a do licitante ou firma brasile i

-ra: si forem todos brasileiros ou estran-
geiros, caberá a preferencia ao lieitante
que propnzer per eSerinto o secreta-
mente maior abatimento; verif ieae0
novo . empate,terá preferencia o nego-
ciante que já 'estiVer fornecendo, proce-
dendo-se á sorte. si este não tiver con-
corrido, e, para os artigos que careçam
de prazo para a sua ronfeeçãj. aquelle
que menciona] . o menor prazo para a en-
trega dos mesmos.

Oitava	 Não• Serãe tomadas em coa-
suleração.onaesquer offerlas tio venta-

Kens não previstas neste edital, nem 'mi
propostas que rent iverem _apenas o of-
foreehnent o de redueção sobre a propos-
ta mais barata.

Nona A questão I In idoneidade do
proponente será examinada • e julgada
antes iia abertas as propostas, que serão
lidas em presença de todos os et:Mein:-
rentes. -

perima — No raso do não comparei-
mento do proponente ou do seu repre-
sentante legal, a npnracão da propos.;.o
correrá á sua revelia.

Decima primeira -- O contracto sa-
ciai, passado pela Junta Commereial, de
que trata a lettra b, tia, clausula tercei:...a.
deste edital, seguirá junto ao processo
da presente coneurrencia para o Trilne
nal do Contas, bastando para as firmas
Que já reei]) 0041014(t) entn o GovernO.
feito no corrente ama), provarem que
10011) o lia rem as indiein;ões; rrteessariTs,
afiei do 501' feita a Inn1101.1 do 01!:1,10
proresn..

Decima c egkinda	 recpieriinlitn-,
de, invrine5n	 m111.0;24104	 Q.eere-
tarjo do rons: r1110 ile administração
2" regimento de eavallaria divisionario.
na thesourar t a, bem assim 4•-45 iteeija„oe.
los de !donoidade, de que tra t a o pt e--
sente edital.

Decima, ferreira — Os p"oponenn]•••
sujeitar-se-hão a todas as disposiçONt:
de tome I Pa 4 1 nn presente edi l at isto is,
que reeem ás (!oneorren..ins emoliras. , ft,
aceórdo role O Ito.zulautento Geral de
Contabilidad e Ponho .), anorevado peio
decreto n. 15,782, li	 1' novembro de.
1027.

Decima (piaria	 As. despe•za
transporte dos artigos ilo que 45 objecte
o presente edital ile eoneurrerteia. cat.,
reri-i0-130” ixmla dos fern,we:lere,s.

-	 (:;130 de:,:t,j(M1 111:115	 eset a recilnenbiA
OS interessailo poderão. dirigir-se aa
ahnoxaritado , doste, regimento, onde e;y-
contrari.l ..) Of toe TIPl;CSSilart , 11), Lodo3
dias uteis, daS	 ás H e • (PIS 13 ás 18
horas.

Ouartel em Pirassnoenga. 1 de fm • e-
reiro	 10:20.	 11dtptirt‘io.t'onier •1r
Poditas, 2°	 tenente vont:141w 	 eunitn.
th e SOUrelr0 e . Seere l ario n le
de administração.
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Crt:erra on mosTAmErro 1\tt1.11‘..111 UW.1)121340 niuMmao insTnnrro

. O Dr. José C. .Moreira, presidente 'da Junta de Alista-
Mento Militar. ete.;

Faz saber a quantos o presente edital virem ou delle tive-
rem conhecimento cme .cis SOrteadOS fla classe (1019(13, constan-
tes da relação abaixo designada, Palra 'servirem (a) 1" .regi-
mento de• artilharia montada,' com,quartel na Villa :Militar,
foram declarados insubmissos, por não se terem apresentado
g. primeira chamada, e que '41eveilto 'ceei/parecer immediatae
mente a esta junta, á avenida ftodrigues •Alves, quartel de Bom-
beiros.do Cláes do Perto, sob-pena de serem eapterados, por se
ucharem inenrsos.no art. 11ü; n. 1, do . :Codigo Penal Militar.

Para q ue chegue tio , conhecimento de. todos os' interessado.s.
eu, Antonio de Almeida,, vretario, lavrei- o presente edital
que será publicado no Mario : 0~4 depois de .assignado
pelo presidente .tia junta. ,---Jos ,.;,,átoreirct, presidente. --A 11-,

it) .de :1 1 lar i(b7, secretario.	 .	 .

••	 -	 Clas.m.de 1030-‘"--

,Nineero (1C 01'11(111	 .N;unaere do alistamento — Numero .
.	 ali sorte -.- Nedaes	 fiti çõe,s	 01,sei.vações

•
. Adal.bert4' avdoso ddCNase-inwn to. fitho de

.foão'C ..)rtló go' db....Nascimento, Capital Fe--
fieral; rua Faynezrn.:24-=lietistro Civil.

173; Adoleho, filho de Josi. Machado 'to "NaS,i-
• inento..1003, Capital Federal, rua General

Caldewell 1]. 119 — Registro Civil..
7. 182. Agrinaldo, filho de Affonso Dias ITrugilay,

Capital Federal. rtia Mareilio Inas . n.o.!.2.
Ite,gistro Civil.

- 205. Alberto, filho de . Maria .1 0 . ' dt;
Federal, rua Provideuent u. 18 — Regis-
tro Civil.	 .

- 12: 170. Alfredo o fillio dl] .-Manoel 'José de•AssumpçZto.

	

1,:aoital Federal	 lleglstro Civil.
0.	 13-. .130. Alfredoofillio"do Bernardino .Nntonio Pinto, .

. - •	 100. (Apeai	 .tegistit)
Ais aro, -filho 'de Antonio Martins Pereira,

	

: • 1903, Capital tfederal 	 Registro
..10:,	 Alvaro, .filho	 „Dartro) de -Oliveira 3ai:e1055,.

1903, Capital	 1VgiStrô Civil:
•t7-.' • _I .19...A1varo., •f ilho :de .teiló, da - Silvá. Pereira,
• " 1901 , 1apt d .1f,e .actrã1 --:=,negi3t.n) civil: •_	 .	 . ,..•
10. -2. _Sfuerick filho do -.João'. Baptista -.Siqueira, ••••
_., • • •	 1902,-•4.apita1 .1 .'edettal	 ltegiStro

25r.I.• Antonio, filho"- ti" '.Dentingos Itodrfglies,
/903, 4,,.tipita1‘4 leral . — Registro Civil.

.a;	 2:)3",-..Anfônió„fille-1 de Anto9i0 Werreirit, ign
••	 ,Yeiltm)	 .17Wgfs f . i:n-) •	 I	 •

- 11 2ç iitonio,- f	 de-	 isco Verregra, 19.09,-f....; •
ilegistro

9.'



•

Sabbado 1)1.\.11l0 OPTICIAL Fevereiró de 1!).:'(3
,...adffilwayeemudgeenmeil

45.,	 86;

$7.

91.

92.

93.

14. 29. 105. Antonio, filho do Eduardo Renrique con-
çalves, 1903, Capital Podem! - Registro
Civil:

15. .30. 270. Antonio, filho de Viclori -no da Custa
1903, Capital Federal - Registro Civil.

10,	 32. 231. Antonio. filho do Casella Fontanelle, 1903,
Capital Federal - Registro Civil.

31. 239. Antonio, filho de Simão Ferreira Pinbi,
• 1903, Capital Federal - Registra Civil.

18.	 .38,.	 90. Antonio, filho de José Carlos Fernandes,
1903, Capital Federal - Registro Civil.

19„	 39,	 93. Antonio, filho de Sebastião Moreira da Silva,
1903, Capital Federal - Registro Civil.

20,	 40„ . 109. Antonio, filho do Antonio Neves de Souza,
1903, Capital Federal - Registro Civil.

21.	 52.. 155. Antonio, filho do Manoel Antonio Pinto,
1903, Capital Federal - Registro Civil..

11. 258. Antonio, filho de. André Gomes Rodrigues,
1903, Capital Federal - Registro Civil.-

2fr,	 10. 170. Antonio Rodrigues do Castro, filho de An-
tonio Rodrigues de Castro, 1903, Capital
Vedora'	 Rogisfro

21.

	

	 18. 160. Appolonio, filho de Francisco Duarte, [903,
Capital Federal - Registro Civil.

.19. 209. Archias, filho do Francisco Alves Xavier,
• 1903. Capital Federal - Registro Civil.

26.	 53.	 130. Aristides. filho de Alberto Pinto, 1903, Ca-
pital Federal - Registro Civil.

27,,	 50.	 165. 'Adindo. filho cle Jacintho Furtado, 1003,
Capital Federal - Registro

' 2,8•

	

	 57. 218. Adindo, filho de Albino Barbosa, 1003, Ca-
pital Federal - Registro Civil.

29..	 58. 131. Arutando, filho 'de Arthur José ,de Oliveira,
1903, Capital Federal 	 Registro Civil.

,30.. 59.

	

	 1.07. Armando, filho de José Alves, 1003, Ca-
pital Federal - Registro Civil.

31..	 01. 212. Arthur Bruni, filho de Nicolau Brum, 1903,
Capilai Federai - Registro Civil.

32.	 62. 158. Aclime de Souza, filho de Rosalina Augusta,
. 1903, Capital Federal - Registro Civil.

35.	 63.	 1:10. Arthur, filho do Alfredo da Silva Reis, 1003,
Capital Federal.- Registro Civil:

31.	 07. 213. Augusto, filho 'de Joaquim da Silva Barbosa,
• -1903, Capital Federal - Registro Civil.

35,	 68. 152. Augm:to, filho de Manoel Antonio, 1903, Ca-
pital Federal - Registro Civil.

30.	 71.	 18.7. Ilazilio, filho de Pedro Leopoldo Dantas;
1903, Capital Federal - Rogistro Civil.

37,	 '72„	 1n0. Ifellarmino, filho de Bollarmino ,tosé do
Aquino, 1903, fisla n. 80, da ladeira do
Livramento -- 'Empregado no Cães do

• Poeto'.	 --
38. - 71. 133. Bernardino Ribeiro de Moura, filho de . Ju-

venal Ribeiro de Moura. Capital Federal
- Registro Civil.-

78.

	

	 180. Caotano. filho de Iterininio dos Santos, [003,
Capital- Federal - Registro Civil.

79, 106. Calixto, filho de Bazilio Fornandos da Cruz,
r. •	 1003, Capital Federal - Registro Civil.

St.).	 172. Carlos Paiva, filho do João do Paiva., 1903,
• Capital Federal, lista ii. 838, da rua

Barão de S. .Fellx n. 1 - Solteiro, bom-
.,	 beiro hydraulic.o.

Carlos, filho do Ifr%teisco Petingano, 1003,
capnl ,Federal - Re istro Civil .

Carlos, filho tio João martintio oomenionso,•
1903. Capital Federal - Registro Civil.

Claudinfior, filho de Julião itonrique de Al-
meida, 1903; Capital Federal - Registro
Civil.

121. Curacy, filho de Narciso Gomes Barcollos,
1903. Capital Federal - Registro . Civil.

182 .. Daniel. filho de- José Freitas Junior, .1903.
Capital Federal -- Regiistro

156.- Domingos, filho de thiphael Domestico, 1903,
Capital Federal - Registro Civil.

102. Edmundo, filho do ,Toaquim Ribeiro-Garcia.-
1903, Capital Federal - Registro Civil.

.160. Eduardo Marzotta. filho do Salvador Mar-
zotta; 1003, Capital Voderal - Registro

- Civil.
230. .Crnani, filho do Pedro Brum de Oliveira,

1903, Capital Federal - Registro Civil.
Ernesto . Pontiro Brasil, filho de Cear Pui-

toiro; 1902, ;Capital Federal - Registro

Ernestor, til Ii. dc Possidonio	 Moita Fer-
raz, 1903, Capitai' Federal- - 'Registro

53. 90. 202. Estevam, filho de Antonio Mariano Garcia,
'	 1903, Capital Federal - 1tegisto Civil.

54. 101. 138. Miei:v(1es, filho- de • Manoel José Ribeiro',
1903, Capital Federal - Registro Civil..

55, 102.; 229. Eugenio, filho do . Clmmbanelli Agostinho,
• 1903, Capital Federal - Registrei Civil.,

56. 103. 192: Eugenio, filho do .José Fernandos Coelho,
1903, capital Federal - Registro Civil„

57. 104. 211. Fernando, filho do Manoel Joaquim do Valle,
1903. Capital Federal - Registro Civil.,

• 10 5 .. 110. Fernando, filho de Candido Gonçalves San-
tos, 1903, Capital Federal - Registro
Civil.	 1

59. 108. 109. Floriano Martins Neves, filho de Alvaro
Martins Neves, 1903, Capital Federal -
Registro Civil.	 -

CnO. 110. .153. Francisco Fraticula. filho do Archanio Fra-
ticula, 1003, Capital Federal - Registro
Civil.

111. 97. Francisco Mario dos Santos, filho de Fran-
cisco Mario  dos Santos, 1903, Capital Fe-
deral - Registro Civil.

112. 222. Francisco, filho de Domingos Pereira, 1903,
Capital Federal -Registro Civil.

63.. 113. 178. Francisco, filho do Pedro Antonio Loyeglia,
1903, Capital Federal - Registro Civil.

04. 114. 214. Francisco, filho de Manoel Caetano da. Silva.
1903. Capital Federal - Registro Civil.,

65. 116, 2 41. Francisco. filho de Domingos Sedro, 1903.
Capital Federal - Registro Civil.

66, 121. .180. Godomar. filho de Maria [sabei, 1903, Ca-
pital Federal - Registro Civil.

67, 126.. 216. Reitor, filho do Joaquim Pinto de Azevedo,
1003 , Capital Federal	 Rogisfro Civil.

08.	 129.	 175. 'Henrique Dionisio, filho de Dionisio Hen-
riquo, 1903, S. José de Além Parahyba,

• Minas, rua da America n. 130 - Lista
71, 1.057, do 1" dist:ricto. 	 •

69. 133. 218. Ilertlioarpo, filho do Mauricio Antonio Go-
mes, 1003. Capital Federal - Registro

. Civil.
96, Hugo. 'filio do Antonio .To=i5 :1/4faeliado. 1903,

Capital Federal - Registro CiVil.
Hugo. filho do Edgard Sampaio, 1903, Ca-

pital Federal - Registro Civil.
72. 136.	 103. Hygino	 a. filho de Antonio Paes Tavros,

,	 1903. Capital Codoral - Registro Civil.
:73. '138. 261. Balo, filho do Manoel Antonio de Oliveira,

1003, Capital Federal - Registro Civil.'
139. 146. Tsidro, filho de José Francisco Dias, 1903,

Capital Federal - Registro Civil.	 •
75. 110. 221. jacintho, filho de . .losé Silvino da Rosa, 1003,

Capital Foi-foral - Registro Civil.
70. 113. 211. -João Bento dos Santos, filho do Bento dtiq

Santos, -1903. Pernambuco: rua Barão do
,S. Fe.lis u. 105	 n. 826, soltoiro,
i'ornmercio.

77. 155. 205. João José Gomes, filho do Gonçalo José Go-
mes. 1903,- Capital Federal - Registro

78. 118.	 191.- João Masick. filiação .ignorada, São.. Paulo,
alfaiate, L'CSidVato á rua Sena-

dor Poronou u.. 260 - Lista n. 652.
.79.	 159. 170. João da Silva, filho de Albano da Silva:

1903. Capital Federal - Reg istro Civil.
Rua Vida! de Negreiros ir. 7.

mti. 15o. 217. Joini - Terra. li (tio d Josfç Serra. Mo-
reno, 1003, Capital Federal - Registro
Civil.

177. João,	 barros Pereira, 1903,
-	 capital Federal - Registro Civil.
259. João,- filho do Fernando Augusto Pereira,-

- ,:1003..Capital Federal - Registro Civil..
1o0..Jorio.- filho do :Manoel Vicente Ribeiro da

• Silva. 1903. Capital Federal - Registro

81. , 155..„ 20	 01. Soão. filho de Armando Olivoira Reis, 193„
 Federal	 Registró	 • s.

85:' 156.. e 227. .foão.	 l. filho de 	 Pedro Soares, 1903, Ca-.
- pitai Federal -.-- Registro Civil.

86.- 157., 201. João, filho de Juvenal do Olivoira, Fontes.-•
1903. Capital Federal - Registro Civil.

87.	 158.	 "João.. filho do, João Baptista Martins, 1903„,
.	 Capital 'Federal 	 Registro Civil. • s'

S. 159 137. João, filho • de João Manoel Alves Pereira,

r	 1903. Capital Federal - Registro Civil.'
89. 161...- 159. JoãO. filho de Lucindo Alves do Nascimento,

1903, Capital Federai - Registra Civil..• .

25,

42.	 81.	 21..s.

43. ..	 83.	 123.

471.	 .8' 1, -129.

252.

18a.

70. 135.

71. 135.

81.- 151:

82. 152-.

83. 154:

,



125_.

126.

127.

J28.

129.

130.,

131.

.132.

133.

134.

135.

136:

137.

138.

Sobl n ado G
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161 431.. João, filhai de Antonid José Carvalliries, 1903,
Capital Federal - Registro Civil.

167. g5i. Joaquim Pinto Barbado, filho de Thornaz
.	 Pinto Barbado, 1903, Capital Federal -

Registro Civil. Praça da Harmonia n. 30,
169103. Joaquirn,• filho. de João Dias Ferreira, 1903,••	 Capital Federal - Registro Civil.

93e 172. 255. Joaquim, filho de José Joaquim Dantas,
1903, Capital Federal - Registro Civil.:

91., • 73. 135. Joaquim, filho do Joaquim Freire, 1903, Ca-
pital Federal - Registro Civil.

9:5. 175., 488. Jorge, filho do Luiz Randolli, 1903, Ca-
pital Fgderal - Registro Civil.

VG. 176. 261. Jorge, filho de Joaquim José Soares, 1903,
Capital Federal - Registro Civil.

97. 178. 231. Jorge, -filho Jorge José Diniz, 1903, Ca-
pital Federal - Registro Civil.

p8: . 179.. 267. Jorge Vida!, filho-de Ernesto Antonio Vidal,
. Capital Federal - Registro Civil. La-
deira do Barroso n. 21.

.99. 180. 105, José Antonio Carvalho, filho José Antonio
de Carvalho? 1903, Capital Federal -

•Registro'Civil. Rua Masearenhas n. 26.
.100. .182. 161. José Baptista dos Santos, filho de João Ba-

ptista dos Santos, 1903, Capital Federal.
Rua Barão do S. Falis n. 198.

183. 131.. José Bellieder, filho de Celestino Betbeder,
1903, Capital Federal - Registro Civil.
Rua Coronel Pedro Alves n. 277.

102. 187. 225. José Maria, filho do José Alves RodrigueS,
1903, Capital Federal - Registro Civil.

,103. f98. 115. . José. filho de Luiz Soares, 1903, Capital
Federal - Registro Civil.

101. 102., 108. José, filho de Candido José Rodrigues, 1903,
Capital Federal - Registro Civil.

:105. 105. 268. José, filho do José Lopes Teixeira, 1903,
Capital Federal - Registro Civil.

196. 202. José, filho do Manoel Joaquim Gomes, 1903,
'Capital Federal - Registro Civil.

107. 107. 220. José, filho do. Manoel Ferreira da Silva,
1903, Capita/ Federal - Registro Civil.

103. 198. 245. José. filho de Manoel Pereira da Silva, 1903,
Capital Federal - Registro Civil.

109. 201.. 249. José, filho de Francisco Caruso, 1903, Ca=
pitai Federal - Registro Civil.

110. 203.

	

	 91. José, -filho do Angusto Alves Moraeks, 1003,
Capital _Federal.- Registro Civil.

411., 200. 130. José, filho de Gonçalo José de Carvalho,
1903, Capital Federal - Registro Civil.. 415.

112.. 208. 127. Julio, filho de João Francisco Lucas, 1903. •
Capital Federal - Registro Civil.

1.13. 209. 207. Jurandyr, filho de Berventino José de Oli- 116•
veira, 1903, Capital Federal - Registro
Civil.

04. .211. 216. Ladislau, filho de Vicente. Monteiro Caval-
cante, 1903, Capital Federal - Registro

115. 213. 237. Leocadio, filho do .Anielia da Conceição
• Sant'Anna. 1903, Capital Federal -

•gistro Civil.
/A. 211. 104. Levy, filho de Frederico José Rodrigueo,

1903, Capital Federal - Registro Civil.
ály. 220.. 254. Manoel do Azevedo, filho dA Manoel José do

Azevedo, 4903, Capital Federal - Lista
531, do 40 Diátricto. Rua Maurity.

Ia.	 a
.1. 18. 223. 238. Manoel .Raynrindo Nascimento, filho do Ser-

gio Manoel -do Nascimento, Capital Fe-
deral -' Regiatro- Civil, Rua America

• n 72 á
.119.. 221. 220, .Manoel Rodrigues, filho de Antonid Rodri-

gues, 190:3, Capital Federal, solteiro,
cominarei° --- Lista n. 605, da rua Se-.	 •nador Poinpeu n. 206, loja.

:120. 225. 108. Inanoundos Santas Pereira, filho de Manoel
.doS Santos Solo, 4903, Capital Federal -
Lista n. 43; da rua Cardoso Marinho nu-

•.	 mero 31.
"112 1. 227. 200. Manoel do. Sono. Manais, filho de Francisco

de Souza Martins,' 1903. Capital Federal,
• solteiro:--xpontaneo. Rua Cardoao Ma-
- zinho sena numero,	 -

.1.2.2. • . 228. .91', -Mannel; filho de 'José Canditio da Nobrega,
.•'' 1908, Capital Federal	 Registro Civil.

:123	 229. .152. Manoel,' filho de '.Odilon Fraifõiseo 'Moreira,,
• 1,903, Capital Federal 	 Regialp .Civil.

‘121.:" 232.. 110. Ma moei, filho cie	 (hm Santos-Fonseca-,.	 .
,	 Lins, ,1903, ;Capita! ,.keLte41	 .H.egistà9

91.

231. 266. :Manoel, filho de Manoel Gonçalves de Mat.
tosa. 1003, Capital Federal - Registro

235. 250, Manoel, filho de Eduardo Henrique Gonol-
vos, 1003, Capital Federal - Registro .

, Civil.
237. 179. Manoel, filho de Domingos Pinto, 1903, Ca-

pital Federal -- Registro Civil.
239. 114. Manoel, filho de João llodrigues Teixeira,

1903, Capital Federal - Registro Civil.
241. 148. Manoel, filho do Francisco da Costa e Silva,

1903, Capital Federal - Registro Civil.
242,, 141. Manoel, filho de Manoel Bastos Canado,

1903, Capital Federal - Registro Civil.
241. -240. lUanoel, filho de Antonio Bernardo Leandro,

1903, Capital Federal - Registro Civil.
245. 193. Manoel, filho de Alfredo Bento Sineiro,

1903, Capital Federal - Registro Civil.
246.. 198. Manoel, filho de /Shamir() Moreira, 1903,

Capital Federal - Registro Civil. 	 .
240. 171. 'Mario, filho da Manoel Moreira da Silva,

1903, Capital Federal - Registro Civil.
250. 219. Mario de Souza Fischer, filho do Augusto

Fischer, 1903, Capital Federal - Regis-
tro Civil. Ladeira do Barroso n. 119.

255. 228. Miguel Nunes Vieira, filho de Severino Nu-
nes Vieira, 1003, .Estado do Rio - Lista
n. 58, do 25" District°. Solteiro,,opera-
rio, rua Saracura Cabral n. 53.

256. 213. Miguel, filho do Antonio Vieita, 1903, Ca-
pital Federal - Registro Civil.

257. 157. Miosote, filho de. Francisco Augusto do Pa-
froeinio, 1903, Capital Federal-Registre

C260 122. Nelsoiiivi,flitho de Pedro José Alves, 1903, Ca-
pital Federai -Registro Civil.

262. 215. Olavo, filho de Feliciano de Andrade o Silva,
1903, Capital Federal - Registro Civil.

.207. 118. Oscar, filho de Manoel Lopes de Souza, 1903,
•Capital Federal -- Registro Civil.

268.	 09. Osmar, filho do Augusto Prudeneio de Paiva,
1903, Capital Federal - Registro Civil.

271. 128. Oswaldo, rufio do Joaquim Gomes, 1903, Ca-
, pitai Federal --.- Registro Civil:

272. 200. Oswaldo, filho de Laurindo Fernande.s de
Aguiar, 203, Capital Federal - Registro

.2.‘ 3. 117. Oss\C-ailvdiol; filho' dr, Francisco Duarte de Oli-
veira, 1903, Capital Federal - Registro
Civil.

275. 12 S. Oswaldo, filho de Julio Teign Itrasilio da
Rocha, 1903, Capital Federal - Registro

• Civil.
.276. 125. Oswaldó, filho de Eduardo Pereira d.e Metlo,

•, 1903, Capirãl Vedenl	 Registro Civil.
280. 203. Paulo, filho de José Alves da Costa, 1003,

• Capital Federal --- Registro Civil.
282. 230. 'Pedro Penteado Sandias

'
 filhos de José Pen-

teado Velho, 1903, 'Capital Federal -
Registro Civil. Rua Barão de S.- Feliz
n. 100.

150: 283. 113. Pedro Pereira' da Silva, filho de Antonio
Pereira da . Cosia,. 1003; Capital Federal
- Registro Civil. flua Barão do São Fe-
liz n. 33.

151.. 281. 111. Pedro "Ilabello • de Andrade, filho da
.Manoel Rabello . de Andrade, 1903, Capital
Federal Registro: Civil. Rua Coronel
Pedro .Alves n ..28, • •

152. 287. 232. -Pedro, filha , de - Alice Amalia, 1003, Ca-
• pitai Federal	 Registro Civil. •	 ,

153. 288. 1...05‘ . Pedro, filha , de Peçlro Galias„ 1903, Ca-
pitai Federal.-,-- Registro

	

151. 298.' 0. Sal	
"

ustiano, filho deleroinias Rodrigues Po-
•reira, 19-03,4Capital Federal - Registro
Civil.	 ,-. •	 •.

WS. 299	 1.54. Saivacior -.Frariientano,...filTio £10 Pedro Fra-
• mentano, -.'1903', Capital Federal	 Re=

• gistro Civil. Rua da America n. 156. •
156, 300. 20. Salvador 'Canso, filho de Francisco • Canso',

„ 1903, Capitai Fatiara/	 Registro
. flua Mamilo Procopio p. 17.

,.303. 2.08. Satyro; filho de Luiz 'Gonçalves, 4903, Ca:-
•.	 pitai Federal,-solterro, operario, branco

Rua .Conselheitfo. Zaca:h-

.15, . - 305-, ` , 98...Sebastbló, filho ele Silas.. José . das,Nev.es,
• 1903, Capital Federal -L,RegistrdeCiyiL,'

•wo'
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181. Sebastião, filho de Lcvindo Leona-cdo de 170. 320.
Oliveira, 1903, Capital Federal — Regis-
tro Civil.'

92.'Severino Ferreira da Silva, 1903, solteiro,
operario — Lista n. 32. flua da Saude
n. 233.

vil.

172.

227.

•	 328.
247. Theotonio, filho de José Romano Ferreira,

•	 1903, Capital Federal — Registro Civil.
120, Trajam), filho de Julieta Rosa cio Oliveira,

1903, Capital Federal — Registro Civil.
151. Trajano, filho de Manoel Trajano do Lima,

1903, Capital Federal — Registro Civil.
235. Ubaldo, filho de Henrique de Souza Marques,

1903, Capital Federal — Registro Civil.
272. Humberto, filho de João Searpa, 1903, Ca-

pital Federal — Registro Civil.
110.	 Umberto, Ii111 de Salvador Musché, 1903,

-	 Capital Fe( eral — Registro Civil.
221.	 Urbano, filho de Cecilia Maria Soares, 1903,

173.

17i,

175.

176.

829.

330.

331.

330,
Capital Federal — Registro Civil.

250.. Vasco. filho de João Gomes Coelho da Silva

3. 15,1

159. 306.

100. 309.

401,	 312.

102, 313.

103. 216:

101. 317.

105.	 318.

100.	 319.

107. 320.

108. 321.
1903, Capital Federa: 	 Registre Civil.

109, 321. 190. Virgilio Lopes, filho de João Lopes dos San-
tos, 1e03, Capital Federal — Ptegistee-
ci \ it. Rua coreuel Pedro Alves n.

Fevereiro cie 1020

200.. ,Voltaire Pia/i.piro Magalhães, filho de Dur-
yal de Magalhães, 1903, 'Capital Federal
— Registro Civil. flua Moncorvo n. 49.

174. Walcher, filho de Aristides de Souza Pereira,
1903, Capital Federal 	 Registro Civil.

150: . Waldemar Guimarães Leitão, filho de José
Leitão Guimarães, 1003, Capital Federal
— Registro Civil. Ladeira da Providen-
cia'n. 27.

180.. Waldemar, filho. de Henrique Ferreira dos

Capital Federal — Registro Civil.
132. Alvaro Alves Gomes, filho de Alfredo Co-

mes, 1903, Capitill Federal, solteh•o,
commercio, pardo — Rua da America
n. 214, casa MI

• Juntado Alistamento Militar de 11° District° da Gambôa,
quartel de Bembeiros do Cáes do Porto, em 30 de janeiro de -
1026; — Just.' Moreira, presidente.

'	 Santos, 1903, Capital Federal — Registro
Civil.

114. Waidemar, filho do Augusto Marinho Gon-
calvos, 1903, Capital Federal — Registro

101: Waldemar, filho de Manoel Lopes, 1903,

Da ordem do Sr. director geral faço
publico, para conhecimento dos bateres-
sedos, que esta directoria receberá até•
íts 14 horas do dia Iído proximo mez de
fevereiro, propostas para • fornecimento
de material, durante o exercicio cio
i926, de accôrdo com o 'edital respectivo,
publicado no Mário Official, n. 1e de 19
de janeiro de 1026, de pagina 1.373,, á
pagina 1.385.	 -

Directoria Ge dos Correios, Sob-Dl-
reetoria de Contabilidade, era 23 de ja-
neiro de 1926. Servindo - de sub-d:re-
eter.	 Francisco Pereira Lassa, _chefe
de secção.

Estrada de Ferro Central do Brasil

commisSX0 EXAMINADORA DO. CONCURSO DE •
. PRATICANTES DA SEGU,INDA DIVISÃo	 .

.amem.en

•ireetoria Geral dos Correios

Stip-DIRECTORIA DE CONTAPILIDADTI

Entissao das novas cintas das Mias de
$020, $040 e $060 para .impressos

Pelo presente edital faço publico, que,
no prazo de 00 dias, a cortar desta da-
ta., entrarão eai circulação as novas ein-
tas . das taxas de $020, $040 .e $060, para
impressos, ctijo's caracteristicos são
seguintes::á r esquerda, Peai é& • verde
esouro, ac'hase impresso o seio que
tem, .no alto, chi uma placa em Seiffid0
eUeVO para baixo, em lettras brancas, a
Palavra — Brasil.. Ao ceii.tro, estão- .os
algarismos o. valor, sobre a palavra

cerãdos por uma Jinha dupla
em arco que, curvando-se para baixo,
termina em pequei/os ornatos - que se.
prendem a urna, placa em. horizontal.
onde em lettras, brancas. se Cor-
reio. A parte mais larga do seno mede
Oro,018 a a mais alta $m,019.,
- aub-dIreeteina --de.,:eontabijidade, 12",
de dezembre".'de'1925.'•'Servinek) - de
sub-direetOr;ffratfeispo - "Pà-re/i'a Lessq;
gbefe5 de -sução -

lteparlivilo Geral dos Telegraphos

De ordt ; ») do Se. Dr. director geral,
deverá comparecer a esla Sub4lirecte,
ria, .dentro do prazo de trinta dias, a
nadar desta dai a, o 4° escripturareo
desta repartição, Benlo de Almeida Maia
ltubião, afim de ser mandado submetter
O inspecção de sande.	 .

Sub-Direetoria do Expediente. 2 de
reverei re de 19213. • — O sub-directsio,

Dul ru da Fonseca.

In ,pectoria Federal de Portos, Rios
e CalUNCS

CoNG.UaitENCIA pAltA n FoRNECIMENTO DE
mATEREU, PXPEDiENTE DURANTE O
.\NNo DF. 1920
De ordem do Sr. inspector, faco pu-

blico que, no dia 22 do corrente mez,- á3
14 horas, ea sede desta .inspectoria. á
praça -Maná a. 10,. serão recebimei pro._
postas para _forne-tmento de material de
,expedieole mencionado na relação pu-
blicada no Diapia ()ffivá!! no dia 31 de
Janeim- proximo. findo, de aecôrdo com
o edital . publicado neste mesmo Djapjv
ai), dia 3 do corrente, devidamente cor-
rigido das incorreeções verificadas na,
primeira. publicação.	 . ,

'fedes os esclarecimentos sobre a re-
ferida coneurrencia serão dados ditrria-
mente, de 12 Os 15 horas na-mencionada -
reparticão. O acto da reedição •las
postas será presidido •pelo _e_liere da-13"
seceão.	 -

inspectoria Federal, de . Portos, Rios e
canaes. Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de
1926: — lfoaocl Taliapis,• chefe da 1,
secção.

Dia 5
Sebastião da Costa Saldanha.,
Sebastião Hymphreys da Silva.,
José Jardim Rocha.	 •	 •
Jus6 Roberto da Silva Oliveira juniorE
João da Silva Lima., •
Lauro Corrêa.
Limlorf Pinto Lobo. •
Manoel Ribeiro da Fonseca
Manoel Vieira Peixoto.
Mario Marcos Munira.
Manoel Machado Filho.
Manoel Teix-eira Lopes-

Dia . 8
Sizenando Garcia de Maudo.-
José Garcia de Araujo.
José Rotulas Junior.
•José de Barros.
Luiz Augusta	 Qneiroz Rodrigues
Leonidas das Chagas Rosas
Lucio .Thomé. •	 •
Manoel Marques de Barros. •

, Manoel Francisco de Oliveira,
Luiz da Veiga -Pinto.• -
Oswalde Cruz de Figueiredo.-
Saint Clair Cordeiro dos Santos.. -

Dia
Bernardino Burges.
Gastão Magalhães. • -
Manoel de Souza Pinto Filho,
Walter Souza.

•Leopoldo da Costt-e•Nogueira.
Manoel •Macedo-Mafra.
Mansueto do" II(/.go Pires.
Miguel Angela Leone. - •
Martiniano José de r Siqueira.
MoReyr-VÉeira Bahia.
1.\ elson Gonzaga.	 -
Paulino Pedreiras °itero.

Dia 12
Joaquim Maciel.	 .
Willibaldo Ferreira do '.0liveira •
United° Gomes de Almeida.
Virg,ilio Teixeira de. Aguiar.;
Manoel José Soares-.	 -•	 - •
Manuel Ferreira da Costa. -
Mare-al ,Satos.

Soldo Falcãci.
• Mareellino dos Santos .Fagundes;

)) _Numa Pempillo" de,Mbuquerque,
.• Nelson Masearonhae , de Carvalho
, Olympic) Credi,Dio.: •••' -

Seorotaila.7.da..c1e. - Fi;rro
hi;a:1	 Pri19 1 1,.2...sk .fevet-..-e'lreyle 1926.

"V • o.notiy, secrqtaelu , 'cra,
j..márninadora •.	 •-

31INISTEIR:11 l). VI-XCAO °MUS
PUB1.1(:.n ti

- Directoria Geral dos Correios

•ONCUMIENMA pUntICA PARA FORNEW-
MENTO DE MATERIAL DURANTE O EXEII-
CICIO DE 1926.

•

Edital -para. ser, publicado 'ne) Diarid.
Official -de 4 a 1 .2 de fevereiro de 1926.

De ordem da Sr.. Dr. presidente .da
conunisstio examinadora do cemeursó
para praticantes da 21 Divisão da ES.;.-
tra. da de Ferro Central do. Brasil, faço -
públlce que nos dias 5, 8, 10 e 12 de cor-
rente, ás. 10 horas, nc edficio da-Asso-
eiação . de Auxilies .Mntuos, á rua

dellauna n. 25, serão cliarnadeá.:.0i
prova oral á seguintes-- candidatOk:, . .



Ao.; quatro dias do Illez	 l'oN'Oreir0	 anilo It1 Mil 11u-.

5.7 01"'ci11,0-; 	 N ¡tilo o	 sois, presentos.	 I .i doze.. horas,	 tia
sala do concurrencias da int end.-meia. Ila eslação Maritima
senhor primeiro escrivão joatinini 	 Magioli Junior. no
imiwtlinionto 1.1 pensionai do doutor ajtidanle e 1) segundo is- .
erit-ão interino °ciado NIninoit •tt teneourt, aquelln senhor
declara aborta a voncurrericia administrativa numero cinco
convocaria por edital de vinlo O sois de ianei i.•,•) 1,3 rectifiernto
polo de (1) rori'Cilf o, ambos-publicados im Officio',
devendo soi • os papeis rigorosamenle'das qualidades das amos-
tras oxi'1snto na intentlenia e rubricadas polo stmlior con-
lintel ., ter not-o(3 kilo): o da amostra numero cinco o 111Ia Irucen ris
folhas os das amostras oito e nove, e dever ser o fornecimento
inieholo no mai.s (91110 1> 01110 e 3111 unantidatles proporcionaes
até a terminação em fins. de agosto e. o 'preço ont papelmoeda
brasileira para (31111)1resma, sendo porém, proferido 0.111011o0
para onda Orlffloi o 	 materialim-i'licitação• declara mais que
recebe as respostas aos memoranda, pedifi 'do modificação do
preços, para dosompate dos cholos , na	 quatro;
4MM:ira outrosito (pie o papel da 111110S: 0a, numero eineo, é 1.11
e não A,1 oonio consta no polmit í N o odital; são entregues oito
involurros tlet • itlanwide fechados o lacrados e muticratlos na
s eg uinte ordem..

cortell'eeeneiq étum,y0

1;11, • - Fonseca, Almoida,	 Connp.
Ihms	 Cardivalo	 Cuir,p.
'Fres — .1. (.). Porvira
Quatril	 souza 11antista	 Outtp.
1:inco	 Pinlo 4 -41iiinarãos	 Cone,.
St!is — \Inas )1ti11s & Comp.

.efonottl-renein OTIlaCra f•I uni et) !ae,s,'HIpalny.

1: 11!	 Laporl,	 Comp.
iha i s	 vulo,oen, Aluwitla	 1:01111).

1 1:10 seguida o senhor primeiro osertsão eNam111,1 03 do.
Contentos :110 idoneidade apresentados.. julga idoncos os. con-
correntes O que os' onvelopotts s e rão inimediatamente abert0s.
ficando o oNalo i: o ti lltbjt l) solit as propostas para. ACI;e1r1
SCitoS UiS ii sua pUblicação Ua. j I gia . Os senhores loónse,ra,
Almoida Gnop.. (1) ,clarain que sua proposta . ctoista uma
reo ti fie411130 til) pi'e1;1.) (1: 11, n Ilün."1.011 numero cinco, o senhor pri
1.111.!¡ escrivão procede á -abertura lie cada int-1)111er)) 'e (t
leitura, das propostas e respostas na presença 4.1os interessa- -
dos sob) duvida ou incidente, sO11.10 IIIIMeradas lia ord,:tin.de .
recebimento e rubricadas. Paca constar &lavrada 'sia acta
( . 111 ,-,, lida- e ach ,...,cia e tmforro.) ..•s • assiguada pelo senhor prj...
moiro eserivrio,•ialos- coneurrcAtes ou seus prepostos 011 ein-
patantos 4. PM'. min), s:Pgvindo escrivão interinó.	 .looquint
.1 . .31aui„ii J 101 100, ___ Cnmp. Por pro-
euração t.te Cardinalo	 Comp.,...1toysi,,..Yeereii .d Coenejr0,
Por procuração. de . 3. Cr. PoL'é=ira • 	 Comi)	 :liberto Perèirn.-
41(18 Sant O	 — Por pi •oilirtição • d SoliZa 11:1p1 ¡sia S. COMP.,
.t. L. t'ost.a.	 Por proouracão 'de Pinto Guimarãos
nau! momtinho Dorio.	 Vi//os -It(dxs'a É:OW.)1: :----	 Ii•-'
Mào	 - Oclovio .11:11te;0,-	 CollrOre.
Lajs F. de Mendmte«, 4 , 5101e vont+, Conformo.	 Otavio Nod

	

Ititiaueo , frt, 	 \"13,) int.P1i110 .	 st	 Renjamirs
jovob,	 o.

PliliOStO	
.•

(1110 tZs lii Fo tiSeea, .‘111101Cia
II. :thirott ai. 75 o 77, e (-1-eneral i:ainara 11: 19, - a...Estradar	 110 ......	 •

.	 •	 •

S a bb io l it (3
	

(I1'1'1).1.1.1,	 10.2“.
•

Estvadzt de Ferro - Cciiirzd do I;r:,),:i1

	

.\IL.\IiNli4I'(i L ,JLV.i N.	 5
1 )I . 11rd /1 . 111 I la	 L'Vel Orla. abaixo Não 1.1'zil1s y ripla ,4 as firo-

plistas apresentadas na VOI1C.Or1onvia adininistrati\ • a i	 , rea-
lizada 4911	 do ritrrente. nesta intendencia, para o forno,à-
mento do papeis pain	 rogn os tia 111. 1p1oll'3a :\
ti 1J13 zt,'i O lidas, bom couio a rospectiNa ar1a.

Ittlendenvia tia Estrtida do Ferro Contrai tio 11rasil. 5 tle
fet-oreiro de 192(3. —1;c)lj n rmin .1,.teo5, intendente,

AcTA or,	 01 7.0.91'11. n 1 n 1 CoNI V1111ENG1.1 .‘11N1I3' 1:4,1'11.11'n
i n EsirMpATE i•p;	 19ii08 1rk cir.\ C.I.;111;EN(.1.\	 .Ni b M I ".
N.	 E.,N1 • p e. 1 .1 .:VEliEliko .or, 1020	 .

C(Jmtirrencia administrativa ti. 5,
•

quinhentas) resmas do -papel . lirán-
co 1311, •Colli 500 folhas e o...poso

.1:ilos - cada Tosbia,. -de • -aeoôrdd- com . a
amostra ti.- 1, resma, vinte e' sele mil
,,tento e . oitenta	 .... : .....

'LOCO f n.:111 i i) 1 .4¥111414 de ; pape/ branco 1113, com 500
o poso de -CO : /dlos . eada- resina,

• (10 aevórdo com •It atuffitra .n. 2, resina,
•trinta e tres mil e.ndvededtoS réfs 	

500 itplinlionla-.) resmas do	 . branca' til:,
11 1 500 folhas o t) por, 0	 t ada

resma, de accôrdo com - a amostra n.
• resma, trinta e no\ o mil trilocontes o no_
• venta

Silo i. tptiithriltas •) re s inas de papo' lira tit, t1 1W,.1,
cOnt 5n0 folhas o o poso de :10 kilOa

'onda resma. de mortb .do t•t •co liaroo-.-
Ira ii. 1, resma, eili p oon l n e seis !MI
reis. .

-1.5(10 (mil e. quinhentas) 1135111115	 111ap.,1 brapi,(
A .A . com 501) Filias 1 0 1 11 150 1 no\ o 1 n 1••
brj cada resma. de accórdo ettni a amos-
tra 11. 5, resma. deientn • o	 réis 	

	

500 ..(tittintientas) res ina.; de. papei - branco . A N 	
com 500 folhas om poso Iliu 21 kilo "; eatlz
resma, de aceôrdo 1!0111 a :11)11)8i mi (111-
11100) 0. resma, miar/mla. mil tt seis-
centos réis . 	

500 (quinhentas)	 resmas do papel branco .1.t 	
(on t 500 folhas e t) peso tio 32 bilos'eala
rosnai . 	 aoCór.lo Coai a	 ra
l'Osi lia, 5010111.41 o 11111 mil i'l 1 15 	 	 -2 1.500)

1 .) razo ili ontregm .10 dias.
Vin intimo —	 ;siroco flt-i papel da :i111 ,$..: ra 11	 n IO

trinta 13 seis mil réis por resma.
Itia • do .faneiro, I de fet-eroiro tio

d• Vont!).

Proposta de preços que fazem Cardinale tt;. ne-
goeianíes matriculados e intlitsfriacs, ostabolecitlos nesta
praça coai casa matriz á ena Senador Vaisobio ti s„ 3-8/10,
Erif Va i la 1.13 P1:51T1)	 110 'Brasil .. para o fo olioit inlor	 (1),2
artigos abaixo inencionados. lie . tiect.irdo eont O ',trila! con-
eurrencia de 211 do janeh .), 1)1! 1921), publioado ti. Isiorio O//i.
cio! de 28 de jant3iro proxiiim passado. (.):)neurrouvia
nistrativa	 einergoneia ti. 5. SuPilaiott-nos 	 lodas a o, V4.“
Wi . r_as do edital do eoneurrencia roferente a coneurren,... -r) ad-
ministrativa n. :1):

500 ',quinhentas) reStria.1 do papel	 verde	 .1.\..
eom 500 folhas o t) peso tio 2.1 kilo ); cada
rosmit, dot aceArdo colo a amostra jy,

resina, dm-menta e quatro mil fres.ento.,
e setenta 1.•1 i5 .	 !:J.; O

1.1 -100	 regana,-; de papel ane.cono AA, com r,tie.
folhas e o peso do ?.3 kidos.cada ccsma,

irceórtl) com a. arimstra TI . 9, resma
eincoenta '0 ipiatro mil cento' *o. setenta
réis 	 	 :)'1$1;0

imo de Janeiro, 3,Ile fevereiro dee, OP d.1,

ti copo)).

PrOpOst.a qile fazem J. (J. Pereira	 n0girian-
1.e5 'matriculados, estabelecidits	 nesta	 praça, a Pila. II> '111)5
Aires ns.. 19 1 e 100,, á Estrada de _Perro t.eiltral do Brasil,
para 4-) fornecimento dos- papois abaixo	 Ser ¡Dl ia(10 ."' 0011-
eurrencia'administratftil fie emergenia ii. 5, tio itert'sedo emn
O oditat tle.211 110 ,janeiro 'findo, e alteração no edital do 2 Cl)
corrente inez, publicado no Di'ari,)	 a-sahet;; •
1 .500	 •nitibenlas) -resinas de papei branco

• ]113 com . 500 folhas t)peso de 10 kilos
• cada Vosma, de .aeeúnlo com a' am.)Atnt,

1,- resma,- trinta e seis mil frcsentos
á 'noventa réis - 	 •	 	 •

1.000 ¡mil) resmas d(l . papel branco 1311, com 504.
folhas e,0 peso de 20 . kilos cala resina,
tle accõrdo com a amostra mi. 2..riSma, •

• •	 iluarenta,.e cinco 1011 e .•-quitdientos réis 	 151;500
500 (quinhentas) resmas	 PapeLliranco 131.1,
• COM 500 folhas- o o peso de! 2 1:1cilos.eattl

, resma,	 -accórdo coto . a amostra. n.
resma, ein•coenta.e .sois iitil quatrneeti!.0.3

;;	 1 r0S111:43 1o. pap-c1:.britneo
500 .folha,S e 'o- peso ti ao,kilos,- caki

resma,- de . aczôrdo co;)) a tunostra tu. !kr

resma,- setenta, e nove mil- e • sol,,,centol
relS • 	 	 790

quinhentas) •resinas do-papel 'brami)), • 	 •
- com -500 folhas, no:formato e,.O,pc:so . da

resma, -tio acoUrdo.tont
.a. amostra mi. 5,.-resina; trinta	 nill,

31s000

• .	 ,
• 2if)184 - • .,04)

. .33990

moveèilittm . 	 _ •
(qUinhéntas) . resnaás,de,..pao.el-

. n01 .11.500 f olhas e.-o.;.pese),41),!1:kj.}3ii
resma, de

• reama. eiticoénft;-- e .5:01i1; iit;.1- 	,
tos réto	 $•-••.; .......... • • • • • :!-. 0 •"‘"-,	 •	 •	 .	 ,

50i;10. 0 ,



32$400

52$700.

.5'4700'
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FesePeiro de 19t3

Declaram começar a entregar, na Imprensa Nacional, os
papeis assetinados BB e AA a partir de 30 (trinta) dias, após
o recebimento do pedido; e o papel de novo kilos a prrtir
00. (sessenta) dias, após o recebimento do pedido.

Declaram mais se submetter a todas as condieiks exigi-
das para o fornecimento.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1026. — J. C. Pereira
d. Comp.

Concurrencia n. 5 (Administrativa)
1.500 (mil e quinhentas) resmas de papel branco

BB, dom 500 folhas e o pe.sotio 10 kilos
cada resma. de aceôrdo com a amostra
n. 1, resina. trinta e quatro mil e qua-
trocentos reis 	 	 318•100

l'.000 resinas de papel branco B13, 00 01 50o
.folhas e o peso de 20 kilos cada resma,
de accottlo com a amestra ii. 2, resina,
quarenta e citais mil o duzentos róis 	 	 428200

Sou (quinhentas) resmas de papel branco 11B,
com 500 folhas o o peso de 21 kilos cada
resma, de acei1rdo com a amost ra u.
resma, (luarenta e nove mil o quinhentos
reis .. 	 	 49$500

z500 -;quinhentas) resmas de papel branco
com 50u folhas e o peso de 30 kilos cada
resina, de nardo .com a amostra 11, .1.
resma, séssenta e um mil e quinhentos
reis .	 O t$500

•Soo ,mil e quinhentas,' resmas (In papel branco
'AA, com 500 • folhas e o Peso de nove
kilos cada resina, de accôrdo com a
amostra n. 5, resma. trinta e seis mil
réis	 :04000

500 (quinhentos) 11- 11111 , ile papel branco AA.
com 500 folhas e o peso la 21 • kilos eado
resma,- do accArilo emiti 5 ainostrn n,
rema, quarenta o novo mil réis

500 (qiiinhent as) resmas de papel branco AA.
• com Nu folhas e 1 os0 de 42 !cites cada

resma. de accôrde cem a amostra n. 7,
resma. oitenta e seis mil ri'04	  	 814000

. 500	 inhenta-s) resmas i,te papel verde AA,
com 400 folhas o o peso de 24 kitos cada
resma, do amônio eont a amosl co 11.
resma, oitenta O i IWO mil e oitocentos

,	 róis . 	
	

85M00
1; mio (mil) resmas flO papel tunarello AA. com

500 folhas e o peso ile 24 kilos cada
resma. de aereirdo com á amostra n. 9
rem- ia, Mutua e cinco mil e oitocentos
róis 	 •	 85$800

, O prazo para entrega senil mo setenta e cinco dito., depois
do pedido.

Rio de Jane.iro, 4 de fevereiro de 1920. — Por procuração,
L, Costa,

• n. 40, 1° andar, do acCôrde com u edital dessa intendencia,

. ficação, publicada tambem no Dineio Offieiol, de 3 deste mez,

•Para a concurrencia administrutiva n. 5, publicado no movi()

voem propôr o fornecimento fios artigos abaixo mencio-

matriculados o estabeleciike4 nesta 'praça, á rua da Candelaria

Official, de 28 de janeiro proximo findo, e respectiva red.'-

Pinto Coliniarães	 Companhia, negociantes brasileiros.

nados:.	 •
1.500 (mil e• quinhentas) 'resmas de papel branco

1313, com 500 folhas e o peso de 10 kilos
• cada resma, de aeeôrdo com a amostra 	

M000-	 n. 1, resma, vinte e seis mil róis 	
1.00u(mil) resma do papel branco •BB, com 500

folhas e o peso de 20 kitos cada resina,
de accordo com a amostra n. 2, resma.

324600trinta- e dous mil e seiscentos reis
500 (quinhentas) resmas de papel branco

• BB, com 500 folhas e o peso de 24 kilos
cada resma, de accôrdo com a amostra
ti.. 3,. resma, trinta e . novo mil e cem

- róis . . •."	
	

3”100
1$00 (quinhentas) resinas': de papel branco

RB; 'com 500 folhas - e o peso de 30 kilos
;dada resma, de accôrdo com à amestra

,	 resma. quarenta I) . oito inil . êno
recentes ri 	 - •	 •-_	 ••

/ 1.500 (mil e quinhentas) resmas de papel branch
.AA com 500 folhas e o peso de nove
kiloS cada resina, de aceôrdo com
amostra n. 5, resma, trinta e dous mil
e quatrocentos réis 	

	

500 (quinhentas) resmas. de -papel Imane° •AA 	
com 500 folhas e o peso tle 	 kilos cada
resma, do accôrdo com a amostra n.
resma, trinta e nove mil e cem róis--

500 kquinhentas) resmas .de papel branco AA.
. COM 500 folhas e o Peso do 42 kiloa cada

resina, de Recordo com a amostra n. 7,
resma, sessenta • e oito mil e quatrocen-

- Los .réis .	 ._	 •	 __.	 . •
500 (quinhentas) resmas d	

.
e papel verde AA	

com 400 folhas e o peso dn24 kilos cadi;
resina, do aceôrdo dom- a amostra n. 8
resma, eincoenta e dons ml eteecutog
reis •	 . 

1.000 (mil) resmas de papel aniarello	 com
400 folhas e o • peso do 24 kilos
resma, de aecôrdo com a amostra n. g,
resina, eincoenta e dons mil e -seteeen-
tos réis	 •	

Os proponenies deolaraM sujeitar-se o todas as condi-
ijiies do edital do coneurt'encia o respectiva rectific.fteão.

Declaram tambefo que O prazo dó entrega para- os pa-
peis brancos é de GO dias e tio 30 dias para. os de cor.

Rio 4Ie Janeiro, -1--de revoreiro • de 1920. — Pinto Guinla.
srCWS (c• Com)),

Proposta mie fazem Vidas Boas Comp., negociantes ma-
, triculados, estabelecidos á rua Sete de Seterábro ns. 21U a
225, á Estrada de Ferro Central do . Brasil, para fornecimento
dos papeis abaixo mencionados, sujeitandose a todas as coo.

•dições dos editaes publicados no .fliario Official, de 24 e 20
dc janeiro proximo passado, e 3 do corrente- mez, e bem as-
sim, a todas•as clausulas estalielecidas polo Codigii- de Conta.-,
.bilidade • Publica:

,26$10.0.

5o0

52$500,

Souza Baptista & Comp.. negociardes iiatriculados. esta-
belecidos no largo da Carioca n. 9. nesta Capital, propõem
fornecer á Estrada de Ferro "Central do Brasil, os seguintes _
artigos ' abaixo mencionados:

59$000

- troe-entes réis	 •
1.000 (mil) resmas de papel branco BB, com .500

folhas e o peso de 20 kilos cada resina,
de aecôrdo com a zunostra n. 2, resina,
trinta e LIOU mil e novecentos. réis 	 	 •32$900.

500 ( quinhentas) FORMS de papel branco 1313.
colo 500 folhas e o peso de 24 kilos
cada resma, de- acCOrdo 	 amostra •
n. 3, resma, trinta e nove •mil e seis--
centos reis - 	 	 39$000,

(quinhentas) resmas de papel	 13E, •
com 50e folhas e . o peso de 30 Ritos cada
resma, de accÔrdo com •a amostra n. 4,
resina, cincoenta- e deus mil e ;quinhen-
tos reis . 	

1.500 (mil e quinhentas) resmas de papel branco
AA, com 500 'folhas - o o peso de novo
kilos cada resma, de accórdo . a
amostra n. 5, resma, trinta 'e .oito
róis . 	

51.10 (quinhentas) rosmas de papel branco AA.
com 500 folhas e o peso de 24 kilos dà6,-
resma,. de accôrdo 'com • a amastra n. 0,
resma, 3”000,) trinta, o nove . mil ,e
seiscentos réis•

•

50.0 (quinhentas) resmas 'de papel branco AA.
com 500 folhas o o peso cio 42 kilos cada '
resma, do accôrdo. com a amostra ri. 7,	 .10

sesse, nta e nove mil e- quinhentos
.	 -	 	 •• .0n5,00,

500 (quinhentas) resmas do papel verde AA,
cóm 400 folhas e o peso de 2-1 kilos cada

resma, cineoenta e um. mil o quinhentos
rreeiSsma.,. dor acairelo com . a •mostra n. 8.- 

.	 ' •	 '• 511;?00.
1.000 (mil). resmas de ypapel amarello - AA, com -

400 folhas e o peso de 24 • kilos cadr.- •	 -
resma, de- aecórdo com a amostra n. '0.
resma, .cincoenta e um inil e cem réis.• •• 514100

Rio' de Janeiro,. -4 .de fevereiro de' 1926:
48900 4rfia,ri.

Cèneurrencia administratiVa 0. 5 •
1.500 (mil e quinhentas) resmas de papel branco

1313.0010 500 filias e o peso de 10 kiles
cada resma,' de aceôrdo 0010 a amos-
tra n. 1, reS11111, vinte e seis mil o qua-



Sabhado 6 • I)fik11.10 OFFICIAL 	 Fe,verviro de 1920 3157
mas

300 (tresenim) de 30 watts, uma.
300 (tresentas) do .40 watts, uma.
100 (cem) de 100 watts, urna.
Lampaclas incandescentes economicas,

dii 2?.0 volts, .Edison, Westinabouse, Phi-
lipps ou Osram:

50 (cincoenta) de 10 velas, uma..
GOO (mlinhentas) do -16 velas, uma.
130 (cento o trinta) de 32 velas, uma.,
100 (cem) do 50 velas, unia.
Lampadas incandescentes economicas,

de 110 volts, Edison, Westingliouse, Plii-
lipps ou Oram:

100 (cem) tampadas dá filamento do
carvão de 05 x 10, unia.

(eincoenta) do 10 velas, uma.
(cincoenta) de 25 velas, urna.,

50 (cincoenta) do 32 velas, uma.
100 (cem) lampadas de filamento do

earV50 do 220 x In, urna.
500 • (qui obeni as) lampadas migno-;

do 12 x 3, urna.
500 ((mil:bentas) . lampadas r)ignon

de 14 x 3, unia.
100 (cem) lampadas especines 2 G-,

uma.
'As lampadas acima serã'n entregues

i tu watt jal ament o lia 1 til ~iene ia,
"Para esta conc,m•rencia prevalecem to-

das^ as condiçõas estipuladas no edital
da , concurrencia administi atira 11, 3,
publicada no DiaPio Off leio!, de 24 de
taneiro -do etaTento anilo, sendo exhild-
do o recibo da caução de 20:0008 citado
no referido edital, ou o da de 5:000$000
feita na, Thesoin•aria da Estrada para
garantia deste forneeinield0. As primei-
ras vias das propeslaa Ila presente con-
currencia, serão saltadas com unia es-
1ampillia de 1:$000 por folha.

pata, peças de papel ferro-prUssiala,
-negativo, do 1in,u0 X 10m,00, peça".

Fica eliminado da concurrencia o so-
ç,••unite artigo: "320 (tresentos e vini
peças de papel ferro-prussiato Norlon
Gregory ou Saturno de 1m,00 x 10m,00,
peca", ficando, outrosim, eliminada do
edital a parte relativa ao modo do en-
trega desse material.

Secretaria da Estrada de Feriai Cea-
tral do Brasil,. em • de fevereiro do
1920. —	 secretario, Diorleejono
conceitos .

Estralla de Ferro Cetit vai. do Reas.ii

4 ;0 NcuinIENCIA 0.01A o FoRNECaMi:Ivro
Ato E , 0111(10	 PATIA A 5' DiviQ."(.“
1926
i )e l)rdeni da Directoria e de eOlifor-

nddade coai a aUtioização constato do
aviso ii. 3 .9i13, do 31 do outubro do
1021, do Ministerio da viação o (.)bras
Publicas, faço publico que, ás • 3 horas
do dia, 22 do corrente mez, na ft:tendeu-
cia desta Estrada, na estação • Maritima,
serão recebidas proposlas para o forno-
oi HIPlit0 do aço o forro para a 5' Divi-
são, utO eorrento imo, d acceirdo coni
o edital do 2:3 do janeiro ultimo, publi-^
cada lb) Diorio Offiriol de 24 do mesmo
mez.
• See Pelaria dá Estrada de Ferro (n-
tini do 'Brasil, 1 de fevereiro do 19:20.

o s cerol avio, Dioclecidino Viueoncel-

Estrada de Ferro Central do Rrasil

coNEVIIIIEN f lA PARA 1 FOnNEGi MENTO DN

AMIGOS DIVEltsos P.UtA A 5' •...ivisÃo,
int 1920.

( " ' o ',i 	 publica o. IS

(Prinl v ira rorreecila	 do	 edital de IS
jar..eiro de 192:y.,

Da ordem da Diroctoria o do coutor-
midado vinil a autorização constanto
avisoii. 1.093, do 31 de fylitubro de
10•21, do :11 inisterio da V 'ação e Obras
Publicas, faço publico que, ás 13 horas
do dia O do corrente met., sorão recebi-
das propostas na Intendencia desta Es-
trada,-na estação :Maritima, para o for,
nechnnuto de artigos diversos para a 5'
Divisão, no corrente atine,	 te accôrdu
com o adilai de 18 • do janeiro ultimo,
publicado no Marli) Officio!' d.; 10
mesmo inez, observadas, porém, as se-

• guintes modi ficaçães
Onde se lè: "Brocas "Rabi" para per-

'orar terra", leia-se: "Brocas -itapid''
para perfurar 1 erra"; •

"A segunda quantidade do eano
chumbo de 1 1/4" clet-	 entliprelif::1,'-

.11ida como sendo de 1 1/2" o não de
1 1/4";

"Ficani p liminadas --na parle relativa
aos 1t".000 kilos do explosivo do 1"
(lasso as seguintes palavras : "dyna
te coin 75 ';4) de uitro-glycerina": 	 •
• "Davern ser incluidas p ol co os dinii-
nizes do ferro galvanizado, qui) se ada--
p1 (101 a envanamenio •liametro inter-
no, os seguintes: (3 (seis) de •Vx^:).-";

"l'ica; incluiria a marca "lacol" entre
lis men,cUmadas para os vernizas".

Secretaria da Estrada de Forro Cen-
tral lio Brasil, 4 do Levei cito de 1920.
— O soerei avio, Min:leciono
lux.

EsIrada de, Ferro Central (h) Brasil.

CON CUltilENel.1 AniNtiNiSniATIVA N., 11

•Intendencia da Estrada de,,Forro rien-
1, tal do Brasil. :t de fevereiro de 192i3.
Benjamin foro!), intendento

coNoran.EN CIA PAHA O ,FoliNEMMI.NTo
manatAr.	 ExpEntEmaz 1,•• ou-nue; Ao-
'FIGOS PAHA A 5' invtgÃo EM 102n

Estrada de Ferro Central do Brasil

Fiscalização d0 Perto (10 Rio
• de Janeiro

coNCURRENcIA. =mak pArtA FORNECI-
xiEN-ro n	 lixv,Eotw.sTE,o MATEnrAr .
DIMANTE 	 191)220

'• Faço publico que no dia 10 de feve-
reiro de 1920, Os 14 horas, serão rece-
bidas propostas para for nec imento do
Material do expedionle, durante o armo
de 1020, a está fiscalização, de confor-
midade com o edital publicado a 21 do
janeiro de 1926.

Fiscalizaeão'do Porto do Rio de Ja-
neiro, em -20 de janeiro de 1920.

de Afluiu,' Toledo Lisb6o, ennnbei-
ro-cliefe..

• Inspeetoria de Aguas e Esgoto,

Do ordem do Sr. Dr. inspector, convi-
do Os prOprielarios constantes da rclaçãO
anona, a virem pagar na thosouraria

'desta inspectoria, á rua do Biaelluelo
11. 287, as conta por que são resPons•a-
veis, sob pena do serem as mesmas ro-
mettidas á cobrança executiva, sj o res-
pectivo pagamento não fiir satisfeito no
prazo de 15 dias', a contar.da data da pri-
meira piablicaçã o . •

ceNTA DOWLA .49 U.4 ESQOTOS

• - N. CO2, Sr.- proprietarlo, ladeira cio
Ascurra n. 33, 4$325.- '•-
• N. (309, • Alvar0 1', CIO Van011eell9s, tPa-
vessa dos Prazeres' tr. .74. 8050.,	 .

61.1, 1\10,ria Candida do Carmo, tra-
vessa Fluminepeo , n,. 4,- 302,5„...

619, ..f$r
'
 proprifitario,	 Derija,,,

mim Constantn. 140,4025,
• N. • 020, Sr. proprie'ario, ladeira .d4
Cuararapes ^a. 289, 4$32.5.	 --•

Concorrendo publica It. 19
• ..- De ordem da directoria faço publico 	 • ^
que, ás 12 horas do dia 8 ^do corrente	 (Primeira^ correcção I lo edital. do 18 IL.m
inez, realizar-se-ba na sala de coneur- 	 • janeiro de 1926)
vencia desta intendem:ia na estação 'ia-.
vitima a coneurrencia administrativa do De ordem da direcioria o do i:onfm•-
eniergelleia a. 11, sendo recebidas pro- midado • com a autorização constante do'
postas para o fornecimento dos aitigos aviso n. 1.093, de 31 de outubro do
abaixo mencionados:	 1924, do Ministerio da Viação e Obras
. Lampadas incandescentes de 4/2 watt, Publicas. faço publico que :is h •ose tio-
1,20 volts, Edison„ Westinghouse, Plii- ras do dia 8 do corrento mez serão rem-
lhips ou Osram:	 Judas propostas, na Mlendencia desta
9.000 (nove rilii) "de 30 watts, urna. •	 estrada, na estação Maritima, para o
6.000 (seis mil) de 40 watts. uma.	 'fornecimento de material do expedienti5
..4.500 (quatro mil a quinhen(as) de 60 o outros artigos para • a Ga divisão no

watts, uma.	 corrente anuo, : do accórdo com o edital
1.500 (mil o . quinlientas) de. 75 watts, tio 18 de janeiro ultimo, publicado no

uma.	 Mario Offick4 de 19 do mesmo mez,5.000 (cinco mil) de
(quinhentas) da1015

0 watts, tsIlma
' um

. a.. observadas, porém, aS Seguintes niOdici-500	 0 Wat,
500 (quinhentas) do 200 ,walls, unia. cações:

•• 500 (quinhentas) do 300 Watts, rosca	 Onde :;(:! lè: "25 (vinte e cinco) cairls
• Universal, urna.	 do colchetes pára papel 13inders, duplos,

. 500 (quinhentaS) do 300 walts, rosca Jia 0m,025 x Om.030', leia-se: "25 (vin.,-
Doliath, nina.	 ti5 e cinco) caixas de colchetes ^para pa•-:

Lampadas incandescentes economicas pel Binders, duplos, do Orn,025 - a On-1,030,
^de 120 volts, Edison, Westinghouse, PM- caixa.'.lippS ou Ostain:	 ^	 •	 - 1 ailde se iè: "30 (1 nota)' resmas de

:
.5.000 (cinco

quatrocentos
Tail) de 

e 16
	 l, rvel de linho, official, ;sem pauta, ow^ 450 (	 eincoen

velas, 
ta) 

ana
d e 25 rçsmas de 400 folhas (papel officio).•velas, uma.

.• 700 (setecentas) do :12 vehiS, mr.a•	 - lcia-w: "30 (trinta) resmas do . papel de
t.000 (duas inil .) . de 50 N'elas, mna.•	 . linho, ()Melai, sem . pauta, em resmas de
• 150 (cento e emeoenta) de 100 veias, •00 • meias	 folhas (papel	 officio),

urna. . ,	 .	 .	 ••, resma".
• — Lawinidas ha:ande:3~1es d,:,. 1/2 •wat ,t,	 . (Judo se lê; "GO (cincoenta) peças de

...'20 voltg . Edison„WestiligheuSe, . Flui- . rapei rerro-nrnssialó,	 .110g:divo. . de
•lipps ou•Osram: •	 . - 10m.0.0 x- 10m,00". Jela-se: "GO ^(cin13-0.....,—...._
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. N. 621, Sr.- Proprietario, rua Erine-
linda u. 28, 48325.
• N. 622, Augusto Francisco Reynard,
rua do Aqueducto n. 573, 4.8325.
• N. 623, Antonio J. Costa, rua do Aque-
dado n. 874, 48325.

N.- 625, (liga S. Aluo, rua Alice nu-
mero 83,•78775.

N. 632, Carlos MarLinho, ladeira do
Castro ri. 11,-18990. 	 . •

N. 637, João Francisco Marques, rua
Alice ri. Si, 78774.

N.,838, Maria Margarida floselli, rua
do Cattete n. 355 A, 329$5-12. 	 c!
• N., 640, Jeronymo J. T. Braga, rua
d2s Prazeres. n. 102, 148830.

N. 644, Antonio .Gomes Braga, rua
Santa Chri ,-, 1 lua n. 123, 28911.

6,15„Toão • Fernaudes Silva, rua
Benjamin Constant n. 150, 28911.	 -
- N. 6 ,17, Maria R. dos Santos Carreiro,
ladeira. do Ptixoto n. 28, 48321.

N. 648. Jost Francisco Corrêa, rua
Joaquim Silva n. 97 A, 108326. 	 .
• N. 019, Manoel ()Usada, rua Costa
Bastos n. 19, 288315.

N. 051, Sr. proprielario, rua Barão do
'Petropolis Th 581, 88430.

N. 053, Sr. proprielario, travessx1 Na-
varro n. 220, 128077.

N. 657, Maria da Gloria e Silva, rua
'dos 'Coqueiros n. 72, 7877.1.

N. 006, Apollinario A. ltranco, rua
1-5anto Arriar°	 21, 680:79. •

N. 068. Sr. proprietario, travessa
-Cassiano' a ..2, •8321.

N. 009, Bernardo Silva Monteiro,
de ira do Castro a: 209, riM83-.

N. 072, Dèlfica de T. Franco Alves,
rua Pereira da Silva ri., 210[178276.

N. 685 Sr. nro[brietario, rua Monto
Alegre n. 37. 4832•.

- -N. 687, Sr: proprietario, rua Alice nu-
mero s3. 4$3.24-:

N. 689, Sr. proprietario, rua Aquedu-
.elo n. 089. 88512.

N. 690, Sr. proprietario, rua Ermo-
linda ri. 156, 48324.

• N. 6n, Sr. proprietnrio, rua Dons do
•pezembro n. , 4C. 20005.

N. 698, Sr. proorietario, rua Tavares
•Pastos n. 121, 18771.	 -
• 7. 690. Sr. proprielario, rua Fialho
.n. 37. 48324.

N.R .503, Ida .Tanson do Mello, rua San-
ta Gliristina n. 31, 38037.

N. 508, Augusto Guimarães, rua Ta-
vares Bastos n. 94, 68395.

N. 510, Mercedes Formozinlio, rua Sil-
• va Manoel a. 108, 48325.
, N. 518, Sr. proprietario, praia do Fla-
me.ngo	 5$320.

N. 520, Eduardo Guinle, rua das IA-
rangeiras n. 102, 583?.9.

N. 528, Antonio Oliveira Santos, rua
.ao Canele n. 61; 48578:
• N. 533, Domingos C,:ócs e Vaseoncel-
los. rua Mauá n. 1, 58218.

• N. 535, Antonio M. Sodré de Aragiló,
rua Pereira da Silva n. 110, 19$115. 	 •

N. 542, Fernando -da S. AI. C. Dran-
Co, rua das Larangoiras n. 107, 118150.

• N. 543, Guilherme F. Ilanx, rua _
J."..arão de Petr000lis a. 1 85, 98106.

N. 515,:Alcino C. Sunior, travessa:Na-
yarro n. 92, 58218.	 .
- N. 555, Abílio Duarte Ribeire, rua. Si1

Veira Martins ri. 6 A, 81$125. •
- N..557, Zilda Guiomar Sá Fontes, rua
Conca do Sá n. 7, 118159.

-••• Contadoria de Aguas e Esgotos, em 26
de janeiro 'do 1926. Jesse Tavares;
isontador.

Inspeciona de Aguas e Esgotos
EsTr,ADA. DE FERRO DO LIO DO OURO;

Quarta Divisão .
- Concurrencla publica, devidamente
autorizada pelo Ministerio da Viação o
Obras Publicas, ek-vi do officio n. 8, de
O do corrente, da Directoria Geral de
Contabilidade, para o fim de proceder-
se á reparação de accôrdo com as espe-
cificações amuas, que são parte inte-
grante do presente edital, de 3 carros
do passageiros, 1 vagão para animaes,
13 gondolas do madeira, 3 gondolas com
estrado de ferro e 5 pranchas, tudo per-
tencente á Estrada do Ferro Rio do Ouro
e depositado em suas officinas, situadas
na Ponta do Cajd.

A's 13 horas do dia 8 do mez de fe-
vereiro do corrente anuo, na intendeu-
da desta inspectoria, á rua Frei Caneca
n. 112, 'serão recebidas propostas para

•as reparações acima referidas, realizan-
do-se coneurrencia mediante directa e
integral observancia das condições se-
guintes:

Primeira
No dia p hora fixados para a uni-

currencia farão os interessados entrega
commissão composta de tres funccio-

nados o designada pelo inspector, con-
soante determinação do Minister o da
Viação e Obras Publicas, em sua cir-
cular n. 17, do i de outubro de 1925, —
dentre os quaes o engenheiro chefe da
3' Divisão, que, representando-o, presi-
dirá a concurrencia, — das respectivas
.propostas, feitas em tres vias e vondi-
cionadas em envolucros fechados e la-
crados, saltados na forma da lei a pri-
meira das vias, nenhuma, porem,- con-
tendo emendas, rasuras, ou • outros
quaesquer defeitos que possam dar lo-
'gar a duvidas, e todas trazendo a rubri-
-ca ou assignatura, do concurrente, em
cada pagina.	 -

• Segunda
Laua proponente deverá fazer na the-

souraria desta inspectoria, - para que
conquiste o direito de tomar parte na
concurrencia, um deposito de 2:000$
-(dous contos de réis). eia moeda cor-
rente nacional ou titulos da Divida Pu-
blica, mediante guia que. a partir desta
data e até vespera do dia marcado
-para o certamen, entre ás 11 e 15 horas,
•fornecera a Secção de Expediente.,

Terceira
O conhecimento do depo dto, de que

trata a condição anterior, será apresen-
tado no momento da • conourrenaia, em
envoluoro fechado e lavrado, que con-
terá, vinda, os documentos attinentes
respectiva idoneidade, entre eltes não só
a prova de encontrar-se o licitante quite
com as fazendas federal, e . municipal,
mas, e tambem, a de que, a juizo da
commissao, está em condiçOes de bem
desentpenhor-se do encargo a • que se
propõe.

Quarta
O licitante preferido, que, tic amo da

assignatura do contracto, estará obri.;
gado a fazer uma nova caução de im-
portancia 'correspondente à 5 %- do to-
tal de sua PropOsta, , --' tampem essa em
!Miada 'corrente "nacional- ou' titu/os da
Divida Publioa,.— destinando-se ti ga-
rantia fiel das obrigaofiea chatrahidaa,
perderá a de 2:000$ •(dons contos de

réis), sobre que versa a clausula se-
gunda, sem direito a recurso de qual-
quer natureza, urna vez que, chamado
a "effectuar aquella assignatura, deixe de
o fazer, sob qual fôr o pretexto., 	 •

• Quinta
os involucros que contiverem 'os dó-

cumentos comprobatorios da idoneida-
de, serão abertos na séde cia intendencia
ás 13 horas do dia marcado pura a con-
currencia., sendo tal idoneidade logo jul-
gada pela commissão, a que se refere
clausula primeira Em seguida, serão
abertos os involueros das propostas dos
concorrentes julgados idoneos e lidas,
essas em voz alta, rubricando cada ora
dos concurrenter, ou prepostos, as pro-.
postas dos outros, pagina a pagina. Fica
entendido que a ausencia do concurrente,
ou proposto, não invalidará a concur-
renda, por que, nesse caso, cada uma
das propostas será rubricada, pagina a
pagina, pela commissão. Abertas, lidas
e rubricadas as propostas, serão as se-
gundas vias remettidas Diarló Offi-
dial o nelle publicadas, devolvendo-se,
intactos, os involucros que contiverem
as propostas dos concorrentes de ido-
neidade não reconhecida.

,	 Sexta
• A concurrencia versará sobre ó \preço
total do serviço a executar, obedecidas.,
rigorosamente, as especificações, deven-
do o proponente indicar, por extenso e
em algarismos, esse preço em moeda
corrente nacional, para cada especie de
trabalho. Será escolhida a proposta
mais barata, cujos preços não poderão
exceder de dez por cento aos correntes
e comniuns para taes obras..

• Setima
Fica, igualmente, entendido, que, ein-

bora mata barata Por "espado,. não serãq
tomadas ern - consideração aquellas pro-
postas que não indicarem preço para to-
das as obras especificadasi..

Oitava • •
Essas obras, tanto poderão ser exe-

cutadas nas cfficinas da Ills`.rada cie Fer-
ro Rio do Ouro, na Ponta do Cajd, per-
mitlindo-se, nesse (;[.i o), c uso, sem ore-

•
ioizo do serviços da raerida ferro-via,
dos machinisrnos ali existentes, como em
estabelecimentos particulares, para on-
de, por conta 'exclusiva cio concorrente
preferido, o sem qualquer despeza para
a Inspectoria, poderá ser transportado a
material a reparar.

Nona
'As propostas não poderão conter ozia.

tra formula, que não soja de completa
submissão ás.condiçõós 'deste edita/, nãO
sondo tomadas em consideração qualquer
offerta de vantagens não previstas, nem
tão pouco ah .propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção
sobre a mais vantajosa.,

• , 	 • • Decliná
',miuá .erviço, sobre que versa a pre.

'sente conourrenma, deverá estar coro.
cluido quatro mous após o registro dó-
respectivo contraoto pelo Tribunal da,
Contas; e, si o não fdr, rescindir-se-lia o
contracto inclép.endentemente de inter-
pellação Mictai, ou' extraj-judicial, re-•
vertendo á Fazenda Nacional a caução
correspondente aos •cinco por conta
:(5 sr) dó total do preço contractado,
que trata a condição quarta.,•
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Decima primeira
O pagamenta (ia Obra centractada será

feito, no Tliesouro Nacional, após sua in-
tegra l ebni • ItA r• e .definitiva neceitação
por parle da inspectoria.

Declina segunda

A' Inspectoria se reservam as prero-
gativas do acceitar somente parte das
propostas, de não acceitar nenhuma del-
ias ou de annullar a concurrencia, sem
direito de reclamação por parte de qual-
quer dos contSurrentes.

Decima terceira

'Fica entendido que o contracto, que
fór celebrado em virtude da presente
concurrencia, só entrará em vigor de-
pois de definitivamente approvado pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e,

..consequentemente, registrado pelo Tri-
bunal de Contas, não se responsabilizando
o Governo por indemnização alguma, ca-
so aquelle instituto lho denegue registro.

•	 Secção de expediente, 19 de janeiro de
1926. — Mendes Campos, chefe de se-
• ão.

1 Relação do •material rodante que se acha
• nas Calcinas do Caiu, para ser re-
parado.

,S	 3 carros de passageiros.,
1 wagão para animaes.

1 13 gondolas de madeira.
3 gondotas com estrado de ferro.
5 pranchas.
Discriminação dos serviços a serem

executados no material acima mencio-
nado.

Carro de passageiros de 4' classe ' ri. 8

Reparar todo o forro externo, substi-
tuindo os frisos estragados e collocar os
que faltarem. Reparar abas, pilastras,
pingadeiras e matta-juntas, substituindo
p que estiver estragado.

Cabeceiras de plataformas novas, pal-
peis das mesmas novos. Concerto nas es-
cadas, substituindo por novas as que não
puderem ser concertadas.

Caixilhos todos novos. Concertar todas
as venezianas e bandeiras, substituir por
novas as que não puderem ser concer-
tadas. Collocar vidros em toda a esqua-
dria. Reparar o lanternim mudando os
:vidros estragados.

Revestir a cobertura com zinco liso
pintando-o de vermelho. Chaminés
novas.. Collocar vidros nas portas e di-
yidir as mesmas com um contra pinazio
para ficar os vidros em duas secções.
Fazer a installação de luz de accórdo com
as instrucções dadas pela estrada. Re-
tirar as divisões do lavatorio e latrina e
collocar bancos nestes togares. Retirar
a caixa d'agua e recompor o forro igua-
lando com o resto do carro. Repassar
toda ferragem de plataformas, substituir
as estragadas. Collocar as correntes de
segurança, de accOrdo com o typo da
estrada. Installação de freio a mão • e
vacuo, ambos funccionando em perfeito
estado., Assentamento de para-choques
do typo da estrada.,

Assentamento da elos para colimação
das correntes de segurança dos trucks.
Os trucks serão fornecidos pela estrada.
Uma mobilia completa de 1 'classe. Ras-
pagem externa e interna, dar tres mãos
de verniz, na , cõr da madeira depois de
convenientemente apparelhado com duas

•mãoit de gonnta lacca, eollocar os lottrei-
ros. A ferragem será pintada de preto e
yennelho..-

Carro de passageiros de 4' classe, com á
71nOter0 B,	 -

Repassar todo o forro extertioincluintle
pilas:iras, abas, matta-juntas e 'otos:eis,-
ras, substituindo o que estiver estraga-
do. Cabeceira? . de p:alaformas
paineis Flass mesma s, guias novas. Con-
certos nas escadas e as que não,pudereto
ser Concertadas, substituir por out.raas
Todos os caixilhos novos, repassar as ve-
nezianas •collocando vidro cm toda a es-
quadria. Concertar todo o torro interno
e externo.

Collocar novo papelão no tecto. Con-
certar as portas. Retirar a divisão do ...a-
vatorio e latrina e cellocar bancos no es-
paço. Concerto no assoalho e no lanter-
mm e tolda. Reparar o zinco da cobertura
e substituir onde for necessario, pintan-
do-o de verrnetho. Cbamines novas.

Fazer a installação de lus. de aceordo
com as instrueções dadas pela estrada.
Repassas toda a ferragem de plataformas
e substituir as estragadas. Colloear.
correntes de segurança; de ace.órdo com
o typo da es; . ada. Insta:laça() de Freio
a mão e vacilo, ambos funccionando ern
perfeito estado.

Assentamento de para-choques do typo
da estrada. lrislallaçáo de eloa para col-
locação das correntes de seguranea dos
trucks, estes serão fornecidos pela es-
trada. Uma mobilia completa de 1' classe.
Raspagem interna e externa, dar ires
mãos .de verniz, na cat . tla madeira, de-
pois de convenientemente apparelliado
com duas mãos de guinnia lacea, collocar
ias lettreiros, A Ferragetn será pintada de
preto e vermelho.

Um carro de passageiros mito n. 4 A
Para ser reconsirn:2o

do as ferragens que estiverem em boas
condições. •

A reconstrueção °bei-tecelã todas as
dimensões existentes, com excepção da
tolda que terá- um rodo nas cambotas
de em.ao.

Fazer a installação de luz, de ace0r-
do com as instrucções dadas pela 'Estra-
da. Collocar as correntes de seguram>
de Recordo com o typo da Estrada. In-
stallação de freio vacuo e a islãs am-
bos funccionando em perfeito estado.:
Assentamento de para -choques do typo
da Estrada. Reparação da , trucks raspa-
gens e ajustagem 'de Iodas iis losjas. ro-
das torneadas, bronzes novos. - pintura
das madeiras e ferragens, que será esta
de preto e aquella de vortficlho. O car-
ro será envernizado interna e externa-
mente com 3 mãos de verniz on côr ria
madeira, depois de convenientemente
apparelhado com .duas mãos de gonuna
lacca, collocar letreiros.

Wagão para aninuies com.o numero
H — para ser reparado, substituindo
.estrado por, • outro novo, aproveitando

a fesTagem, repassai' todo o caixão ,e a
tolda substituisdo as madeiras que esti-
verem estragadas; na ;tilda será_ repas-
sado todo o 'zinco e pintado de verme-
lho.

Reparar os •truck s. e Iodas' as ferra-.
gene destes e do freio que 'serão pinta-
das de preto e vermelho. O ^carro le-
vará duas mãos de tinta a „oleo d cor.
cinzenta e com os respectivos letreiros.

42 •Gondolas de madeira, sendo de.: de
série 1 cora os na. 41, 17, 20, 25, 26, 27.

O, 36, 41 e 42 e duas da série 'I' cora os
ns. 8 e 23 — para 12 toneladas, para se-
rem reconstruidas aproveitando as fer-
ragens que estiverem em boas condições.

s e as que estiverem .estragadas substi-
tuir por outras do mesmo typo. A re-
cons rucção obedecerá . as -dmeosões• da
cabeceira, langerões, tongaeinas, travess,

• Ga de pivot, e tirantes jã existentes, 'chia'

excepção do soalho qt:Se será de •:),2mit"
„..:	 ,	 n , :, rt.ii çO	 t I'O4 É41iPainS que'
1Prf,o °asa de altura :ken taboas de
puseaa de esressuss. 	 faniros ficarão
á face eorn'o s !aipaies. clianiasatos e colo

OS tailiaie`n sevar) de 3 Seeçãoa
(to cada seeçau, 3 fneiros, xas cabe-

ceiras levarão 2 fueiros, cada um 118
altura de 1rn.00.

Reparação de toda a ferragem das gon-
dotas incluindo ferragem de freios e
trucks. Rodas torneadas. Bronzes no-
vos. Serão pintadas com duas ;nãos de
tinta , a oleo, de cór cinzenta e com os
respectivos letreiros. As alças dos fu-
eiros deverão ser todas iguaes as do typo
maios, que algum -is gondolas já teem.

Toda a madeira deverá ser de lei, dE
preferencia peroba.

4 Condoia de madeira da série	 chni
o numero	 — para 20.000 toneladas
para ser feconstruida, aproveitando
ferrage.iii que; eraiver em Unis condiçõeis
as mie estiverem estragadas substituid
por outras do mesmo typo .A reconstru-
cisão obedecera todas as dimensões exis-
tentes. com excepção dos fueiros que se-
rão chanfrados a levarão alça.,

Toda a madeira empregada, deverá
ter de lei, de preferencia peroba.

5 Pranchas de madeira, com Pieira*,
co pa Os ns. 2, 4, 8, 9 e 40 — para 12 to-
neladas para serem reconstruidas apro-
veitando toda a ferragem que estiver
em bOas condiçOes, as que estiverem es-
tragadas substituir por outras do mes-
mo 'soo. A reconstrucção obedecerá
todas as dimensões existentes oom ex-
cepção. do soalho que será de 0m,20x
se,Or1i3O33 com rebaixo e fueiros chan-
frados toda a madeira empredada, de-
verá ser de lei, de preferencia peroba.

2 Gondolas, estrada de ferro, da série
L. Com os eis. 4!? e 49 — para 24 tonela-das . para serem reparados os .estrados,
substituindo as ferragens estragadas. O
soalho o falseies serão com madeira da
Orn.0,5 de espessura. O soalho tendo re-
baixo. A •undleira empregada será de
lei, de i,:sefereneiii peroba. Os taipaies
serão de Ousa° de altura, sendo iirn mo-
vei no centro com lin.60 de comprimen-
to e 4 lueiros com 1iii.S0 de alto, preso
nos extremos por vergalhões de 3/es
Levarão duas mãos de tina a oleo, do
eOr cinzenta, com os dizeres da série e
mimemos. Reparasão dos trucks e aius-
ingeri) de todas as prças, com substitui-
ÇãO das estragadas, a pintura em toda
a ferragem será de preto e vermelho.,

1 Gondola, estrado de ferro dasérie f•
COi O n. — para 2S, toneladas, para
snt:lobssi tni (f)ll icrorpnVri ri%eltnrtno ri m, CsoeInticiC:

(PIE;e espessura da madeira é em tudo
igual ás da série com excepção dos
talpaies mie serão igliars ai= da série L.
Levará duas mãos de tinta a °leo' de
ter einsenta. com os dizeres da série e
nusrero.

Reparação dos trucks e ajustagem de
todas as peças. com sobstituieão das es-
tragariss, a pintara em toda a ferra-
gem será de prelo s vermelho.

inspemoría de Miras e F.911111”!

De ordem do Sr. inspector, faço 0'14
hlien que se acha abesta ria terceira ge-
cção da selada 'divisão desta insnectoria,
á rua de S. Cluistovrio n. 389. das 11 ás 	 •
I s som,. de 5- pl.n;.. ' is. sias iiteis. até o dia
11 rio mez• de fevereiro. a iriScripção sob '•

--iresteSniiietStss sabsfi Sn; +Soá . entididafos • Sfoss•-•
"ÉliNta-; ^do iiiira rtfis 'da - traccitts : da 'Estrada,-.--



.
2160 'Sábblai 	 .• Fev-eteiro	 roo

, .
'do Ferro Rio d'Onag, „e ..extrgordinariQS, ..N. 1.18.o Baptista Sameraro, rua
bu addidos), , ao eqtn,ailrsci' •para . preepabla. , ;plias dalva.,na Si i aa2“, 154452.mento 'da ia g a"deaanachiriista -de' 31-elass&- • 	N.. 1.1alialaaotaal aRainosa'atia•Argen-
iexisteate na maama.,astrada: 	 - tina lkáis •-n4',"26, 0315.	 s"•• • • •.	 .	 4

...... Os Coacurrentes, em reqteriman4) .•n •1•N. • 1„191,,aVarre .rra & Goulart, rua
p•to de war'in, punho:afeito 11.0 supracitaa , ,	 :149, 0391.

do depact.uniento, pe,lirão sua 4nseripção
o coraa irso, dente4a de • 15 .dias; a -partia

da aa(olicação doipresente
11 --- Anne,xarão os concurrentes ao

Wen requerimento, sellado com estampi-
lha fedat •al do 5$, os Seguintes documen-
tos, cada um ellario com $600:

o) attestado medico, que prove não
soffr ,a• o candidato de :nolestia trans-
missiva!, nem do ontras que affeetem os
orgãos visuaes e auditivos;

al atteslado de vaccinação contra a
•variola;..

cl folha corrida e caderneta de reser-
:vista ou certificado de alistamento;

d)..certidão de idade.
Secção de Expediente da Inspetoria de

.Aguas e Esgotas:23-de janeiro de 1926.
Mendes Campos, chefe da secção,

N. 1.196, ¡Ora Ernani CardoSo, rua""a •,`-anaa ara aaa„
Coronel Rangel n. 106. 21$118. •

N. 1.198. Manoel Soares, rua João
Vicent e n. 191, 21$861.

N. 1.203, Jacinlho de Oliveira 'Alves,
rua Paraná ai. 111, 21$155.

N. '1:207, Luiz Bania, estrada da Fre-
guezia n. 614, 13$476.

N. 1:214. Arsenio de Souza Carvalho,
avenida Suburbana n. 2.561, 5$701.

N. 1.222; Liban io Vieira, rua -adm.-
giza n.	 12$167.

N. 1.224,- P. P. Alvaro da Silva Tor-
res, rua Candido Benicio n. 317, tiatalta

N. 1.230, Antonio Figueiredo, rua Pa-
dre Foleuaco • n. 31, 6$702..

N. 1.236, Alexandra Pinto Violaria,
rua Francisca Zhao n. 82, 128'167.

N. 1.239, Elididas Marques da Silva,
rua Gurgel	 Amaral n. 39. 5$701.

MI, Maria II. F. tio alagalhães,
estrada da Freguazia n. 18, 34$109.	 •

N. 1.252, :Joaquim Aloroira Vidal, rua
Adelaide ia. 30, 7$227. 	 •	 •

N. 1.258, Casa dos Arlistas. rua Re-
firo dos .Artailas n. 7. 2(1$519. 	 •

N. 1.260, José do Almeida Sobrinho,
rua Araujo n. 15, 6$165.

N. 1.2a1, Pedro Passos, avenida Su-
burbana n. 2.230, 7$991. .•	 -,•
. N. l.274, Francisco Gonçalves, •rua
Martins C51:1: Il.. 92, 20519:

,	 N. 1.281, Urbano Teixaira da Silva,
rua Clarimnado de Mello ifa-289. 68606;

Xa. 1.286. 1-amasio 	 r0a-Neraal
da (louva n.

N. 1:295. João de aloraea Macedo. es-
rada 414 , Santa Cruz	 79: 7$327.
• ,N. 1 -.298. Joaquim Dantaa 4.1e I 	 r,. Ba,

bosa..ostrada • do Saula Cruz n.
Cuiiladoiia	 avsd o' Agu	 -.-Çát`;')1('• 2

captador,- • •
fovarriaa de 1925. —	 Tavaces,

NIINI:4E11110.• líA
E,C91111E11C10

atae Feliango:n. a58, 15$856.
N. 1.194, Plinio Cordeiro Macedo, ru aait 'tfurva da' farpo

Coronel Rangel n. 38, 10$570.	 "Vma. • '
' N. 1.195. Francisco Pausa, rua Coroaaaaina!
nal Rangel n. 177, 7$603.	 .1 MIL ••

N. 1'.192. Miguel Rodri gues. rua Pa-a Curva	 ferro

galvanizadgo

inelho do ferro -galvanizado de 3/4",.
,mo.

Rodueçan de ferro galvanizado .de
uma. • ,

'Reductão de forro galvanizado de 1/2";
1111111

Reducção de ferro galvanizado de 3/4",..
mina. -

Luva de ferra galvanizado do 3/8"..nma.
1,ova eh re mi galvanizado della", unia..
Luva de ferro galvanizado de 3/1", uma.
1Nipple de remi galvanizada da 1/2", um.
Nipple de ferro galvanizado 410 3/8"; uma
IS ipple de ferro galvaniatala 41e 3/4",.a11a. ,
'1' de ferro galvanizado de 3/8",
'1' de ferro galvanizado (14 . 1/2", um.
a• de ferro galvanizado da 3/4.a.aum.
Itegistro alr passagem da ferro galvani-

zado de 1/2", um.
Ragistro de passagem do ferro galvania

zado do 3/4", um.	 •-	 .
Registro-de pressão do mola! amarela .

de 3/4", um.
Registro 'de pressão de metal amareala
• • de • 1/2", um.-
Ile`gastro• do pressão da mofai amarello

de 1",' um.	 •	 •	 Í•
-

Registro . de pressão de m a lar Para irr
.4
Ãa- .

anão de .3/1",41a». 	 .	 .
' Registro de pressão da melai para iaria .
• gaeãO de, r, um.
Torneira de prosa-ai de metal • de. lia",

uma.
Tarneira fie press ila • de melai de 3/4%

Torneira de pressão de metal • de 1",
•uma.

Barra de ferra batido de . 1 1/2"a3aloatx
. x5,00, ijilo. .
Barra at ferro , batido do 2"X1/8x5,00,,

kilo.
Torneira de baia de 3/8", uma, •
Torneira de bola da 1/2",, Tuna.'

-Torneira a.le boia de , 3/4", uma.	 ' '
Alphabeto	 .aço de .1/2. cena., 	 '
Alphabeto do aço /almadra de 1/2

.	 ••	 •
Folha de Flandres de uma cruz, Caixa.

com 56 folhas, caixa. 	 ,	 •
. Folha do Flandres da duas cruzes;c0 -1. .

coo) st1 folhas, caixa.
Folha de Flandras	 Ires cruzes, caixa.

ana 56 fedias, caixa	 .4.•
Chapa da ferro•galvaniazdo marca ApUla

-	 lo II; 18a kilo.
Chapa da ferro galvaniazdo marca Apol-

lo n, 22,' kilo.	 '
Chapa de ferro galvaniazdo marca

lo n. 21, kilo.
Chapa de cobre para calha de 12"x1/a
-mim, kilo.•
Chapa de cobre para ralha de 1-1"2:1/2

m/na kilo.'
Chapa de zinco para calha de 12"x112.
..m/in, kilo.

'Chapa de , zinca para calha de-I4"x1/2itt inatia	 • • • •:"	 aa	 •.: • 

Parafuso de ferria ca/aaa redonda, com
perca, do 160x10.

Parafuso: de forra, cal)	 rodondia, cola ..4.a
180x10.	 t •ara , • -A

Curva de ferro galvanizado -.41e. 3/8";
uma.

I vzi n	 3/1",
,f9Jrnl,

3/8'a.

lospeetorla de Aguas-e Esgotos

Na • /Mem/tinia •• da Inspectoria de
Aguas e Esgotos, á rua Frei Caneca nu-
mero 112, está aperta • inseripção, até •0
dia 22 de fevereiro, para concurrenciss
admiti istrativaa durante cacorrente anno.

Os requerimentos deverão. ser diri-
gidos ao sr. Dr. iuspector e as inseri-
pçõeà serão fedas na . adem/enata, em
Livro apropriada. mediante apresentação
de documentos de . idonelaade, nacionali-
dade et tilitureaa (49 cutninercio que ex-
plora.	 •

Intendencia da Inspecloria. de Agitas e
Esgotos, at de janeiro de1926a.-- Astor
Quadros de Sa, intendente.	 •• r,

• Inspeetoria de Aquas e,E.golos -• •	 •
De ()aleirado Sr. • Dr. inspealar. cona

vido os propriatarios constantas da re-
lação atmexa, a virem pagarainiaallasou-
raria drsta inspoclaria. a rua olo
(Amei° n. 287, as- contas nata alio $aci
responáveis. 	 pena (ha sigam ais mes-
mas reinei! idas".á cobrança 4i-)-e,v1iva,.Si
o respectivo . aagainenlo iiãoafar :satis-feito IJO praz :o. ..da 15 ditaa'a,.conlar
data da in • imaira publiaaçaial,'

aa•NTaa	
1

	

•-, : r,	 • • , r ''' i C - ' J.' , .. 	 KWI,iií 1 fb1I 'j ti ''fiR 4afia diroctoria rt'cli-

	

allaçx áP	 Ac i-j-Lf r,131?" Sf4r ")» ' . 	 i ' M,I, 1 3,:éP ijiit i i.fo •Çii ro' e::;n, :reiiii4."ilwl. ás.um	 13''Nera da Conta — nesponsavel — TA- It
t4a-4:1-s ira' :Néde deta repi-ft 'reão; á rua_ aalidadf-',- Na lmera dai PrO io-à-_ - •Ima a, atjfdllinaj	 njeon rafleaaD.,72,	 ,ifposta emporfanala •L•àeaida ,	 . 4 . ..	 ,,,,	 ,	 4., •- n,,,

. i/ OtW.) („3) , çia -sli para o forneapiento e ou-_	 .
N. 1.11.24.-Joaquim de - So.nza, trivart tragaa bruned , int/Cala:a :111 . 1 . igusaabaixo rè-t•vossa Illandina n. 23. 22$085. ialaaiotkadoa ale conformidadeacorn a let-., ,N. 1.116a João da • Costa; travessatatira „Lida §',o2rntlu-i0. 11,;;;738 Caís 1•Pgras Ps--Carlos Xavier n. 65, 32$823.	 tabeleeidaatnaPlos• a rts • Ji+k7a (primeiraN. 1.119, Franci,sco 11. de M. Junior,aapaataaaatiaaaatioaRegujamenlo do Codigorua Corim p l Ilangd n. 58. 9$168.	 ., :erix1 n Gtintabiliat thb nPulalica e iajnda de ao-
N. 1.122, Maria Catharina, avenidaa rardo?.entraa.autorização doa9aa ministro• Suburbana n. 2.485, 9$315. 	 • da Agrirultura, Industria e Cominarei°.N. .1.123, Nabal I.ourenço França &

.Comp., rua Araujo n. 6. 17$799. .. ...• 4	 •, - • Relarylo 'dos artigos . • . -,	 .
.4	 ,.

N. 1.156. Alzira alagno Almeida, rua 4 Parafuso de ferro, cabeça redonda, canChistovani Penha n. 71, 14$875'. 	 porca il P.90.X6.. .N. 1.166, alanool MVPS, pua Marja •Parafliso do fero, cabeça •redotala, com

	

,	 •	 ;	 .	 •

Teixeira n. _,J11„,,J,i41)78..,	 ,	 ,,• .:
N. 1.172; 3. ;.)1"Golla g, de Fig,lieirr;do,

Tua João Pei'elf.a ii: 11. :.?1,1*.570.
,N. 1.175.-Manoel alisa da Oliveira, rua_.	 ialtibt'iro n.' 30, /2$161. ••••

Rio da Janeiro, 5 de fevaawAo. de	

o

1926- ,a h ( . aMpq.s, cheta daa lsecção. ;
I	 I',

bilfel oria • (10 Jardim Itotanieo .

• ,

a /Jorra, de 90:58.* 	 a Fstanho Carneiro legitimo kalo::•Pada fl 150 ,	 :ferro, .eabeçaaredakida,	 ,	 4-.: Aporca,' de 112x6.	 •	 •	 al,e..e'aqtaaia :dá Jarqina. BOráklit'6,: ti
Parafuso de farra, eabeçg raleuda, com fevereiro de 192à.- —*Pacheco Leão,.

porca, de 120x1f1.-	 7 *	 : -Weetor.	 •	 ..,•



Sanado 6 DIAnTO OFFIC
	 _

TAT;	 fevereiro tie 1926 -
_

•
_

_

- Anilina  cm vidros .de,20-0 , .ratrimas,49 , qualauer.„ p0:0

	

. .	 . -	 „
Anilina em vidre" de qualquer cõr, duzia.-
Almofadas para carimbo, de 0,12 x 0,8, Offi. Cain3

• folha, uma.	 •
"Borracha circular, para machina de .escrever, iimrra M.

cova, n. 1.087, duzia.
Borracha para lapis aEbtrhard Faher-Rubye, •N., 2121

Borracha para tinta e lapis. «Union», ri.. 110,
Berços de madeira para matta • borrão, commuus,

0,14 x 0,07. um.	 •
Canetas Eberhard Faber n. 267, duzia.;
Canetas Eberhard Faber n. 268, duzia.-,
Canetas Eberhard Faber n. 269. duzia.;
Canetas americanas, sortidas, duziae
Canetas Eagle Penei!, n. 1, luzia.,
Canetas Eagle Pendi, n. 2, duzia.
Canetas 1'4,103 Penei!, n. 3, duzia. 	

-	

• --4
Colchetes para prender papel, tGeme, 11. 1,	 caixa

de 100, caixa.
Colchetes para prender papel, (Gem), n..3, em baixa

de 100, caixa.
Colchetes para prender papel, sOakvillea, n. 2, caixa',
Colchetes para prender papel. sOakvilles, ri. 3, caules
Colchetes para prender papel, cOrikvillea, n. 4, caixa.,
Colchetes para prender papel, e0akvil1ea. ri. 'ã,
Colchetes para prender papel, e0akville», n. 6, caixa.,
Colchetes para prender papel, e0. K.), n. o B, cata-

de 100, eaixa.
Colchetes para prender papel, (0. K.), n.. 1 B, 'caixa

de 100, caixa.
Colchetes para prender papel. O. Ka, n.: 2 B, caixa

• de 100. caixa.
Compassos Kern, de 10 ens.; com lapis e ilralinhas,

um.
Compassos Kern, cie 30 ens., com tateia e tiralinhas,

um.
Compassos balaustres Kern, com bomba, com lenis e

tiratinhas, um.
Compassos Kern. de reduccão, de 30 cms., unte,
Cinte; Kern, um.
Cesta-1 de vime, para papel utilisado, continues, uma.
Ceetas de vi: •oe. para papel ulilisado. • laniaida. uma.
Cestas para papei, de vime, urna.
Cestas wira rupei, de arame, ema.
Cestas pala parei. de madeira, dima.•

	e;ri emeetel as 250 metros, carretel.	 ' • •
Fio de ciieelão	 Aleixos, de quatro_ pernas, em nos

vetes de, .t.a km, kilo.	 ,.
Fitas para machina de calcular; i leallon, rolo.
Fitas pa'- qtr1tque machina de escrever, ein qualqner,

cór, uma.	 •

Fitas para qualquer machina do escrever, em qualquer
cór, para cópia. uma.

Furadores de aço, para papel, com cabo da buxo, ume.
Grampos diesel Siar ou Championa. n. 1, caixa.,
Grampos elloyal Siar ou Chainpion, n. 2, caixa.,
Grampos snoOd Star ou Chamejem», n. 3, caixa.;
Grampo; .41toyàiNfar ou Charnplona. n. 4. caixa.,'.,
Orcutipos.elloyal Star ou Champion", n. 5,. caixa.:
Grampos 4110Yal slar Ou Chamolona, n. 6, caixa. •
GrernposeslieoAl Star ou Chamejei», n. 7, caixa.,
Grampos elloyal Star ou Championa, n. 8, caixa.:
Grampos elleyal Star ou Cliampion

'
s a. 9, caixa. , •

OranapoS ide ldintla. para papel; L. E. .1r, em caixas de

	

2,_0,1?fa •	 -
Grainpos ; dç mons, para papel, L. E. B.); em Caixas de
w--12„ : n. '5, caixa.

-! Grampos-de mola. para papel; L. E. B.,, em caixas dei
12, nvi,t0,,,caixa

Granules: phra grampeadores do papel, (indicar á mar.
ta),-caixa.

'Grampeadores de papel, (indicar a marca)',
'Codimaarabica • liquida; (Sardinha», em frascos de Za1.1,
e e graminas, .frasco.
Gomma' arabica em grão, kilo.
Ilhós, cento.
Lacre em pão, em caixa de 12. caixa..
Lapis Faber. n. 2, (luzia.
Lapis Faber, n. 3, duzia.
Lapis A. W.•Faher,	 2.818. duzia.
Uris A. W. Faber aRadiume, n. 8.500,

,Lapis Johann Faber. a'Apollon", n..1 268,
Lapie Ca ,tetI, qtialquek lettreee-chMe.. - -	 :e:- e	 -

- Directoria-do Serviço de Inspecção e  Foitteak•
Agrieolas 4.

ÇONCURREENCIA ADMINIETRATIVA DF INSCRIPÇÃO, PARA O Venta-
CIMENTO DE ARTIGOS DE PAPELARIA, MATERIAL DE EXPEDIENTE <• 

C.13 DE 'DESENIIC

	Devidamente autorizado pelo Sr. ministro da Agricuisurte	 7.
Industrie e Gemerei°, conforme communicação da Directoria

	

Geral de Contabilidade, constante do telegramma-circular de 	 8.
	23 do corrente, faço publico, para conhecimento dos interessa-	 9.

dos, que até o dia 13 de fevereiro proximo futuro,. ás 13 .
horas, se acha aberta, nesta directoria, a inscripção dos nego- . 10.
cientes, que, mediante as condições em seguida estipuladas, ; 11.
desejarem concorrer, durante o corrente anno, de conformidade 1 12.
com o disposto no art. 738, § 2°, lettra a, do Regulamento do • 13.
Codigo do Contabilidade da União e segundo as normas esta- •14.

• tuidas em seus arts. 757 a '762, ao fornecimento de materiaes 	 5.
de consumo ordinario indispensaveis aos seus serviços, corno 'se.

	

Leiam: artigos de papelaria, material de expediente e de de-	 17.
N6millo; machinas de escrever e seus pertences; machinaa de

	

-calcular, seus pertences e respectivo material e duplicadores,	 18.:iseus pertences e respectivo material.

	

A directoria reserva-se o direito de sé adquirir os mate-	 An.
..riaes quando julgar conveniente, na proporção de que venha ne-
•cessitar, embora haja a respectiva inscripção.

	

Os preços offerecidos não poderão ser alterados antes de 	 2t •
• -decorridos quatro mezes contados da data do despacho que 	 22.

	

ordenar a inscripção, sendo que quaesquer alterações deverão 	 23-

	

ser pedidae em requer:lei:fites, devidamente justificadas e só	 2L
tornarese-hrio ,effecrivme quando attendictas, quinze (lá)

	

rijas após a na t a do ueepacho que ordenar a sua annotação.,	 25.
. Os proponentes inseriptos, cinco dias, no rnaximo, após a

	

data do despacho de inscripção, e sob pena de ser esta an- 	 26.
devereo depositar na thesouraria geral do Thesourci

	

Nacional, mediante guia expedida por esta directoria, a caução 	 27,
,de um conto do róis (1:00e$000), em moeda corrente ou em
apolices da divida publica, ao portador, a qual responderá por - 28.
qualquer falle.commettida na execução das encommendas que

	

lhes forem feitas, de acedi-do com este edital, e sem a qual 	 29.
nenhum fornecimento lhes poderá ser requisitado.

	

Esta caução só poderá ser levantada depois de esgotado 	 so.
•0 periodo em que vigorar esta concurrencia.	 31

	

A inscripção a que se refere este edital deverá ser pe-	 32..
elida em requerimento dirigido a esta directoria, devidamente

	

senado e assignacio, nelle declarando os interessados a na- 	 „,•
.eionalidade, a eséde do estabelecimento e que se submetido a
teclas as exigencias deste edital, fazendo acompanhar o dito

'
ee•

	

requerimento das necessarias provas de idoneidade, inclusive 	 2,"•
de serem negociantes e de quitação dos impostos federnes e
municipaes a que estiverem sujeitos. Em enveloppe á parte.
fechado e lacrado e com indicação, por fóra, do conteudo e
moine do proponente, apresentarão os interessados uma ree e39.

	

lacão, em duas vias, datadas, e assignadas, sendo a primeira 	 40.
devidamente penada. mencionando pela ordem mi .que estão
relacionados na lista que segue este edital, e com a mais
'extrema minucia o material que pretendem fornecer, indi- ""•

	

.eando, por extenso e em algarismo o preço de cada artigo pela 	 42.'unidade constante da dita lista.
• Declararão mais os interessados, no requerimento da in-	 J3-

	

-scripção, que se sujeitam a laser a entrega do material olie -	44.
iliPs fõr requisitado, demi() dos prazos estipulados para I ada 45.
:grupo, na relação que acompanha este edital, a 'contar ila s " 46;
data do pedido; a fornecer o material della de-estante, exaeta-e:r 17.

	

mente igual em qualidade, formatos, modelos. amostras:etc., 	 48.
• fletia declarados e pela direetoria fornecidos e sujeitares-,,49.

	

se á pena que impõe o art. 762 do Regulamento do Codigo de 	 50.
Contabilidade Publica. 	 •	 „.	 ..51.

Julgada a idoneidade dos proponentes, as respectivas pro-
postas serão abertas por urna commissão para esse fim desi-
gnada, no dia e hora acima prezados o. rubricadas pelo rire- s'„..
eidente da mesma e pelos proponentes presentes a esse aótb. "5.-.

Feito o julgamento das propostas referidas, dertro-do
prazo maximo de dez (10) dias, a contar daquella data, se-ril'
por despacho desta directoria ordenada a imrnediata inscripção
das concurrentes que menor Preço offerecerem, nella 	 x55.
zendo a indicação detalhada dos artigos e preços correspon- •

dentes. 
Os empates de preços, caso se verifiquem, serão resolvi-- • 57..

dos, de accOrdo com o que dispõe o art. 756 do Regulamento , f eee •
do Codigo de Contabilidade.	 •	 •	 58.

	

Directoria do Serviço cio Inspecção e Fomento Agrieolas, 	 eg.
26 de janeiro de 1026. —Arthur Torres Filho, director. '	 GO.

61.Artigos para entrega immecliata:62.

	

4. Alfinete do latão, nacional, en . caixa de 100 . grammase	 63.
caixa	 1...	 Icaixa.;'

	

 Alohabeto.s ern cartillea de cores, para s.echivo de &Ca,	 65.
dê- 3" x	 ii9itite"j61P'4,13.er4;--	 - -	 • ..86;



. Fevereiro 31 .62- :2Sabbo410
.	 .

las Lapis •A.".W.'Fabeten. 2.389, duziaae , •
88. :Machinas para numerar,, em» eillQfft rodas, uma.
119. •olhadorea de sello, rotativos, de vidro, um.. .
71). Nankin Pelikan, vidros grandeseasidro.	 • :ase,-

Oleo. para• maehina de•eSere-ver . "3 em i*, vidro ,. -
72. Papele•lloyalelinen • com 83 linhas, sete know' almasso,

resma.,	 •	 's .	 .•.	 ..e .4
'3. Papel •Super Royal Vellume erni efolhasuinteirtis.. resma

com tres kilos e 100 grammas.
4. Pae3e1 Super Royal .Vellum, em meias folhas, resma do

800 meias folhas de tres kilos e 100 grrumnaa, resma.
5.. Papel pergaminhado B. B. 16 kilos, em 112 folhas, do

22X33, resma de 800 meias folhas, resma.
76. Papel absorvente para qualquer duplicador, pacote com

500 folhas, pacote.
77. Pergaminhado quadriculado, em blocos de 100 folhas,

••. 11X33, bloco.
t78. Papel pergaminhado quadriculado, 66X96, resma de

30 kilos, resina.
79. Pa pel pergaminhado quadriculado, 6600, • resma de 15

.	 . kilos
'
 resma.	 .	 . .

30. Papel de linho "Diplomata com enveloppes 50X50, caixa.
•81.; Papel de linha tareado tom armas do agart de 23X34,

resma, sete kilos com 400 folhas, igual á amostra.
SC.Papel forrado de patino, igual á amostra, resma.
$3, Papel pergaminhado de 22X33, em resmas de 890 meias

folhas, de quatro kilos e 800 granimas, resma.
84. Papel perg. arninhado, resma de 20 kilos, 66X96, resma..

- 85. Papel manilha de cores, do 30 kilos, de 0,9tX1,20, resma.
80. Papel matla-liorrão, grosso, verde, de 120 libras, resma.
87. Papel mata-borrão fino, em tiras de 0,08X0,28, de 80 li-

bras, cento,	 •
.38. Papel MOngolfier (Cansou) , 10.00X1,50, rolo.
89. Papel Schleieher (Canson), 10,00X1,50, rolo.
90. Papel tela Imperial de 1,10X10,00. rolo.. •
91. Papel tela Imperial, de 1,30X10.00, rolo.
92.- Papel tela Imperial de 1,38X10,00, rolo.
93. Papel ferro-prussiato Norton (Se Gregori, de 1.00X10,00,.

rolo.
1)4. Papel 'ferro-prusaiato Nacional, de 1,00X10,00, rolo.
ga, papeis da peno de leão, sortidos (leu. 8 a 15, duzia.
96. Planimelre Peru, uni. s
97., • Pinceis n. 10, um.,
98. Pinceis.n. 12, um.
99. Pinceis n. 14, unt.

100. Papel carbono eDermax" folha inleira, folha.
101. Papel carbono "Americano". n. 1,00t, caixa com 100 to-

. lhas, caixa,

effl	 ma.	 • ( 4	.
128. Registradores Soennecken, n. 114 14,eeiMme e ee
129. Registradores Americanos, um. •	 ..-•	 .er	 -
130. Rolos de papel para machina. Dalton, rolo.
131. Stencil.indestructivel, para duplicadores Edison

caixa.,	 •	 e ,
132. Stencilepara duplicadores Renas, caixa.,
133. Tesouras Vitry de 0,203, usnah,
134, Tesouras Vilry dp 0,250, uma. •
135. Tesonrps•Solingep de •0,203,.•uma,
136. Tesouras • Solingen de 0,250; uma
137. TiIlta spreta Stephens, litro.

"'Nay	

160.

157.

159.

153.

153.

142.

143.
144.
145.

/47.
148.
149.
150.

151.

152.

146.

•
Cartões de linho, com emblema da Itepublice iS tiMbrh'.

- da repartição, para o gabinete do director, a tinta
verde, conforme á mostra, cento. 	 •	 •

Capas de processo cru papel de linho farpado ceni h-ti
-nas dagua de 23 x 34, impressão' e cualidade egual

á:amOstra, resma de 7 Mios e 400 gi:ammaseresma.
Capas de processos com forro de panno, qualidade O-
. impressão egual á amostra, resma. 	 •

Enveloppes de" papel de linho para os cartões de Unha-
acima citados com a mesma impressão conformo.
modelo, cento.

Enveloppes para guias de remessa do papel ITollandãs
n. 2, de dimensões e dizeres conforme mode10,;
cento.

Emeloppes para sementes, do 0,09 x 0,13, em paPelSãzul, e e
• forrado elo panuo egual á amostra e modelo, cante:
Enveloppes para sementes, de 0,11 x 0,13, .em papel

azul forrado de patino egual á amostra e modelo, ,
cento..	 •	 4

eEnveloppes-para °Meios, eguaes em dizeres, qual!-
dado eedimensões á amostra e modelo. cento..

Enveloppes de papel manilha do 0,37 x 0,26, inipresati•
• conforme modelo, cento.

Enveloppee de Papel Ilollanda n. 24 de 0,24 x 0,13,
pressa conforme modelo, cento.

Enveloppes de papel Hollanda n. • 2 de 0,26 x 0,21, !n1
• • presse 'conforme modelo. cento.	 '.

-Enveloppes de' pape/ lIollanda n. 2 de 0,17 x 0;13, Int-
presso conforme modelo, cento. 	 -

Enveloppes 'de papel Hollanda n. 2 de 0,24 x 0,12, , bx(--
.	 pressó cenforme modelo, cento. 	 '	 •
Enveloppes ames forrado de panne, de 0,40 x 0;25, Itt-

presso conforme modelo, cento.- 	 -
Enveloppes de papel Hollancla n. 2. de 0,40 x 0,30, ilYi-

presso conforme modelo, cento.
Etiquetas em papel Hollanda n. 2 de 0,23 x	 itã,*
. pressas conforme modelo, cento. 	 • --

Enveloppes para sementes, qualidade, támanhci O.
rea egual .ao modelo, cento.,

.Ftiquetas de dizeres; tamanho e qualidade . 0gnal	 •
modero, cento.

gichas de., certoliq beanca de 0112 . 112	 .142,
-	 eguaes,em qualt 'ide e impreaSaa Aor ie0delq," Gente. -
Fichas egiaaes acti• iin delO, Sele çartoltna Jerde..éonfor-

me amestra, 'ceie .	 •	 •	 '	 .

Tinta para duplicador.,"Edison" em . latas e de 500, grame .
mas, lata.	 • t=.4'1 

._Tinta para. caneta tinteiro "Sardinha
,
 vrete• . „

• i

Tinta 'para caneta tinteiro "Waterman".
Tinta para marimbo de borracha

- earpievidro.	 • • 
	 "Sartlin,h,a",,equalquer,

n 94:f:,	 ,

Tinta' •paraecarimbo de metal "Mau ria" qualquer" cór,
• vidroSe,	 . •	 •
Tinteiros "Paragon" n. 180, para duas tintas, utile .
Tympano de metal com corda, um.
Tympano de Metal sem corda, um.
Transfeádor de metal, de precisão, um.

s:• '(Material para entrega em 15 dias)
Attestado de inscripção de lavradores, impresso coa-

forme modelo cio papel Super Royal Vellun de IS -
kilos a resma grande de 500 . folhas em resma'del•
no meias' folhas, resma.	 1,

Aeettrt:3 para . cooperação, impresso conforme modelo' •
em papei pergaminhado BB em resmas' de 800
meias folhas, 6 kilos, 22 x 33, resma.	 • - •' •

Balaucetes em papel pergaminhado de 20 kilos, cenfor-
. me modelo da circular u. 227, da Directoria-Geral
.• da Contabilidade, de 12' de dezembro de 1913, do
. 33 x 44, resma.

Boletim de adubação, .impressão e qualidade 'égua! á''
• amostra, resma.

Boletim de cooperação, qualidade e impressão égua] ã
_ amostra, resma.

Carimbos de bcrracha, com cabo de metal nickeladd,
com differentes dizeres, para datar, com disposi-

• tive para mudar datas, um.
Carimbos de borracha, cabo de madeira, com e'..ifferentes

dizeres,' centimetro quadrado.
Cartões para archivo de aço, de 155 x 105, qualidade

impressão conformo á amostra, cento.

._:._
Tinta 'carmin Stephense litro.:	 e _lSe.
Tinta preta ;Sardinha, litro.	 -.as
Tinta carmin Sardinha, litro.	 .	 e-,
Tinta para duplicador "Ronco" em :atara de 500 granta, ,

mas, laia.

•

ç	 {2.. 1 	'
138.
139.
/40.
141.

102. Papel milinietrado, 36X24. bloco. •'''
103. PeimaS Mallat n..10,itaixa de '100, caixa:
10-4. Pennas Mallat n. • '12, Caixa de 100. caixa.
105. Pennae	 n. "29!, caixa.
100. 'Nitrias Gillotte ri.' 170, caixa. • . - 	 s 163.
107. Pennaa Telephone; douradas, caixa de 100. caixa.
108. Peruar.; • Telephonee •romidadas, caixa 'tle 100, caixa:.
109: Pefinas ',comua ri!. 516, douradas,' (intata com .100. 	 " 164,
110. Pennas Perry n. 420, caixa Coine100, ecaixa. ),
111. Pennas marca 3 comi -biela, lourner,.calaec,,oin 72, caixa, es165.
112. Pereeve,jos . cles aço, letimhach n. '2; caixa: eit• •••	 •
113; • 1ercevejes do aço, Lembach n. • 34 r Cáità1.( 1 '	 '
114. Percevejos de mi.daleduplos, • caixa..	 s
115. Perdevejos	 metaa •ichanfrados, ,eaixa, •.:j, n 1!
116. • Perfuraderes de pap'el Soentieckeri n.:'233sA;stin, •
117. • Pesos . par-a papel. de vidro,' igual d'aellestrantie. •
lis. llaspadelTaS Rodger ,feern. cabo d-eaebridos:unia.eiese
119. rurgiAlde borracha deese eentimettexeseuna,.....e
120. Reguas de borracha de 40 centimetros, uma. ,ale
121-Reguasede borracha-de 50 cen{ineetroseomeiesa
122. Regelas- de borracha :elee60 cesdatnetnaeei	 eile
123. •!lleguas;-graduadas tio aço de Q cc 	 l-111•37e,
124.-Iteguas . graduadas de • aço de uni neetrpsen.enaes• 1or.171..
125.. Reeroas de . madeira, graduadas,. dee.50-ece,M4iereetrem nina.
126. Reguas de madeira, graduadasede t nmenátinenena,	 172.
12'7. Reguas graduadas de Madeira com , tilst•eilic'ellnra1Alee30,ee

EMck 175.

177,

ft78.

sreS
ees--263.

,t2467..
.‘s•25:

168:

• .169,

• -1707
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179. Fichas eguaes ao -modelo, de cartolina rosa, confor-
me amostra, cen . o.	 .

180. Fichas eguaes...ao modelo, de'earbilina amarellá, confôr.
me amostra, cento.	 .

181. Fichas eguaes ao modelo, de- cartolina anil, confor-
me amostra, cento.

182. Papel do . linho, de 23 x 33, impresso conforme amos-
tra, resma.

183. Papel "Stiper Rival Vellum" para officio, de 22 x 33,
e mfolhas inteiras

'
 resma com 3 kilosie 100 grana-

mos, ,irámresso conforme modelo, resma.
184. Papel "Super Royal Vellum" para officio, • de 22 x 33,

em folhas inteiras, resma com 3 kilos e 100 gram-
mas, impresso conforme modelo, resma.

,185. Papel "Diplomata" ;pra carta com timbre da repartição,
para o Gabinete do director, com enveloppes tim-
brados, caixa.

'186. Papel para inforirações,	 pergaminhado,	 formato
22 x 33, com 33 linhas o margem, com dizeres
eguaes ao modelo, em resmas de 800 meias folhas,
de 4 kilos e 800 grammas, resma.

187. Papel para certidões, idem, idem, idem, rema.
188. l'apel Ramon Bond em folhas inteiras, resma de 9 'Vias,

timbrado conforme modelo, resma,
189, Papel ltainon Bond em meias folhas, timbrado confor-

forme modelo. 'resma dP 9 kilos. resma.
190. Pape/ em blocos de 100 folhas, de linho, timbrado con-

forme modelo, bloco.
191. Pedidos de plantas ' e sementes, em papei porgaminhado

PB. de 24 kilos, folhas inteiras, resma de 4 kilos e
800 grammas, impressos conforme modelo, resma.

-192. Talões para telegraininas, do papel pergaminhado de 20
kilos a lesma, com rapa de papel marmore, lombo

'de omino prelo, com 50-50 folhas, picotadas int gr-
caladatne.nfe, conforme modelo. talão.

-193. Tolõet- de conhecimento de empenho. de papel pergami-
nbado de 20 kilos a resma. com encadernação mela
casaca de papel marmore, lombo de panno preto de
100-100 • folha 4., picotadas inlercaladamente e se-
gundo o modelo da Contadoria Central da Repu-
blica. talão.

19R. Talãos de conhecimento de empenho, idem, idem. dg
50-50 folhas, talão.

195. Tallies de pedido de fornecimento, de papel pergami-
' nhado dr 20 kilos a resma, com encadernação mia

casaca, - do papel memore. lombo de panno preto,'
de 100-100 folhas, picotadas intercaladamente, e
segundo o modelo da Coptadoria Central da Repu-
plica, talão.

1913. Talões de pedido de fornecimento, idem, idem, idem, de
50-50 folhas. ta15,-t.

187. Tales de ontrada de material, de papel pergaminbarto
de 20 Mins a resma. com 100 folhas e conforme mo-
delo, 1alão.

188. Talões de entrada de material. idem, idem, Idem. de 59
folhas, talão.

189. Tal5es de sabida de material, do papel pereaminbado de
de 20 Mins a resma, com 100 folhas e conforme mo-
delo. talão.	 •

190. Talões de sabida de material, ident. idem, idem, do 50
folhas. talão.

191. Talão modelo Il. de quitação de arrecadação, em panei
pe.rgaminhado de 20 kilos a resma, com 100 folhas,
talão.

192. Talão modelo IV. para guia de recolhimentã de dinhei-.,
ro, em papel pergorninhado de. 20 kilos a resma'
com 100 folhas, talão.

193. Talão, modelo VII, de guia para requisição de material
em papel pergaminhado de 20 kilos a resma, com

• 100 folhas. talão.
494. Talão modelo XIV, do ordem cie transporte, em papel

'pergaminhaclo de 20 Mios a resma, com 100 folhas;
talão.

195. Talão modelo XV, para requisição de obras impressa.
por emorestimo. em papel pergaminhado de 23
kilos a resma. com 100 folhas. talão.

196. Talão modelo XVII, de guia de entrega de prOducto de
Venda. em papel nergaminhado.de 20 kilos a resma,

• com 100 folhas, talão.
197. Talão modelo XXI. para requisição de passagens, em

papel pergaminhado de 20 kilos a resma, com 100
folhas, talão..

198. Talão modelo XXIII'. para recihbs 'de valores, em papel
pergamin`hado: dç 20 ki/os a resma, - talão.

	

(Material para entrega eni trinta dias),	
. ,

•

.199. Li-vro -Caixa, de papel Hollanda, de encadernai:na ai,
teima de brim pardo, coo, ...rotuloss . indicativos na
Pasta -e'no 1011100, com 33 x .--22.::carn.- 50 folhas, .

. talão..
200. Livro Prolocollo.	 papel dollanda de cecaderrtncii(, •

• inteira d.e brim pardo, meia canoa, coin rotules
.indicativos' na pasta e no lombo. para: Froloollu•
Geral, 1' Secção Technica- Secção TochnieN coro
500' folhas, formato 35 x 49, com 10 .numeros
cada folha, uni. 	 e,

201. Livro Protocollo, -idem. idem, idem, 'com 209 folhas, um:
202. Livro Protocollo. idem, idem, idem, com 100 folhas,
203. Livro indico alphalietieo para prolocollos.• em Papel 1

"foliando. encadornacão de papel couro, com
150 folhas, do 26 x 41. um.

204. Livro indico a/phabetico, idem, idem, idem, com 100 f3-
lhas. um .

205. Livro ponto, com 160 folhas, com mata-borrão interca-
lado, com encadernação de patino Victoria preto,
cie 27 x 37, conforme modelo, um.

206. Livro modelo 1, para oseripturação dos creditRs disIrt-
buidos e dos pagamentos requisitados. com 200 fo-
lhas e encadernação de panno Viciaria preto. d9
28 x 40, um.

207. Livro modelo I. idem, idem, idem, com 100 folhas. um.
208. Livro modelo III, para carga de material permaneive,

com 100 folhas e encadernação supra, de 28 x 40,
um..

209. Livro modelo IIT, idem, idem, idem, com 50 folhas, um.,
210. Livro modelo IV, para registro de movimento do mate- -

iodai permanente. com 100 folhas, encadernação
supra, de 0,43 x 0.30. um.

211. Livro modelo IV, idem, idem, idem, com 50 folhas. um .,
212. Livro modelo V, para registro de semoventes (animam

.	 de serviço). com 100 folhas, encadernação supra.
de 0.43 x 0,30, um.-

213. Livro Modelo V, idem, idem. idem. com 50 folhas, um.,
214. Livro modelo VIII, para livro geral de registro de ma-

terial; com 100 folhas, encadernação supra, de
0,40 x 0.33. um.

215. Livro modelo VIU, idem, idem, -idem, com 50 folhas.
um.

216. Livro modelo IX. registro de animaes cie raça ou mord-
ductores, com 100 folhas, encadernação supra, de.
0.60 x 0.42, um.

217. Livro modelo IX, idem, ideia), idem, com 50 folhas,
um.

218. Livro modelo XI, de carga e descarga de material de edri-
sumo, com 100 folhas, encadernação supra, do
0,60 x 0.44, um.

219. Livro modelo XI, idem, idem, , , idem, de 50 folhas,
220. Livro modelo XIL de registro de obras impressas, com

100 folhas, encadernação supra, de 0,42 x 0.30, um.,
" 221. Livro modelo XII, idem, idem, idem, com 50 folhas,

um.-'
222. Livro modele MI. para lançamento de emprestimes ?te

obras impressas, com 50 folhas, • encadernação'
supra, de 0,41 x 0,30. um.

' 223. Livro modelo XIV, para escripturação da renda, .'dtinl
100 folhas, encadernação supra. de 0,30 x 0,41; um,

224.. Livro modelo XIV, idem. idem,,idem. de 50 folhas, um.:
225. Livro modelo XXV. produeção do estabelecimento, com

100 folhas, encadernação supra, de 0,43 x 0,30, um.,
226. Livro modelo XXV, idem, idem, idem, de 50 folhas, um..
227. Livro modelo -XXVT„regist roi. de ..inventarios, com /00

folhas;-encadornação supra. -de 0.43 x 0,30. um..
228. Livro modelo .XXVI,-idem, idem, idem, com , 50 foltils',

um.
229. Livro modelo para çregistro de analyseà com 'eficadernW-,	

ção supra, , rotulo Indicativo: 2' Secção Technica, na
pasta e'no lombo, bOm 100 folhas. de 55 x 39, um.,

"i30. Livro para empenho* de , despezas, encadernação supra,
50' , folliaa;-.. edfiforme modelo XIII da Contadoria •
Central' daRepublica, de 33 x 45, um.

2311» Lh'nsci'Para. coMparação 	 preços offereeidds	 ceio-
currencia, com 100 folhas, encadernação supra, de.
26 . x 385, rtim:,

232. Livro para registro de lavradores, com 200 folhas, enca-
dernação supra, de 39 x .27, conforme modelo, um.,

233. Livró para registro de analyses. com 250 folhas, dá
papel Hollanda. impresso conforme modelo, com ró-
tulos conforme indicação, com numeração interna
conforme amostra, um.

234. Livro para registro de analyses. com 500 folhas. 'de pe'
Hollanda, impresso conforme á amostra, t unn..

1	 Directoria do Serviço de Inspecção e Fomento Agrienlas',
em-28 de janeiro de 1926, - O directorf Aratur Tqrree
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Directoria Gral,. do. Sei;viço
do •Pkoroapiènto

CONCURRENCIA A D MINISTRATIVA • 5, DERMA..
..NENTE. PARA OS INVERSOS FDIINECI.

, MENTOS A' ESTA DIRECTORIA CERAL E
" SUAS DEPENUNCIAS NESTA '.emnfrAr.

Noa, 'ESTADOS, NO EXERCICIO DE 1926.
tbevidamente'antorizado pelo Sr'. mi-

nistro. da AgricultutaY Industrio. e Com-
mareio, faço publico, 'de ordem do Sr.
director geral, para -Conhecimento dos

• 'interessados. que até o dia 10 do corren-
te mez, ás 14 horas, se acha aberta nes-
ta directoria geral a inseripção dos ne-
gociantes que, mediante as condições ein
seguida estipuladas, desejarem concor-
rer, durante o corrente armo, ao forne-
cimento °Minará) do material em gru-
pos abaixo relacionado, de accórdo com
o art. 378, § 2u, lettra a, do Codigo de
Contabilidade da União e segundo as
normas estabelcidas em seus artigos 757
a 762.

GRUPO 1.. • ••	 •
'

ALFAIATARIA, FAZENDAS E _ART/COS Dg

ARMARINHO	 . •	 :-• ' • '•
1. Agulhas para costura n's. Õ 7, lon-

gas, duzia.
2. Algodão branco piíra forrd. metrd.,
3. Algodão alvejado P4i4a camas, etc.,

A inscripção daverá • ser pedida me-
diante requerimento a esta direetoria
geral, devidamente saltado, mate decla-
rando os interossados a nacionalidade e
séde do estabelecimento, fazendo acom-
panhai' o referido rnquerimento das ne-
cessárias provas de idoneidade, inclusi-
ve e de serem negociantes matricula-
dos e as de quitação dos impostos fe-
deraes e municipaes. Em enveloppas á
parte. fechados , e lacrados e com indi-
'cação, por fóra, do conteúdo e nomes
dos proponentes, apresentarão os inter-
essados propostas em •tres vias, datadas
e assig,nadas, sendo as primeiras devida-
mente saltadas, mencionando, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas, o 'material

_que pretendem fornecer, por grupos e
pela ordem em que se acha relacionado,
com a indicação dos preços por extenso e
em algarismos, das unidades constantes
da relação que acompanha este edital.

Deverão ainda os interesaanoa fazer
constar do requerimento dó inscripçã.o a
declaração de completa submissão ás
condições deste edital e quase sujeitam
á pena imposta no' art. 762, do Codigo
de Contabilidade da União.

V
Os Preços offerecidos vigorarão ror

'quatro meses, cusiderando-se proroga-
• dos, por'ignal prazo, auccessivamente
até'á terratnação do . exereicio financeiro,

'ai antéa'da'qu jaze dia da terminacão:da
anesnaa prato, o negociante nao: declarar
que Dão deseja a - p"r;DI`Oa00 51)11 i esta
direetOriá pão tizo dnLi	 clacação,

Os empates da preços, caso se verifi-
quem,,serão resolvidos, ,de accôrdo com
o que dispae parL. 756, do Regulamente
do,Codigo de Contabilidade.

VII -
Cada proponente, cinco dias no maxi.--

1.-no .tilnia a data da approvação da acn-
e:urrem:ia sob' pena de ser cancallarla a
sua proposta. deverá depositar na the-
souraria do Thesouro 'Nacional, ,in ed l an

-te guia expedida por esta directoria ge-
ral a caução de dous contos: de l'él3
(2:000)00), em moeda corrente ou em
apolices da divida publica, ao porladór,
á qual responderá por qualquer falta
eonuneltida na execução das encommen-

' dias (Mo lhe s forem feitas, de accórdo
vom este edital e sem a qual nenhum
fornecimento lhes poderá ser requisita-
do. Esta caução só poderá ser levantada
depois do esgotado o periodo em que
vi-aorar a concurrencia.

VIII
O fornecimento será feito dentro da

cinco dias que se seguireni ao recebi-
mento do pedido quando se tratar de ar-
tigos promptos no mercado, ou imme-
diatamente no caso de urgencia. Quao-.
do se tratar de artigos a confeccionar,
serão atlas fornecidos nos prazos que
forem concedidos pelo Sr. director ge-
ral.

IX
Todos os materiaes serão de primei-

ra qualidade, de accÔrdo com as especi-
ficações das relações que este acompa-
nham e com as amostras e modelos exis-
tentes nesta directoria geral, não sendo
acceitos os que não estiverem nestas
condições. Deverão os proponentes
apresentar as suas amostras, ficando ai-
chivadas nesta directoria geral, as quo
forem escolhidas, quando assim für o exi-
dido. •

X
Os materiaes destinados á Hospedaria

de Immigrantes da ilha das Flores, se-
rão entregues .a bordo da embarcaçãa
que diariamente segue para aquella
hospedaria. 03 que se destinarem ás
depe.ndencias fóra desta capital, serão
entregues embarcados, correndo por
conta dos fornecedores . as despezas
emballagem e carretos até- os referidos
pontos, e por conta desta directoria as
de transportes de estrada de ferro ou
companhias de navegação. Os encaixo-
tamento' emballagens ele., serão feinaa
do modo que 09 artigos cheguem ao seu
destino em perfeito estado. Os que che-
garem com avarias devido ao seu mão
acondicionamento não serão acceitos.

• XI
As contas dos fornecimentos serão

• apresentadas mensalmente até o dia
cinco , do cada - mez, ‘ em quatro vias,
acompanhadas dos respeetivos-pedidos o
de. uni . requerimento -dirigida a: esta di-

•rectorta pedindo o respectivo pagamen-
to. Não serão. processadas as- que não
vierem acompanhadas das respectivas
duplicatas.

XII
• rta oirectoria geral reserva-se o di-

reito de só adquirir os mateaiaes quando
julgar conveniente . e na proporção de
que venha a necessitara.,

Contabilidade da Direetoria.aeral'•do
-Serviço de Povoamento., era • Xt . ,da feve-
reiro de 1926.-Carlos ZonitUeliefo in-
terino, da 3' secção.

metro.	 •	 '4.• Algodão cri( com 'I,a20 • de Itrago para
lençóes., ele., niuto.

5: Apito metalleo Iia escotõilo, U111.4

6 ,„ Avental inteiro de cretone.paca•en,
lei-moiro um.	 .	 •

7. rastão de madeira com ponta de
ferro para escoleiro,.umt-

8. Botões para camisas, duzia.;a
9. Botões de osso, pretos, duzia:,

10. Botões de osso, brancos, (luzia'.
11. Botões de massa, kald, duzia.
12. Bor,uaes do brim kaki para eacotei-

ro, um..
13. Brim mescla fliuninensea,•metro..
14. Brim kaki nacional, metro.'
15. Calça de brim de algodão- brancci

para homem, urna.
16. Galeões de malha, para banha, um.
17. Camisas de dormir para meninos de

8 a 10 annos, uma.	 •• •
18.• Camisas de morim cretone; lisas; do-

dormir para homem, urna.
19. Camisas lisas de dormirpara'serrho-

- ras, urna.	 a., •
20. Camisas de malha de algodão,
21. Camisolas brancas de dorreie pára

crianças de la 7 annos,'dma.	 -
22. Cantis de aluminio com cápá cio l.

	

- para escoteiro, um.	 •
23. Chio. , o' de feltro kaki para e,4.cotel-

21. Chraap,uo ntlie. palha para campa, uma
.•

25. Cliinellos de liga ns. 35 a 42, par.,
20. Cinto do couro para escoteiro, uma
-27. Cobertores de juta e lã de 1, 20 r

x 1,80, um.
28. Cobertores de lã encarnada de 1, 20.

x im80, um.
9 9. 'Coberto- de lã-para solteiro' uma
30. Cobertores de lã de 1,m 50.x 0ni,-90,

um.

31. Colchas do al godão. brancas:0de coa-
res de 1,mR0 x 1m,40, -urna.

32. Distinctivos para escoteiros. : Um.
33. Encerado impermeavel para camas

de parturentes,
31. Escovas para (lentes, uma:,
35. Escovas para unhas, unia. ,
36. Escovas para calçado. unia,
37. Filelle branco- preto, , eaeárnadõr

amarello. azul claro e,: eschro,
verde, metro.

.38. Filó para mos quiteiro do 4,inGó do
larg ura, metro.

39. Flanella de lã azul marinho,
aro.

40. Fraldas de algodão branco de 0,n175
•x 0,m75, uma.

41. Fronhas do algodão crti de 0,m15
x 0,m40, uma.

42. Fronhas de 'cretone do 0,m70
0,m42, uma.

43. Fronhas de cretone de :0,rn36
s0,m31, unia.	 .

4-1. Fronhas- de cretone ' de :••0,m35 . k
0,m65, uma.

45. Ganga encarnada para lenvis-de es-
coteiro. metro.

46. Japonas de 'flanella de lã azul ma-
rinho, uma.

47. Lençóes • de cretone
'	 • 1,m .I0 um:	 ,,	 •	 fLençoes de algodão crirdell;m90

n .1,111.'n'0.

49. Lençola"da attglidn'brando . 'dd 0,11140
0,m40, um. 

• III
- Verificada a idoneidade dos coneur-
rentes, será por despacho do Sr. dire-
ctor geral ordenada a immediata inseri-
pção. dos mesmos, sendo então restitui -
dos as respectivos- documento.

IV
Serão abertas as propostas dos propo

-mentes. inseriptoS dos seguintes dias de..
fevereiro: dia 12, ás 13 horas - grupo'',
1-; ás 14 horas, grupo 2; dia 13 áa 13
horas, grupo A; ás 13 horas, grupo 4:'
ia 17, ás 13 horas, grupo 5; ás 14 ho-

ras, grupo 6; dia 18, ás 13 horas, grupo
•7; ás 14 horas, grupo 8; ás 15 horas,
grupo 9; dia 19, ás 13 horas, grupo 10,

.ás 14 horas, grupo 11.,
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ber. Unos de ganga micarnada oára-aa-
.

,	 •	 celeiro, um. • • •	 •	 •	 -
, Linha Clinak encarnada, n. 40,

carretel ,de 200 yards,
52. Linha Clarek, kaki n. 50, carretel
• de 200 yards, um.
Z3. Linha Clarck, azul marinho n. 40,	 10.

carretel.do 200 Yards,
54. Linha Clarek: branca n. 40, carre-

lel de 200 yards, um.
.'55. Linha Clarck, amarella n. 40, carre-

tel de	 yards. um .
156. Linha Clarck •. azul claro o 40, carre-

tel de 200 yards. um .
57. Linha Clareie, preta n. 40, carre-

tel de 200 yards, um.
.58. Linha Clarck, verde n. 40, carre-

tel de 200 yards, um. •
259, Moias crias para homem, par.
00. Meias pretas para escoteiro, par.

,61. Mochilas de brim kaki para esco-
teiro, uma.

'62. Pentes para cabano (chifre). um.
.63. Pentes finos de chifre para eabello,

um.
•.61. Pomada para calçado (lata grande),

, unia.
TeNaira para tinhas, uma.

66. Tesoura para cabano. unia.
, ,67. Tesoura mecanica para cabello,

unia

011UPO 3

tNwrrt(TIMENTc. , 5; crricitnicos. Anominr.tu,'S•
triTNS11.10 .4 E 11 .r.vmmus Psiu. PE1,1P,MA...

(MA, GABE; crEs Nianeos e EmoutmA..
CIAR
1. Abaixa (lar da lingua fenestrado, de

flrimings,
• 2. Abridor metallico em T, para, ca. tini.

•-• 1. Afaslador- Bilroth a d.'nles.
4. A faslador de 2 dentes Colho, um. •

Afastador Colhia, modelu Farabpg,
.	 •

AgrAfes de 1'4.ichel, cento _ 	 .

Agulha' de-Casterm-para ligad(unt.
eurvaia:cral, uma. -

8. Agulha para sutura. fundo fendido.
curvas • 11.. 9 e 20, Uma. •

9. Agulha para sutura, fundo fendido,
moio curvas ns'. 9 e 20, unia.

Agulha de platina de 10 ceais.,
para poncção lombar de 8110,
uma.,

11. Agulha do platina de . 10 •rents.,
.para plinecii.o lombar de .10110.

• uma,
12.. Agulha (In platina para seringa

Luer, de 2 centros., unta
13. Agulha do plalina para seringa

Luer de 3 cent.s, urna.
14. Agulha do platina para seringa

Luci. de 4 cent.s, unia.
15. Agulha dfi platina para seringa

Luer, de G Nails., unia.
16. Agulha de reverdin, sortidas,

cl pedal, uma.
.17. Agulhas curvas, redondas, para sa-

tura, sortidas, •uma.
18. Agulhas Dei:barrir), esquerda e di-

reita, mna.
19. Alfinetes de pressão, de 2 tama-

nhus, caixa.
20. Algodão hydropl i de • de Johnstm,

(pacote, de 100 grs.). pacote.
21. Algodãoo e	 pasta para fractura.ii 

As p irador Dieulafoi, 100 cc., 2 agu-
lhas e 2 trocai ereS,

23. Ataduras de 5 canis., rolo.
24. Ataduras .de 10 ceras_ rulo.
25. Ataduras de gaze tle 0.03 x 5 ais.,

caixa.
26. Ataduras de gaze de 0,05 x 12 ms.,

caixa.
27. Atadura gessada, caixa.
28. Bandejas para instrumental., es-

maltadas, 30 x 20 rents., unia.
Barbante em carretel, carretel.,
Bastão de vidro, um.
Bicos para niammadeira, um.
Bocal de vidro plesterelizar e con-

.servar sondas urethraes, um.
Bisturis, Collin, sortidos, cabo fixo,

para incisão. um .
Boticão para extrac'ção de incisi-

vos;
Boticão em bayoneta. um .
Boticão para rnolares inferiores,

um.
Boticão para raizes. de molares ia.,

fedores, um. •
Boticão para molares superiores,

.direita,o esquerda, uni.
Cabo para espelhos para larynge,

um.
Caneca de louca graduada para 125.

;mimas, rima.
Caneca de louça graduada para 250

granunas, uma.
Caneca de lcuça graduada para 500

grammas, unia.
Caneca de louca graduada para 1.000

grammas. unia. •
Canula de Krihaber completa de 6

tamanhos, coll. •
Ganidas, para Tracheotomias, sorti-

das, urna.
danula de caldeirou para vagina,

uma.
Canula de Maior. 'uma. 	 ,
Canula , para lavagem .intestinal,

unia.
49. Capsulas paulistas ns. 4 1 e 2 (caixa

de 1.0(10), caixa.
50.. Capsulas de- Agath c(cabo para 250

gramrnas, uma.
51. Capsulas de Agatli eleabo Para 500

grammas, uma.	 .
- 52. Categutrus:,. O, 1. e 2, tubo.

53: 4 çhernoviz-formulario5 ult iriia. edi-
_• mão, um.

•
.

51. Codex-Plialarl: francezo. una, -

56.
55.• Corda-gótlas -5,1è 3'iUro tini

Copo de vidro graduado para 15
granimas, rins. r	.

Copo da vidro graduado para 3057,
granunas. too.

Copo de vidro graduado' paro 25058.
grammaa. um.

'59. 'Cola: de vidro graduado 'para -500
•gramina.S. um.

Copo de vidro gradtizido para 1.00060.
gramMas.	 •

Crina de flore11ea. sortida, tubo.01.
Cuba rin1forme esmaltaria (3 tama-

nhos), jogo.
Curetas ovaes Scherle, (3 laina-i63.

Mios). jor.o.
Dedeira de Ç'iurraclia, urna.64.
Divulsores urelliraes clvela enluta-,65.

cima, 22-25-27-29-30-32,. um
Espatula de aço, grande., unia.66.

67. Espatula de osso, uma.
Esparadrapo Johnson de 3 cents.,68.

earret el
Esparadrapo Juhnson de 5 cents.,

carretel.
Espelhos para larynge, colleccãe.
Espelho frontal de Ciar cinta dá

ebonite. uni.
Especultnis para ouvidos (coll dei

3), collecção.
Esperulum nasal de Nartmann.

Fisher, um.
74. E.speculum . de Cusco, modificadd,

fenestrado; um.
75. Especulum (le viro, modelo 1'eo-

Cli9.son ,uin.
76. Esterilizador de metal, electrico,

para instrumental 31 x 14 emiti.
metros, uni.

77. Esterilizador nikelado para fevras,
a alcool, um.

78. Estetoscopio de metal, um...
79. Estetoseopio	 biauricular "len,

•

um. .
80. Estetoseopio de metal, Traube, urn,
81. Estiletes para ouvidos. um .
82. Estilete flexivel abotoado, 1ongo,

para nariz, um.

83. Fio de sed'a ns. 0, 2 e 2, tubo. t
84. FGreeps obstetricos, Barnes. SIM4

pson,, um.
85. Funil de vidro para 250 grs., um.,
86. Funil de vidro para 500 grs., uni..
87. (load de vidro. pequeno, um.
S. Gral de porcellana para 500 grs.,

para 1.000 grs.,55. Grál de porcellana
uni.

Gaze Hydrophila, de 8 centms.,CO.
caixa.

91. Gaze Ilydrophila de 10 cantais.,
caixa.

52. Gaze de 5 melros, Seasbury, caixa;
93. Gotteira de arame para pernas',

uma.
.91. Gotteira do arame para ecaxa

urna.
95. Gaiteira de arame para braço.

unia.
•Gotteira de arame para ante-braço,

uma.
Eisterometro rio Valeix, um.

0. 1rrigador de ferro, esmaltado para
5 litros, um.

99. Irrigador de ferro esmaltado para
-* 2 litros. (Suspensão), um.	 -•

1.00. Trrigader de vidro para 2' litros,
(suspensão), um.--	 -

101. Lampada electrica para projecção ti
exame, unia. •

102. Lata para 15 grs._ do pomada. uma.,
IQ& Lata para 30 grs. de pomada, uma.:
101. Lata para (50 g rs. de pomada. uma.,
105" . Luva de borracha, par,..
100. Macete de Deveu um.

Toalhas

▪

 felpudas para banho, de
mOO x lm, uma.

• TUalltas felpudas para rosto, uma.
70. Toalhas de linho vara exame me•

dico. de Im.50 x . 1m., unia. • .
'71. Toucas do meia para .recem-nasci-

dos, uma.
▪ Uniforme de mescla Flumirwrise

(Calça, Gandola e gorro), um.
73. Uniforme de brim kaki para esco-

teiro (blusa o calça), um.
Zuarte de algodão nacional, melro.

Gli IJ PO 2
caia:apus

1. florze guins piados de couro de be-
Zerro, as. 29 a 32. par.

2. Porzegnins pretos de couro de be-
zerro, lis. 33 a 37, par.

3. Itorzeguins pretos do couro de be-
zerro. ns. 38 a 4o. ion..

4. Norzeguins prelus de couro de be-
zorro, ns. .11 a 1á.•par.

5. Borzeguiro: amarellos de atanado.
ris. 29 a 32, par.

Borzn guins amarelos de atanado.
ns. 33 a :17, par.

7. liorzeguins amarellos -de atanado.
ns. 38 a 10, par.

8. Lorzegnins aniaretlos de atanado,
as. 41 a 13, par.

9. Borzeguins de atanado para servi-
eu th... campo. lis. 29 a 32 , par.

10. Llorzs.Goins do atanada para servi-
ço !r- campo, ns. • 33 a 37, par.

31. borzeguins de atanado para servi-
ço de eamoo,,ns.	 a '10. par.

2. Borzegirins do atanado para servi-
ço de campo, ns...41 a 43, par..

s c) •

29.
30.
31.
32.

23.

• :•34.

35.
.36.

37.

39.

40.

42.

43.

44.

45.

.46•

70.
71.

7'.

73.
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130. Pinça de Allis para •arteria, curva
e recta, uma.

131. Pinça *de Pelkmann, para curativos
uterinos, unia. •

132. Pinta. de Thomaz, urna.
133_ Pinça de garras Ltraun, uma.
131. Pipos para lavagem rectal, uni.
133. Porta-agulhas Mathieu,
130. Porta-algodão para nariz, u ni.
137. Porla-algodão para ouvidos, um.
138. Pote de louça, Omitia), para 15

grs.. U111.
139. !Me de- lana, eltarnpo, para 30

.	 grs., Mn.
140- Pule de louça etainpo, para 6!)

grs.. uni.-
141_ Rorulos ,em branco, milheiro.
142. Rolhas para vidro de 00, cento.
143: holha.para vidro de 125. cento.
144. Rolha para vidro de 250, cento.
145. Rugiria para periosto. g.raintua.
146. •,Seringa de vidro,. duod. Luer, para

50 cc., e2 agulhas de platina' e
caixa. uma.

1 .17. Seringa •de vidro, imiti. Tater, para
20 ec., et2 agulhas de piatina e
caixa, uma.

148. Seringa de vidro, mod. Luar. para
5 cc., ela agulhas de platina a
caixa, unia.

1 4a . Seringa de vidro, mod. Li ter, para
2 cc . , e12 agulhas de platina o
caixa, tirita.

.1. Seringa de borracha para ouvidos,
uma.

151. Sondas 4 i:a Nelaion ns..:8, 10, 12, 1..
16 e 18, collecção. ^

.152. Sondaa urethraes, do tia'tal,
homem, mulher e creança, colle-
'ação.•

153. Sonda de borracha de 20 ems., pa-
ra- lavagans 'intestinaes; irs• .30.
32 e 31. jogo. •	 .•

• 154. -Supporta 'de metal 4.'12 - alças, para
funis. um.

155. Tamis. n. 1, -uni.	 .•	 .
156. Tentacanuias . (2 tamanhos), tun.
157. Tberrnometros	 um.
158. The 'mio met vis • chi ..niadeira, para •

159.
460.

• 461.
$6';

-

cida de arame, metro.
. Tubo de borracha para irrigador,

metra.	 •
165• Tubo de ensaio, rim.
1.66. Tubo de Dermos. para esterilizar e

conservar sondas de gonima, um.

.178. Vidro conta-gottas
mas, um.

179. Vidro conta-gottas
mas, uni.

180. Vicio conta-gotlas
mas, um.

181. Vidro eirolha de esmeril
grammas. um ..

182. Vidro - eirolha de esmeril
grammas.

183, Vidro c. a-olha da esmeril
,granirnas, um.

GRUPO 4
DROGAS E :NIEDICAMENTOS

1. Acetato de iaMMOnel
gramma.

2. Acetato de chumbo. gramma
3. Acido aceticó, gramma.
4. Acido azótico, gramma.
5: Acido betroico, gramma.
6. Acido borico, gramnia.
7. Acido eitrico, gramma.
8. Acido	 clilorhydrico	 medgeinal,

gramma.
9. Acido formico, gramma.

10. Acido lactico, gramma.
11. Acido Pierieo, gramma
12. Acido plienico: gramma
13. Acido phenico crysl alizada, gram-

ma.
11. Acido sulfurico, gramma.
15. Acido saliciyheo, gramma.
10. Acido tartarico, gramma.
17. Acido ,thymico, granima.
8. Acido tannico, gramma.

19. Acolhi° em folhas, gramma.
20. Agua oxygenada de Merck i:vidro

grande). 600 granimos, vtare,_
21. ag,tia de flór de laranjeira, Isnard,-

vidro.

37. -Ammonea liquida, gramma.
38. Aniz estreitado, gramma..
39. Anrpyrna gicrnina
40. Aniodol -interno,
41. Aristol. gramma.
42. A ristoch Ma. gramma.
43. Argyrol. gr:urina.
41. Arsen'ato de sadio, gramma.
-15. Arrhenal, gramma.
46. Aspirina de	 gramma.
47. Azo n rn	 de pra I a crystalizada,
. 

48. A .,aa:i	 de prata fundido, grata-
ma

.1a. Azu;	 1-	 y'eno. gramma..
•anta, tubo.

51. :•;:ts:Lti-t trai;,iello, gramma.
52. 1-wha firaliv,iete, gramma.
55:43: 1a •1:

1 -'ti
, dr:. 4. 1, 1 4 \et il,	 g I

 grafia.
55. B'! -tinia em falias, gramma.
50, 1i , -1 ? artnr.a 4ai pó, granuna.
57.

ma.5%5,
66?	 In:,.:/;;;;;21y:,.;,],dttr,41.1iri•litaiinialinzgt.t.aurtnia

133. Bete'- a•o ' tio	 solho,	 Erba',

64. Istodar4	 :le mercurio, gramma.,
-65.	 '--itHeura
66. Hisn t falo de quinino„ gramma.,
67. Pis	 de raleio, gramma. '
68. Birihe -fr•-tto de calei, gramma
69. Piurd.
70. tior•?-s•-• em a•l, gramma..
71. .1 a..ca	 gramma. •	 .

BromItywa'o de quinino, grant-
ma. •

73. PrOnlnre to de potassio, gramma.
71. Itrortnirelo_dr: sodio, gramma.
77 .55 :	 ..?r,o fIff. jirti.11,110°,nigajraninal.""
77. C.•:•-•dy', 'u de soclio, gramma.	 •
78. Craa ri : at'o de strychninX,

79. Cait-m e 'anns iaglez. gramma.
CO. Cafeina. graa.ma .
81. Cavila em ps gramma. •
82. C2,ne1a. em iaaia, gramma.	 \
83. Cardas da trai macho, vidro.-
84. G.4 -; . a-las	 taurinas,	 C.	 Erba„

85. Cap-- ;1'.19 4,1,te l atinosas ns. tO e

8. Il•- •-a-ans rm I N'In reltS. caixa..	 •
87. ' :lá -1111011i°, gramma.,
88. lido de tursgnesia, gramma.
89. (a 'h	 da polassio, gramma,,
pa.	 sadio, gramma.
91. Ca.. 41e,d, tla caldo, gramma. -

	

errat•-:•fi l e	 hismutlio, gramma'.
,ay1,	 gramma.

94. c.,.‘ mphir 441 gramma.
95. Cèt.a.	 •
96. Caralo (P, cafaina. gramma.
97, cil i14 4> de ferio ammontarat

	

4,-;.-tia-4.:ra. 	 •	 •
98.*ci 4 r44 • 0 -aa sodio, gramma.
og . (:).--raie,40 de anercurio, grainha..

cevar Je floeuf, vidro, -
101. 01-na. gramina.
1(12.
103 ceithlin ri-Is: fico. gramma.-
10-1. C011V20 de collargol a 1 por -5G,

105. Cita -s. Hiiaos de aspirina, tubo.	 •
100.	 de chlorhydyrato.4-I0

ttetaalo, tubo.
.107. C	 :••:.t.,'fins de bromhydrato dê

tubo.	 •	 .
108. -Comprimidos de caliaspirina, tubo.
109.. emp atam/4es de Itiateol,
110.. Guu,sri1(los	 -de	 iactobacjlina,

"Machintosch,
Martello para ''percussão de Djeri-

ne; um.
10R. Mascara inhaladora de .Tuffier,

unia„
110. Mascara de arame para chlorofor-

- Mização, uma. •	 "

banho. um ; .
Te'501.1rarq-cla de 17 rins., ma,
Tesoura curva-de 1?- enhs., unia.
Tiras de . Esinar.sch (2 ms',1.

163. Tubo de. bOrracha = do. 112", guarne-

10,1

111. Mandril para sondas CterIrVa. peri-
neal (Juyon, um,

112.	 Navalha ciruríica., urna.
oplitannoscopio Landult, um.

•114	 laapelão	 telha,	 folha.
115.	 Papel	 filtro	 para	 laboratorio,	 pa-

cote.
110.	 Papel tournesol, vermelho, livro.
117.	 Papvl	 tournesol,	 azul,	 livro'.

167	 Tubo	 de	 borracha fina, clpasse-•
partout,	 para	 injecção	 de	 sor.),
um. -

1418 • Tubo	 de	 drenagem, esterilizados,
sortidos, um.

169. Tubo de Fauscher, completo, para
lavagem de estomago, um. 	 •

170. Valvula tIo retençáo 	 de	 Aussard,
uma.

118.	 Passe-partout,
119. l'edra marmore de •0 x 50 ems•,

uma.
120. Peva insurladora, uma.

171. Vidro branco para
um.

172. Vidro branco	 para
um.

15	 gramma2i,

30 grammas,

124.	 Pinça de dissecção, uma. ã.1:	 -Vidro branco para GO grammas,
122. Pinça dente de rato, urna.
123.	 Pínea de pressão de Pean, urna.

,a 2 .4•	 Pinça de press:1 ,--, 410 Longuet, uma,.
174.	 Vidro branco

um.
para 100 grammas.

t25. - Pinça dilatadora de Laranal, uma.
126.	 Pinça de Koeher, unia. 	 •

175. Vidro branco
um.

para 125 gramma,

127.	 Pinça para agrafes, uma.
128. Pinça para litigam, uma.

176. Vidro branco
um.

para 155 grammas,

129.	 Pinça (-mu hayeneta, para nariz, sor-
tidas,	 uma.

177. Vidro branco
um.

para 250 grammas,

para 15 gram-

para 30 gram ..

para 60 gram-

para 15

para 30,

para 60

22. Agua de louro cereja, gramma.
23. Agira de - rosas Isnard, Uru.

. 24. Agua de Iliihinat, garrafa.
25. _Mona de Vichy. gárrula. 	 •

• 26. Agua •Ingleza• Granado, garrafa.,
27. Agua de Labarraque. garrafa.
28. Agua'sle melissa -Roger, vidro.

• 29. Alcalrao de Guyot, vidro.
• 30. Ateatrão da Noruega. "granuna

a	
.

i, Álcool a 44)", rectificada. litro.
32. Alem! a• 90".
33. Alcool absoluto,•laarp-
31. Alcoolata vulnearaoa gi antxn.:. 4 •	 ti:,	 caiNai.4	 •

Teoutêaos. r. fi át..a. paa-laral, arse	 gramma; ;4.	 4	 1114, Crystat 'Capiatteap ..grainma.,	 .
tarnaltNis;i; 	 •-•• :56. Amido em pó, gi'amma. •	 •	 '!112; ChierhYdrgto dei ocama,



Subindo 

/13. Chlorhydrato dc quinino em pó,
141Y 11)11

111. Clièorliydrato de hernina, gramma.
115. 1:111o1'liy11 1.alu de morfina, gramma.
1	 .	 riormio.
*17. 	 lo sodit). gramma.
118. eido-alo de potas , in, gramma.
11!).	 (IP valete)	 (uso

no). gramma.
1211. Chlorurelo de i'1Iihi	 ihit 1)1. 111'11-

ing gra nilna
1,21 Chi n Wal hydratado. gramma.
12 ) . Cli e nopfidio. gramma .
123. Coclumi l lia. •Araninia.

CHgtiar ri.anyyz,
125.. erer)til o, i.zrainnia.
126.1(W na. lata.
127. Crt , l) gèr de !arfar° solovel, grarn-

ma .
123. Cryngenilia, gramma.
129 .	wr i n it tol . grammu.

;gramma.
131.	 gramma.
122.

	

	 vidro.
ugitalina crysfaltzada, gramma.

1;5.	 iionina, gramma.
135. lolearina e torro de Prkoll. vi-

(lro.
136. )orinideiras, gramma.
137. :lixir pare orico. gramma
138. :lixir de garros, litro.
1:39.ixir de inhame vidro.
110. Emplastro ailiiesivO, uni.
111. ,:niplastro de eiviita i	 belladona,

lata.
152. ,:loplas de arrbenal, caixa.
113. .;nipOlas de adrenalina, caixa.
11.1. Empólasdc digaleno. caixa.
115. 1 .:11)1)Ólati lio azul inethylcito. caixa.
156. iniio'la	 li	 aluelina	 Werneck,

a. 1, caixa.
1,17. Empólas de , aluctina Wertieck,

11. 2, caixa.
158. Empolas de AsMogruglina. caixa.
1 ,59. EmpAlas	 bacteriopliagina 31an-

guinfios. caixa.
150. EIi})ôia	 lo eafeina l'auret, caixa.
151. Empólas de emelina, caixa.
152. Einpf)las	 eltloroformi.)	 (50

CC.), empola.
153. EmpAlas de clilorhydrato de Ca-

'reina, caixa.
155. Empôlas de chlorhydrato de mor-

phina, caixa.
155. Empolas de cacodilato de ferro,

caixa.
156. Empolas de eacodilina ll, caixa.
157. Empolas de carodilro de sodio,

caixa.
158. EmpUlas de chlorbydrato de eme-

tina, caixa.
159. EmpOlas de chlorhydrato de co-

caina. caixa.
160. EinpólaS de stovaina, caixa.
161. Empôlas de esparteina, caixa.
162. Empôlas de ether sulfurico, caixa.
16:3. .Enipôlas de electrargal, caixa.
161. EmpAlas de ergotina Ivon, caixa.
165. Empolas de hydrargon n. 1, caixa.
166. Empolas de hydrarg,on n, 2, caixa.
167. Empolas de hydrargon n. 	 caixa.
168. Empólas de Ilyeto Sôro - Silva

Araujo, caixa.
lt•W. Empôlas de liodyl, caixa.
170. Empolas de luetil, caixa.
171. Empólas de lantol, caixa.
172. Empolas de tunrcodyl, caixa.
173. Empôlas (1.3 morphina, caixa.
171. Empôlas Ni!vrorAbeniCas tte

se, caixa.
175. Enip(i1a	 i	 -,ipto trophico, caixa.
176. Empôlas de cinto s p rum, caixa.
177. Empolas de novocaina, caixa.
178. Empolas de neuro-sOro, caixa.
1211.	 no0 -cocalua e adre -.

nallna S. Araujo, caixa.
180. Empólas do oleo camphorado,

caixa.

•1

181. EmpAlas de oleo camphorado e
stry.;Imina, caixa.

182. Empólas de ouro colloidal. caixa.,
183. EmpOlas de oxyanurelo do nicr-

ciirio, a 0,01 (endovenoso),
caixa.

18i. l:w'i	 lo	 Pantopon	 feche,
caixa.

182. Einpo!as; de quinino, caixa.
183. Enipólas de quinoformio, a 0.05,

caixa.
181. Einplas de sedo!, caixa.
185. Entpda ii, sulphydrargyrio Daus-

se, caixa.
186. Empolas	 de	 sulfo-mercurion,

ca
187. Einplas d	 ulfarsenol (5 p. as

dós es, caixa.
188. ET)(e,Toali.is de soro gl Ycosa d0, em-

189. Einp(ilas de soro	 anti-botropico,
empola.

190. Empôlas de soro anti-ctotalic0,
entoóla.

191. Empolas de soro anti-diphterico,
emp)la.

192. Empolas de sõro anti-dyenteriCO.
crnpóla.

193. Empolas de soro anti-ophidico,
empola.

194. Eilmólas de soro anti-tetanico,
empola.

195. Eitli)wiia;l .is de soro anti-typhico, em-

196. EmpUlas• de stiro physiologico,
e.rnpóla.

197. Empolas de chloreto de ethyla,
einpola.

198. Emulsão de Scott, vidho.	 .-
199. Enxofre sublimado, gramma, -
200. Ergotina, gramma.
201. Essencia de alfatema, gramma.:
202. Essencia de aniz, grainma.
203. Essencia d .e cravo, gramma.
201. Essencia do Bergamota, gramma.
205. Essencia de terebenthina, litro.
206. EssenCia de cidra. gramma.
207. Esencia de herva de Santa Maria,

gramma.
208. Essencia de limão, gramma.
209. Es.sencia de hortelã, gramma.,
210. Essencia de rosas, gramma. •
211. Escamonéa cai pó, gramma.
212. Estoroscol, tubo.
213. Ether sulfurico, litro.
211. Ether do petroleo, gramma
215. Euquinino, gramma.
216. Euceina Werneck, tubo.
217. Eurithmine Dethan, caixa.
218. Exalgina, gramma.
219. Extracto fluido	 do abacateird,

gramma. -
220. Extracto fluido de alcatrão, grani-

ma.
221. Extracto fluido de alcaçús (Silva

Araujo),.gramnia.
Extracto	 fluido de capillaria,

gramma,
223. Extracto fluido de coca, gramma..
224. Extracto fluido de chicorea coin-

posto, gramma.
225. Extracto fluido	 de Dessesartr%

gramma.
226. Extracto fluido de flores peitora3S.

gramma.
227, Extracto fluido de guaraná, gram••

228. Extracto	 fluido	 de grindelr.a,

22(1. Extracto fluido , de genciana, ,grana-
grui:um:a.

230. Extracto fluido de hammamails,
gramma.

231.. Extracto fluido de hydrastis, gram-
ma.

232. Extracto fluida de iodotannic5,
WIM11/8.

reverPTro (In l926 2167

233. Extracto fluido de kola, gramma.,
21. Extracto fluido de laranjas amar-

gas, gramma.
235. Extracto fluido de losna (Silva

Araujo), gramma.
236. Extracto fluido de (mio, gramma..
237. Extracto fluido de polygala, gram-

ma.
238. Extracto fluido de quina, gramma.
239. Extracto fluido de valeriana, grani-

m210. Exitraa ..ac	 grmto fluido de rathania,	 a-n

211. Extracto fluido de rabano iodado
(Silva Araujo). gTamma.

212. Extracto	 fluido de rhuibarbo,
gramma.

243. Extracto fluido de nuburmen Sil-
va Araujo, gramma.

2 .14. Extracto fluido de stygmas de mi-
lho, gramma.

215. Extracto fluido de simulo Silva
Araujo, gramma.

246. Extracto fluido do sabugueiro,
grainnia.

247. Extracto fluido de hydrastis cana-
densis, grainma.

218. Extracto fluido de seiva de pinhei-
ro, gramma.

249. Extracto fluido de stramonio Sil-
va Araujo, gramma.

250. Extracto fluido de balsamo de tola
Silva Araujo, gramma.

251. Extracto fluido de caseara sagrada'.
Silva Araujo, gramma.

252. Extracto mole do belladona, grani-
ma.

253. Extracto mole de genciana, gram-
ma.

254. Extracto	 mole do meimendro,
gramma.

255. Extracto mole de opio, gramma.
256. Extracto inule de quina, gramma..
257. Foliolos de senne, gramma.,
258. Folhas de malva, gramma..
259. Eolhas de titia, gramma.
260. Pl0re9	 de camomilla romana,

gramma.
261. Fldr de enxofre, gramma,
262. Formol. gramma.
263. Gesso, kito.
264. Genciana em pó. gramma,
265. Genciana razurada, gramma'
266. Giz, gramina.
267. Glyeerina, gramma.
268. Glycerophosphato de caldo,

ma.
269. Glycerophosphato do ferro, gran1-

111a.
270. Glycerophosphato do magnesia,

gramma.
271. Glyeerophosphato de sodio, gram-

ma.
272. Gomenol, tubo.
273'. Gomma arabiea cm pó. gramma.,
274. COMMa arahica em grão, gramma.,
275. Gotas amargas do Beaumé, gram-.

ma.
276. Goghs de mercodyl, vidro.,
277. Granulas. dosimetricos de DOddpliy-

eaixa.
278. Gcanulos dosimetrieos do arseniato

do strychinina, caixa.
279. Granulas dosimetricos de hydm-

ferroeyanato de qq., caixa..
280. Gratuitos dos imetricos de sulfato

de strychinina, caixa.
281. Granidos dosimetricos do camph*-

- ra monobromada, cabra.
282. Granulos dosirnetricos da djgitt/ifi,

caixa.
2t/3. .Gual'ana. gramma., .
284. Guayacol, .,grampia
285. IIeltriirat, grarnaia..
286. Hemoglobina, vido.,

DIAle ,' d'



346. Noz de kala, gramma.
347. Noz de moscada, gramma.'
348. Nutrion, vidro.
349. Oleo de amendoas doces, gramma.:
350. Oleo de rade, gramma.
351.- Oteo de cravo, gramma., 	 -
352. Oleo de ricino, litro.
353. Oleo essencial	 de chenopodío,

gramma.
-354. Oloo de figado de bacalh.ão.
355. Oleo do guayacol, gramma.
356. Oleo,do copahyba. gramma.
357. Opio ern pó,.gramma.
358. Oxido branco de antámonio, gram-

.ma
359. Oxido rubro do mercaria, gramma.
360. Oxido de-zinco, gramma.
361- Ountaplasma Langlobert, uma.
362. Panereatina. gramma.
363. Pastilhas de sublimado. tubo.
364. Pastilhas do chlorato de potassio.

vidro. .• . .1 -	 • .
365. Pastilhas	 ipécaa vidro	 ..

• Illa. Pastilhas..de • tohl. vidro.	 . , •

361r-Pastithas- da'Kerines, vidro:: . . ..448...Valerianald sie mijaiirro, gramma.
-398,	 gaarnma.	 '• • •- 449. ,V9setina-eiterilizada Globo, kilo.

450. Vaselina liquida. litro.,
A51. Vaselina Alha, a iro.	 •
452. Telas ambrinas, urna.."
453. Veronal sodico, grarircna.'-'
454. Vinho branco .do Porto, litra...
455. Vinho tinto, litro.
450, Vin: o quinado, litro.
457. Vitamonal, vidro. -
458. Xarope do Farnel, vidro.
459. Xarope iodotaimico, vidro..

°nua° 5
Tinias, ferragens e oragos de ferra.

pistas
1. Acido phenico loura kilo.. • . '
2. Acido chlorhyclrico, kilo.
3. Agulha para costurar lona, uma.,
4. Agua raz (Pratts). caixa.
5. Álcool do 36°, litro.
6. Aldrabas de metal, uma.
7. Alicate. de 8", para cariar arame,

um.
8. Almotolias de cobre para 114 de lt-

tro,•unra.
9.. Ahnotolias de cobre para 112 litro.

urna.
10. Almotolias de cobre para 1- litro,

uma.
11. Alumiai° em pó. •kilo.•
12. Alvaiade de zinco Ville-Montaigna,

. kilo.
13. Ammuniarn, kilo.
14: Arame do zinco de 1 mlm, kilo.
15. Arruellas de borracha para vidro

	

- de caldeira, de 518", um.	 •	 •
16. Assadeira de ferro esmaltada, com

011).40 de bocca, kilo.
11. Assadeira de ferro esmaltada, com

	

Om.65 de bocea, kilo.. •	 •
18. • Azul 11. U. de primeira, kilci,
19. Bacia de ferro estanhada, reforça-

da. de 30", uma.
20. Bacia de ferra estanhado, reforça-

do, dê 28", uma.-
21. Bacia de ferro estanhado, reforça-

do. de 20", uma.
22. Bacia de agathe, do 12", tlaia..4
23. Bacia de agathe, do 20", uura.-.
21. Bacia de alumiai°, de 12", uma::
25. Bacia de alumiai°, do 8", uma..
26. Balde de ferro zincado, reforçado,

do 12",
27. Balde de ferro zincado, reforcadd,

de 10", nal.,
28. Balde de agathe, de 10", uma
29. Balança decimal até 200 klIos,

Uma.
30. Balança para balcão 'até 20 kilos,

uma.
31. Balões paradefença, de 12", um..
32. Balões para defonça, de 18, um, :n
33. Balmazes de metal, • de 518", kilo..
34. Bandeira nacional de deus panam

filiele, uma.
•35. Bandeira nacional de lies pannOei •

.uma.
-36. Bandeira nacional de circo panos,

- fillele, uma.
37. Batedorea n. 12, um;	 •
38. Batedores n. 18. um.
39. Betumadeiras de uri centimetrei,

urna.
40. Betumadeiras de dou,,. eeátimetros4

urna.
41. • Betnmadeiras de 4 centimetros,•

Uma.
42. Betumadeiras de.. 7 centiinetros,

^uma.
43. Meturnadeiras de io centirnetzoN

'uma.
44. Barriletes com parafusos de bra-

são para earprbteiro, arai.
4 . Borracha ém lentaal erija pq3ao dg

E16', Lilo., ••

4.
• NO• • .'••••• • 4. • XLÁV.4. .s:N4; •••n Z.	 •	 Nr.

1

3CLfi Permanganato de •potassio, grara-
ma.

270. Phenacetina -gramma.	 -
371. Pilulas de Foster, vidro.
372. Pilulas de Reuter, vidro,
373. Pilulas de ri-tarado, vidrt.
374. Phosphato de sodio, gramma.
375., Phosplitila de caldo. ki•amma.
376. Phosphato acido de Oxford, vidrd.
377. Pó de bower. gramma:.
376. Pó de rogé, gramma.	 .
379. P6 de folhas do digitalis, gramma.,
380. Polygala em raizes, gramma..
381. Pomada do Reclus. gramma.
382. Protargol. grainma.
383. Pr•oloxalato de ferro, gramma.•
384. l'atramidon, gramma.
385. Quina em casca, gramma.,
386. Quina em pó. gramma.
387. Resorcina. gramma.-
388. Bluribarbo em pó, gramma.
380. num da Jamaica. garrafa.
390. Salopheno, gramma.
391. Solai. gramma.
392. Sabão medicinal, gramma. 	 ..,
593. Salicylato de methyla. gramma.,
394. Salicylato de sodio, gramma.	 •
395. Salicylato de bismutho. gramma.
396. Salloylatp do quinina gramma.,
297. Salicylato de potas s io, gramma.
308. Salipyrina. gramma.
30£. Sanlheose, caixa,
400. Sedalina. tubo. - 	 .
401. Scilla em pó, gramma.
402.. Siliraio de notassio. gramma,
403. Sieumismo Rigollot. lata.
404. Soda caustica Radiant, kilo...
405. Sodobrol. vidro.
400. Solução de perchlorrireto de ferra,'

gramma. .
407. Solução millesimal de adrenalina,

gi amma .
408. Stovaina (10.0), gramma.	 ,.
409.Sublimado corrosi lvo, gramma.
410.' Sublimado do bisinutho. gramma..
$11.. Matronal, gramma.
412. Suiriri() da.airopina. gramma. .
413. Sulfato (Ne esparteina, gramma. ...:
4t1. Sulfato de sOilio,em pó, gramma....
415. Sulfato do strychinina, gramma.,
416. Sulfato de magnesia, gramma.
417. Sulfato de quinina (gramma.
418. Sulfato do zinco. gramma.
419. Sulfureto de potassio, gramma.
420.. Talco de Veneza. gramma.
42t. Tanato do quinina -gramma. -
422. Tanigeno, gramma.
.123. Tanorormio, gramma.,
424. Terpina, gramma.	 .
425. Tetrachlorureto de carbono, graM-

ma.
426. Theobromina, gramma.
-427. Thyrnol. gramma.
428. Thyocul. gramma..
429. Tricaleina granulada. vidre. .
430. Tintura de amoito, gramma..
431. Tintura do arnica, gramma..
432. Tintura de badiana, gramma.
433. Tintura de hal/adona,. gramma. •
434. Tintura de camomilla, gramma.
435. Tintura de cancha, gramma.	 •
436. .Tintura do digitallis, gramma.
437. Tintura de genciana. gr,amma.
498. Tintura de grindelin, grilam-ia.
49. Tintura de Mapa composta, gram-

Ma.
440. Tintura de lobeita, grarnma.
441. Tintura de nóx vornica, gramma.: •
442. Tintura de valeriam', gramma. -‘•
443. Trinitrina (solução), gramma.
444. Urotropina. gramma.	 •
445. ITagnento de brunirão, rammá. '.
446.: Unguento- de ri-removia- .1, amara,
447. Vaccina anli.:streptococC ca• tutaag,

• ,	 ..

• 2$7: Manai floco, f ramal-à., • .	 . •	 •
- -' • -	 •	 •	 ••

2b0. itydrolato	 louro-cereja, gram.
-	 •	 :1.a.

290. • Hydrolato do tilia. gramma.	 •
291. Ilypochlorina Moura Brasil, litro.,
292. Ictnyol, gramma.
293. Intrakol, vidro.
294. Iodalose Galbrun. vidro.
295. lodo metallico, granuna.
296. Iodo sublimado, gramma..
297. /odoformio. gramma.
298. Iodureto de ammoneo. gramma..
299. Iodureto de calcia•gramma.
300. Iodureto de chumbo, gramma.,
301. Iodureto de lithio, gramma.
302. Iodarei° de potassio, gramina
303. Iodureto de sodio, gramma...
304. Ipéca em pó, gramma.
395. Ipéca em 'raizes. gramma.
396. Jalapa em pó, gramma.
307. Jalapa em raizes, gramma
308. Kermes mineral, gramma.,
309.- Rola granulada. vidro.
310. Lacto-phosphato de cal, gramma«
311. Lactose. gramma.
312. Lanolina. gramma.
313. Lavolina, garrafa.
314. Laridano sydenhan, gramma.
315. Lat'edo de cerveja, gramma.
316. Lida- ammoniacal Raizado, gram-

ma.
317. Lie& de Felling, gramma.
318. Licõr de Fowler. gramma..
319. Licopodio. gramma.
320..Limol, vidro.
321. Linhaça em pó. kilo.
322. Liquido do Dakin. litro..
323. Lobelia planta, gramma.,
224., Lysol. vidro.
325. Lysoforrnio. vidro.
326. Maná commum, gramma,
327. Mana em lagrimas, gramma,
328. Manteiga de eacáo, gramma.
329. Magnesia fluida de Murray. vided.,
330. Magnesia Bisurada, gramma.
331. Magnesia calcinai* gramínam
332. Magnesia hydratada. gramma..
333. Maravilha Humphreys. vidro.
334. Mel de abelhas. gramma.
335. Menthol., gramma.
336. Mostarda em pó Rigolot, kila..
337. Mitrigal, vidro.
338. Naphtalina, gramma.
339. Neutinase. vidro.
340. Nitrato de prata liquida. glamma.
341.. Nitrato de prata	 crystalizarta,

-gramma.
342. Nitrato de polassio, gramar	 •
343.- Novocaina,.gramma.
344. Noz vomica em pó, gramma.
345. Noz vomica em rasuras, gramma'.

1-
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98. Corredores de palha parn,mpalhn-
,	 cadeiras, um.
99. Cruzwaldina, lar°.•

100. Curvas.	feào "g,alvaniza0: de
,t	 •	 ,	 •

Curvas, de ferro galvanizado de 311",:-:
;.102.-CurvaS d ferro galvailNádu do, 318..,.

„
103. CIII'V n 1:4 dé ferro fkalvaMfado de 112",

uma. •
101. Diamante para cortar vidro, um.
105. Dobradiças de ferro de 3" X 1",.

par.
Dobradiças de ferro de 2" 112 X 314,

par.'
E::COVUS de cabelio para limpeza de

I libes de caldeira de 1" 518, uma.
Escovas de cabello para limpeza do

lobos de caldeira de 1" 318, unia.
E-.covas para . limpeza 4-ie 1undo. de

embarcações, urna.
Escovas de piassava, nina.
Ezenvas de cabello para It:da n, 8,

uma.
Espanador de pennás n, 40, um.
Espatula de aço de 1", uma.
Esponja de 1", kilo.
Espoinadoira de foi CO estanhado

com Om.12, 11t1:1..
Eplimadvira de ferro estanliado de

Om,25 com cabo de • madeira,

117. Espremedor de, batatas, 1.111.
118. .Estanho em vergas, kilo.
119. Estopa de algodão branco

kilo.
120. Faca de mesa com

uma.
121. Faca para cozinha

122, Faca Tiara descascar bafai as, urna.
123. Farinheira de madeira com Oni,30

de 'mera, uma.	 -
121. Fechadura com maçan n les, uma.
125. Fechadura com trinco, ma.
120. Fechadura de fargete, orna.
197. Fechadura le caixão, lona.
128, Fochadura de caixão,
129. Fechos de 6", -um.
130. Fechos Ele 12 11, um.
131. Fechos de 24", um.
132. Fechos de 32', um.
133. Fio de algodão torcido, kilo.
131. Fio de asbestos de 1/8". kilo.
135. Fio de asbestos de 1/1", kilo.
130. Fio de velha. kilo.
137. Munida "Inunigração" de fillele

encarnado Com lettras • brancas,
uma.

138. Flanges de ferro galvanizado de 1",

139. Flanges de ferro galvanizado de
3/4", um.

110. Flanges de, ferro • galvanizado do
,	 3/8". um.

141. Forja Torpedo n. 3, ou semelhante,
uma.

14 9 . Forqueias de Metal amarello, gran-
des, par.

143. Forquetas claferro,•par. . •	 •• •
14.1: Fuzil •le aço para amolar facas, um.
145: Garfo tio mesa com cabo inteiricO,

.

190.

107.

158.

100.

110.
111.

112.
113.
111.
1/5.

11,6.

do '1',

cabe çaleiriço.

de 12". Itogers,

uma.
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46. Brim lona para sanefaa com . ,0m,90
de largura, metro.

417. Brochas francezas • A. P., n. 10,
uma.

48. Brochas francezas A. 	 n. 12.
unia.

49. Brochas francezas A. P., R. 18,
uma.

50. Brochas inglezas ex t ra pára' eatiação.
uma.	 •

51. - Bule de folha dobrada par -12 li-
tros,

52. Bule de aluminio para cinco li-
tros, uni.	 •

53. Bule de alummio para dous litros.
um.

Si. Bule de agathe para dous litros,
um.

55. Cabo manilha inglez de 3". kilo.
56. Cabo manilha ingica • de 2" 112,

kilo.
57. Cabo manilha inglez de 2', kilo.
58; Cabo manilha inglez de 1" 1/2,

kilo.
59. Cabo manilha inglez"de 1", kilo.
60. Cabo manilha inglez de 4 12", kilo.
61 Cabo manilha inglez de 38", kilo.
62. Cabo de linho de :3', }zito.
G. Cabo -retinido inglez,
61. Cabo de aço de 1/4',
65. Caçarolla de ferro esmalindo com

• Otn,55 dc borra. kilo.
66: Caçarolla de forro esmaltado com

Om.30 de hocca,
67. Caldeirão de !erro esmalIrado com

• Otn.60 de Lucca (nacional), kilo.
68. Caldeirão de ferro esmaltado com

Om.30 de boeca (nacional), kilo.
•69. Caldeirão de ferro n. 2, Lilo.
70. Canecas de aluminio para 114 de

litro, unia. -
71. Caneca de folha dobrado de 0m,10

de barca, unia.
72. Caneca de agathe para 112 litro.

uma.
73. Canno do chumbo . da 112" para

agua, kilo.
74. Carmo de chumbo de . 3j8 	 para

agua, kilo.
75. Carbonato de soda, kilo..
76. Carrinho de mão americana da ma-

deira, um.
77. Carrinho de inão de ferro tubular,

um.
78. Chaleira de ferro n. 2, Lio..
V). Chaleira de aluminio vara Ires li-

tros, unia.
80. Chaleira de aiuminio para cinco li-

tros, uma.
81. Chuveiro de cobro para banheiro

com rosca de 314, lia,.
82. Colher de pedreiro de 12", uma.
83. Colher de pedreiro de 8", uma.
84. Colher de pedreiro de G". -orna.
85. Colheres de ferro batido reforçadas,

uma. •
86. Colheres de metal branca para sopa,

• urna.
87. Colheres de alurniaio para sopa

uma.
88. Colheres de alumiai° grandes para

•arroz, uma.
89. Colheres do alumiai° paia café,

,.	 urna.
DO. Colheres de madeira. sortidas uma.
91. Collerção do pesos do metal de 50

grammas a cinco kilos% coilecção.
.92. Concha de alumiai° coai 0;4410,

uma.
93. Concha de ferro estanhado de 0111,12

uma.
94. Concha de ferro estanhada de 0m,25

com cabo do madeira , (para co-
,	 zinha a vapor), uma-

P5. Cop.() de vidre, um.
-.96.•:Corda de linho pala • alinhamento.

kilo.	 •"'
97. Corredores de folha para" goneros,

um.

146., Garfo grande para cozinha, um.. -
117. Gaxola chata de asbestos. de 1".

. ,	 kilo. •
Gaxota chata de asbestos de .1/2"

'	 kilo.
149.' Gata de algodão de 1/2", kilo.
150. Gesso cré (Cavallo-Marinbo), kilo.
151. Grampo para curvar vergalhão

com parafusci de plreásrui (ma-
,	 .	 caco), mun.
1;)z. Grelhas de ferro finidido'Pna cal-:

Jeira dd . lancha, kilo.-	 • ••
153.'Illioses de Metal'," inana 'e 'femea,

154- Jarro de agathe para cinco litros,
mn.

155. Joelhos de ferro galvanizado de 1,
um.

156. Joelhos de ferro galvanizado de •
3/4", um.

157. Joelhos de ferro galvanizado de
3/8", uni.

118. Juncções d'd ferro galvanizado da
1",	 ç	 •

159. Juncçõe.s de ferro galvanizado de
utna.	 .	 .-

100. Junccões, de ferro - galvanizado do
.3/8", uma. ,	 .r ••	 -

161. Kerozoné,.-caixa. 	 •
162. Ladrão de 1", um.
163. Ladrão de 1/2", um.
161. Loltras de 1/2" em zinco, jogo.
465. Lettras de 1" 1/2" em 'zinco, jogo..
166. Linha de barca, franceza,. de 3/8",

k167. Lixaih)p. ara madeira na. 1. e 2, folha.,
168. Lixa esmeril para ferro ns. O e 1,

folha.
109. Luvas 41e ferro galvanizado de 1"

nina.
170. Luvas de ferro galvanizado de 3/4",

uma.
171. Luvas de ferro galvanizado de 1/2",

urna.
172'. Luvas de ferro galvanizada de 3/8",

uma.	 •

173 .. Machado grande Collin. um. .f."."
175. Machadinha com cabo, Colha, uma.
175. Machadinha para cozinha, uma.
176. Man;, 

melro,
giteira de lona para água, -do

3'
177. ManguPit'a de lona o borracha pra-

legida de arame, 2" 1/2" metro.
178. Mangueira I e lona e borractia Tiro-

iegida de arame para jardim, do
1", melro.

179. atacmita de agathe com seis pratos,
de 0,18, jogo.

180. Machina paia moer carne, n. .4,
Infla.

181. MaCiiina para moer corne, a. 301,
tuna.

182. Mau li 	 para moer cafiS, n. 5. uma
183. Marlend para alfange" de 200*ges.,

n. 100, uni. •
184. 'Mela) em chapa de 1/8", kilo.
185. Melai 4un chapa de 1/1G", kilo.
18(1. Nionerus de 2" 1/2 cm zinco, jogo.
187. Nunwres de 1/2" em zinco, jogo.
188. Oleado inglez com 1,40 do largura,

189. 01t1,3olci ii).lle  rolza, caixa.	 •
100. Oleo de linhaça Blundel Spence,

191. Olf!knill flio ricino, caixa.
192. Pontinha 'para cadeiras ns. 1 e 2,

k193. l'ililii°a•ioria para bater beef, uma.
194. Panella tio ugalhe para um /aso,

unia.
195. Panella de alinninio com duas azas

• e 0,25 de hocca, uma.
196. PanrIla dd ferro n. 2, kilo.
107. Panella de ferro n. 3, kilo.
198. Papelão hydraulieo de 1/16", kilo.
199. Parafuso de ferro com porca sex-

lavada de 3/8x 1" 1/2, um.
•200.Parafiisos de ferro com porca sex-

lavada de 1/2x 2", uni. •
•201. Parafuso de ferro Com porca sex-

vada de 5/8x2", um.
202. Parafuso para madeira, de ferrO,

•
+

-1 x8, kilo.	 ')
203. Parafuso para Madeira,- de ferro,

x 6, kilo.
201. Parafusos de metal de 2", kilo
905. Passador de-linla a. 24, um.
206.- -Passadeira du altuninto com azas.- •

0,10 x 0,20, uma.
207. Pedrtraiumea-ein
208. Pedragdiet vsinedl •ipara • a fiarv.al

uma.
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2.12. .Roxo terra, kilo.
213. Rupi, litro,
211. Sabão vii.gem,
215. Sandalo,
246? Seccante Castelio. 'kilo.
217. Cesta de vime para compras, uma.
218. Soda caustica cm lata de kilo, kilo.
2-19. Soda ingleza. um meio.

T de ferro galvanizado de 1", um.
251. T de ferro galvanizado, (1.e 3/1",

um.
252. 1' de ferro galvanizado, .cio- 1/2",

253. `1.' de ferro ' galvanizado, de 3/8",
• um.	 • •

Tachas cie cobre_ de 1/2" e 3/4",•
• kilo.

55. Tacha de metal, kilo.
250. Tacho de ferro esmaltado com 0,50

de boeca, kilo.
'racho de ferro estanhado com

0,50 x 0.20. kilo.
f53. Tapete para bote,

59. Targeles de metal, um.
260. Terrinas de aluminio com 0,40 de

beirei). uma.
2(d. Terrina de aluminio com 0,28 do

tap era. uma.
262. Tijolos refraclarios, um.
i; 03. l'i,joiuS para arriar melacs.
20 .1. Tinta envenenada n. 1, kilo.
265. Tinta prelo preparada. kilo.
'266. Tinia branca preparada, kilo.
267. Tinia aluriiinio,•
268. Tinta 1,..,ara marcar roupa, vidro.
269. Torneira de metal com macho, para

11'2', uma.
270. Torneira de metal com valvula 3/8",

uma.,	 •
Travess»; çie alurrlinici com 0,50,

proa.
Trinchas de cabello de porco de 4",. 	 •	 "

de	 1,20 x 0,25,

209. Peneira para cal. fina. uma.
.210—.1cneita d.e..tela.de.arame, f:ina, uma.

•Pene-ira lu .tela d3'141-ame,- média,
unia.

""1:?, Peneira do eIa -de ara Me, grossa,
J rna.

21:3„ pente de -riço para fingir, um.
211. Pharol de navegação, um.

§-5. Pinceis La France,- para traços de
diversos nume ros, um.

• Pinceis francezes iNs.. 25 a 28, um.
217. Pilões de metal de i ,3/16 -, uru.
218. P0 de sapalo, kilo.
2 t9. Pomada para limpeza de metaes,

kilo.
Potassa. idio,

221. Pratos fundos de aluminio com

VI atos funilos de folha dobrada
com 0.22, um.

223,
2,24.

22(1.
227.
228.

230.
281.
232:
233.
231.

236.

2:17.

2:18.

239.
2;0,
241.

273. Trinchas para fingir, francezaS,
n. 2, rima._ •

274: Trinchas .para -fingir, francezas,
n, 3, urna.

275-: -.Tribo de vidro para caldeira, de
5/8"X15",

276•. • Tubo de ferro galvanizado de 1",;

277. Tubo de ferro galvanizado de 3/4",

278. Tubo de ferro galvanizado de 1/2",

.9 79. Tubo de • férro galvanizado de 3/8",
kilo.	 •

280. Urinóes de ag,alhe para adultos,
'um.

281. Urinóes de agathe para criança,
um.

28?.. Vassourinhas de passava, uma.
283. Vassouras de piassava, redondas,

grandes, uma.
281. Vassouras de palha de cinco fios;

cima.
285. • Va ssoura de cipó, uma.
286. Velas em archote, caixa.
287. Vergalhão de metal, redondo, de

1/4, kilo.
288. Verg,allião de 'metal em 1/2 canna,

kilo.
.289. "Verniz prelo Nobles and Iloare,

290. Verniz carria ge Nobles and 'toare,

291. Verniz Knolting, kilo.
292. Verniz copal brdneo. kilo.
293. Verniz copal-prelo, kilo.
291. Vidro para lampeão -belga, um.
295. Vidros paia vidraças Orn,90X100

çent imet ros, caixa.
205. Zarcão, ,kilo.
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SAPATEI ia)	 S ELIXIR()
. Agulha de acolchoar, uma.

2. Alicate de bico de papagaio, n. 1,
um.

Aperla-junlas - de 1 metro, um.
4. Aperta-juntas de 0m,80, um.
5. Arco de pila com borra de jacaré e

catraca — Rev. -10, um.
6. Arco de serra para ferro de com-

primento -variava até 12", um.
7. Badames. de 111", 318", 112", jogo.
8. _Carrile: es com parafuso de pressão

para banco de carpinteiro,
9. rlicfus vasadoreS sortidos, um. 1

10. Bigorna de 50 Mios, de modelo
commtun. urna.

11. Brocas americanas de 118, 114, 3[8,•
112, 518, 314, 718 - e 1", jogo.

12. Cabos de ferro para verrumas ame-
ricanas, um.	 •

13. Cabos de -sovela, urn.• •
14. Caixa de-1/2 esquadria com o res-

nectivo ;serrote. urna.
15. Chave de-,fenda, reforçada, de 10",

uma. •
16. Chave , ingleza ..a	 1!'; uma.-
17. Chave 'ittgleza ; alé'3". urna.
18. Chave para cano de ferro com cor-

- reate.,,alé. 2"; uma.
19. Compasso-de
20. Compasso .de 8", , um.
21. Cormxisso'de 12". um.
22. Corta:dar , (10 cano de ferro até 2",

0, um.
23. Cortador de bigorna', um.
2-1. Cortador a quente com cabo, 'para

bigorna, um.
25. Costinhas de osso. uma.
20. Gravadores sortidos, para sapateiro,

um.	 •
27. Cravadores sortidos para selleiro,

um.
28. Escova para lustre (em calçado),

uma.-- •

29. Esquadro com cepo do ferro e Ia•
mirra do aço de 10", um.

L30. Emuiiciro" Com 'cepo de ferro e ia-
mina de aço...cle.14", um. ,

s 31 " . Esquadro" de madeira com lamina
de aço de 14", um.

• 32. Esquadro de madeira com lamina
de aço de 10", um.

33. Estampas roncavas para bigorna.,
de 3/8. -1/2, 5/8, 1" 1/8 e

• jogo.
34. Estampas roncavas com cabo de

3/8. 1/2, 5/8, 1" 1/8 e 1" 3/8,
jogo.

35. Faca do volta. urna.
36. Ferro de soldar, de 250 grammas,

um.
37. Ferro de soldar, de 500 grammae.:

um.
38. Ferros de pita. americanos. de 1/4',.

3/8, 1/2, 5/8, 3/4, 7/8, 1", 1" 1/4,
1" 3/8, 1" 1/2, 1" 3/4 e 2",
jogo.

39. Ferro de enfranque, fino e grosgi,
ir m

40.. Ferro de retirar fôrmas, um,
41. Ferro marca ponto, um..
42. Ferro de carretilha, um...
43. Ferro de sal o. um.

•Ferro corta pestanas, um.
45. Ferro de rehaixar. Colleeção de 12

para selleiro. um .
lrórrna de coalheira. uma.-

47. Fôrma Ivo° americano ns. 31 a
43. para homem. par.

48. Formões de 3/8, 1/2, 5/8, 5/4, 1" èi
1"•1/.1, jogo.

49. Garlopa com cepo de madeira diS
GO cenUmetros. urna.

50. ¡Gigas s.orlidas, uma.
51. Goivas para entalhe, de 1/4, 3/8.

1/2. 5/8, 3/4 e 1", jogo.
52. Goivete de madeira com 6 ferros,

u m.
53. G an 11 o de barra dupla, de inà-

r

deira. um.
54. Grozas para madeira', •em meia.

canna de. 12". uma.
55. (1rozas de 8", tinia.
56. Goilliermes sortidos com cepo de

madeira, de 3/8, 1/2, 5/8, 3/4,
7/8 e 1", jogo.

57. .Tuntoras rie Omiti, uma.-
58. Lapis para carpinteiro, dnzia.
59. Lamoada a atroei. com suppcirlei.

para ferros. unia.
60. Lima chata. parallela, bastarda, de

10", uma.
61. Lima chata. parallela. bastarda, de

12", uma. -
_62. Lima ebala parallela, bastarda. dei

14". uma.
63. Lima chata, pai-alteia, murça, dei'

10". unia.
61. Liiiia bastarda em meia canna,

• 7". unia.
(15 .Lima bastarda, em meia canoa, de

o", uma
60. Lima bastarda, em meia canoa,

10", uma.
67. Lima bastarda em meia' -calina,

12". Unia.
68. Lima bastarda, em meia canna,

II", unia.
69. Lima bastarda, em

IG",i urna.
70. Limat50 bastardo, de G",
71 . . Limatilo bastardo. de 8", um.

2. T,ima 150 ba s tardo, •clr 10" um.
/O. Liinatiio bastardo. de	 um,
'74. Maçarico n.. 8.1 gatolina. um .
75. Machina de bancada para fura

ferro até 1", uma.
76.. Machina. para furar' ferro mann:it.

com 2 velocidades e capacidade?,
para 1/2". urna. •

77. Mac.11ina nora cortar correias,. de tr,
a ,10. co. ntimetros, uma..

Pregos de cobre, kilo.
Pregos de ferro 18x:10, kilo.
Pregos de ferro 19X36, kilo.
Pregos de ferro 22 x 60, kilo.
Pregos de ferro 2 1 X 72, kilo.
Pregos de ferro 10x 18, kilo.
Pregos do ferro 12X12,
Pregos de ferro 15X 15, kilo.
Pregos de ferro 13X18, kilo.
Pregos de ferro 21x 48. kilo.
Raspas de aço para madeira, uma..
Reducção de ferro galvanizado de

1" para 3/1", urna.
Rubicão de ferro galvanizado do

1" para 1/2", nula.
Redueção do ferro galvanizado de

1" para 3/8",- uma.
Regactores	 reforçados,

para 10 litros.
Regadores de folha, reforçados,

para 15 litros, uni.
• Reino , LIC sete pés. um.
Remo de nove pés, um
Repudio para lona, um,

mela canoa.

UM.
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'78. Machina • manual para eolloçar,
i1boSes, -urna.'

'79. Macete de madeira, de 5" 1 3" 1/2,
um.

Martello marca ferradura, u, 42,
para carpinteiro, um.

ai. Matfett° regular para sapateiro,
um.

82. Martello pesado para sapateiro,
um.

83. Marlello do kilo para serralheiro.
um,

81. Mallen() de '750 grammas, para
serralheiro, um.

85. Marreta de cobre, de 5 kilos, uma.
80. larreta de ferro de 2 kilos, uma,
87, Marreta de ferro de 3 kilos, unia.
88. Marreta de ferro de 5 kilos, uma.
89. Meias esquadrias com cabo de ma-

	

deira e lambia de aço, uma.	 •
90. -Metro dobradiço . de madeira, um.
91. Metro dobradiço metallico, um.
92. Modelos em papelão' ou madeira

para sapateiro, collecção.
93. Nivel de agua, de Orn.GQ, um.
91. Nivel do iy•titi	 0m,30, um.
95. Pt de ferro (carangueijo), um, .
96. P de porco de madeira, um.
97. Pé do ferro de brunir sola (Re.-

tombão),
98: Pedra do afiar faca. uma.
99. Pedra de afiar formões (Turca)

uma.
100. Plaina com cepo de madeira, de 2r

eputimetros. uma.
101. Plaina com cepo de madeira, de 20

centimetros, uma.
102. Raspadeiras de 3" 1/2 x 4" 1/2,

uma.
103. Rebolo com caixa de ferro a pedal,

nuinivela e transmissão, um,
- 101. Rebaixado!' de almofada com cepo

do madeira de Ilm,30, um.
105. Sargento com borboleta e capaci-

dade para 4". um.
106. Sargento com borbaleta e capaci-

dade para G". um:
107. Sargento com borboleta e capaci-

dade para Kr, um.
108. Serra mei:tina:a vertical, para re-

corte (tico-tico), uma. •
109. Serra circular de 12", eixo

mesa de madeira, uma.
110. Serra de armação, do 1/4 x 21",

tima.
111. Serra de armação, de 1" 1/4 , x 28",

moa.
112. Serra de armação, de 2' 1/2 X 32",

unia.
113. Serra de armação de 3" x 39",

uma.
111. Serra para ferro. do 12", duzia.
115. Serrote Ilargreaves, de 28", um.
/16. Serrote de costas, Hargreaves, do

• 12". um.
117. Sovelas sortidas. uma.
118..Sulas de ' ferro, unia.
119. Talliaileira . de 4", uma.
120. Talliadeira de 8", uma.	 • .
121. Tarracha do 1/3 a 1/2", tiMa.•
122. Tarraelia do 1/2 a I", uma:
123. Tenazes para forja. sortidas; uma.
121. Tesoura de cortar folha, uma.
.125. Tesoura do banco para cortar cha-

pa de ferro até 114". com ala-
vanca, unia.

I26. Tesoura de Blanchand, de 7", uma.
127. Torno portalil, para cama,: ate 2",

um.
128. Torno de bancada, com haste de 30

kilos, um.
129. -Torno de bancada, com baste de

45 Mios um.
130...Torquez de 8", uma.-
/31.:•Torquez de 10", uma.
132. Traçador a.. 1, um.

• 133...Traçador n. 2, um..
134. Traçador n. 3, fim.

MARIO .OP1?ICTÀ11

1. Banda de musica com o instru-
mental segujill e, de peso e di-
mensões apropriadas para ~-
novos do. 1,0 a 15 alunos:
requin'a de ébano, em mi bemol,
13 claves e 2 auneis. •

3 clarinetes de ébano, em si be-
mol, Ia chaves e 2 armeis.

2 pistons em Si bemol, caiu voltas
em lá e lá bemol, a piaton. •

2 saxlinrnes altos em fá e mi be-
mol a piston.

- 2 trombones tenores, de 1/2 vara,
em dó e si bemol, a pistou.

1 saxtiwne harylono em dó e si
bemol a piston.

1 saxlim-mie bombardino em dó e si
bemol. a 3 pistons.

1 bebem] contrabaixo em dó e si
bemol, a piston.

1 bombo de aliunin.i0 e tarrachas,
completo..

1 caixa-tarol de altiminio a tarra-
chas completa.

1 par de pratos turcos, de Ir,
preço da banda.

2. Caixa do guerra de alumiai°. com-
• piela uma.

3. Caixa surda de aluminio, comple-.
Ia. uma,

4. Caixa clama, de -aluminio, comple-
. ta unia.

5. Corneta Guarany, com fiador: uma.
O. CoNuita -Rio Apa, com fiador, uma.
7. liisg,nctivos para corneteiros .. um.
8. Distinctivos para tambores. •
g. Estantes desmontaveis	 portateis,

• nma.
10. •Fiadores de lti para cornetas, wri.

I ...Peites para tambores,. uma.
12. Pelle pal'a-torab.uma.
13. Tarei de alumiai°, completo, um.
11...Talabarle para tambor, um.
15. Talabarte para.tarol, um.
10.o'Calabarte para bombo, um.
17. Vaquetas. par,

GRUPO 8
:MATERIAL:ELECTRIC°

4. Aranhas reforçadas.. ;para' . tempo.,
de 1" 1/2, Uma.'

2.. :Canapés de .,,forro 'fundido, com.
rosca do+,1/2:r •e; parafusos, um..

3 Condi' tes -de 3/8”;. metro
4. Fio em borracha. n. 14, metro,:
5. Fio ein•bdreaolia,13.11-42; metro.
6. Fio flexivern »18,..vrie,tro 	 ..;	 r
7. -Fio flexivel,:n.,.14.
8. Fio fusivel z des 1 a' 31ampénes. kilo.
9. Fusiveis de !cartucho,-do (;35,

péres, para chavede-60' uni. o •
Fuziveis de baioneta :- ranuteveis,.

• para chave de 1.00lamperes,,,um..,:.
It. Fuziveis de rolha, de 10 .ampéres.

.
12. J.:impada Osram, de 50 Nelas, urna.
13. Lampadas Osram, de 25 velas,

uma.. •
14. Lampadas Osram, de. 16 - velas,

uma.
1.5. -Interruptores rotativos e patafu-

S05,
ui. Interruptores do seeçãO..de 1A. a m-

ps1res e parafuso. um . •

Pevereiro de 192a , . 

Cleets_ e paa'afoWs, par.
llocepiacilloa para" cleets e Parao

fusos, nm.
Rosetas	 Ierro e Arafilsos, un4
Rosetas inuma	 o	 pai a lusos,

uma..
Siippor,,s allemães com chave,

tini.	 •
SiippiNvl('s'alleni5es erti chave.

,gromada de correntes para 5 mil.
p41res. liii

Verniz

Glli;PI) 9
'1liANY.s g ElDo9 E COLCIIõES

1. Gania do ferro reforçada. com en-
xergtio do arame, cabeceiras de
1". longrinas. de' 1" 1/1, d3
1 5 x	 60 .. uma.

2. Colchão cie capim de 1', cem capa:
de riscada. de 1.75 x 0,60, um.

3. Colchão ,te capim de 1 R , com capa
do riscado de 1.80 x 0,70, um.

Colchão do eanini de 1*, com capa
de rjseado de 1,80 x 0,80, corri
altura de to rentimetros e 2 P00-
talos em volta, um. -

5. Colchão do capim do i a , com capa
de riscado. de 1,80 x 0,60, com

cenlimelros e 2 ponteados em
volta um.

0. U'ravessoirn	 !iaina de flexa, com
capa de riscado do 0,40 x 0,35.
11217.

7. Tl'aVe gPirn de paina do ffexa. em-h'
capa de riscado, de 0,30 x 0,60.
um.

GRUPO 10
COM Be:ATIVEI',

I. Carãe.v	 Cardiff. tonelada.-
2. Carvão de pedra p.einerado, tone-

lada.
GRUPO

ItACIIINAS, INSTRUMENTOS AGRICOLAS
..INSECTICIDAS	 r '

1. Ancinho de ferro c/I2 dentes, um.,
2. Andaimo de ferro c/8 dentes, um.
3. Arado Torpedo n. 16, reversivel.

um.
4.• Arado S. B. 156, um.
5. Arado Clipers n. I, um„
6. Arado sub -sólo Babe, um.
7. Arado sub-sólo' Chatanooga, um
8. Arado sub-sólo Arery,
9. Arado Oliver n. 	 um

10, Arado Prairie Braker de 20"_, um.
11: Arado Sulky, Rud Sack, E. G. 10.,

S. roversivel. um .
12, Arado Emerson Frameless Sulky,

um.
Arado Emerson Red. Bird de 8".

27. Bico para arado Farquar 1371„uM.,
28. 'Caixa metalica par	

r
a kemear a lance

,	 Bajaç.
29'. Calda bordaleza. kilo, 	 '

para

Triangulo mio ferro, '4m-5", uni... •	 -••• 17..
130. Triangulo de ferro, de 8", um.: 	 18.
137. Vazador do molha tUltatbornea:-

uni.	 19.
138.- Vent nadar 'para 3 [forjas, a mão, :•' .20.

com applieação para motor, um. .
139, Verrumas -e americanas ,• sor4.idas, 	 21.

urna.

GRUPO 7	 03.

INSTIWMENTAL DE MusicA 1 GuntRA,
1311EsALENTES E AGCESSOIDDS

13.

15.
10.
17.

18.
19.

20.

21.

22.
23.

24.
25.
26.

um.
Arado Touro de 1 disco de 24", rb-

versivel. um .
Arado Sulky n. 5, um.
Arado Farquar B-1, um.
Arado Arery do um disco de 24" re-•'

versivel, um.	 •
Arado Emerson foot lift Sulky. um.
Arado de t disco de-26", chatanooga,

reversivel, um.
'Arame farpado de dous fios, rôlo,de

400	 o 10 kilo& rôlo..
Arranca tocos Smitb e/cabe de açõ,

um.	 .
Arreio completo para arado,
Arreio completo para	 plantadeira,

112/1.

Balancim para um animal, um. .•
Balaneim para dons animaes. una..
Bico para arado S-B-I56, um.



• ekr-ii4`'et e' para".errxert
• 31. Capiliadeira e/5 enxiidaS__P-1-anet-Jor;

IJuí lçracirmal :j

--841)1Ado, 6

- ••	 moa.
'52. Cavadeira mecanica. uma.
33. Charrua Brabant dupla Babe c/cla-

raboia e garras n. 4-: E, uma.
31. Charrua - Brabant dupla, c/assento,

.monlada	 rodas. unia.
Cliihanca de cavar,e egilar c/cabd,

uma.	 .
c;or!z4	 Baja•c, uma.	 .

• Corrente . para tr,ae,çãO,
33. Caltivador planet •li. 9, um.

De s lorraadoe Emreson 'dentado,' um.
10. Enxada de duas libras Jacaré, uma,
41. Enxada de 2 1/2 libras Jacaré, urna.

Euxadão Jacaré. mu.
Facão para campo, um.
Ferramenta Planei para jardim

(completa), jogo.
"rói'. de enxofre para vinhedo, kilo.

46. Foice calçada de aço	 Greaves,
iria.

47. Fale de mão (enxofradeira), urna.,
48. Formicida em lata de litro, litro.
49. Oadanhos cavadores de dente chato,

• um.
50. Garfos dc quatro dentes, um. .

Garfos de cinco dentes, um.
5. (..:rade de discos Morgari profunda-

.	 mente recortados. uma.
53. Grade noruegueza Bajan c/3 se-

C çõeS de e..trellas. urna.
Grade do detit es, uma.

5. Grampos para cerca de arame,
ilo

5 g . • Pá quadrada Albion, urna.
51. . Pá de bico. [uma-.
58.. Podões. simples, um.
59. padsjes duplcx chnola e corda, um::
Ço. Pulverizadnu Vermorel, um.

	

. Pnlverisador	 um.
Roto de Krosskil Bajae 1: n. 3, uni.

,13. Sacho, um.
• Seincruleira Planet n. 25, unia.

55. Some:aleira simples E-t9, uma.
dii, Semuideira 'Shawnee jr, uma.

;emadeira a lance manual porta-
til Elitlenhan zie. uma.

68. Semeadeira automatica para 'cc.
rerie??. . uma.

69. Seine:oleira • manual 	 antomatica
para tuherculos, uma.

70. Serra para.cortar capim, uma.'
71. - Serra curva para podar, um.
72. 'resma' .ara podar Vilmorin, uma::
73. Tesoura para grama, uma.

Miiscii Nacional
ettNep totENc px Aomtms-ra:vrtv,s. Pf.11A FOR-.4

Ni ,:ciAll .:NT0 DE FoRiimiEN--;

(Vide edital publicado no Mario
,(ia! de 31 de ,janeiro, ti par. 2.595).

Ftip de Janeiro. 30 de janeira do 1926.:
-Orlaiiio da S. forges', -pelo • secretario.,

Museu Nacional

coNcurtrIENCIA ADmiNisTRATIV In FARA . FOR-
• D.KeimeNTo DE MATERIAL DE EXPEDIF,Ni

E DEsEN110.
Vide edital publicado na Diorio "Offi"

ciai de 30 do corrente, á pagina n,
• itia de Janeiro, 30 de janeiro de",192&
-2Velario da S. joi'fies, pelo secretario,.

Museu Nacional
coNriiroxENC14, AnmiNTIRTRATI VA PkRik. FOR..

NEW! rNTO DE ART n GOS DE CO:NIBUST1VELi

	

1,UoR± ti CANTES. 	 •

Vide edital publicado no Diario ,
ciai. de 29 do correr.te á. pagina. numero

!1.	 •	 t	 .

e';.411-1 r NT; 19 -de janeil'a:).da
ocuivio 4a: .5. Jorees; pelo secretario,.	 .

OFriciAL

CONCI-nRENCIA AD Mi xisTnATI v4, i n nutA-
is:ENTE pARA FoaN Eu•mENT0 • DE NATE-

	

. RIM. DE CONST1tUcção • 	 -

Dl ,' ordem do Sr. dit eetor-itill.'rino do
Museu Nacional, co dia .2.0 do corrente,
ás 15 horas, na secretaria do Museu, Na-
cional, serlio recebidos pedidos de in-
seripção para o fornecimento do mate-
rial de construcção, abaixo mencionado,
mediante as seguintes condições:

1

Os pedidos, acompanhados das. respe-
ctivas propostas de preço, serüd 'entre-
gues ein enVeloppes fechados, em Ires
vias, a primeira levidamente sellada,
sem emundas ou rasuras, datadas e as-,
signadas, accordo com OS ar Is. 757 e
758, do Regulamento do Codigo de Con-
tabilidade.

No caso de absoluta igualdade de pre-
ços entre duos concorrentes: nos tormog
do ai. 742 do Ilegolamenio do 'Codigo
de Contabilidade, 'será preferido aquelle.
cuja firma seja nacional, quando o ou-
tro concurrente reja firma estrangeira,
raso contrario, será desem , mdado 'de ac-
vordo com n art. 756 Iio Regulamento
do Codigo de Contabilidade.

A directoria do Museu Nacional se re-
serva fi direito de não acecilar nenhum
dos pedidos de inscripção, annullando
a concurrencia, caso esse (M.e não -dará
direito de reciamação posterior a ne-
nhum! dos concurrenles, não sendo to-
iniulas em consideração qua.esquer of-
ferias de vantagens não„... previstas no
presente edital.

IV

-Os artigos propostos deverão ser to-
dos de primeira qualidade e o forneci-
mento se fará nbs termos do art. 762 do
Regulamento' do' Codigo •de Contabili-
dade.

Verificada primeiram mte a idenel-
dade dos eoneurrentes, serão recebidos
os pedidos de inscripção -com as ,. respe-
clivas propostas, tendo preferencia- us
P reCus mais :baratos offereeidos. pelo,
concurrentes„ nos, lermos do art. .743 do
Regulamento do Codiga de Contab_ili-.•
dado, desdo que os artigos preencham as
condiçõe4' do presente .edital, não á tor-
nando, porém, obrigatoria a requisição
de tailo 0 . Oltteeriát acceito na•concurren-
eia. •.	 :	 ,

• tE'spocifica.çãoido 7.naterial
• irt . t	 irA	 •

.1 ..0,kreii a •gros.ca,..doce, metro cubicd.
2. ulddm, fina, -metro- cubico.
3. Azulejo tl ,Cor, -metro quadrado.
4. Idem, branco, metro quadrado. .;
5. .Varro,: uniu-o cubico.
6....CaSdalliti. Metro cúbico..
7 .. Cal pedra (60 kilos), saceo.
8. Cimento ••zUrso Branco», barrica:-
9. Idem, «Dovap barrica.

10. Idem, «Jacaré», barrica.
11.: -Cal de Cabo Frio (45 .kilos),
12."Calhas de azulejo para canto. arre-

- dondado, Metro linear.
C.-a1has ,..0) azulejo para . canto re-

	

ttáligufax,' fnetirtí	 -	 •-• - •

FcrereirO crá 1.92D' 
.	

f 4.- dOga4lisa. pára - a .r.ulejo 'branea ou
• de • cõr, metro linear.

15. Grega herdada • para azulejo branca
ou de cor, melro linear.

1 13. Idem. de Ires cores, nacional, metro
'qinidrado.

17. Idem, de li-es cores, ceramica, me-
quadrado.-

18. Pedra partida, metro cubieci.
19. Pedra eu macaco, metro cubico.
20. Boda pé de ladrilho cinza ou cn-

carnado, metro quadrado.
21. Saibro laranjeiras, metro cubico.
22.. Teihas naciona.es,_ typo francezas,

23. Telhas nacionaes, tspo franceza%
para cumieira. cento.

24. Idem. romanas, milheiro.
25. idem, roncavas. nacionaes,
26. Idem, Penha. Longa,
27. Tijolo Santa Cruz. milheiro.,
28. Idem, commum, milheiro.

Secretaria do Museu Nacional, r;
,fevereiro fie 1926. - Octario da S.
Jorge, pelo secretario.

Museu Nacional.

Cf.NCT7RBENCiA ADMINISTRATIVA ! DERMA-
NESTE ',MIA FORNECIMENTO DE MA-
DEIRAS

De ordem do Sr. director-interino do
Museu Nacional, no dia 20 do corrente.
ás 13. tini-as, ma secretaria do Museu Na-
cinnal, serão recebidos os' pedidos de
inseriu& para o fornecimento de
doiras, abaixo mencionadas, Mediante as,
seguintes condições:

•Os' pedidos, acompanhados das respe-
clivas propostas de preço, serão entre-
gues em enveloppes fechados, em tres4
vias, a primelra devidamente sellada,
sem emendas ou rasuras, datadas e as-.
signadas, de acciirdo com os arts. 757 o
758, do Regulamento do Codigo do Con
tabilidade.

	

ir- •	 "
-No caso de ab soluta igualdade de preço:i

entre tinos concorrentes, nos termos dá,
art. 712, do Regulamento do Codigo dc.4
Contabilidade, será preferido aquello
cuja firma seja nacional, quando o ou,
tro concurrente seja firma estrangeira.
caso contraria, será desempatado de ac-
côrdo com o art. 756 do Regulamento
de Codigo de•Cdnlabilidade.,

Iii

A directoria do Museu Nacional se re-i
serva o direito de não acceitar nenhurri
dos pedidos de inscripção; annullando
concurrencia, caso esse que não dará, di-
reito de reclamação posterior a nenhurrí
dos coneurrentes. não sendo tomadas em
consideração quaesquer offertas de van-
tagens não previstas no presente edital.,

IV -
Os artigos pro postos deverão ser toilog

de primeira qualidade e o fornecimento
se fará nos tomos do art.- 762 do Regu-
lamento do Codigo de Contabilidade.	 -

• v.
Verificada primeiramente a idonei-á

'dado dos concorrentes, serão recebidos
os pedidos de inscripção com as respe-
ctivas propostas, tendo preferencia
preqns mais baratos offerecidoá .pelos
coneurrentes, nos termos do ar: 743 do
Regulamento do . Codigo - de-. Contabili-
dade; desde que os "artieol geénetiud

LO

,••n•n•10.



Proposta de •\	 ‘.	 Queiroz. parli,
o seguinte foro ,cimenb) rio accõrdo coro
r) edital publicado no .1.Worio Officiol'thí
dia O 41, , janeiro do coerente anno,
jeitandu-s p a Iodas as condições im-
postas.

r-.
armarios•	 cerleo mencionad0

abaixo, com as segoiles dimensões:
Abrira, 1111.50.
Largura, 11)1.15.
Fundo, Om,68.	 •

Cada gavela terá as seguintes
sões:

Frente. 0.565.
Fundo, om,61.

- Altura. 011).07.
• •Os armados serão todo:, de cedro di-

vididos' cai quatro eompartimentos, cada:
compartimento com unia porta, cum do-
bradieas collueadas de maneira que ne.O
embaracem as retiradas das gavelas.,
Cada compartimieity. lerá 10 -gavetas,
que serão de pinho branco, com a fren-
te de cedro.

Preço total klos . 'seis arm- arios,' seis
contos setecentos e. rivalorze mil •réis
(6 :714000) .

,Rio de Janeiro. 3ti,do Janeiro, de 1026.
— Por pruris ração„ João Gioia Filho.. •

Silva San) is Comp. propõem al
fazer o fornecimento de seis armarios.
conforme planta que lhes foi apresen-
tada. edital o especificações publicadas
no' Mario 1)Ifiçial 1 Yde 30 de dezembro
peoilmo findo, tudo de accordo 'o nos
termos do referido ` edital e' especifica-
ções, pela importancia global de reis
4:194/M00, (Imatro contos, quatrocentos
e, noventa e ¡metr) mil reis.

Rio de Janeiro. 30 de janeiro de 1926..
Sflea Soolos &s, Comp.

Proposta 'inc fazem M. Moreira
Con-M.; estabelecidos á avenida Meio de

n. 260, ao Museu Nacional para for-
necimento de seis armarios do cedro,
conforme especificações abaixo

••	 Serviço

armarios.serão lodos de cedro,
Vidirlbs em quatro cAr»partiinentos, cada
compartimento com Ullia porta com do-
kailiças„ collocallas de maneira que lula
ombaraceneI I rol irada daS , gavetas. Cada
eeampart roi en to terá 10 gavetas, que Se-
rão	 pinto) branco, com frente, de Co-
duo.

Dimensões interiores dos ormario31)
Altura. lo).50.
Largura, 1m,15.

1)1111144."elo'nsõl)eisn'(e18xierioreS das gavetas::
Frente, 0,565.
Fund() Orre64. ..:. 	 ..• , --
Altúra 0m,07.- • 1-	 -4 • el . -	 ---. --.-- -I
Cada une por oitocentos o noventa' VI

reis (890$000). !	•	 .	 .
. • Rio de Jaoeiret 30 de jane0o d(.!.19;".%
--: Por procuraçao.":".1.--"rdoso:_:,

Seeriço

táiStiã- u
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es condições 'do presente edital, não se
tornando porem obrigatoria a requisi-
çeri de todo o material acceito na • con-
enrrieicia.

Expejficoçõe,. dl; Material

• "1. Couçoeira dr , pinho de Riga 3" x 9"x
x 8nt, urna.

2. Couçoeira de peroba Rosa 3" x 9" x-
x 8m. urna.

3. Coueocira lo	 ii'roba de Campos
x 4.1" x tem, uma .

Crowoeira do I iorednt,	 lo	 Ca111005
• (3." x 9" .! colo 1 fie ao baixo, ow-

iro linear.
5. Come-leira de peroba Rosa (3"x

com 1 fio ao baixo. metro linear.
6. Colniutira de peroba Rosa (3"x 9"),

com 2 fios ao baixo, melro linear.
7. efilleoel Ira 11e, peroba de Campos

(3" x 9"), rim) 9 fios . ao baixa,
melro linear.

• Conçoeira do peroba • de Cairmos,
(3" x 9") com 3 fios ao baixo,'
metro

Coriçoeira de peroba Rosa (3*x 9"),
remi :1 fios ao baixo,. metro 11-•
ovar.

10. Coliçurini de peroba Rosa (3"
. 'coei -1 fios ao baixo, metro	 li-

near.
I . Colhereira de peroba de Campos

(3" x O"), com 4 fios ao baixo,
melro

12. Caibro de Peroba Rosa 3"x 3"x Sm,

13. Caibro de Camela 3"x 3"x ftm, um.
14. Cordão de veneziana em cedro, me.

tro.
15. Gordão de veneziana em 'peroba de

Campos. metro.
16. •Cituallia de 7 centimetros em peroba

Rosa, metro.
17. Cimalba de 7 centimetros em peroba

•. de Campos metro.
18. Friso' de piniM de Riga, com 5 me-

tros . de compre por omeo5xtr;
• um.

19. Friso de pomba de Campos, com .5
metros do eompr. por 0m095x1",
um.

20. Friso de ceriella de 10 cent. e lm
de comp. em pol. de 1', um.

21. Friso de peroba Rosa, de 10 cent. e
41n de comp. em pol. de t a, ,um:'

22. Marco de peroba de Campos em
1"	 metro.

23; Marco 'de peroba Rosa, em 'I"
metro.

24. Moldura batente, em pollegada, do
cedro, metro.

25. Moldura batente, em pollegada, de
peroba de Campos, metro.

26. Riga de pinho de figa, de 4.:metros,
20 em coueoeira, Uma.

26A. Regua divisoria de cedro, rhe;kro..
27. Taboa de e.dro com 4 metros de

• comp., 0m 15x1", -uma.
• 28. Taba do cedro com 4 metros de

come., 0m45x31 .1", uma.
29. 'reboa cie cedro com 4 metros de

comp. •Om4Nv112" (forro), pma.
30. Taboa.de cedro com 4 metros de

comp. Om-15x112", urna. 	 i,E;	 .
31. Taboa de pinho branco. com 4,metrOS

de comp. 0m38x31 .1", urna.
32. Talem de pinho do Paraná (forro),

com' 4 metros de comp• por 0m30.
• uma.

Taboa do canella- com 4 metros de
comp.- Orn30x1" de -1', uma. • •

31'; ,Taboa . de canella Com 4 metrONe!de
• cotim.. 011120 de larg.. de -2",furna.

Taboa.de • pdroba de Campos (torre)'
• eorn 4 m. de c,omp.-por. 011145 de

largura,. OnrSt de espessura, uma..

36. Tateia de peroba 'de Campos de V
tom	 411), rie s :comp. por -0m4•5 de

mlargura.' uma:
Taboas de pereba de Campos (314),

min írn de comp. por 0m45 de lar-
gura. unva : e ' • •	 •	 -Ie.-	 •	 • '

T:ihoe ~oba de Campos- COin-4
nw1ros •10 e •ol0p. 1)0,C 0015-0x1, 14 ' ,.
uma.

39. Tateia de peroba de Campos com 4
metro ,. de comp. por Orn45x1,114",
urna.

10. 'reboas 'dr, endro rom ) melros de
-comp. 011115x1 114", 111110.

41. 'reboas de cedro com 4 metros de
comp. iiionx111" em fui lia rte 5,
Uma.

42. Taboa de pinho do Paraná,- com 16
pés, em folha de 3". uma.

43. Taboa de pinho do Paraná, com ler
• pés, mo Telha rle i". urna.

44.- Taboa de pinho do 'Paraná. com 16
pés, elo -folha de 5", unia.

3. Taboa de itinim do Riga, em' 5" em
c.)keeeira. com metros por 01fl20

apparK liando 1 1...w.a face macho e fe-
mea, coro 2 biles, uma.

Tabea tio pomba Rosa, em 5" em cou-
• çoeira, remi 4 MCI PUS por Orn20 ap-

earelbando uma face macho e fe-
moa. com 2 biles, unia.

S'eeretaria 110 M 1 14011 Nacional, em 5 de
feVereiro de 1926. — 'Ortovin da, S. Jor-
oo..polo secretario. Visto, o director in-
terino, Mo•ringees de Mendonça.	 •

Vasco Ot • I igão Comp., negociantes
matriculados, est.abelefidOs á rua Ra-
malho Ortigão n. 33, nesta capital, veem.
respeitosamente apresenlar a V. Ex. a
soa peoposta para a coneurrencia admi-
nistrativa para execução • • •le armarios
de madeira, de accrirrlo com o edital
publicado no Diorio officioi de 30 de
dezembro ob.! 1925:

Sereiço•
Os; armarios serão toclos do cedro, di-

vididos em quatro compartimentos, cada
compartimento com, uma:porta . com do-
bradiças collocadas de 'maneira ql1P. não
embaracem -a retirada das gavetas. Cada
compartimento terá 10 gavetas, que ' se-
rão de pinho bramo, com a frente de

o'cedrV	 ' •	 •	 o '

—Os armarios	 s,egninies di-
mensões •interiores ,	 .
Altura. •, •.. •	 .	 1111,50 ••
Largura' . . ..	 ee't	 :1111,15
Fundo- e .	 • • 	 0m,68

cada gaveta tel'er. 4is-seguintoWimen-
sões eS̀tetiOrdS: ' '' • 41•"%k.J.:1 0'"' • •

' ,•1 '	 n[14 , ..r.	 ••a ' .;• ma,
r.renifY	 ;V,	 • ).'"11.'""."-:Fundo	 	  Vai,64`'
Altura • . 	  001,7

UM armorie); iem • •ConAVI Seisdentos -e
noventa e oito mil reis, 1:6988000.

Rio 'de Janeiro,.3041e.janeiro,de,I928.
— Por proeuraeãoAeo-Vageee Ovtigão ,&
100)p., João rizevedo.,Ivrtioev;i1iiskei

.	 JI0.1

Proposta que fazem Xerkelue :Solho
Corrpp., ne8:ociante9. 04e.befeéidos

rua Marechal leloriano Peixoto n. 13, ao
Museu Nacional, Ministerio da Agricul-
tura, para "forneeimonto 'do armarios,
de itC(1)Tilo com o edital publicado -no
Di.ario °Melar do 30 de dezem

-
bro 'pro;•

.passado."•
Coactirrençia

ExPCI1CãO tte,, Seis armorio!, em eeçlro,
•(PA Hirtos -era quatro eanivartinientos

com pr)ria com 'dobradiças, tendo, .dettle •
tro, do-cada. dei gavelas, que --ecrã 1
de pinho brawo eir freijó com a frent;
de cedro, de areArdn com a .planto
existente na Serrotaria lio Museu, pela,
importando 'lotai lie 3 ni99$900 (einer
contos novecentos I.- noventa e nove ;nig,

TIOVeCen 1115: rii.

DPCiar:1100s sillei1n1:-Ilos 65 exigeneit0
-do edital de roectri •.‘ mcia e bem assiari
ás do Codier)	 CoN'abilidade..

Rio de Janeiro. '30' de jarreire de 1926e
L— //reriere-, I e:the	 iiiH

1‘,



•

Serviç"q . 	• •

1• VaRco.Ortigão
& Comp."

Preço total

5:9939005:340300010:188$000 4:4905004:494 0005:714f009

111NISTE1110	 11A111N11.
21 • ' SOCIEDADES ANONYNIASEscola Ninai

?,..174 • Stibbitiiri t	 .	 .-r; • .	 1DIARIO -orprecar 	 Feverdlrb	 11'02ff.:~ma

*ouAt . po COMPARATIVO DE PREÇOS VERIPIf.ADOS EM •CONCORRENCIA ADMINISTRATIVA REACIZADA; .NO - MUSEU NACIOACrtEm , 30 DE JANEIR.

• DE 1926 CON-FORmE • AS PROPOSTAS APRESENTADAS

PD .Moreira Henrique Ve- A. A. de Queiro Silva Santos Preço mais barato
.çt Coagi: lho (St Comp. & Coinp. 4. Comp.

— Silva Santos'
Preço total Preço total Preço total •Preço total & Comp.

Execw •ão de seis armarios de
(edro con'orme • as especifica-
Oes publicadas no Diario Offi-
eia! de :0 de dezembro de 1925,
a pag.

Museu Yacional. 20 de janeiro de 1926.—J. A. F. Lae2rda; escripturario: Confere.— °atavio eu S. Jorge, pelo secretario.
'	 — O director jataria), Bourguy t.e Mesu;onça.

t Neli Nacional

4•lNI:1•Itsti:Nfii.n 	ADNIINISTRATIvA	 PEWMA-
NENTE omsA Alt11644$ DE ExeMPIENTE: E

í ida / i. epjfirltel dr 30 ile janeiro de 1926,
pag. 2.519;

inscripção á matricula na kscola sem
provar:

1', que d bra L;ileiro, salvo st o 'Gover-
no permittir á matricula, -na ses.cola, de
determinado numero de UW4411105 dos
Pa izes americanos;

2*. que: foi,accinado com resultado
aprovettavel; . 	 •

3', que a: ella Idade está cornprehen- •
dida erark.:16 :a• 18 annos. na  chia esta-

	

.	 beleeida .neste ..regulaincido .p ara á aber-
• lura das aulan t !.. • .,	 •

Camara Syndical das Corretores .	 e, que 4.;solleiro'.0 -tem - bons enteais- •
••	 ' dentes dis COnduela atteslactos por . auto-

	

.n . 	'	 •Ar7 de Almeida e Silva, .oresidentáud	 ridades -Wenef rites;, 5 -Át	 -

dos	

•
•Çamara

Publicas etc
Syndical dos Corretores de ..,71tal'	 qxdot410.Q Goltegiotar, velicOto ,Pe to t‘•	 eslanc.lechnen--,	 .:.

. Itertifica-0	 i •dilal nas espeeificações
abaixo mencionado. que por.	 .

de ser publicado: •
5'8 A. Vila preta para machina "Remiti-

gani	 unia.

; As. 	Jlta preta para inachilta "Royal".
111410.

• 58	 111a preta ' para machia "Aildros-
segrlipli",.(k• ondereviis, tuna,

:1 A. Livro. modelo XI • (inal -erial de

• n48 A Papelão nacional. 30. folha.,
122 A. Penaa • Malhai 12, caixa.

.• se • iklaria do àlusett Nacional, em 5
revelpito de 1926.. — ()Navio die

.1 .. rfir . Serrei ariO.

consumo), com 100 folhas, 4in.
fr; .1. Papel londrino (60	 flue-

inato 82.>< 110, igUal á aini.0411,
CCSton. • •

. •
De ordem do Sr. capito de toar e	 14:11.U. EXTRAoRDINA.

guerra, vice-oirector, director, 'uterino, •
'de accérdo com o arti g o 87 do regula-

irinumlo em .visor, laço publico, para .
conhecimento dos Interessados que. es- -
dto abertas na 1s:ola Naval, na ilha das
Enxadas, atá o fila 15 de fevereiro pro-
zuno vindouro, as inScripções á matri-
cula para preenchimento de quinze (15)
vagas no curso desta escola sendo que
um quarto destas vagas, do accerdo cora'
o artigo 90 do . regulamento acima cita-
do competem a aliarmos do Collegio Mi-
litar que tenham o curso completo e as
ires melhores 'classificações.	 -

Artigo 84. Ninguem será admittido á • e Arlindo . Cunha. fleandri desta f(Srma

INsueiPCX0 Á MATRICULA
SALLA COMPANHIA, S. A.

meislituola nif,Sa . G Sr. presidente
declara que -a presente assembléa é mo-
tivada, conforme os -annuncios publica-
deis' riw Dinrio Offiniol !IP 30 e Si de Ja-
neiro., e 2 de feveri•iro, os quaes o Sr..
1` SeCretario Iate	 Depois (lesta- lei-
túra, o Sr. presidente, diz que, corno
avaliavam de viNr, a cenvocaCão Pata
autorizar á directoria a confessar a tal-
leovia da companhia, visto os negocios
nhiu correspfinderem aos fins 'sociaes e
ar desereditri. enf•que* ealtitt mesma
roM a apprehens5n pela Saude Publi-
ca rie iienecos dele] ioradns; conforme os
Srs..accionistas. já tiveram conhecimeii.
lo,.conforrne a o, noticias dos jornaes

Yoile e :1 uno/ia, etc. Além disto. a 1
pruriria companhia vendeu os ger•
nerON • já estragados. vent lhes fazendo
forte pressiin. p ilo . querettilo aCedrdo tiú
especie alguma: as oseillaçÕeá constan

co;	
-

tes doa pre illes teto nearretado pre-
jilizos; e, ainda !por cima, o incenda, do
trapi,(110 Maná... onde 'MICO grande

p do • sou •it. irk que orlo estava no . se-
guco: por iodos esses motivos ficou a
companhia no estadó de insolvabilidade,
convocai-ido a peesenI e aSSeMbléa para
ppilir-lhe Antoriznitn, não 116 para con-

Aos Ires di.is do mez de fevereiro dó
1926, ás	 horas da -manhii..na.séde
Saha Companhia. S. A..- á rua D. Ma-
noel ti: 52. Ivitdo .comparecido.. por si a
e01111) procurallOres. 	 ioniSias repre-
sentando lodo o capital social, o Sr.,
presidente declara que. havendo numero
legal dá como inslallada a assombléa
geral extraordinaria è convida para pre-
sidir os trabalhas o Sr. J. Martiranoi
(pie - toma iogar na mesa e chama para
socretarlos os S4'S. -Luiz fieneziO Gomes

itEm.limi.x EM 3 DE FEVEREIRO
DE 1,926.

•

• .1n‘

Faz saber, do ordem da Camara Syn.,' d...,,..140.r (IP ._,
• <HM, que, tendo fallecido em 18 . 0o ,cort. PY, 1Ltrgz;

rente o corretor de Fundos Publicos des . •.' e„lem „13 1 ,_3„
• ta praça; Sr. Adolpho .Simonsen, -pelo : ilrasa i, u tu

	

- prese nte são- . chamados quaosquer lote.?	 li4.a oè.le
ressados em,transacções em que-h:ti:vos— tr	 ec 1
Se datervindri' o . mesmo corretor, :d , .virern • á 4r.t ígai.8‘ .• , Os •signatar tos dos re-
liquidal-as, no prazo de seis me
forme preceitua o art. 14 do deoreto

ns. con.: • (iPergueniqk' deverão noite declarar que
se o'brigain a indemnizar o Estado .dos.

• • n. 2.475, de 13 de março de 1897 in- projuizos e damnos porventura . causa-
cdrrendo nas disposic5es da lei os ' quo • dos á Fazenda Nacional por seu f.itho,
no referido prazo não fizerem valer 03• tutelado ou correspondido, e bem assim

	

.	 fesar a falleneta,. assim Moo .para fa-
, i. ! - nus direitosr E eu; increcio Fernan- a. completar trimestralmcnto as peças de zer: uma concordata judicial ou. extra-

•
d', "dos de Plivblea, seerdlario • da Camara, - fardamentos . e mais .objectos do. enxoval . i judiéial ruiu os. credores. O Sr.,.pre t	 t • *

	

S •••	 1	 •

,	 •	 •	 I :•

?r	 tO$' IhRpeCC'tártkitNs pn lo' Cotio-Mio Supe-
iWt; 2-nasr,segtuntes mal crias :
.èttátoz, •1n.31ez, geogeaphia e
d'Wbsmographia. historia do
riN universal. arittunetiea,
elttar, '.geometria, trigonte-

•i e physica e chimica.

•

. . , I rt. r . .. 
-o mitmrt4t. 1 reretttria •da Camara S n-

• j 

.r à 	 -
•

r.; r--, •--.:.
l • .a• • .. 	 . 1 . l	

n que se estrigarem ou extraviarem. 	 •

, • •.--'• ->- -- ^•ttie0";-: .1--.‘P., (8.1 .))' _1014n '.. ,-, " '	 -	 r ' • - ' -- -- •- ••!'-iros_ IteeeRMYr,se -para" •o'fira-Va ~evo..ca--

. • denti• •prie então „em diseusstin . os. mott- • • •
• diga' do IVO !ó Janeirn' 30 de' dezembro• !Escola	 -• em 8 da janeiro • de .vos.exposIns atitou.-resolviuto a assent. • • •e,;••••:•-•••••-;--t .rr-43W9 .̀25+4- ; - .tilifeté4114téldiee Strettjalr-- • ; 19.	Jel.4 Atuarial	 -;iieere.4" -:--War, %agr. '	 -zetiarni-,41 irertorfa' Ds c•podt.f.- • 1 •
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SOCIEDADE LYONESA
....

3‘12'.‘	 TERISIRA

- Aos quatro dias do toe/. feVereicW
'rle mil novecentos v vinte e seis. nesta
-cidade do Mo de Janeiro, ás dez horas-
. do dia, l i a sMe• da sociedade, mi rua Uru-
ig üayana numero onzo, tcrimeiro andar,

• realizou-se a assembléa extraordinaria,
convocada com a antecedencia necessa-

lo Mario Officidl, pára se	 ai-
mIo augmento do capital social.
CO 11-5' fi tio ''a mareada, "pelo livro de
presença, a cila rem -se. presentes,
nistas que representavam mais de dons

,-.terens do -capital, como exigi ii 1II go
•.qual orze dos est:111110S; i a-clamado
para presidir a sessão o Ssoeio Jean Ro-
bert. Claverie, que assumiu a direcção
tios trabalhos -e convidou para serre', a-
rio da nicsa o socio Mania! Briguiet

ieou o presideide que ii . sessão ex-
raord Maria. conforme l'enlVa o convite,

; -era para se tratar (I() augmento do ca-
pitai social e que nesse ',sent ido eslava
•proinpf o a receber as necessa rias sog-
gestões. Pediu a palavra 'o soe io Louis,.
Parca' n e disse que era mudo oppor-,

- Tuim o alvitre da directoria, pois, ein
*vista di exito alcatKado pela Dinprrza, -
era de lodo o ponto convenienw Sfr ati -".

ig.tri o nt asse o seu capital, para dar maior
incremento a seus negncios. A presenión
em seguida a proposta de augmento da-

do nous quern [oca isso, a palavra, foi a
mesma erice:tirada, 'moldando . o presi-
dente que desta treta si., tirassem as Ile•
cessarias ctipias, , para • -publicidade e ar-
cri i\arnent) na4Vorrna."da li. E para
constar, en, Martial llrigii lel, servindo
de secretario, lavrei esta, que vae, por
todrts assignada

ll In de .Ta muro, quatro de fevereiro
de mil novecentos • O vinte e, seis. --
J. li. ('lavar/e. - J/. uirijuie . - G."Measse, p/ Gencges Ducasse	 com p

Gearyes "Measse. --It. dinsler.
Bew __	 J. Urdr, p/ fnlit ,%

Comp.	 L. Neealid. -- J.
da Cosia Sentia.	 (837)

DALAN á:TE EA :1: 31 DE JANEIRO DE 1925

/letivo

511:6~600

8:8308j00

5:5008000

t,. 13 :1718365

7 1658216
3.150 :1 V2$800

8 :0578325

' 4.66'7:1018315
Til nlos e fundos per-

tencentes ao Banco.
[Typo! becos - C. Ily-
. poi becaria
Caixa em moeda cor-

rente no Ilmico 	
Ga ixa em outros bani-

vos
Diversas contas..

,	 	
Lucros e perdas.

Total do r4ivo 	

Passivo

COMPANHIA- DE TECIDOS DE LINHO
DE SAPOPEMBA

BALANco nrrim., no -AcTivo a ossm t o p: 3'
DE	 DE 1925

Activo •

	Accionistas
Fabricas 	
-Escola «Antonio Fel.-

nandeS das Santos».
Edifieios e terrenos. .
Augmento do (-inflei°.
Canalização cie agua. .
Casas Para oPerarm'.--
Anginento fiação e te-

	

celagem 	
=Marli inismos na Al

dera 	
Terrenos em Cai-ntJo

sirande 	
anu factu rig 

Algodão fios
infleti iria-,

AI inoxarifaolo 	
Algodão mo rama	 .
Al g odão ei o rama no

	

trapiette 	
Fios e fibras si" Inibi,

em deposito 	

	

Cooperativa 	
'Imposto dc consunio,

eni srr.
Caixas
Contas assignadas
. recebei. 	

Crinlass , enrcoules. . . .
Accões dr companhias
(:onstrucção, tto-as ca-

-sas ...	 .. • .	 .
Obriga çõeA a cerelwr..
IS nleVOS 	 •

Fernanda . . . .
A 1/01 iet'S (In 11.1Vida Int

r•orrlfaS. as. , .

28.517 :550$906*

	

PaSsiro	 (o
1;apifal . . • •	 l7-. 000 :0008.030
náprest imo . por • - dr-
' . W. n1 ore g externn. .	 a . :197 :57 í snIVI
Fm io h i Ve 1, ( ..seruk. . .	 300 :0i)0000
-Tinido; "de ' conta • p,r)r-

ciai .	 . . .....	 852 :1' 128'.:nR1
Fun& de 'garro ni ia para	 .800 :01.).80019

11:: ii. :("ilsa .ri 'os : : .
s .	 sasFu ndo . ole mova	 ca	

100 :0008000
70:i :154.P89)4'Fundo de deterioração..

Luci:os' suspeusos. .	 3.5-50:1)308268
.1 ll i' -( AP debentores.

RJ.arin.:'' 	 	
,- 137 :112880

• 14:'2à88700

Obrigações . a parar.	 A .391:7798140
col la rkgsar assignada g	,	 .	 •.

1.187 :023j-33f)
Credor	 r

. "611::::2"077:11292:

Credores divesos .. ,. . 
Antonio Fernaodes do:
- Santos eisupp. -. ,- .
Contas assignadas des-

contada s -	 _172 255$00à
Credores esirangeivoS.: 	 . 823 :2S1$57n
III vil os - desOnt ados. ', • 	 278 :52W00
Diversas contas. . -. 	 ' • 13 :000$000t

1 rs .517 . 51080M:• _ .
k

• TI	 Já n'e 110 31 do d07,ê1obro,...8
'J'anc,dq .Santo

orersident e . 	 1
NY C99 „	 . .	 -'1351);-

ção corno • tambrin ratifica expressa- Nácm - Posta errt'd iscussão, foi a foroposta
monte «s actos pra! fo::; pela o irecto- , 110 nlna'm rue ppriMula. Não haven-
ri a. confessando , a l'aliene ia da sociedade, •
,co..-n!(i fez,	 Ulmo!)' ii jIliZII	 Prinjejra
-Vara ( : i	 (i	 . presidelole. em virtu-
de da (lel ilieracão	 1111a i	 hei

( 1 ):e ret (111e a 11 irectoria Se
acha Uives, ida (los-, poderes neeessarios
para os fins de proseguir na fallencia
41a conipanb ia, ori fazer; .çoneorriala
diriat ou extra-judicial com os seus
-credores.	 Itavendo moais nada a
/ ralar, o Sr. presidente agradece O
comparecimento rins Srs. accionistas e
da par findos os trabalhos ria assembléa,
¡moinando lavrar a presente acta que

assignada por lodos . E ('li. .Arlindo
.,Cunlia, servindo . de . secretario,: a fiz e-
SIIIIsereVO e ZIS g í r'

e'
ll	 .4r1lndo

GeenzioGonirs. - G. 3,1drijra-
1- 10.- .10(70 7'.	 - M. T.	 BANCO RYPOTHECARIO DO BRASIL- Ladrindo Il. 7'. Sana. - 11elrone
PasqualP. - Arnaldo Manoel PerPieo de
..11«yalheics.	 Ernesfino fio MAR

-Uivas descontadas
Letras e elícitos a reeC-

ber por conta propri a
do interior 	

Letras e ef feitos a rece-
-	 NAlu.x	 ' • ' ' • • ber em cobrança do

interior	 	
Empresti mos em conta

corrente 	
Valores caucionados
. Penhores

Valores depositados-.
Correspondentes do Ex-

terior. 	
Correspondentes do In-

terior.	 .

6.51G :9808000

2.183 :018176

65 :1088620

non :7' ifCWO
223 1638615

1.212:75'825o
153 :178869'0

1 9t30 :7o w.0:

• -Robert "Ariisker.,,T; Ires k!on-:	 ' è •	 _	 ' O dir4tob-piesniente, inte‘Nflyto_.
• - tos da- ''r(!jt	 3:000$1:40'. tènrio E7r.g•tt,7io. Itiefi, s1r.t. ,174ni(37'.----4-- O. 'c la!-‘

• '	 •	 •	 t e 7 Op.' Cotitabilidade,-
• 010 :0008000	 `(851)

,	 .	 .
- : • Sorria, dez contos	 de	 .	 .	 -	 ..	 ,
i •-- , reiS	 - -', -- - ,- 	 10:0000O0	 Total do pas2.41vo.., : 10.930 701$.:'.5-2

	

v;Clauclé .10enti ! Brut,i ,. ' Ir •-t	 .1	 1 •
, - "' • ' -contos ifel‘ réls' ,". . V.': . J • 	 10:0008'000 .

H	 ,,
Capital . -.- . ,...,, ..„....

	

Fundo de reserva, 	
1)eposito em éciiita...ror--

l'ellI D corn „juros.,, .,
cem contos. envlando á mesa a lista ,dos,,, Pepossto,,ein xonta..;cor-

. subscriplores desta quantia, que . ( 1,i : a'-' • I'P illo voni raiS,..1, . e',6-
• - .	 .......	 . . ..1...:•;..myy.	 iiomied • -. • - • 	 -	 •" ' '.segti i ide :	 , . ..-	 „
-	 •	 • •	 •	 • • . ( --.,c,,.:xf .,o ,Tti tilo', •	 fgri, .1'Ing.:ãO „e

li. - :Elisa	 Cartola 	 Eessà--	 • -;:..-..- ,- 	 „Qin ,d(o gisito .',:- • ' ' . /' •
C.Sloyse,	 vinte e . cinco	 :; -.; '.....r; • C o rreSp o nil en titst, do . Ex -1

• contos de réis 	 	 • 25 :0008000 ' 	 lenjOi' . ;-!,..: • .....» •-• .. • .-:•::
:Alberto da Ilusa Silveira, ,	 -+-' Cerrespontio,ntes do. In-^

dous contos de réis 	  ,	 '2 :0008000; . 	 lerior: '• ' -?-' •
Paul Lavagnery, vinte, e	 ..:,:•,, • ;•....,..Váldies • hypbtfléearios ,
.. cinco conto!.; • de réis 	 	 25 :000$00f3r , ,. C'.'' flYpotli'écaria....
tleorges Verboonen, cinco 	 ,,,,!	 •J°	 1 .t i'n • al,'pator 	

•contos de , reis 	 	 5 :00.{100 • inversaÇ': Contas  •
•Voo Levy, vinte' contos	 11eservzi. extraordi liaria ..
' • de réis 	  20 :0008000 BOui ficaçãO . • de letras
1 josé. Cambito da Gosta	 .	 bypotliecarias . . ...

8:800:1008000
383 :7518719

3. A 03 :5408290

•51 :010010

3.150:1428800

• 371:258872

1.91:0738055

682:1928000
300:0008000
103:0238200
360:2898534

321:6218272

3.100 aniii8000
'6.250:3858307,

sobre

60 :8878685
981:5698582i

23 :0218'730
411 :8848390
507 :61581164

t .243:215852S

°. 563 :70.18760

202 :1808200
1.769 :1588000

871:0198697
.275 :06780
818 :0778630

397 :208700

199 :613.g210
17:89386 10

7 :8188:130
.15 :7098550

929 :411 not)
4.85A :6988075

500:0908000

362 :2578920
.9 :83781 -5ir;

25 :1-1187'.20

27:9928500
682 :8928770



3.978:926888g,

Rio n le Jauseiro: 5 de fevereiro de 1926. — Dr. Manoel dé?o...
Mello Sobrinho, director-presidente. ,João FranMed,.

Limo, contodor. 	 (810)1'
..•	 -	 .	 .

BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO

UALANCETE EM 30 DE JANEIRO DE 1926 •

Activo

entradas a realizar
	 144 :9408010 -

CM'repotalontes do estrangeiro
	 139:6408369

Total 	 	 4,••• •• • • • •••• • -• •- • • •

Capital
Activo Passivo

3.000:000$009
Immoveis e constrocções 552 :9168500
Sitio • tu Ribeirão de Xiririca •	 9128320
Sonloventes 15 :00081400
Machinismos 115 :3138530 •
Moveis e otensilios 19 :6638900
Fórmas 31:3568000
Fabrica CD1 S.	 Paulo c/enPi--.

tal 200,:0008000
Vatnia eni S. Paulo c/lucros 334:3758523
Acçõe g da Comp: Braz. Expl.

Porto	 .	 	 12:0008000
Acções da Comp. Segurança

hulushial	 .	 	 15:0008000
Acções em caução 	 300:0008009'
4urção dn directoria	 	 300:0008000

Cauções 9:7008000
Dividendo 750:0008000
Fundo de garantia	 • 	 278 :2918728
Fundo de depreciação 161:1158769
Lneros suspenso: 	 	 	 201:0158500
Lucros	 perdas 	 11:0758113
-Seguros de opprarios	 	 2:9398300
porcentagem	 directorna
Caixa .	 	

	 	 .
33:0588050

. „ 231 :8678,'_',33,

Mercadorias	 .	 	
-Cteorrento's — Praça	 	

1.668:6568600
1.056 :4168165

,Ç 1

C/correntes — Interior ,1.341:2668130
etc	 Forneeedore	 e pes-

•	 pes.soal	 .	 .	 . 	 j..7.6,""7,3MM

8.738:3918318 -8;738:3918318

(838)

Cari eira :
•

41es-ontadó4'	 . 62.285:7678507
Ef feitos à receber	 6.498:5018833

,Conlas correntes 0:arantblas . 	
Valores	 "	
Valores devosflado .	..	
Titolos é fundos 'pertencentes ao banco...
Iwtras em cobrança
Diversas. éonlas
Caixo: eni nieeda•cdrreale . 	

•
'db. •	 .;

;
• Hl, PlUNdlit3

68.884 :2728310,

22.331:148839g
51.317:151862W

9 20.615 :83880 UI:
5.319:9878349
7.798:7158189
3.518:2938122

29.865:05981071 .

-C1	 1) e.' 

ilV .9.-abliCairi ' 	 /1-1 kr(rõ orricT1L	 'Fèvereirõ "Cisè 192èa__ 

COMPANHIA CALÇADO BORDALLO
•

• Srs. aeIonistas -.77 Obedecendo ao que prvé• : itúa i 1" do
•rrt. 171 da lei que rege as sociedades anonynaas, a direaoria
í1, ,sta cowpanbia, veni , apresentar-vos 'o presente relatorio á
„sua gestão durante o armo proximo findo.. O balanço adnex..+
e o vulto (.14s c,perações,.realiladas são provas evidentes da so-
lide z 'e magn ífi ca P osição da compauhia no meio industrial do
paiz.. _As soas operações o o seu conunercio, mao grado as
bruscas. oscillações cambiaes e a crise commercial e industrial
que attributou o ultimo semestre, desenvolveram-se satisfa.-
-cioriamente do que prOveem os resultados Compensadores qut

teis uCCO.:áãu de apreciar. Iniciamos lambem a roroiNtru-
...ção ,da maior parle•do edificio social que 'deve estar conclui-
do dentro 'do primeiro semestre .da anuo corrente, ficando as-

a compannia em magestoso e amplo edificio onde, com
maior facilidiale, poderá desenvolver e elevar a sua producçio.

l'i .rw.slerriteirt de acções

!fouce
pulador.

Tendes lambem Srs. accionistas de eleger os novos •mern-
-.bros	 -clynsellio fiscal que, ile acciirdo com 08 45 falotos,
, 31:inart1m o seu lizandal h inumai e bem assim de accôrdo com

art. 11 e soa-4 "alterações, fixar os bonorarios da directoria.
são estes os elonienlo ,.. que nos cabe levar ria vosso conheci-
..mento. promphis a pri,star-vos quaesquer outros
que iiri • essii p is para ficardes . perteilaniente esclarecidos.

• lho de iaiviro. 4 de fevereiro de 1926. — Cesto . Altaysin
prcsidenle. — Dèlmiro Mendes de' Vasconeellox, go-

reide.

Erni irest	 f	 • I	 •

	COn I a corrente nwyinielito
	

13:9008000

	

r.011f a corrente garantida.	 11)5:5888732

Valores1 1çauci nados ' 	 	 20:0008000
VidoresdeposdadoA 	 	 520:000..8Mo

Caixa:. oro meoda corrente no banco..
Diversas contas

Total 	

Pifssivo

Capital
Fundo de reserva
Fundo • de liquidação

Ein conta corrente COM
• -.juros- .	 683:3618951

Em conta corrente, . sem-
• juros . . 	
	

665:2718623
A prazo fixo .......•.- 	 • 10:1608000

Credores por effeitos em cobrança
Tihrlos eni caução -e em depositos 	
Ordens e cheques a pagar 	 •
Diversas contas .	 *****

•

a lrailfereinia de 5 aect"Ses nominativas e 376 ao

119:58887n'

510 m0$0C1!,

261:3208802:
63:5128859.'

3.978:9268883

1.000:000800d
70:0008009

7:9398694. _

. --
1.358:7968571k

893 :232859:9,
540:0008009
44:8058009
64:1538118

i-lapit.il	 a	 .realilar• 	 60:0008000
...	 ,.	 ..	 .	 -,,...,

_.	 Ef feitos a receber:-
.	 .	 ,.	 44.4,.,	 •	 -C.411•La	 propLa	 .	 ,.	 ..‘ - , 668:3818755	 •

..,-	 EM. - ci)branca .. 	 k• - 224:8508810 --	 893:2328595
,

)rittTIOS, deSe;)ntaileS-	 2.008:3718900

FrAr.Ax4.:4t Fxi 31 nE DEZE:\ MEXI) DE 192Zi

BANCO mrritoPOLITANO BRASILEIRO •

Sé& á rua da Candelaria n. 38

WALANITI oi SUAS OPERAÇõES EM 30 DE JANEIRO DE

Adiro •

ti •

63.110:36Y8035
1.343:6618919

22.597:3558760
5.119:6648531	 ---- • -- •	 ---
8.058:9298190 ,100.859975$433.

1)epoSihmtes do • til idos e valures
Ti fulos por conta do terceiros'	

11tP025 :315/713
.	 .

fioo , le	 I le evereirÕ ;dei 	 Bibeird
dr olireirci e Souza, pre.sideut.e.	 31 orirs e rasti..0..

lai.1.)P, interino. 	 • .	 -

•

FlItide#	 . 	

r " !?. ' ;r ,:f5; .: dtAitantes:• •-••:,
Uni) ,(f AÇU i01)) Juros •
Tde(4 :1o 1MJUPP s •	 ,..—
14.1w,d0 aviso
Idem de prazo fixiia.;.„n„
Por tetras a pret»To 	

110.025:3158713

10.000:000.MM
10.000:000890g

I 92G Deposito -judiciaes .

1,"cros e Perda', .
Diversas- contas . . .

•

11':0114$5601
271.992:9898665'

11.289 :2778132
1.519 :5218098
1 ..:1/ 9 :5778823

9,1,

ti '



DtAnt() (11.',wrGCO: •

'CASA EANCARIA DO P011'10, "1--,Tpk.-:'-',-
.11AIÀNçO (;1511M, DÁN .1/ÁTIllz	 ÁTANEllio, EM 31 de DEZE.M-

1111i1 DE 1925

'Sabbrido 6

6

21 :737$659

205 :767,8013 230

10:1603.4500.
3 :152$500 13

:;;CS000

:50 '18672

:3128900

-Feyeeeiro A3e.1,92 , . 21Z .,	 •
- •	 .	

C0011E,;!IATI1ri AUXILIADO-RI
'	 •

(Do' : respousabilichule limitada')

dores deposilados 	
Correspondentes do •exterior
'Pilotos e fundos pertencentes ao Banco
culxa,ciii mopfla corr011(O
3)iVPIN:as c011104

l'assico
Capilal • 	 ..	 .....
'Xiiiitos em caução e em deposito
j )IVCTSÁtS 00111Ils 	 ..

Total do Passivo

1 .E.6 :000$000
120:888:4:050'
100:152800o

1 :3.188780
•14:1518470

260:000$00a
156:000$000

6:810$300

422:8103001

Bua lleente - Fei,jú	 - 2.j -,.-- Hio Lie Jaileiro

• ' BALANCETE EM 30 Ok, JANEIno DE 1926

. Activo

Letras descoi.:1adas
EmprPs1 imos em rim: as CO:TV11-

les 	
Emprestiinos DOI' C0igliniws

ciii folha 	

mooda corrente 	
Em th .positos i	 Banco 	

(14# Nef ivo. 	 422:810J0o

t Pela Casa Banca mia do Porlo, -Limitada, .Io,,'.
— J. Baptista.

	 Diversas contas 	 	 110:692$5,...6
Coastaate,

367:289$16R
•••DEMONSTRAÇÃo DA CONTA -- LVEROB E PERDAS	 DA ESCRIPTA

DA c4SA BANCARIA DO PORTO, 14.511TADA, EM :.)1 DE DEZEMBRO
io•; 1925

Debito
.A moedas	 ....	 91$735
A cailibiacts escudos . . 	 $180
A •despezas• geraes . . 	 135 :41:;$700

•De. moedas	 . 	
canibities libras .

De conimissões . . 	
De 'balanço.	 .	 .	 •

passivo.
Credito

Capital	 . 	
1>epostios 1 , 111 ("correntes com
r>e Po51 t o8 (011 C/COPI •PO/ p g eol iio.13s••
I..etras a pagar 	  • 	
Diversas contas 	

75:00~00
182 :339$758

8:333855"
22:110$000
79:505$958

267:289$108

2:925:R075
8:09i$570

92 "2i3l*Ii.10
32 :25M.30•

135:537$615 135 :537$315

:pela casa Bancaria do Porto. Limitada, José Co»4aote.
—1. Roptista.	 •	 ( 841)

Mo	 Jant iro. no de ,janeiNN de 1925. — Pela S. A.
Cooperai iva Auxiliadora. .1/ . 11iite Paulo dr , ...-'onza Pilhsu, presi-
dente,	 codito . de- ()I iveiva No:plano, conladmr..	 (855),

THE ROYAL,BANI: 01' CANADA

Inc (1869)

Capital autorizado . 	  $ 25.000.000 '°
Capital realizado	 	 	 21. !i0t). Ouwo
Fundo de reserva 	 	 25.513.805.00

o	 - ,
BALANCETE DAS OPERAÇãES NA PRAÇA W)110 DE JANEIRO, EM 30 DE JANEIRO DE . 2920

Actif,(.;

Letras descontadas 	
Letras o effeitos a receber por co p la prOr

pria do exterior 	
Letras e -elícitos a receber em cobrança do
'	 exterior
Letras -cn et feitos a receb,.'r em cobrança do

.	 interior . 	
Emprestiolos ein melas ceirenles....,..„
Valores caucionados	 	 .  .
"S'alores depositados . 	
.Agencias e filiaes no exterior 	
Agencias e filiaes no interior
'Correspondentes no exterior 	
Correwpondentes no interior 	
Titulas fedemos pertencentes ao banco 	
Ilypothecas	 	  10.711:946$178''

Caixa:
Em outras especies_ no banco 	 950$650
.Nolsanco do Brasil 	  . 1.550 :339$318
Em outros bancos.. 	 	 2.555 :782$639

• Passivo

21.372:331$610*,

6.072:60905'0'

11.317 :461$220 Depositos em conta cOrrente seio

22.146 :200$250 Depositos a prazo fifio. 	
33.930:845$473,
30.:278.;.145q'4,
18.764 :872$ Otr
-5,807,:492$830
3.704:379$553

115.:036$610
1.674-:373$0,23'
1A11:807$870

•`ii, , ,r(	 0,j,

.	 ,

14.849:018$785

Agencias e filioes no interior 	

Correspondentes -no exterioR, 	
Correspondentes no interior 	

Diversas contas .. 	

Leiras em cobrança 	

Total do passivo 	

Capital . 	

DePéisitOs em conta , coi,rentf, com ,i,uros

Deph'sitos em 'conta cie cobrança-
Tittulos.em caução e em deposito

AgeNcias'e filiaes no exterior'	

fio in1erior

3.933:080$00)

25.487:891$514

1.780:50:463G'

'"" °96:453$970

,	 6.046:720
55.013:018$014

31.635:913$590.

91:726$249

455:725$791
3.590:360$117;

'4.013:896$2,i8

3.3.493:661$170

181.828:276$387

Diversas Pontas . 	 	 4.573 :702$019

• . . ir:Citai do activo 	  181.828 :276$337

Oalõ.	 -Cartlf4a.,	 -Af: 22,1~1111,1 M; 	 I o;	 A. de e.	 •(818),
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MIMES

41'.eafro Espirita "União dos Filhos

	

_ Pr	 "odigos

•A. dire...toria coxvida. os Srs. • Soçios
quites a se reunirem em sembaslea ge-
ral extraortlinaria, que se realizará ná
proxiino dia 10 flo cari-ente mez. quarta-
feira, ás 20 floras trinta minutos, coo-
-vocada paca tratar de asSumpfos de ca-
rarit'r urgente e de interesse do Centro.

Rio ib .' . Jaeir 5o, de fevereiro de 1926
e	

.

	

dirrlorío.	 (835)

Companhia Tijnea

Acham-sp á disposion dos Srs ave jo..
justas,eseriptorio da companhia. á
rua dos. Ourives' n. 55. sobrado, os do-
cumento s a que se refere o art. 1-17, do
decreto n. 131. de • de julho de 1891.
Ficam suspensas a lranterimcias
aeções nominativas, e os desdobramentos
,tas ezoitelas ' ias acções ao portador, do
accórdo com o § 1 0. do art. "16 dos nos-
sos estatutos.

Rio de Janeiro,-6 de fevereiro de 1926.
— A direetoeid.	 , (830)

Sociedade Beneficente dos Funee,ie-..
narios Federaes

ASSEAIIII.ÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convido os Srs. socios organizadores
a se reunirem na serie social, no proximo
dia 18 do corrente, ás 10 horas.

Assumpto: interesses sociaes. — .0
presidente, Entilio Moreno de Mello.

(846)

Companhia Commissaria Mineira
ASSEMBLÉA GERAL

São convidados todos os: Srs. accionis-
tas a se reunirem em assembléa geral or-
inflaria, na, sede social, á rua da Qui-
tando n. 191, 10 andar, salas ns. 1 e 3,
ás 11 horas do dia 0 de marco de 1926,
afim de tomarem conhecimento- do rela-
todo e balanço da companhia, do exerci-
cio findo, dos estatutos e outros interes-
ses st:ciaes.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1926.
--Antenor - Xá-voes, director-gerente.

(813)

S. A. .. Conipanhia Predial
ÉAASSEMBL GERAL EXTRAORDINÁRIA_

São convidados os Srs. accionistas
mdesta companhia a se reunirem e as-

semblea geral extraordinaiqa, em sua:.
nova sede no 2° andar do predio á'praça
marechal Floriano ns. 35/37, no dia 10.
do corrente, ás 14 horas, para delibera-
rem sobre ' unia proposta da directoria:
que importará em reforma de seus esta-
tutos. Os Srs. possuidores de acçães ao
portador deverão deposital-as no escri-.:
ptorio da companhia Lres dias antes da
assemblea.

Rio de Ja.ueiro, 5, de fevereiro de 1926.L.:
Á directoria. 	 -.	 (856)

Companhia Federal Registro

41e Mercadorias
Os Srs. accionistas são convidados, de'

scarde com o art..:9°..dos estautos, a effe--)
caiar, ha série da gompanhia, á rua São,...
Bento n. 9, sobrado, • clas , 10 .ás , 16 horas, ar,
paganientó de duaipprestações de. capital,.::
de 10 To (dez por cento) cada uma,. °trio.
sejam 20$000 por acção, Sendo a pri-
meira de 15 a 30 dowarço e a segunda,
de 1 a 15 de maio do anuo corrente.

ftio-de Janeiro,44de-,fey,ereiTo de 1926.
.- A directoria.	 (819)

•-	 *1:	 :

Empreza Coimnercial S

Socieclacre:-MionSrma
m	 o	

•
De cOnforidadcom,a-,rftsolvido em

assembléa geral de 25 do corrente, são
convidados os Srs. accionistas rk-se .ron
unirem em assembléa geral eitraordi-
naria, em sua sede, á rua de S. Christo-
vão as. 563 'e 565, áS tres' horas da
tarde, do dia 6 de fevereiro proximo fu-
turo, afim de .- tratar de um negocio ur-
gente, sobre o destino a dar ao actual'
Rindo de Reserva; sem alterar os. esta-
tulós e bem ,;:s..ssim eleger a directoria,
e conselho fiscal, para o exercicio de -
1926.

'Rio de Janeiro, 26.de ,iàe1r0 de 1926-
— A dirMOrta.	 • • •	 '(tO)

•..Coinpatihia 4,1,1;iAntr(t)wizerts •Geraes .- -
.• -..1-	 t

• Convidam-se os -.Srs. acc,ionislas a s4i,

reunirem em assembléa geral ordinaria;
ris quatorze horas do dia 22 de fevereirdl
corrente, lio escriptoridl da companhia, (Li

, rna Conselheiro Saraiva n. 33, sobrado.,
•Ordem do dia . : leitura do relatorio dai
directoria e parecer do 'conselho fiscal a
eleição. dos directores.

— O director,' Guilherme Pinto de Al-
vo] il.) : to.. t. le Janeiro-, 4 de fevereiro de 192G...,

(853)j

Companhia Engenhos Centraes
• Santa Cruz e União .

São convocados os accionistas da Uni-
panhia Engenhos Centraes Santa Cruz O
União,. para uma sessão extraordinaria.
no dia 8 do corrente, ás 12 horas; na sedei
da sociedade, á rua 1° de Março n. 71;
2° andar, para discussão e votação do
uma reforma de estatutos, reduzindo a
dous directores . a, sua directoria, e fi-
xando suas attribuições.

Rio, 1 de fevereiro de I926., 	 A til-
rectoria.	 (780);

Caixa Beneficente da Contabitidade• .da Marinha
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação .
'Convido os Srs. associados fundadora;

permanentes e administradores a se re-f
unirem, em assembléa geral extraordi-
nária; á -rua Buenos Aires n. 58;2°
dar, no proxinió- dia 6 do corrente,- ást
15 horas, afim de tomar conhecimento do
parecer do conselho • fiscal e tratar do:

interesses sociaes.
-.Rio de Janeiro 3 de fevereiro de.192G;

—n O presidente, Lucindo Passos. .(81:13)1
u;

Acham-se á venda, na Thesoura,-,'
ria da Imprensa Nacional;
Lei- da Receita para . 1926.--, • .3$000.
Decisões da Governo de 1917. ..7$000,
Energia EleCtrica (Impósto)r.. 

siceretOàji r,” :15.99q„de;.31,i:"
de-mar.f1o, 192s;

BemBe de Familia

á:ATA 'DE TnANSCRIN2(0 DE tITLII.0 (:ONSTI-
- Turivo 1)0 iiErm DE FAMILIA, NA FÓRMA

ABAM)

AnLysippo tonio do Amaral Garcia.
°Melai do' Registro das flypot bocas do
3° District° da Capital Federal:

Faço saber a quem interessar- possa
que me foi presente um iutrumelito pus.
blico, constitutivo do bein , de, familia,'
vrado em 21 de janeiro de 1926, lias no-
tas do labellião dó 12°. orneio desta Ca-
pital, livro 107, folhas 36, por força do
qual José Alves: de Sá Campo. brasileiro,
commerciante. e sua mulher D. Orrninda
'lleixeica de Sá. Campes instituem : como
bem de fam	 pilia o redio assobradadb; de
ms t. pee	 dpriedao. sito na Estrada da For-

. nas n. 1, freguezia de Jacarepaghá, desta
cidade. o porao dividido em dons compar-

- ~entes e ti sobrado coM - duas salas,
quatro quartos, cozinha e banheiro„ o ex-
ternamente mais dependencias,— cons.'
struido em terreno 'em fárma de vela las,
tina, o qual' mede 110 Metros . peba es-
trada das Fumas, igual Metragem pela
estrada da Vista Chioeza e limitando pelo
terceiro lado com a Companhia Prrdial.
E para que chegue ao conhecimenbYtto
todos, é publiçado este, ficando' mareadõ
o prazo de trinta dias para as reclama-

(-/Gs daquelles que se julgarem prejudi-
cados; e si, findo tal prazo, nenhuma. re-:
elamação apparecer, será effOloado
"registro do titulo, para todos os'effeitos.;
Dado e passado nesta 'cidade do Riode
Janeiro, em 5 de fevereiro.de .1926-
(hofficial, ..kusippo Antonio..do
Garcia.	 (st,,à)

• . ,. •••	 '.... Companhia . de A rmaienS'Ge'raes ., -
Mineiros‘...".

.,4...;,SEMBLÉA GEhAL ,

São convidados todos os' Srs. accionis-
fas a se reunireIfl . em assemblea geral ai-

„dinaria,,na séde isoci : 1, á riu da. Quitandaa
. ii. 191,11" airM.-, sat, as lis.] 1' e.: 3, álf)
'- liorie do dia O Yto ma 

t
.0 de 1920, a fini de

toinorem conhecimento do relatorio e
'balanço da. companhia, do exercido findo,
dos estalidos e outros interesses socutes.

Rio do Janeiro, 5 de fevereiro de 1920.
— .4 liíe/101* Novaes, director-gerente.

-	 (811)

Argos Fluminense .
Companhia de Seguros Terrestres

e -Maritimos •
nuA DA ALFANDEGA N-5 7

'Acham-se á disposição dos Srs, accid-.
nistas, • no- escriptorio da companhia, og

*documentos a que se refere o art .. '147 dO,
decreto ri.- 434,-de 4 de junho de 1921. •

Rio de 'Janeiro, 19 de janeiro do 1926.,
Alfredo L. Ferreira Chaves, director.,.

-	 •	 - (427)-

•Companhia Brasileira de Artefactos
do Borracha,t .	-

.. Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas, no escriptorio da companhia, â

• *, rua Visconde de,Inhaúnia n. 68, a cópia
. do balanço proCedido em 31 de dezembro'
de '1925, e deliciais documentos, do que
trata o art. 147 do decreto n.„ 43;1, de
de julho de. 1891.	 .

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro. de 1926:,
— A directoria. . 	 ; (830)1


